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Onde procurar um assunto e 
como desenvolvê-lo? 


É imprescindível que todos os obreiros cristáos possuam uma 
enciclopédia temática da Bíblia. As mensagens pastorais e as 
liçóes ministradas em salas de aula sáo de modo geral, se náo 
completamente, temáticas. A idéia temática c prevalecente 
em sermóes, discussóes e exposiçóes da Bíblia. Ao 
conversarmos sobre assuntos religiosos, nossa tendência é 
discuti-los por tópicos. Isso acontece porque, quer sejamos 
objetivos ou subjetivos em nossa investigaçào e ponderaçáo 
da verdade cristá, somos inescapavelmente temáticos. 

Essa enciclopédia, baseada no texto da Bíblia na Nova Versào 
Internacional, contém centenas de tópicos importantes 
relacionados às grandes doutrinas da fé, aos fatos 
indispensáveis do viver cristào, aos temas relevantes da lei e 
às intrigantes questóes de simbolismo bíblico, tipologia, 
ritual, profecia, história, eclesiologia e escatologia. Ela 
apresenta de maneira extraordinariamente sitnples e eficiente 
uma riqueza de materiais necessários aos obreiros cristàos. 

Os pastores, líderes e professores que vivem ocupados 
descobrem neste livro um tesouro de assuntos interessantes e 
esboços super práticos. Além disso, inclui outra ferramenta 
indispensável: Uma intròduçáo aos métodos de estndo Bíblico • 
escrita por R. A. Torrey. 
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PREFÁCIO DOS EDITORES 


É imprescindível que todos os obreiros cristaos possuam uma enciclopédia 
temática da Bíblia. As mensagens pastorais e as liçôes ministradas em salas de 
aula sao de modo geral, se náo completamente, temáticas. A idéia temática é 
prevalecente em sermóes, discussóes e exposiçoes da Bíblia. Ao conversarmos 
sobre assuntos religiosos, nossa tendência é discuti-los por tópicos. Isso acontece 
porque, quer sejamos objetivos ou subjetivos em nossa investigaçáo e ponderaçao 
da verdade crista, somos inescapavelmente temáticos. 

No sentido bíblico, tema é um assunto tratado ou trabalhado dentro da 
própria Bíblia. Referências importantes sao reunidas de modo a esclarecer um 
tema e apresentar uma visáo completa do ensino. Sempre que um assunto bíblico 
é tratado por uma corrente de versículos esclarecedores, nós o chamamos de 
tema. Consulte, por exemplo, temas como Oraçáo, Fé, Conversáo, Sacerdócio 
ou Profecia e você descobrirá um tesouro de verdades práticas reunidas em um 
espaço bastante limitado. Uma enciclopédia temática é um depósito de armas do 
cristáo. Melhor ainda, é um amigo sempre disposto a nos revigorar e ajudar 
conforme as circunstâncias e necessidades. 

Este pequeno volume contém centenas de tópicos importantes relacionados 
às grandes doutrinas da fé, aos fatos indispensáveis do viver cristao, aos temas 
relevantes da lei e às intrigantes questôes de simbolismo bíblico, tipologia, 
ritual, profecia, história, eclesiologia e escatologia. Ele apresenta de maneira 
extraordinariamente simples e efìciente uma riqueza de materiais necessários 
aos obreiros cristaos. Que maravilha ter à mao um colaborador sempre pronto 
a nos ajudar na compreensáo adequada dos assuntos bíblicos. 

Os pastores que vivem ocupados descobrem neste livro um tesouro de 
assuntos interessantes e esboços super práticos. Diânte de um tema especialmente 
ardiloso, quando se fàz necessário lubrificar os neurônios, este livro, com todas as 
suas maravilhosas sugestÓes, é uma ferramenta extremamente útil. Nesta hora 
voce se descobre diante de uma linha de pensamentos sistemáticos que, quase 
sempre, resultam na mensagem desejada. 



Além dos pastores, também os professores e obreiros leigos convidados a 
dar uma palestra ou estudo bíblico precisam de recursos inspirativos e 
informativos. Cristaos conscientes passam, muitas vezes, horas aflitivas diante 
de tarefas assim. Onde procurar um assunto e como desenvolvê-lo? Mais uma 
vez este íivro precioso será uma fonte que suprirá as necessidades de quem dele 
precisar. 

Durante as reunióes de família sao comuns as discussóes sobre assuntos 
bíblicos. Alguém faz uma pergunta que ninguém sabe responder. Alguns temas 
bíblicos comuns sao levantados e resultam em grande confusao por falta de 
maiores e melhores esclarecimentos, e torna-se necessário uma interpretaçao 
adequada. Um sem número de pais e suas famílias já encontraram nas páginas 
desta Enciclopédia temática da Bíblia as respostas satisfatórias para os assuntos 
em discussao. 

Evangelistas, pastores, professores de seminários e de escolas dominicais e 
líderes de jovens, assim como milhares de famílias, desmancham-se em elógios 
sobre a utilidade deste livro. Ele é o companheiro dos viajantes e presença 
constante à mesa dos estudiosos da Bíblia. 

Ao publicar esta Enciclopédia temática da Bíblia, desejamos que encontre 
imediatamente seu lugar junto às ferramentas essenciais da biblioteca dos cristáos. 



MÉTODOS DE ESTUDO BÍBLICO 

Rev. R. A. Torrey 

1. Decida-se a reservar tempo diário para estudar a Palavra de Deus. Esta 
é uma decisao fácil de ser tomada, e náo muito difícil de ser cumprida, se a 
pessoa tiver determinaçao. É a decisáo mais frutífera que qualquer cristáo pode 
fazer. Muitas vidas foram transformadas por causa da firmeza em cumprir tal 
resoluçáo. Vidas antes vazias e insatisfatórias tornaram-se ricas e uteis através 
do estudo regular e perseverante da Palavra de Deus. O estudo pode nao ser 
muito interessante logo de início e os resultados» um tanto desanimadores; no 
entanto, se houver persistência, ele se mostrará mais efìciente do que qualquer 
outra còisa no desenvolvimento do caráter e no enriquecimento da vida em 
geral. Nada, a náo ser a absoluta incapacidade física, deverá interferir no estudo 
diário da Bíblia. 

Náo seria possível estabelecer uma regra única quanto ao tempo a ser 
dedicado ao estudo diário da Bíblia. Conheço algumas pessoas, incluindo 
homens e mulheres no trabalho ministerial, que devotam uma hora diária ao 
estudo bíblico; todavia muito pode ser conseguido em apenas quinze minutos, 
se este é o tempo disponível. Sempre que possível, o estudo deve ser feito 
durante o dia. Melhor ainda se for de manhâ. Se nada o impedir, fique a sós 
com Deus, e só com ele. 

2. Decida-se a estudar a Bíblia. É impressionante como se lê a Bíblia sem 
prestar-lhe muita atençâo. As pessoas acham que a Bíblia em si possui um 
poder mágico, e que basta folhear suas páginas para tirar muito proveito dela. 
A Bíblia tem valor por causa das verdades que contém, e é preciso muita atençáo 
e cuidado para se descobrir essas verdades. Muitas vezes torna-se necessário ler 
e reler e ler novamente um versículo para entâo se perceber a maravilhosa 
mensagem de amor e poder que Deus colocou nele. As palavras precisam ser 
bem mastigadas antes que sua força total e beleza se apoderem de nós. Só 
depois de passarmos algum tempo observando uma obra de arte é que 
conseguimos entender sua mensagem e beleza. Da mesma forma, só depois de 
passarmos algum tempo estudando um dos notáveis versículos bíblicos é que 



chegamos a compreender sua mensagem e apreciar sua grandeza. Ao ler um 
versículo, pergunte-se: O que ele quer dizer? E depois: Qual sua mensagem para 
mim? Assim que encontrar a resposta, pergunte-se novamente: Isso é tudo o que 
ele quer dizer? Continue estudando-o até estar absolutamente certo de que extraiu 
tudo o que ele tem para oferecer no momento. Mais tarde, ao estudá-lo novamente, 
você descobrirá outras liçóes extraordinárias. Pense cuidadosamente nas palavras 
importantes; estude outros versículos onde elas também apareçam e descubra 
todos os seus significados. Deus afirma que abençoado é quem “medita” na Palavra 
“dia e noite” (Salmo 1.2-3). Ler superficialmente alguns versículos ou capítulos 
nao é o mesmo que meditar e nao resultará em muitas bênçaos. Jeremias declarou: 
“Quando as tuas palavras foram encontradas, eu as comi” (Jeremias 15.16). No 
comer, nada mais é tao importante que o mastigar. Quem nâo mastiga apropria- 
damente o que come acaba tendo problemas de digestao. Náo permita que 
ninguém mastigue sua comida espiritual por você. Insista em mastigar seu próprio 
alimento. Para ser um estudioso da Bíblia basta ter vontade. Pode ser difícil no 
começo, mas logo se torna fácil. Já testemunhei mentes obtusas se transformarem 
em prodígios ao serem colocadas no esmeril. 

3. Estude a Bíblia por temas. Faça uma lista dos assuntos tratados na Bíblia 

e, um a um, estude o que ela tem a dizer sobre eles. É bom saber o que teólogos 
dizem a respeito de assuntos importantes, mas é muito melhor saber o que Deus 
tem a dizer sobre eles. Igualmente importante é saber tudo o que Deus tem a 
dizer. Muitas pessoas conhecem parte do que o Senhor diz—e normalmente 
uma parte bem pequena—e formam opinióes bastante defìcientes e precon- 
ceituosas. Se soubessem tudo o que Deus tem a dizer sobre um tema, a situaçao 
dessas pessoas e de seus amigos seria bem melhor. A única maneira de descobrirmos 
tudo o que Deus tem a dizer sobre um assunto é estudando-o compìetamente à 
Iuz da Bíblia. Para tanto náo precisamos ler todos os versículos, de Gênesis a 
Apocalipse. Se agíssemos assim com todos os assuntos que estudamos, nao faríamos 
mais nada na vida. Os livros textos e as concordâncias fazem esse trabalho por 
nós. Essas obras sáo resultantes do trabalho árduo de muitas pessoas. Concor- 
dâncias e livros textos reúnem e classificam vários versículos sobre um determinado 
assunto, e assim realizamos em poucas horas o que levaríamos meses ou anos 
para conseguir. Usar o método temático é a maneira mais simples e fàscinante de 
estudar a Bíblia, e os resultados sao extraordinários e imediatos. Esse método nao 
é o único que existe, e restringir-se a ele impede-nos de receber muito das bênçaos 
que Deus tem para nós no estudo da Bíblia. Mas esse método é muito interessante 
e efìcaz. Era o método favorito de D. L. Moody. Ele aborda completamente 
todos os aspectos do assunto em questao. Certa vez, Moody passou vários dias 





estudando sobre u Graça”. Ao terminar, ele estava táo repleto do assunto que 
saiu correndo para a rua e perguntou ao primeiro homem que encontrou: “O 
que o senhor sabe a respeito da Graça?” O transeunte perguntou: “Que Graça?” 
“A Graça de Deus que nos oferece salvaçao.” Ali mesmo, o senhor Moody revelou 
ao homem as riquezas que havia descoberto na Palavra de Deus. É assim que 
dominamos um assunto e fìcamos impregnados dele. Percorra a Bíblia e descubra 
o que ela tem a dizer sobre um tema. A tarefa é fácil. Abra sua Enciclopédia 
temática da Bíblia no assunto desejado. Suponhamos que você queira estudar 
sobre “Oraçáo”. As páginas 264-266 apresentam uma longa lista de versículos 
que se referem ao assunto. Estude-os cuidadosamente e descubra seus 
ensinamentos. Ao terminar a tarefa, você perceberá que agora sabe muito mais 
sobre a oraçao do que sabia antes, e muito mais do que saberia se apenas lesse o 
que os homens já escreveram sobre oraçao, embora muito desses escritos sejam 
de grande proveito. Algumas vezes torna-se necessário estudar assuntos 
relacionados àquele que nos interessa no momento. Suponhamos que você queira 
saber o que a Bíblia ensina sobre expiaçao. Neste caso, deverá nao só conferir o 
que está sob o título “Expiaçao” na página 140-141, como também o que está 
sob “Sangue” na página 335 e sob “Morte de Cristo” na página 239. Para isso, 
nao se faz necessário o uso de uma concordância, embora fosse bastante útil. Se 


você estiver estudando sobre “Oraçao”, procure na concordância os versículos 

C 1 1 « » cc ^ yy cc i » cc î • cc / i * » u • r- » 

que ralem sobre orar , oraçao , ciamar , pedir , suplica , ìntercessao e 
afìns. No entanto, a Enciclopédia temática da Bíblia apresenta quase todos os 
versículos referentes a um assunto independente das palavras neles contidas. 

Gostaria de fazer quatro, sugestoes importantes a respeito do estudo temático 
da Bíblia. 


Primeira: Seja sistemático. Nao escolha os assuntos aleatoriamente. Faça 
uma lista caprichada dos temas sobre os quais você gostaria de saber mais e 
precisa saber mais; estude-os um a um, em ordem de listagem. Caso contrário, 
é bem provável que você escolha alguns assuntos favoritos e estude-os à exaustao, 
acabando por se tornar rabugento e inflexível a respeito deles. Você ficará perito 
nesses assuntos, mas saberá muito pouco sobre outros igualmente importantes, 
e será um crente tendencioso. 


Segunda: Seja diligente. Nao se contente em estudar apenas alguns versículos 
sobre o assunto escolhido; empenhe-se em descobrir tudo o que a Bíblia tem a 
dizer sobre ele. Se a Enciclopédia temática da Bíblia deixou de incluir algum 
versículo, acrescente-o a ela. 


Terceira: Seja esmerado. Descubra o significado exato de cada versículo 
apresentado na Enciclopédia temática da Bíblia sobre o assunto em questao. 
Isso é fácil. Primeiro, observe quais sao exatamente as palavras usadas. Depois, 
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descubra o signifìcado real de cada uma. Para tanto, verifique em que contexto 
elas aparecem na Bíblia. Nem sempre o significado de uma paiavra na Bíblia é 
o mesmo para nós hoje. Por exemplo, a acepçáo bíbiica dos termos “santificaçáo” 
e “justificaçâo” é diferente daqueia de uso comum na atuaiidade. A seguir, 
preste atençao no que vem antes e depois do versícuio porque, muitas vezes, 
isso esclarece quaisquer dúvidas que tenham surgido. Por último, descubra se 
há versícuíos paralelos. Muitas passagens especiaimente difíceis tornam-se 
perfeitamente claras à luz de outros textos. As boas Bíblias de referência também 
apresentam versículos paralelos à margem. 

Quarta: Seja metódico. Organize os resultados do estudo temático e anote- 
os num caderno. Caneta e papel sáo imprescindíveis no estudo da Bíblia. Depois 
de “passar um pente fìno” na Enciclopédia temática da Bíblia y o estudioso da 
Bíblia terá vasto material sobre o assunto escolhido, porém terá de organizá-lo de 
maneira a facilitar seu uso. Na Enciclopédia temática da Bíblia os versículos reiacio- 
nados aos diferentes temas sao organizados por categoria, mas essa organizaçao 
nem sempre é a mais adequada ao objetivo de cada pessoa. Vejamos o tema 
“Oraçao”, por exemplo. A classifîcaçao dos versículos na enciclopédia é bastante 
apropriada, todavia, para determinados propósitos, a melhor seria: 1. Deus ouve 
a oraçao de todas as pessoas? 2. A quem orar. 3. Por quem orar. 4. Quando orar. 
5. Onde orar. 6. PeÌo que orar. 7. Como orar. 8. Empecilhos à oraçao. 9. Re- 
sultados da oraçao. Os versículos apresentados na Enciclopédia Temática 
estariam debaixo desses títulos. E melhor fazer uma divisao inicial do assunto 
antes de estudar os versículos aÌistados, e anotar cada versículo sob a divisao 
apropriada. Talvez seja necessário criar mais subdivisòes à medida que encontramos 
novos versículos. A melhor ciassifìcaçao de versículos é aquela que a pessoa faz 
para si mesma, embora amigos e conhecidos possam oferecer valiosa contribuiçao. 

Alguns assuntos merecem a atençâo de todos os crentes, e devem ser 
estudados o quanto antes. Por exemplo: 

Pecado 

Expiaçao (ou o sangue de Cristo) 

Justifìcaçao 

Novo Nascimento 

Adoçao 

Santifìcaçao 

Santidade 

Segurança 

A carne 





Purifìcaçáo 

Fé 

Arrependimento 

Oraçâo 

Gratidao 

Louvor 

Adoraçao 

Amor: a Deus, a Jesus Cristo, aos irmaos, aos semelhantes 
Futuro dos crentes 

Futuro dos incrédulos (Encontrado sob “Castigo dos ímpios”, página 72; 

e “Morte dos ímpios”, página 239) 

Caráter de Cristo 
Ressurreiçao de Cristo 
Ascensáo de Cristo 

Segunda vinda de Cristo: o acontecimento, o modo, o propósito, os resul- 
tados, a época. 

Reino de Cristo. 

Espírito Santo. Quem e o que ele é; sua tarefa 
. Deus, seus atributos e obra 
Graça 

Profecias messiânicas (sob o título “Profecias a respeito de Cristo”, 
página 298) 

A igreja 
Judeus 
Alegria 
O julgamento 

Ida 

Paz 

Perfeiçao 

Perseguiçao 

4. Estude a Bíblia por capítuios. Qualquer pessoa de inteligência média 
que disponha de no mínimo quinze minutos diários para estudar a Bíblia pode 
colocar este método em prática. No entanto, o estudo de um capítulo requer 
mais de um dia, se apenas quinze minutos forem separados para isso. 

Primeiro. Escolha os capítulos que deseja estudar. Bom mesmo é pegar um 
livro inteiro e estudá-lo do começo ao fim, capítulo por capítulo. Atos dos 
Apóstolos (ou o Evangelho de Joáo) é um ótimo começo. Eventualmente todos 
os livros da Bíblia serao estudados, porém náo é aconselhável começar por Gênesis. 
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Segundo. Leia cinco vezes o capítulo do dia; faça-o em voz alta pelo menos 
uma vez. Quando lemos em voz alta percebemos muitas coisas que nao havíamos 
notado durante a leitura silenciosa. A leitura repetida abre nossos olhos para 
fatos novos. 

Terceiro. Classifìque os capítulos de acordo com sua divisáo natural; dê às 
novas divisoes títulos que destaquem a importância do conteúdo. Por exemplo, 
se estiver estudando ljoao 5 divida-o assim: l a Divisao, versículos 1-3. A 
Ascendência nobre dos crentes. 2 a Divisáo, versículos 4-5. A vitória gloriosa 
dos crentes. 3 a Divisao, versículos 6-10. O alicerce inabalável da fé dos crentes. 
4 d Divisao, versículos 11-12. A herança Ìncalculável dos crentes. 5 a Divisao, 
versículo 13. A certeza bendita dos cristáos. 6 a Divisao, versículos 14-15. A 
confiança Inquestionável dos Crentes. 7a. Divisâo, versículos 16-17. O Grande 
Poder e a grande responsabilidade dos crentes. 8 a Divisao, versículos 18-19. A 
segurança total dos crentes. 9 a Divisao, versícuío 20. O conhecimento valioso 
dos crentes. l a Divisáo, versículo 21. A tarefa constante dos crentes. Em alguns 

casos a divisao natural dos versículos será diferente daquela que aparece nos 
capítulos. 

Quarto. Observe as diferenças mais importantes entre as traduçóes da 
Palavra e anote-as à margem de sua Bíblia. 

Quinto. Faça uma lista cronológica dos acontecimentos mais importantes. 

Sexto. Anote os nomes das pessoas mencionadas no capítulo e qualquer 
fato que descreva quem e como elas sáo. Digamos que você esteja estudando 
Atos 16. Este capítulo menciona Timóteo, sua máe, seu pai, os irmaos de 
Listra e Icônio, Paulo, os judeus de Listra e Icônio, os apóstolos e anciaos de 
Jerusalém, um homem da Macedônia, Lucas, algumas mulheres de Filipos, 
Lídia e as pessoas de sua casa, uma jovem possuída por um espírito de 
adivinhaçao e os senhores dela, os pretores de Filipos, a multidao de Filipos, o 
carcereiro de Filipos, os prisioneiros da cadeia de Filipos, as pessoas da casa do 
carcereiro, os magistrados de Filipos, os irmaos de FilÌpos. O que o capítulo 
revela a respeito dessas pessoas? 

Sétimo. Observe as principais liçóes do capítulo e, se desejar, classifique-as 
da seguinte maneira: liçóes sobre Deus, Jesus Cristo, o Espírito Santo e assim 
por diante. 

Oitavo. A verdade central do capítulo. 

Nono. O versículo-chave do capítulo, se houver um. 

Décimo. O versículo por excelência do capítulo. As opinióes seráo bastante 
variadas aqui, mas o importante mesmo é saber que versículo é mais importante 
para você no momento atual. Anote-o e memorize-o. 





Décimo primeiro. Anote os versículos que podem ser usados como textos 
de sermoes, palestras ou leituras bíblicas. Se tiver tempo, faça uma análise dos 
versículos à margem dos mesmos ou na página oposta, se houver espaço. 

Décimo segundo. Dê nome ao capítulo. Por exemplo, Atos 1 pode ser 
chamado de O capítulo da ascensáo; Atos 2, O capítulo do dia do Pentecostes; 
Atos 3, O capítulo do paralítico. Intitule os capítulos de acordo com seu 
entendimento. O título deve enfatizar o aspecto mais importante do capítulo. 

Décimo terceiro. Tome nota dos assuntos a ser estudados mais tarde. 
Suponhamos que você esteja estudando Atos 1. Os assuntos poderiam ser: O 
batismo com o Espírito Santo (veja página 54); A ascensao (página 44); A 
segunda vinda de Cristo (página 340). 

Décimo quarto. Palavras e frases a ser estudadas mais tarde. Se estiver 
estudando Joao 3, por exemplo, anote palavras e expressoes como “Vida eterna”, 
“Novo nascimento”, “Água”, “Cristáo”, “O Reino de Deus”. 

Décimo quinto. Anote qualquer verdade apresentada no capítulo que lhe 
seja nova. Se nao aprendeu nada, é melhor estudar o capítulo novamente. 

Décimo sexto. Que verdade já conhecida lhe foi revigorada? 

Décimo sétimo. Que decisóes você tomou depois de estudar esse capítulo 
da Bíblia? Faça um registro constante dos resultados que cada capítulo produz 
em sua vida. Escreva os resultados mais importantes numa folha de papel e 
mantenha-o dentro de sua Bíblia. 


5. Estude a Bíblia como Palavra de Deus. A Bíblia é a Palavra de Deus. 
Qualquer livro nos é muito mais proveitoso quando o estudamos pelo que ele 
verdadeiramente é. Muitos dizem que devemos estudar a Bíblia do mesmo 
modo que estudamos qualquer outro livro. O princípio é verdadeiro, porém 
contém um grande erro. Assim como os outros livros sao livros, a Bíblia também 
é um livro. As mesmas regras gramaticais, construçoes e estilos literários usados 
em outros livros se aplicam à Bíblia. Porém eìa é um livro totalmente único. A 
Bíblia é o que nenhum outro livro é—a palavra de Deus. Isso pode ser provado 
a qualquer pessoa sincera e franca. Assim, a Bíblia tem de ser estudada como 
um livro diferente. Tem de ser estudada como a Palavra de Deus (lTs 2.13). 
Isso requer cinco coisas: 

Primeira: Mais avidez, cuidado e honestidade ao estudá-la—na busca de 
seus ensinos—do que se dedica a qualquer outro livro. Precisamos conhecer a 
mente de Deus, e ela é revelada na Bíblia. 

Segunda: AceÌtaçao pronta, irrestrita e submissa de seus ensinos claramente 
compreendidos, mesmo que nao nos pareçam razoáveis e possíveis. Se a Bíblia 
é a Palavra de Deus, nâo passa de tolice submeter seus ensinos à crítica de 





nosso raciocínio fínito. O garotinho que desconsidera as sábias instruçóes de 
seu pai porque sua mente infantil as acha incoerentes, nao é um filósofo, e sim 
um grande tolo. Quando aceitamos de uma vez por todas que a Bíblia é a 
Palavra de Deus, seus ensinamentos claros devem colocar um ponto final em 
todas as controvérsias e discussoes. 

Terceira: Confiança absoluta na extensao, largura, profundidade e altura de 

% 

todas as suas promessas. Quem estuda a Bíblia como a Palavra de Deus afirma 
que todas as suas promessas, nao importa quao vastas e inacreditáveis elas pareçam: 
“Deus que nao pode mentir fez essa promessa; portanto, reivindico-a para mim”. 
Assim, marque as promessas que você reivindicar. Diariamente busque novas 
promessas junto a seu Pai eterno. Ele colocou a seu dispor “suas gloriosas riquezas” 

(Filipenses 4.19). 

Quarta: Obediência pronta, total, inquestionável e de coraçao alegre a 
todos os mandamentos que, segundo o contexto, aplicam-se claramente a você. 
Esteja sempre pronto a receber novas ordens vindas do Rei. Obedecer-lhes 
abre caminho para as bênçaos que estao adiante. Os mandamentos de Deus 
nada mais sáo que sinais indicando êxito e bênçáos hoje e glória eterna no 
futuro. 

Quinta: Estudar a Bíblia como a Palavra de Deus signifìca estudá-la como 
se ele estivesse falando diretamente a você, de viva voz. Ao estudar a Bíblia, 
conscientize-se de estar na presença de Deus e de que ele vai falar com você. 
Deste modo, cada hora de estudo será uma hora de caminhada e conversa com 
Deus. 

6. Estude a Bíblia em oraçáo. O Autor do Livro está pronto a atuar como 
seu intérprete. Ele age assim quando pedimos sua ajuda. Quem ora sinceramente 
e coin fé, como orou o salmista, “Abra meus olhos para que eu veja as maravilhas 
da tua lei”, terá os olhos abertos para ver belezas e maravilhas da Palavra que 
nunca imaginou existirem. Seja categórico sobre isso. Cada vez que abrir a 
Bíblia para estudá-la durante muitos ou poucos minutos, peça que Deus lhe 
abra os olhos e dê discernimento, e creia que ele o fará. Sempre que encontrar 
uma difìculdade, coloque-a diante de Deus e peça que ele a esclareça, e conte 
com a resposta. Ao nos depararmos com um texto difícil, muitas vezes pensamos: 
“Como seria bom se fulano estivesse aqui para me explicar isso”. Deus está 
sempre presente. Entregue-lhe suas dificuidades. 

7. Descubra “as coisas a respeito Dele” em todas as Escrituras. Cristo está 
presente em toda a Bíblia (Lucas 24.27); busque-o e marque sua presença 
quando a encontrar. 





8. Aproveite os momentos livres e estude a Bíbiia. Quase todos nós 
perdemos muito tempo em restaurantes, no ponto de ônibus, no trânsito, em 
filas. Tenha sempre com você uma Bíblia pequena ou Novo Testamento e 
aproveite esses minutos preciosos para ouvir a voz de Deus. Esta Enciclopédia 
temática da Bíblia pode ser facilmente carregada numa pasta ou mochila e há 
de ser muito útil nessas oportunidades. 

9. Armazene a Bíblia em sua mente e coraçao. Ela o afastará do pecado 

(Salmo 119.11), das falsas doutrinas (Atos 20.29-30, 32; 2Timóteo3.13-13), 

encherá seu coraçao de alegria (Jeremias 15.16) e paz (Salmo 85.8); ela lhe dará 
vitória sobre o Inimigo (ljoáo 2.14), poder para orar (Joâo 15.7) e tornará você 
mais sábio do que seus inimigos e do que os anciaos (Salmo 119. 98, 100, 130). 
Ela deixará você “apto e plenamente preparado para toda boa obra ’ (2Timóteo 
3.16' 17). Experimente e confirme. Nao memorize versículos aleatoriamente; 
memorize-os em conexáo lógica. Memorize ordenadamente trechos sobre vários 
assuntos. Memorize por capítulo e versíctilo e saberá exatamente onde abrir a 

Bíblia quando alguém contestar você sobre o assunto em questao. 
















































ABANDONAR 


ABANDONAR A DEUS 

Os idólatras sâo culpados disso (lSm 8.8; 

lRs 11.33). 

Os ímpios sâo culpados disso (Dt 28.20). 
Os afastados sâo culpados disso Qr 15.6). 

SIGNIFICA ESQUECER 

Sua casa (2Cr 29.6). 

Sua aliança (Dt 29.25; lRs 19.10; Jr 
22.9; Dn 11.30). 

Seus mandamentos (Ed 9.10). 
x O caminho certo (2Pe 2.15). 

É confiar no homem (Jr 17.5). 

Leva os homens a seguir seus próprios 

artifícios (Jr 2.13). 

Aprosperidadetentaaisso (Dt 31.20; 32.15). 
Sua iniqiiidade (Jr 2.13; 5.7). 

Sua falta de razâo e sua ingratidâo (Jr 2.5-6). 

Gera confusâo (Jr 17.13). 

Seguido de remorso (Ez 6.9). 

Produz a ira de Deus (Ed 8.22). 

Provoca Deus a esquecer os homens (Jz 

10.13; 2Cr 15.2; 24.20, 24). 

Resoluçâo contra isso 0s 24.16; Ne 
10.29-39). 

Maldiçâo contra isso (Jr 17.5). 

Pecado a ser confessado (Ed 9.10). 
Advertências contra 0s 24.20; lCr 28.9). 
Seu castigo (Dt 28.20; 2Rs 22.16-17; Is 
1.28; Jr 1.16; 5.19). 

EXEMPLOS 

Osfilhos deIsrael, lSm 12.10. Saul, lSm 
15.11. Acabe , lRs 18.18. Amom, 2Rs 
21.22. O reino de Juda, 2Cr 12.1, 5; 
21.10; Is 1.4; Jr 15.6. O reino de Israel, 
2Cr 13.11 com 2Rs 17.7-18. Muitosdis- 

cípulos , Jo 6.66. Figelo e outros, 2Tm 

1.15. Balaao, 2Pe 2.15. 

AÇÂO DE GRAÇAS 

O exemplo de Cristo (Mt 11.25; 26.27; 
Jo 6.11; 11.41). 

As hostes celestiais ocupam-se disso (Ap 

4.9; 7.11-12; 11.16-17). 

Ordenada (Sl 50.14; Fp 4.6). 

E uma coisa boa (S1 92.1). 

DEVE SER OFERECIDA 

A Deus (S1 50.14). 

A Cristo (lTm 1.12). 


Por meio de Cristo (Rm 1.8; Cl 3.17; 
Hb 13.15). 

Em nome de Cristo (Ef 5.20). 

A favor dos ministros (2Co 1.11). 

No culto particular (Dn 6.10). 

No culto publico (S1 35.18). 

Em tudo (lTs 5.18). 

Após realizaçâo de grandes tarefas (Ne 

12.31, 40). 

Antes das refeiçôes 0o 6.11; At 27.35). 
Sempre (Ef 1.16; 5.20; iTs 1.2). 

A lembrança da santidade de Deus (Sl 

30.4; 97.12). 

Pela bondade e misericórdia de Deus 

(S1 106.1; 107.1; 136.1-3). 

Pelo dom de Cristo (2Co 9.15). 

Pelo poder e reino de Cristo (Ap 11.17). 
Pela aceitaçâo e eficácia da palavra de 
Deus nos outros (lTs 2.13). 

Pela libertaçâo, por meio de Cristo, 
do pecado que habita em nós (Rm 

7.23-25). 

Pela vitória sobre a morte e a sepultu- 
ra (lCo 15.57). 

Pela sabedoria e poder (Dn 2.23). 

Pelo triunfo do evangelho (2Co 2.14). 
Pela conversao de outros (Rm 6.17). 
Pela fé exibida pelos outros (Rm 1.8; 
2Ts 1.3). 

Pelo amor exibido pelos outros (2Ts 1.3). 
Pela graça derramada sobre os outros 

(lCo 1.4; Fp 1.3-5; Cl 1.3-6). 

Pelo zelo exibido pelos outros (2Co 8.16). 
Pela presença de Deus (S1 75.1). 

Pela nomeaçâo dos ministros (lTm 1.12). 
Pela prontidao em oferecer nossos bens 
ao serviço de Deus (lCr 29.6-14). 
Pela provisâo de nossas necessidades 

materiais (Rm 14.6-7; ITm 4.3-4). 

Por todos os homens (lTm 2.1). 

Por todas as coisas (2Co 9.11; Ef 5.20). 

Deve ser acompanhada de intercessâo por 

outros (iTm 2.1; 2Tm 1.3; Fm 4). 
Deve sempre fazer parte da oraçâo (Ne 

11.17; Fp 4.6; Cl 4.2). 

Deve acompanhar o louvor (Sl 92.1; Hb 

13.15). 

Expressada com salmos (lCr 16.7). 
Ministros indicados para oferecer publi- 
camente (lCr 16.4, 7; 23.30; 2Cr 31.2). 
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Promessas ligadas a ele (S1145.18; Is 55.3; 
Mt 6.6; Tg 4.8). 

Bênçâos daadoçâo (Sl 16.11; 65.4; 73.28). 
Tipificado (Lv 16.12-15, comHb 10.19-22). 

EXEMPLO 

Moisés , Êx 24.2; 34.4-7. 


OS SANTOS 

Exortados a ela (S1 105.1; Cl 3.15). 

Decidem-se a praticá-la (Sl 18.49; 30.12). 

Oferecem-na habitualmente (Dn 6.10). 

Oferecem sacrifícios de açâo de graças 

(S1 116.17). 

Abundam na fé com açao de graças 

(C1 2.7). 

Exaltam a Deus com açâo de graças (Sl 
69.30). 

Apresentam-se a Deus com açâo de 
graças (Sl 95.2). 

Devem entrar nos portoes de Deus 
com açâo de graças (Sl 100.4). 

Doshipócritas,cheiadevanglória(Lcl8.11). Astrólogos (Is 47.13; Dn 4.7). 
Osímpios sao contrários aela (Rm 1.21). Consultores de espíritos (Dt 18.11; 

EXEMPLOS 

Davi y lCr 29.13. Os levitas, 2Cr 5.12- 
13. Daniel, Dn 2.23. Jonas, Jn 2.9. 

Simeao, Lc 2.28. Ana, Lc 2.38. Paulo, 

At 28.15. 


ADIVINHAÇAO 

Prática abominável a Deus (lSm 15.23 

margem). 

Todos que a praticavam, abomináveis 

(Dt 18.12). 

PRATICADA POR 

Adivinhadores (Dt 18.14). 


ACESSOADEUS 


ISm 28.3). 

Consultores de espíritos familiares (Dt 
18.11). 

Encantadores (Dt 18.10; Jr 27.9). 
Falsos profetas Qr 14.14; Ez 13.3, 6). 
FeitÌceiras (Êx 22.18; Dt 18.10). 


É de Deus (Sl 65.4). 


8 ). 


a 


É por meio de Cristo 0o 10.7, 9; 14.6; Mágicos (Gn 41.8; Dn 4.7). 

Rm 5.2; Ef 2.13; 3.12; Hb 7.9; 10.19; Médiuns (Dt 18.11). 


^ IPe 3.18). 

É por meio do Espírito Santo (Ef 2.18). 

Obtido pela fé (At 14.27; Rm 5.2; Ef 3.12; I efetuada por meio de 


Necromantes (Dt 18.11). 
Sábios (Is 2.6; Dn 2.27). 


Hb 11.6). 

Segue a reconciliaçao com Deus (Cl 

1 . 21 - 22 ). 

Em oraçâo (Dt 4.7; Mt 6.6; IPe 1.17). 
(Ver Oraçao.) 

Em seu templo (Sl 15.1; 27.4; 43.3; 65.4). 
Para obter misericórdia e graça (Hb 4.16). 
Privilégio dos santos (Dt 4.7; Sl 15; 23.6; 

24.3-4). 

Os santos o têm, com confiança (Ef 3.12; 

Hb 4.16; 10.19, 22). 

Oferecido aos pecadores arrependidos 
(Os 14.2; Jl 2.12). (Ver Arrependi- 
mento.) 

Buscado ansiosamente pelos santos (Sl 
27.4; 42.1-2; 43.3; 84.1-2). 

Os ímpios sâo ordenados a buscá-lo (Is 

55.6; Tg 4.8). 

Exorte as pessoas a buscá-lo (Is 2.3; Jr 31.6). 


Encantamentos (Êx 7.11; Nm 24.1). 
Mágicas (Is 47.12; At 8.11). 
Observaçâo dos tempos (2Rs 21.6). 
Observaçâo dos corpos celestes (Is 

37.13). (margem) 

Fazer subir os mortos (lSm 28.11-12). 
Inspecionar as entranhas de animais (Ez 
21 . 21 ). 

Vôo de flechas (Ez 21.21-22). 

Taças (Gn 44.2, 5). 

Varas (Os 4.12). 

Sonhos 0r 29.8; Zc 10.2). 

Ligaçâo à idolatria (2Cr 33.5-6). 

Livros de adivinhaçâo, numerosos e 

caros (At 19.19). 

Atividade lucrativa (Nm 22.7; At 16.16). 

OS QUE A PRATICAVAM 

Eram considerados sábios (Dn 2.12,27). 
Eram tidos em grande admiraçâo (At 

8.9-11). 





ADOÇÂO 


Eram consultados nas dificuldades (Dn 
2.2; 4.6-7). 

Usavam palavras e gestos misteriosos 

(Is 8.19). 

Um sistema de fraude (Ez 13.6-7; Jr 29.8). 
Eram frustrados por Deus (Is 44.25). 

Nâo podiam fazer mal ao povo de Deus 

(Nm 23.23). 

A LEI 

Proibia essa prática aos israelitas (Lv 

19.26; Dt 18.10-11). 

Proibia sua procura (Lv 19.31; Dt 18.14). 
Punia com morte quem a praticava (Ex 

22.18; Lv 20.27). 

Punia quem a procurava (Lv 20.6). 

Os judeus eram inclinados a ela (2Rs 
17.17; Is 2.6). 

ADOÇÂO 

Explicada (2Co 6.18). 

Conforme promessa (Rm 9.8; Gl 3.29). 
É pela fé (G1 3.7, 26). 

E pela graça de Deus (Ez 16.3-6; Rm 4.16- 
^ 17; Ef 1.5-6, 11). 

É por meio de Cristo (Jo 1.12; G1 4.4-5; 

Ef 1.5; Hb 2.10, 13). 

Predestinada aos santos (Rm 8.29; Ef 1.5,11). 
Predita aos gentios (Òs 2.23; Rm 9.24- 
26; Ef 3.6). 

Os adotados sâo um em Cristo (Jo 11.52). 
Ligada ao novo nascimento (Jo 1.12-13). 
Testificadapelo Espírito Santo (Rm 8.16). 
Evidencia-se pela liderança do Espírito 
Santo (Rm 8.14). 

Os santos recebem o espírito de adoçâo 

(Rm 8.15; G1 4.6). 

Umprivilégio dos santos 0o 1.12; ljo 3.1). 
Torna os santos irmâos de Cristo Qo 

20.17; Hb 2.11-12). 

Os santos aguardam sua consumaçao fi- 
nal (Rm 8.19, 23; ljo 3.2). 

Submete os santos à disciplina paterna 
de Deus (Dt 8.5; 2Sm 7.14; Pv 3.11-12; 
Hb 12.5-11). 

Deus é paciente e misericordioso com os 
filhos adotivos Qr 31.1, 9, 20). 

Deve levar à santidade (2Co 6.17,18 com 


DEVE PRODUZIR 

Semelhança com Deus (Mt 5.44-45, 48; 
Ef 5.1). 

Confiança absoluta em Deus (Mt 6.25-34). 
Aspiraçâo pela glória de Deus (Mt 5.16). 
Espírito de oraçâo (Mt 7.7-11). 

Amor pela paz (Mt 5.9). 

Espírito de perdâo (Mt 6.14). 

Espírito de misericórdia (Lc 6.35, 36). 
Distânciada ostentaçâo (Mt 6.1-4,6,18). 
Segurança dos adotados (Pv 14.26). 
Concede novo nome (Nm 6.27; Is 62.2; 

At 15.17). (ver Títulos dos Santos.) 
Concede direito de herança (Mt 13.43; 
Rm 8.17; Gl 3.29; 4.7; Ef 3.6). 

Deve ser buscada em oraçâo (Is 63.16; Mt 6.9). 

ILUSTRADA 

Filhos de José, Gn 48.5, 14, 16, 22. 
Moisés, Êx 2.10; Ester , Et 2.7. 

TIPIFICADA 

Israel, Êx 4.22; Os 11.1; Rm 9.4. 

EXEMPLO 

Salomâo, lCr 28.6. 

AFEIÇÂO 

Deve ser dirigida acima de tudo a Deus 
(Dt 6.5; Mc 12.30). 

DEVE SER DIRIGIDA 

Aos mandamentos de Deus (Sl 19.8-10; 
^ 119.20, 97, 103, 167). 

A casa de Deus e ao culto a ele presta- 

do (lCr 29.3; S1 26.8; 27.4; 84.1-2). 
Ao povo de Deus (S1 16.3; Rm 12.10; 
^2Co 7.13-15; ITs 2.8). 

As coisas celestiais (Cl 3.1-2). 

Deve estar zelosamente comprometida 

com as coisas de Deus (Sl 69.9; 119.139; 
G1 4.18). 

Cristo reivindica primazia em nossa 
afeiçâo (Mt 10.37; Lucas 14.26). 
Reavivada pela comunhâo com Cristo 

(Lc 24.32). 

Resulta em bênçaos quando Deus é obje- 
to dela (S1 91.14). 

Nâo deve esmorecer (Sl 106.12-13; Mt 
24.12; G1 4.15; Ap 2.4). 

A dos santos é dirigida a Deus em 
primeiro lugar (Sl 42.1; 73.25; 119.10). 


2Co 7.1; Fp 2.15; ljo 3.2-3). 
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A dos ímpios nâo é dirigida sinceramente 
a Deus (Is 58.1-2; Ez 33.31-32; Lc 8.13). 
As afeiçôes carnais devem ser mortifica- 
das (Rm 8.13; 13.14; lCo 9.27; Cl 3.5; 
lTs 4.5). 

As afeiçôes carnais dos santos foram cru- 
cificadas (Rm 6.6; G1 5.24). 

Os falsos mestres tentam conquistá-la (Gl 

1.10; 4.17; 2Tm 3.6; 2Pe 2.3, 18; Ap 
2.14, 20). 

A dos ímpios é artificial e pervertida (Rm 

1.31; 2Tm 3.3; 2Pe 2.10). 

AFLIÇÔES 

Enviadas por Deus (2Rs 6.33; Jó 5.6, 17; 

S1 66.11; Am 3.6; Mq 6.9). 

Segundo a vontade de Deus 0ó 11.10; Is 
10.15; 45.7). 

Deus determina a quantidade (Sl 80.5; Is 
9.1; Jr 46.28). 

Deus determina o prazo (Gn 15.13-14; 

Nm 14.33; Is 10.25; Jr 29.10). 

Deus nâo tem prazer em enviar (Lm 3.33). 
É o destino dos homens (Jó 5.6, 7; 14.1). 
Designadas aos crentes (lTs 3.3). 
Conseqùências da queda (Gn 3.16-19). 
Resultados de pecado (Jó 4.8; 20.11; 
Pv 1.31). 

Acompanham o pecado (2Sm 12.14; Sl 
89.30-32; Is 57.17; At 13.10-11). 
Geralmente severas 0ó 16.7-16; S1 42.7; 

66.12; Jo 2.3; Ap 7.14). 

Menos do que merecemos (Ed 9.13; Sl 

103.10). 

Geralmente resultam em benefícios (Gn 

50.20; Êx 1.11-12; Dt 8.15-16; Jr 24.5- 
6; Ez 20.37). 

Acompanhada de misericórdia (Sl 78.38- 
39; 106.43-46; Is 30.18-21; Lm 3.32; Mq 
7.7-9; Na 1.12). 

Os cristâos devem estar prontos (Jo 
16.33; Atos 14.22). 

Sâo comparativamente leves para os cris- 

tâos (At 20.23-24; Rm 8.18; 2Co 4.17). 
Sâo temporárias para os cristâos (Sl 30.5; 

103.9; Is 54.7-8; Jo 16.20; lPe 1.6; 5.10). 

Alegria nas afliçôes (Jó 5.17; Tg 5.11). 
Terminam em alegria e bênçaos para os 
cristaos (Sl 126.5-6; Is 61.2-3; Mt 5.4; 
lPe 4.13-14). 


AFLIÇÔES 


Geralmente resultam do testemunho do 
evangelho (Mt 24.9; Jo 15.21; 2Tm 
3.11-12). 

Demonstram o amor e a fidelidade de 

Deus (Dt 8.5; S1 119.75; Pv 3.12; lCo 
11.32; Hb 12.6- 7; Ap 3.19). 

AFLIÇÓES DOS ÍMPIOS 

Glorificam aDeus (Êx 14.4; Ez 38.22-23). 
Sâo ridicularizadas por Deus (Sl 37.13; 
Pv 1.26-27). 

Sâo multiplicadas (Dt 31.17; Jó 20.12-18; 
S1 32.10). 

Sâo contínuas 0ó 15.20; Ec 2.23; Is 32.10). 
Geralmente sâo repentinas (Sl 73.19; Pv 
6.15; Is 30.13; Ap 18.10). 

Geralmente sâo punitivas 0ó 21,17; S1 
107.17; Jr 30.15). 

Servem de exemplos para terceiros (Sl 

64.7-9; Sf 3.6-7; lCo 10.5-11; 2Pe 2.6). 

Sâo ineficazes em si mesmas, para a con- 
versâo dos transgressores (Ex 9.30; Is 
9.13; Jr 2.30; Ag 2.17). 

Resultam da perseguiçâo aos crentes (Dt 

30.7; S1 55.19; Zc 2.9; 2Ts 1.6). 

Resultam da falta de arrependimento (Pv 

1.30-31; Ez 24.13; Am 4.6-12; Zc 7.11- 
v 12; Ap 2.21-22). 

As vezes quebrantam o espírito (lRs 21.27). 
Frequentemente endurecem o coraçâo 

(Ne 9.28-29; Jr 5.3). 

Resultam em pavor 0ó 15.24; Sl 73.19; 
Jr 49.3, 5). 

Nâo devem causar temor aos crentes (Pv 

3.25-26). 

EXEMPLOS 

Faraó e os egípcios, Ex 9.14-15; 14.24- 
25. Acazias, 2Rs 1.1-4. Geazi, 2Rs 5.27. 
Jeorâo, 2Cr 21.12-19. Uzias, 2Cr 26.19- 
21. Acaz, 2Cr 28.5-8, 22. 

AFLIÇÔES DOS SANTOS 

Deus está presente (S1 46.5, 7; Is 43.2). 
Deus é refúgio e fortaleza (Sl 27.5-6; Is 
25.4; Jr 16.19; Na 1.7). 

Deus conforta (Is 49.13; Jr 31.13; Mt 5.4; 
2Co 1.4-5; 7.6). 

Deus protege (Sl 34.20). 
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Deus iiberta (S1 34.4, 19; Pv 12.13; Jr 
39.17-18). 

Cristo está presente (Jo 14.18). 

Cristo fortalece (2Tm 4.17; Hb 2.18). 
Cristo conforta (Is 61.2; Mt 11.28-30; Lc 
7.13; Jo 14.1; 16.33). 

Cristo protege (Is 63.9; Lc 21.18). 

Cristo îiberta (Àp 3.10). 

NAS AFLIÇÓES DEVE-SE 

Louvar a Deus (Sl 13.5-6; 56.8-10; 57.6-7; 
71.20-23). 

Imitar a Cristo (Hb 12.1-3; lPe 2.21-23). 
Imitar os profetas (Tg 5.10). 

Serpaciente (Lc 21.19; Rm 12.12:2Ts 1.4; 
Tg 1.4; IPe 2.20). 

Resignar-se (lSm 3.18; 2Rs 20.19; Jó 1.21; 
S1 39.9). 

Nâo desprezar sua correçâo (Jó 5.17; Pv 

3.11; Hb 12.5). 

Reconhecer a justiça de suas correçôes (Ne 

9.33; Jó 2.10; Is 64.5-7; Lm 3.39; Mq 7.9). 
Afastar-se do pecado 0ó 34.31-32; Jo 5.14; 
lPe 2.12). 

Confiar na bondade de Deus 0ó 13.15; 
S1 71.20; 2Co 1.9). 

Voltar-se e entregar-se a Deus (S1 116.7- 
9; Jr 50.3-4; Os 6.1). 

Manter as resoluçôes bíblicas tomadas 
durante o sofrimento (S1 66.13-15). 

Ser freqiiente nas oraçoes (Sl 50.15; 55.16- 
17). (Ver Afliçôes, Oraçôes nas.) 
Fortalecer-se com as misericórdias jâ re- 

cebidas (S1 27.9; 2Co 1.10). 

EXEMPLOS DE FiÉIS QUE SOFRERAM 
AFLIÇÓES 

José, Gn 39.20-23; Sl 105.17-19. Moisés, 
Hb 11.25. Eli, lSm 3.18. Neemias, Ne 

I. 4./ojó 1.20-22. Davi, 2Sm 12.15-23. 
Paulo, At 20.22-24; 21.13. Apóstolos, 
lCo 4.13; 2Co 6.4-10. 

AFLIÇÔES, BENEFÍCIOS DAS 

Promovem a glória de Deus (Jo 9.1-3; 

II. 3-4; 21.18-19). 

Evidenciam o poder e a fidelidade de 

Deus (Sl 34.19-20; 2Co 4.8-11). 

EnsÌnam a vontade de Deus (Sl 119.71; 

Is 26.9; Mq 6.9). 

Levam a Deus (Dt 4.30-31; Ne 1.8-9; Sl 
78.34; Is 10.20-21; Os 2.6-7). 


Mantêm-nos junto a Deus 0ó 34.31-32; 

Is 10.20; Ez 14.10-11). 

Levam-nos a buscar a Deus em oraçâo 
0z 4.3; Jr 31.18; Lm 2.17-19; Os 5.14- 

15; Jo 2.1). 

Convencem-nos do pecado 0ó 36.8-9; S1 
119.67; Lc 15.16-18). 

Levam à confissao de pecado (Nm 21.7; 

S1 32.5; 51.3, 5). 

Provam e expôem nossa sinceridade 0ó 

23.10; S1 66.10; Pv 17.3). 

Provam nossa fé e obediência (Gn 22.1- 

2, com Hbll.17; Êx 15.23-25; Dt 8.2, 
16; IPe 1.7; Ap 2.10). 

Ensinam humildade (Dt 8.3,16; 2Cr 7.13- 
14; Lm 3.19-20; 2Co 12.7). 

Purificam (Ec 7.2-3; Is 1.25-26; 48.10; Jr 
9.6-7; Zc 13.9; Ml 3.2-3). 

Exercitam a paciência (Sl 40.1; Rm 5.3; 
Tg 1.3; lPe 2.20). 

Tornam-nos frutíferos em boas obras 0o 

15.2; Hb 12.10-11). 

Espalham o evangelho (At 8.3-4; 11.19- 
21; Fp 1.12; 2Tm 2.9-10; 4.16-17). 

EXEMPLOS 

Irmâos de José, Gn 42.21. José, Gn 
45.5, 7-8. Israel, Dt 8.3, 5 .Josias, 2Rs 
22.19. Ezequias, 2 Cr 32.25-26. Ma- 
nassés, 2Cr 33.12. Jonas, Jn 2.7. Filho 
Pródigo, Lc 15.21. 

AFLIÇÓES, CONSOLO NAS 

Deus é o Autor e Doador (Sl 23.4; Rm 
15.5; 2Co 1.3; 7.6; Cl 1.11; 2Ts 2.16-17). 
Cristo é o Autor e Doador (Is 61.2; Jo 
14.18; 2Co 1.5). 

O Espírito Santo é Autor e Doador 0o 
^ 14.16-17; 15.16; At 9.31). 

E uma promessa (Is 51.3, 12; 66.13; Ez 
^ 14.22-23; Os 2.14; Zc 1.17). 

É por meio da Bíblia (S1119.50,76; Rm 15.4). 

Oferecido pelos ministros do evangelho 

^ (Is 40.1-2; lCo 14.3; 2Co 1.4-6). 

É abundante (S1 71.21; Is 66.11). 

É firme (Hb 6.18). 

É eterno (2Ts 2.16). 

É motivo de louvor (Is 12.1; 49.13). 

É motivo de oraçâo (Sl 119.82). 

Os crentes devem se consolar mutua- 
mente nas afliçoes (lTs 4.18; 5.11, 14). 





AGRICULTURA 


O mundo procura mas nao encontra (S1 

69.20; Ec 4.1; Lm 1.2). 

No sofrimento por pecado cometido (S1 
51.17; Is 1.18; 40.1-2; 61.1; Mq 7.18-19; 
Lc 4.18). 

Quando com grandes preocupaçôes (Sl 

42.5; 94.19; Jo 14.1,27; 16.20,22). 

Quando abandonado por amigos (Sl 

27.10; 41.9-12; Jo 14.18; 15.18-19). 

Na perseguiçao (Dt 33.27). 

Na pobreza (Sl 10.14; 34.6, 9, 10). 

Na enfermidade (S1 41.3). 

Na tentaçao (Rm 16.20; lCo 10.13; 2Co 
% 12.9; Tg 1.12; 4.7; 2Pe 2.9; Ap 2.10). 
À beira da morte (Jó 19.25-26; S123.4; Jo 
14.2; 2Co 5.1; iTs 4.14; Hb 4.9; Ap 
7.14-17; 14.13). 

Na velhice (Sl 71.9, 18). 

AFLIÇÓES, ORAÇÂO NAS 

Incentivada (Tg 5.13). 

Para que Deus analise nossos problemas 

(2Rs 19.16; Ne 9.32; Sl 9.13; Lm 5.1). 

Pedindo a presença e o sustento de Deus 

(S1 10.1; 102.2). 

Para que o Espírito Santo nâo se afaste 

(S1 51.11). 

Por consolo divino (Sl 4.6; 119.76). 

Por alívio dos problemas (Sl 39.12-13). 
Por libertaçâo (S125.17,22; 39.10; Is 64.9- 
12; Jr 17.14). 

Por perdâo e libertaçao do pecado (Sl 

39.8; 51.1; 79.8). 

Por restauraçâo a Deus (Sl 80.7; 85.4-6; 
Jr 31.18). 

Por ensino e direçâo de Deus (Jó 34.32; 

S1 27.11; 143.10). 

Por mais fé (Mc 9.24). 

Por misericórdia (Sl 6.2; Hc 3.2). 

Por restauraçao da alegria (S1 51.8, 12; 
69.29; 90.14-15). 

Por proteçâo e libertaçâo diante dos inimi- 

gos (2Rs 19.19; 2Cr 20.12; Sl 17.8-9). 

Para compreensâo dos problemas 0ó 

6.24; 10.2; 13.23-24). 

Para entendimento sobre a fragilidade da 

vida (Sl 39.4). 

Por encorajamento (Sl 143.11). 


AFLITOS, RESPONSABILIDADE 

PARA COIVI OS 

Orar por eles (At 12.5; F1 1.16, 19; Tg 
5.14-16). 

Solidarizar-se a eles (Rm 12.15; Gl 6.2). 
Compadecer-se deles (Jó 6.14). 
Lembrar-se sempre deles (Hb 13.3). 
Visitá-los (Tg 1.27). 

Confortá-los 0ó 16.5; 29.25; 2Co 1.4; 
lTs 4.18). 

AuxÌlîá-los 0ó 31.19-20; Is 58.10; Fp 4.14; 
lTm 5.10). 

Protegê-los (S1 82.3; Pv 22.22; 31.5). 

AGRICULTURA/HORTICULTURA 

Cultivo da terra (Gn 3.23). 

Trabalho do homem antes da queda 

(Gn 2.15). 

Tornou-se árdua por causa da maldiçâo 
sobre a terra (Gn 3.17-19). 

Após a queda, o homem foi condenado 
a labutar na terra (Gn 3.23). 

Colaborapara o sustento de todos (Ec 5.9). 
A providência de Deus deve ser reconheci- 
da em seus frutos 0r 5.24; Os 2.8). 

REQUER 

Sabedoria (Is 28.26). 

Diligência (Pv 27.23-27; Ec 11.6). 

Trabalho árduo (2Tm 2.6). 

Paciência (Tg 5.7). 

Esforço recompensado em profusâo (Pv 

12.11; 13.23; 28.19; Hb 6.7). 

TRABALHADORES CHAMADOS DE 

Agricultor (Gn 4.2). 

Trabalhador do campo (2Cr 26.10). 

^ Trabalhador (Mt 9.37; Mt 20.1). 

É alvo da paz (Is 2.4; Jr 31.24). 

É alvo da destruiçâo 0r 50.16; 51.23). 
Ocupaçao dos patriarcas (Gn 4.2; 9.20). 
Trabalho árduo supostamente diminuí- 
do por Noé (Gn 5.29; com Gn 9.20). 
Os judeus gostavam de trabalhar na ter- 

ra 0z 6.11; lRs 19.19; 2Cr 26.10). 

O solo de Canaa era apropriado à agri- 

cultura (Gn 13.10; Dt 8.7-9). 

O clima de Canaâ era apropriado à agri- 
cultura (Dt 11.10-11). 


23 






AGUA 


ESTIMULADA ENTRE OS JUDEUS MEDIANTE 

Divisao de terra entre as famílias (Nm 
36.7-9). 

Direito de resgate (Lv 25.23-28). 
Separaçâo de outras naçôes (Ex 33.16). 
Proibiçâo de ganância (Ex 22.25). 
Promessas de bênçâos divinas (Lv 26.4; 
Dt 7.13; 11.14-15). 

REGRAS DE PROTEÇÂO 

Nâo cobiçar os campos alheios (Dt 5.21). 
Nâo remover as divisas (Dt 19.14; Pv 
22.28). 

Nâo ceifar a colheita dos outros (Dt 23. 
25). 

Impedir a invasâo do gado (Ex 22.5). 
Restituiçao por prejuízos à plantaçâo 
(Êx 22.6). 

Pessoas eram contratadas para o trabalho 

(lCr 27.26; 2Cr 26.10; Mt 20.8; Lc 17.7). 

A terra nâo deveria ser cultivada no ano 

sabático (Êx 23.10-11). 

Produçâo pagava o arrendamento da ter- 

ra (Mt 21.33-34). 

Produçâo destruída pelo pecado (Is 5.10; 

7.23; Jr 12.13; J1 1.10-11). 

Afliçâo ocasionada pela falta de produçâo 

(J1 1.11; Am 5.16-17). 

Produçâo exportada (lRs 5.11; Ez 27.17). 

ATIVIDADES 

Adubar (Is 25.10; Lc 14.34-35). 

Arar 0ó 1.14). 

Armazenar (Mt 6.26; 13.10). 

Atar (Gn 37.7; Mt 13.30). 

Capinar (Mt 13.28). 

Cavar (Is.5.6; Lc 13.8; 16.3). 

Ceifar (Is 17.5). 

Cercar (Is 5.2, 5; Os 2.6). 

Debulhar (Dt 25.4; Jz 6.11). 

Empilhar (Ex 22.6). 

Enxertar (Rm 11.17-19, 24). 

Limpar (Rt 3.2; Mt 3.12). 

Plantar (Pv 31.16; Is 44.14; Jr 31.5). 
Podar (Lv 25.3; Is 5.6; Jo 15.2). 

Regar (Dt 11.10; lCo 3.6-8). 

Respigar (Lv 19.9; Rt 2.3). 

Segar (S1 129.7; Am 7.1). 

Semear (Ec 11.4; Is 32.20; Mt 13.3). 
Sulcar 0ó 39.10; Is 28.24). 

Tirar as pedras (Is 5.2). 


ANÍMAIS USADOS NA AGRICULTURA 

Bois (Dt 25.4). 

Cavalos (Is 28.28). 

Jumentos (Dt 22.10). 

FERRAMENTAS USADAS NA AGRICULTURA 

Arado (lSm 13.20). 

Carroça (lSm 6.7; Is 28.27-28). 
Debulhador 0s 41.15). 

Enxada (lSm 13.20; Is 7.25). 

Foice (Dt 16.9; 23.25). 

Forcado (Is 30.24; Mt 3.12). 

Machado (lSm 13.20). 

Pá 0s 30.24). 

Peneira (Am 9.9). 

Picareta (2Sm 12.31). 

Podadeira 0s 18.5; Jl 3.10). 

Rastelo (lSm 13.21). 

Trilhadeira e outras (Is 28.27). 

ILUSTRA 

Cultivo da igreja (lCo 3.9). 

Cultivo do coraçao 0r 4.3; Os 10.12). 

ÁGUA 

Um dos elementos do mundo (Gn 1.2). 

DEUS 

Criou o firmamento para dividi-la (Gn 

1.6-7). 

ReunÌu-a num lugar só (Gn 1.9). 
Criou aves, peixes, etc., das águas (Gn 
1 . 20 - 21 ). 

Necessáriaà vegetaçâo (Gn 2.5-6; Jó 14.9; 

Is 1.30). 

Algumas plantas têm necessidade espe- 
cial dela 0ó 8.11). 

Necessária ao conforto e felicidade do 

homem (Is 41.17 com 2c 9.11). 

TIRADA DE 

Açudes (lRs 22.38; Ne 2.14). 
Correntes (Sl 78.16; Is 35.6). 

Fontes (IRs 18.5; 2Cr 32.3). 

Mares (Gn 1.9-10; Is 11.9). 

Nascentes 0s 15.19). 

Nuvens (Gn 1.7; Jó 26.8-9). 

Poços (Gn 21.19). 

Reservatónos (Êx 7.19; Is 19.10). 
Riachos (2Sm 17.20; lRs 18.5). 

Rios (Is 8.7; Jr 2.18). 

Sobe como vapor às nuvens (Ec 1.7 com 

S1 104.8). 
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Cai das nuvens, em forma de chuva (Dt 
11.11; 2Sm 21.10). 

DESCRITA COIVIO 

Congelada no frio (ló 38.29; Sl 147.16-17). 
Fluida (S1 78.16; Pv 30.4). 

Instável (Gn 49.4). 

Penetrante (S1 109.18). 

Purificadora (Ez 36.25; Ef 5.26). 

Refletora de imagens (Pv 27.9). 
Refrescante (Jó 22.7; Pv 25.25). 

Solvente das mais duras substâncias (Jó 

14.19) . 

OS JUDEUS A USAVAM 

Como bebida principal (Gn 24.43; lRs 

13.19, 22; 18.4; Os 2.5). 

Na culinária (Êx 12.9). 

Para banho (Gn 18.4; 24,32). 

Para purificaçâo legal (Ex 29.4; Hb 

9.10.19) . 

Para purificaçao, mantida em potes 
grandes 0o 2.6). 

Carregada em vasos (Gn 21.14; lSm 
26.11; Mc 14.13). 

Modo artificial de transportá-la para as 

cidades grandes (2Rs 20.20). 

Frequentemente imprópria para uso (Ex 

15.23; 2Rs 2.19). 

Sua falta, considerada uma tragédia (Ex 

17.1-3; Nm 20.2; 2Rs 3.9-10; Is 3.1). 

Em tempos de escassez, vendida a alto 
preço (Lm 5.4). 

MiLAGRES RELACIONADOS A ELA 

Tornada em sangue (Ex 7.17, 20). 
Tornada em vinho (Jo 2.7-9). 

Tirada da rocha (Êx 17.6; Nm 20.11). 

Tirada da queixada de um jumento 

Qz 15.19). 

Consumida pelo fogo do céu (IRs 18.38). 
Dividida e posta em colunas (Ex 14.21- 
22; Js 3.16). 

Valetas cheias de água (2Rs 3.17-22). 
Ferro flutuou nela (2Rs 6.5-6). 
jesus, etc, caminharam sobre ela (Mt 

14.26-29). 

Foi lhe dado poder de cura (2Rs 5.14; 
jo 5.4; 9.7). 

O mundo e seus habitantes foram destruí- 
dos por ela uma vez (Gn 7.20-23 com 

2Pe 3.6). 
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AGUIA 

O mundo nunca mais será destruído por 

ela (Gn 9.8-15; 2Pe 3.7). 

ILUSTRA 

O sustento de Deus (Is 8.6). 

Os dons e graças do Espírito Santo (Is 

41.17-18; 44.3; Ez 36.25; Jo 7.38-39). 
Os perseguidores (S1 124.4-5). 

As perseguiçôes (S1 88.17). 

Os exércitos inimigos (Is 8.7; 17.13). 
(Calma) as ordenanças do evangelho 

(S1 23.2). 

(Profunda) afliçâo terrível (Sl 66.12; 
69.1; Is 30.20; 43.2). 

(Profunda) os conselhos do coraçâo 

(Pv 20.5). 

(Profunda) as palavras de sabedoria 

(Pv 18.4). 

(Derramada) a ira de Deus (Os 5.10). 
(Derramada) o desmaio pelo terror (Si 

22.14) . 

(Derramada, de baldes) descendência 
numerosa (Nm 24.7). 

(Derramada no chao) morte (2Sm 

14.14) . 

(Sua instabilidade) disposiçao dúbia 
(Gn 49.4). 

(Sua fragilidade) desmaio e covardia Qs 

7.5; Ez 7.17). 

(DÌficuldade de ser impedida) luta e 

contenda (Pv 17.14). 

(Rapidez de seu fluxo) a carreira do 

ímpio Qó 24.18; S1 58.7). 

(Muitas) diferentes naçôes e povos (Ap 

17.1, 15; Jr 51.13). 

(Muitas) variedade de afliçôes (2Sm 22.17). 
(Barulho de muitas águas) a palavra de 

Cristo (Ap 1.15). 

(CobrÌndo o mar) difusâo geral do 
conhecimento de Deus (Is 11.9; 
Hc 2.14). 

ÁGUÏÂ 

Uma ave de rapina Qó 9.26; Mt 24.28). 
Imunda (Lv 11.13; Dt 14.12). 

Diferentes espéctes (Lv 11.13,18; Ez 17.3). 
Chamada de águia dos céus (Lm 4.19). 

DESCRITA COMO 

Dotada de vista poderosa Qó 39.29). 
Veloz (2Sm 1.23). 




ALEGRIA 


Capaz de voar muito alto (Pv 23.5). 
Força de suas penas, aludida (Dn 4.33). 
Grandeza de suas asas, aludida (Ez 17.3,7). 
Peculîaridade de seu vôo, aludida (Pv 30.19). 
Apreciam os cedros altos (Ez 17.3-4). 
Habitam nas rochas altas (fó 39.27-28). 

Alimentam os filhotes com sangue (Jó 

39.29-30). 

ILUSTRAM 

A sabedoria e o zelo dos ministros de 

Deus (Ez 1.10; Ap 4.7). 

A grandeza e o poder dos reis (Ez 17.3; 

Os 8.1). 

(Renovaçâo de sua força e beleza) a reno- 
vaçâo dos santos (Sl 103.5). 

(Modo de ensinar os filhotes a voar) o 
cuidado de Deus com sua igreja (Êx 

19.4; Dt 32.11). 

(Suas asas) proteçâo oferecida à igreja 

(Ap 12.14). 

(Seu vôo para cima) o rápido progresso 
dos santos em direçâo ao céu Qs 40.31). 
(Sua rapidez) o desaparecer das rique- 

zas (Pv 23.5). 

(Sua rapidez) a ligeireza dos exércitos 

inimigos (Dt 28.49; Jr 4.13; Jr 48.40; 
Lm 4.19). 

(Altura e segurança de sua habitaçâo) a 
segurança bem protegida mas fatal 

dos ímpios (fr 49.16; Ob 4). 

(Sua calvície progressiva à época de tro- 
ca de pena) calamidades (Mq 1.16). 
(A rapidez com que ataca a vítima) a 
rapidez da vida humana Qó 9.26). 
Era o estandarte do exército romano (Mt 
24.15 com vers. 28). 

ALEGRIA 

Deus a concede (Ec 2.26; S1 4.7). 

Cristo, nomeado para concedê-la (Is 61.3). 
É fruto do Espírito (G1 5.22). 

O Evangelho, boas novas de alegria (Lc 

2 . 10 - 11 ). 

A palavra de Deus oferece alegria (Ne 
8.12; Jr 15.16). 

O evangelho deve ser recebido com ale- 
gria (lTs 1.6). 

Prometida aos santos (S1132.16; Is 35.10; 
55.12; 56.7). 


Preparada para os santos (S1 97.11). 

Os santos devem usufruir dela (Sl 32.11; 

Fp 3.1). 

Sua plenitude, na presença de Deus (S1 
16.11). 

Inutilidade de buscá-la em coisas terre- 
nas (Ec 2.10-11; 11.8). 

EXPERIMENTADA POR 

Crentes (Lc 24.52; At 16.34). 
Pacificadores (Pv 12.20). 

Justos (Pv 21.15). 

Sábios e recatados (Pv 15.23). 

Pais de bons filhos (Pv 23.24). 
Aumentada para os humildes (Is 29.19). 

DOS SANTOS É 

EmDeus (Sl 89.16; 149.2; Hc 3.18; Rm 
5.11). 

Em Cristo (Lc 1.47; Fp 3.3). 

No Espírito Santo (Rm 14.17). 

Para a eleiçâo (Lc 10.20). 

Para a salvaçâo (S1 21.1; Is 61.10). 

Para o livramento da escravidâo (Sl 105 
43; Jr 31.10-13). 

Para a manifestaçâo da bondade (2Cr 
7.10). 

Para as bênçâos temporais Q1 2.23-24). 
Para o suprimento da graça (Is 12.3). 
Para a proteçâo divina (Sl 5.11; 16.8-9). 
Para o apoio divino (Sl 28.7; 63.7). 
Para a vitória de Cristo Qo 16.33). 
Para a esperança da glória (Rm 5.2). 
Para o sucesso do evangelho (At 15.3). 

DOS SANTOS DEVE SER 

Grande (Zc 9.9; At 8.8). 

Abundante (2Co 8.2). 

Sobrepujante (Sl 21.6; 68.3). 

Exultante (Sl 32.11; Lc 6.23). 

Indizível (lPe 1.8). 

Plena de glória (IPe 1.8). 

Constante (2Co 6.10; Fp 4.4). 

Para todos (lTs 5.16). 

Com temor (S1 2.11). 

Em esperança (Rm 12.12). 

Em privaçôes (2Co 6.10). 

Sob afliçôes (Fg 1.2; lPe 1.6). 

Sob perseguiçoes (Mt 5.11-12; Lc 6.22- 
23; Hb 10.34). 

Sob calamidades (Hc 3.17-18). 
Demonstrada com cânticos (Ef 5.19; 

Tg 5.13). 





ALIANÇA 


Sucede as afliçoes dos santos (Sl 30.5; 

126.5; Is 35.10; Jo 16.20). 

Orar por sua restauraçâo (S151.8,12; 85.6). 
Promovê-la nos aflitos Qó 29.13). 

DOS SANTOS, TORNADA PLENA 

Pelo favor de Deus (At 2.28). 

Pela fé em Cristo (Rm 15.13). 

Pela convivência com Cristo (Jo 15.10-11). 
Pela palavra de Cristo (Jo 17.13). 

Pelas respostas de oraçâo (Jo 16.24). 
Pela comunJaao com os santos (2Tm 

1.4; IJo 1.3-4; 2Jo 12). 

Os santos devem dar alegria a seus minis- 
tros (Fp 2.2; Fm 20). 

OS MINISTROS DEVEM 

Considerar o rebanho como sua alegria 

(Fp 4.1; lTs 2.20). 

Favorecer a alegria em seu rebanho 

(2Co 1.24; Fp 1.25). 

Orar pela alegria de seu rebanho (Rm 
15.13). 

Ter alegria na fidelidade e santidade do 

rebanho (2Co 7.4; iTs 3.9; 3Jo 4). 

Aproximar-se do rebanho com alegrÌa 

(Rm 15.32). 

Terminar a carreira com alegria (At 

20.24). 

Desejar prestar contas com alegria (Fp 

2.16; Hb 13.17). 

Servir a Deus com alegria (S1 100.2). 

A liberalidade na obra de Deus deve 
causar alegria (lCr 29.9, 17). 

Fortalece os santos (Ne 8.10). 

Os santos devem participar dos cultos 

com alegria (Ed 6.22; Sl 42.4). 

Os santos devem mostrar alegria em toda 
as suas realizaçôes (Dt 12.18). 

Os santos serâo apresentados a Deus com 
alegria transbordante (lPe 4.13 comJd24). 

A volta de Cristo dará alegria transbor- 

dante aos santos (IPe 4.13). 

Será a recompensa final dos santos no 

juízo final (Mt 25.21). 

A DOS IMPIOS 

Deriva-se de prazeres mundanos (Ec 

2.10; 11.9). 

Deriva-se de insensatez (Pv 15.21). 

É ilusória (Pv 14.13). 

É curta (Jó 20.5; Ec 7.6). 


Tornar-se-á em lamento (Tg 4.9). 
Desaparecerá (Is 16.10). 

Santa—Ilustrada (Is 9.3; Mt 13.44). 

SANTA—EXEMPLOS 

Ana, ISm 2.1. Davi, lCr29.9. Ossâbios, 
Mt 2.10. A Virgem Maria, Lc 1.47. Za- 
queu, Lc 19.6. Os convertidos, At 2.46; 
13.52. Pedro e outros, At 5.41. Os sa- 
maritanos, At 8.8. Ocarcereiro, At 16.34. 

ALEGRÍA DE DEUS COM SEU 

POVO 

Sua grandeza, descrita (Sf 3.17). 

É RESULTADO DE 

Arrependimento (Lc 15.7, 10). 

Fé (Hb 11.5-6). 

Temor a ele (S1147.11). 

Oraçâo a ele (Pv 15.8). 

Esperança em sua misericórdia (Sl 147.11). 
Mansidâo (Sl 149.4). 

Justiça (lCr 29.17; Pv 11.20). 

LEVA DEUS A 

Fazê-los prosperar (Dt 30.9). 
Abençoá-los (Dt 28.63; Jr 32.41). 
Libertá-los (2Sm 22.20). 

Confortá-los (Is 65.19). 

Entregar-lhes a herança (Nm 14.8). 
Uustrada (Is 62.5; Lc 15.23-24). 

EXEMPLO 

Salomâo, lRs 10.9. 

ALIANÇA E SOCIEDADE COM 
OS INIMIGOS DE DEUS 

Proibidas (Êx 23.32; 34.12; Dt 7.2-3; 13.6- 
8; Js 23.6-7; Jz 2.2; Ed 9.12; Pv 1.10, 
15; 2Co 6.14-17; Ef 5.11). 

Levam à idolatria (Êx 34.15-16; Nm 25.1- 
8; Dt 7.4; Jz 3.5-7; Ap 2.20). 
Resultaram em sacrifício de seres hu- 
manos (Sl 106.37-38). 

Provocam a ira de Deus (Dt 7.4; 31.16-17; 

2Cr 19.2; Ed 9.13-14; S1106.29,40; Is 2.6). 
Deus permite que os homens colham os 
resultados (Js 23.12-13; Jz 2.1-3). 

Sâo armadilhas (Êx 23.33; Nm 25.18; Dt 
12.30; 13.6; Sl 106.36). 

Levam à opressâo (2Pe 2.18-19). 

Levam à corrupçâo (Ed 9.1-2). 

Levam à degradaçâo (ïs 1.23). 
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ALIANÇA 


Sâo maléficas aos interesses espirituais 

(Pv 29.24; Hb 12.14-15; 2Pe 3.17). 

Sâo maléficas ao caráter moral (lCo 15.33). 
Sâo provas de tolice (Pv 12.11). 

Filhos que se envolvem com isso enver- 

gonham seus pais (Pv 28.7). 
Conseqiiências desastrosas (Pv 28.19; 
Jr 51.7). 

ïnclinaçâo dos ímpios (Sl 50.18; Jr 2.25). 

Os ímpios tentam envolver os santos 

(Ne 6.2-4). 

O pecado deve ser confessado, resultar 
em arrependimento verdadeiro e aban- 
dono da prática (Ed 10). 

Envolvem os santos em sua culpa (2Jo 9- 

11; Ap 18.4). 

Envolvem os santos em seus castigos 

(Nm 16.26; Jr 51.6; Ap 18.4). 
Impróprias aos santos (2Cr 19.2; 2Co 

6.14-16; Fp 2.15). 

Exortaçôes para evitar as tentaçôes dessas 

alianças (Pv 1.10-15; 4.14-15; 2Pe 3.17). 

Exortaçôes para detestar e evitar essas 

alianças (Pv 14.7; Rm 16.17; lCo 5.9- 
11; Ef 5.6-7; lTm 6.5; 2Tm 3.5). 

Chamado para que sejam abandonadas 

(Nm 16.26; Ed 10.11; Jr 51.6, 45; 2Co 
6.17; 2Ts 3.6; Ap 18.4). 

Como evitá-las (Pv 2.10-20; 19.27). 
Evitá-las resulta em bênçâos (Sl 1.1) 
Desprezá-las resultaem bênçâos (Ed 9.12; 

Pv 9.6; 2Co 6.17-18). 

Sofrimento dos santos ao se deparar com 
elas (S1 57.4; 120.5-6; 2Pe 2.7-8). 
Sofrimento dos santos ao observá-las nos 

irmâos (Gn 26.35; Ed 9.3; 10.6). 

Evitadas e desprezadas pelos santos (Sl 
26.4-5; 31.6; 101.7; Ap 2.2). 

Os santos protestam contra elas (Gn 49.6; 

S1 6.8; 15.4; 101.4, 7; 119.115; 139.19). 

Os santos separam-se dessas alianças (Ex 
33.16; Ed 6.21). 

Os santos devem ser cautelosos quando 
forem jogados na situaçâo (Mt 10.16; 
C1 4.5; lPe 2.12). 

Pais cristaos proíbem que seus filhos se 
envolvam nessas alianças (Gn 28.1). 
Pessoas em cargos de liderança devem 
repreendê-las (Ed 10.9-11; Ne 13.23-27). 


Seu castigo (Nm 33.56; Dt 7.4; Js 23.13; 
Jz 2.3; 3.5-8; Ed 9.7, 14; S1 106.41-42; 
Ap 2.16, 22-23). 

EXEMPLOS 

Salomâo, lRs 11.1-8. Roboâo , IRs 12.8- 
9 .Jeosafá, 2Cr 18.3; 19.2; 20.35-38 .Jeorâo, 
2Cr 21.6. Acazias, 2Cr 22.3-5. Israelitas, 
Ed 9.1-2. Israel, Ez 44 J.Judas Iscariotes, 
Mt 26.14-15. 

EXEMPLOS DE QUEM AS EVITOU 

Homem deDeus, lRs 13.7-10. Neemiase 
companheiros, Ne 6.2-4; 10.29-31. Davi, 
S1 101.4-7; 119.115. Jeremias, Jr 15.17. 
José de Arimatéia, Lc 23.51. Igreja de 
Efeso, Ap 2.6. 

EXEMPLOS DE QUEM AS ABANDONOU 

Israelitas, Nm 16.27; Ed 6.21-22; 10.3,4, 
16,17. Filhos dos sacerdotes, Ed 10.18-19. 

EXEMPLOS DO JULGAMENTO DE DEUS 

Coráecompanheiros, Nm 16.32. Acazias, 
2Cr 22.7-8. Judas Iscariotes, At 1.18. 

ALIANÇA, A 

Cristo, sua substância (Is 42.6; Is 49.8). 
Cristo, seu mediador (Hb 8.6; 9.15; 12.24). 
Cristo, seu mensageiro (Ml 3.1). 

FEITA COM 

Abrao (Gn 15.7-18; 17.2-14; Lc 1.72- 
75; At 3.25; Gl 3.16). 

Isaque (Gn 17.19-21; 26.3-4). 

Jacó (Gn 28.13-14 com lCr 16.16-17). 
Israel (Êx 6.4; At 3.25). 

Davi (2Sm 23.5; Sl 89.3-4). 

Renovada sob o evangelho 0r 31.31-33; 

Rm 11.27; Hb 8.8-10, 13). 

Cumprida em Cristo (Lc 1.68-79). 
Confirmada em CrÌsto (G1 3.17). 
Ratificada pelo sangue de Cristo (Hb 
, 9.11-14, 16-23). 

É de paz (Is 54.9-10; Ez 34.25; 37.26). 

É inalterável (S1 89.34; Is 54.10; 59.21; 
, G1 3.17). 

É eterna (Sl 111.9; Is 55.3; Is 61.8; Ez 
16.60-63; Hb 13.20). 

Todos os santos têm interesse nela (Sl 

25.14; 89.29-37; Hb 8.10). 

Os ímpios nâo se interessam por ela (Ef 2.12). 
Bênçâos ligadas a ela (Is 56.4-7; Hb 8.10-12). 
Deus lhe é fiel (Dt 7.9; IRs 8.23; Ne 1.5; 
Dn 9.4). 
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ALICERCE 


Deus se lembra dela sempre (Sl 105.8; 
111.5; Lc 1.72). 

Devemos nos lembrar dela (lCr 16.15). 
Advertência contra esquecê-la (Dt 4.23). 
Deve ser buscada em oraçâo (Sl 74.20; 

Jr 14.21). 

Castigo por desprezá-la (Hb 10.29-30). 

ALIANÇAS 

Acordo entre duaspartes (Gn26.28; Dn 11.6). 

SEU PROPÓSITO 

Estabelecer amizade (lSm 18.3). 
Procurar ajuda em tempos de guerra 

(lRs 15.18-19). 

Proteçao mútua (Gn 26.28-29; 31.50-52). 
Estabelecer a paz (Js 9.15-16). 
Promover o comércio (lRs 5.6-11). 
Vender terras (Gn 23.14-16). 

CONDIÇÓES 

Claramente especificadas (lSm 11.1-2). 
Confirmadas por juramento (Gn 21.23, 
31; 26.31). 

Testemunhadas (Gn 23.17-18; Rt 4.9-11). 
Redigidas e seladas (Ne 9.38; 10.1). 
Muitas vezes Deus era invocado como 

testemunha (Gn 31.10, 53). 

Uma vez confirmadas, eram inalteráveis 

(Gl 3.15). 

Eram feitas passando-se entre as partes 
divididas dos sacrifícios (Gn 15.9-17; Jr 
34.18-19). 

Sal, sinal de sua perpetuidade (Nm 18.19; 
2Cr 13.5). 

Ratificada com um aperto de mâos (Pv 

11.21; Ez 17.18). 

Seguida de festa (Gn 26.30; 31.54). 
Presentes, dados como símbolos (Gn 

21.27-30; lSm 18.3-4). 

PÌlares, erguidos como símbolos (Gn 

31.45-46). 

Davam-se nomes aos lugares onde elas 

aconteciam (Gn 21.31; 31.47-49). 

OS JUDEUS 

Proibidos de fazer^alianças com as 
naçôes de Canaa (Êx 23.32; Dt 7.2). 
Quase sempre faziam pactos com outras 
naçôes (lRs 5.12; 2Rs 17.4). 
Condenados por fazerem alianças com 
naçôes idólatras (Is 30.2-5; Os 12.1). 


ConsÌderavam-nas sagradas (fs 9.16-19; 

S1 15.4). 

Quebradas pelos ímpios (Rm 1.31; 2Tm 
3.3). 

ILUSTRAM 

Os contratos de casamento (Ml 2.14). 
Os compromissos de Deus com o 
homem (Gn 9.9-11; Ef 2.12). 

A uniâo determinada de um povo que 

serve a Deus (2Rs 11.17; 2Cr 15.12; 
Ne 10.29). 

Boas resoluçoes (Jó 31.1). 

(Com morte e inferno) a segurança car- 

nal (Is 28; 15, 18). 

(Com pedras e feras) paz e prosperidade 

0ó 5.23; Os 2.18). 

ALICERCE 

A parte mais baixa de um edifício, e na 
qual ele se sustenta (Lc 14.29; At 16.26). 

FIGURATIVAMENTE É 

Os céus (2Sm 22.8). 

A terra (Jo 38.4; S1 104.5). 

O mundo (S1 18.15; Mt 13.35). 

As montanhas (Dt 32.22). 

O oceano (S1 104.8). 

Os reinos (Êx 9.18). 

LANÇADO PARA 

Cidades (Js 6.26; lRs 15.34). 

Muros (Ed 4.12; Ap 21.14). 

Casas (Lc 6.48). 

Templos (lRs 6.37; Ed 3.10). 

Torres (Lc 14.28-29). 

DESCRITOS COMO 

De pedras (lRs 5.17). 

Deitado fundo (Lc 6.48). 

Bem firme (Ed 6.3). 

Seguro por pedras angulares (Ed 4.12 
com lPe 2.6 e Ef 2.20). 

Oferece segurança (Mt 7.25; Lc 6.48). 

ILUSTRA 

Jesus Cristo (Is 28.16; lCo 3.11). 

As doutrinas dos apóstolos, etc (Ef 2.20). 
As primeiras bases do evangeìho (Hb 
6 . 1 - 2 ). 

Decretos e propósitos (2Tm 2.19). 
Magistrados (Sl 82.5). 

O justo (Pv 10.25). 
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ALTARES 


A esperança dos santos (Sl 87.1). 

A segurança da herança dos santos (Hb 

11 . 10 ). 

ALTARES 

Designados para sacrifícios (Ex 20.24). 
Deveriam ser feitos de terra ou pedras 
nao Ìavradas (Êx 20.24-25; Dt 27.5-6). 
Os de tijolos desagradavam a Deus (Is 65.3). 
Rochas naturais também eram usadas 

como altares 0z 6.19-21; 13.19-20). 
Nâo deveriam ter escadas (Êx 20.26). 
Para os cultos idólatras, eram construí- 
dos nos tetos das casas (2Rs 23.12; Jr 

19.13; 32.29). 

Os idólatras engiam postes sagrados ao 

lado de seus ahares (Jz 6.30; lRs 16.32- 
33; 2Rs 21.3). 

Os judeus nâo deviam erigir postes sa- 
grados (Dt 16.21). 

Os altares idólatras deviam ser destruí- 

dos (Êx 34.13; Dt 7.5). 

Provavelmente deu origem às inscriçôes 
em pedras (Dt 27.8). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Abraâo (Gn 12.7-8; 13.18; 22.9). 

Acaz (2Rs 16.10-12). 

Atenienses (At 17.23). 

Balaâo (Nm 23.1, 14, 29). 

Davi (2Sm 24.21, 25). 

Gideâo 6.26-27). 

Incensos (Ex 30.1-6). 

Isaque (Gn 26.25). 

Jacó (Gn 33.20; 35.1, 3, 7). 

Jeroboao em Betel (lRs 12.33). 

Josué 0s 8.30-31). 

Moisés (Êx 17.15; 24.4). 

Noé (Gn 8.20). 

Ofertas queimadas (Ex 27.1-8). 

Povo de Israel Qz 21.4). 

Rubenitas e as tribos a leste do Jordâo 
(Js 22.10). 

Samuel (lSm 7.17). 

Segundo templo (Ed 3.2-3). 

Templo de Salomâo (2Cr 4.1, 19). 
Ofereciam proteçâo (IRs 1.50-51). 

Nao ofereciam proteçao a assassinos (Ex 

21.14; IRs 2.18-34). 


ALTAR DE INCENSO 

Dimensôes e material (Êx 30.1-2; 37.25). 
Revestido de ouro (Êx 30.3; 37.26). 

Rodeado por moldura de ouro (Ex 30.3; 

37.26). 

Possuía quatro argolas de ouro sob a 

moldura, para as varas (Ex 30.4; 37.27). 
Varas eram revestidas de ouro (Ex 30.5). 
Chamado de altar de ouro (Ex 39.38). 
Colocado em frente do véu no santuário 

externo (Êx 30.6; 40.5, 26). 

Estava diante do Senhor (Lv 4.7; lRs 9.25). 
Ungido com óleo sagrado (Ex 30.26-27). 
O incenso era queimado pelo sacerdote, 
todas as manhâs e tardes (Ex 30.7-8). 

Nenhum incenso estranho nem sacrifí- 
cios seriam oferecidos nele (Ex 30.9). 
Propiciaçâo oferecida anualmente pelo 
sumo sacerdote (Ex30.10; Lv 16.18-19). 
O sangue oferecido pelos pecados era 
colocado nas pontas (Lv 4.7, 18). 

CASTIGOS POR 

Oferecer fogo profano (Lv 10.1-2). 
Oferta nâo autorizada (2Cr 26.16-19). 

Eram cobertos pelos sacerdotes antes de 
serem retirados do santuário (Nm 4.11). 
Um tipo de Cristo (Ap 8.3; 9.3). 

ALTAR DOS HOLOCAUSTOS 

DimensÔes e material (Êx 27.1; 38.1). 
Chifres nos cantos (Êx 27.2; 38.2). 
Revestimento de bronze (Ex 27.2). 
Todos os vasos feitos de bronze (Ex 27.3; 

38.3). 

Guarnecido com grelha de bronze (Ex 

27.4-5; 38.4). 

Guarnecido com argolas e varas (Ex 27.6- 

7; 38.5-7). 

Construído de acordo com o padrao di- 
vino (Êx 27.8). 

CHAMADO 

Altar de bronze (Êx 39.39; lRs 8.64), 
Altar de Deus (S1 43.4). 

Altar do Senhor (Ml 2.13). 

Colocado à entrada do tabernáculo (Ex 

40. 6, 29). 

Santificado por Deus (Ex 29.44). 

Ungido e santificado com óleo sagrado 

(Ex 40.10; Lv 8.10-11). 
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Purificado com sangue (Êx 29.36-37). 

O mais santo (Êx 40.10). 

Qualquer coisa que o tocasse era santifi- 

cado (Êx 29.37). 

Todos os sacrifícios eram oferecidos nele 

(Êx 29.38-42; Is 56.7). 

Todas as ofertas apresentadas nele (Mt 

5.23-24). 

Nada imundo ou defeituoso deveria ser 
ofertado nele (Lv 22.22; M1 1.7-8). 
Oferta feita em sua dedicaçâo (Nm 7). 

O FOGO SOBRE ELE 

Vinha diante de Deus (Lv 9.24). 
Queimava continuamente (Lv 6.13). 
Consumia os sacrifícios (Lv 1.8-9). 
Ofertas colocadas nas suas pontas (os 
chifres) (S1 118.27). 

O sangue dos sacrifícios era colocado nos 
chifres do altar e despejado à seus pés 

(Êx. 29.12; Lv 4.7,18, 25; 8.15). 

OS SACERDOTES 

Os únicos a servir no altar (Nm 18.3, 7). 
Tiravam sustento de (lCo 9.13). 

Acaz o retirou e o profanou (2Rs 16.10-16). 
Os judeus condenados por jurarem pelas 
ofertas dele (Mt 23.18-19). 

LFm tipo de Cristo (Hb 13.10). 

AMALEQUITAS 

Descendência (Gn 36.12, 16). 

CARATER 

ímpios (lSm 15.18). 

Opressores (Jz 10.12). 

Bélicos e cruéis (lSm 15.33). 
Governados por reis (lSm 15.20-32). 
Naçâo poderosa e influente (Nm 24.7). 
Possuía cidades (lSm 15.5). 

A TERRA 

Ao sul de Canaâ (Nm 13.29; lSm 27.8). 
Estendia-se de Havilá até Sur (ISm 15.7). 
Cenário de antigas batalhas (Gn 14.7). 
Parte dos queneus habitavam entre eles 

(lSm 15.6). 

Primeiros a se oporem a Israel (Êx 17.8). 
Por intervençâo de Moisés, foram der- 
rotados em Refidim (Êx 17.9-13). 
Condenados à destruiçâo absoluta pela 
oposiçao feita a Israel (Êx 17.14,16; Dt 
25.19). 


AMBIÇÂO 

Profecia a respeito de sua destruiçâo (Nm 
24.20). 

Presunçâo de Israel foi castigada pelos 
amalequitas (Nm 14.45). 

Uniram-se a Eglon contralsrael (Jz 3.13). 
Parte de suas possessôes foi tomada por 
Efraim (Jz 5.14 com 12.15). 

Uniram-se a Midiâ para oprimir Israel (Jz 

6.3-5). 

Vencidos por Gideâo (Jz 6.33-34; 7.21-22). 

SAUL 

Venceu-os e libertou Israel (ISm 14.48). 
Encarregado de destruí-los (lSm 15.1-3). 
Massacrou-os (lSm 15.4-8). 

Foi condenado por nâo destruí-los to- 
talmente (lSm 15.9-26; 28.18). 

Agague, rei dos amalequitas, foi morto 

por Samuel (lSm 5.32-33). 

Invadidos por Davi (lSm 27.8-9). 

Pilharam e incendiaram Ziclague (lSm 

30.1-2). 

Perseguidos e mortos por Davi (lSm 30. 

10 - 20 ). 

Os despojos dos amalequitas foram con- 
sagrados ao Senhor (2Sm 8.11-12). 
Uniram-se contra Israel (Sl 83.7). 

Os remanescentes foram completamente 
destruídos no reinado de Ezequias (lCr 

4.41-43). 

AMBIÇÁO 

Condenada por Deus (Gn 11.7; Is 5.8). 
Condenadapor Cristo (Mt 18.1,3-4; 20.25- 
26; 23.11-12). 

Santos evitam (Sl 131.1-2). 

Vaidade da ambiçâo (fó 20.5-9; 24.24; Sl 
49.11-20). 

Leva a altercaçôes e desavenças (Tg 4.1-2). 
Épunida(Pv 17.19; Is 14.12-15; Ez 31.10- 
11; Ob 3, 4). 

TEM VÍNCULO COM 

Orgulho (Hc 2.5). 

Cobiça (Hc 2.8-9). 

Crueldade (Hc 2.12). 

EXEMPLOS 

Adâo e Eva , Gn 3.5-6. Construtores da 
Torre de Babel, Gn 11.4. Miriâ e Arâo, 
Nm 12.2. Cora e associados, Nm 16.3. 
Absaldo, 2Sm 15.4; 18.18. Adonias, lRs 


i 1-5. Senaqueribe, 2Rs 19.23. Sebna, Is 
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AMONITAS 


22.16. Fìlhos de Zebedeu, Mt 20.21. Anti- 
cristo, 2 Ts 2.4. Diótrefes , 3Jo 9. 

AMONITAS 

Descendência (Gn 19.38). 

CHAMADOS DE 

Fiihos de Ló (Dt 2.19). 

Filhos de Amon (Jr 25.21). 
Governados por reis hereditários (2Sm 10.1). 

A TERRA 

Pertencia aos zanzumins (Dt 2.20-21). 
Fronteira com os amorreus (Nm 21.24). 
Fértil (Jr 49.4). 

Bem fortificada (Nm 21.24). 

Metade foi dada à tribo de Gade 0s 

13.25). 

CARATER 

Cruéis e cobiçosos (Am 1.13). 
Orgulhosos e reprováveis (Sf 2.10). 
Vingativos (Ez 25.3, 6). 

Apreciavam ornamentos (2Cr 20.25). 
Idólatras Qz 10.6; lRs 11.7, 33; 2Rs 
23.13). 

Supersticiosos 0r 27.3, 9). 

PRiNClPAIS CIDADES 

Rabá (2Sm 12.26-27; Jr 49.3). 

Ai (Jr 49.3). 

LEIS JUDAICAS RELACIONADAS A ELES 

Exclusao perpétua da congregaçâo (Dt 

23.3; Ne 13.1). 

Proibido qualquer pacto entre os dois 
povos (Dt 23.6). 

Nâo deviam ser perturbados (Dt 2.19; 
2Cr 20.10). 

Uniram-se a Egiom contra Israel Qz 
3.12-13). 

Uniram-se aos filisteus na opressâo a Is- 
rael por dezoito anos (Jz 10.6-9). 

Jefté foi escolhido para libertar Israel (Jz 

10.15-18; 11.4-33). 

Propuseram um pacto mfame a Jabes- 

Gileade (ISm 11.1-3). 

Derrotados por Saul (ISm 11.11; 14.47). 
Maltrataram os embaixadores de Davi 

(2Sm 10.1-4). 

Contrataram os sírios na oposiçâo a Davi 

_(2Sm 10.6). 

Vitórias de Joabe contra os amonÌtas 

(2Sm 10.744; 12.26-29). 


Captura do tesouro real (2Sm 12.30). 

Os de Rabá foram reduzidos a dura es- 

cravidâo (2Sm 12.31). 

Despojos consagrados a Deus (2Sm 8.11- 

12 )- 

Um dos homens fortes de Davi era amoni- 

ta (2Sm 23.37). 

Salomâo casou-se com amomtas e levou 
seus ídolos para Israel (IRs 11.1-5). 
Aliaram-se contra Josafá (2Cr 20.1; S1 

83.7). 

Sofreram uma derrota miraculosa (2Cr 
20.5-24). 

Submeteram-se a Uzias (2Cr 26.8). 
Derrotados por Jotâo (2Cr 27.5). 
Capturaram as possessôes de Gade 0 r 49.1). 
Ajudaram os caldeus contrajudà (2Rs 24.2). 
Flumilharam os judeus após o cativeiro 

(Ne 4.3, 7-8). 

Os judeus sâo repreendidos por se 

casarem com eles (Ed 9.1-3; Ne 13.23- 
28). 

PREVISÔES A RESPEITO DELES 

Sujeiçâo àBabilônia 0r 25.9-21; 27.3,6). 

Destruiçâo por causa do ódio a Israel 

(Ez 25.2-10; Sf 2.8-9). 

Castigo pela crueldade 0r 49.1-5; Am 
1.13-15). 

Restauraçâo 0r 49.6). 

Sujeiçâo aos judeus (is 11.14). 

AMOR A CRISTO 

Exibido por Deus (Mt 17.5; Jo 5.20). 

Exibido pelos santos (IPe 1.8). 

Sua excelência pessoal é merecedora dele 

(Ct 5.9-16). 

Seu amor por nós, motivo deste amor 
(2Co 5.14). 

MANIFESTADO EM 

Buscar a Jesus (Ct 3.2). 

Obedecer a Jesus 0o 14.15, 21, 23). 
Ministrar a Jesus (Mt 27.55 com Mt 
25.40). 

Preferir Jesus acima de tudo e todos 

(Mt 10.37). 

Carregar a cruz por Jesus (Mt 10.38). 
Uma característica dos santos (Ct 1.4). 
Uma evidência da adoçâo 0o 8.42). 
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AMOR 


DEVE SER 

Sincero (Ef 6.24). 

Com a alma (Ct 1.7). 

Em proporçao às misericórdias recebi- 

das (Lc 7.47). 

Supremo (Mt 10.37). 

Ardente (Ct 2.5; 8.6). 

Inextinguível (Ct 8.7). 

Até à morte (At 21.13; Ap 12.11). 

Suas promessas (2Tm 4.8; Tg 1.12). 
Devemos orar por sua intensificaçâo 

(Fp 1-9). 

Oremos por graça para os que amam a 

Jesus (Ef 6.24). 

QUEM AMA A CRISTO 

É amado pelo Pai Qo 14.21, 23; 16.27). 

É amado por Cristo (Pv 8.17; Jo 14.21). 
Alegra-se na comunhâo com Deus e 

Jesus (Jo 14.23). 

Sua diminuiçâo, repreendida (Ap 2.4). 

Sua falta, denunciada (lCo 16.22). 

Os ímpios, destituídos dele (Sl 35.19 com 

Jo 15.18, 25). 

EXEMPLOS 

José de Arimatéia, Mt 27.57-60. A peca- 
dora, Lc 7.47. Asfilhas de Jerusalém, Lc 
23.28. Tomé, Jo 11.16. Maria Madale - 
na, To 20.11. Pedro, Jo 21.15-17. Paulo, 

At 21.13. 

AMOR A DEUS 

Ordenado (Dt 11.1; Js 22.5). 

O primeiro grande mandamento (Mt 

22.38). 

De todo coraçao (Dt 6.5 com Mt 22.37). 

Melhor que todos os sacrifícios (Mc 

12.33). 

PRODUZIDO 

Pelo Espírito Santo (G1 5.22; 2Ts 3.5). 
Pelo amor de Deus por nós (ljo 4.19). 
Pelas respostas de oraçâo (Sl 116.1). 
Exibido por Cristo (Jo 14.31). 

Uma característica dos santos (S1 5.11). 

DEVE PRQDUZIR 

Alegria (S1 5.11). 

Amor aos santos (ljo 5.1). 

Ódio ao pecado (Sl 97.10). 

Obediência a Deus (Dt 30.20; ljo 5.3). 

Aperfeiçoado na obediência (ljo 2.5). 
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Aperfeiçoado, produz coragem (ljo 

4.17-18). 

Deus é fiel aos que o amam (Dt 7.9). 

QUEM AMA A DEUS 

E conhecido por ele (lCo 8.3). 

E preservado por ele (Sl 145.20). 

É resgatado por ele (S1 91.14). 

Participa de suas misericórdias (Ex 

20.6; Dt 7.9). 

Tem todas as coisas trabalhando a seu 
favor (Rm 8.28). 

Perseveremos nesse amor Qd 21). 
Exortemo-nos uns aos outros a amar a 

Cristo (S1 31.23). 

Oremos por esse amor (2Ts 3.5). 

Amar ao mundo é uma prova de sua fal- 
ta (ljo 2.15). 

Quem nâo ama ao próximo nâo ama a 

Deus (ljo 4.20). 

Os hipócritas nâo amam a Cristo (Lc 
11.42; Jo 5.42). 

Quem nâo exerce candade nâo ama a 

Cristo (ljo 3.17). 

Deus prova a sinceridade de nosso amor 

(Dt 13.3). 

Promessas relacionadas (Dt 11.13-15; Sl 
69.36; Is 56.6, 7; Tg 1.12). 

AMOR AO PRÓXIMO 

É de Deus (ljo 4.7). 

É ordenado por Deus (IJo 4.21). 

E ordenado por Cristo (fo 13.34; 15.12; 
ljo 3.23). 

O exemplo de Cristo (Jo 13.34; 15.12; 
Ef 5.2). 

Ensinado por Deus (lTs 4.9). 

A fé atua por amor (G1 5.6). 

Um fruto do Espírito (Gl 5.22; Cl 1.8). 

A pureza de coraçâo leva a ele (lPe 1.22). 

Explicado (lCo 13.4-7). 

É um princípio ativo (lTs 1.3; Hb 6.10). 
Eumprincípio permanente (lCo 13.8,13). 
É o segundo grande mandamento (Mt 
^ 22.37-39). 

É o fim do mandamento (lTm 1.5). 

Os dons espirituais nada significam sem 

ele (lCo 13.1-2). 

Os maiores sacrifícios nada significam 
sem ele (lCo 13.3). 




AMOR 


Especialmente exortado aos ministros 

(lTm 4.12; 2Tm 2.22). 

OS SANTOS DEVEM 

Revestir-se dele (Cl 3.14). 

Seguir após ele (lCo 14.1). 

Ser abundantes nele (Fp 1.9; lTs 3.12). 
Permanecer nele (lTm 2.15; Hb 13.1). 
Criá-lo uns nos outros (2Co 8.7; 9.2; 
Hb 10.24). 

Ser sinceros nele (Rm 12.9; 2Co 6.6; 

8.8; ljo 3.18). 

Amar desinteressadamente (lCo 10.24; 
13.5; Fp 2.4). 

Ser fervorosos no amor (IPe 1.22; 4.8). 
Deve estar unido ao amor fraternal (Rm 

12.10; 2Pe 1.7). 

Deve ser com pureza de coraçao (lPe 

1 . 22 ). 

Tudo deve ser feito com amor (lCo 6.14). 

DEVE SER EXIBIDO 

Aos santos (lPe 2.17; ljo 5.1). 

Aos ministros (lTs 5.13). 

Às nossas famílias (Ef 5.25; Tt 2.4). 
Aos compatriotas (Êx 32.32; Rm 9.2- 
3; 10.1). 

Aos estrangeiros (Lv 19.34; Dt 10.19). 
Aos inimigos (Êx 23.4-5; 2Rs 6.22; Mt 
5.44; Rm 12.14, 20; lPe 3.9). 

A todos os seres humanos (G1 6.10). 

DEVE SER EXIBIDO EM 

Ministrar à necessidade dos outros (Mt 

25.35; Hb 6.10). 

Amor mútuo (G1 5.13). 

Ajudar aos estrangeiros (Lv 25.35; Mt 
25.35). 

Vestir os nus (Is 58.7; Mt 25.36). 
Visitar os enfermos, etc 0ó 31.16-22; 

Tg 1.27). 

Solidarizar-se com o próximo (Rm 12. 

15; lCo 12.26). 

Suportar os fracos (Gl 6.2; iTs 5.14). 
Cobrir as faltas alheias (Pv 10.12 com 

lPe 4.8). 

Perdoar as ofensas (Ef 4.32; Cl 3.13). 
Suportar uns aos outros (Ef 4.2). 
Repreender (Lv 19.17; Mt 18.15). 

Necessário à verdadeira felicidade (Pv 

15.17). 

O amor de Deus deve nos motivar 0o 
13.34; ljo 4.11). 


UMA EVIDÊNCIA DE 

Estarmos na luz (ljo 2.10). 

Sermos discípulos de Cristo 0o 13.35). 
__ Vida espiritual (IJo 3.14). 

E o cumprimento da lei (Rm 13.8-10; Gl 
5.14; Tg 2.8). 

Amor a si mesmo, é sua medida (Mc 

^ 12.33). 

E bom e agradável (Sl 133.1-2). 

É laço de uniâo (Cl 2.2). 

É laço de perfeiçâo (Cl 3.14). 

Os hipócritas têm falta dele (ljo 2.9, 11; 

4.20). 

Os ímpios têm falta dele (ljo 3.10). 

EXEMPLIFICADO 

José, Gn 45.15. Rute, Rt 1.16-17. Jôna- 
tas, etc., ISm 20.17,41-42. Obadias, lRs 
18.4. Centuriâo, Lc 7.5. Igreja Primiti- 
va, At 2.46; Hb 10.33-34. Lídia, At 
16.15. Aquila, etc, Rm 16.3-4. Paulo, 
2Co 6.11-12. Apafrodito, Fp 2.25-26,30. 
Os filipenses, Fp 4.15-19. Os colossenses, 
Cl 1.4. Os tessalonicenses, lTs 3.6. 
Onesífero, 2Tm 1.16-18. Filemom, Fm 
7-9. Moisés, Hb 11.25. 

AMOR DE CRÍSTO 

Ao Pai (Sl 91.14; Jo 14.31). 

À sua igreja (Ct 4.8-9; 5.1; Jo 15.9; Ef 
v 5.25). 

Àqueles que o amam (Pv 8.17; Jo 14.21). 

MANIFESTADO EM 

Sua vinda para buscar o perdido (Lc 

19.10). 

Sua oraçâo pelos inimigos (Lc 23.34). 
Sua entrega de vida por nós (Gl 2.20). 
Morte por nós 0o 15.13; ljo 3.16). 

Sua limpeza de nossos pecados (Ap 1.5). 
Sua intercessâo por nós (Hb 7.25; 9.24). 
Seu envio do Espírito Santo (S1 68.18; 
Jo 16.7). 

Suas repreensôes e castigos (Ap 3.19). 
Ultrapassa o conhecimento (Ef 3.19). 
Deve ser imitado 0o 13.34; 15.12; Ef 5.2; 
ljo 3.16). 

AOS SANTOS É 

Inextinguível (Ct 8.7). 

Constrangedor (2Co 5.14). 

Imutável 0o 13.1). 
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AMORREUS 


Indissolúvel (Rm 8.35). 

Os santos obedientes permanecem nele 

0o 15.10). 

Os santos obtêm vitória por meio dele 

^ (Rm 8.37). 

É um escudo sobre os santos (Ct 2.4). 

E a base do amor dos santos para com 

ele (Lc 7.47). 

Aos santos, será reconhecido até pelos 

inimigos (Ap 3.9). 

Ilustrado (Mt 18.11-13). 

EXEMPLOS DE RECIPIENTES 

PedrOy Lc 22.32, 61. Lázaro, etc., Jo 11.5, 
36. Os apóstolos, Jo 13.1, 34.Joâo, Jo 13.23. 

AMOR DE DEUS 

É parte de seu caráter (2Co 13.11; IJo 4.8). 
Cristo, seu objeto principal 0o 15.9; 
17.26). 

CrÌsto habita nele 0o 15.10). 

DESCRITO COMO 

Constrangedor (Os 11.4). 

Eterno 0r 31.3). 

Grande (Ef 2.4). 

Infalível (Is 49.15-16). 

Inseparável (Rm 8.39). 

Permanente (Sf 3.17). 

Soberano (Dt 7.8; 10.15). 
Independente de méritos humanos (Dt 
7.7; jó 7.17). 

MANIFESTADO 

Aos pecadores perdidos 0o 3.16; Tt 3.4). 
Aos santos 0o 16.27; 17.23; 2Ts 2.16; 
ljo 4.16). 

Aos destituídos (Dt 10.18). 

Ao que oferta com alegria (2Co 9.7). 

REVELADO 

Na dádiva de Cristo Qo 3.16). 

No envio de Cnsto (ljo 4.9). 

Na morte de Cristo por nós, enquanto 
éramos pecadores (Rm 5.8; ljo 4.10). 
Na eleiçâo (Ml 1.2-3; Rm 9.11-13). 

Na adoçâo (ljo 3.1). 

Na redençâo (Is 43.3-4; 63.9). 

Na salvaçao gratuita (Tt 3.4-7). 

No perdâo de pecados (Is 38.17). 

Na revivificaçâo de almas (Ef 2.4-5). 
Em nos chamar para junto de si (Os 11.4). 
Em bênçâos temporais (Dt 7.13). 


Em castigos (Hb 12.6). 

Derrota de maus conselhos (Dt 23.5). 
Derramado em nossos coraçôes pelo Es- 
pírito Santo (Rm 5.5). 

Os santos o conhecem e confiam nele 

(ljo 4.16). 

Os santos devem habitar nele Qd 21). 

APERFEIÇOADO NOS SANTOS 

Pela obediência (ljo 2.5). 

Pelo amor cristâo (ljo 4.12). 

A fonte de nosso amor por ele (ljo 4.19). 
Deve ser buscado em oraçâo (2Co 13.14). 

AMORREUS 

Descendência (Gn 10.15-16; lCr 1.13-14). 
Uma das sete naçôes de Canaâ (Gn 15.21; 
Êx 3.8, 17). 

Governados por muitos reis indepen- 
dentes Qs 5.1; 9.10). 

Reis magníficos e poderosos (Sl 136.18, 

20 ). 

No início habitaram numa montanha do 

sul (Nm 13.29; Dt 1.7, 20; Jz 1.36). 

T omaram um extenso território de Moabe 

a leste do Jordâo (Nm 21.26, 30). 

Possuíam muitas cidades fortes (Nm 

32.17, 33). 

Eram de estatura e força gigantescas (Am 

2.9). 

CARACTERÍSTICAS 

Profanos e maus (Gn 15.16). 

Idólatras (Js 24.15). 

Derrotados por Quedolaomer e aliados 
(Gn 14.7). 

Aliaram-se a Abraâo na luta contra os reis 
(Gn 14.13, 24). 

Jacó tomou um pedaço de suas terras (Gn 
48.22). 

Deus teve paciência com eles (Gn 15.16). 

Condenados à destruiçâo total (Dt 20.17- 
18). 

Recusaram-se a dar passagem a Israel 

(Nm 21.21-23; Dt 2.30). 

Israel privou-os do território oriental 

(Nm 21.24-35). 

Sua terra foi dada aos rubenitas e outros 

Qs 13.15-31). 

Seus reis ocidentais uniram-se contra Is- 
rael 0s 10.1-5). 
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ANÉIS 


Foram milagrosamente derrotados (Js 
10.11-14). 

Seus reis foram degradados e mortos (Js 

10.14-27). 

Os gibeonitas, umâ de sms tribos ; enga- 

naram os israelitas e fez um pacto com 

ele (2Sm 21.2 com Js 9.3-16). 

Israel nâo pôde expulsá-los, mas exigiu 

tributo deles (Jz 1.34-35). 

Viveram em paz com Israel nos dias de 
Samuel (lSm 7.14). 

Salomâo reduziu-os a escravos (lRs 9.20-21). 
Acabe seguiu suas abominaçôes (IRs 
21.26). 

Manassés ultrapassou suas abominaçôes 

(2Rs 21.11). 

Os judeus, depois do cativeiro, foram con- 
denados por se casarem com eles (Ed 

9.1-2). 

Sua descendência ilustra o estado natu- 
ral do ser humano (Ez 16.3). 

ANÉIS H ARGOLAS 

Sua antiguidade (Gn 24.22; 38.18). 

Feitos de ouro e engastados com pedras 
preciosas (Nm 31.50-51; Ct 5.14). 

USADOS 

Nas maos (Gn 41.42). 

Nos braços (2Sm 1.10). 

Nas orelhas 0ó 42.11; Os2.13; Ez 16.12). 
No nariz (Is 3.21). 

Homens ricos, distinguidos por eles 

(Tg 2.2). 

Mulheres importantes, adornavam-se 
com eles (Is 3.16, 21). 

DOS REIS 

Usados para selar decretos (Et 3.12; 

8 . 8 , 10 ). 

Dados a seus favoritos como sinal de 

honra (Gn 41.42; Et 3.10; 8.2). 

Uma variedade, tirada dos midianitas 

(Nm 31.50). 

ILUSTRAM 

A glória de Cristo (Ct 5.14). 

(Nas mâos) favores (Lc 15.22). 

ANIMAIS 

Criados por Deus (Gn 1.24-25; 2.19). 

Sua criaçâo revela o poder de Deus 0r 
27.5). 


Feitos para o louvor e glória de Deus (S1 

148.10). 

Na carne, diferem dos pássaros e dos 
peixes (lCo 15.39). 

As ervas dos camços ìhes foram dadas 

como alimento (Gn 1.30). 

O homem recebeu poder de dominá-los 

(Gn 1.26, 28; S1 8.7). 

Temem os homens, instintivamente (Gn 

9.2). 

Adao deu nome a eles (Gn 2.19-20). 

Após o dilúvio, foram dados aos homens 

como alimento (Gn 9.3). 

Nâo devem ser comidos vivos nem com 
o sangue (Gn 9.4; Dt 12.16, 23). 

Os que morressem naturalmente ou em 

lutas nao deveriam ser comidos (Ex 

22.31; Lv 17.15; 22.8). 

Suprem vestuário para o homem (Gn 

3.21). 

Propriedades de Deus (S1 50.10). 

Sob os cuidados de Deus (S1 36.6; 
104.10-11). 

DESCRJTOS COMO 

Privados de fala (2Pe 2.16). 

Privados de entendimento (Sl 32.9; 
73.22). 

Privados de imortalidade (S149.12-15). 
Dotados de instinto (Is 1.3). 
Quadrupedes (At 10.12). 

Naturalmente selvagens etc (Sl 50.11; 
Mc 1.13). 

Capazes de serem amansados (Tg 3.7). 
Muitas espécies sao barulhentas e destruido- 
ras (Lv 26.6; Ez 5.17). 

Muitas espécies sào domésticas (Gn 36.6; 

45.17). 

Muitas liçôes de sabedoria podem ser 
aprendidas com eles 0ó 12.7). 

ENCONTRADOS EM 

Desertos (Is 13.21). 

Campos (Dt 7.22; J1 2.22). 

Montanhas (Ct 4.8). 

Florestas (Is 56.9; Mq 5.8). 

HABITAM 

Em tocas e cavernas 0ó 37.8; 38.40). 
Sob árvores frondosas (Dn 4.12). 

Em cidades desertas (Is 13.21-22; Sf 
2.15). 
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ANJOS 


Sujeitos a doenças (Êx 9.3). 

Sofrem, muitas vezes, pelos pecados dos 
homens (Jl 1.18, 20; Ag 1.11). 

Exterminados, muitas vezes, pelos peca- 
dos dos homens (Gn 6.7, com Gn 7.23; 
Êx 11.5; Os 4.3). 

Foram classificados entre puros e im- 

puros (Gn 7.2). 

PUROS 

Antílope (Dt 14.5). 

Bode (Dt 14.4). 

Bode montês (Dt 14.5). 

Bodejselvagem (Dt 14.5). 

Boi (Êx 21.28, com Dt 14.4). 

Boi selvagem (Dt 14.5). 

Como podem ser distinguidos (Lv 11.3; 
Dt 14.6). 

Corça (Dt 14.5, com Jó 39.1). 

Gazela (Dt 14.5, com 2Sm 2.18). 
Ovelha (Dt 7.13, com Dt 14.4). 
Ovelha montês (Dt 14.5). 

Primogênitos nao eram redimidos 

(Nm 18.17). 

Usados como alimentos (Lv 11.2; Dt 

12.15). 

Usados para sacrifícios (Gn 8.20). 

IMPUROS 

Cachorro (Êx 22.31; Lc 16.2). 

Camelo (Gn 24.64, com Lv 11.4). 
Castor (Ex 25.5; Ez 16.10). 

Cavalo (Jó 39.19-25). 

Coelho (Lvll.5; Sl 104.18). 

Doninha (Lv 11.29). 

Dromedário (lRs 4.28; Et 8.10). 
Hipopótamo (fó 40.15). 

Jumento (Gn 22.3; Mt 21.2). 

Jumento selvagem Qó 6.5; 39.5-8). 
Lagarto (Lv 11.30). 

Leâo (Jz 14.5-6). 

Lebre (Lv 11.6; Dt 14.7). 

Leopardo (Ct 4.8). 

Lobo (Gn 49.27; Jo 10.12). 

Macaco (lRs 10.22). 

Mula (2Sm 13.29; lRs 10.25). 

Porco (Lv 11.7; Is 66.17). 

Raposa (Sl 63.10; Ct 2.5). 

Rato (Lv 11.29; Is 66.17). 

Toupeira (Lv 11.30; Is 2.20). 
Unicórnio (Nm 23.22). 


Urso (2Sm 17.8). 

Como podiam ser distinguidos (Lv 
11.26). 

Nâo deviam ser comidos (Lv 11.4-8; 
Dt 1.7-8). 

Nâo podiam ser oferecidos em sacrifí- 

cios (Lv 27.11). 

Os primogênitos eram redimidos (Nm 

18.15). 

Causavam impureza quando morriam 

(Lv 5.2). 

DOMÉSTICOS 

Deviam descansar no sábado (Ex 20.10; 

Dt 5.14). 

Deviam ser bem cuidados (Lv 25.7; 
Dt 25.4). 

Nâo deviam sofrer crueldade (Nm 

22.27-32; Pv 12.10). 

Suas imagens nâo deveriam ser adoradas 

(Dt 4.17). 

Os pagaos adoravam suas imagens (Rm 

1.23). 

Sua história foi escrita por Salomâo 
(lRs 4.33). 

Geralmente eram usados como instru- 

mentos de castigo (Lv 26.22; Dt 32.24; 
Jr 15.3; Ez 5.17). 

Por natureza, o homem nao é melhor do 
que eles (Ec 3.18-19). 

ILUSTRAM 

Os perversos (Is 49.20; Tt 1.12). 

Os professores ímpios (2Pe 2.12; Jd 10). 
Os perseguidores (lCo 15.32; 2Tm4.17). 
Os reinos (Dn 7.11, 17; 8.4). 

Os povos de diferentes naçôes (Dn 

4.12, 21-22). 

O anticristo (Ap 13.2; 20.4). 

ANJOS 

Criados porDeuseJesus (Ne9.6; C11.16). 
Adoraram a Deus e Jesus (Ne 9.6; Fp 2.9- 

11; Hb 1.6). 

Sâo espíritos ministradores (lRs 19.5; Sl 

68.17; 104.4; Lc 16.22; At 12.7-11; 
27.23; Hb 1.7, 14). 

Comunicam a vontade de Deus e Jesus 

(Dn 8.16-17; 9.21-23; 10.11; 12.6-7; Mt 
2.13,20; Lc 1.19,28; At 5.20; 8.26; 10.5; 
27.23; Ap 1.1). 




ANOITECER 


Cumprem a vontade de Deus (S1 103.20; 

Mt 6.10). 

Executam os planos de Deus (Nm 22.22; S1 
103.21; Mt 13.39-42; 28.2; Jo 5.4; Ap 5.2). 

Executam os julgamentos de Deus (2Sm 
24.16; 2Rs 19.35; Sl 35.5-6; At 12.23; 
Ap 16.1). 

Celebram os louvores de Deus (Jó 38.7; 

S1148.2; Is 6.3; Lc 2.13-14; Ap 5.11-12; 
7.11-12). 

A lei foi dada por meio deles (S1 68.17; 

At 7.53; Hb 2.2). 

ANUNCIARAM 

A concepçâo de Jesus Cristo (Mt 

1 . 20 - 21 ). 

O nascimento de Jesus Cristo (Lc 

2 . 10 - 12 ). 

A ressurreiçao de Jesus Cristo (Mt 28.5- 
7; Lc 24.23). 

A ascensâo e a segunda vinda de Jesus 
Cristo (At 1.11). 

A concepçâo de Joâo Batista (Lc 
1.13, 36). 

Ministram a Cristo (Mt 4.11; Lc 22.43; 
Jo 1.51). 

Estâo sujeitos a Cristo (Ef 1.21; C1 1.16; 
2.10; lPe 3.22). 

Executarâo os propósitos de Cristo (Mt 
13.41; 24.31). 

Auxiliarâo a Cnsto na segunda vmda (Mt 
16.27; 25.31; Mc 8.38; 2Ts 1.7). 
Conhecem o evangelho de Cristo e 
têm prazer nele (Ef 3.9-10; ITm 
3.16; IPe 1.12). 

Sua ministraçao é obtida peîa oraçao (Mt 

26.53; At 12.5-7). 

Alegram-se com o arrependimento de 
cadapecador (Lc 15.7, 10). 

Ocupam-se dos filhos de Deus (S1 34.7; 

91.11-12; Dn 6.22; Mt 18.10). 

Pertencem a ordens diferentes (Is 6.2; lTs 

4.16; lPe 3.22; Jd 9; Ap 12.7). 

Nâo devem ser adorados (C1 2.18; Ap 
19.10; 22.9). 

Sâo exemplos de mansidao (2Pe 2.11; Jd 9). 
Sâo sábios (2Sm 14.20). 

Sâo poderosos (S1 103.20). 

Sâo santos (Mt 25.31). 

Sâo eleitos (ITm 5.21). 

Sâo inumeráveis 0ó 25.3; Hb 12.22). 
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ANOITECER 

Originariamente, o dia começa à tarde 

(Gn 1.5, etc.). 

Dividida em duas partes, início às 15 
horas e ao pôr-do-sol (Êx 12.6 (marg.) 

Nm 9.3 (marg)). 

CHAMADA 

Anoitecer (Gn 19.1; Dt 28.67). 

Tarde (Js 8.29; At 4.3). 

Brisa do dia (Gn 3.8). 

Estendia suas sombras (Jr 6.4). 

Suas saídas, louvam a Deus (S1 65.8). 

O homem encerra seu trabaìho ao anoi- 
tecer (Rt 2.17; S1 104.23). 

Os animais selvagens aparecem ao anoi- 
tecer (Sl 59.6, 14; Jr 5.6). 

UM PERÍODO DE 

Meditaçao (Gn 24.63). 

Oraçao (S1 55.17; Mt 14.15, 23). 
Exercício (2Sm 11.2). 

Alimentaçâo (Mc 14.17-18; Lc 24.29-30). 
Humilhaçâo geralmente continuava até 
essa hora 0s 7.6; Jz 20.23, 26; 21.2; Ed 
9.4-5). 

Costume de se sentar aos portoes da ci- 
dade nessa hora (Gn 19.1). 

Todas as pessoas contaminadas permane- 
ciam impuras até essa hora (Lv 11.24- 

28; 15.5-7; 17.15; Nm 19.19). 

Parte do sacrifício diário era oferecído 
nessa hora (Êx 29.41; S1141.2; Dn 9.21). 

O cordeiro pascal foi morto ao anoitecer 
(Êx 12.6, 18). 

O candeeiro de ouro era aceso ao anoite- 
cer (Êx 27.21 com Êx 30.8). 

Céu vermelho ao anoitecer, sinal de tem- 
po bom (Mt 16.2). 

ANOS 

O Sol e a Lua indicados para marcá-los 
(Gn 1.14). 

Antiguidade de marcar o tempo por eles 

(Gn 5.3). 

DIVIDIDOS EM 

Estaçôes (Gn 8.22). 

Meses (Gn 7.11; lCr 27.1). 

Semanas (Dn 9.27; Lc 18.12). 

Dias (Gn 25.7; Et 9.27). 





Sua duraçâo, à época patriarcal (Gn 7.11 

e Gn 8.13 com Gn 7.24 e Gn 8.3). 

Seu início, mudado depois do Exodo 
(Êx 12.2). 

IMFORTANTES 

Sabático (Lv 25.4). 

Do jubileu (Lv 25.11). 

Na contagem profética, dias sâo considera- 
dos anos (Dn 12.11-12). 

ILUSTRAM 

(Sua passagem) idade adulta (Hb 11.24). 
(Muitos) velhice (Lc 1.7). 

(Ser cheio deles) velhice (Gn 25.8). 
(Aceitáveis) a dispensaçâo do evangelho 

(Is 61.2; Lc 4.19). 

(Da mâo direita do Todo-Poderoso) 
prosperidade (Sl 77.10). 

(Dos redimidos) a redençao por Cris- 
to (Is 63.4). 

(De visitaçâo) julgamentos severos (Jr 
11.23; 23.12). 

(De recompensas) os julgamentos (Is 34.8). 

ANTICRISTO 

Nega o Pai e o FÌlho (ljo 2.22). 

Nega a encarnaçâo de CrÌsto (ljo 4.3; 

2 J°7)._ 

Seu espírito prevalecia nos tempos apos- 
tólicos (ljo 2.18). 

Um de suas características é o engano 

(2Jo 7). 

APÓSTATAS 

Descritos (Dt 13.13; Hb 3.12). 

Tendem a se multiplicar na perseguiçâo 

(Mt 24.9-10; Lc 8.13). 

O espírito mundano tende a criar apósta- 

tas (2Tm 4.10). 

Nunca pertenceram a Cristo (ljo 2.19). 
Os santos nunca se tornam apóstatas (Sl 

44.18-19; Hb 6.9; 10.39). 

Impossível restaurá-los (Hb 6.4-6). 

Sua culpa e castigo (Sf 1.4-6; Hb 10.25- 
31, 39; 2Pe 2.17,20-22). 

Cuidados para nao se tornar um (Hb 

3.12; 2Pe 3.17). 

Serâo multiplicados nos últimos dias (Mt 

24.12; 2Ts 2.3; lTm 4.1-3). 


APOSTOLOS 


EXEMPLOS 

Amazias , 2Cr 25.14, 27. Discípulospro- 
fessos, Jo 6.66. Himeneu e Alexandre, 

lTm 1.19-20. 

APÓSTOLOS 

Cristo distintamente chamado de “O 

Apóstolo” (Hb 3.1). 

Ordenadospor Cristo (Mc3.14;Jo 15.16). 
Cristo lhes deu esse título (Lc 6.13). 

CHAMADOS POR 

Deus (lCo 1.1; 12.28; Gl 1.1, 15-16). 
Cristo (Mt 10.1; Mc 3.13; At 20.24; 
Rm 1.5). 

O Espírito Santo (At 13.2, 4). 

Eram incultos (At 4.13). 

Escolhidos dentre classes insignificantes 

(Mt 4.18). 

Enviados primeiramente a Israel (Mt 

10.5-6; Lc 24.47; At 13.46). 

Enviados a pregar a todas as naçôes (Mt 

28.19-20; Mc 16.15; 2Tm 1.11). 

Cristo sempre presente com eles (Mt 
28.20). 

Advertidos contra a timidez ao testemu- 
nhar de Cristo (Mt 10.27-33). 
Receberam o Espírito Santo 0o 20.22; 
At 2.1-4; 9.17). 

Guiados pelo Espírito em toda a verdade 

0o 14.26; 15.26; 16.13). 

Instruídos pelo Espírito a responderem aos 

adversários (Mt 10.19-20; Lc 12.11-12). 
Especificamente dedicados ao ministério 

(At 6.4; 20.27). 

Exortados à humildade (Mt 20.26-27; Mc 
9.33-37; Lc 22.24-30). 

Exortados à autonegaçâo (Mt 10.37-39). 
Exortados ao amor mútuo (jo 15.17). 
Todos receberam igual parcela de autori- 
dade (Mt 16.19 com 18.18; 2Co 11.5). 
Nâo pertenciam ao mundo (Jo 15.19; 17.16). 
Eram odiados pelo mundo (Mt 10.22; 
24.9; Jo 15.18). 

PerseguiçÔes e sofrimentos (Mt 10.16,18; 

Lc 21.16; Jo 15.20; 16.2). 

Viram a Cristo em forma de homem (Lc 

1.2; At 1.22; lCo 9.1; IJo 1.1). 

Testemunharam a ressurreiçâo e ascen- 

sâo de Jesus (Lc 24.33-41, 51; At 1.2-9; 
10.40-41; lCo 15.8). 
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CapacÌtados a realizar milagres (Mt 10.1, 
8; Mc 16.20; Lc 9.1; At 2.43). 

ARAR, LAVRAR 

Desterroar ou sulcar a terra (Jr4.3;Os 10.12). 
Noé, suposto inventor (Gn 5.29). 

REALIZADO 

Com arado (Lc 9.62). 

Com boi (lSm 14.14; Jó 1.14). 
Durante o inverno (Pv 20.4). 

Em sulcos longos e retos (Sl 129.3). 
Geralmente porservos (Is 61.5; Lc 17.7). 

Às vezes pelo próprio dono da terra 
(lRs 19.19). 

Com boi e jumento na mesma canga, 
proibido aos judeus (Dt 22.10). 

Difícil em solo rocboso (Am 6.12). 
Seguido por sulcar e semear (Is 28.24-25). 

ILUSTRA 

Arrependimento e reforma 0r 4.3). 
Paz e prosperidade (Is 2.4; Mq 4.3). 
Período de afliçôes severas (Os 10.11). 
O curso do pecado 0ó 4.8; Os 10.13). 
O trabalbo dos ministros (lCo 9.10). 
(Exigindo atençâo e constância) de- 
voçao contínua (Lc 9.62). 

ARCA DA ALIANÇA 

Dimensôes e afins (Êx 25.10; 37.1). 

Totalmente revestida de ouro (Êx 
25.11; 37.2). 

Emoldurada com ouro (Êx 25.11). 
Equipada com argolas e varas (Êx 25.12- 
15; 37.3-5). 

Só as tábuas do testemunho foram alÌ 
guardadas (Êx 25.16, 21; lRs 8.9, 21; 

2Cr 5.10; Hb 9.4). 

Propiciatório estava sobre ela (Êx 25.21; 

26.34). 

Colocada no Santo dos Santos (Êx 26.33; 
40.21; Hb 9.3-4). 

A vasilha de maná e a vara de Aarâo fo- 
ram postas diante dela (Hb 9.4 com Êx 

16.33-34; Nm 17.10). 

Uma cópia da lei foi colocada ao lado dela 

(Dt 31.26). 

Ungida com óleo sagrado (Êx 30.26). 

Ao ser removida, os sacerdotes a cobri- 
am com um véu (Nm 4.5-6). 


ERA CHAMADA 

Arca de Deus (lSm 3.3). 

Arca do poder de Deus (2Cr 6.41; Sl 

132.8). 

Arca da aliança do Senhor (Nm 10.33). 
Arca do testemunho (Êx 30.6; Nm 7.89). 
Um símbolo da presença e glória de 
Deus (Nm 14.43-44; Js 7.6; lSm 14.18- 
19; S1 132.8). 

ConsÌderada a glória de Israel (lSm 

4.21-22). 

Era santa (2Cr 35.3). 

Santificava o lugar onde era colocada 

(2Cr 8.11). 

Os israelitas indagavam ao Senhor diante 
dela 0s 7.6-9; Jz 20.27; lCr 13.3). 

ERA TRANSPORTADA 

Apenas pelos sacerdotes ou levitas (Dt 

10.8; Js 3.14; 2Sm 15.24; lCr 15.2). 
Diante dos israelitas, em suas jornadas 
(Nm 10.33; Js 3.6). 

Para os campos de batalha (lSm 4.4-5). 
Profaná-la resultava em castigo (Nm 4.5, 
15; lSm 6.19; lCr 15.13). 

Protegê-la resultava em recompensa (lCr 

13.14). 

Foi capturada pelos filisteus (lSm 4.11). 

MILAGRES LIGADOS A ELA 

Divisâo do Jordâo 0s 4.7). 

Queda dos muros de Jericó 0s 6.6-20). 
Queda de Dagon (lSm 5.1-4). 

Praga sobre os filisteus (lSm 5.6-12). 
Sua restauraçâo (lSm 6.1-18). 

Permaneceu vinte anos em Quiriate-Jea- 
rim (lSm 7.1-2). 

Levada de Quiriate-Jearim para a casa de 
Obede-Edom (2Sm 6.1-11). 

Davi ergueu uma tenda para ela (2Sm 
6.17; lCr 15.1). 

Levada à cidade de Davi (2Sm 6.12.15; 
lCr 15.25-28). 

Levada ao templo por Salomào, com 
grande solenidade (IRs 8.1-6; 2Cr 5.2-9). 
Tipo de Cristo (S1 40.8; Ap 11.19). 

ARCOS 

Instrumentos deguerra (Gn 48.22; Is 7.24). 
Às vezes eram usados na caça (Gn 27.3). 
Usados para lançar llechas (lCr 12.2). 
(ver margem ). 
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ARMAS 


Chamados de arcos de guerra (Zc 9.10; 10.4). 

UTILIZADORES ERAM CHAMADOS DE 

Flecheiros (Jr 4.29). 

Arqueiros (ISm 31.3 (marg.) Jr 51.3). 
Normalmente feitos de aço (2Sm 22.35; 

Jó 20.24). 

Utilizados com a mâo esquerda (Ez 39.3). 
Lançados com muita força (2Rs 9.24). 

Os judeus eram ensinados a manejá-los 

(2Sm 1.18). 

USADOS HABILIDOSAMENTE PELOS 

Lídios Qr 46.9). 

Elamitas Qr 49.35). 

Filisteus (lSm 31.2-3). 

Filhos de Rúben, Gade e Manassés 

(lCr 5.18). 

Benjamitas (lCr 12.2; 2Cr 14.8). 
Oferecidos em sinal de amizade (lSm 18.4). 
Geralmente fornecidos pelo governo 

(2Cr 26.14). 

Os conquistados, quebrados e queimados 

(S1 37.15; Ez 39.9). 

ILUSTRAM 

Força e poder Qó 29.20). 

A língua dos ímpios (Sl 11.2; Jr 9.3). 
(Quando enganador) o hipócrita (S1 

78.57; Os 7.16). 

(Quando quebrado) a derrubada de um 

poder (lSm2.4;Jr 49.35; Os 1.5; 2.18). 

ARMAS DE GUERRA 

Feitas de ferro, aço e bronze Qó 20.24; 
lSm 17.5-6). 

OFENSIVAS 

Adagas Qz 3.16, 21-22). 

Arcos e flechas (Gn 48.22; lRs 22.34). 
Aríetes (Ez 26.9; Jr 51.20). 

Cacetes (Mt 26.47). 

Chamadas armas de guerra (2Sm 1.27). 

Chamadas de instrumentos de guerra 

(lCr 12.33,37). 

Chamados instrumentos de morte 

(S1 7.13). 

Dardos (lSm 18.10-11; 2Sm 18.14). 
Espadas Qz 20.15; Ez 32.27). 

Espadas de dois gumes (Sl 149.6; Pv 5.4). 

Fundas (lSm 17.50; 2Rs 3.25). 

Lanças (lSm 26.7; Jr 50.42). 


DEFENSIVAS 

Barreiras de proteçâo (lCr 5.18; Ez 
26.8). 

Caneleiras (lSm 17.6). 

Capacetes (lSm 17.5, 38; 2Cr 26.14). 
Chamadas armaduras (Lc 11.22). 
Chamadas couraças (lRs 22.34). 

Cinto (lSm 18.4; 2Sm 18.11). 

Dardos (lSm 17.6). 

Escudo (lRs 10.16-17; 14.26-27). 

Túnica de malha, couraça de escama 
de bronze, capacete de bronze (lSm 

17.5, 38; Êx 28.32; Jr 46.4; Ap 9.9). 

PARA CERCOS 

Rampas (2Sm 20.15; Ez 4.2). 
Instrumentos para atirar pedras e afins 

(2Cr 26.13). 

Nâo usadas comumente (lSm 21.8). 
Preparadas ao primeiro alarme (Is 8.9; Jr 

46.3-4). 

Arsenais eram construídos para essas ar- 

mas (2Rs 20.13; Ct 4.4). 

Preparadas em grande quantidade (2Cr 32.5). 

ERAM PROVIDENCIADAS 

Pelos próprios soldados (lCr 12.33,37). 
Pelos arsenais públicos (2Cr 11.12; 26.14). 
Oferecidas como presentes (lRs 10.25). 

ANTES DE SEREM USADAS ERAM 

Testadas e aprovadas (lSm 17.39). 
Polidas Qr 46.4; Ez 21.9-11, 28). 
Ungidas (Is 21.5). 

Uma parte era conduzida por armeiros 

Qz 9.54; lSm 14.1; 16.21). 

Penduradas nos muros das cidades (Ez 

27.10-11). 

AS DOS VENCIDOS 

Eram-lhes tomadas (2Sm 2.21; Lc 11.22). 

As vezes guardadas como troféus (lSm 

v 17.54). 

As vezes eram queimadas (Ez 39.9-10). 
As das naçôes conquistadas eram toma- 
das para impedir rebeliôes Qz 5.8; lSm 

13.19-22). 

Inferiores à sabedoria (Ec 9.18). 

ILUSTRAM 

A armadura espiritual (Rm 13.12; 2Co 

6.7; Ef 6.11-14; lTs 5.8). 
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ARREPENDIMENTO 


As armas espirituais (2Co 10.4; Ef 6.17). 
Os julgamentos de Deus (Is 13.5; Jr 
50.25). 

ARREPENDIMENTO 

O que é (Is 45.22; Mt 6.19-21; At 14.15; 
2Co 5.17; C1 3.2; lTs 1.9; Hb 12.1-2). 

Ordenado a todos, por Deus (Ez 18.30- 

32; At 17.30). 

Ordenado por Cristo (Ap 2.5, 16; 3.3). 
Dado por Deus (At 11.18; 2Tm 2.25). 
Cristo veio chamar os pecadores ao ar- 
rependimento (Mt 9.13). 

Cristo exaltado para oferecê-lo (At 5.31). 
Pela operaçâo do Espírito Santo (2c 
12 . 10 ). 

Chamado de arrependimento para a vida 

(At 11.18). 

Chamado de arrependimento para a sal- 
vaçâo (2Co 7.10). 

DEVEMOS SER CONDUZIDOS A ELE 

Pela longanimidade de Deus (Gn 6.3 
com lPe 3.20; 2Pe 3.9). 

Pela bondade de Deus (Rm 2.4). 

Pelos castigos de Deus (lRs 8.47; Ap 3.19). 
A tristeza segundo Deus leva ao arrepen- 
dimento (2Co 7.10). 

Necessário ao perdâo dos pecados (At 

2.38; 3.19; 8.22). 

Necessita da convicçao de pecado (lRs 

8.38; Pv 28.13; At 2.37-38; 19.18). 

PREGADO 

Por Cristo (Mt 4.17; Mc 1.15). 

Por Joâo Batista (Mt 3.2). 

Pelos apóstolos (Mc 6.12; At 20.21). 
Em nome de Jesus (Lc 24.47). 
Ninguém se arrepende dele (2Co 7.10). 
O dia de hoje, seu tempo apropriado (S1 
95.7-8 com Hb 3.7-8; Pv 27.1; Is 55.6; 
2Co 6.2; Hb 4.7). 

Ha alegria no céu quando um pecador se 
arrepende (Lc 15.7, 10). 

Os ministros devem se alegrar pelo ar- 
rependimento de seu povo (2Co 7.9). 
Deve ser evidenciado por frutos (Is 1.16- 
17; Dn 4.27; Mt 3.8; At 26.20). 

DEVE SER ACOMPANHADO DE 

Humildade (2Cr 7.14; Tg 4.9-10). 


Vergonha e confusâo (Ed 9.6-15; Jr 
31.19; Ez 16.61, 63; Dn 9.7-8). 

De aborrecimento próprio (Jo 42.6). 
Confissâo (Lv 26.40; Jó 33.27). 

Fé (Mt 21.32; Mc 1.15; At 20.21). 
Oraçâo (lRs 8.33; At 8.22). 

Conversâo (At 3.19; 26.20). 
Abandono do pecado (2Cr 6.26). 
Abandono daidolatria (Ez 14.6; lTs 1.9). 
Grande zelo no caminho do dever 
(2Co 7.11). 

ExortaçÔes (Ez 14.6; 18.30; At 2.38; 3.19). 

OS ÍMPIOS 

Sâo contrários a ele (Jr 8.6; Mt 21.32). 
Nâo sâo conduzidos a ele, pelos julga- 
mentos de Deus (Ap 9.20-21; 16.9). 
Nâo conduzidos a ele, por interferên- 
cia milagrosa (Lc 16.30-31). 

Negligenciam o tempo dado ao ar- 

rependimento (Ap 2.21). 
Condenados por negligenciá-lo (Mt 
11 . 20 ). 

Perigo de negligenciá-lo (Mt 11.20-24; Lc 
13.3, 5; Ap 2.22). 

Sua negligência, acompanhada de julga- 
mento rápido (Ap 2.5, 16). 

Negado aos apóstatas (Hb 6.4-6). 

ILUSTRADO 

Lc 15.18-21; 18.13. Ofilhopródigo, Lc 
15.17-19. Ofilho arrependido, Mt 21.29. 
Paulo, G1 1.23. 

VERDADEIRO—EXEMPLOS 

Os israelitas, Jz 10.15-16. Davi, 2Sm 
12.13. Manassés, 2Cr 33.12-13./ojó 42.6. 
Nínive, Jn 3.5-8; Mt 12.41. Pedro , Mt 
26.75. Zaqueu, Lc 19.8. O ladrâo na cruz, 
Lc 23.40-41. Os coríntios, 2Co 7.9-10. 

FALSO—EXEMPLOS 

Saul, lSm 15.24-30. Acabe, IRs 21.27- 
29. Judas, 27.3-5. 

ARTES E OFÍCIOS 

Agricultor (Gn 4.2; 9.20). 

Alfaiate (Êx 28.3). 

Artesao Qz 17.4; Jr 10.9). 

Artífice em prata (At 19.24). 

Bordadores (Êx 35.35; 38.23). 

Calafates (Ez 27.9, 27). 

Carpinteiro (2Sm 5.11; Mc 6.3). 
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ÁRVORES 


Confeiteiros (lSm 8.13). 

Construtor de navios (lRs 9.26). 
Cortador de pedras (Êx 20.25; lCr 22.15). 
Curtidor (At 9.23; 10.6). 
Embalsamadores (Gn 50.2-3, 26). 
Entalhador (Êx 31.5; lRs 6.18). 

Escritor 0z 5.14). 

Fabricante de armas (lSm 8.12). 
Fabricante de cordas 0z 16.11). 
Fabricante de tendas (Gn 4.20; At 18.3). 
Fabricante de tijolos (Gn 11.3; Êx 5.7-8,18). 
Fabricantes de vinho (Ne 13.15; Is 63.3). 
Ferreiro (Gn 4.22; lSm 13.19). 

Fiandeiro (Êx 35.25; Pv 31.19). 

Fundidor (fó 28.2). 

Jardineiro Qj 29.5; Jo 20.15). 

LapÌdador (Êx 28.11; Is 49.16; 2Co 3.7). 
Lavandeiro (2Rs 18.17; Mc 9.3). 
Marinheiros e afins (Ez 27.8-9). 
Metalúrgico (Gn 4.22; 2Tm; 4.14). 
Músico (lSm 18.6; lCr 15.16). 

Oleiro (Is 64.8; Jr 18.3; Lm4.2; 2c 11.13). 
Ourives (Is 40.19). 

Padeiro (Gn 40.1; lSm 8.13). 

Pedreiro (2Sm 5.11; 2Cr 24.12). 
Perfumista (Êx 30.25, 35). 

Refinador de metal (lCr 28.18; Ml 3.2-3). 
Tecelâo (Êx 35.35; Jo 19.23). 

Tintureiros (Ex 25.5). 

ÁRVORES 

Originariamente criadas por Deus (Gn 

1.11-12; 2.9). 

Criadas para a glória de Deus (Sl 148.9). 

DIFERENTES ESPÉCIES MENCIONADAS 

Do bosque (Ct 2.3). 

Da floresta (Is 10.19). 

Frutíferas (Ne 9.25; Ec 2.5; Ez 47.12). 

Permanentemente verdes (Sl 37.35; 

Jr 17.2). 

As que perdem as folhas (Is 6.13). 

De vários tamanhos (Ez 17.24). 

Dadas como alimento à criaçao de ani- 

mais (Gn 1.29-30; Dt 20.19). 

Designadas para embelezar a terra (Gn 2.9). 

PARTES MENCIONADAS 

Raízes Qr 17.8). 

Tronco (Is 11.1; 44.19). 

Ramos (Lv 23.40; Dn 4.14). 


Rebentos (Lc 21.29-30). 

Folhas (Is 6.13; Dn 4.12; Mt 21.19). 
Frutos e sementes (Lv 27.30; Ez 36.30). 
Cada variedade tem sua própria semente 
para prorrogar a espécie (Gn 1.11-12). 
Geralmente propagadas por pássaros que 

levam as sementes para longe (Ez 17.3,5). 
Plantadas pelos homens (Lv 19.23). 

Cada espécie, conhecida por seus frutos 

(Mt 12.33). 

NUTRIDAS 

Pela terra (Gn 1.12; 2.9). 

Pela chuva do céu (is 44.14). 

Pela própria seiva (Sl 104.16). 
Especialmente frutíferas à beira de rios e 
correntes de água (Ez 47.12). 

Quando cortadas, geralmente renascem 
das própnas raízes Qó 14.7). 

Eram vendidas com a terra onde cresce- 
ram (Gn 23.17). 

GERALMENTE ATACADAS POR 

Gafanhotos (Êx 10.5, 15; Dt 28.42). 
Granizo e neve (Êx 9.25; S1 78.47). 
Fogo (fl 1.19). 

Exércitos desoladores (2Rs 19.23; Is 
10.34). 

Oferecem sombra agradável nos países 
orientais, durante o calor do dia (Gn 

18.4; Jó 40.21). 

ERAM CORTADAS 

Commachados (Dt 19.5; S174.5; Mt 3.10). 
Para construçâo (2Rs 6.2; 2Cr 2.8, 10). 
Por exércitos atacantes, na construçâo 
de fortes (Dt 20.20; Jr 6.6). 

Para fabricar ídolos (Is 40.20; 44.14,17). 
Paracombustível (Is 44.14-16; Mt 3.10). 

Deus aumenta e multiplica seus frutos, para 

seu povo (Lv 26.4; Ez 34.27; Jl 2.22). 

Deus freqiientemente as torna estéreis, 

como castigo (Lv 26.20). 

Costume antigo de plantar árvores em 
lugares consagrados (Gn 21.33 (marg.)). 

OS JUDEUS 

Proibidos de plantá-las em lugares con- 
sagrados (Dt 16.21). 

Proibidos de cortar árvores frutíferas 
durante os cercos (Dt 20.19). 
Geralmente armavam suas tendas de- 
baixo de árvores (Gn 18.1, 4; Jz 4.5; 
ISm 22.6). 




ASCENSAO 


Geralmente enterravam seus mortos em- 
baixo de árvores (Gn 35.8; ISm 31.13). 
Geralmente executavam criminosos 

em árvores (Dt 21.22-23; Js 10.26; G1 
3.13; Ver Gn 40.19). 

Consideravam abomináveis as árvores 
em que criminosos eram executados 
(Is 14.19). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Abcto (Is 41.19). 

Acácia (Êx 36.20; Is 41.19). 

Aloés (Nm 24.6). 

Amendoeiras (Gn 43.11;Ecl2.5;Jrl.ll). 
Amoreira (2Sm 5.23-24). 

Carvalho (Is 1.30). 

Cedro (lRs 10.27). 

Cipreste (Is 44.14). 

Da floresta (Is 44.14). 

Figueira (Dt 8.8). 

Figueira brava (lRs 10.27; S178.47; Am 
7.14; Lc 19.4). 

Giesta (IRs 19.4-5). 

Junípero (lRs 10.11-12; 2Cr 9.10-11). 
Macieira (Ct 2.3; 8.5; Jl 1.12). 
Mostarda (Mt 13.32). 

Murta (Is 41.19; 55.13; Zc 1.8). 

Nativa (Sl 37.35). 

Oliveira (Is 41.19; Dt 6.11). 

Palmeira (Êx 15.27). 

Pinheiro (Is 41.19). 

Pinho (lRs 5.10; 2Rs 19.23; S1 104.17). 
Plátanos (Ez 31.8). 

Romazeira (Dt 8.8; Jl 1.12). 

Salgueiro (Is 44.4; Ez 17.5). 

Terebinto (Is 6.13). 

Vinha (Nm 6.4; Ez 15.2). 

Salomâo escreveu sua história (lRs 4.33). 

ILUSTRAM 

Cristo (Rm 11.24; Ap 2.7; 22.2, 14). 
Sabedoria (Pv 3.18). 

Reis, etc (Is 10.34; Ez 17.24; 31.7-10; 
Dn 4.10-14). 

A vida e a conversâo dos justos (Pv 

11.30; 15.4). 

(Verde) a inocência de Cristo (Lc 23.31). 
(Boa e frutífera) os santos (Nm 24.6; S1 
1.3; Is 61.3; Jr 17.8; Mt 7.17-18). 
(Sempre verdes) os santos (S1 1.1-3). 
(Sua duraçâo) a prosperidade contínua 
dos santos (Is 65.22). 


(Perdendo as folhas mas retendo a 
substância) remanescentes eleitos da 
igreja (Is 6.13). 

(Estéreis) os ímpios (Os 9.16). 
(Perdendo as folhas) o terror dos ím- 
pios (Is 7.2). 

(Produzindo maus frutos) os ímpios 
(Mt 7.17-19). 

(Seca) pessoas inúteis (Is 56.3). 

(Seca) os ímpios prontos para o julga- 
mento (Lc 23.31). 

ASCENSÂO DE CRISTO 

Profecias concernentes (Sl 24.7; 68.18, 
com Ef 4.7-8). 

Predita por ele mesmo (Jo 6.62; 7.33; 
14.28; 16.5; 20.17). 

Quarenta dias após sua ressurreiçâo 

(At 1.3). 

Descriçâo (At 1.9). 

Do Monte das Oliveiras (Lc 24.50, com 

Mc 11.1; At 1.12). 

Enquanto abençoava os discípulos (Lc 
24.50). 

Ao expiar os pecados (Hb 9.12; 10.12). 
Foi triunfante (S1 68.18). 

Foi para o supremo poder e dignidade 

(Lc 24.26; Ef 1.20-21; lPe 3.22). 

Como Precursor de seu povo (Hb 6.20). 
Para ser intercessor (Rm 8.34; Hb 9.24). 
Para enviar o Espírito Santo (Jo 16.7; Át 
2.33). 

Para receber dádivas em favor dos ho- 
mens (S1 68.18, com Ef 4.8, 11). 

Para preparar lugar para seu povo (Jo 14.2). 
A segunda vinda se dará da mesma for- 

ma (At 1.10-11). 

Tipificada (Lv 16.15, com Hb 6.20; 9.7, 

9, 12). 

ASER, ATRIBO DE 

Descendia do oitavo filho de Jacó (Gn 

30.12-13). 

Previsôes a respeito (Gn 49.20; Dt 33.24-25). 

Seu poder ao sair do Egito (Nm 1.40-41). 

PESSOAS SELECIONADAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.13). 

Espiar a terra (Nm 13.13). 

Dividir a terra (Nm 34.27). 
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ASSASSINATO 


O centro da quarta divisâo de Israel em 
suas peregrinaçôes (Nm 10.25-26). 

Acampados próximos e sob o estandarte 
de Dâ, ao norte do tabernáculo (Nm 

2.25, 27). 

Sua oferta por ocasiao da dedicaçâo (Nm 
7.72-77). 

Suas famílias (Nm 26.44-47). 

Sua força ao entrar em Canaa (Nm 26.47). 
Em Ebal, concordou com as maldiçôes 

da lei (Dt 27.13). 

Limites de sua herança 0s 19.24-31). 
Fronteiriça do mar Qs 19.29; Jz 5.17). 
Nâo expulsou todos os cananitas (Jz 

1.31-32). 

Reprovada por nâo se unir contra Sísera 

0z5.17). 

Colaborou com Gideâo contra os midiani- 
tas Qz 6.35; 7.23). 

Fizeram-se representar na coroaçâo de 

Davi (lCr 12.36). 

Governador nomeado por Salomâo (lRs 

4.16) . 

Ajudada na reforma de Ezequias (2Cr 

30.11). 

Pessoas importantes da tribo (lCr 7.30- 
40; Lc 2.36). 

ASSASSINATO 

A 

Proibido pela lei mosaica (Ex 20.13; Dt 

5.17) . 

Por que é proibido por Deus (Gn 9.6). 
A lei dada para restringi-lo (lTm 1.9). 

DESCRITO COMO ASSASSINATO 

A 

Com premeditaçâo (Ex 21.14). 

Por ódio (Nm. 35.20.21; Dt 19.11). 
Por silada (Nm 35.20; Dt 19.11). 

Por um instrumento de ferro (Nm 

35.16) . 

Por um golpe com uma pedra (Nm 

35.17) . 

Com uma arma de madeira (Nm 35.18). 
Matar um ladrao durante o dia (Ex 22.3). 
Primeiro exemplo (Gn 4.8). 
Representado como pecado que clama aos 

céus (Gn 4.10 com Hb 12.24; Ap 6.10). 
Os judeus frequentemente culpados dele 

(Is 1.21). 


PESSOAS CULPADAS SÂO 

Medrosas e covardes (Gn 4.14). 
Andarilhos e vagas (Gn 4.14). 

Fogem da presença de Deus (Gn 4.16). 
Nâo sâo protegidas pelas cidades de 

refúgio (Dt 19.11-12). 

Nâo tinham proteçâo do altar (Ex 

21.14). 

Nâo eram vistos com piedade nem pou- 
pados (Dt 19.13). 

Freqíientemente cometidos a noite (Ne 

6.10; Jó 24.14). 

Imputado a cidade mais próxima quan- 
do nâo sabiam quem cometeu o crime 

(Dt 21.1-3). 

Modo de identificar os suspeitos (Dt 21.3- 
^ 9; VejaMt 27.24). 

É provado por no mínimo duas testemu- 

nhas (Nm 35.30; Dt 19.11,15). 

PUNIDO POR 

Maldiçâo de Deus^ (Gn 4.11). 

Morte (Gn 9.5-6; Êx 21.12; Nm 35.16). 
Nao era reduzido (Nm 35.32). 
Imposto pelo parente mais próximo 

(Nm 35.19,21). 

Proibido (Gn 9.6; Êx 20.13; Dt 5.17 com 
Rm 13.9). 

Explicado por Cristo (Mt 5.21-22). 

Odio é (ljo 3.15). 

E obra da carne (Gl 5.21). 

Vem do coraçâo (Mt 15.19). 

CONTAMINA 

As mâos (Is 59.3). 

A pessoa e suas roupas (Lm 4.13-14). 
A terra (Nm 35.33; Sl 106.38). 

Nâo pode ser escondido de Deus (Is 

26.21; Jr 2.34). 

Clama por vingança (Gn 4.10). 

DEUS 

Abomina (Pv 6.16-17). 

Pede contas (Sl 9.12). 

Vinga (Dt 32.43; lRs 21.19; Os 1.4). 
Requer sangue (Gn 9.5; Nm 35.33; 

lRs 2.32). 

Regeita as oraçoes dos culpados (Is 

1.15; 59.2-3). 

Amaldiçoa os culpados de (Gn 4.11). 
A lei impede (lTm 1.9). 




ASSSÍRIA 


OS SANTOS 

Especialmente avisados sobre ele (lPe 
4.15). 

Suplicam contra a culpa de (Sl 51.14). 
Devem alertar aos outros (Gn 37.22; 
Jr 26.15). 

Tem ligaçâo com a idolatria (Ez 22.3-4; 
2Rs 3.27). 

OS ÍMPIOS 

Cheios dele (Rm 1.29). 

Tramam (Gn 27.41; 37.18). 

Tensionam 0r 22.17). 

Esperam para comete-lo (S1 10.8-10). 
Rápidos em comete-lo (Pv 1.16; Rm 3.15). 
Ponderam 0ó 24.14; Ez 22.3). 

Tem as mâos cheias de (Is 1.15). 
Encorajam outros a comete-lo (lRs 

21.8-10; Pv 1.11). 

Característica do diabo (Jo 8.44). 

Puniçâo de (Gn 4.12-15; 9.6; Nm 35.30; 
2Rs 9.36-37; Jr 19.4-9). 

Puniçâo nâo revogadapela lei (Nm 35.31). 
Os santos serâo especialmente vingados 

(Dt 32.43; Mt 23.35; Ap 18.20, 24). 
Excluí do céu (G1 5.21; Ap 22.15). 

Exemplos 

Caim, Gn 4.8. Esaú, Gn 27.41. Irmaos 
de José, Gn 37.20. Faraó, Êx 1.22. 
Abimeleque, Jz 9.5. Homens de Siquém, 
Jz 9.24. Amalequitas, 2Sm 1.16. Recabe, 
2Sm 4.5-7. Davi, 2Sm 12.9 .Absalao, 2Sm 
13.29. Joabe, lRs 2.31-32. Baasa, lRs 
15.27. Zimri, lRs 16.10. Jezabel, lRs 
21.10. Principais de Jezreel, lRs 21.13. 
Acabe, lRs 21.19. Hazael, 2Rs 8.12,15. 
Adrameleque, 2Rs 19.37. Manassés, 2Rs 
21.16. Ismael, Jr 41.7. Príncipes de Israel, 
Ez 11.6. Povo de Gileade, Os 6.8. Os 
Herodes, Mt 2.16; 14.10; At 12.2. 
Herodias e sua filha, Mt 14.8-11. Surno 
Sacerdotes, 27.1. Judas, Mt 27.4. Barra- 
bás, Mc 15.7. Judeus, At 7.52; ITs 2.15. 

ASSÍRIA 

Antiguidade e origem (Gn 10.8-11). 
Situada além do Eufrates (Is 7.20). 
Banhada pelo rio Tigre (Gn 2.14). 

CHAMADA DE 

Terra de Ninrode (Mq 5.6). 


Sinar (Gn 11.2; 14.1). 

Assur (Os 14.3). 

Nínive era sua principal cidade (Gn 10.11; 

2Rs 19.36). 

Governada por reis (2Rs 15.19, 29). 

CELEBRADA POR SUA 

Fertilidade (2Rs 18.32; Is 36.17). 
Extensâo de conquistas (2Rs 18.33-35; 

19.11-13; Is 10.9-14). 

Intenso comércio (Ez 27.23-24). 
Idólatra (2Rs 19.37). 

COMO PODER, ERA 

Espetacular (Is 28.2). 

Intolerante e opressora (Na 3.19). 
Cruel e destruidora (Is 10.7). 

Egoísta e reservada (Os 8.9). 

Infiel, etc (2Cr 28.20-21). 

Orgulhosa e arrogante (2Rs 19.22-24; 
Is 10.8). 

Um instrumento da vingança de Deus 
(Is 7.18-19; 10.5-6). 

Descriçâo de seus homens importantes 
(Ez 23.6, 12, 23). 

Descriçâo de seus exércitos (Is 5.26-29). 

O REI PUL 

Invadiu Israel (2Rs 15.19). 

Foi dissuadido porManaém (2Rs 15.19-20). 

O REI TIGLATE-PILESER 

Devastou Israel (2Rs 15.29). 

Chamado a ajudar Acaz contra a Síria 

(2Rs 16.7-8). 

Tomou dinheiro de Acaz, mas nâo o 

fortaleceu (2Cr 28.20-21). 
Conquistou a Síria (2Rs 16.9). 

O REI SALMANESER 

Reduziu Israel a tributária (2Rs 17.3). 
Oséias conspirou contra ele (2Rs 17.4). 
Aprisionou Oséias (2Rs 17.4). 

Levou Israel ao cativeiro (2Rs 17.5-6). 
Reocupou Samaria com pessoas da As- 
síria (2Rs 17.24). 

O REI SENAQUERIBE 

Invadiu Judá (2Rs 18.13). 

Foi dissuadido por Ezequias (2Rs 
18.14-16). 

Insultou e ameaçou Judá (2Rs 18.17- 
32; 19.10-13). 

Blasfemou contra o Senhor (2Rs 18.33- 
35). 
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AVES 


Ezequias orou contraele (2Rs 19.14-19). 
Foi condenado por orgulho e blasfêmia 

(2Rs 19.20-34; Is 37.21-29). 

Seu exército foi destruído por Deus 

(2Rs 19.35). 

Foi assassinado pelos filhos (2Rs 19.36). 

Condenada por oprimir o povo de Deus 

(Is 52.4). 

Manassés foi levado cativo à Assíria (2Cr 

33.11). 

Assurbanípal completou a reocupaçao de 

Samaria (Ed 4.10). 

Sua idolatria foi levada a Samaria (2Rs 

17.29). 

Judá foi condenada por confiar nela (fr 

2.18, 36). 

Israel foi condenada por confiar nela (Os 

5.13; 7.11; 8.9). 

Os judeus foram condenados por abraçar 
sua idolatria (Ez 16.28; 23.5, 7, etc). 
Sua grandeza, extensao, duraçao e queda 
ilustradas (Ez 31.3-17). 

PREVISÓES A RESPEITO DA ASSÍRIA 

Conquista dos queneus (Nm 24.22). 
Conquista da Síria (Is 8.4). 

Conquista e cativeiro de Israel (Is 8.4; 
Os 9.3; 10.6; 11.5). 

Invasâo de Judá (Is 5.26; 7.17-20; 8.8; 
10.5, 6, 12). 

Restauraçao de Israel (Is 27.12-13; Os 
11.11; Zc 10.10). 

Sua destruiçâo (Is 10.12-19; 14.24-25; 
30.31-33; 31.8-9; Zc 10.11). 

Sua participaçao nas bênçâos do evan- 

gelho (Is 19.23-25; Mq 7.12). 

AUTG-EXAME 

Encorajado (2Co 13.5). 

Necessário antes da ceia (lCo 11.28). 
Causa de sua dificuldade Qr 17.9). 

DEVE SER EFETUADO 

Com santo respeito (S1 4.4). 

Com busca diligente (Sl 77.6; Lm 3.40). 
Com oraçâo, para que Deus sonde (S1 

26.2; 139.23-24). 

Com o propósito de correçâo (Sl 119.59; 

Lm 3.40). 

Suas vantagens (lCo 11.31; Gl 6.4; ljo 
3.20-22). 


AUTOJUSTIFICAÇAO 

O homem se inclina a ela (Pv 20.6; 30.12). 
Odiosa a Deus (Lc 16.15). 

É INÚTIL, POIS NOSSA JUSTIÇA É 

Apenas externa (Mt 23.25-28; Lc 11.39- 
44). 

Apenas parcial (Mt 23.25; Lc 11.42). 
Como trapos de imundícia (Is 64.6). 
Ineficaz para a salvaçao (Jó 9.30-31; Mt 
5.20 com Rm 3.20). 

^ Inútil (Is 57.12). 

É vanglória (Mt 23.30). 

OS JUSTOS AOS PRÓPRIOS OLHOS 

Aproximam-se de Deus com audácia 

(Lc 18.11). 

Procuram justificar-se a si mesmos (Lc 

10.29). 

Procuram justificar-se diante dos outros 

(Lc 16.15). 

Rejeitam a justiça de Deus (Rm 10.3). 
Condenam outros (Mt 9.11-13; Lc 7.39). 
Consideram retos seus caminhos (Pv 
21 . 2 ). 

Desprezam os outros (Is 65.5; Lc 18.9). 
Proclamam a própria bondade (Pv 20.6). 
Sâo puros aos próprios oihos (Pv 

30.12). 

Sâo abomináveis perante Deus (Is 65.5). 
Sua insensatez 0ó 9.20). 

Os santos a renunciam (Fp 3.7-10). 
Exortaçôes contras (Dt 9.4). 

Denúncia contra (Mt 23.27-28). 

Ilustrada (Lc 18.10-12). 

EXEMPLOS 

Saul, lSm 15.13. O jovem rico, Mt 
19.20. O doutor da lei, Lc 10.25,29. Os 
fariseus, Lc 11.39; Jo 8.33; 9.28. Israel, 
Rm 10.3. A igrejadeLaodicéia, Ap 3.17. 

AVES 

Criadas por Deus (Gn 1.20-21; 2.19). 
Criadas para a glória de Deus (Sl 148.10). 
Ervas do campo dadas como alimento 

(Gn 1.30). 

Na carne, diferem dos animais e peixes 

(lCo 15.39). 

Submissas ao homem (Gn 1.26; Sl 8.8). 
Adâo Ihes deu nomes (Gn 2.19-20). 
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AVES 


Teme o homem, instintivamente (Gn 9.2). 
Seu instinto é inferior ao raciocínio do 
liomem (Jo 35.11). 

Liçôes de sabedoria a ser aprendidas com 
elas (Jó 12.7). 

Todas podem ser amansadas (Tg 3.7). 

Dadas como alimento ao homem (Gn 

9.2-3). 

Seu sangue nâo pode ser comido (Lv 7.26). 
Sâo proprìedades de Deus (S1 50.11). 
Deus cuida delas (Sl 104.10-12; Mt 6.26; 
Lc 12.23-24). 

CHAMADAS 

Aves (Gn 7.3; Ez 39.17). 

Aves do céu (Jó 35.11; Mt 8.20). 
Volátil (Dt 4.17). 

Muitas espécies sâo granívoras (Mt 13.4). 
Muitas espécies sao carnívoras (Gn 15.11; 
40.19; Dt 28.26). 

Dotadas de garras (Dn 4.33). 
Multiplicam-se por meio de ovos (Dt 

22.6; Jr 17.11). 

Fazem ninhos onde morar (Mt 8.20). 
Sâo hostis às espécies estranhas 0r 12.9). 
Cada espécie tem seu cantar próprio (S1 

104.12; Ec 12.4; Ct2.12). 

Sobrevoam a terra (Gn 1.20). 

Alusâo a seu vôo rápido 0s 31.5; Os 9.11; 

11 . 11 ). 

Muitas espécies sâo migratórias Qr 8.7). 
Muitas vezes se retiram de lugares onde 
há calamidades Qr 4.25; 9.10). 
Descansam nas árvores (Dn 4.12; Mt 13.32). 

HABITAM EM 

Montanhas (S1 50.11). 

Desertos (Sl 102.6). 

Pântanos (Is 14.23). 

Cidades desertas (Is 34.11, 14-15). 

FAZEM NINHOS 

Em árvores (Sl 104.17; Ez 31.6). 

No châo (Dt 22.6). 

Nas fendas das rochas (Nm 24.21; Jr 

48.28). 

Em cidades desertas (Is 34.15). 

Sob os telhados de casas (Sl 84.3). 

Logo no início, classificadas em puras e 
impuras (Gn 8.20). 


PURAS 

Andorinha (S1 84.3; Is 38.14). 
Codorniz (Êx 16.12-13; Nm 11.31-32). 
Galo e galinha (Mt 23.37; 26.34, 74). 
Pardal (Lv 14.4 (marg.); Mt 10.29-31). 
Perdiz (lSm 26.20; Jr 17.11). 

Podiam ser comidas (Dt 14.11, 20). 
Pomba (Gn 8.8). 

Pombinho (Lv 1.14; 12.6). 

Rolinha (Lv 14.22; Ct 2.12). 

Tordo (Is 38.14; Jr 8.7). 

Oferecidas em sacrifício (Gn 8.20; Lv 
1.14). 

IMPURAS 

Abutre (Lv 11.14; Jó 28.7; Is 34.15). 
Águia (Lv 11.13; Jó 39.27). 
Aguia-marinha (Lv 11.13). 

Ave de rapina (Lv 11.14). 

Avestruz Qó 39.13, 18). 

Cegonha (Lv 11.19; S1 104.17). 

Cisne (Lv 11.18). 

Coruja (Lv 11.16; Jó 30.29). 

Coruja do deserto (Lv 11.18). 

Coruja estridente (Is 14.23; 34.11). 
Coruja-de-chifre (Lv 11.16). 

Corujâo (Lv 11.17). 

Coruja-pescadora (Lv 11.17; Is 34.11). 
Corvo (Lv 11.15; Jó 38.41). 

Falcao (Lv 11.16; Jó 39.26). 

Gaivota (Lv 11.16). 

Garça (Lv 11.19). 

Milhafre (Dt 14.13). 

Mocho (Lv 11.17). 

Morcego (Lv 11.19; Is 2.20). 

Pavâo (lRs 10.22; Jó 39.13). 

Pelicano (Lv 11.18; Sl 102.6). 

Poupa (Lv 11.19). 

Urubu (Lv 11.13). 

Nâo deviam ser comidas (Lv 11.13, 17; 
Dt 14.12). 

Nâo deviam ser comidas junto com seus 

filhotes (Dt 22.6-7). 

Apanhadas em armadílhas e redes (Pv 1.17). 
Muitas vezes sofriam por causa dos peca- 
dos dos homens (Gn 6.7; Jr 12.4; Ez 
38.20; Os 4.3). 

Salomâo escreveu sobre elas (lRs 4.33). 
Eram confinadas em gaiolas Qr 5.27). 
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Suas estátuas nâo deviam ser adoradas 
(Dt 4.17). 

Adoradas pelos idólatras, com freqùên- 
cia (Rm 1.23). 

ILUSTRAM 

Reis cruéis e de rapina (Is 46.11). 
Naçôes hostis (Jr 12.9). 

Pessoas de diferentes naçôes (Ez 31.6; 

Mt 13.32). 

Pessoas deslocadas e afins (Pv 27.8; Is 16.2). 
O diabo e seus anjos (Mt 13.4, com v.19). 
(Zombaria) da morte (Ec 9.12). 
(Zombaria) das intençôes dos perver- 

sos (S1 124.7; Pv 1.10-17; 7.23). 

AVESTRUZ 

**/ 

Imunda e imprópria como alimento (Lv 
11.13). 

Dotada de asas e penas 0ó 39.13). 

Pôe seus ovos na areia 0ó 39.14). 

DESCRITA COMO 

Destituída de sabedoria 0ó 39.17). 
Imprudente 0ó 39.15). 

Cruel com os filhotes 0ó 39.16). 

Veloz em seus movimentos 0ó 39.18). 

ILUSTRA 

A crueldade desnaturada dos judeus em 
suas calamidades (Lm 4.3). 

(Sua companhia) desolaçao extrema 0ó 
30.29 ( margem .)). 

AZEITE 

DadoporDeus (Sl 104.14-15; Jr 31.12; J1 
2.19, 24). 

Vem da terra (Sl 104.14-15; Os 2.22). 

TIPOS MENCIONADOS 

De oliveira (Êx 30.24; Lv 24.2). 

De mirra (Et 2.12). 

Extraído naprensa (Ag2.16 comMq 6.15). 

Os pobres eram empregados em sua ex- 
traçâo 0ó 24.11). 

Canaâ era abundante em azeite (Dt 8.8). 

DESCRITO COMO 

Suave (Sl 55.21). 

Brando (Pv 5.3). 


AZEITE 

Penetrante (Sl 109.18). 

Curador (Is 1.6 com Lc 10.34). 

Os unguentos dos judeus eram^prepara- 
dos com perfumes e azeite (Êx 30.23- 

25; Jo 12.3). 

Os judeus geralmente esbanjavam-no ao 
usá-lo (Pv 21.17). 

Sujeito ao dízimo, segundo a lei (Dt 

12.17). 

Suas primícias, oferecidas a Deus (Dt 
18.4; 2Cr 31.5; Ne 10.37). 

USADO 

Como alimento (lRs 17.12; Ez 16.13). 
Para ungir pessoas (Sl 23.5; 104.15; Lc 
7.46). 

Para ungir oficiais de confiança (Êx 29.7; 

lSm 10.1; lRs 19.16). 

Paraungir os doentes (Mc 6.13; Tg 5.14). 

Na adoraçâo a Deus (Lv 7.10; Nm 15.4- 

10 ). 

Em cultos idólatras (Os 2.5, 8). 

Em lâmpadas (Êx 25.6; 27.20; Mt 25.3). 
Quando fresco, muitíssimo apreciado (S1 

92.10). 

Seu comárcio, um negócio (2Rs 4.7). 
Exportaçâo (lRs5.11;Ez 27.17; Os 12.1). 
Vendido por medida (lRs 5.11; Lc 16.6). 

CONSERVADO EM 

Armazéns (2Cr 32.28). 

Botija (lRs 17.12). 

Caixas (2Rs 9.1). 

Chifres (lRs 1.39). 

Depósitos (lCr 27.28). 

Vasos (2Rs 4.2). 

Seus depósitos, em cidades fortificadas 
(2Cr 11.11). 

Sua faîta, uma calamidade (Ag 1.11). 
Aumento milagroso de azeite (2Rs 4.2-6). 

ILUSTRA 

Unçâo do Espírito Santo (Sl 45.7; 89.20; 

Zc 4.12). 

Consolaçao do evangelho (Is 61.3). 
Repreensâo branda (S1 141.5). 
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BABILÔNIA 


BABILÔNIA 

Origem (Gn 10.8, 10 (; marg)). 

Origem do nome (Gn 11.8-9). 

CHAMADA 

Terra dos caldeus (Ez 12.13). 

Terra de Sinar (Dn 1.2; Zc 5.11). 

Terra de Merataim 0r 50.1, 21). 
Deserto do mar (Is 21.1, 9). 

Sesaque 0r 25.12, 26). 

Senhora dos reinos (ís 47.5). 

Situada além do rio Eufrates (Gn 11.31, 
com Js 24.2-3). 

Havia sido parte da Mesopotâmia (At 7.2). 
Fundada pelos assírios, como parte de seu 
império (2Rs 17.24, com Is 23.13). 
Banhada pelos rios Eufrates e Tigre (Sl 
137.1; Jr 51.13). 

Composta de muitas naçôes (Dn 3.4,29). 
Governada por reis (2Rs 20.12; Dn 5.1). 
Dividia pela Média-Pérsia, sob Dario, em 
uma das cento e vinte províncias do 

império (Dn 6.1). 

Comandada por governadores (Dn 

2.48; 6.1). 

Babilônia era sua província mais impor- 
tante (Dn 3.1). 

BABILÔNIA, A CAPITAL 

Sua antiguidade (Gn 11.4, 9). 

Engrandecida por Nabucodonozor 

(Dn 4.30). 

Cercada de grandes muros e fortifica- 
da (Jr 51.53, 58). 

Chamada de cidade de ouro (Is 14.4). 
Chamadade glóriados reinos (Is 13.19). 
Chamada de beleza dos caldeus (Is 
13.19). 

Chamada de cidade dos mercadores 

(Ez 17.4). 

Chamada de Babilônia, a grande (Dn 

4.30). 

NOTÁVEL POR 

Sua antÌguidade Qr 5.15). 

Sua força naval (Is 43.14). 

Sua força militar (Jr 5.16; 50.23). 

Sua grandeza nacional (Is 13.19; Jr 
51.41). 

Sua riqueza (Jr 50.37; 51.13). 

Seu comércio (Ez 17.4). 

Pela fabricaçâo de vestuário 0s 7.21). 


Pela sabedoria dos senadores (Is 47.10; 
Jr 50.35). 

HABITADA POR 

Idólatras 0r 50.38; Dn 3.18). 
Afeiçoados à magia (Is 47.9, 12-13; Dn 
2 . 1 - 2 ). 

Profanos e sacrílegos (Dn 5.1-3). 

Maus (Is 47.10). 

COMO POTÊNCIA ERA 

Arrogante (Is 14.13-14; Jr 50.29, 31-32). 
Segura e autoconfiante (Is 47.7-8). 
Grandiosa e imponente (Is 47.1, 5). 
Cobiçosa 0r 51.13). 

OpressÌva (Is 14.4). 

Cruel e destruidora (Is 14.17; 47.6; Jr 
51.25; Hc 1.6-7). 

Instrumento da vingança de Deus con- 

tra outras naçoes 0r 51.7; Is 47.6). 
Idiomas falados na Babilônia (Dn 1.4; 2.4). 
Descriçâo de seus exércitos (Hc 1.7-9). 

REPRESENTADA POR 

Uma grande águia (Ez 17.3). 

Uma cabeça de ouro (Dn 2.32, 37-38). 
Um leâo com asas de águia (Dn 7.4). 
Embaixadores enviados a Ezequias (2Rs 
20 . 12 ). 

REI NABUCODONOSOR 

Tornou Jeoaquim tributário (2Rs 

24.1). 

Cercou Jerusalém (2Rs 24.10-11). 
Levou Jeoaquim e outros cativos à 
Babilônia (2Rs 24.12, 14-16; 2Cr 
36.10). 

Saqueou o templo (2Rs 24.13). 
Tornou Zedequias rei (2Rs 24.17). 
Zedequias se rebelou (2Rs 24.20). 
Atacou e cercou Jerusalém (2Rs 

25.1-4). 

Queimou Jerusalém (2Rs 25.9-10). 
Levou Zedequias e outros cativos à 

Babilônia (2Rs 25.7, 11, 18-21; 2Cr 
36.20). 

Saqueou e queimou o templo (2Rs 25.9, 
13-17; 2Cr 36.18-19). 

Revolta e castigo dos judeus (Ez 17). 

Os judeus sâo exortados a se submeterem 
e estabelecerem na Babilônia 0r 27.17; 

29.1-7). 







Como os judeus sao tratados na Babilônia 
(2Rs 25.27-30; Dn 1.3-7). 

Sofrimento dos judeus na Babilônia (S1 

137.1- 6). 

Destruiçao pelos medo-persas (Dn 

5.30-31). 

Restauraçâo dos judeus (2Cr 36.23; Ez 1; 

2.1- 67). 

O evangelho é pregado na Babilônia (lPe 
5.13). 

Um tipo de anticristo (Ap 16.19; 17.5). 

PREVISÓES A SEU RESPEITO 

Suas conquistas (Jr 21.3-10; 27.2-6; 

49.28-33; Ez 21.19-32; 29.18-20). 
Cativeiro dos judeus (Jr 20.4-6; 22.20- 
26; 25.9-11; Mq 4.10). 

Restauraçâo dos judeus (Is 14.1-4; 

44.28; 48.20; Jr 29.10; 50.4, 8, 19). 
Sua destruiçâo (Is 13; Is 14.4-22; 21.1- 
10; 47; Jr 25.12; 50; 51). 

Sua desolaçâo eterna (Is 13.19-22; 14.22- 
23; Jr 50.13, 39; Jr 51.37). 

Pregaçâo do evangelho (S1 87.4). 

BACIA DE BRONZE 

Moises recebeu ordem de fabricá-la (Êx 

30.18). 

Bezaleel recebeu sabedoria para fabricá- 
la (Êx 31.2, 9). 

Feita de espelhos de bronze das mulheres 
(Ex 38.8) 

Foi colocada entre o altar e o tabernácu- 

lo (Êx 30.18; 40.7, 30). 

Foi ungida com óleo santo (Êx 40.11; Lv 

8 . 11 ). 

OS SACERDOTES SE LAVAVAM NEI.A 

Antes da consagraçâo (Êx 40.12). 

Antes de entrar no tabernáculo (Êx 

30.19-20). 

Antes de se aproximar do altar (Êx 

30.20). 

Salomâo fabricou uma para o templo 
(lRs 7.23-26; 2Rs 35.13). 

Chamada de tanque de bronze (2Rs 
25.13; Jr 52.17). 

ILUSTRA 

Cristo, a fonte que lava os pecados (Zc 
13.1; Ap 1.5). 

Regeneraçâo (Tt 3.5, com Ef 5.26). 
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BAJULAÇÂO 

BARBA 

Os judeus nâo se mostravam sem barba 

(2Sm 10.5). 

Até os sacerdotes tinham barba (Sl 133.2). 
Pegar na barba era sinal de respeito (2Sm 

20.9) . 

Raspá-la era uma grande ofensa (2Sm 

10.4, 6-7). 

Puxá-la era sinal de zombaria (Is 50.6). 
Salivar nela era sinal de loucura (lSm 

21.13). 

NAS AFLIÇÓES 

Era negligenciada e nao-aparada (2Sm 
19.24). 

Era cortada (Jr 48.37). 

Era raspada 0r 41.5). 

As vezes era arrancada (Ed 9.3). 

Em sinal de luto, os cantos nâo deviam 
ser aparados (Lv 19.27; 21.5). 

Sujeita à lepra (Lv 13.29-30). 

O leproso curado devia barbear-se (Lv 

14.9) . 

Barbear-se, ilustra julgamentos rigorosos 
(Is 7.20; 15.2; Ez 5.1). 

BAJULAÇÁO 

Imprópria aos santos (Jó 32.21-22). 

Os ministros nao devem usá-la (lTs 2.5). 

OS ÍMPIOS USAM 

Com os outros (S1 5.9; 12.2). 

Com eles mesmos (Sl 36.2). 

OS HIPÓCRITAS USAM 

Com Deus (S1 78.36). 

Com as autoridades (Dn 11.34). 

Falsos profetas e mestres usam-na (Ez 
12.24, com Rm 16.18). 

Sabedoria, umaproteçâo contra ela (Pv 4.5). 

V antagens materiais sao conseguidas com 
ela (Dn 11.21-22). 

Raramente resultam em respeito (Pv 
28.23). 

Os bajuladores devem ser evitados (Pv 
20.19). 

Seus perigos (Pv 7.21-23; 29.5). 

Seu castigo (Jó 17.5; S1 12.3). 

EXEMPLOS 

A mulherde Tecoa, 2Sm 14.17,20 .Absalao, 
2Sm 15.2-6. Os falsos profetas, lRs 22.13. 

A corte do rei Dario, Dn 6.7. Os fariseus, 
etc., Mt 12.14. Os tiros, etc., At 12.22. 




BATISMO 


BATISMO 

Administrado por Joâo (Mt 3.5-12; Jo 

3.23; At 13.24; 19.4). 

Confirmado pela submissâo de Cristo 

(Mt 3.13-15; Lc 3.21). 

Praticado por Cristo (Jo 3.22; 4.1-2). 
Uma ordenança das igrejas cristâs (Mt 
28.19-20; Mc 16.15-16). 

Deve ser em nome do Pai, do Filho e do 

^ Espírito Santo (Mt 28.19). 

Agua, sinal exterior e visível (At 8.36; 

10.47). 

Regeneraçâo, graça interior e espiritual 
(Jo 3.3, 5-6; Rm 6.3-4, 11). 

Expressa a remissao dos pecados (At 2.38; 

22.16). 

Produz unidade na igreja (lCo 12.13; Gl 

^ 3.27-28). 

E necessário confissâo de pecado (Mt 3.6). 
É necessário arrependimento (At 2.38). 
É necessário fé (At 8.37; 18.8). 

Só há um (Ef 4.5). 

ADMINISTRADO 

A indivíduos (At 8.38; 9.18). 

Aos pertencentes à casa (At 16.15; lCo 

1.16). 

Emblemàtico dos atos do Espírito Santo 

(Mt 3.11; Tt 3.5). 

Tipificado (lCo 10.2; lPe 3.20-21). 

BATISMO COM O ESPÍRITO 

SANTO 

Predito (Ez 36.25). 

E por meio de Cristo (Tt 3.6). 

E administrado por Cristo (Mt 3.11; 

Jo 1.33). 

E prometido aos santos (At 1.5; 2.38-39; 

11.16). 

Todos os santos participam dele (lCo 

12.13). 

Sua necessidade (Jo 3.5; At 19.2-6). 
Renova e purifica a alma (Tt 3.5; lPe 

3.20-21). 

A Palavra de Deus é seu instrumento (At 

10.44; Ef 5.26). 

Tipificado (At 2.1-4). 


BEBEDEIRA 

Proibida (Ef 5.18). 

Advertência contra (Lc 21.34). 

É obra da carne (Gl 5.21). 

É humilhante (Is 28.8). 

Altera os sentidos (Is 5.11). 

Sobrecarrega o coraçâo (Lc 21.34). 

Tira o entendimento (Os 4.11). 

RESULTA EM 

Pobreza (Pv 21.17; 23.21). 

Contenda (Pv 23.29-30). 

Lamento e tristeza (Pv 23.29-30). 

Erro (Is 28.7). 

Desprezo pelo trabalho de Deus (Js 5.12). 
Zombaria (Os 7.5). 

Orgia e depravaçâo (Rm 13.13). 

Os ímpios sâo adeptos dela (Dn 5.1-4). 
Os falsos mestres sâo adeptos dela (Is 
56.12). 

A însensatez de se deixar dominar por 

ela (Pv 20.1). 

Evitemos os viciados em bebida (Pv 23.20; 
lCo 5.11). 

DENÚNCIA CONTRA 

Os viciados em bebidas (Is 5.11-12; 28.1- 

3 >- 

Aqueles que encorajam a esse vicio (Hb 

2.15). 

Exclui do céu (lCo 6.10; Gl 5.21). 

Seu castigo (Dt 21.20-21; Jl 1.5-6; Am 6.6- 
7; Mt 24.49-51). 

EXEMPLOS 

Noé, Gn 9.21. Nabal, lSm 25.36. Urias, 
2Sm 11.13. Elâ, lRs 16.9-10. Benadade, 
lRs 20.16. Belsazar, Dn 5.4. Os corín- 
tios, lCo 11.21. 

BEM-AVENTURADOS 

Quem Deus escolhe (Sl 65.4; Ef 1.3, 4). 
Quem Deus chama (Is 51.2; Ap 19.9). 
Quem conhece a Jesus Cristo (Mt 16.16- 

17). 

Quem conhece o evangelho (Sl 89.15). 
Quem nâo se escandaliza com Cristo (Mt 
11 . 6 ). 

Quem crê (Lc 1.45; G1 3.9). 

Aqueles cujos pecados sâo perdoados (S1 

32.1-2; Rm 4.7). 
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A quera Deus atribui justiça gratuita- 
mente (Rm 4.6-9). 

A quem Deus disciplina (Jó 5.17; Sl 94.12). 
Aqueles que sofrem por amor a Cristo 

(Lc 6.22). 

Os que têm o Senhor como Deus (Sl 

144.15) . 

Os que confiam em Deus (S1 2.12; 34.8; 

40.4; 84.12; Jr 17.7). 

Os que temem a Deus (S1 112.1; 128.1, 
4 )- 

Os que ouvem e guardam a palavra de 
Deus (S1 119.2; Tg 1.25; Mt 13.16; Lc 
11.28; Ap 1.3; 22.7). 

Aqueles que se alegram nos mandamen- 

tos de Deus (S1 112.1). 

Aqueles que guardam os mandamentos 
de Deus (Ap 22.14). 

Os que esperam no Senhor (Is 30.18). 
Aqueles cuja força é o Senhor (S1 84.5). 
Os que têm fome e sede de justiça (Mt 5.6). 

Os que freqûentam a casa de Deus (Sl 
65.4; 84.4). 

Os que se afastam dos ímpios (S1 1.1). 

Os que resistem à tentaçâo (Tg 1.12). 
Aqueles que vigiam contra o pecado (Ap 

16.15) . 

Os que repreendem os pecadores (Pv 

24.25). 

Os que aguardam o Senhor (Lc 12.37). 
Os que morrem no Senhor (Ap 14.13). 
Os que participam da primeira ressur- 

reiçao (Ap 20.6). 

Os que favorecem os santos (Gn l2.3; 

Rt 2.10). 

Os irrepreensíveis (Sl 119.1). 

Os puros de coraçao (Mt 5.8). 

Os justos (Sl 106.3; Pv 10.6). 

Os filhos dos justos (Pv 20.7). 

Os íntegros (S1 5.12). 

A geraçao dos íntegros (S1 112.2). 

Os fiéis (Pv 28.20). 

Os pobres de espírito (Mt 5.3). 

Os mansos (Mt 5.5). 

Os misericordiosos (Mt 5.7). 

Os generosos (Dt 15.10; Sl 41.1; Pv 22.9; 
Lc 14.13-14). 

Os pacificadores (Mt 5.9). 


BENJAMIM 

Os que choram (Mt 5.4; Lc 6.21). 

Os santos no Dia do Juízo (Mt 25.34). 

Os que comerâo pao no reino de Deus 
(Lc 14.15; Ap 19.9). 

BENJAMIM, TRIBO DE 

Descendente do décimo segundo filho de 
Jacó (Gn 35.18). 

Previsôes a seu respeito (Gn 49.27; Dt 

33.12) . 

PESSOAS ESCOLHIDAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.11). 

Espiar a terra (Nm 13.9). 

Dividir a terra (Nm 34.21). 

Número de pessoas a deixar o Egito (Nm 

1.36-37). 

Formava a retaguarda da terceira divisâo 

de Israel em sua jornada (Nm 10.22, 
24). 

Acampava no lado ocidental do tabernácu- 

lo sob a bandeira de Efraim (Nm 2.18, 

22 ). 

Sua oferta na dedicaçâo (Nm 7.60-65). 

Suas famílias (Nm 26.38-40). 

Número de pessoas a entrar em Canaa 
(Nm 26.41). 

Em Gerazim, disse amém às bênçâos (Dt 

27.12) . 

Cidades e limites de sua herança (Ts 18.11- 
28). 

Respeitados como arqueiros e hábeis com 
a funda (lCr 12.2). 

Ajudaram na luta contra Sísera (Jz 5.14). 
Oprimidos pelos amonitas (Jz 10.9), 

Quase aniquilada por proteger os ho- 
mens de Gibeá (Jz 20.12-48). 

Para sua preservaçao, remanescentes re- 
ceberam esposas (Jz 21.1-23). 

Forneceu o primeiro rei a Israel (lSm 9.1- 
2, 15-17; 10.20-21; 2Sm 2.8-10). 

Por um tempo aliou-se à casa de Saul 

contra Davi (2Sm 2.9, 15, 25, 31). 

Alguns ajudaram Davi (lCr 12.1-7, 16). 
Revoltou-se contra a casa de Saul (2Sm 
3.19). 

Alguns benjamitas foram á coroaçâo de 
Davi (lCr 12.29). 

Mil deles estavam com Simei em seu en- 
contro com Davi, quc voltava para 

Jerusalém (2Sm 19.16-17). 






BEZERROS 


Muito numerosa nos tempos de Davi 
(lCr 7.6-12). 

Capitâes foram indicados para a tribo 
(lRs 4.18; lCr 27.12). 

Permaneceu fiel a Judá (lRs 12.21). 
Forneceu um exército a Teosafá (2Cr 
17.17). 

Muitos de seus membros voltaram do 
cativeiro e habîtaram em Jerusalém (Ed 
1.5; Ne 11.4). 

PESSOAS IMPORTANTES DA TRIBO 

Eúde, Jz 3.15. Quis, lSm 9.1. Saul, lSm 
9.1; 10.1. Abner, lSm 14.51; 17.55. 
Elanâ, 2Sm 21.19. Paulo, Fp 3.5. 

BEZERROS 

Filhotes do rebanho 0ó 21.10; Jr 31.12). 
Brincalhôes (S1 29.6). 

ALIMENTAÇÂO 

Leite (lSm 6.10). 

Ramos de árvores, etc. (Is 27.10). 
Engordados nos currais, etc. (lSm 28.24; 
Am 6.4). 

Oferecidos em sacrifícios (Lv 9.2-3; Hb 
9.12, 19). 

Os de um ano eram melhores para sacnfí- 
cios (Mq 6.6). 

Os primogênitos nâo eram redimidos 

(Nm 18.17). 

ComÌdos na era patriarcal (Gn 18.7-8). 

Os engordados eram considerados iguarias 

(ISm 28.24-25; Am 6.4; Lc 15.23, 27). 

ILUSTRAM 

Santos nutridos pela graça (Ml 4.2). 
Sacrifícios de louvor (Os 14.2; Hb 13.5). 
Paciência (Ez 1.7; Ap 4.7). 

BEZERRO DE OURO 

Feito porque Moisés demorou a descer 

do monte (Ex 32.1). 

FABRICADO 

Com os ornamentos das mulheres, etc. 

(Êx 32.2-3). 

Para representar Deus (Ex 32.4-5, com 
S1 106.20). 

De acordo com um modelo egípcio (At 

7.39, 41). 

Para ir adiante da congregaçâo (Ex 32.1). 
Fundido no fogo (Êx 32.4; Sl 106.19). 
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Modelado com um buril (Êx 32.4). 

Altar levantado perante o bezerro (Ex 

32.5). 

Sacrifícios oferecidos a ele (Ex 32.6; At 
7.41). 

Adorado com festa profana (Ex 32.6,18- 
19, 25; lCo 10.7). 

FABRICÁ-LO 

Grande pecado (Êx 32.21, 30-31). 
Afastamento de Deus (Sl 106.21). 
Desobediência contra mandamento 
divino (Êx 32.8; Dt 9.12, 16). 
Levantou a ira contra Arâo (Dt 9.20). 
Levantou a ira contra Israel (Ex 32.10; 
Dt 9.14, 19). 

Levou Moisés a quebrar as tábuas dos 
mandamentos (Êx 32.19; Dt 9.17). 
Resultou em castigo a Israel (Ex 32.26- 

29, 35). 

Moisés intercedeu por seus adoradores 

(Êx 32.11-14, 30-34; Dt 9.18-20). 
Destmído por Moisés (Êx 32.20; Dt 9.21). 

O castigo dos adoradores foi advertên- 

cia ao povo (lCo 10.5-7). 

BEZERROS DE JEROBOÂO 

Feitos de ouro (lRs 12.28). 

Feitos para impedir a ida dos israelitas a 
Jerusalém (IRs 12.26-27). 

CHAMADOS 

Bezerros de ouro (2Rs 10.29; 2Cr 13.8). 
Bezerros de Bete-Aven (Os 10.5). 
Bezerros de Samaria (Os 8.5). 
Colocados em Dâ e Betel (lRs 12.29). 
Provavelmente copiados de um modelo 
egípicio (lRs 11.40). 

Planejados para representarem Deus (lRs 
12.28). 

Sacerdotes nomeados para os mesmos 

(lRs 12.31; 2Cr 11.15). 

Sacrifícios oferecidos (lRs 12.32; 13.1). 
Festas estabelecidas (lRs 12.32-33). 
Eram beijados em sinal de adoraçao (Os 

13.2). 

SUA ADORAÇÂO 

Condenada pelos profetas (lRs 13.1-3). 
Adotada pelos reis sucessores (lRs 

15.34; 16.26; 2Rs 10.29, 31; 14.24). 

Tornou-se o pecado de Israel (lRs 

12.30; 2Rs 10.31; 2Cr 13.8). 






BODE 


O povo de Deus recusou-se a adorá-los 

(lRs 19.18; 20 11.16). 

A culpa de sua fabricaçâo (lRs 14.9-10). 
A culpa de sua adoraçâo (lRs 14.15-16; 

2Rs 17.22-23). 

PREVISÔES A RESPEITO 

Cativeiro (Os 10.6). 

Destruiçâo (Os 8.6; 10.8). 

Castigo aos adoradores (Os 8.13-14). 

BLASFÊMIA 

Cristo foi atacado com blasfêmias (Mt 
10.25; Lc 22.64-65; IPe 4.14). 

Cristo foi acusado de blasfêmia (Mt 9.2- 
3; 26.64-65; Jo 10.33, 36). 

Os santos foram acusados de blasfêmia 

(At 6.11, 13). 

Procede do coraçâo (Mt 15.19). 

Proibida (Êx 20.7; C1 3.8). 

Os ímpios sâo inclinados a blasfemar (S1 

74.18; Is 52.5; 2Tm 3.2; Ap 16.11, 21). 

A idolatria é considerada blasfêmia (ís 

65.7; Ez 20.27-28). 

A hipocrisia é considerada blasfêmia (Ap 

Os santos sofrem ao ouvir blasfêmias (S1 
44.15-16; 74.10, 18, 22). 

Nâo devemos dar oportunidade à blas- 

fêmia (2Sm 12.14; lTm 6.1). 

Contra o Espírito Santo, é Ìmperdoável 

(Mt 12.31-32). 

Está ligada à tolice e ao orgulho (2Rs 

19.22; S1 74.18). 

Seu castigo (Lv 24.16; Is 65.7; Ez 20.27- 
33; 35.11-12). 

EXEMPLOS 

Tnbo de Dâ, Lv 24.11. Senaqueribe, 2Rs 

19.4, 10, 22. Os judeiís, Lc 22.65. Hime- 
neu, lTm 1.20. 

BODES E CABRAS 

Limpos e próprios para alimentaçâo (Dt 
14.4-5). 

Oferecidos em sacrifício (Gn 15.9; Lv 

16.5, 7). 

Os machos, melhores para sacrifícios (Lv 

22.19; S1 50.9). 

Os primogênitos nâo eram redimidos 
(Nm 18.17). 


Os judeus possuíam muitos rebanhos 
(Gn 32.14; lSm 25.2). 

Eram lucrativos a seus donos (Pv 27.26). 
Seu leite podia ser bebido (Pv 27.27). 

OS FILHOTES 

Chamados cabritos (Gn 37.31). 

Eram mantidos em pequenos rebanhos 
(lRs 20.27). 

Eram alimentados perto da tenda do 
pastor (Ct 1.8). 

Nâo podiam ser cozidos no leite da mâe 

(Êx 23.19). 

Oferecidos em sacrifício (Lv 4.23; 5.6). 
Oferecidos na Páscoa (Ex 12.5; 2Cr 
35.7). 

Considerados uma iguaria (Gn 27.9; Jz 
6.19). 

Oferecidos como presentes (Gn 38.17; 
Jz 15.1). 

SEU PÊLO 

Oferecido para o tabernáculo (Êx 25.4; 
35.23). 

Usado para as cortinas do tabernáculo 

(Êx 35.26; 36.14-18). 

Usado para fazer travesseiros (lSm 19. 

13). 

Sua pele era muito usada para vestimen- 
tas (Hb 11.37). 

Basâ era famosa por seus rebanhos (Dt 

32.14). 

Os árabes comercializavam esses animais 
(Ez 27.21). 

Os rebanhos eram sempre liderados por 
um macho (}r 50.8). 

Os selvagens habitavam nas colinas e 
rochas (lSm 24.2; Jó 39.1; Sl 104.18). 

ILUSTRAM 

O império da Macedônia (Dn 8.5, 21). 
Os ímpios (Zc 10.3; Mt 25.32-33). 
(Rebanhos) a igreja (Ct 4.1). 

BODE EXPÍATÓRIO 

Parte da oferta pelo pecado, no Dia da 
Expiaçâo (Lv 16.5-7). 

Escoîhido por sorte (Lv 16.8). 

O sumo sacerdote transferia os pecados de 
Israel ao mesmo, impondo-lhe as mâos 
sob a cabeça ao confessar (Lv 16.21). 
Enviado ao deserto pelas mâos de uma 
pessoa limpa (Lv 16.21-22). 
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BOI 


TRANSMITIA IMPUREZA 

Ao sumo sacerdote (Lv 16.24). 

Ao homem que o levava para fora (Lv 
16.26). 

Tipo de Cristo (Is 53.6, 11-12). 

BOt 

Geralmente violento (Dt 14.5). 

INCLUI 

Touro (Gn 32.15; Jó 21.10). 

Novilho (S1 50.9; Jr 46.21). 

Vaca (Nm 18.17; Jó 21.10). 

Novilha (Gn 15.9; Nm 19.2). 

Era limpo e próprio para alimentaçâo 

(Dt 14.4). 

DESCRITO COMO 

Forte (Sl 144.14; Pv 14.4). 

Bonito (Jr 46.20; Os 10.11). 

Perspicaz (Is 1.3). 

Chifres e cascos, aludidos (Sl 69.31). 

Seu mugido, aludido (lSm 15.14; Jó 6.5). 

ERA ALIMENTADO 

Com capim (Jó 40.15; S1106.20; Dn 4.25). 
Com forragem (Is 30.24). 

Com palha (Is 11.7). 

Nos montes (Is 7.25). 

Nos vales(lCr 27.29; Is 65.10). 

Nos currais (Hc 3.17). 

Maneira rápida de engolir o alimento, 
aludida (Nm 22.4). 

Fazia parte da riqueza dos patriarcas (Gn 

13.2, 5; 26.14; Jó 1.3). 

Fazia pane da riqueza de Israel no Egito 

(Gn 50.8; Êx 10.9; 12.32). 

FazÌa parte da riqueza dos judeus (Nm 

32.4; S1 144.14). 

Exigia muito cuidado e atençao (Pv 

27.23). 

Boiadeiros indicados para cuidar do gado 

(Gn 13.7; lSm 21.7). 

Espicaçado com o aguilhâo (Jz 3.31). 

USADO PARA 

Puxar carroças, etc. (Nm 7.3; lSm 6.7). 
Carregar fardos (lCr 12.40). 

Arar (lRs 19.19; Jó 1.14; Am 6.12). 
Desterroar o châo (Is 30.24; 32.20). 
Trilhar o grao (Os 10.11). 

Sacrifício (Êx 20.24; 2Sm 24.22). 
Alimentaçao (lRs 1.9; 19.21; 2Cr 18.2). 


Geralmente cevado para o corte (Pv 15. 

17) - . , 

Vai para o matadouro inadvertido (Pv 

7.22). 

Filhote, considerado uma iguaria (Gn 

18.7; Am 6.4). 

Os primogênitos machos pertenciam a 

Deus (Êx 34.19). 

Dízimo dos bois, dados aos sacerdotes 

(2Cr 31.6). 

LEIS A RESPEITO 

Descanso no sábado (Ex 23.12; Dt 
5.14). 

Nâo podia ficar na mesma canga de um 
jumento (Dt 22.10). 

Nâo podia ser amordaçado quando 
trilha o grâo (Dt 25.4; lCo 9.9). 

Se roubado, deveria ser restituído em 
dobro (Êx 22.4). 

Alheio, nâo devia ser cobiçado (Ex 20. 

17; Dt 5.21). 

Alheio, se perdido ou feridopor negligên- 

cia, devia ser restituído (Ex 22.9-13). 

Se matasse um homem, deveria ser ape- 
drejado (Êx 21.28-32). 

Modo de pagar um boi morto pelo 

outro (Ex 21.35-36). 

O desgarrado deveria ser devolvido ao 

dono (Êx 23.4; Dt 22.1-2). 

Se caísse sob carga, deveria ser levanta- 

do (Dt 22.4). 

Sua gordura nao deveria ser comida (Lv 

7.23). 

Sua multiplicaçao, prometida (Dt 7.13; 

28.4). 

Vendido publicamente (2Sm 24.24; Lc 
14.19). 

Geralmente dado como presente (Gn 

12.16; 20.14). 

Os ímpios quase sempre recebiam-no dos 
pobres como penhor (fó 24.3). 
Costume de enviar seus pedaços, para 
convocar o povo à guerra (lSm 11.7). 
Mar de bronze, repousava sobre figuras 

de boi (lRs 7.25). 

ILUSTRA 

(Ocupado na lavoura) os ministros (Is 

30.24; 32.20). 
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(Nâo amordaçado ao trilhar o grâo) o 

direîto de sustento dos ministros (lCo 

9.9-10). 

(Prçparado para um banquete) a pro- 
visao do evangelho (Pv 9.2; Mt 22.4). 
(Levado ao matadouro) juventude des- 
regrada (Pv 7.22). 

(Levado ao matadouro) os santos per- 

seguidos 0r 11.19). 

(Cevado) vida suntuosa (Pv 15.17). 

TOURO OU NOVILHO, ILUSTRA 

Inimigos ferozes (S1 22.12; 68.30). 

(Primogênito) a glória de Tosé (Dt 

33.17). 

(Em uma rede) impaciência sob juízo 
(Is 51.20). 

(Engordado) mercenários cobiçosos (Ir 
46.21). U 

(D esacostumado ao jugo) pecadores 

intratáveis (Jr 31.18). 

VACA, ILUSTRA 

Govemantes orgulhosos e ricos (Am 4.1). 
(Gorda) anos de fartura (Gn 41.2,26,29). 
(Magra) anos de escassez (Gn 41.3,27,30). 

novilha, ilustra 

Uma esposa amada (fz 14.18). 

(A desviar-se) desvio de Israel (Os 4.16). 
(Domada, etc.) a preferência de Israel 
pela tranqiiihdade e nâo pela obe- 
diência (Os 10.11). 

(De três anos) Moabe em afliçao (Is 

15.5; Jr 48.34). 

(Bonita) a beleza e riqueza do Egito (Tr 
46.20). 

(No pasto) exuberância dos caldeus (îr 
50.11). 

BONDADE DE DEUS 

E parte de seu caráter (S1 25.8; Na 1.7; 

Mt 19.17). 

declarada 

Grande (Ne 9.35; Zc 9.17). 

Rica (S1 104.24; Rm 2.4). 

Abundante (Êx 34.6; Sl 33.5). 
Satisfatória (S1 65.4; Jr 31.12, 14). 
Duradoura (Sl 23.6; 52.1). 

Universal (S1 145.9; Mt 5.45). 

MANIFESTADA 

À sua igreja (S1 31.19; Lm 3.25). 


BRONZE 

Na prática do bem (Sl 119.68; 145.9). 
No suprimento das necessidades terre- 

nas (At 14.17). 

Em providenciar para os pobres (S1 

68 . 10 ). 

Em perdoar pecados (2Cr 30.18; Sl 
86.5). 

Leva ao arrependimento (Rm 2.4). 

Reconhecida, em suas atitudes (Ed 8.18: 

Ne 2.18). 

Orar por sua manifestaçâo (2Ts 1.11). 

Nâo deve ser desprezada (Rm 2.4). 

Deve ser reverenciada (Jr 33.9; Os 3.5). 
Deve ser exaltada (Sl 107.8; Jr 33.11). 
Devemos incentivar outros a confiar nela 

(S1 34.8). 

Os ímpios a desprezam (Ne 9.35). 

BRONZE OU COBRE 

Retirado das montanhas (Dt 8.9). 
Purificado por fundiçâo (Jó 28.2). 

CARACTERIZADO PELA 

Força (Jó 40.18). 

Dureza (Lv 26.19). 

Cor amarelada (Ed 8.27 {iTiUTvenî ]). 
Fusibilidade (Ez 22.18, 20). 

Sonoridade (lCo 13.1). 

Fica muito brilhante (2Cr 4.16 (; margem ); 

Ez 1.7). 

Em valor, inferior ao ouro e à prata (ïs 

60.17; Dn 2.32, 39). 

Usado desde a amiguidade (Gn 4.22). 

Muito comercializado (Ez 27.13; Ap 18.12). 
Profissâo (Gn 4.22; lRs 7.14; 2Cr 24.12- 
2Tm 4.14). 

Canaâ era abundante nele (Dt 8.9, com 
Dt 33.25 ( margem )). 

LEVADO À GUERRA 

Geralmente em grande quantidade Qs 

22.8; 2Sm 8.8; 2Rs 25.13-16). 

Purificado no fogo (Nm 31.21-23). 
Geralmente consagrado a Deus Qs 6.19, 

24; 2Sm 8.10-11). 

Oferecido para o tabernáculo (Êx 38.29). 
Arrecadado por Davi, para o tempío (lCr 

22.3, 14, 16; 29.2). 

Oferecido para o templo (lCr 29.6-7). 
Cunhado em moeda (Mt 10.9; Mc 12.41 

( margem)). 
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BUSCAR 


USADO EM 

Algemas (Jz 16.21; 2Rs 25.7). 
AltaresJÊx 27.2; 39.39). 

Bacia (Êx 30.18; lRs 7.38). 

Barra de portôes (lRs 4.13). 

Bases de colunas (Êx 38.10-11, 17). 
Caneleiras (lSm 17.6). 

Capacetes (lSm 17.5). 

Escudos (lRs 14.27; 2Cr 12.10). 
Espelhos (Ex 38.8 (margem)). 
ídolos (Dn 5.4; Ap 9.20). 

Instrumentos musicais (lCr 15.19). 
Pilares (lRs 7.15-16). 

Portôes (S1 107.16; Is 45.2). 

Vasos domésticos (Mc 7.4). 

Vasos sagrados (Êx 27.3; lRs 7.45). 
MoÌsés fez uma serpente de bronze (Nm 

21.9; 2Rs 18.4). 

ILUSTRA 

Os pecadores obstinados (Is 48.4; Jr 
6.28). 

Os decretos de Deus (Zc 6.1). 

A força e firmeza de Cristo (Dn 10.6; 

Ap 1.15). 

A força dada aos santos (Jr 15.20; Mq4.13). 
O império da Macedônia (Dn 2.39). 
Seca extrema (Dt 28.23). 

A terra tornada estéril (Lv 26.19). 

BUSCAR A DEUS 

Ordenado (Is 55.6; Mt 7.7). 

INCLUI BUSCAR 

Seu nome (Sl 83.16). 

Sua palavra (Is 34.16). 

Sua face (Sl 27.8; 105.4). 

Sua força (lCr 16.11; Sl 105.4). 

Seus mandamentos (lCr 28.8; Ml 2.7). 
Seus preceitos (Sl 119.45, 94). 

Seu reino (Mt 6.33; Lc 12.31). 

Sua retidâo (Mt 6.33). 

Cristo (M13.1; Lc 2.15-16). 

Honra que vem dele 0o 5.44). 
Justificaçâo por meio de Cristo (Gl 

2.16-17). 

A cidade que Deus preparou (Hb 11.10, 
16; 13.14). 

Pela oraçâo (Jó 8.5; Dn 9.3). 

Em sua casa (Dt 12.5; Sl 27.4). 


DEVE SER 

Imediatamente (Os 10.12). 

Sempre (Sl 105.4). 

Enquanto ele pode ser achado (Is 55.6). 
Com diligência (Hb 11.6). 

De coraçâo (Dt 4.29; lCr 22.19). 

Na angustia (Sl 77.2). 

GARANTIA DE 

Que ele será encontrado (Dt 4.29; lCr 
28.9; Pv 8.17; Jr 29.13). 

Seu favor (Lm 3.25). 

Sua proteçâo (Ed 8.22). 

Que ele nâo nos abandonará (Sl 9.10). 

Vida (S1 69.32; Am 5.4, 6). 
Prosperidade 0ó 8.5-6; Sl 34.10). 

Que ele nos ouvirá (S1 34.4). 

Entender todas as coisas (Pv 28.5). 
Frutos de retidâo (Os 10.12). 
Imperativo a todos (Is 8.19). 

Afliçôes, destinadas a levarmos a buscar 

a Deus (Sl 78.33-34; Os 5.15). 

Ninguém por natureza, é inclinado a bus- 

cá-lo (Sl 14.2, com Rm 3.11; Lc 12.23, 
30). 

OS SANTOS 

Especialmente exortados a buscá-lo 

(Sf 2.3). 

Desejam buscá-lo 0ó 5.8). 

Têm o propósito, no coraçao (S127.8). 
Preparam seus coraçôes para buscá-lo 

(2Cr 30.19). 

Fixam o coraçâo para fazê-lo (2Cr 11.16 
Engajam-se nisso de todo o coraçao 

(2Cr 15.12; Sl 119.10). 

Fazem-no logo cedo 0ó 8.5; Sl 63.1; Is 
26.9). 

Fazem-no com dedicaçao (Ct 3.2,4). 
Sâo caracterizados por isso (S1 24.6). 
Nunca é em vâo (Is 45.19). 

Suas bênçâos (Sl 119.2). 

Resulta em alegria (Sl 70.4; 105.3). 
Termina em louvor (Sl 22.26). 

Promessa relacionada (Sl 69.32). 

Trará recompensa (Hb 11.6). 

OS ÍMPIOS 

Afastaram-se desse caminbo (Sl 14.2,3, 
com Rm 3.11-12). 

Nâo preparam seus coraçôes para isso 
(2Cr 12.14). 
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BUSCAR 


USADO EM 

Algemas JJz 16.21; 2Rs 25.7). 
AltaresJÊx 27.2; 39.39). 

Bacia (Êx 30.18; lRs 7.38). 

Barra de portôes (lRs 4.13). 

Bases de colunas (Êx 38.10-11, 17). 
Caneleiras (lSm 17.6). 

Capacetes (lSm 17.5). 

Escudos (lRs 14.27; 2Cr 12.10). 
Espelhos (Ex 38.8 (margem)). 
ídolos (Dn 5.4; Ap 9.20). 

Instrumentos musicais (lCr 15.19). 
Pilares (lRs 7.15-16). 

Portôes (S1 107.16; Is 45.2). 

Vasos domésticos (Mc 7.4). 

Vasos sagrados (Ex 27.3; lRs 7.45). 
Moisés fez uma serpente de bronze (Nm 

21.9; 2Rs 18.4). 

ILUSTRA 

Os pecadores obstinados (Is 48.4; Jr 
6.28). 

Os decretos de Deus (Zc 6.1). 

A força e firmeza de Cristo (Dn 10.6; 
Ap 1.15). 

A força dada aos santos (Jr 15.20; Mq 4.13). 
O império da Macedônia (Dn 2.39). 
Seca extrema (Dt 28.23). 

A terra tornada estéril (Lv 26.19). 

BUSCARADEUS 

Ordenado (Is 55.6; Mt 7.7). 

INCLUI BUSCAR 

Seu nome (Sl 83.16). 

Sua palavra (Is 34.16). 

Sua face (Sl 27.8; 105.4). 

Sua força (lCr 16.11; Sl 105.4). 

Seus mandamentos (lCr 28.8; Ml 2.7). 
Seus preceitos (Sl 119.45, 94). 

Seu reino (Mt 6.33; Lc 12.31). 

Sua retidâo (Mt 6.33). 

Cristo (Ml 3.1; Lc 2.15-16). 

Honra que vem dele 0o 5.44). 
Justificaçâo por meio de Cristo (Gl 

2.16-17). 

A cidade que Deus preparou (Hb 11.10, 

16; 13.14). 

Pela oraçâo (]ó 8.5; Dn 9.3). 

Em sua casa (Dt 12.5; Sl 27.4). 


DEVE SER 

Imediatamente (Os 10.12). 

Sempre (Sl 105.4). 

Enquanto ele pode ser achado (Is 55.6). 
Com diligência (Hb 11.6). 

De coraçâo (Dt 4.29; lCr 22.19). 

Na angustia (Sl 77.2). 

GARANTIA DE 

Que ele será encontrado (Dt 4.29; lCr 

28.9; Pv 8.17; Jr 29.13). 

Seu favor (Lm 3.25). 

Sua proteçâo (Ed 8.22). 

Que ele nâo nos abandonará (Sl 9.10). 
Vida (S1 69.32; Am 5.4, 6). 
Prosperidade 0ó 8.5-6; S1 34.10). 

Que ele nos ouvirá (Sl 34.4). 

Entender todas as coisas (Pv 28.5). 
Frutos de retidâo (Os 10.12). 
Imperativo a todos (Is 8.19). 

Afliçôes, destinadas a levarmos a buscar 
a Deus (Sl 78.33-34; Os 5.15). 
Ninguém por natureza, é inclinado a bus- 

cá-lo (Sl 14.2, com Rm 3.11; Lc 12.23, 
30). 

OS SANTOS 

Especialmente exortados a buscá-lo 

(Sf 2.3). 

Desejam buscá-lo 0ó 5.8). 

Têm o propósito, no coraçao (Sl 27.8). 
Preparam seus coraçôes para buscá-lo 

(2Cr30.19). 

Fixam o coraçâo para fazê-lo (2Cr 11.16 
Engajam-se nisso de todo o coraçâo 

(2Cr 15.12; S1 119.10). 

Fazem-no logo cedo (Jó 8.5; Sl 63.1; Is 
26.9). 

Fazem-no com dedicaçâo (Ct 3.2,4). 
Sâo caracterizados por isso (Sl 24.6). 
Nunca é em vâo (Is 45.19). 

Suas bênçâos (Sl 119.2). 

Resulta em alegria (Sl 70.4; 105.3). 
Termina em louvor (S1 22.26). 

Promessa relacionada (Sl 69.32). 

Trará recompensa (Hb 11.6). 

OS ÍMPIOS 

Afastaram-se desse caminho (Sl 14.2,3, 
com Rm 3.11-12). 

Nâo preparam seus coraçôes para isso 

(2Cr 12.14). 
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BUSCAR 


Recusam-se, por meio do orgulho (S110.4). 
Nâo sâo guiados a isso, pelas afliçôes 
v (Is 9.13). 

Às vezes fingem buscar a Deus (Ed 4.2; 

Is 58.2). 

Rejeitados, quando se demoram a fazê- 

lo (Pv 1.28). 

Quem negligencia, denunciado (Is 31.1). 
Castigo de quem negligencia (Sf 1.4-6). 


EXEMPLOS 

Asa, 2Cr 14.7. Jeosafá, 2Cr 17.3-4. 
Uzias, 2Cr 26.5. Ezequìas, 2Cr 31.21. 
Josias, 2Cr 34.3. Esdras, Ed 7.10. Davi, 
S1 34.4. Daniel, Dn 9.3-4. 
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CABEÇA 

CABEÇA 

Membro superior e principal do corpo 

(Is 1.6; 2Rs 6.31). 

Necessita de todos os outros membros 
(lCo 12.21). 

O corpo é apoiado e suprido por ela 
(Ef 4.16). 

Representa a pessoa inteira (Gn 49.26; 
Pv 10.6). 

Representa a vida (Dn 1.10; lSm 28.2). 

PARTES MENCIONADAS 

Cabelo (Jz 16.22; Sl 40.12). 

Couro cabeludo (S1 68.21). 

Crânio (2Rs 9.35; Mt 27.33). 

Face (Gn 48.12; 2Rs 9.30). 

Têmporas (Jz 4.21-22; Ct 4.3). 

Testa (lSm 17.49; Ez 9.4). 

Topo (Gn 49.26; Is 3.17). 
Normalmente ungida (Ec 9.8; Mt 6.17). 

INCLINADA 

Em adoraçâo a Deus (Gn 24.26; Êx 4.31). 
Em sinal de respeito (Gn 43.28). 

EM TRISTEZA 

Coberta (2Sm 15.30; Et 6.12). 

Raspada (Jó 1.20). 

Aspergida com pó (Js 7.6; Jó 2.12). 
Mâos impostas sobre ela (2Sm 13.19; 

Jr 2.37). 

Sacerdotes proibidos de raspá-la, etc. (Lv 

21.5,10). 

Nazireus proibidos de raspá-las (Nm 6.5). 
Balançá-las, etc., expressa zombaria (2Rs 

19.21; S1 22.7; 109.25; Mt 27.39). 

Judeus censurados por jurarem sobre ela 

(Mt 5.36). 

Cobertas de cabelos brancos, pela idade, 
devem ser respeitadas (Lv 19.32). 

SUJEITA 

À lepra (Lv 13.42-44). 

A infecçôes (Is 3.17). 

A doenças internas (2Rs 4.19; Is 1.5). 
À calvície (Lv 13.40-41; Is 15.2). 

Dos leprosos, sempre descoberta (Lv 13.45). 
Das mulheres, geralmente cobertas em 

público (Gn 24.65; lCo 11.5). 

Dos criminosos, geralmente decepada 

(Mt 14.10). 

Dos inimigos mortos na guerra, geral- 

mente decepada (Jz 5.26; lSm 17.51,57). 


ILUSTRA 

Deus (lCo 11.3). 

Cristo (lCo 11.3; Ef 1.22; Cl 2.19). 
Governantes (lSm 15.17; Dn 2.38). 
Líderes (1$ 9.14-15). 

Cidade principal de um reino (Is 7.8). 

(Coberta) defesa e proteçâo (Sl 140.7). 
(Coberta) sujeiçâo (lCo 11.5, 10). 
(Calva) julgamentos severos (Is 3.24; 

15.2; 22.12; Mq 1.16). 

(Erguida) alegria e confiança (Sl 3.3; Lc 
21.28). 

(Erguida) orgulho, etc. (Sl 83.2). 
(Erguida) exaltaçao (Gn40.13; S127.6). 
(Ungida) alegria e prosperidade (Sl 23.5; 

92.10). 

CABELOS 

A cobertura natural da cabeça (Sl 68.21). 
Incontável (S1 40.12; 69.4). 

Seu crescimento (Jz 16.22). 

DEUS 

Enumera-os (Mt 10.30). 

Cuida deles (Dn 3.27; Lc 21.18). 
Negros, particularmente valorizados (Ct 

5.11). 

BRANCOS OU GRISALHOS 

Sinal de idade (lSm 12.2; S1 71.18). 
Sinal de fraqueza e declínio (Os 7.9). 
Representa sabedoria (Dn 7.9, com Jó 
12 . 12 ). 

Com retÌdâo, uma coroa de glória (Pv 

16.31). 

Deve ser reverenciado (Lv 19.32). 

O homem nâo consegue nem mesmo 
mudar sua cor (Mt 5.36). 

DAS MULHERES 

Usado como cobertura (lCo 11.15). 
Trançado (lTm 2.9; lPe 3.3). 
Penteados e ornamentados (Is 3.24). 
Negligenciados no sofrimento (Lc 7.38; 

Jo 12.3). 

Dos homens, às vezes longos (2Sm 14.26). 

Homens condenados por usá-los longos 

(lCo 11.14). 

Ungidos com óleos caros (Ec 9.8). 

DOS NAZIREUS 

Nâo deviam ser cortados nem rapados 
durante os votos (Nm 6.5; Jz 16.17, 

19-20). 
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CAMELOS 


Rapados após os votos (Nm 6.18) 

Os dos leprosos curados deveriam ser 
rapados (Lv 14.9). 

Sua cor, alterada pela lepra (Lv 13.3,10). 
Cortados no sofrimento 0r 7.29). 
Arrancados no sofrimento extremo (Ed 9.3). 
Arrancá-los, uma vergonha (Ne 13.25; 
Is 50.6). 

JULGAMENTOS EXPRESSOS 

Por calvície (Is 3.24; Jr 47.5). 

Por rapá-los (Is 7.20). 

CACHORROS 

Desprezados pelos judeus (2Sm 3.8). 

DESCRITOS COMO 

Impacientes quando atacados (Pv 26.17). 
Imundos (Lc 16.21; 2Pe 2.22). 
Carnívoros (lRs 14.11; 2Rs 9.35-36). 
Apreciam sangue (lRs 21.19; 22.38). 
Perigosos e destruidores (Sl 22.16). 
Infestam a cidade à noite (Sl 59.14-15). 
Nada santo deve ser-Uies dado (Mt 7.6; 15.26). 
Coisas destroçadas por animais selvagens, 
dadas a eles (Êx 22.31). 

SacrifÌcá-los, uma abominaçâo (Is 66.3). 
Seu preço, nâo podia ser consagrado (Dt 

23.18). 

QUANDO DOMESTICADOS 

Usados para guardar as ovelhas Qó 30.1). 
Alimentados com migalhas, etc. (Mt 

15.27). 

Sua maneira de beber água, aludida (Jz 7.5). 

ILUSTRAM 

Os gentios (Mt 15.22, 26). 

Os ministros cobiçosos (Is 56.11). 

Os tolos (Pv 26.11). 

Os apóstatas (2Pe 2.22). 

Os pecadores obstinados (Mt 7.6; Ap 
22.15). 

Os falsos mestres (Fp 3.2). 

(Mudos) ministros infiéis (Is 56.10). 
(Mortos) o ignóbÌl (lSm 24.14; 2Sm 9.8). 

CAMAS 

Sua antiguidade (Gn 47.31; Êx 8.3). 
Sofás e divâs usados como camas Qó 7.13; 

Sl 6.6). 

Macas pequenas e colchôes usados como 

camas (lSm 19.15). 

Consideradas necessárias (2Rs 4.10). 


FEITAS DE 

Ferro (Dt 3.11). 

Marfim (Am 6.4). 

Ouro e prata (Et 1.6). 

Madeira (Ct 3.7-9 (;margem)). 
Acompanhadas de travesseiros (lSm 19.13; 

26.7). 

Cobertas com tapeçaria e linho (Pv 7.16). 
Normalmente eram perfumadas (Pv 7.17; 
Ez 23.41). 

A dos pobres eram cobertas com seus 
mantos (Êx 22.26-27; Dt 24.12-13). 

USADAS PARA 

Dormir 0ó 33.15; Lc 11.7). 

Reclinar-se durante o dia (2Sm 4.5; 11.2). 
Reclinar-se durante as refeiçôes (lSm 

28.23-25; Am 6.4-6; Lc 7.36-38; Jo 
13.23). 

Nâo eram usadas em momentos de afliçao 

^ (2Sm 12.16; 13.31). 

As vezes, pessoas magoadas iam se deitar 

(lRs 21.4; Os 7.14). 

Na cama, os santos meditam e glorificam 

a Deus (Sl 4.4; 149.5; Ct3.1). 

Na cama, os ímpios planejam o mal (Sl 

36.4; Mq 2.1). 

O preguiçoso gosta muito dela (Pv 26.14). 
A do pobre era vendida para pagar dívi- 
das (Pv 22.27). 

Sujeita ao cerimonial de impureza (Lv 15.4). 
Sua purificaçâo (Mc 7.4 (margem)). 

ILUSTRA 

A morte (Is 57.2). 

(Feita em trevas) extrema penúria (fó 

17.13). 

(Feita em doença) apoio e consolo di- 
vino (S1 41.3). 

(Feita no alto) segurança carnal (Is 57.7). 
(Muito curta) planos que nâo oferecem 
descanso nem paz (Is 28.20). 

CAMELOS 

Impuros (Lv 11.4; Dt 14.7). 
Encontrados nos desertos (Ez 25.5). 

CARACTERÍSTICAS 

Corcovas nas costas (Is 30.6). 

Dóceis (Gn 24.11). 

O dromedário é uma notável por sua 

rapidez 0r 2.23). 
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CANANEUS 


Numerosos no oriente (lCr 5.21; Is 60.6). 
Parte da riqueza dos patriarcas (Gn 12.16; 

30.43; Jó 1.3). 

Os reis os possuíam em grande quan- 
tidade (lCr 27.30). 

UTILIZADOS PARA 

Montaria (Gn 24.61). 

Puxar carruagens (Is 21.7). 

Levar cargas (Gn 37.25; lRs 10.2; 2Rs 

8.9) . 

Transportar correios e mensageiros (Et 

8 . 10 ) . 

Guerrear (Jz 7.12; lSm 30.17). 

Os ricos enfeitavam seus camelos (Jz 
8.21, 26). 

Alguns eram usados com sela (Gn 31.34). 
Sujeitos às pragas (Êx 9.3; Zc 14.15). 
Eram bem cuidados (Gn 24.31-32). 
Eram valorizados como despojos (lCr 
5.20-21; 2Cr 14.15; Jó 1.17; Jr 49.29,32). 
Seu pelo era usado para vestimentas co- 
muns (Mt 3.4). 

Referidos por Cristo em ilustraçôes (Mt 
19.24; 23.24). 

CANANEUS 

Descendentes de Cam (Gn 10.6). 

Raça amaldiçoada (Gn 9.25-26). 
Formados por diferentes famílias (Gn 

10.15-18). 

Consistiam em sete naçôes distintas (Dt 7.1). 
Limites de suas possessôes (Gn 10.19). 
Sua terra era fértil (Êx 3.17; Nm 13.27). 

DESCRITOS COMO 

Notáveis e poderosos (Nm 13.28; Dt 7.1). 
Idólatras (Dt 29.17). 

Supersticiosos (Dt 18.9-11). 

Profanos e ímpios (Lv 18.27). 
Extremamente numerosos (Dt 7.17). 
Possuíam muitas cidades fortificadas 

(Nm 13.28; Dt 1.28). 

Expulsos devido à iniqiiidade (Dt 9.4; 
18.12). 

ABRAÂO 

Chamado para morar entre eles (Gn 

12.1-5). 

Foi-lhe prometida a terra dos cananeus 

(Gn 13.14-17; 15.18; 17.8). 

Sua fé foi provada entre eles (Gn 12.6; 
13.7). 


Bondosos com os patriarcas (Gn 14.13; 

23.6). 

ORDENS A ISRAEL 

Nâo se unir a eles (Dt 7.2; Jz 2.2). 
Nâo se casar com eles (Dt 7.3; Js 23.12). 
Nâo adorar seus deuses (Ex 23.24; Dt 
7.25). 

Nâo seguir seus costumes (Lv 18.26-27). 
Destruí-los sem misericórdia (Dt 7.2,24). 
Destruir todos os vestígios de sua idola- 

tria (Êx 23.24; Dt 7.5, 25). 

Nao temê-los (Dt 7.17-18; 31.7). 
Aterrorizados com a aproximaçao de Is- 

rael (Êx 15.15-16, comjs 2.9-11 ejs5.1). 
Parcialmente subjugados por Israel 0s 10 
e 11, com Jz 1). 

PARTE DEIXADA PARA 

Testar Israel (Jz 2.21-22; 3.1-4). 
Castigar Israel (Nm 33.55; Jz 2.3; 4.2). 
Enganaram Israel Qz 2.3,19; Sl 106.36-38). 
Descendentes nos tempos de Jesus (Mt 

15.22; Mc 7.26). 

CANDELABRO 

Parte dos objetos domésticos (2Rs 4.10). 

UTILIDADE 

Sustentar velas e lâmpadas (Êx 25.31, 
37; Zc 4.2; Mt 5.15). 

PARA O TABERNÁCULO 

Formato e afins (Êx 25.31-36; 37.17-22). 

Sustentava sete lâmpadas de ouro (Ex 

25.37; 37.23). 

Tinha apagadores, etc., de ouro (Êx 

25.38; 37.23). 

Pesava trinta e cinco quilos de ouro (Êx 
25.39). 

Feito segundo modelo divino (Ex 

25.40; Nm 8.4). 

Chamado de alâmpadade Deus (lSm 3.3). 
Chamado de candelabro de ouro puro 

(Lv 24.4). 

Colocado no santuário externo, em 
frente da mesa (Êx 40.24; Hb 9.2)^ 

Iluminado com azeite de oliveira (Êx 

27.20; Lv 24.2). 

Aceso e cuidado pelos sacerdotes (Ex 
27.21; Lv 24.3-4). 

Instruçôes para remoçâo (Nm 4.9-10). 




CARÁTER 


ILUSTRA 

Cristo (Zc 4.2; Jo 8.12; Hb 9.2). 

A igreja (Ap 1.13, 20). 

Os ministros (Mt 5.14-16). 

CANDEIA 

Seu objetivo (2Pe 1.19). 

DESCRITA COMO 

Acesa (Gn 15.17). 

Brilhando (Jo 5.35). 

Acesa com azeite (Mt 25.3, 8). 

Azeite, carregado em vasilhas (Mt 25.4). 
As vezes o óleo era suprido por meio de 

um cano (Zc 4.2). 

Exigia preparo constante (Mt 25.7). 

USADA PARA ILUMINAR 

O tabernáculo (Êx 25.37). 

Cômodos particulares (At 20.8). 
Carruagens de guerra, à noite (Na 2.3-4). 
Cortejo nupcial (Mt 25.1). 

O caminho de quem saía à noite (fo 18.3). 
Geralmente ficavam acesas à noite (Pv 

31.18). 

Colocada em um pedestal para iluminar 

a casa toda (Mt 5.15). 

As tendas dos chefes àrabes eram ilumi- 
nadas por candeias, alusâo (Jó 29.3-4). 
Provavelmente se originou de tochas Qz 

7.16). 

ILUSTRA 

Apalavra de Deus (Sl 119.105; Pv 6.23). 
A onisciência de Cristo (Dn 10.6; Ap 

1.14). 

As graças do Espírito Santo (Ap 4.5). 
A salvaçâo de Deus (Gn 15.17; Is 62.1). 
A direçâo de Deus (2Sm 22.29; S1 
18.28). 

A glória dos querubins (Ez 1.13). 

O espírito do homem (Pv 20.27). 

Os ministros Qo 5.35). 

Governantes sábios (2Sm 21.17 (mar- 

gem)). 

Julgamentos severos (Ap 8.10). 

Uma sucessâo de herdeiros (lRs 11.36; 

Ì5.4). 

(Apagada) adestruiçâo do ímpio Qó 18.5- 
6 (; margem ); 21.17 ( margenì)\ Pv 13.9). 
(Totalmente extinguida) a completa 
destruiçâo dos que amaldiçoam seus 

pais (Pv 20.20). 


CARÁTER DE CRISTO 

Abnegado (Mt 8.20; 2Co 8.9). 

Amoroso Qo 13.1; 15.13). 

Benevolente (Mt 4.23-24; At 10.38). 

Bom (Mt 19.16). 

Compassivo (Is 40.11; Lc 19.41). 

Completamente amàvel (Ct 5.16). 

Fiel (Is 11.5; lTs 5.24). 

Humilde (Lc 22.27; Fp 2.8). 

Humilde de coraçâo (Mt 11.29). 
Imaculado Qo 8.46; 2Co 5.21). 

Inculpàvel (Is 53.9; lPe 2.22). 

Inocente (Mt 27.4). 

Inofensivo (Hb 7.26). 

Justo (Zc 9.9; Jo 5.30; At 22.14). 
Longânimo (lTm 1.16). 

Manso (Is 53.7; Zc 9.9; Mt 11.29). 
Misericordioso (Hb 2.17). 

Obediente a Deus Pai (S140.8; Jo 4.34; 15.10). 

Os santos sâo amoldados a ele (Rm 8.29). 
Paciente (Is 53.7; Mt 27.14). 

Perdoador (Lc 23.34). 

Resignado (Lc 22.42). 

Resistente à tentaçâo (Mt 4.1-10). 

Reto (Is 53.11; Hb 1.9). 

Santo (Lc 1.35; At 4.27; Ap 3.7). 

Sem mancha (lPe 1.19). 

Submisso aos pais (Lc 2.51). 

Verdadeiro Qo 1.14; 7.18; IJo 5.20). 
Zeloso (Lc 2.49; Jo 2.17; 8.29). 

CARÁTER DOS ÍMPIOS 

Abomináveis (Ap 21.8). 

Alegram-se com a iniquidade alheia (Pv 

2.14; Rm 1.32). 

Alienados de Deus (Ef 4.18; C1 1.21). 
Amantes dos prazeres mais do que de 

Deus (2Tm 3.4). 

Arrogantes (Sl 10.3; 49.6). 

Assassinos (Sl 10.8; 94.6; Rm 1.29). 
Blasfemadores (Lc 22.65; Ap 16.9). 
Cegos (2Co 4.4; Ef 4.18). 

Conspiradores (Pv 24.8; Mq 7.3). 
Conspiradores contra o povo de Deus 

(Ne 4.8; 6.2; Sl 38.12). 

Coraçôes endurecidos (Ez 2.4). 
Coraçôes incircuncisos Qr 9.26; At 7.51). 
Corrompidos (At 2.40). 

Desobedientes (Ne 9.26; Tt 3.3; lPe 2.7). 
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CARÁTER 


Desprezam o trabalho dos fiéis (Ne 2.19; 

4.2; 2Tm 3.3-4). 

Despudorados (Ez 2.4). 

Destruidores (Is 59.7). 

Egoístas (2Tm 3.2). 

Enganadores (S1 5.6; Rm 3.13). 
Esquecem-se de Deus (Jó 8.13). 
Gananciosos (Mq 2.2; Rm 1.29). 
Hipócritas (Is 29.13; 2Tm 3.5). 

Hostis para com Deus (Rm 8.7; Cl 1.21). 
Ignorantes (Dt 32.6). 

Ignorantes de Deus (Os 4.1-2; 2Ts 1.8). 
ImoraÌs (2Tm 3.3). 

Impostores (S1 37.21; Mq 6.11). 
Incrédulos (Pv 16.27). 

Induzem ao erro (Pv 1.10-14; 2Tm 3.6). 
Infiéis (S1 10.4; 14.1). 

Ingratos (Lc 6.35; 2Tm 3.2). 

Injustos (Pv 11.7; Is 26.10). 

Insensatos (Dt 32.6; Sl 5.5). 
Insubordinados (Tt 1.10). 

Inúteis (Mt 25.30; Rm 3.12). 

Invejosos (Ne 2.10; Tt 3.3). 

Medrosos (Pv 28.1; Ap 21.8). 
Mentirosos (S1 58.3; 62.4; Is 59.4). 
Mundanos (2Tm 3.2). 

Nâo oram (Jó 21.15; S1 53.4). 
Obstinados (Ez 3.7). 

Odeiam a luz (Jó 24.13; Jo 3.20). 
Orgulhosos (S1 59.12; Ob 3; 2Tm 3.2). 
Perseguidores (Sl 69.26; 109.16). 
Perversos (Dt 32.5). 

Rebeldes (Ex 33.5; At 7.51). 

Regozijam-se na afliçâo dos santos (Sl 35.15). 
Repreensíveis (2Co 13.5; 2Tm 3.8; Tt 1.16). 
Repulsivos (Pv 13.5). 

Sem caráter (Rm 1.31). 

Sensuais (Fp 3.19). 

Soberbos (2Tm 3.4). 

Teimosos (Pv 21.8; Is 57.17). 
Vangloriam-se de seus erros (Fp 3.19). 

V endidos ao pecado (IRs 21.20; 2Rs 17.17). 
Violentos (Pv 16.29; 2Tm 3.3). 

CARÁTER DOS SANTOS 

Amorosos (C11.4; lTs 4.9). 
Arrependidos (Is 57.15; 66.2). 

Atentos à voz de Cristo (Jo 10.3-4). 
Constantes (At 2.42; C1 2.5). 


Corajosos (Pv 28.1; Rm 13.3). 
Dedicados (At 8.2; 22.12). 

Dedicados a boas obras (Tt 2.14; 3.8). 
Ensinados por Deus (Js 54.13; ljo 2.27). 
Famintos de justiça (Mt 5.6). 

Fiéis (Ap 17.14). 

Generosos (Is 32.8; 2Co 9.13). 

Guiados pelo Espírito (Rm 8.14). 
Humiîdes (S1 34.2; lPe 5.5). 

Inculpáveis e irrepreensíveis (Fp 2.15). 
íntegros (lRs 3.6; Sl 15.2). 
Irrepreensíveis (S1 119.1). 

Justos (Gn 6.9; Hc 2.4; Lc 2.25). 

Mansos (Is 29.19; Mt 5.5). 
Misericordiosos (S1 37.26; Mt 5.7). 
Moderados (Pv 16.19). 

Novas criaturas (2Co 5.17; Ef 2.10). 
Obedientes (Rm 16.19; lPe 1.14). 
Piedosos (Sl 4.3; 2Pe 2.9). 

Pobres de espírito (Sl 51.17; Mt 5.3). 
Prudentes (Pv 16.21). 

Puros de coraçao (Mt 5.8; ljo 3.3). 
Retos (Is 60.21; Lc 1.6). 

Santos (Dt 7.6; 14.2; C1 3.12). 
Seguidores de Cristo (Jo 10.4, 27). 
Sinceros (2Co 1.12; 2.17). 

Tementes a Deus (Mt 3.16; At 10.2). 
Verdadeiros (Jo 1.47; 2Co 6.8). 
Vigilantes (Lc 12.37). 

CARIDADE 

Explicada (lCo 13.4-7). 

Usufruída (Cl 3.14) (Ver Amor ao Próxi- 
mo). 

CARRUAGENS 

Para viagens e afins (Gn 46.29). 

Usadas em guerras (ÌRs 20.25). 
Descriçâo de suas rodas (lRs 7.33). 
Amarradas com arreios (Mq 1.13). 

PUXADAS POR 

Cavalos (2Rs 10.2; Ct 1.9). 

Jumentos e camelos (Is 21.7). 
Valorizadas nos tempos de Salomâo (lRs 

10.29). 

Geralmente os cocheiros eram contrata- 
v dos (lRs 22.34; 2Cr 18.33). 

As vezes eram dirigidas pelos donos (2Rs 
9.16, 20). 
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Às vezes eram dirigidas velozmente (2Rs 

9.20; Is 5.28; Jr 4.13). 

Sacudir de seus movimentos (Na 3.2). 
Mençâo a seu ruído (2Rs 7.6; Jl 2.5; Na 
3.2; Ap 9.9). 

Davi as introduziu em Israel (2Sm 8.4). 
Multiplicadas por Salomâo (lRs 10.26). 
Importadas do Egito (lRs 10.28-29). 

PARA A GUERRA 

Chapeadas de ferro (Js 17.16; Jz 1.19). 
À noite, iluminadas com tochas (Na 2.3). 
Comandadas por capitâes (Ex 14.7; lRs 

16.9). 

Facilmente manobradas em terreno pla- 

no (Jz 1.19; lRs 20.23-25). 

Integravam a linha de batalha (lRs 

20.25). 

Usadas na perseguiçâo de inimigos (Ex 
14.9; 2Sm 1.6). 

Conservadas em cidades de carruagens 

(lRs 9.19; 10.26). 

USADAS NA GUERRA PELOS 

Egípcios (Êx 14.7; 2Rs 18.24). 
Cananeus (Js 17.16; Jz 4.3). 

Filisteus (lSm 13.5). 

Sírios (2Sm 10.18; lRs 20.1). 

Assírios (2Rs 19.23). 

Etíopes (2Cr 14.9; 16.8). 

Babilônios (Ez 23.24; 26.7). 

Judeus (2Rs 8.21; 10.2). 

Os reis batalhavam em carruagens (lRs 
22.35). 

Usadas comumente pelos reis (IRs 12.18; 
18.44). 

Usadas por pessoas importantes (Gn 

41.43; 2Rs 5.9, 21; Jr 17.25; At 8.28). 

Normalmente auxiliadas por corredores 

(lSm 8.11; 2Sm 15.1; lRs 1.5). 
Consagradas ao sol (2R$ 23.11). 

JUDEUS CONDENADOR POR 

Multiplicá-las (Is 2.7). 

Confiar nelas (Is 22.18; 31.1). 

As conquistadas em guerras normalmente 

eram destruídas 0s 11.6, 9;Jr 51.21; Mq 

5.10; Na 2.13). 

ILUSTRAM 

As nuvens (Sl 104.3). 

O julgamento de Deus (Is 66.15). 

Os anjos (2Rs 6.16-17, com Sl 68.17). 


CASAMENTO 

Os profetas (2Rs 2.12; 13.14). 

O amor de Cristo por sua igreja (Ct 6.12). 
Elias foi levado ao céu em uma carrua- 

gem de fogo (2Rs 2.11). 

CARVALHOS 

O monte de Basâ, famoso por seus car- 
valhos (Is 2.13). 

DESCRITOS COMO 

Fortes (Am 2.9). 

De grande ramagem (2Sm 18.9; Ez 6.13). 
Perdendo as folhas no inverno (Is 6.13). 
Os tírios faziam remos de sua madeira 

(Ez 27.6). 

Os idólatras geralmente faziam ídolos de 
sua madeira (Is 44.14). 

OS ANTIGOS GERALMENTE 

Descansavam àsuasombra 0z6.11,19; 

lRs 13.14). 

Sepultavam os mortos sob eles (Gn 35.8; 

lCr 10.12). 

Erguiam monumentos sob eles (fs 24. 

26 ). 

Realizavam ritos idólatras sob eles (Is 
1.29; 57.5 (; margem ); Ez 6.13; Os 4.13). 
Absalâo, em sua fuga, preso e suspenso peía 
cabeça em seus galhos (2Sm 18.9-10,14). 
Jacó enterrou os ídolos de sua família sob 
um carvalho (Gn 35.4). 

ILUSTRAM 

A igreja (Is 6.13). 

Homens fortes e poderosos (Am 2.9). 
Governantes ímpios (Is 2.13; Zc 11.2). 
(Secando-se) o ímpio sob julgamento 

(Is 1.30). 

CASAMENTO 

Instituído por Deus (Gn 2.24). 

Uma relaçao de aliança (M1 2.4). 

SEU OBJETIVO 

A felicidade do homem (Gn 2.18). 

O aumento da espécie (Gn 1.28; 9.1). 
Criaçâo de uma semente santa (Ml 2.15). 
Prevenir a fornicaçâo (lCo 7.2). 

A expectativa da semente prometida da 
mulher, um incentivo ao casamento nos 
primeiros tempos (Gn 3.15, com Gn 4.1 
(; margem )). 

Legítimo em tudo (lCo 7.2, 28; lTm 
5.14). 
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CASAMENTO 


Honrável em tudo (Hb 13.4). 

Deve ser apenas no Senhor (lCo 7.39). 

EXPRESSO POR 

Juntar (Mt 19.6). 

Criar afinidade (lRs 3.1). 

. f ' A ' 

Tomar uma esposa (Ex 2.1). 

Dar filhas a filhos e filhos a filhas (Dt 
7.3; Ed 9.12). 

Indissolúvel enquanto ambos os cônjug- 
es estiverem vivos (Mt 19.6; Rm 7.2-3; 
lCo 7.39). 

Poligamia, desde bem cedo (Gn 4.19). 
Nos tempos patriarcais, acertados com 
parentes próximos (Gn 20.12; 24.24; 28.2). 
Freqúentemente contratados pelos pais 
para os filhos (Gn 24.49-51; 34.6, 8). 
Deve ser com o consentimento dos pais 

(Gn 28.8; Jz 14.2-3). 

Deve haver o consentimento de ambos 

(Gn 24.57-58; lSm 18.20; 25.41). 

Os pais podiam recusar-se a dar seus filhos 

em casamento (Êx 22.17; Dt 7.3). 

OS JUDEUS 

Proibidos de se casarem com parentes 
próximos (Lv 18.6). 

Proibidos de se casarem com idólatras 

(Dt 7.3-4; Js 23.12; Ed 9.11-12). 

Muitas vezes se casavam com estrangei- 

v ros (lRs 11.1; Ne 13.23). 

Às vezes culpados de poligamia (lRs 
11.1, 3). 

Cuídadosos ao arranjar casamento para 

os filhos (Gn 24.2-3; 28.1-2). 

Noivavam por um tempo antes do casa- 

mento (Dt 20.7; Jz 14.5, 7, com 8; 
Mt 1.18). 

Contratado quando bem jovens (Pv 
2.17; Jì 1.8). 

Geralmente se casavam dentro da própria 

tribo (Êx 2.1; Nm 36.6-13; Lc 1.5, 27). 
Obrigados a se casarem com a viúva 
do irmâo que morresse sem deixar 

filhos (Dt 25.5; Mt 22.24). 

Consideravam uma desgraça empecilho 
ao casamento (Is 4.1). 

O empecilho ao casamento, causa de 
sofrimento (jz 11.38). 

Quase sempre castigados com o empecil- 
ho ao casamento (Jr 7.34; 16.9; 25.10). 


Tinham permissâo para o divórcio, por 
causa da dureza dos coraçôes (Dt 24.1, 
com Mt 19.7-8). 

Isentos de ir à guerra, logo após o casa- 

mento (Dt 20.7). 

Os sacerdotes nao podiam se casar com 
divorciadas nem com pessoas inapropri- 
adas (Lv 21.7). 

O sumo sacerdote nao devia se casar com 
divorciadas, viúvas nem pessoas inapro- 
priadas (Lv 21.14). 

Casavam-se no portao e diante de teste- 

munhas (Rt 4.1, 10-11). 

Maneiras de pedir as mulheres em casamen- 

to (Gn 24.3-4; 34.6, 8; ISm 25.39-40). 

As filhas mais velhas, geralmente dadas 
em casamento antes das mais novas 

(Gn 29.26). 

Um dote era oferecido aos pais da noiva, 

antes do casamento (Gn 29.18; 34.12; 
ISm 18.27-28; Os 3.2). 

FESTEJADO 

Com muita alegria 0r 33.11; Jo 3.29). 
Com festas (Gn 29.22; Jz 14.10; Mt 
22.2-3; Jo 2.1-10). 

Durante sete dias (Jz 14.12). 

Uma bênçâo era pronunciada após a ceri- 

mônia (Gn 24.60; Rt 4.11-12). 

A NOIVA 

Recebia presentes antes (Gn 24.53). 
Recebia uma ama (Gn 24.59; 29.24,29). 
Adornada com jóias para o casamento 

(Is 49.18; 61.10). 

Lindamente vestida (S1 45.13-14). 
Atendida por damas de honra (Sl 45.9). 
Colocava-se à direita do noivo (Sl 45.9). 

Chamada a esquecer a casa do pai (S1 
45.10). 

O NOIVO 

Adornado com enfeites (Is 61.10). 
Atendido por muÌtos amigos 0z 14.11; 
Jo 3.29). 

Recebia presentes (S1 45.12). 

Coroado com guirìandas (Ct 3.11). 
Alegrava-se por causa da noiva (Is 62.5). 
Retornava à sua casa, com a noÌva, à 

noite (Mt 25.1-6). 

Providenciavam-se roupas para os con- 
vidados (Mt 22.12). 






CASAS 


Infidelidade durante o noivado, puniçao 
como durante o casamento (Dt 22.23- 

24; Mt 1.9). 

ILUSTRA 

A uniâo de Deus com a naçâo judaica 
(Is 54.5; Jr 3.14; Os 2.19-20). 

A uniâo de Cristo com sua igreja (Ef 

5.23-24, 32). 

CASAS 

Sua antiguidade (Gn 12.1; 19.3). 

PrecÌsavam de aîicerces fundos e sólidos 

v (Mt 7.24; Lc 6.48). 

Às vezes eram construídas sem alicerce 

(Mt 7.26; Lc 6.49). 

CONSTRUÍDAS DE 

Barro Qó 4.19). 

Tijolo (Êx 1.11-14; Is 9.10). 

Pedra e madeira (Lv 14.40,42; Hc 2.11). 
Pedra cortada (Is 3.10; Am 5.11). 

Nas cidades, construídas nas ruas (Gn 

19.2; Js 2.19). 

Geralmente construídas nos muros das 

cidades (}s 2.15; 2Co 11.33). 

OS TERRAÇOS 

Eram cercados com parapeitos (Dt 22.8). 
Geralmente tinham tendas (2Sm 16.22; 
Ne 8.16; Pv 21.9). 

Geralmente tinham altares idólatras 

(2Rs 23.12; Jr 19.13; Sf 1.5). 

Usados para secar linho, etc. (Js 2.6). 
Usados para exercícios (2Sm 11.2; Dn 

4.29). 

Usados para devoçâo (At 10.9). 

Usados para fazer proclamaçôes (Lc 12.3). 

Usados para reunioes secretas (ISm 
9.25-26). 

Buscados em tempos de sofrimento (Is 

15.3; Jr 48.38). 

Geralmente cobertos com capim ten- 

ro (S1 129.6-7). 

Acesso pelo lado de fora (Mt 24.17). 
Pátios internos, grandes e usados como 

cômodos (Et 1.5; Lc 5.19). 

Acesso através de porta ou portâo (Gn 

43.19; Êx 12.22; Lc 16.20; At 10.17). 

Suas portas, baixas e pequenas para se- 
gurança (Pv 17.19). 

Suas portas, como eram trancadas (2Sm 
13.18; Ct 5.5; Lc 11.7). 


Entrada, conseguida por bater à porta (At 

12.13; Ap 3.20). 

Paredes, rebocadas (Lv 14.42-43). 
Serpentes, geralmente se alojavam em 
suas paredes (Am 5.19). 

Costume de colocar pregos, etc., nas 

paredes (Ec 12.11; Is 22.23). 

Geralmente possuíam vários andares (Ez 

41.16; At 20.9). 

Divididas em vários cômodos (Gn 43.30; 

Is 26.20). 

OS CÔMODOS GERALMENTE ERAM 

Espaçosos e ventilados (Jr 22.14). 
Revestidos e pintados (Jr 22.14; Ag 1.4). 
Enfeitados de marfim (lRs 22.39; Am 

3T5). 

Cobertos com tapeçaria fina (Et 1.6). 
Aquecidos comfogo (Jr 36.22; Jo 18.18). 
Os cômodos superiores eram melhores e 
usados para entretenimento (Mc 14.15). 
Possuíam cômodos para reuniôes secre- 

tas e para estrangeiros Qz 3.20-23; 2Rs 
4.10-11; 9.2-3). 

Sacadís, altas e perigosas (2Rs 1.2; 9.30, 
33; At 20.9). 

DOS RICOS 

Grandes (Is 5.9; Am 6.11; 2Tm 2.20). 
Confortáveis (Dt 8.12). 

Agradáveis (Ez 26.12; Mq 2.9). 

DE TIJOLO OU BARRO 

Rebocadas (Ez 13.10-11). 

Fáceis de ser invadidas (Jó 24.16; Ez 12.5). 
Geralmente levadas pelas torrentes (Ez 
13.13-14). 

Quando prontas, geralmente eram dedi- 

cadas (Dt 20.5; Sl 30 ( título )). 
Residências de verâo (Am 3.15). 

Sujeitas à lepra (Lv 14.34-53). 

Nao deveriam ser cobiçadas (Ex 20.17; 

Mq 2.2). 

Eram alugadas (At 28.30). 

Eram penhoradas (Ne 5.3). 

Eram vendidas (At 4.34). 

Leis a respeito da venda (Lv 25.29-33). 

A dos criminosos eram abandonadas (Dn 

2.5; 3.29). 

Seu abandono, ameaça de castigo (Is 5.9; 

13.16,21-22; Ez 16.41; 26.12). 
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CASTIDADE 


Geralmente derrubadas para fortalecer os 

muros da cidade antes dos cercos (Is 22.10). 

ILUSTRAM 

O corpo 0Ó 4.19; 2Co 5.1). 

O túmulo (Jó 30.23). 

A igreja (Hb 3.6; lPe 2.5). 

A herançados santos (Jo 14.2; 2Co 5.1). 
(Na areia) a esperança inútil dos 
hipócritas (Mt 7.26-27). 

(Na rocha) a esperança dos santos (Mt 

7.24-25). 

(Sua insegurança) confiança em coisas 
terrenas (Mt 6.19-20). 

(Sua construçâo) grande prosperidade 

(Is 65.21; Ez 28.26). 

(Construídas mas nao habitadas) cala- 

midade (Dt 28.30; Am 5.11; Sf 1.13). 

(Habitar nas construídas por outros) 

bênçâos abundantes (Dt 6.10-11). 

CASTIDADE 

Ordenada (Êx 20.14; Pv 31.3; At 15.20; 

Rm 13.13; C13.5; lTs 4.3). 

Exigida no olhar (Jó 31.1; Mt 5.28). 
Exigida no coraçâo (Pv 6.25). 

Exigida no falar (Ef 5.3). 

Conservar o corpo em castidade (lCo 
6.13, 15-18). 

Preservada pela sabedoria (Pv2.10-ll, 16; 
7.1-5). 

Os santos sâo mantidos em castidade (Ec 

7.26). 

Vantagens (lPe 3.1-2). 

Evitar os que nâo sao castos (lCo 5.11; 

IPe 4.3). 

Aos ímpios falta castidade (Rm 1.29; Ef 
4.19; 2Pe 2.14; Jd 8). 

Perigos de se desviar dela (2Sm 11.2-4). 
Conseqiiências de se juntar aos que sao 

destituídos dela (Pv 5.3-11; 7.25-27; 
22.14). 

Falta de castidade nos exclui do céu (G1 

, 5.19-21). 

E destruída pela embriaguez (Pv 23.31-33). 
Rompê-la resulta em castigo (lCo 3.16- 
17; Ef 5.5-6; Hb 13.4; Ap 22.15). 

Motivos a favor da castidade (lCo 6.19; 

lTs 4.7). 


EXEMPLOS 

Abimeleque, Gn 20.4-5; 26.10-11 .José, Gn 
39.7-10. Rute, Rt 3.10-11. Boaz, Rt 3.13. 

CASTIGO DOS ÍMPIOS 

Vem de Deus (Lv 26.18; Is 13.11). 

É CONSEQUÊNCIA DE 

Pecado (Lm 3.39). 

Iniqiiidades 0r 36.31; Ez 3.17-18; 18.4, 
13, 20; Am 3.2). 

Idolatria (Lv 26.30; Is 10.10-11). 
Rejeiçâo às leis de Deus (lSm 15.23; Os 
4.6-9). 

Ignorância de Deus (2Ts 1.8). 

Obras e caminhos maus 0r 21.14; Os 
4.9; 12.2). 

Orgulho (Is 10.12; 24.21; Lc 14.11). 
Descrença (Mc 16.16; Rm 11.20; Hb 
3.18-19; 4.2). 

Cobiça (Is 57.17; Jr 51.13). 

Opressâo (Is 49.26; Jr 30.16, 20). 
Perseguiçâo 0r 11.21-22; Mt 23.34-36). 
Desobediência a Deus (Ne 9.26-27; Ef 5.6). 
v Desobediência ao evangelho (2Ts 1.8). 
E fruto de seus pecados (Jó 4.8; Pv 22.8; 

^ Rm 6.21; G1 6.8). 

É recompensa de seus pecados (S1 91.8; 

Is 3.11; Jr 16.18; Rm 6.23; Hb 2.2). 
Quase sempre é resultado de seus maus 
desígnios (Et 7.10; S1 37.15; 57.6). 
Geralmente começa nesta vida (Pv 
11.31). 

NESTA VIDA, POR MEIO DE 

Doenças (Lv 26.16; S1 78.50). 

Fome (Lv 26.19-20, 26, 29; Sl 107.34). 
Animais selvagens (Lv 26.22). 

Guerra (Lv 26.25, 32-33; Jr 6.4). 

Entrega nas mâos dos inimigos (Ne 9.27). 

Medo (Lv 26.36-37; Jó 18.11). 
Disposiçâo mental reprovável (Rm 1.28). 
Serem postos em lugares escorregadi- 
os (S1 73.3-19). 

Problemas e perturbaçôes (Is 8.22; Sf 1.15). 
Destruiçâo (S1 94.23). 

Destruiçâo de seu orgulho (Is 13.11). 
Futuro, será recompensado por Cristo 
(Mt 16.27; 25.31, 41). 

FUTURO, DESCRITO COMO 

A justÌça de Deus exige (2Ts 1.6). 
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CASTIGOS 


Acordar para a vergonha e humilhaçâo 

eterna (Dn 12.2). 

Condenaçao ao inferno (Mt 23.33) 
Condenaçâo eterna (Mc 3.29). 
Destruiçâo eterna (Sl 52.5; 92.7; 2Ts 1.9). 
Escuridao (Mt 8.12; 2Pe 2.17). 

Fogo consumidor (Is 33.14). 

Fogo eterno (Mt 25.41; Jd 7). 

Geralmente repentino e inesperado (S1 

35.8; 64.7; Pv29.1; Lc 12.20; lTs 5.3). 
Inferno (Sl 9.17; Mt 5.29; Lc 12.5; 16.23). 
Ira de Deus (Jo 3.36). 

Morte (Rm 5.12-17; 6.23). 

Ressurreiçâo para a condenaçâo (fo 5.29). 
Segunda morte (Ap 2.11; 21.8). 
Tormento com fogo (Ap 14.10). 
Tormento eterno (Ap 14.11). 

Trevas densas (2Pe 2.17; Jd 13). 

Vindo da Ìra de Deus (Ap 14.10). 

DEVE SER 

De acordo com suas obras (Mt 16.27; 
Rm 2.6, 9;2Co 5.10). 

De acordo com o conhecimento que 

têm (Lc 12.47-48). 

Aumentado pela negligência de privilé- 

gios (Mt 11.21-24; Lc 10.13-15). 

Sem abrandamento (Lc 16.23-26). 
Acompanhado de remorso (Is 66.24, 

com Mc 9.44). 

Nada o deterâ (Pv 11.21). 

Protelado, leva-os ao pecado (Ec 8.11). 
Deve servir de aviso a outros (Nm 26.10; 

lCo 10.6-11; Jd 7). 

Consumado no Dia do Juízo (Mt 25.31, 

46; Rm 2.5, 16; 2Pe 2.9). 

CASTIGOS 

Sua antiguidade (Gn 4.13-14). 

Poder para infligi-los, dado aos magistra- 

dos (Jó 31.11; Rm 13.4). 

Designados para ser avisos aos outros (Dt 

13.11; 17.13; 19.20). 

ERAM APLICADOS 

Aos culpados (Dt 24.16; Pv 17.26). 
Sem piedade (Dt 19.13, 21). 

Sem parcialidade (Dt 13.6-8). 

Por ordem de magistrados (At 16.22). 
Por ordem de reis (2Sm 1.13-16; lRs 
2.23-46). 


Imediatamente após a sentença ser dada 

(Dt 25.2; Js 7.25). 

Por testemunhas (Dt 13.9, com Dt 
17.7; Jo 8.7; At 7.58-59). 

Pelo povo (Nm 15.35-36; Dt 13.9). 

Por soldados (2Sm 1.15; Mt 27.27-35). 
As vezes adiado até que Deus fosse con- 

^ sultado (Nm 15.34). 

As vezes adiado por um bom tempo (lRs 

2.5-6, 8-9). 

TIPOS SECUNDÁRIOS DE CASTIGOS 

Aprisionamento (Ed 7.26; Mt 5.25). 
Confinamento em covas (Jr 38.6; Zc 
9.11). 

Confinamento no tronco (Jr 20.2; At 

16.24). 

Multa, ou pagamento em dinheiro (Ex 

21.22; Dt 22.19). 

Restituiçâo (Êx 21.36; 22.1-4; Lv 6.4-5; 
24.18). 

Retaliaçâo ou injúria de acordo com a 
injúria recebida (Êx 21.24; Dt 19.21). 
Correntes e algemas (Sl 105.18). 

Açoite (Dt 25.2-3; Mt 27.26; At 22.25; 
2Co 11.24). 

Venda do criminoso, etc. (Mt 18.25). 
Banimento (Ed 7.26; Ap 1.9). 

Tortura (Mt 18.34; Hb 11.37). 
Arrancar os olhos (Jz 16.21; lSm 11.2). 
Decepar mâos e pés (2Sm 4.12). 
Mutilar mâos e pés Qz 1.5-7). 

Decepar nariz e orelhas (Ez 23.25). 
Arrancar os cabelos (Ne 13.25; Is 50.6). 
ConfÌsco de propriedade (Ed 7.26). 
Pena de morte, os romanos nâo permi- 
tiam aos judeus Qo 18.31). 

PENAS CAPITAIS 

Queimar (Gn 38.24; Lv 20.14; Dn 3.6). 
Enforcar (Nm 25.4; Dt 21.22-23; Js 
8.29; 2Sm 21.12; Et 7.9-10). 
Crucificar (Mt 20.19; 27.35). 

Degolar (Gn 40.19; Mc 6.16, 27). 
Matar à espada (lSm 15.33; At 12.2). 
Apedrejar (Lv 24.14; Dt 13.10; At 7.59). 
Esquartejar (Dn 2.5; Mt 24.51). 

Serrar ao meio (Hb 11.37). 

Jogar para os animais selvagens (Dn 
6.16, 24 Ver lCor 15.32). 

Moer (Pv 27.22). 






CATIVEIRO 


Atirar de penhasco (2Cr 25.12). 

Atirar ao mar (Mt 18.6). 

Estrangeiros, nâo isentos de castigos (Lv 

. 20 . 2 ). 

Ás vezes, abrandado (Ex 21.19-30). 

De assassinato, nâo podia ser abrandado 

(Nm 35.31-32). 

CATIVEIRO ESPIRITUAL 

É do diabo (lTm 3.7; 2Tm 2.26). 

É do medo da morte (Hb 2.14-15). 

É do pecado 0o 8.34; At 8.23; Rm 6.16; 

7.23; G1 4.3; 2Pe 2.19). 

Libertaçâo, prometida (Is 42.6-7). 

Cristo nos liberta desse medo (Lc 4.18, 

21; Jo 8.36; Rm 7.24-25; Ef 4.8). 

O evangelho, instrumento de libertaçao 

0o 8.32; Rm 8.2). 

Os santos sâo libertos dele (Rm 6.18, 22). 
Libertaçâo, ilustrada (Dt 4.20). 

TIPIFICA 

Israel no Egito, Ex 1.13-14. 

CAUTELA 

Ordenada (Êx 23.13; Pv 4.25-27). 

NECESSÁRIA 

No cuidado da alma (Dt 4.9). 

Na casa de Deus e no culto a ele (Ec 5.1). 
No que ouvimos (Mc 4.24). 

Em como ouvimos (Lc 8.18). 

Na obediência aos mandamentos de 

Deus 0s 22.5). 

Na conduta (Ef 5.15). 

No falar (Pv 13.3; Tg 1.19). 

Com as amizades do mundo (Sl 39.1; 

C1 4.5). 

Ao julgarmos (lCr 19.6-7). 

Contra o pecado (Hb 12.15-16). 
Contra a descrença (Hb 3.12). 

Contra a idolatria (Dt 4.15-16). 

Contra os falsos cristos e falsos profe- 

tas (Mt 24.4-5, 23-24). 

Contra os falsos mestres (Fp 3.2; Cl 2.8; 
2Pe 3.16-17). 

Contra a presunçao (lCo 10.12). 
Prornessas relacionadas (lRs 2.4; lCr 
22.13). 


CAVALOS 

Dotados de força, por Deus 0ó 39.19). 

DESCRITOS COIVIO 

Destemidos 0ó 39.20, 22). 

Disposiçâo de guerreiro 0ó 39.21; Jr 8.6). 
Ferozes e impetuosos 0ó 39.21, 24). 
Firmes na cavalgada 0s 63.13). 

Fortes (Sl 33.17; 147.10). 

Velozes (Is 30.16; Jr 4.13; Hc 1.8). 
Sem entendimento (Sl 32.9). 

Cascos duros (Is 5.28). 

Relincho alto 0r 8.16, com Jó 39.20). 

CORES MENCIONADAS 

Amarelo (Ap 6.8). 

Branco (Zc 1.8; 6.3; Ap 6.2). 

Malhado (Zc 6.3, 6-7). 

Marrom (Zc 1.8). 

Preto (Zc 6.2, 6; Ap 6.5). 

Vermelho (Zc 1.8; 6.2; Ap 6.4). 
Alimentavam-se de graos e ervas (lRs 
4.23; 18.5). 

USADOS PARA 

Tropa militar (Êx 14.9; ISm 13.5). 
Puxar carruagens (Mq 1.13; Zc 6.2). 
Transportar carga (Ed 2.66; Ne 7.68). 
Caça 0ó 39.18). 

Enviar mensageiros, etc. (2Rs 9.17-19; 
Et 8.10). 

Reis e príncipes andavam a cavalo (Et 6.8- 

11; Ez 23.23). 

Dirigidospor freios e rédeas (S132.9; Tg 3.3). 
Apressados com chicote (Pv 26.3). 
Adomados com sinos no pescoço (Zc 14.20). 
Muitos eram guardados para guerra 0r 

51.27; Ez 26.10). 

Preparados e treinados para guerra (Pv 

21.31). 

Na batalha, protegidos com armaduras 

0r 46.4). 

Inutilidade de confiarmos neles (S133.17; 
Am 2.15). 

OS JUDEUS 

Proibidos de multiplicá-los (Dt 17.16). 
Importavam-nos do Egito (lRs 10.28-29). 
Multiplicaram-nos no reinado de Salo- 
mâo (lRs 4.26). 

Condenados por multiplicá-los (Is 2.7). 
Nâo deviam confiar neles (Os 14.3). 






CEDRO 


Condenados por confiar neies (Is 30.16; 

31.3). 

Importaram muitos da Babilônia (Ed 

2 . 66 ). 

Observaçao sobre antigo comércio de 

cavalos (Gn 47.17). 

Vendidos em feiras e mercados (Ez 27.14; 

Ap 18.13). 

GERALMENTE SOFRIAM DE 

Cegueira (Zc 12.4). 

Praga (Êx 9.3; Zc 14.15). 

Mordidas de serpentes (Gn 49.17). 
Cascos feridos no galope 0z 5.22). 
Machucaduras na batalha 0r 51.21; Ag 
2 . 22 ). 

Dedicados ao sol pelos idólatras (2Rs 
23.11). 

ILUSTRAM 

A beleza da igreja (Ct 1.9; Zc 10.3). 

A gloriosa e triunfal libertaçâo da igre- 

ja (Is 63.13). 

A teimosia (Sl 32.9). 

A impetuosidade do ímpio em seus 
pecados 0r 8.6). 

CAVERNAS 

Naturais (Hb 11.38). 

Artificiais 0z 6.2). 

ENCONTRADAS EM 

Campos abertos (Gn 23.20). 

Rochas (Is 2.19). 

USADAS COMO 

Habitaçâo (Gn 19.30). 

Esconderijo (lSm 13.6; 14.11; lRs 18.4; 
Hb 11.38). 

Descanso (lSm 24.3; lRs 19.9). 
Sepultura (Gn 23.19; Jo 11.38). 

Covis de malfeitores 0r 7.11; Mt 21.13). 

Esconderijos de feras (Na 2.12). 
Geralmente eram espaçosas (lSm 22.1-2; 

24.3). 

Nâo oferecem proteçâo contra o julgamen- 
to de Deus (Is 2.19; Ez 33.27; Ap 6.15). 

MENÇÔES NA BÍBLIA 

Adulâo (lSm 22.1). 

En-Gedi (lSm 23.29, com lSm 24.1, 3). 
Macpela (Gn 23.9). 

Maquedá 0s 10.16-17). 
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CEDRO 

Plantado por Deus (Sl 104.16; Is 41.19). 
Criado para a glória de Deus (Sl 148.9). 
Líbano, famoso por seus cedros Qz 9.15; 
Sl 92.12). 

Margens dos rios favorecem seu cresci- 
mento (Nm 24.6). 

Importado em quantidade por Salomâo 

(lRs 10.27). 

DESCRITOS COMO 

Alto (Is 37.24; Ez 17.22; Am 2.9). 
Erondoso (Sl 80.10-11). 

Aromático (Ct 4.11). 

Gracioso e belo (Sl 80.10; Ez 17.23). 
Forte e durável (Is 9.10). 

Considerado a primeira das árvores (lRs 

4.33). 

Muito comercializado (lRs 5.10-11; Ed 3.7). 

UTILIZADO NA 

Construçâo de templos (lRs 5.5-6; 

6.9-10). 

Construçao de palácios (2Sm 5.11; lRs 
7.2-3). 

Construçâo de mastros de navios (Ez 

27.5) . 

Construçâo de guarda-roupas (Ez 27. 
24) - 

Construçâo de carruagens (Ct 3.9). 
Purificaçâo de leprosos (Lv 14.4-7,49-52). 
Preparaçâo da água da purificaçao (Nm 

19.6) . 

Fabricaçâo de ídolos 0s 44.14). 

A ÁGUIA 

Faz seu ninho no cedro 0r 22.23). 
Pousa em seus galhos mais altos (Ez 17.3). 
Serve para sua propagaçâo (Ez 17.4-5). 
Sua destruiçâo, um castigo 0r 22.7). 

Sua destruiçâo mostra o poder de Deus 

(S1 29.5). 

ILUSTRA 

Majestade, força e glória de Cristo (Ct 

5.15; Ez 17.22-23). 

Beleza e glória de Israel (Nm 24.6). 

O crescimento rápido dos santos (Sl 

92.12). 

Naçôes poderosas (Ez 31.3; Am 2.9). 
Governadores arrogantes (Is 2.13; 
10.33-34). 




CEGUEIRA 


CEGUEIRA ESPIRITUAL 

Explicada (Jo 1.5; lCo 2.14). 

Efeito do pecado (Is 29.10; Mt 6.23; Jo 

3.19-20). 

Seu resultado é a incredulidade (Rm 11.8; 

2Co 4.3-4). 

Falta de amor é prova de cegueira espiri- 

tual (ljo 2.9, 11). 

Obra do diabo (2Co 4.4). 

Leva a todos os males (Ef 4.17-19). 

É incoerente com a uniâo com Deus (lTo 

1.6-7). 

Em relaçao aos pastores, é fatal a eles e 
ao povo (Mt 15.14). 

Os ímpios sâo cegos espirituais (Sl 82.5; 
Jr 5.2 1 ). 

Os que se acbam justos sao cegos espiri- 

tuais (Mt 23.19, 26; Ap 3.17). 

Os ímpios sâo culpados conscientes da 
mesma (Is 26.11; Rm 1.19-21). 
Judicialmente imposta (S169.23; Is 29.10; 
44.18; Mt 13.13-14; Jo 12.40). 

Devemos orar por sua remoçâo (Sl 13.3; 
119.18). 

Cristo nomeado para removê-la (Is 42.7; 
Lc 4.18; Jo 8.12; 9.39; 2Co 4.6). 

Os ministros de Cristo sâo luzes para 
removê-la (Mt 5.14; At 26.18). 

Os santos sâo libertos dela (Jo 8.12; Ef 
5.8; C1 1.13; iTs 5.4-5; lPe 2.9). 

Sua remoçao, ilustrada (Jo 9.7, 11, 25; At 

9.18; Ap 3.18). 

EXEMPLOS 

Israel, Rm 11.25; 2Co 3.15. Escribas e 
fariseus, Mt 23.16,24. Igreja deLaodicéia, 
Ap 3.17. 

CEIA DO SENHOR, COM 

COMUNHÂO 

Prefigurada (Êx 12.21-28; lCo 5.7-8). 
Instituída (Mt 26.26; lCo 11.23). 

Seu objetivo (Lc 22.19; lCo 11.24, 26). 

E a comunhao do corpo e sangue de Cris- 

to (lCo 10.16). 

Faz-se necessário participar tanto do pâo 
como do vinho (Mt 26.27; lCo 11.26). 
E necessário auto-exame antes de partici- 
par dela (lCo 11.28, 31). 


Novo coraçâo e novidade de vida, neces- 
sários à participaçâo digna (lCo 5.7-8). 
Participantes, devem ser completamentc 
separados para Deus (lCo 10.21). 

Era sempre observada pelos primeiros 
cristâos (At 2.42; 20.7). 

PARTICIPANTES INDIGNOS 

Sâo culpados do corpo e sangue de Cris- 

to (lCo 11.27). 

Nâo discernem o corpo de Cristo (lCo 

11.29) . 

Sâo visitados com julgamentos (lCo 

11.30) . 

CEIFAR 

* 

E cortar o cereal durante a colheita (Jó 

24.6, com Lv 23.10). 

Com o uso de foice (Dt 16.9; Mc 4.29). 
Envolvia tanto homens quanto mulheres 

(Rt 2.8-9). 

OS JUDEUS NÂO DEVIAM CEIFAR 

Os graos de seus campos (Lv 19.9, com 
Lv 23.22). 

Durante o ano sabático (Lv 25.5). 
Durante o ano do jubileu (Lv 25.11). 
Nos campos alheios (Dt 23.25). 
Maneira de recolher o cereal, aludido (Sl 

129.7; Is 17.5). ' 

O trigo era amarrado em feixes (Gn 37.7; 

S1 129.7). 

PESSOAS ENVOLVIDAS 

Trabalhavam sob a liderança de um 

capataz (Rt 2.5-6). 

Eram visitadas pelo dono da plantaçâo 

(Rt 2.4; 2Rs 4.18). 

Eram alimentadas pelo patrâo, que pre- 
sidÌa as refeiçoes (Rt 2.14). 

Recebiam salários (Jo 4.36; Tg 5.4). 
Um tempo de grande alegria (S1 126.5-6). 
Os judeus geralmente impedidos de cei- 
far, por causa de seus pecados (Mq 6.15). 
Geralmente improdutiva por causa de 
pecado (Jr 12.13). 

ILUSTRA 

Recompensa da maldade (Jó 4.8; Pv 

22.8; Os 8.7; Gl 6.8). 

Recompensa da bondade (Os 10.12; G1 
6.8-9). 
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CERCOS 


Os ministros recebendo provisao tempo- 
ral por suas obras espirituais (lCo 9.11). 
Recolher almas para Deus (Jo 4.38). 
Os julgamentos de Deus sobre o mun- 

do anticristâo (Ap 14.14-16). 

O juízo final (Mt 13.30, 39-43). 

CERCAS 

Sua antiguidade (lCr 4.23). 

Destinadas a proteger (Is 5.2). 
Geralmente feitas de espinhos (Mq 7.4). 

COLOCADAS AO REDOR DE 

Jardins (Ct 4.12; Lm 2.6 ( margem )). 
Vinhas (Mt 21.33; Mc 12.1). 
Dificuldade de entrar por elas (Pv 15.19). 
Perigo de forçar a entrada (Ec 10.8). 
Desolaçâo causada por sua remoçâo (Sl 
80.12-13). 

Cobertas de gafanhotos (Na 3.17). 

Viajantes pobres buscavam proteçâo sob 
as cercas (Lc 14.23). 

Oferecia proteçâo durante o perigo (]r 
49.3). 

Brechas nas cercas (Ez 13.5; Ez 22.30). 

ILUSTRAM 

Proteçâo de Deus 0ó 1.10). 

Inúmeras afliçôes (Jó 3.23; 19.8). 
Julgamentos pesados (Lm 3.7; Os 2.6). 
Santas ordenanças, etc. (Is 5.2; Mt 21.33). 
O caminho do preguiçoso (Pv 15.19). 
(Quebrada) fim da proteçao (Sl 80.12; 

Is 5.5). 

CERCOS 

Cidades muradas eram alvos de cercos 

(2Rs 18.13). 

Ameaçados como castigo (Dt 28.52). 

DESCRITOS COMO 

Acampar-se contra (2Sm 12.28; 2Cr 
32.1). 

Armar tenda contra (2Rs 25.1). 

Cercar de exércitos (2Rs 6.14; Lc 21.20). 
Posicionar-se para combate 0r 50.9). 
Vir de todos os lados Jr 51.2). 

Geralmente duravam muito tempo 

(2Rs 17.5). 

Grande barulho e tumulto, aludido 012.5). 
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QUEM ATACAVA 

Construía fortes e rampas (Ez 4.2; 26.8). 

Cavava trincheira ao redor da cÌdade 

(Lc 19.43). 

Investia contra a cidade por todos os 
lados (Ez 23.24). 

Cortava todos os suprimentos (2Rs 19. 
24). 

Frequentemente armavam ciladas 0z 

9.34). 

Exigia a rendiçao da cidade (lRs 20.2- 

3; 2Rs 18.18,20). 

Empregava aríetes, etc., contra os muros 

(Ez 4.2; 26.9). 

AtÌrava flechas e dardos contra a cidade 

(2Rs 19.32). 

Geralmente sofria muito durante o ata- 
que (Ez 29.18). 

Os judeus foram proibidos de cortar ár- 
vores frutíferas para fazer cercos (Dt 

20.19-20). 

Extremamente difícil conquistar cidades 
dessa maneira, alusao (Pv 18.19). . 

CIDADES ATACADAS 

Reparadas e reforçadas de antemâo 

(2Cr 32.5; Is 22.9-10; Na3.14). 

Suprida com água de antemâo (Na 3.14). 
Seus habitantes, cortavam, de antemao, 
suprimento de água útil aos atacantes 

(2Cr 32.3-4). 

Eram rigorosamente fechadas 0s 6.1). 
Seus muros, defendidos pelos habitantes 

v (2Sm 11.20-21; 2Rs 18.26; 2Cr 32.18). 

As vezes preparavam armadilhas e 
emboscadas 0r 51.12). 

Geralmente padeciam de fome (2Rs 
6.26-29; 25.3; Ez 6.12). 

Geralmente sofriam pestilências Qr 

21.6; 32.24). 

Geralmente exigiam termos de paz 

(lSm 11.1-3). 

Freqiientemente tomadas de embosca- 

da 0z 9.43-44). 

Freqùentemente tomadas de assalto 0s 
10.35; 2Sm 12.29). 

Frequentemente socorridas por aliados 

(lSm 11.11; 23.5). 

Seus habitantes, incentivados a serem 

corajosos (2Cr 32.6-8). 




CÉU 


CIDADES TOMADAS 

Entregues à pilhagem (Jr 50.26-27). 

Seus habitanves, geralmente mortos à 

espada (fs 10.28,30, 32, 35; Jr 50.30). 
Freqíientemente destruídas (Jz 9.45). 
Frequentemente destruídas pelo fogo 

. Qs 8.19). 

Às vezes espalbadas com sal Qz 9.45). 
Às vezes recebiam o nome de seu cap- 
turador (2Sm 12.28). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Ai Qs 7.2-4; 8.1-19). 

Cidades de Israel na Galiléia (2Rs 15.29). 
Cidades de Judá (2Rs 18.13). 

Debir (fs 10.38-39). 

Eglom Qs 10.34-35). 

Gibetom (lRs 16.15). 

Hebrom (Js 10.36-37). 

Jabes-Gileade (lSm 11.1). 

Jericó Qs 6.2-20). 

Jerusalém (2Rs 24.10-11; 25.1-2). 

Laquis Qs 10.31-32). 

Libna (Js 10.29-30). 

Maquedá (Js 10.28). 

Queila (lSm 23.1). 

Rabá (2Sm 11.1; 2Sm 12.26-29). 
Ramote-Gileade (lRs 22.4, 29). 

Samaria (lRs 20.1; 2Rs 6.24; 17.5). 
Siquém (Jz 9.34, 45). 

Tebes Qz 9.50). 

Tirza (IRs 16.17). 

Ziclague (iSm 30.1). 

ILUSTRAM 

A onipresença de Deus (S1 139.5). 

Os julgamentos de Deus (Mq 5.1). 

Siâo em sua afliçao (Is 1.8). 

CÉU 

Criado por Deus (Gn 1.1; Ap 10.6). 
Eterno (S1 89.29; 2Co 5.1). 

Imensurável (Jr 31.37). 

Alto (S1 103.11; Is 57.15). 

Santo (Dt 26.15; Sl 20.6; Is 57.15). 

Morada de Deus (lRs 8.30; Mt 6.9). 
Trono de Deus (Is 66.1, com At 7.49). 

DEUS 

É o Senbor dele (Dn 5.23; Mt 11.25). 
Reina nele (S111.4; 135.6; Dn 4.35). 
Enche-o com sua presença (lRs 8.27; 
Jr 23.24). 

75 


Responde do céu a seu povo (lCr21.16; 

2Cr 7.14; Ne 9.27; Sl 20.6). 

Envia do céu seu julgamento (Gn 19.24; 
lSm 2.10; Dn 4.13-14; Rm 1.18). 

CRISTO 

Mediador para entrarmos no céu (At 

^ 3.21; Hb 6.20; 9.12, 24). 

E todo-poderoso no céu (Mt 28.18; lPe 

3.22). 

Os anjos habitam no céu(Mt 18.10; 24.36). 
Os nomes dos santos estâo registrados 
no céu (Lc 10.20; Hb 12.23). 

Os santos serâo recompensados no céu 

(Mt 5.12; lPe 1.4). 

Arrependimento, ocasiona alegriano céu 

(Lc 15.7). 

Ajuntemos tesouros no ceu (Mt 6.20; Lc 

12.33). 

Carne e sangue nâo herdarao o céu (lCo 
15.50). 

Sua felicidade, descrita (Ap 7.16-17). 

É CHAMADO DE 

Celeiro (Mt 3.12). 

Reino de Cristo e de Deus (Ef 5.5). 
Casa do Pai (Jo 14.2). 

Pátria celestial (Hb 11.16). 

Lugar de descanso (Hb 4.9). 

Paraíso (2Co 12.2, 4). 

Os ímpios estâo excluídos dele (Gl 5.21; 
Ef 5.5; Ap 22.15). 

Enoque e Elias foram trasladados para lá 

(Gn 5.24, com Hb 11.5; 2Rs 2.11). 

CHAMADA DE DEUS 

Por Cristo (Is 55.5; Rm 1.6). 

Pelo Espírito Santo (Ap 22.17). 

Por suas obras (Sl 19.2-3; Rm 1.18-20). 
Por seus ministros (Jr 35.15; 2Co 5.20). 
Por seu evangelho (2Ts 2.14). 

Resgate das trevas (lPe 2.9). 

Dirigida a todos (Is 45.22; Mt 20.16). 
Muitos a rejeitam (Pv 1.24; Mt 20.16). 
Eficaz aos santos (Sl 110.3; At 2.47; 13.48; 
lCo 1.24). 

AOS HOMENS É 

Pela graça (G1 1.15; 2Tm 1.9). 

De acordo com o propósito de Deus 

(Rm 8.28; 9.11, 23-24). 

Elevada (Fm 3.14). 




CHUVA 


Santa (lTm 1.9). 

Celestial (Hb 3.1). 

Para comunhâo com Cristo (lCo 1.9). 
Para santidade (lTs 4.7). 

Para liberdade (Gl 5.13). 

Para paz (lCo 7.15; Cl 3.15). 

Para glória e virtude (2Pe 1.3). 

Para a glória eterna de Cristo (2Ts 2.14; 
lPe 5.10). 

Para a vida eterna (iTm 6.12). 

Quem a recebe é justificado (Rm 8.30). 
Comportamento digno da mesma (Ef 4.1). 
Bênçâo resultante dela (Ap 19.9). 

Louvor a Deus por ela (IPe 2.9). 
Ilustrada (Pv 9.3-4; Mt 23.3-9). 

REJEITÁ-LA CONDUZ 

A cegueira judicial (Is 6.9, com At 

28.24-27; Rm 11.8-10). 

À ilusâo (Is 66.4; 2Ts 2.10-11). 

À retirada dos recursos da graça (Jr 

26.4-6; At 13.46; 18.6; Ap 2.5). 

Aos julgamentos temporais (Is 28.12; 

Jr-6.16, 19; 35.17; Zc 7.12-14). 

À rejeiçâo por Deus (Pv 1.24-32; Jr 
v 6.19, 30). 

À condenaçâo Qo 12.48; Hb 2.1-3; 
v 12.25). 

À destruiçâo (Pv 29.1; Mt 22.3-7). 

CHIFRES 

Armas naturais nas cabeças de animais 
(Dn 7.20) 

MENÇÁO DE ANIMAIS COM CHIFRES 

Boi (S1 69.31). 

Carneiro (Gn 22.13). 

Bode (Dn 8.5). 

Unicórnio (Sl 22.21; 92.10). 

As presas dos elefantes sâo chamadas de 

chifres (Ez 27.15). ^ 

Usados para atacar (Êx 21.19; Ez 34.21). 

USADOS 

Para guardar azeite (lSm 16.1; lRs 1.39). 
Como instrumentos musicais (Js 6.4- 

5; lCr 25.5). 

Representaçôes, colocadas nos quatro 
cantos dos altares (Ex 27.2; 30.2). 

Seu uso (Sl 75.5, 10). 

ILUSTRAM 

O poder de Deus (Sl 18.2; Hc 3.4). 


O poder de Cristo (Lc 1.69; Ap 5.6). 

O poder de Efraim, etc. (Dt 33.17). 

O poder do ímpio (Sl 22.21; 75.10). 

Os reis (Dn 7.7-8, 24; 8.3,5,20). 

Os poderes anticristaos (Ap 13.1; 17.3, 
7 )- 

(Seu aparecimento) o inicio ou reavi- 

vamento de uma naçao (Sl 132.17; Ez 
29.21). 

(Elevando-se) arrogância (Sl 75.4-5). 

(Exaltando-se) aumento de poder e 

glória (lSm 2.1, 10; Sl 89.17, 24; 
92.10; 112.9). 

(Empurrar com eles) conquistas (Dt 

33.17; lRs 22.11; Mq 4.13). 

(Rebaixados) degradaçâo (Jó 16.15). 
(Cortados) destruiçao de poder (Sl 

75.10; Jr 48.25; Lm 2.3). 

CHUVA 

Ocasionada pela condensaçâo de nuvens 
(Jó 36.27-28; Sl 77.17; Ec 11.3). 

DEUS 

Estabeleceu-lhe um decreto (Jó 28.26). 
Prepara-a (Sl 147.8). 

Envia-a (Jó 5.10). 

Faz com que desça à terra (Jl 2.23). 
Mostra sua bondade ao enviá-la (At 

14.17). 

Mostra sua grandeza ao enviá-la (Jó 

36.26-27). 

Faz cair sobre os bons e os maus (Mt 5.45). 
Deve ser louvado por causa dela (S1 

147.7-8). 

Deve ser temido por causa dela Qr 

5.24). 

Impotência dos ídolos exibida por sua 
incapacidade de mandá-la (Jr 14.22). 
Nâo enviada à terra imediatamente após 
a criaçâo (Gn 2.5). 

Raramente caía sobre o Egito (Dt 11.10; 
Zc 14.18). 

Canaâ recebe abundância de chuva (Dt 

11 . 11 ). 

DESIGNADA PARA 

Refrescar a terra (Sl 68.9; 72.6). 
Tornar a terra frutífera (Hb 6.7). 
Reabastecer rios e fontes da terra (Sl 

104.8). 
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CIDADES 


Prometida no tempo certo, aos obedientes 

(Lv 26.4; Dt 11.14; Ez 34.26-27). 
Freqùentemente impedida por causa da 
iniquidade (Dt 11.17; Jr 3.3; 5.25; Am 4.7). 

SUA FALTA 

Leva a terra a se abrir (Jó 29.23; Jr 14.4). 
Seca rios e fontes (lRs 17.7). 

Provoca escassez de alimento (lRs 
18.1-2). 

Removida apela oraçâo (lRs 8.35-36; 

Tg 5.18). 

Faltou por três anos e seis meses nos dias 

de Elias (lRs 17.1; Tg 5.17). 

DIVIDIDA EM 

Grande (Ed 10.9). 

Abundante (S1 68.9). 

Transbordante (Ez 38.22). 

Inundante (Pv 28.3). 

Pequena (Jó 37.6). 

As primeiras, após a colheita, em prepa- 
ro para a semeadura (Dt 11.14; jr 5.24). 
As últimas, antes da colbeita 01 2.23; 
2c 10.1). 

O arco-íris geralmente aparece durante a 
chuva (Gn 9.14, com Ez 1.28). 
Geralmente seguida de calor e sol (2Sm 
23.4; Is 18.4 ( margem )). 

Aparecimento de nuvem no ocidente 

indicava chuva (lRs 18.44; Lc 12.54) 

O vento norte leva-a embora (Pv 25.23). 
Incomum à época da colheita (Pv 26.1). 
Geralmente acompanhada de trovôes e 
relâmpagos (Sl 135.7). 

Geralmente acompanhada de tempesta- 
de e ventos fortes (Mt 7.25, 27). 

EXEMPLOS DE CHUVA EXTRAORDINÁRIA 

Por ocasiâo do dilúvio (Gn 7.4, 12). 
Praga de chuva, sobre o Egito (Êx 

9.18, 23). 

Durante a colheita de trigo, nos dias 
de Samuel (lSm 12.17-18). 

Após longa seca, no reino de Acabe 

(lRs 18.45). 

Depois do cativeiro (Ez 10.9, 13). 
Geralmente impedia viagens no oriente 
(lRs 18.44, com Is 4.6). 

Geralmente destruía casas, etc. (Ez 13.13- 
15; Mt 7.27). 


ILUSTRA 

A palavra de Deus (Is 55.10-11). 

A doutrina dos ministros fiéis (Dt 32.2). 
Cristo na comunicaçâo de sua graça (Sl 

72.6; Os 6.3). 

Bênçâos espirituais (Sl 68.9; 84.6; Ez 
34.26). 

A justiça (Os 10.12). 

(Destruidora) os juízos de Deus 0ó 

20.23; S1 11.6; Ez 38.22). 

(Destruidora) o pobre oprimindo o po- 
bre (Pv 28.3). 

CIDADES 

Primeira mençâo (Gn 4.17). 

Planejadas para habitaçoes (S1 107.7, 36). 
Geralmente construídas para perpetuar 

um nome (Gn 11.4). 

Geralmente fundada e fortalecida por meio 
de sangue e rapina (Mq 3.10; Hc 2.12). 

CONSTRUÍDAS 

De tijolos e argamassa (Gn 11.3). 

De pedra e madeira (S1 102.14; Ez 
26.12). 

De tijoíos e barro (Êx 1.11, 14). 

Sobre alicerce firme (Ed 6.3; Ap 21.14). 
Bem compactas (Sl 122.3). 

De formato quadrado, normalmente 

v (Ap 21.16). 

À beira de rios (Sl 46.4; 137.1). 

Nos montes (Mt 5.14; Lc 4.29; Ap 
17.9). 

Nas planícies (Gn 11.2, 4; 13.12). 

Em lugares desertos (2Cr 8.4; Sl 

107.35-36). 

Em boa localizaçâo (2Rs 2.19; S1 48.2). 
Possuíam ruas e alamedas (Nm 22.39 
(margem); Zc 8.5; Lc 14.21). 

Portôes à entrada (Gn 34.24; Ne 13.19,22). 
Cercadas de muros (Dt 1.28; 3.5). 
Geralmente fortificadas pela natureza (Sl 
125.2; Is 33.16). 

Geralmente fortificadas pela engenharia 
humana (2Cr 11.5-10, 23; Sl 48.12-13; 
Jr 4.5; Dn 11.15). 

Algumas tinham periferias (Nm 35.2; 
Js 21.3). 

RECEBIAM NOMES 

Da família do fundador (Gn 4.17; Jz 
18.29). 
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CIÊNCIAS 


Do proprietário da terra (lRs 16.24). 
Do país onde se localizavam (Dn 4.29-30). 
Numerosas (Js 15.21; lCr 2.22; Jr 2.28). 
Populosas (Jn 4.11; Na 3.8). 
Freqùentemente grandes e aprazíveis (Gn 

10.12; Dt 6.10; Dn 4.30; Jn 3.3). 

Frequentemente bastante antigas (Gn 

10 . 11 - 12 ). 

Quase sempre insignificantes (Gn 19.20; 
Ec 9.14). 

DIFERENTES TIPOS DE CIDADES 

Reais (Nm 21.26; Js 10.2-3; 2Sm 12.26). 

Cercadas (Js 10.20; Is 36.1). 

Tesouros (Êx 1.11). 

Comerciais (Is 23.11; Ez 27.3). 

De carruagens (2Cr 1.14; 9.25). 
Armazéns (2Cr 8.4, 6). 

De levitas (Lv 25.32-33; Nm 35.7-8). 
De refúgio (Nm 35.6). 

Seus habitantes eram chamados cidadâos 
(At 21.39). 

Sua prosperidade aumentava com o co- 
mércio (Gn 49.13, com Dt 33.18-19; Ez 
28.5). 


Modo artificial de lhe suprir água (2Rs 

18.17; 20.20). 

Infestadas por câes (lRs 14.11; S159.6,14). 
Administradas por governadores (2Cr 
33.14; 2Co 11.32). 

Providas de juízes (Dt 16.18; 2Cr 19.5). 
Protegidas por vigias noturnos (Sl 127.1; 

Ct 5.7; Is 21.11). 

Providas de lojas (2Cr 11.11-12). 
GuarnecÌdas para guerra (2Cr 17.2, 19). 
Quase sempre possuíam fortalezas (Jz 9.51). 
Eram fortes defesas para um país (2Cr 

11.5). 

Ofereciam refúgio em tempos de perigo 
ffr 8.14-16). 

Geralmente ficavam desertas com a 
proximidade de inimigos (lSm 31.7; 
Jr 4.29). 


COM FREQUENCIA ERAM 

Assaltadas ffs 8.3-7; Jz 9.44). 

Cercadas (Dt 28.52; 2Rs 19.24-25). 
Pilhadas (Is 13.16; Jr 20.5). 

Destruídas por pestilências (lSm 5.11) 
Destruídas pela fome ffr 52.6; Am 4.6) 
Desertas (Is 17.9; Ez 26.19). 


Queimadas ffz 20.38, 40; Is 1.7). 

Transformadas em montes de ruínas (Is 

25.2). 

Arrasadas e polvilhadas com sal ffz 

9.45). 

Difíceis de serem conquistadas (Pv 18.19; 
Jr 1.18-19). 

Sua natureza perecível (Hb 13.14). 

ILUSTRAM 

Os santos (Mt 5.14). 

A igreja visível (Ct 3.2-3; Ap 11.2). 

A igreja triunfante (Ap 21.2; 22.19). 
Herança celestial (Hb 11.16). 

A apostasia (Ap 16.10; 17.18). 

As riquezas (Pv 10.15). 

CIDADES DE REFÚGIO 

Seu objetivo (Êx 21.13; Nm 35.11; Js 
20.3). 

Seus nomes, etc. (Dt 4.41-43; Js 20.7-8). 

DEVERIAM 

Ter acesso fácil (Dt 19.3; Is 62.10). 

Estar abertas a todos os homicidas in- 
voluntários ffs 20.4). 

Estrangeiros também poderiam entrar 
nelas (Nm 35.15). 

OS ADMITIDOS A ELAS 

Eram julgados (Nm 35.12, 24). 

Nâo eram protegidos fora delas (Nm 

35.26-27). 

Obrigados a permanecer ali até à morte 
do Sumo Sacerdote (Nm 35.25, 28). 
Nao asilavam assassinos (Êx 21.14; Nm 
35.16-21). 

ILUSTRAM 

Cristo (S1 91.2; Is 25.4). 

A esperança do evangelho (Hb 6.18). 
(O caminho para ela) Cristo (Is 35.8; 
Jo 14.6). 

CIÊNCIAS 

Arquitetura (Dt 8.12; lCr 29.19). 
Astronoinia ffó 38.31-32; Is 13.10). 
Astrologia (Is 47.13). 

Botânica (lRs 4.33). 

Geografia (Gn 10.1-30; Is 11.11). 

História e Cronologia (lRs 11.29; 2Rs 
1.18; lCr 9.1; 29.29). 

Matemática (Gn 15.5; Lv26.8; Jó 29.18). 





CINTOS 


Mecânica (Gn 6.14-16; 11.4; Êx 14.6-7). 
Medicina (fr 8.22; Mc 5.26). 

Música (lCr 16.4-7; 25.6). 

Navegaçâo (lRs 9.27; Sl 107.23). 
Pesquisas 0s 18.4-9; Ne 2.12-16; Ez 40.5- 
6; Zc 2.2). 

Zoologia (lRs 4.33) 

CINTOS 

Usados na cintura (lRs 2.5; Jr 13.1, 11). 
Usados pelos sacerdotes no peito (Ap 1.13). 

FEITOS DE 

Linho fino (Ez 16.10). 

Linho torcido com azul, púrpura, etc. 

(Êx 39.29). 

Ouro (Ap 1.13; 15.6). 

Couro (2Rs 1.8; Mt 3.4). 

Pano de saco (Is 3.24; Lm 2.10). 

Feitos para venda por mulheres habilÌ- 
dosas (Pv 31.24). 

USADOS PARA 

Fortalecer a cintura (Pv 31.17; Is 22.21; 
23.10 ( margem )). 

Prender as vestes ao andar (lRs 18.46; 

2Rs 4.29). 

Prender as vestes ao trabalhar (Lc 

12.37; 17.8; Jo 13.4). 

Prender a espada (2Sm 20.8; Ne 4.18). 
Prender o estojo de escrevente (Ez 9.2 
( margem)). ■ 

Guardar dinheiro (Mt 10.9; Mc 6.8 
(grego)). 

Tirados na hora de descanso (Is 5.27, com 
Jo 13.4). 

ENTREGUES COMO 

Sinal de amizade (lSm 18.4). 
Recompensa por serviço militar (2Sm 
18.11). 

ILUSTRAM 

Força (Sl 18.39; Is 22.21). 

Alegria (Si 30.11). 

Retidâo de Cristo (Is 11.5). 

Fidelidade de Cristo (Is 11.5). 

Verdade (Ef 6.14). 

CIRCUNCISÁO 

Instituída por Deus (Gn 17.9-10). 
Descrita (Gn 17.11; Ex 4.25). 

Aplicada pela lei (Lv 12.3, com Jo 7.22). 


CHAMADA 

Aliança da circuncisao (At 7.8). 
Circuncisâo da carne (Ef 2.11^. 

Ritual doloroso e sangrento (Ex 4.26; 
Js 5.8). 

Promessas anteriores feitas a Abraâo (Rm 
4.9, 13). 

Um selo da aliança (Gn 17.11; Rm 4.11). 
Ordenança judaica inicial (Gl 5.3). 

Sinal exterior (Rm 2.28). 

Graça interna (Rm 2.29). 

Necessária para se participar dos privilé- 
gios da congregaçâo judaica (Ex 11.48; 

Ez 44.7). 

REALIZADA 

Nos homens nascidos na família ou 
comprados (Gn 17.12-13). 

No oitavo dia (Gn 17.12; Lv 12.3). 

Até mesmo no sábado Jfo 7.22-23). 
Com facas de pedra (Ex 4.25; Js 5.3 
(margem)). 

Pelos chefes das famílias (Gn 17.23; Ex 
4.25). 

Por pessoas revestidas de autoridade 

(Js 5.3). 

Na presença de familiares e outros (Lc 

1.58-61). 

Dava-se o nome à criança em seguida (Gn 

21.3-4; Lc 1.59; 2.21). 

Abraâo e seus familiares, os primeiros 

(Gn 17.24-27). 

Nâo foi realizada no deserto (Js 5.5). 
Realizadapor Josué em Gilgal (Js 5.2, 7). 
Castigo para quem a negligenciasse (Gn 

17.14; Êx 4.24, 26). 

Sem fé, era inútil (Rm 3.30; Gl 5.6). 

Sem obediência, era inútil (Rm 2.25; 
lCo 7.19). 

OS JUDEUS 

Eram denominados pela circuncisâo 

(At 10.45; Gl 2.9). 

Consideravam ilegal casar-se com in- 
circuncisos (Gn 34.14; Jz 14.3). 

Nâo tinham contato com os incircun- 

cisos (At 10.28; 11.3; Gl 2.12). 

Desprezavam como imundos os incir- 

cuncisos (lSm 14.6; 17.26; Mt 15.26- 
27; Ef 2.11). 

As vezes era realizada em inimigos mor- 

tos (lSm 18.25-27; 2Sm 3.14). 
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Abolida pelo evangelho (E£ 2.11, 15; 

C1 3.11). 

Efetuada em Timóteo como estratégia 
por causa dos judeus (At 16.3). 

Paulo negou sua necessidade (Gl 2.3-5). 
Falsos mestres enfatizaram sua neces- 

sidade (At 15.24; Gl 6.12; Tt 1.10). 
Confiar nela significa negar a Cristo (Gl 
3.3-4, com G1 5.3-4). 

Paulo foi acusado por sua oposiçao a ela 

(At 21.21). 

Santos, a verdadeira circuncisâo (Fp 3.3; 
C1 2.11). 

ILUSTRA 

Prontidâo em ouvir e obedecer (Jr 6.10). 
Pureza de coraçâoJDt 10.16; 30.6). 
Pureza de lábios (Ex 6.12). 

COBIÇA 

Vem do coraçâo (Mc 7.22-23). 

Endurece o coraçâo (Ez 33.31; 2Pe 2.14). 
É idolatria (Ef 5.5; Cl 3.5). 

E a raiz de todos os males (lTm 6.10). 

Nunca se satisfaz (Ec 5.10; Hc 2.5). 

É vaidade (S1 39.6; Ec 4.8). 

É INCQNSISTENTE COM 

Os santos (Ef 5.3; Hb 13.5). 

Especialmente os ministros (lTm 3.3). 

RESULTA EM 

Injustiça e opressao (Pv 28.20; Mq 2.2). 
Desejos descontrolados e nocivos 
(lTm 6.9). 

Desvio da fé (lTm 6.10). 

Mentira (2Rs 5.22-25). 

Assassinato (Pv 1.18-19; Ez 22.12). 
Roubo (Js 7.21). 

Pobreza (Pv 28.22). 

Miséria (lTm 6.10). 

Afliçâo doméstica (Pv 15.27). 
Repugnadapor Deus (Sl 10.3). 

Proibida (Êx 10.17). 

Umacaracterística dos ímpios (Rm 1.29). 
Uma característica dos preguiçosos (Pv 
21.26). 

Apreciadapelos ímpios somente (Sl 10.3). 
Odiadapelos santos (Êx 18.21; At 20.33). 
Deve ser desprezada pelos santos (Cl 3.5). 
Afliçôes anunciadas contra (Is 5.8; Hc 2.9). 
Castigos contra (Jó 20.15; Is 57.17; Jr 
22.17-19; Mq 2.2-3). 


COLETE 

Exclui do céu (lCo 6.10; Ef 5.5). 
Advertências contra (Lc 12.15). 

Evitar os cobiçosos (lCo 5.11). 

Orar contra (SÌ 119.36). 

Recompensa de quem a despreza (Pv 28.16). 
Será abundante nos últimos dias (2Tm 

3.2; 2Pe 2.1-3). 

EXEMPLOS 

Labâo, Gn 31.41. Acâ, Js 7.21. Filhos de 
Eli, lSm 2.12-14. Filhos de Samuel, lSm 
8.3. Saul, lSm 15.9, 19. Acahe e outros, 
lRs 21.2. Geazi, 2Rs 5.20-24. Nohres dos 
judeus, Ne5.7;Is 1.23. Opovojudeu, Is 
56.11; Jr 6.13. Bahilônia, Jr 51.13. Jo- 
vem rico, Mt 19.22 .Judas, Mt 26.14-15; 
Jo 12.6. Fariseus, Lc 16.14 .Ananias, etc., 

At 5.1-10. Félix, At 24.26. Balaâo, 2Pe 
2.15 com Jd 11. 

COBRE OU BRONZE 

(Ver Bronze ou Cohre). 

COLETE SACERDOTAL 

Emblema do ofício sacerdotal (Os 3.4). 

USADO 

Pelo sumo sacerdote (lSm 2.28; 14.3). 
Por sacerdotes comuns (lSm 22.18). 

Por pessoas envolvidas no serviço de 

Deus (ISm 2.18; 2Sm 6.14). 

Geralmente eram feitos de linho (lSm 

2.18; 2Sm 6.14). 

PARA 0 SUMO SACERDOTE 

Ordem de ser confeccÌonadajEx 28.4). 
Feita com as ofertas do povo (Ex 25.4,7). 
Feita de ouro, azul, púrpura, escarlate, 

etc. (Êx 28.6; 29.2-3). 

Os ombros eram unidos por pedras de 
ônix, gravadas com os nomes das 

doze tribos (Êx 28.7, 9-12; 39.4,6-7). 
Tinha um cinto ricamente trabalhado 
(Êx 28.8). 

Peitoral do juízo, firmemente unido 

(Êx 28.25-28; 39.20-21). 

Usado sobre a túnica (Ex 28.31; Lv 8.7). 
Apertado com seupróprio cinto (Lv 8.7). 
Usado ou manuseado pelo sacerdote 
quando este era consultado (lSm 23.6, 
9-12; 30.7-8). 

Usado por sacerdotes idólatras (Jz 8.27; 

17.5; 18.14). 
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COLHEITA 


Por seu pecado, Israel foi privado do co- 
lete sacerdotal (Os 3.4). 

COLHEÎTA 

Coleta dos frutos dos campos (Mc 4.29). 
Jamais cessarâo (Gn 8.22). 

CHAMADA 

Semanas certas da colheita (Jr 5.24). 
Tempo da colheita (2Sm 23.13; Jr 
50.16). 

Os campos embranquecem antes (Jo 

4.35). 

Da cevada, na Páscoa (Lv 23.10, 16; Rt 

1 . 22 ). 

Do trigo, no Pentecostes (Ex 34.22; ISm 

12.17). 

Homens e mulheres trabalham nela (Rt 

2.8-9). 

PESSOAS ENVOLVIDAS 

Ceifeiros (Rt 2.4). 

Amarradores (Gn 37.7; S1 129.7). 

Chamadas de apanhadores de feixes (Is 

17.5). 

Chamadas de trabalhadores (Mt 9.37). 
Alimentadas pelo agricultor (Rt 2.14). 
Recebiam salário (Jo 4.36). 
Geralmente lesadas em seus salários 

( T S 5 - 4 )- 

Chuva antes e depois, necessária à sua 
abundância (Jr 5.24; Am 4.7). 
Paciência, necessária na espera (Tg 5.7). 
Nâo podia ser comida até que os 
primeiros frutos fossem oferecidos a 

Deus (Lv 23.10, 14). 

Tempo de grande alegria (S1126.6; Is 9.3). 
Omitida no ano sabático (Lv 25.5). 
Omitida no ano do jubileu (Lv 25.11-12). 

O sábado, observado durante a colheita 

(Êx 34.21). 

Provisâo legal aos pobres durante a colhei- 

ta (Lv 19.9-10; 23.22; Dt 24.19). 

SUA CARÊNCIA 

Ocasionada pela seca (Am 4.7). 
Ocasionada pelos gafanhotos (J1 1.4). 
Às vezes durava muitos anos (Gn 45.6). 
Causa de grande sofrimento (Is 16.9; 
J1 1.11). 

Castigo de pecado (Is 17.10-11). 
Preguiça durante a colheita, ruína (Pv 10.5). 


TrovÔes miraculosos, etc. (lSm 12.17-18). 

ILUSTRA 

Os tempos de graça (Jr 8.20). 

O fim do mundo (Mt 13.10, 39). 

Uma época em que muitos estâo pron- 
tos a receber o evangelho (Mt 9.37- 

^ 38; Jo 4.35). 

Epocadejulgamento 0r51.33;Os6.11). 

Amadurecimento para a ira 013.13; Ap 

14.15). 

(Orvalhada) proteçâo de Deus, etc. (Is 

18.4). 

(Frio na colheita) mensagem que re- 
vigora (Pv 25.13). 

(Chuva na colheita) honra dada aos 

tolos (Pv 26.1). 

COMÉRCIO 

Troca de um produto por outro (lRs 5.8, 
com vers. 11). 

Troca de produtos por dinheiro (lRs 

10.28-29). 

CHAMADO 

Negócio (Gn 34.10; Mt 25.16). 

Tráfico (Gn 42.34; Ez 17.4). 

Compra e venda (Tg 4.13). 

SEUS ARTIGOS, CHAMADOS DE 

Mercadoria (Ez 26.12; Mt 22.5). 

Carga 0r 10.17; Ez 27.16; Jn 1.5). 

PESSOAS ENVOLVIDAS, CHAMADAS DE 

Mercadores (Gn 37.28; Pv 31.24). 
Vendedores (2Cr 9.14). 

Negociantes 0s 23.8). 

Vendedores e compradores (Is 24.2). 
Negociavam em feiras, etc. (Ez 27.12,19; 
Mt 11.16). 

Emterra, por caravanas 0ó 6.19; Is 21.13). 
No mar, por navios (2Cr 8.18; 9.21). 
Pessoas importantes ocupavam-se do 
comércio 0s 23.8). 

Aumentava a riqueza das naçôes e indivídu- 

os (2Cr 9.20-22; Pv 31.14-18; Ez 28.4-5). 

ERA REALIZADO POR 

Ismaelitas (Gn 37.25). 

Egípcios (Gn 42.2-34). 

Etíopes (Is 45.14). 

Ninivitas (Na 3.16). 

Sírios (Ez 27.16, 18). 

Povo de TarsÌs (Ez 27.25). 
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Tiranos (Ez 28.5, 13, 16). 

Judeus (Ez 27.17). 

DOS JUDEUS 

Sob leis estritas (Lv 19.36-37; 25.14,17). 
Começou após o assentamento em Ca- 
naa (Gn 49.13, com Jz 5.17). 

Desenvolvido grandemente por Salo- 

mâo (IRs 9.26-27; 2Cr 9.21). 

Tentativa nos tempos de Jeosafa (IRs 

22.48-49). 

Sucesso no comércio leva ao orgulho, etc. 
(Ez 28.2, 16-18). 

Práticas nocivas ligadas ao comércio (Pv 

20.14; Ez 22.13; Os 12.7). 

Denúncias ligadas a abusos no comércio 

(Is 23.11; Ez 7.12-13; 27.32-36; 28.16-18). 

ARTÍGOS DE COMÉRCIO 

Azeite (lRs 5.11; Ez 27.17). 

Bordado (Ez 27.16, 24). 

Bronze (Ez 27.13). 

Carruagem (IRs 10.29). 

Cavalo (lRs 10.29; Ez 27.14). 

Cereal (IRs 5.11; Ez 27.17). 

Chumbo (Ez 27.12). 

Escravo (Gn 37.28, 36; Dt 24.7). 
Estanho (Ez 27.12). 

Ferro e aço (Ez 27.12, 19), 

Gado (Ez 27.21). 

Lâ branca (Ez 27.18). 

Linho (lRs 10.28). 

Madeira (lRs 5.6, 8). 

Mantos para a sela (Ez 27.20). 

Marfim (2Cr 9.21; Ez 27.15). 

Mel (Ez 27.17). 

Ouro (2Cr 8.18). 

Pano azul (Ez 27.24). 

Pedras preciosas (Ez27.16,22; 28.13,16). 
Perfume (Ct 3.6). 

Prata (2Cr 9.21). 

Purpura (Ez 27.16). 

Tapete (Ez 27.24). 

Terra (Gn 23.13-16; Rt 4.3). 

Vinho (2Cr 2.15; Ez 27.18). 

Ilustra o relacionamento com a aposta- 
sia (Ap 18.3-19). 

COMPAIXÂO DE DEUS 

É por meio de Cristo (Ef 2.7; Tt 3.4-6). 
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COMPAIXÂO 

DESCRITA COMO 

Grande (Ne 9.17). 

Excelente (Sl 36.7). 

Boa (Sl 69.16). 

Maravilhosa (Sl 17.7; 31.21). 

Incontável (Is 63.7). 

Eterna (Is 54.8). 

Misericordiosa (S1 117.2). 

Melhor que a vida (Sl 63.3). 

Refletir sobre as obras que traz conheci- 
mento de sua compaixâo (S1 107.43). 

OS SANTOS 

Estâo envolvidos com ela (Os 2.19). 

Sâo atraídos por ela (Jr 31.3). 

Sâo guardados por ela (Sl 40.11). 
Revivificados por ela (Sl 119.88). 
Confortados por ela (Sl 119.76). 

Buscam misericórdia por meio dela 

(Sl 51.1). 

Recebem misericórdia por meio dela 

(Is 54.8). 

Sâo ouvidos de acordo com ela (Sl 

119.149). 

Vivem de acordo com ela (Sl 26.3; 48.9). 
Devem esperá-la em momentos de 
afliçoes (Sl 42.7-8). 

Sâo coroados com ela (Sl 103.4). 

Jamais totalmente retirada dos santos (Sl 

89.33; Is 54.10). 

Manifestaçôes passadas, suplicadas em 
oraçâo (Sl 25.6; 89.49). 

ORAÇÂO POR SUA 

Demonstraçâo (Sl 17.7; 143.8). 
Continuaçâo (S1 36.10). 

Extensao (Gn 24.12; 2Sm 2.6). 

Louvar a Deus por ela (Sl 92.2; 138.2). 
Proclamá-la aos outros (S1 40.10). 

COMPAIXÀO E 
SOLIDARIEDADE 

O exemplo de Cristo (Lc 19.41-42). 
Exortaçôes a ela (Rm 12.15; lPe 3.8). 

EXERCITADA PARA COM OS 

Aflitos (fó 6.14; Hb 13.3). 

Castigados (Is 22.4; Jr 9.1). 
ïnimigos (Sl 35.13). 

Pobres (Pv 19.17). 

Fracos (2Co 11.29; Gl 6.2). 

Santos (lCo 12.25-26). 




COMPAIXAO 


Inseparável do amor de Deus (ljo 3.17; 
Jo 4.20). 

SUAS RAZÔES 

A compaixâo de Deus (Mt 13.27, 33). 

O senso de nossas fraquezas (Hb 5.2). 
Os ímpios sâo levados a sentir, pelos san- 
tos (Sl 106.46). 

Promessas de Deus a quem a demonstra 

(Pv 19.17; Mt 10.42). 

Ilustrada (Lc 10.33; 15.20). 

EXEMPLOS 

A filha defaraó, Êx 2.6. Sobi, 2Sm 17.27- 
29. Elias, lRs 17.18-19. Neemias, Ne 1.4. 
Os amigos de Jó, Jó 2.11. Jó, Jó 30.25. 
Davi, Sl 35.13-14. Os judeus, Jo 11.19. 
Paulo, lCo 9.22 

COMPAIXÀO E SOLIDARIE- 
DADE DE CRISTO 

Necessária a seu ofício sacerdotal (Hb 5.2, 
com vers. 7). 

MANISFESTADA A FAVOR DOS 

Cansados e sobrecarregados (Mt 11.28-30). 
Fracos na fé (Is 40.11; 42.3, com Mt 12.20). 
Tentados (Hb 2.18). 

Aflitos (Lc 7.13; Jo 11.33, 35). 
Enfermos (Mt 14.14; Mc 1.41). 

Pobres (Mc 8.2). 

Pecadores que perecem (Mt 9.36; Lc 
19.41; Jo 3.16). 

Um encorajamento à oraçâo (Hb 4.15). 

COMUNHÂO COM DEUS 

É com o Pai (ljo 1.3). 

ÉcomoFilho (lCo 1.9; IJo 1.3; Ap 3.20). 
E com o Espírito Santo (lCo 12.13; 2Co 

13.14; Fp 2.1). 

Deve ser precedida de reconciliaçao 

(Am 3.3). 

A santidade lhe é essencial (2Co 6.14-16). 
Prometida aos obedientes 0o 14.23). 

OS SANTOS 

Desejam-na (S1 42.1; Fp 1.23). 

Têm-na, em meditaçâo (Sl 63.5-6). 
Têm-na, em oraçâo (Fp 4.6; Hb 4.16). 
Têm-na, na Ceia do Senhor (lCo 
10.16). 

Devem desfrutá-la sempre (Sl 16.8; Jo 

14.16-18). 


EXEMPLOS 

Enoque, Gn 5.24. Noé, Gn 6.9. Abraâo, 
Gn 18.33. Jacó, Gn 32.24-29. Moisés, Êx 
33.11-23. 

COMUNHÂO DOS SANTOS 

E de acordo com a oraçâo de Cristo 0o 

17.20-21). 

É COM 

Deus (ljo 1.3). 

Os santos no céu (Hb 12.22-24). 

Uns com os outros (Gl 2.9; ljo 1.3, 7). 
Deus a sela com sua aprovaçâo (Ml 3.16). 
Cristo está presente nela (Mt 18.20). 

No culto público e socÌal (S1 34.3; 55.14; 

At 1.14; Hb 10.25). 

Na Ceia do Senhor (lCo 10.17). 

Na conversa santa (Ml 3.16). 

Na oraçâo de uns pelos outros (2Co 1.11; 
Ef 6.18). 

Na exortaçâo (C1 3.16; Hb 10.25). 

Na edificaçao e conforto mútuos (lTs 
4.18; 5.11). 

Na solidariedade e bondade mútua (Rm 

12.15; Ef 4.32). 

Seus prazeres (S1 16.3; 42.4; 133.1-3; Rm 
15.32). 

Exortaçâo a ela (Ef 4.1-3). 

Oposta à comunhâo com os ímpios (2Co 
6.14-17; Ef 5.11). 

EXEMPLOS 

Jônatas, lSm 23.16. Davi, S1 119.63. 
Daniel, Dn 2.17-18. Os apóstolos, At 
1.14. A Igreja Primitiva, 2.42; 5.12. Pau- 
lo, At 20.36-38. 

CONDENAÇÁO 

A sentença de Deus contra o pecado (Mt 
25.41). 

Universal, causada pelo pecado de Adâo 

(Rm 5.12, 16, 18). 

Conseqìiência inseparável do pecado (Pv 
12.2; Rm 6.23). 

AUMENTADA POR 

Impenitência (Mt 11.20-24). 
Descrença 0o 3.18-19). 

Orgulho (lTm 3.6). 

Opressâo (Tg 5.1-5). 

Hipocrisia (Mt 23.14). 
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CONFESSAR 


A consciência testifica sua justiça (Jó 9.20; 

Rm 2.1; Tt 3.11). 

A lei testifica sua justiça (Rm 3.19). 

De acordo com as obras dos homens (Mt 

12.37; 2Co 11.15). 

Em Cristo, os santos estâo livres dela (Jo 

3.18; 5.24; Rm 8.1, 33-34). 

Dos ímpios, um exemplo (2Pe 2.6; Jd 7). 
Castigos, destinados a nos resgatar dela 

(S1 94.12-13; lCo 11.32). 

Apóstatas, ordenados a recebê-la (Jd 4). 
Incrédulos permanecem condenados 0o 

3.18, 36). 

A lei é seu instrumento de aplicaçâo 

(2Co 3.9). 

CONDUTA CRISTÂ 

Crer em Deus (Mc 11.22; Jo 14.11-12). 
Temer a Deus (Ec 12.13; lPe 2.17). 
Amar a Deus (Dt 6.5; Mt 22.37). 

Seguir a Deus (Ef 5.1; lPe 1.15-16). 
Obedecer a Deus (Lc 1.6; ljo 5.3). 
Alegrar-se em Deus (Sl 33.1; Hc 3.18). 
Crer em Cristo 0o 6.29; ljo 3.23). 
Amar a Cristo (Jo 21.15; lPe 1.7-8). 
Seguir o exemplo de Cristo 0o 13.15; IPe 
2.21-24). 

Obedecer a Cristo 0o 14.21; 15.14). 

VfVER 

Para Cristo (Rm 14.8; 2Co 5.15). 

Em retidâo (Mq6.8; Rm6.18; lPe2.24). 
Sóbria, justa e santamente (Tt 2.12). 

ANDAR 

Honestamente (lTs 4.12). 

De modo digno de Deus (lTs 2.12). 
De modo digno do Senhor (C1 1.10). 
No Espírito (Gl 5.25). 

Segundo o Espírito (Rm 8.1). 

Em novidade de vida (Rm 6.4). 

De modo digno da vocaçâo (Ef 4.1). 
Como filhos da luz (Ef 5.8). 
Regozijando-se em Cristo (Fp 3.1; 4.4). 
Amando um ao outro 0o 15.12; Rm 
12.10; lCo 13; Ef 5.2; Hb 13.1). 
Lutando pela fé (Fp 1.27; Jd 3). 
Abandonando todo o pecado (lCo 5.7; 

Hb 12.1). 

Abstendo-se da aparência do mal (lTs 5.22). 
Aperfeiçoando-se na santidade (Mt 5.48; 
2Co 7.1; 2Tm 3.17). 


Abominando a contaminaçâo 0d 23). 
Seguindo o que é bom (Fp 4.8; lTs 5.15; 

lTm 6.11). 

Vencendo o mundo (ljo 5.4-5). 
Adornando o evangeìho (Mt 5.16; Tt 2. 
10 ). 

Sendo um bom exemplo (lTm 4.12; lPe 
2.12; Tt 2.7). 

Abundando na obrade Deus (lCo 15.58; 
2Co 8.7; lTs 4.1). 

Rejeitando os ímpios (Sl 1.1; 2Ts 3.6). 
Controlando o corpo (lCo 9.27; C1 3.5). 
Subjugando o temperamento (Ef 4.26; 
Tg 1.19). 

Sujeitando-se às ofensas (Mt 5.39-41; 
lCo 6.7). 

Perdoando as ofensas (Mt 6.14; Rm 12.20). 
Vivendo em paz com todos (Rm 12.18; 
Hb 12.14). 

Visitando os aflitos (Mt 25.36; Tg 1.27). 

Tratando como se quer ser tratado (Mt 

7.12; Lc 6.31). 

Compadecendo-se dos outros (G1 6.2; 

lTs 5.14). 

Honrando ao próximo (S1 15.4; Rm 

12 . 10 ). 

Cumprindo as obrigaçoes domésticas (Ef 

6.1-8; lPe 3.1-7). 

Submetendo-se às autoridades (Rm 13.1-7). 
Sendo generoso com os outros (At 20.35; 

Rm 12.13). 

Adaptando-se às circunstâncias (Fp 4.11; 

Hb 13.5). 

Bênçâo de manter essa conduta (Sl 1.1-3; 
19.9-11; 50.23; Mt 5.3-12; Jo 7.17; 15.10). 

CONFESSAR A CRISTO 

E preciso a mfluência do Espírito Santo 

(lCo 12.3; ljo 4.2). 

Uma prova de santidade (ljo 2.23; 4.2-3). 

Uma evidência de uniâo com Deus (ljo 

4.15). 

Necessário à salvaçâo (Rm 10.9-10). 
Garante que ele nos confessará (Mt 10.32). 
O medo dos homens impede o confessar 

0o 7.13; 12.42-43). 

A perseguiçao nao nos deve impedir (Mc 

8.35; 2Tm 2.12). 





CONFIANÇA 


Tem de estar ligada à fé (Rm 10.9). 
Conseqúências de nâo o confessarmos 

(Mt 10.33). 

EXEMPLOS 

Natanael, Jo 1.49. Pedro, Jo 6.68-69; At 
2.22-36. O cego de nascença, Jo 9.25, 33. 
Marta, Jo 11.27. Pedro e Joâo, At 4.7- 
12. Osapóstolos, At 5.29-32,42. Estêvâo, 
At 7.52, 59. Paulo, At 9.29. Timóteo, 
lTm (s.ìl.Joâo, Ap 1.9. /1 igreja dePér- 
gamo, Ap 2.13. Os mârtires, Ap 20.4. 

CONFIANÇA 

Deus é seu verdadeiro objeto (Sl 65.5). 
O temor de Deus leva a ela (Pv 14.26). 

ENCORAJAMENTOS À CONFIANÇA 

A força eterna de Deus (Is 26.4). 

A bondade de Deus (Na 1.7). 

O amor de Deus (S1 36.7). 

As ricas provisôes de Deus (lTm 6.17). 
O cuidado de Deus por nós (IPe 5.7). 
Libertaçôes passadas (Sl 9.10; 2Co 1.10). 
Deve ser de todo o coraçâo (Pv 3.5). 
Deve ser desde a juventude (Sl 71.5). 

A DOS SANTOS 

Nâo é na carne (Fp 3.3-4). 

Nâo é em si mesmos (2Co 1.9). 

Nâo é em armas carnais (lSm 17.38- 

, 39, 45; 44.6; 2Co 10.4). 

É em Deus (Sl 11.1; 31.14; 2Co 1.9). 

É na palavra de Deus (S1 119.42). 

É na misericórdia de Deus (Sl 13.5; 52.8). 
É em Cristo (Ef 3.12). 

É por meio de Cristo (2Co 3.4). 
Firmada na aliança (2Sm 23.5). 

Segura diante da morte (Sl 23.4). 

Estável (2Sm 22.3; Sl 112.7). 
Inalterável (Jó 13.15). 

Desprezada pelos ímpios (Is 36.4, 7). 

É eterna (S1 52.8; 62.8; Is 26.4). 

Os santos clamam por ela, em oraçâo (Sl 

25.20; 31.1; 141.8). 

O Senhor conhece os que confiam (Na 1.7). 
Exortaçôes à confiança (Sl 4.5; 115.9-11). 

RESULTA EM 

Ser envolto em misericórdia (S1 32.10). 
Usufruir perfeita paz (Is 26.3). 
Usufruir todas as bênçâos terrenas e 
espirituais (Is 57.13). 


Usufruir felicidade (Pv 16.20). 
Regozijar-se em Deus (Sl 5.11; 33.21). 
Satisfaçâo de todos os desejos espiri- 

tuais (Sl 37.5). 

Proteçâo contra o inimigo (S1 37.40). 
Segurança em tempos de perigo (Pv 

29.25). 

Estabilidade (S1 125.1). 

Prosperidade (Pv 28.25). 

IMPEDE 

O medo (Sl 56.11; Is 12.2; Hb 13.6). 

A queda (S1 26.1). 

A desolaçâo (Sl 34.22). 

Deve ser acompanhada de boas obras 

(S1 37.3). 

A bênçao de ser colocada em Deus (Sl 

- 2.12; 34.8; 40.4; Jr 17.7). 

DOS ÍMPIOS 

Nâo é em Deus (Sl 78.22; Sf 3.2). 

É nos ídolos (Is 42.17; Hc 2.18). 

É nos homens (Jd 9.26; Sl 118.8-9). 

E em seus próprios coraçôes (Pv 28.26). 
É em sua própria justiça (Lc 18.9, 12). 
É em vaidades 0ó 15.31; Is 59.4). 

É em falsidades (Is 28.15; Jr 13.25). 

E em alianças terrenas (Is 30.2; Ez 
„ 17.15). 

É nas riquezas (S1 49.6; 52.7; Pv 11.28; 
Jr48.7; Mc 10.24). 

É va e ilusória (Is 30.7; Jr 2.37). 

Irá envergonhá-los (Is 20.5; Is 30.3, 5; 
Jr 48.13). 

Será destruída (]o 18.14; Is 28.18). 
Pesares e calamidades da falsa confiança 

(Is 30.1-2; 31.1-3; Jr 17.5). 

Dos santos—Ilustrada (Sl 91.12; Pv 
18.10). 

Dos ímpios—-Ilustrada (2Rs 18.21; Jó 8.14). 

DOS SANTOS—EXEMPLOS 

Davi, lSm 17.45; 30.6. Ezequias, 2Rs 
18.5. Jeosafá, 2Cr 20.12. Sadraque, etc., 
Dn 3.28. Paulo, 2Tm 1.12. 

DOS ÍMPIOS—EXEMPLOS 

Golias, lSm 17.43-45. Benadade, lRs 
20.10. Senaquerïbe, 2Cr 32.8. Os israeli- 
tas, Is 31.1. 

CONFISSÂO DE PECADO 

Deus exige (Lv 5.5; Os 5.15). 

Deus considera 0ó 33.27-28; Dn 9.20). 
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Exortaçao (Js 7.19; Jr 3.13; Tg 5.16). 
Promessas (Lv 26.40-42; Pv 28.13). 

DEVE SER ACOMPANHADA DE 

Submissâo ao castigo (Lv 26.41; Ne 

9.33; Ed 9.13). 

Oraçâo por perdâo (2Sm 24.10; S1 
25.11; 51.1; Jr 14.7-9, 20). 

Vergonha própria (Is 64.5-6; Jr 3.25). 
Arrependimento bíblico (Sl 38.18; 
Lm 1.20). 

Abandono do pecado (Pv 28.13). 
Restituiçâo (Nm 5.6-7). 

Deve ser completa e sem reservas (S132.5; 

51.3; 106.6). 

Seguida de perdâo (Sl 32.5; ljo 1.9). 
Ilustrada (Lc 15.21; 18.13). 

EXEMPLOS 

Arao, Nm 12.11. Os isrelitas, Nm 21.6- 
7; lSm 7.6; 12.19. Saul, lSm 15.24. Davi, 
2Sm 24.10. Esdras, Ed 9.6. Neemias, Ne 
1.6-7. Os levitas, Ne 9.4, 33-34. Jó, Jó 
7.20. Daniel, Dn 9.4. Pedro, Lc 5.8. O 
ladrâo, Lc 23.41. 

CONSCIÊNCIA 

Testifica no homem (Pv 20.27; Rm 2.15). 
Acusa o pecado (Gn 42.21; 2Sm 24.10; 
Mt 27.3; At 2.37). 

Devemos ter a consciência aprovada (Jó 

27.6; At 24.16; Rm 9.1; 14.22). 

Somente o sangue de Cristo pode puri- 

ficá-la (Hb 9.14; 10.2-10, 22). 

Mantém a fé em pureza de consciência 

(iTm 1.19; 3.9). 

A dos santos, pura e boa (Hb 13.18; lPe 
3.16, 21). 

Submissao às autoridades, questâo de 
consciência (Rm 13.5). 

Sofrer pacientemente por ela (IPe 2.19). 
Seu testemunho, uma fonte de alegria 
(2Co 1.12; ljo 3.21). 

Dos outros, nâo devem ser ofendidas 
(Rm 14.21; lCo 10.28-32). 

Os ministros devem recomendar-se à 
consciência de seu povo (2Co 4.2; 5.11). 
Dos ímpios, cauterizadas (lTm 4.2). 

Dos ímpios, impuras (Tt 1.15). 

Sem iluminaçao espiritual, falso guia (At 
23.1, com At 26.9). 


89 


CONTAMINAÇÂO 

CONSELHOS E PROPÓSITOS 

DE DEUS 

Sâo grandes (Jr 32.19). 

Sâo maravilhosos (Is 28.29). 

Sâo imutáveis (Sl 33.11; Pv 19.21; Jr 4.28; 

Rm 9.11; Hb 6.17), 

Sâo soberanos (Is 40.13-14; Dn 4.35). 

Sâo eternos (Ef 3.11). 

Sâo fiéis e verdadeiros (Is 25.1). 

Nenhum pode ser anulado (Is 14.27). 
Serâo cumpridos (Is 14.24; 46.11). 

Os sofrimentos e morte de Cristo, de 
acordo com eles (At 2.23; 4.28). 

Santos, chamados e salvos de acordo com 
eles (Rm 8.28; 2Tm 1.9). 

A uniao dos santos em Cristo, de acordo 
com eles (Ef 1.9-10). 

As obras de Deus, de acordo com eles 

(Ef 1.11). 

Devem ser declarados pelos ministros (At 

20.27). 

Devem ser atendidos (Jr 49.20; 50.45). 
Segredo nâo sondado (Dt 29.29; Mt 
24.36; At 1.7). 

OS ÍMPIOS 

Nâo os entendem (Mq 4.12). 
Desprezam-nos (Is 5.19). 

Rejeitam-nos (Lc 7.30). 

CONTAMINAÇÂO 

Proibida aos judeus (Lv 11.44-45). 

COISAS SUJEITAS A CONTAMINAÇÂO CERI- 
MONIAL 

Pessoas (Lv 5.3). 

Vestes (Lv 13.59). 

Móveis, etc. (Lv 15.9-10; Nm 19.14-15). 
Casas (Lv 14.44). 

Terra (Lv 18.25; Dt 21.23). 

Santuário (Lv 20.3; Sf 3.4). 

CERIMONIAL, CAUSADA POR 

Comer coisas impuras (Lv 11.8; At 
10.11,14). 

Comer coisas mortas (Lv 17.15). 

Tocar um morto ou ossos (Nm 9.6-7; 
19.11, 16). 

Tocar numa sepultura (Nm 19.16). 
Tocar animal morto (Lv 5.2; 11.24-28). 
Ficar sozinho com defunto (Nm 19.14). 
Lamentar pelos mortos (Lv 21.1-3). 




CONTENTAMENTO 


Lepra (Lv 13.3, 11; Nm 5.2,3). 
Hemorragia, etc. (Lv 15.2; Nm 5.2). 
Tocar qualquer coisa contaminada pela 
hemorragia, etc. (Lv 15.5-11). 

Entrar em casa atacada pela lepra (Lv 

14.46). 

Sacrificar novilha vermelha (Nm 19.7). 
Queimar novilha vermelha (Nm 19.8). 
Ajuntar as cinzas de novilha vermelha 

(Nm 19.10). 

Tocar pessoa ìmpura (Nm 19.22). 

Dar à luz (Lv 12.2). 

Suas causas, inapropriadamente aumentadas 
pela tradiçâo (Mc 7.2, com Mt 15.20). 

MORAL, CAUSADA POR 

Seguir os pecados dos pagâos (Lv 18.24). 
Consultar adivinhos (Lv 19.31). 
Ofertar filhos a Moloque (Lv 20.3). 
Fabricar e adorar ídolos (Ez 10.17-18; 
22.3-4; 23.7). 

Derramar sangue (Is 59.3). 

Moral, punida (Lv 18.24-25, 28-29). 

Os sob puniçâo, retirados do acampa- 
mento (Nm 5.3-4; Dt 23.14). 

OS SACERDOTES 

Decidiam em todos os casos (Lv 10.10; 

13.3). 

Especialmente advertidos a evitá-la (Lv 

21 . 1 - 6 , 11 - 12 ). 

Nâo comer coisas santas enquanto sob 

contaminaçâo (Lv 22.2, 4-6). 

Punidos por comerem coisas santas sob 
contaminaçâo (Lv 22.3). 

Limpos pelas oblaçôes legais (Nm 19.18- 

19; Hb 9.13). 

Negligenciar a purificaçâo, era castigado 
pela retirada de entre o povo (Nm 19.13, 

2 °)- 1t , 
Cerimonial, abolida pelo evangelho (At 

10.15; Rm 14.14; C1 2.20-22). 

ILUSTRA 

O pecado (Mt 15.11, 18; Jd 8). 

As doutrinas impuras (lCo 3.16.-17). 

CONTENTAMENTO 

Com santidade, grande ganho (Sl 37.16; 

lTm 6.6). 

OS SANTOS DEVEM DEMONSTRAR 

Em suas respectivas chamadas (lCo 7.20). 


Com seus salários (Lc 3.14). 

Com o que possuem (Hb 13.5). 

Com alimentos e roupas (lTm 6.8). 

As promessas de Deus devem gerar con- 

tentamento (Hb 13.5). 

Os ímpios gostariam de tê-lo (Is 5.8; 

Ec 5.10). 

EXEMPLQS 

Barzilai, 2Sm 19.33-37. A sumanita, 2Rs 
4.13. Davi, S116.6. Gur, Pv 30.8-9. Pau- 
lo, Fp 4.11-12. 

CONVERSÁO 

Por Deus (lRs 18.37; Jo 6.44; At 21.19). 
Por Cristo (At 3.26; Rm 15.18). 

Pelo poder do Espírito Santo (Pv 1.23). 
Pela graça (At 11.21, com vers. 23). 

Segue o arrependimento (At 3.19; 26.20). 

É resultado da fé (At 11.21). 

É POR MEIO 

Das Escrituras (Sl 19.7). 

Dos ministros (At 26.18; lTs 1.9). 

De auto-exame (Sl 119.59; Lm 3.40). 
De afliçoes (Sl 78.34). 

DOS PECADORES, CAUSA ALEGRIA 

A Deus (Ez 18.23; Lc 15.32). 

Aos santos (At 15.3; Gl 1.23-24). 

É necessária (Mt 18.3). 

Exigida 0ó 36.10). 

Exortaçôes a ela (Pv 1.23; Is 31.6; 55.7; 
Jr 3.7; Ez 33.11). 

Suas promessas (Ne 1.9; Is 1.27; Jr 3.14; 
Ez 18.27). 

Devemos orar por ela (Sl 80.7; 85.4; Jr 
31.18; Lm 5.21). 

E acompanhada de confissâo de pecado 

(lRs 8.35). 

Perigo de ser negligenciada (Sl 7.12; Jr 
44.5, 11; Ez 3.19). 

Responsabilidade em levar os pecadores 

a ela (Sl 51.13). 

Encorajamento a levar os pecadores a ela 

(Dn 12.3; Tg 5.19-20). 

Dos gentios, predita (Is 2.2; 11.10; 60.5; 

66 . 12 ). 

De Israel, predita (Ez 36.25-27). 

CORAÇÂO 

A vida depende dele (Pv 5.23). 





CORAÇÂO 


DEUS 

Sonda (lCr 29.17; Jr 12.3). 

Conhece (Sl 44.21; Jr 20.12). 

Examina (lCr 28.9; Jr 17.10). 

Compreende seus pensamentos (lCr 

28.9; S1 139.2). 

Avalia (Pv 21.2; 24.12). 

Influencia (ISm 10.26; Ed 6.22; 7.27; 
Pv 21.1; Jr 20.9). 

Cria um novo coraçâo (Sl 51.10; Ez 

36.26). 

Prepara (lCr 29.18; Pv 16.1). 

Abre (At 16.14). 

Ilumina (2Co 4.6; Ef 1.18). 

Fortalece (Sl 27.14). 

Firma (Sl 112.8; lTs 3.13). 

DEVE SER 

Aplicado -à sabedoria (Sl 90.12; Pv 2.2). 
Guardado com diligência (Pv 4.23). 
Guiado no caminho certo (Pv 23.19). 
Oferecido a Deus (Pv 23.26). 

Perfeito diante de Deus (lRs 8.61). 
Preparado para Deus (lSm 7.3). 
Purificado (Tg 4.8). 

Sincero (Ef 6.5; C1 3.22). 

Terno (Ef 4.32). 

DEVEMOS 

Crer de coraçâo (At 8.37; Rm 10.10). 
Servir a Deus de todo coraçâo (Dt 

11.13). 

Guardar os mandamentos de Deus de 
todo coraçâo (Dt 26.16). 

Caminhar perante Deus de todo co- 
raçâo (lRs 2.4). 

Confiar em Deus de todo coraçâo (Pv 3.5). 
Amar a Deus de todo coraçâo (Mt 22.37). 
Voltar para Deus de todo coraçâo 

(Dt 30.2). 

Fazer a vontade de Deus de coraçao 

(Ef 6.6). 

Santificar aDeus no coraçâo (lPe 3.15). 
Amar uns aos outros com pureza de 
coraçâo (lPe 1.22). 

Ninguém pode Hmpar o coraçâo (Pv 20.9). 
Fé, meio de purificá-lo (At 15.9). 
Renovaçâo do coraçâo, promessa do 
evangelho (Ez 11.19; 36.26; Hb 3.10). 
Quando abatido e contrito, Deus nâo 
despreza (S1 51.17). 


Os puros de coraçâo verâo a Deus (Mt 5.8). 

ORAR PARA QUE ELE SEJA 

Purificado (S1 51.10). 

Inclinado aos testemunhos de Deus (Sl 
119.36). 

Unido ao temor de Deus (S1 86.11). 

Dirigido ao amor de Deus (2Ts 3.5). 

Nâo deve ser endurecido contra Deus (Sl 

95.8, com Hb 4.7). 

Nâo deve ser endurecido contra os po- 

bres (Dt 15.7). 

Nao toleremos iniqúidade no coraçâo (S1 
66.18). 

Cuidado para que nâo seja enganado (Dt 
11.16). 

Quem confia no coraçâo é insensato (Pv 
28.26). 

CORAÇÂO DOS ÍMPIOS 

Ardiìoso (Ec 7.26). 

Arrogante (Is 10.12; 46.12). 

Carnal (Rm 8.7). 

Cego (Ef 4.18). 

Cobiçoso 0r 22.17; 2Pe 2.14). 

De pouco valor (Pv 10.20). 

Despreparado para buscar a Deus (2Cr 

12.14). 

Distante deDeus (Is 29.13, com Mt 15.8). 
Dividido (Os 10.2). 

Endurecido (Ez 3.7; Mc 10.5; Rm 2.5). c {; (S 

Enganoso (Jr 17.9). 

Falso (lCr 12.33; Sl 12,2). 

Hostil (Ez 25.15). 

Idólatra (Ez 14.3-4). 

Iludido (Is 44.20; Tg 1.26). 

Impenitente (Rm 2.5). 

Imperfeito diante de Deus (lRs 15.3; At 
8.21; Pv 6.18). 

Incircunciso (Lv 26.41; At 7.51). 

Inclinado àindulgência sensual (Os 13.6). 
Inclinado a se distanciar de Deus (Dt 

29.18; Jr 17.5). 

Inclinado ao erro (S1 95.10). 

Incrédulo (Hb 3.12). 

Incuravelmente enganoso (Jr 17.9). 

InfluencÌado pelo mal (Jo 13.2). 

Insensato (Pv 12.23; 22.15). 

Insensível (Ez 11.19; 36.26). 

Inteiramente inclinado ao mal (Ec 8.11). 






CORAÇÂO 

Irado contra Deus (Pv 19.3). 

Louco (Ec 9.3). 

Maldoso (S1 28.3; 140.2). 

Obscurecido (Rm 1.21). 

Odioso a Deus (Pv 6.16, 18; 11.20). 
Orgulhoso (Sl 101.5; Pv 18.12; Jr 48.29; 
49.16). 

Orgulhoso com a prosperidade (2Cr 

26.16; Dn 5.20). 

Perverso (Sl 101.4; 17.20; Pv 12.8). 
Planejador de destruiçâo (Pv 24.2). 
Rebelde (Jr 5.23). 

Repleto de maldades (Ec 9.3). 

Repleto de más idéias (Pv 6.14; Jr 4.14). 
Repleto de pensamentos inúteis (Gn 6.5; 
8.21; Pv 6.18). 

Sentidos judicialmente entorpecidos (Is 

6.10; At 28.26-27). 

Sentimentos judicialmente endurecidos 

(Êx 4.21; Js 11.20). 

Teimoso (Ez 2.4). 

Um tesouro de maldades (Mt 12.35; 
Mc 7.21). 

CORAÇÂO RENOVADO 

Alegra-se em Deus (lSm 2.1; Zc 10.7). 
Circunciso (Dt 30.6; Rm 2.29). 

Confia em Deus (Sl 112.7). 

Dedicado à oraçâo (lSm 1.13; Sl 27.8). 
Desejoso de Deus (S1 84.2). 

Despojado de medo (S1 27.3). 

Expandido (Sl 119.32; 2Co 6.11). 

Fiel a Deus (Ne 9.8). 

Firmado em Deus (Sl 57.7; 112.7). 
Honesto e bom (Lc 8.15). 

Inclinado à obediência (Sl 119.112). 

Justo (S1 97.11; 125.4). 

Limpo (Sl 73.1). 

Meditativo (Sl 4.4; 77.6). 

Obediente (Sl 119.112; Rm 6.17). 

Perfeito diante de Deus (lRs 8.61; Sl 101.2). 
Preparado para buscar a Deus (2Cr 19.3; 

Ed 7.10; S1 10.17). 

Puro (Sl 24.4; Mt 5.8). 

Quebrantado e contrito (S134.18; 51.17). 
Repleto da lei de Deus (Sl 40.8; 119.11). 
Repleto do temor do Senhor Qr 32.40). 
Reverente à palavra de Deus (Sl 119.161). 
Sábio (Pv 10.8; 14.33; 23.15). 
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Sincero (At 2.46; Hb 10.22). 

Solidário (Jr 4.19; Lm 3.51). 

Terno (lSm 24.5; 2Rs 22.19). 
Totalmente devotado a Deus (Sl 9.1; 
119.10, 69, 145). 

Um tesouro de Deus (Mt 12.35). 

Zeloso (2Cr 17.6; Jr 20.9). 

CORAGEM ESPIRITUAL 

Cristo deu exemplo (Jo 7.26). 

E por meio da fé em CrÌsto (Ef 3.12; 
Hb 10.19). , 

Uma característica dos santos (Pv 28.1). 

RESULTADO 

Da confiança em Deus (Is 50.7). 

Do temor a Deus (At 4.19; 5.29). 

Da fidelidade a Deus (lTm 3.13). 
Expressamos nossa confiança em Deus 
por meio dela (Hb 13.6). 

É recebida em oraçâo (Ef 3.12; Hb 4.16). 
No juízo, os santos terâo (ljo 4.17). 
Exortaçôes a respeito (Js 1.7; 2Cr 19.11; 
Jr 1.8; Ez 3.9). 

Oraçâo para obtê-la (At 4.29; Ef 6.19-20). 

OS MINISTROS DEVEM EXIBI-LA 

Na fidelidade a seu povo (2Co 7.4; 10.1). 
Na pregaçâo (At 4.31; Fp 1.14). 

Na censura ao pecado (Is 5 8.1; Mq 3.8). 
Diante da oposiçao (At 13.46; lTs 2.2). 

EXEMPLOS 

Abraao, Gn 18.22-32. Jacó, Gn 32.24-29. 
Moisés, Êx 32.31-32; 33.18. Aarâo, Nm 
16.47-48. Davi, lSm 17.45. Elias, IRs 
18.15, 18. Neemias, Ne 6.11. Sadraque, 
Dn 3.17-18. Daniel, Dn 6.10. JosédeAri- 
matéia, Mc 15.43. Pedro e Joâo, At 4.8- 
13. Estêvâo, At 7.51. Paulo, At 9.27, 29; 
19.8. Barnabé, At 14.3. Apolo, At 18.26. 

CORÇO, VEADO 

Limpo e usado como alimento (Dt 

12.15; 14.15). 

Geralmente sâo caçados (Lm 1.6). 

FÊMEA 

Chamada corça (Ct 2.7). 

Alegra-se na liberdade (Gn 49.21). 
Gentil e amorosa (Pv 5.19). 

Dá à luz no tempo apropriado (Jó 

39.1-2). 




CORDEIROS 


Dá à luz com dificuldade Qó 39.3). 

Dá à luz ao comando de Deus (Sl 29.9). 
Esquece-se dos filhotes em tempo de 
fome (Jr 14.5). 

Filhotes, têm suas necessidades bem su- 

pridas Qó 39.4). 

ILUSTRAM 

Jesus Cristo (Ct 2.9, 17; 8.14). 
Pecadores convertidos (Is 35.6). 

(Passos seguros) os santos experientes 

(S1 18.33; Hc 3.19). 

(Buscando água) os santos aflitos dese- 
josos de Deus (S1 42.1-2). 

(Sem pastagem) os perseguidos (Lm 1.6). 

CORDEIRO PASCAL 

Um tipo de Cristo (Ex 12.3; lCo 5.7). 
Macho de urn^ano (Êx 12.5; Is 9.6). 

Sem defeito (Êx 12.5; lPe 1.19). 

Tirado do rebanho (Êx 12.5; Hb 2.14,17). 
Escolhido com antecedência (Êx 12.3; 
IPe 2.4). 

Separado por quatro dias para ser bem 

examinado (Ex 12.6; Jo 8.46; 18.38). 
Morto pelo povo (Êx 12.6; At 2.23). 
Morto no lugar onde o Senhor pôs seu 

nome (Dt 16.2^ 5-7; 2Cr 35.1; Lc 13.33). 
Morto à tarde (Ex 12.6; Mc 15.34, 37). 

O sangue deveria ser derramado (Ex 12.7; 
Lc 22.20). 

Seu sangue, aspergido nas vigas e laterais 

das portas (Ex 12.22; Hb 9.13-14; 10.22; 
lPe 1.2). 

Seu sangue, nâo seria aspergido na entra- 

da (Êx 12.7; Hb 10.29). 

Nenhum osso deverÌa ser-lhe quebrado 

(Êx 12.46; Jo 19.36). 

Nâo seria comido cru (Êx 12.9; lCo 
11.28-29). 

Assado ao fogo (Êx 12.8; Sl 22.14-15). 
Comido com ervas amargas (Ex 12.8; Zc 
12 . 10 ). 

Comido com pâo asmo (Ex 12.39; lCo 
5.7-8. Ver 2Co 1.12). 

Comido às pressas (Êx 12.11; Hb 6.18J. 
Comido com o cinto amarrado (Ex 

12.11; Lc 12.35; Ef 6.14; lPe 1.13). 

Comido com o cajado na mâo (Ex 12.11; 

S1 23.4). 


Comido com os pés calçados (Êx 12.11; 
Ef 6.15). 

Nao podia ser tirado da casa (Êx 12.46; 
Ef 3.17). 

O que restasse^até o amanhecer devería ser 

queimado (Êx 12.10; Mt 7.6; Lc 11.3). 

CORDEIROS 

Filhotes do rebanho (Êx 12.5; Ez 45.15). 

DESCRITOS COMO 

Pacientes (Is 53.7). 

BrincalhÔes (Sl 114.4, 6). 

Expostos aos ataques dos animais sel- 
vagens (lSm 17.34). 

Sâo cuidados pelo pastor (Is 40.11). 

UTILIZADOS PARA 

Alimentaçao (Dt 32.14; 2Sm 12.4). 
Vestimenta (Pv 27.26). 

Sacrifício (lCr 29.21; 2Cr 29.32). 
Considerados iguarias (Am 6.4). 

OFERECIDOS EM SACRIFÍCIOS 

Machos (Êx 12.5). 

Fêmeas (Nm 6.14). 

Nâo desmamados (ISm 7.9). 

Com um ano de idade (Êx 12.5; Nm 6.14). 

Desde os primórdios dos tempos (Gn 

4.4; 22.7-8). 

Todas as manhas e noites (Ex 29.38-39). 
Na Páscoa (Êx 12.3, 6-7). 

Os dos ímpios, inaceitáveis (Es 1.11; 66.3). 

Grande numero oferecido por Josias ao 
povo, para sacrifício (2Cr 35.7). 

O primogênito de jumento era resgata- 
do com um cordeiro (Ex 13.13; 34.20). 
Muito comercializados (Ed 7.17; Ez 
27.21). 

Tributos, geralmente pagos com cordeiros 

(2Rs 3.4; Is 16.1). 

Oferecidos como presentes para selar 

pactos (Gn 21.28-30). 

Sua imagem, primeira Ìmpressao em 

dinheiro (Gn 33.19 ( margem ); Js 24.32 

( margem )). 

ILU3TRAM 

A pureza de Cristo (lPe 1.19). 

Cristo como um sacrifício (fo 1.29; 

Ap 5.6). 

Qualquer objeto querido, entesourado 

(2Sm 12.3, 9). 





CORREÇÂO 

O povo de Deus (Is 5.17; 11.6). 

Os crentes fracos (Is 40.11; Jo 21.15). 

(Sua paciência) a paciência de Cristo (Is 

53.7; At 8.32). 

(Entre lobos) os ministros entre os 

ímpios (Lc 10.3). 

(Abandonados e expostos) Israel sem a 
proteçâo de Deus (Os 4.16). 

(Levado ao matadouro) o ímpio sob 
julgamento (Jr 51.40). 

(Consumido em sacrifício) a completa 

destruiçâo do ímpio (S1 37.20). 

CORREÇÂO 

Deus corrige seus filhos (2Sm 7.14; Jó 5.17; 

S1 94.12; 119.67, 71, 75; Hb 12.6-7). 

Deus corrige os ímpios (Sl 50.21; Is 51.20). 
Cristo enviado a corrigir (Is 2.4; 11.3). 

O Espírito Santo corrige 0o 16.7-8). 

Cristo corrige em amor (Ap 3.19). 

SEUS MOTIVOS 

Impenitência (Mt 11.20-24). 

Falta de entendimento (Mt 16.9,11; Mc 
7.18; Lc 24.25; Jo 8.43; 13.7-8). 

Dureza de coraçâo (Mc 8.17; 16.14). 
Medo (Mc 4.40; Lc 24.37-38). 
Incredulidade (Mt 17.17,20; Mc 16.14). 
Soberba (Lc 22.34). 

Hipocrisia (Mt 15.7; 23.13, etc.). 

Insultos a Cristo (Lc 23.40). 

Má conduta (lTs 5.14). 

Opressâo contra os irmâos (Ne 5.7). 
Atos pecaminosos (Mt 21.13; Lc 3.19; 

Jo 2.16). 

As Escrituras sâo proveitosas para corri- 

gir (Sl 19.7-11; 2Tm 3.16). 

QUANDO VEM DE DEUS 

É para disciplina (Sl 39.11). 

É desprezada pelo ímpio (Pv 1.30). 

Nâo deve desencorajar os santos (Hb 

12.5). 

Oremos para que nâo seja com ira (S16.1). 
Deve ser acompanhada de exortaçâo ao 

arrependimento (lSm 12.20-25). 

DECLARADA COMO 

Melhor do que o amor oculto (Pv 27.5). 
Melhor que os elogios dos insensatos 

(Ec 7.5). 

Um óleo excelente (Sl 141.5). 
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Mais eficiente aos santos do que açoi- 
tes no tolo (Pv 17.10). 

Uma prova de amizade fiel (Pv 27.6). 

RESULTA EM 

Entendimento (Pv 15.32). 
Conhecimento (Pv 19.25). 

Sabedoria (Pv 15.31; 29.15). 

Honra (Pv 13.18). 

Felicidade (Pv 6.23). 

Acaba trazendo mais respeito do que as 
bajulaçôes (Pv 28.23). 

Dos ofensores, um aviso aos outros (Lv 

19.17; At 5.3-4,9; lTm 5.20; Tt 1.10,13). 

Os hipócritas nâo estâo qualificados a 
corrigir (Mt 7.5). 

Os ministros sâo enviados a corrigir (Jr 
44.4; Ez 3.17). 

Os ministros receberam poder para cor- 
rigir (Mq 3.8). 

OS MINISTROS DEVEM CORRIGIR 

Abertamente (lTm 5.20). 

Sem temor (Ez 2.3-7). 

Com toda autoridade (Tt 2.15). 

Com longanimidade, etc. (2Tm 4.2). 
Irrestritamente (Is 58.1). 

Severamente, se necessário (Tt 1.13). 
No amor de Cristo (2Ts 3.15). 

Quem corrige é odiado pelos escarnece- 

dores (Pv 9.8; 15.12). 

Odiar a correçâo, prova de tolice (Pv 12.1). 
Odiar a correçâo leva à destruiçâo (Pv 

15.10; 29.1). 

Desprezá-la leva ao remorso (Pv 5.12). 
Rejeitá-la leva ao erro (Pv 10.17). 

OS SANTOS DEVEM 

Corrigir o próximo (Lv 19.17; Ef 5.11). 
Ser inculpáveis (Fp 2.15). 

Recebê-la gentilmente (Sl 141.5). 
Amar quem os corrige (Pv 9.8). 
Alegrar-se com quem os corrige (Pv 

24.25). 

Recebê-la mostra prudência (Pv 15.5). 

EXEMPLOS 

Samuel, lSm 13.13. Natâ, 2Sm 12.7-9. 
Aías, IRs 14.7-11. Elias, IRs 21.20. Eli- 
seu, 2Rs 5.26 . Joabe, lCr 21.3. Semaías, 
2Cr 12.5. Hanani, 2Cr 16.7. Zacarias, 
2Cr 24.20. Daniel, Dn 5.22-23. Joâo 
Batista, Mt 3.7; Lc 3.19. Estêvâo, At 7.51. 




Pedro, At 8.20. Paulo, lCo 1.10-13; 5.1- 
5; 6.1-8; 11.17-22; Gl2.ll. 

CORUJA 

Variedades (Lv 11.16-17; Dt 14.15-16). 

Impura e imprópria para alimentaçâo (Lv 
11.13, com vers. 16). 

DESCRITA COIVIO 

De voz chorosa (Mq 1.8). 

De personalidade solitária (Sl 102.6). 
Cuidadosa com os filhotes (Is 34.15). 
Habita cidades e casas desertas (Is 13.21; 
34.11-14; Jr 50.39). 

Ilustra os que lamentam (Sl 102.6). 

CORVO 

Impuro e inapropriado como alimento 
(Lv 11.15; Dt 14.14). 

Chamado de corvo do vale (Pv 30.17). 

DESCRITO COMO 

Negro (Ct 5.11). 

Solitário (Is 34.11). 

Despreocupado (Lc 12.24). 

Carnívoro (Pv 30.17). 

Deus provê seu alimento Qó 38.41; Sl 

147.9; Lc 12.24). 

Enviado por Noé, para fora da arca (Gn 8.7). 
Elias, alimentado por corvos (lRs 17.4-6). 
Sua plumagem, ilustra a glória de Cristo 
(Ct 5.11). 

COURAÇA 

Parte da armadura defensiva (lRs 22.34 
(; margem )). 

Parte da vestimenta do sumo sacerdote 

(Êx 28.4). 

PARA OS SOLDADOS ERA 

Feita de ferro (Ap 9.9). 

De cor viva e brilhante (Ap 9.17). 

PARA O SUMO^ SACERDOTE 

Material (Êx 28.15; 39.8). 

Formato e dimensôes (Êx 28.16; 39.9). 
Confeccionada com as ofertas do povo 

(Êx 35.9). 

Os nomes das tribos eram gravados nela 
com pedras preciosas (Ex 28.17-21; 
39.10, 14). 


_ CREDORES 

Unida inseparavelmente ao efode (Êx 

28.22-28; 39.15-21). 

Urim e Tumim eram colocados nela (Ex 

28.30; Lv 8.8). 

Usada como um memorial (Ex 28.29, 
com Is 49.16). 

ILUSTRA 

O justo julgamento de Cristo (Is 59.17). 
Defesa da justiça (Ef 6.14). 

Defesa da fé e do amor (lTs 5.8). 

CREDORES 

Definidos (Fm 18). 

PODEM EXIGIR 

Penhor (Dt 24.10-11; Pv 22.27). 

Fiança de outros (Pv 6.1; 22.26). 
Hipotecas (Ne 5.3). 

Notas promissórias (Lc 16.6-7). 

Vestes tomadas em penhor, tinham de 
ser devolvidas antes do pôr-do-sol (Ex 

22.26-27; Dt 24.12-13; Ez 18.7, 12). 

PROIBIDOS 

De aceitar pedras de moinho como 
penhor (Dt 24.6). 

Selecionar com violência os penhores 

(Dt 24.10). 

Ser usurpador com os irmâos (Ex 22.25; 
Lv 25.36-27). 

Cobrar dívida dos irmâos no ano sabáti- 
co (Dt 15.2-3). 

Podia pedir juros dos estrangeiros (Dt 

v 23.20). 

As vezes dívidas inteiras eram perdoadas 

n (Ne 5.10-12; Mt 18.27; Lc 7.42). 

As vezes crueldade era praticada na co- 

brança (Ne 5.7-9; Jó 24.3-9; Mt 18.28-30). 

GERALMENTE, DÍVIDAS COBRADAS POR 

Vender-se o devedor ou fazê-lo escra- 

vo (Mt 18.25, com Êx 21.2). 

Venda da propriedade do devedor (Mt 

18.25). 

Vender-se a família do devedor (2Rs 
4.1; Jó 24.9; Mt 18.25). 

Prisâo (Mt 5.25-26; 18.34). 

Reter a fiança (Pv 11.15; 22.26-27). 
Eram freqtientemente defraudados (lSm 
22.2; Lc 16.5-7). 
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CRIAÇAO 


ILUSTRAM 

As reivindicaçôes de Deus sobre os 
homens (Mt 5.25-26, com Mt 18.23, 
35; Lc 7.41,47). 

As exigências da lei (Gl 5.3). 

CRIAÇÂO 

Formaçâo de coisas que ainda nâo exis- 

tiam (Rm 4.17, com Hb 11.3). 

EFETUADA 

Por Deus (Gn 1.1; 2.4-5; Pv 26.10). 

Por Cristo 0o 1.3, 10; Cl 1.16). 

Pelo Espírito Santo Qó 26.13; Sl 
104.30). 

Pela ordem de Deus (Sl 33.9; Hb 11.3). 
No princípio {Gn 1.1; Mt 24.21). 

Em seis dias (Ex 20.11; 31.17). 

De acordo com as promessas de Deus 
(S1 135.6) 

Para o prazer de Deus (Pv 16.4; Ap 4.11). 
Para Cristo (Cl 1.16). 

Pela fé acreditamos que é obra de Deus 

(Hb 11.3). 

ORDEM DA CRIAÇÁO 

Primeiro dia, criaçao da luz e sua sepa- 

raçâo das trevas (Gn 1.3-5; 2Co 4.6). 
Segundo dia, criaçâo do firmamento ou 
atmosfera, e separaçâo das águas (Gn 
1 . 6 - 8 ). 

Terceiro dia, separaçâo da terra e da á- 
gua, tornando a terra frutífera (Gn 1.9- 

13). 

Quarto dia, colocaçâo do sol, da lua e das 
estrelas para dar luz, etc. (Gn 1.14-19). 
Quinto dia, criaçâo dos pássaros, inse- 
tos e peixes (Gn 1.20-23). 

Sexto dia, criaçâo dos animais da terra, 
e do bomem (Gn 1.24,28). 

Sétimo dia, Deus descansou (Gn 2.2-3). 
Aprovada por Deus (Gn 1.31). 

Causou alegria aos anjos Qó 38.7). 

EXIBE 

A divindade de Deus (Rm 1.20). 
OpoderdeDeus (Is 40.26,28; Rm 1.20). 
A glória e a obra da mâo de Deus (Sl 19.1). 
A sabedoria de Deus (S1 104.24; 136.5). 
A bondade de Deus (S1 33.5). 

Deus como o único objeto de adoraçâo 

(Is 45.16, com vers. 18; At 17.24, 27). 


Glorifica a Deus (Sl 145.10; 148.5). 

Deus deve ser louvado por ela (Ne 9.6; 

S1 136.3-9). 

Leva à confiança (Sl 124.8; 146.5-6). 
Insignificância do homem comparado a 
ela (S1 8.3-4; Is 40.12, 17). 

Geme por causa do pecado (Rm 8.22). 

ILUSTRA 

O novo nascimento (2Co 5.17; Ef 2.10). 
A renovaçâo diária dos santos (Sl 51.40; 

Ef 4.24). 

A renovaçâo da terra (Is 65.17; 2Pe 

3.11, 13). 

CRISTO É DEUS 

Como Jeová (Is 40.3, com Mt 3.3). 
Como Jeová da glória (S1 24.7, 10, com 
lCo 2.8; Tg 2.1). 

Como Jeová, nossa Justiça Qr 23.5-6, com 
lCo 1.30). 

Como Jeová, sobre tudo (Sl 97.9, com Jo 
3.31). 

Como Jeová, o Primeiro e Ultimo (Is 
44.6, com Ap 1.17; Is 48.12-16, com Ap 
22.13). 

CompanheÌro de Jeová e semelhante a 

ele (Zc 13.7; Fp 2.6). 

Jeová das Hostes Celestiais (Is 6.1-3, com 
Jo 12.41; Is 8.13-14, corn IPe 2.8). 
Como Jeová, o Pastor (Is 40.11; Hb 
13.20). 

Como Jeová, para cuja glória todas as coi- 
sas foram criadas (Pv 16.4, com Cl 1.16). 
Como Jeová, o Mensageiro da aliança (Ml 

3.1, com Mc 1.2 e Lc 2.27). 

Invocado como Jeová 01 2.32, com At 
2.21 e lCo 1.2). 

Como o Deus eterno e Criador (Sl 102.24- 
27, com Hb 1.8, 10-12). 

Como o Deus poderoso (Is 9.6). 

Como o Grande Deus e Salvador (Os 1.7, 
com Tt 2.13). 

Como o Deus sobre todas as coisas (Sl 
45.6-7; Rm 9.5). 

Como o Deus verdadeiro 0r 10.10, com 

ljo 5.20). 

Como Deus, a Palavra 0o 1.1). 

Como Deus, o Juiz (Ec 12.14, com lCo 
4.5; 2Co 5.10; 2Tm 4.1). 




CRISTO 


Como Emanuel 0s 7.14, com Mt 1.23). 
Como Rei dos reis e Senhor dos senhores 

(Dn 10.17, com Ap 1.5; 17.14). 

Como o Santo (lSm 2.2, com At 3.14). 
Como o Senhor dos céus (lCo 15.47). 
Como Senhor do sábado (Gn 2.3, com 

Mt 12.8). 

Como Senhor de tudo (At 10.36; Rm 

10.11-13). 

Como filho de Deus (Mt 26.63-67). 
Como o Umgênito Filho do Pai (fo 1.14, 
18; 3.16, 18; ljo 4.9). 

Seu sangue é chamado o sangue de Deus 

(At 20.28). 

Como sendo um com o Pai (Jo 10.30, 
38; 12.45; 14.7-10; 17.10). 

Como o que envia o Espírito, igualmente 
com o Pai (Jo 14.16, com Jo 15.26). 
Como digno da mesma honra que o Pai 

0o 5.23). 

Como Proprietário de todas as coisas, 

igualmente com o Pai 0o 16.15). 

Como nao-restri^o pela lei do sábado, 
igualmente com o Pai 0o 5.17). 

Como a Fonte de graça, igualmente com 

o Pai (iTs 3.11; 2Ts 2.16-17). 

Como insondável, igualmente com o Pai 

(Pv 30.4; Mt 11.27). 

Como Criador de todas as coisas (Is 40.28; 
Jo 1.3; Cll.16; Hb 1.2). 

Como Sustentador e Preservador de to- 

das as coisas (Ne 9.6, com C11.17; Hb 
1.3). 

Como possuidor da plenitude da Deidade 

(C1 2.9; Hb 1.3). 

Como quem ressuscita os mortos 0o 5.21; 
6.40, 54). 

Como quem ressuscita a si mesmo 0o 
2.19, 21; 10.18). 

Como Eterno 0s 9.6; Mq 5.2; Jo 1.1; Cl 

I. 17; Hb 1.8-10; Ap 1.8). 

Como Onipresente (Mt 18.20; 28.20; Jo 3.13). 
Como Onipotente (Sl 45.3; Fp 3.21; Ap 1.8). 
Como quem discerne os desejos do 
coraçâo (lRs 8.39, com Lc 5.22; Ez 

II. 5, com Jo 2.24-25; Ap 2.23). 

Como imutável (Ml 3.6, com Hb 1.12; 

13.8). 


Como quem tem poder para perdoar 

pecados (Cl 3.13, com Mc 2.7, 10). 
Como quem dápastores à Igreja 0r 3.15, 
com Ef 4.11-13). 

Como Esposo da Igreja (Is 54.5, com Ef 
5.25-32; Is 62.5, com Ap 21.2, 9). 

Como objeto de adoraçâo divina (At 

7.59; 2Co 12.8-9; Hb 1.6; Ap 5.12). 
Como objeto de fé (S12.12, com lPe 2.6; 
Jr 17.5, 7, com Jo 14.1). 

Como Deus, ele redime e purifica a Igre- 
ja para si mesmo (Ap 5.9, com Tt 2.14). 
Como Deus, ele apresenta a Igreja a si 
mesmo (Ef 5.27, com Jd 24-25). 

Os santos vivem para ele como seu Deus 

(Rm 6.11 e Gl 2.19, com 2Co 5.15). 

Reconhecido como Deus por seus após- 
tolos 0o 20.28). 

Reconhecido como Deus pelos santos do 
Antigo Testamento (Gn 17.1, com Gn 
48.15-16; Gn 32.24-30, com Os 12.3-5; 
Jz 6.22-24; 13.21-22; Jó 19.25-27). 

CRISTO, CABEÇA DA IGREJA 

Predito (S1 118.22, com Mt 21.42). 
Nomeado por Deus (Ef 1.22). 

Declarado por ele mesmo (Mt 21.42). 
Como seu corpo místico (Ef 4.12,15; 5.23). 
Preeminência em tudo (lCo 11.3; Ef 1.22; 
C1 1.18). 

Comissionou seus apóstolos (Mt 10.1, 7; 

28.19; Jo 20.21). 

Instituiu as ordenanças (Mt 28.19; Lc 
22.19-20). 

Concede dons (S1 68.18, com Ef 4.8). 

Os santos sao completos nele (Cl 2.10). 
Quem deturpa a verdade nâo permanece 
nele (Cl 2.18-19). 

CRISTO, O MEDIADOR 

Em virtude de sua expiaçâo (Ef 2.13-18; 
Hb 9.15; 12.24). 

O único mediador entre Deus e os ho- 
mens (lTm 2.5). 

Da aliança do evangelho (Hb 8.6; 12.24). 

TIPIFICA 

Moìsés, Dt 5.5; Gl 3.19. Aarâo, Nm 
16.48. 
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CRISTO 

CRISTO, O PASTOR 

Predito (Gn 49.24; Is 40.11; Ez 34.23; 
37.24). 

Supremo (lPe 5.4). 

Bom 0o 10.11, 14). 

Grande (Mq 5.4; Hb 13.20). 

SUAS OVELHAS 

Ele as conhece (Jo 10.14, 27). 

Ele as chama (Jo 10.3). 

Ele as reúne (Is 40.11; Jo 10.16). 

Ele as guia (S1 23.3; Jo 10.3-4). 

Ele as ahmenta (S! 23.1-2; Jo 10.9). 

Ele cuida delas carinhosamente (Is 

40.11). 

Ele as protege e preserva (Jr 31.10; Ez 

34.10; Zc 9.16; Jo 10.28). 

Ele entregou sua vida por elas (Zc 13.7; 

Mt 26.31; Jo 10.11, 15; At 20.28). 
Ele lhes dá vida eterna (Jo 10.28). 

TIPIFICA 

Davi, ISm 16.11. 

CRISTO, O PROFETA 

Predito (Dt 18.15, 18; Is 52.7; Na 1.15). 
Ungido com o Espírito Santo (Is 42.1; 
^ 61.1, com Lc 4.18; Jo 3.34). 

Unico que conhece e revela Deus (Mt 

11.27; Jo 3.2, 13, 34; 17.6, 14, 26; Hb 

1 . 1 - 2 ). 

Declarou que sua doutrina é do Pai 0o 

8.26,28; 12.49-50; 14.10,24; 15.15; 17.8, 
16). 

Pregou o evangelho e realizou milagres 

(Mt 4.23; 11.5; Lc 4.43). 

Predisse o futuro (Mt 24.3-35; Lc 19.41, 
44). 

Fiel à sua missâo (Lc 4.43; Jo 17.8; Hb 
3.2; Ap 1.5; 3.14). 

Pleno de sabedoria (Lc 2.40,47, 52; C12.3). 
Poderoso em obras e palavra (Mt 13.54; 

Mc 1.27; Lc 4.32; Jo 7.46). 

Manso e simples ao ensinar (Is 42.2; Mt 

12.17-20). 

Deus ordena que o ouçamos (Dt 18.15; 

Mt 17.25; At 3.22; 7.37). 

Deus castigará severamente quem o negli- 
genciar (Dt 18.19; At 3.23; Hb 2.3). 

TIPIFICA 

Moisés, Dt 18.15. 


CRISTO, O REI 

Predito (Nm 24.17; S1 2.6; 45; Is 9.7; Jr 
23.5; Mq 5.2). 

Glorioso (S1 24.7-10; lCo 2.8; Tg 2.1). 
Supremo (Sl 89.27; Ap 1.5; 19.16). 
Assentado no trono de Deus (Ap 3.21). 
Assentado no trono de Davi (Is 9.7; Ez 

^ 37.24-25; Lc 1.32; At 2.30). 

É rei de Siao (Sl 2.6; Is 52.7; Zc 9.9; Mt 
21.5; Jo 12.12-15). 

Seu reino é justo (S145.6, com Hb 1.8-9; 
Is 32.1; Jr 23.5). 

Seu reino é eterno (Dn 2.44; 7.14; Lc 1.33). 
Seu reino é universal (S12.8; 72.8; Zc 14.9; 
Ap 11.15). 

Seu reino nâo é deste mundo 0o 18.36). 
Santos, súditos dele (C1 1.13; Ap 15.3). 
Santos recebem um reino dele (Lc 22.29- 

30; Hb 12.28). 

RECONHECIDO 

Pelos sábios do Oriente (Mt 2.2). 

Por Natanael 0o 1.49). 

Por seus seguidores (Lc 19.38; Jo 12.13). 
Declarado por si mesmo (Mt 25.34; Jo 

18.37). 

Escrito em sua cruz 0o 19.19). 

Os judeus o buscarâo (Os 3.5). 

Os santos o contemplarâo (Is 33.17; Ap 
22.3-4). 

Os reis se encurvarao diante dele (S1 

72.10; Is 49.7). 

Vencerá todos os seus inimigos (Sl 110.1; 
Mc 12.36; lCo 15.25; Ap 17.14). 

TIPIFICA 

Melquisedeque, Gn 14.18. Davi, lSm 
16.1,12-13, com Lc 1.32. Salomâo, lCr 
28.6-7. 

CRISTO, O SUMO SACERDOTE 

Nomeado e chamado por Deus (Hb 3.1- 

2; 5.4-5). 

Segundo a ordem de Melquisedeque (S1 

110.4, com Hb 5.6; Hb 6.20; 7.15,17). 

Superior a Aarâo e aos sacerdotes levitas 

(Hb 7.11, 16, 22; 8.1-2, 6). 

Consagrado sob juramento (Hb 7.20-21). 

Sacerdócio imutável (Hb 7.23, 28). 

Sua pureza é imaculada (Hb 7.26, 28). 
Fiel (Hb 3.2). 
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Nao precisa de sacrifícios a seu favor 

(Hb 7.27). 

Ofereceu-se como sacrifício (Hb 9.14,26). 
Seu sacrifício é superior a todos os outros 

(Hb 9.13-14, 23). 

Ofereceu sacrifício uma vez só (Hb 7.27; 

9.25-26). 

Efetuou a reconciliaçâo (Hb 2.17). 
Obteve nossa redençâo (Hb 9.12). 
Adentrou aos céus (Hb 4.14; 10.12). 


CRISTO 

Solidariza-se com os que sâo tentados 

(Hb 2.18; 4.15). 

Intercede (Hb 7.25; 9.24). 

Abençoa (Nm 6.23-26, com At 3.26). 

Está em seu trono (Zc 6.13). 

Sua nomeaçâo, e encorajamento à perse- 

verança (Hb 4.14). 

TIPIFICA 

Melquisedeque, Gn 14.18-20. Aarào, Ex 
40.12-15. 
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DÂ, TRIBO DE 

DÂ, TRIBO DE 

Descendente do quinto filho de Jacó (Gn 

30.6). 

Previsôes a respeito (Gn 49.16-17; Dt 

33.22) . 

PESSOAS ESCOLHIDAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.12). 

Espiar a terra (Nm 13.12). 

Dividir a terra (Nm 34.22). 

Número de pessoas ao deixar o Egito 

(Nm 1.38-39). 

Liderou a quarta e ultima divisâo de Is- 

rael (Nm 2.31; 10.25). 

Acampava ao norte do tabernáculo (Nm 

2.25). 

Sua oferta, na dedicaçâo (Nm 7.66-71). 
Suas famílias (Nm 26.42). 

Número de pessoas a entrar em Canaâ 
(Nm 26.43). 

Em Ebal disse amém às maldiçoes (Dt 

27.13). 

Limites de sua herança 0s 19.40-46). 

Um povo dado ao comércio (Jz 5.17; Ez 

27.19) . 

Empurrados para os montes, pelos amor- 

reus (Jz 1.34). 

UMA PARTE 

Enviada a estabelecer-se em outros 
lugares (Jz 18.1-2). 

Ocupou LaÌs e chamou-a Dâ 0s 19.47; 

Jz 18.8-13, 27-19). 

Atacou Mica, tomando-lhe os ídolos e 
a estola sacerdotal (Jz 18.30-31). 
Reprovada por nâo ter ajudado contra 
Sísera (Jz 5.17). 

Sansâo pertencia a essa tribo (Jz 13.2, 
24-25). 

Alguns da tribo foram á coroaçâo de Davi 

(lCr 12.35). 

Líderes apontados para dirigi-la (lCr 

27.22) . 

DEBULHAR 

Remover ou separar os grâos, etc. (lCr 

21 . 20 ) . 

ERA FEITO COM 

Vara ou pedaço de pau (Is 28.27). 

Rodas de carroça (Is 27.27-28). 
Instrumentos dentados (ts 41.15; Am 1.3). 
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Os pés de cavalos ou bois (Is 28.28; Os 

10.11; v. 2Sm 24.22). 

Gado usado na tarefa nâo deveria ser 
amordaçado (Dt25.4; 1 Co 9.9; lTm5.18). 
Prosseguia em abundância até a colheita 
das uvas (Lv 26.5). 

LUGAR DA DEBULHA 

Chamado de châo (Jz 6.37; Is 21.10). 
Chamado de eira (Nm 18.27; 2Sm 
24.18; 2Rs 6.27). 

Chamado de eira de trigo (Os 9.1). 
Era largo e amplo (Gn 50.10). 
Geralmente em terreno alto (lCr 
v 21.18, com 2Cr 3.1). 

As vezes ao lado do lagar de uvas (Jz 

6 . 11 ). 

Também usado para limpar a cevada 

(Rt 3.2). 

Geralmente assaltado (lSm 23.1). 

Os judeus dormiam ali durante a época 
da debulha (Rt 3.7). 

Sua abastança, prometida como bênçâo 

01 2.24). 

Sua escassez, um castigo (Os 9.2). 
Seguido de limpeza com forcado e pá (Is 

30.24; 41.16; Mt 3.12). 

ILUSTRA 

Os julgamentos de Deus (Is 21.10; Jr 
51.33; Hc 3.12). 

Os labores dos ministros (lCo 9.9-10). 
A igreja em suas conquistas (Is 41.15- 
16; Mq 4.13). 

(Recolhimento de seus feixes) a prepa- 
raçâo dos inimigos da igreja para seus 

julgamentos (Mq 4.12). 

(O pó feito pela debulha) destruiçao 
completa (2Rs 13.7; Is 41.15 ( mar - 
gem )). 

(Um instrumento dentado usado na 
debulha) da vitória da igreja sobre 

uma oposiçâo (Is 41.15). 

DECISÂO 

Necessária ao serviço de Deus (Lc 9.62). 
Exortaçôes 0s 24.14-15). 

EXIBIDA EM 

Buscar a Deus de todo o coraçâo (2Cr 

15.12). 







DESERTO 


Guardar os mandamentos de Deus (Ne I 

10.29). 

Permanecer ao lado do Senhor (Ex 32.26). 
Seguir a Deus completamente (Nm 
14.24; 32.12; Js 14.8). 

Servir a Deus (Is 56.6). 

Amar a Deus perfeitamente (Dt 6.5). 

Suas bênçâos (Js 1.7). 

OPOSTA A 

Serviço dividido (Mt 6.24). 

Mente dividida (Tg 1.8). 

Vacilar entre duas idéias (lRs 18.21). 
Virar-se para a direita ou esquerda (Dt 

5.32). 

Nâo ter sinceridade de coraçao (S178.8, 

37). 

EXEMPLOS ^ 

Moisés, Êx 32.26. Calebe, Nm 13.30. 
Josué, Js 24.15. Rute, Rt 1.16. Asa, 2Cr 
15.8. Davi, S117.3. Pedro, Jo 6.68. Pau- 
lo, At 21.13. Abraâo, Hb 11.8. 

DEDICAÇÂO 

Consagraçâo de um lugar para adoraçâo 

(2Cr 2.4). 

Confirmaçâo solene de uma aliança (Hb 

9.18). 

Devotar qualquer coisa para uso sagrado 

(lCr 28.12). 

OBJETOS DE CONSAGRAÇÂO 

Tabernáculo (Nm 7). 

Templo de Salomâo (ÍRs 8.1-63; 2Cr 7.5). 
Segundo templo (Ed 6.16-17). 

Pessoas (Êx 22.29; lSm 1.11). 
Propriedades (Lv 27.28; Mt 15.5). 
Espólios de guerra (2Sm 8.11; lCr 

18.11). 

Tributo de estrangeiros (2Sm 8.10-11). 
Muros da cidade (Ne 12.27). 

Casas construídas (Dt 20.5; Sl 30, titulo). 
Pelos idólatras ao levantar ídolos (Dn 

3.2-3). 

COISAS DEDICADAS A DEUS 

Consideradas santas (Lv 27.28; 2Rs 
12.18). 

Guardadas com os tesouros da casa de 

Deus (lRs 7.51; 2Cr 5.1). 

Sala especial preparada para elas (2Cr 
31.11-12). 


Sob os cuidados dos levitas (lCr 26.20, 

26; 2Cr 31.12). 

Usadas nos reparos e cuidados do tem- 

plo (2Rs 12.4-5; lCr 26.27). 

Usadas no sustento dos sacerdotes (Nm 
18.14; Ez 44.29). 

Dadas para apaziguar inimigos (2Rs 
12.17-18). 

Leis a respeito de sua liberaçâo (Lv 27). 
De propriedade, geralmente pervertidas 

(Mc 7.9-13). 

Ilustra devoçâo a Deus (Sl 119.38). 

DELEITAR-SE EM DEUS 

Ordenado (S1 37.4). 

A reconciliaçâo o traz (Jó 22.21,26). 

A observância do sábado o traz (Is 

58.13-14). 

OS SANTOS 0 EXPERIMENTAM 

Em comunhâo com Deus (Ct 2.3). 

Na lei do Senhor (Sl 1.2; 119.24,35). 

Na bondade de Deus (Ne 9.25). 

No conforto de Deus (S1 94.19). 

HIPÓCRITAS 

Fingem-no (Is 58.2). 

Desprezam-no no coraçâo (Jó 27.10; Jr 

6 . 10 ). 

Prometido (Sl 37.4). 

Abençoado (Sl 112.1). 

DESERTO, JORNADA DE 

ISRAEL PELO 

Data de seu início (Êx 12.41-42). 
Número de pessoas no início (Ex 12.37). 
Saúde do povo no Ìmcio (S1 105.37). 

Uma multidâo mista acompanhou os is- 

raelitas (Êx 12.38; Nm 11.4). 

InÌciada às pressas (Ex 12.39). ^ 

Conduzida com regularidadeJEx 13.18). 

Sob a liderança de Moisés (Êx 3.10-12, 
com At 7.36, 38). 

Por uma rota em circuito (Ex 13.17-18). 
Ordem de marchar durante a jornada 

(Nm 10.14-28). 

Ordem de acampar durante a jornada 

(Nm 2). 

Dificuldades e perigos (Dt 8.15). 


DURANTE QUARENTA ANOS 

Como castigo (Nm 14.33-34). 




DESER TO 

Para provar e humilhar o povo (Dt 8.2). 

Para ensiná-los a viver da palavra de 
Deus (Dt 8.3). 

Sob a liderança de Deus (Êx 13.21-22; 

15.13; Nm 9.12; S1 78.52; Is 63.11-14). 
Sob aproteçâo de Deus (Êx 14.19-20, com 
Sl 105.39; Êx 23.20, com S1 78.53). 

Com provisôes miraculosas (Êx 16.35; 

Dt 8.3). 

As roupas foram preservadas durante esse 
tempo (Dt 8.4; 29.5; Ne 9.21). 

Culto aDeus, celebrado durante a jor- 
nada (Êx 24.5-8; 29.38-42; 40.24-29). 
Justiça administrada (Êx 18.13, 26). 
Circuncisao omitida (fs 5.5). 

Causou terror unÌversal e desmaio (Êx 

15.14-16; Nm 22.3-4). 

Obstruída, etc., por naçôes vizinhas (Êx 

17.8; Nm 20.21). 

Território adquirido (Dt 29.7-8). 

Marcada por murmuraçâo e rebeliâo 

constante (S1 78.40; 95.10; 106.7-39). 

Bondade e misericórdia de Deus, constantes 

(S1 106.10, 43-46; 107.6, 13). 

Iniciada em Ramessés, no Egito (Êx 
12.37). 

Até Sucote (Êx 12.37; Nm 33.5). 

Até Etâ (Êx 13.20; Nm 33.6). 

ENTRE BAAL-ZEFOM E PI-HAIROTE (ÊX 

14.2; NM 33.7). 

Alcançados por Faraó (Êx 14.9). 
Exortados a olhar para Deus (Êx 14.13- 
14). 

A nuvem mudou-se para a retaguarda 

(Êx 14.19-20). 

O Mar Vermelho foi dividido (Êx 
14.16,21). 

ATRAVÉS DO MAR VERMELHO (ÊX 14.22, 

29). 

Fé exibida na passagem (Hb 11.29). 

Faraó e os soldados sao destruídos (Êx 

14.23-28; Sl 106.11). 

Cançâo de louvor de Israel (Êx 15.1- 

21; S1 106.12). 

Através do Deserto de Sur ou Eta (Êx 

15.22; Nm 33.8). 

ATÉ MARA (ÊX 15.23; NM 33.8). 

Murmuraçao do povo por causa da 
água amarga (Êx 15.24). 
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Água restaurada (Êx 15.25). 

Até Elim (Êx 15.27; Nm 33.9). 

Junto ao Mar Vermelho (Nm 33.10). 

ATRAVÉS DO DESERTO DE SIM (ÊX 16.1; NM 

33.11). 

Murmuraçâo por causa de pâo (Êx 16.2- 

3). • „ 

Codornizes dadas por uma noite (Êx 

16.8, 12-13). 

Envio do maná (Êx 16.4, 8, 16-31). 
Até Dofca (Nm 33.12). 

Até Alus (Nm 33.13). 

ATÉ REFIDIM (ÊX 17.1; NM 33.14). 

Murmuraçâo por água (Êx 17.2-3). 
Agua é retirada da pedra (Êx 17.5-6). 
Chamada de Massá e Meribá (Êx 17.7). 
Amaleque se opôe a Israel (Êx 17.8). 
Amaleque é vencido (Êx 17.9-13). 

ATÉ O MONTE SINAI (ÊX 19.1-2; NM 33.15). 

A visita de Jetro (Êx 18.1-6). 

Juízes sâo indicados (Ex 18.14-26; Dt 
1.9-15). 

Dada a lei moraldÊx 19.3; cap 20). 

O pacto é feito (Êx 24.3-8). 

Lei moral é escrita nas tábuas (Êx 31.18). 
Instruçôes para^a construçao do taber- 

náculo, etc. (Êx 24-27). 

Tribo de Levi substitui os primogêni- 
tos (Nm 3.11-13). 

Arâo e seus filhos sâo escolhidos como 

sacerdotes (Êx 28-29; Nm 3.1-3, 10). 

Levitas sâo separados (Nm 3.5-9). 
Construçâo do bezerro de ouro (Êx 

32.1,4). 

As tábuas do testemunho sao quebra- 
das (Êx 32.19). 

O povo é castigado pela idolatria (Êx 

32.25-29, 35). 

A glória de Deus é mostrada a Moisés 

(Ex 33.18-23; 34.5-8). 

As tábuas do testemunho sâo renova- 

das (Êx 34.1-4, 27-29; Dt 10.1-5). 

O tabernáculo é erguido pela primeira 
vez (Êx 40). 

Nadabe e Abiú, destruídos por ofere- 
cerem fogo estranho (Lv 10.1-2; Nm 3.4). 
PrimeÌra comemoraçâo da Páscoa (Nm 
9.1-5). 





DESERTO 


Segundo censo do povo (Nm 1.1-46, 
com Êx 38.25-26). 

ATÉ QUIBROTE-HATAAVÁ (NM 33.16). 

Reclamaçâo pumda com fogo (Nm 

11.1- 3). 

Chamada Taberá (Nm 11.3). 

Murmuraçâo da multidâo mista e de 
Israel, por carne (Nm 11.4-9). 

Carne é prometida (Nm 11.10-15, 
18-23). 

Setenta anciaos escolhidos para ajudar 

Moisés (Nm 11.16, 17, 24-30). 

Codornizes enviadas durante um mês 

(Nm 11.19-20, 31-32). 

Murmuraçâo é punida (Nm 11.33; Sl 

78.30-31). 

Por que foi chamada Quibrote-Hataavá 

(Nm 11.34). 

ATÉ HAZEROTE (NM 11.35; 33.17). 

Arâo e MÌriam invejam Moisés (Nm 

12 . 1 - 2 ). 

Miria é punida com lepra (Nm 12.10). 
Atraso de sete dias por causa de Miria 
(Nm 12.14-15). 

ATÉ CADES-BARNÉIA (DT 1.19 E NM 32.8, 
COM NM 12.16 E NM 33.18). 

O povo fica ansioso para que Canaâ 
seja averiguada (Dt 1.22). 

Moisés ordenado a enviar espias (Nm 

13.1-2). 

Escolha dos espias (Nm 13.3-16). 

Os espias sâo enviados (fs 14.7, com 

Nm 13.17-20). 

Os espias fazem um mau relatório (Nm 

13.26-33). 

O povo fica aterrorizado e rebela-se 

(Nm 14.1-4). 

Castigo pela rebeliao (Nm 14.26, 35; 
32.11-13; Dt 1.35-36, 40). 

Os espiôes culpados sâo mortos pelas 
pragas (Nm 14.36-37). 

O povo é ferido por Amaleque por 

avançar sem Deus (Nm 14.40-45; Dt 
1.41-44). 

VOLTA PELO CAMINHO DO MAR VERMELHO 

(nm 14.25; DT 1.40; 2.1). 

Apedrejamento de quem violou o sá- 

bado (Nm 15.32-36). 

Rebeliâo de Corá (Nm 16.1-19). 


Corá, etc., punidos (Nm 16.30-35). 
Uma praga é enviada (Nm 16.41-46). 

A praga é retirada (Nm 16.47-50). 

A escolha de Arâo por Deus é confir- 

mada (Nm 17). 

Até Rimom-Perez (Nm 33.19). 

Até Libna ou Labao (Nm 33.20; Dt 1.1). 
Até Rissa (Nm 33.21). 

Até Queelata (Nm 33.22). 

Até o monte Séfer (Nm 33.23). 

Até Harada (Nm 33.24). 

Até Maquelote (Nm 33.25). 

Até Taate (Nm 33.26). 

Até Terá (Nm 33.27). 

Até Mitca (Nm 33.28). 

Até Hasmona (Nm 33.29). 

Até Moserote ou Mosera (Nm 33.30). 
Até Bene-Jaacâ (Nm 33.31). 

Até Hor-Gidgade (Nm 33.32; Dt 10.7). 
Até Jotbad (Nm 33.33; Dt 10.7). 

Diversos desses acampamentos foram, 
provavelmente, revisitados (Dt 10.6-7, 
com Nm 33.30-32). 

Até Abrona (Nm 33.34). 

Até Eziom-Geber (Nm 33.35). 

ATÉ CADES, NO DESERTO DE ZIM (NM 20.1; 

33.36; JZ 11.16), 

Miriâ morre e é enterrada (Nm 20.1). 
Segunda murmuraçao por água (Nm 
20.2-6). 

Moisés fere a rocha em vez de falar com 
ela (Nm 20.7-11). 

Moisés e Arâo sao punidos (Nm 20.12). 
Chamada Meribá para marcar a mur- 

muraçâo (Nm 20.13; 27.14). 

Ordens dadas a respeito de Edom (Dt 

2.3-6). 

O rei de Edom recusa passagem a Isra- 

el (Nm 20.14-21; Jz 11.17). 

ATÉ O MONTE HOR (nm 20.22; 33.37). 

Arâo morre (Nm 20.28-29; 33.38-39). 
Conquista de Harade (Nm 21.1-3; 
33.40). 

Chamada de Hormá (Nm 21.2-3). 

ATÉ ZALMONA (NM 33.41). 

Murmuraçâo do povo (Nm 21.4-5). 
Envio de serpentes de fogo (Nm 21.6). 
Erigida a serpente de bronze (Nm 

21.7-9). 
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DESERTOS 


Até Punom (Nm 33.42). 

Até Obote (Nm 21.10; 33.43). 

ATÉ IJÉ-ABARIM, NO TERMO DE MOABE (NM 

21.11; 33.44). 

Ordens dadas a respeito de Moabe (Dt 

2.8-9). 

Até Zerede ou Dibon-Gade (Nm 21.12; 

33.45). 

Até Almom-Diblataim (Nm 33.46). 

ATRAVÉS DO RiBEIRO DE ZEREDE (DT 2.13). 

Tempo ocupado desde Cades-Barnéia 
até esse acampamento (Dt 2.14). 
Ordem de atravessar Ar (Dt 2.18). 
Ordens dadas a respeito de Amom (Dt 

2.19). 

Até Arnom (Nm 21.13-15; Dt 2.24). 

Até Beer, ou seja, o Poço (Nm 21.16). 
Até Mataná (Nm 21.18). 

Até Naaliel (Nm 21.19). 

Até Bamote (Nm 21.19). 

ATÉ AS MONTANHAS DE ABARIM (NM 21.20; 

33.47). 

Os amorreus recusam passagem a Isra- 

el (Nm 21.21-23; Dt 2.26-30). 

Seom é conquistada (Nm 21.23-32; Dt 
32.32-36). 

Ogue é conquistada (Nm 21.33-35; Dt 
3.1-11). 

Rubenitas, etc., ficam com aterra conquis- 
tada dos amorreus (Nm 32; Dt 3.12-17). 

RETORNO AS PLANÍCIES DE MOABE (NM 

22.1; 33.48-49). 

Balaque manda chamar Balaâo (Nm 

22.5-6, 15-17). 

Baìaâo impedido de amaldiçoar Israel 

(Nm 22.9-41; Nm 23-24). 

Israel seduzida pela idolatria, etc., pelo 
conselho de Balaao (Nm 25.1-3; Ap 
2.14). 

Israel é punida (Nm 25.5, 9). 

Terceiro censo (Nm 26.1-62). 

Estavam mortos todos os anterior- 
mente recenseados, de vinte anos 
para cima, exceto Calebe e Josué 
(Nm 26.63-65, com Nm 14.29). 

Estabelecida a leÌ da herança feminina 

(Nm 27.1-11, com Nm 36.1-9). 
Nomeaçâo de Josué (Nm 27.15-23). 
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Midianitas sâo destruídos e Balaao é 
morto (Nm 31, com Nm 25.17-18). 
Repetiçao da lei (Dt 1.3). 

A lei é escrita por Moisés (Dt 31.9). 
Moisés contempla Canaâ (Dt 34.1-4). 
Moisés morre é enterrado (Dt 34.5-6). 

Josué recebe a ordem de atravessar o 
Jordâo 0s 1.2). 

Dois espías sâo enviados ajericó (Js 2.1). 
Travessia do rio Jordâo (Js 4.10). 

Ilustra a peregrinaçâo da igreja (Ct 8.5; 
lPe 1.17). 

DESERTOS 

Vasta extensâo de terra improdutiva (Ex 

5.3; Jo 6.13). 

Lugares desabitados (Mt 14.15; Mc 6.31). 

DESCRITOS COMO 

Desabitados e solitários 0r 2.6). 

Nao cultivados (Nm 20.5; Jr 2.2). 
Desolados (Ez 6.14). 

Seco e sem água (Ex 17.1; Dt 8.15). 
Sem caminhos (Is 43.19). 

Grandes e terríveis (Dt 1.19). 

RegÌâo árida e de ventos uivantes (Dt 

32.10). 

Infestados de animais selvagens (Is 13.21; 

Mc 1.13). 

Infestados de serpentes (Dt 8.15). 
Infestados de ladrôes Br 3.2; Lm 4.19). 
Perigosos aos viajantes (Ex 14.3; 2Co 11.26). 
Exigia-se a presença de guias (Nm 10.31; 

Dt 32.10). 

FENÔMENOS DOS DESERTOS, ALUIDOS 

Miragem e apariçâo enganosa de água 

0r 15.18 (; margem )). 

Vento escaldante ou mortal (2Rs 19.7; 

Jr 4.11). 

Tufôes e redemoinhos (Is 21.1). 
Nuvens de areia e poeira (Dt 28.24; Jr 
4.12-13). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Arabe ou grande deserto (Êx 23.31). 
Berseba (Gn 21.14; lRs 19.3-4). 
Bete-Aven 0s 18.12). 

Cades (S1 29.8). 

Damasco (IRs 19.15)^. 

Do Mar Vermelho (Êx 13.18). 

Edom (2Rs 3.8). 









DESPREZO 


En-Gedi (lSm 24.1). 

Gibeom (2Sm 2.24). 

Jeruel (2Cr 20.16). 

Judéia (Mt 3.1). 

Maom (lSm 23.24-25). 

Parâ (Gn 21.21; Nm 10.12). 

Perto de Gaza (At 8.26). 

Quedemote (Dt 2.26). 

Sim (Êx 16.1). 

Sinai (Êx 19.1-2; Nm 33.16). 

Sur (Gn 16.7; Êx 15.22). 

Zife (lSm 23.14-15). 

Arbustos frequentemente encontrados 
nos desertos (Jr 17.6). 

Certas regiôes oferecem pastagem (Gn 

36.24; Êx 3.1). 

Habitados por tribos nômades (Gn 21.20- 

21; S1 72.9; Jr 25.24). 

Os perseguidos fugiam para os desertos 

(lSm 23.14; Hb 11.38). 

Os em aperto fugiam para os desertos 

(lSm 22.2; At 21.38). 

ILUSTRAM 

Esterilidade (Sl 106.9; 107.33, 35). 

Aqueles privados de todas as bênçaos 

(Os 2.3). 

O mundo (Ct 3.6; 8.5). 

Os gentios (Is 35.1, 6; Is 41.19). 

Os que nâo oferecem apoio Qr 2.31). 
Desolaçao causada por exércitos (Jr 

12.10-13; 50.12). 

DESESPERO 

Produzido do ímpio pelos julgamentos 

divinos (Dt 28.34, 67; Ap 9.6; 16.10). 

RESULTA EM 

Permanência no pecado (Jr 2.25; 18.12). 
Blasfêmia (Is 8.21; Ap 16.10-11). 

Tomará conta do ímpio na volta de Cris- 

to (Ap 6.16). 

Os santos, às vezes tentados a ele (fó 7.6; 

Lm 3.18). 

Os santos, capacitados a vencê-lo (2Co 

4.8-9). 

Confiança em Deus, prevençâo contra (Sl 

42.5, 11). 

EXEMPLOS 

Caim, Gn 4.13-14. Aitofel, 2Sm 17.23. 
Judas, Mt 27.5. 
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DESOBEDIÊNCIA A DEUS 

Provoca sua ira (Sl 78.10, 40; Is 3.8). 
Retira seu favor (lSm 13.14). 

Retira sua promessa de bênçâos Qs 5.6; 

lSm 2.30; Jr 18.10). 

Traz maldiçâo (Dt 11.28; 28.15 etc.). 
Uma característica dos ímpios (Ef 2.2; Tt 

1.16; 3.3). 

Os ímpios perseveram nela (Jr 22.21). 
Sua hediondez, ilustrada (Jr 35.14 etc.). 

O homem é inclinado a desculpá-la (Gn 

3.12-13). 

Será punida (Is 42.24-25; Hb 2.2). 

Reconhecer seu castigo, para ser justo 

(Nm 9.32-33; Dn 9.10-11, 14). 
Advertências contra (lSm 12.15; Jr 12.17). 
Resultados amargos, ilustrados (Jr 9.13,15). 

EXEMPLOS 

Adâo e Eva, Gn 3.6, 11. Faraó, Êx 5.2. 
Nadabe, etc., Lv 10.1. Moisés, etc., Nm 

20.8, 11, 24. Saul, lSm 28.18. O profe- 
ta, lRs 13.20-23. Israel, 2Rs 18.9-12. 
Jonas, Jn 1.2-3. 

DESPREZO 

Seu pecado Qó 31.13-14; Pv 14.21). 

Sua loucura (Pv 11.12). 

Uma característica dos ímpios (Pv 18.3; 
Is 5.24; 2Tm 3.3). 

PRQIBIDA CONTRA 

Os pais (Pv 23.22). 

Os pequeninos de Cristo (Mt 18.10). 
Os irmâos fracos (Rm 14.3). 

Ministros jovens (lCo 16.11). 

Patrôes cristâos (lTm 6.2). 

Os pobres (Tg 2.1-3). 

A auto-retidâo gera desprezo (Is 65.5; Lc 

18.9, 11). 

Orgulho e prosperidade geram desprezo 

(S1 123.4). 

Os ministros nao devem dar ocasiâo a 
ele (lTm 4.12). 

Aos ministros, é desprezo contra Deus 

(Lc 10.16; lTs 4.8). 

EM RELAÇÂO A IGREJA 

Geralmente se transforma em respeito 

(Is 60.14). 





DESVIAR-SE 

Geralmente é punido (Ez 28.26). 

Leva os santos a clamarem a Deus (Ne 

4.4; S1 123.3). 

OS ÍMPIOS DESPREZAM 

Cristo (Sl 22.6; Is 53.3; Mt 27.29). 

Os santos (Sl 119.141). 

As autoridades (2Pe 2.10; Jd 8). 

Os pais (Pv 15.5, 20). 

Os aflitos (Jó 19.18). 

Os pobres (Sl 14.6; Ec 9.16). 

Os santos, às vezes culpados disso (Tg2.6). 

EXEMPLOS 

Hagar, Gn 16.4. Osfilhos de Belial, lSm 

10.27. Nabal, lSm 25.10-11. Mical, 2Sm 
6.16. Sambalate, etc,, Ne 2.19; 4.2-3. Os 
falsos mestres, 2Co 10.10. 

DESVIAR-SE DA FÉ 

É abandonar a Deus (lRs 11.9). 

E deixar o primeiro amor (Ap 2.4). 

E afastar-se da simplicidade do evangelho 

(2Co 11.3; G1 3.1-3; 5.4, 7). 

Desagrada a Deus (S1 78.57, 59). 
Admoestaçôes contra (Sl 85.8; lCo 10.12). 
Culpa e conseqíiências do desvio (Nm 

14.43; S1125.5; Is 59.2, 9-11; Jr 5.6; 8.5, 
13; 15.6; Lc 9.62). 

Resulta em castigo (Pv 14.14; Jr 2.19). 

E conseqiiência do orgulho (Pv 16.18). 
Disposiçâo para tal (Pv 24.16; Os 11.7). 
Passível de continuar e exacerbar 0r 8.5; 
14.7). 

Exortaçôes para o arrependimento (2Cr 
30.6; Is 31.6; Jr 3.12, 14, 22; Os 6.1). 
Orar por restauraçâo (Sl 80.3; 85.4; Lm 5.21). 
Castigo por induzir outros à pratica (Pv 
28.10; Mt 18.6). 

Nâo é incurável (S1 37.24; Pv 24.16). 

Esforço para restaurar os culpados (Gl 

6.1; Tg 5.19-20). 

Pecado a ser confessado (Is 59.12-14; Jr 
3.13-14; 14.7-9). 

Promessa de perdâo (2Cr 7.14; Jr 3.12; 
31.20; 36.3). 

Promessa de cura 0r 3.22; Os 14.4). 

Afliçôes enviadas para curar (Os 5.15). 

Abençoados os que nâo se desviam (Pv 
28.14; Is 26.3-4; C1 1.21-23). 

Detestável aos santos (S1 101.3). 


EXEMPLOS 

Israel, Êx 32.8; Ne 9.26; Jr 3.11; Os 
4.16. Saul, lSm 15.11. Salomâo, lRs 
11.3-4. Pedro, Mt 26.70-74. 

DEUS 

É espírito (Jo 4.24; 2Co 3.17). 

DECLARADO COMO 

Altíssimo (Sl 83.18; At 7.48). 

Amor (ljo 4.8, 16). 

Bom (S1 25.8; 119.68). 

Ciumento (Js 24.19; Na 1.2). 
Compassivo (2Rs 13.23). 

Correto (Ed 9.15; Sl 145.17). 

Eterno (Dt 33.27; Sl 90.2; Ap 4.8-10). 
Fiel (lCo 10.13; lPe 4.19). 

Glorioso (Êx 15.11; Sl 145.5). 
Gracioso (Êx 34.6; Sl 116.5). 
Grandioso (2Cr 2.5; S1 86.10). 

Imortal (lTm 1.17; 6.16). 

Imutável (S1 102.26-27; Tg 1.17). 
Incorruptível (Rm 1.23). 

Inescrutável 0ó 11.7; 37.23; Sl 145.3; 

Is 40.28; Rm 11.33). 
ïnvisível (Jó 23.8-9; Jo 1.18; 5.37; C1 
1.15; lTm 1.17). 

Justo (Dt 32.4; Is 45.21). 

Luz (Is 60.19; TgJL17;lJo 1.5). 
Misericordioso (Êx 34.6-7; S1 86.5). 

O único sábio (Rm 16.27; lTm 1.17). 
Onipotente (Gn 17.1; Êx 6.3). 
Onipresente (Sl 139.7; Jr 23.23). 
Onisciente (Sl 139.1-6; Pv 5.21). 
Paciente (Nm 14.18; Mq 7.1). 

Perfeito (Mt 5.48). 

Reto (S1 25.8; 92.15). 

Santo (Sl 99.9; Is 5.16). 

Um fogo consumidor (Hb 12.29). 
Verdadeiro (Jr 10.10; Jo 17.3). 

Nâo há ninguém além dele (Dt 4.35; Is 
44.6). 

Nâo houve ninguém antes dele (Is 43.10). 
Nâo há ninguém igual a ele (Êx 9.14; Dt 

33.26; 2Sm 7.22; Is 46.5, 9; Jr 10.6). 
Ninguém é bom a nao ser ele (Mt 19.17). 
Enche o céu e a terra (lRs 8.27; Jr 23.24). 
Deve ser adorado em espírito e em ver- 
dade (Jo 4.24). 
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DIETA 


DEVOÇÂO A DEUS 

Uma característica dos santos (Jó 23.12). 
O exemplo de Cristo (Jo 4.34; 17.4). 

FUNDAMENTADA 

Nas misericórdias de Deus (Rm 12.1). 
Na bondade de Deus (lSm 12.24). 

Na cbamada de Deus (lTs 2.12). 

Na morte de Cristo (2Co 5.15). 

Em nossa criaçâo (Sl 86.9). 

Em nossa preservaçâo (Is 46.4). 

Em nossa redençâo (lCo 6.19-20). 

DEVE SER 

Com nosso espírito (lCo 6.20; lPe 4.6). 
Com nossos corpos (Rm 12.1; lCo 6.20). 
Com os membros de nosso corpo (Rm 

6.12-13; lPe 4.2). 

^ / A v 

Com nossos recursos (Ex22.29; Pv 3.9). 
Sem reservas (Mt 6.24; Lc 14.33). 
Abundantemente (lTs 4.1). 

Com perseverança (Lc 1.74-75; 9.62). 
Na vida e na morte (Rm 14.8; Fp 1.20). 

DEVE SER EXIBIDA NO 

Amor a Deus (Dt 6.5; Lc 10.27). 
Serviço de Deus (lSm 12.24; Rm 12.11). 
Caminhar digno de Deus (lTs 2.12). 
Fazer tudo para a glória de Deus (lCo 

10.31). 

Carregar a cruz (Mc 8.34). 
Autonegar-se (Mc 8.34). 

Viver para Cristo (2Co 5.15). 

Desistir de tudo para Cristo (Mt 19.21, 

28-29). 

Sua falta, condenada (Ap 3.16). 

EXEMPLOS 

Josué, Js 24.15. Pedro, André, Tiago, 
Joâo, Mt 4.20-22. Joana, etc., Lc 8.3. 
Paulo, Fp 1.21. Tìmóteo, Fp 2.19-22. 
Epafrodito, Fp 2.30. 

DIA 

Assim foÌ chamada a primeira luz (Gn 1.5). 
Natural, de entardecer a entardecer (Gn 
1.5, etc.; Lv 23.32). 

Artificial, enquanto o sol continua sobre 

o horizonte (Gn 31.39-40; Ne 4.21-22). 
Profético, um ano (Ez 4.6; Dn 12.12). 

ARTIFICIAL, DIVIDIDO EM 

Romper (Gn 32.24, 26; Ct 2.17). 
Manhâ (Êx 29.39; 2Sm 23.4). 


Meio-dia (Gn 43.16; S1 55.17). 

Declínio Qz 19.8-9; Lc 12; 24.29). 
Anoitecer (Gn 8.11; Sl 104.23; Jr 6.4). 
As vezes dividido em quatro partes (Ne 9.3). 
Mais tarde, subdividido em doze horas 
(Mt 20.3,5-6; Jo 11.9). 

Sua duraçâo, marcada pelo relógio de sol 

(2Rs 20.11). 

Sua sucessâo, garantida pela aliança (Gn 

8 . 22 ). 

Criado para a glória de Deus (Sl 74.16). 
Proclama a glória de Deus (Sl 19.2). 

Sob o controle de Deus (Am 5.8; 8.9). 

TEMPO DE JULGAMENTO, CHAMADO DIA DE 

Adversidade (Pv 24.10). 

Calamidade (Dt 32.35; Jr 18.17). 
Cólera (Lm 2.21). 

Destruiçao (Jó 21.30). 

Do Senhor (Is 2.12; 13.6; Sf 1.14). 
Escuridâo (Jl 2.2; Sf 1.15). 

Ira (Jó 20.28; Sf 1.15, 18; Rm 2.5). 
Maldade (Jr 17.17; Am 6.3; Ef 6.13). 
Matança (Is 30.25; Jr 12.3). 

Tribulaçâo (Sl 102.2). 

Vingança (Pv 6.34; Is 61.2). 

Visitaçao (Mq 7.4). 

TEMPO DE MISERICÔRDIA, CHAMADO DIA DE 

Poder de Deus (Sl 110.3). 

Redençâo (Ef 4.30). 

Salvaçâo (2Co 6.2). 

Visitaçâo (Jr 27.22; lPe 2.12). 

TEMPO DE FESTIVIDADE, CHAMADO UM 

Bom dia (Et 8.17; 9.19). 

Dia de alegria (Nm 10.10). 

Dia de boas novas (2Rs 7.9). 

Dia que o Senhor fez (Sl 118.24). 

Dia solene (Nm 10.10; Os 9.5). 

O tempo de trabalhar (S1 104.23; Jo 9.4). 

Animais selvagens se escondem durante 
o dia (S1 104.22). 

ILUSTRA 

Tempo de julgamento (lCo 3.13, com 
lCo 4.3). 

Luz espiritual (lTs 5.5, 8; 2Pe 1.19). 
Vereda de justiça (Pv 4.18). 

DIETA DOS JUDEUS 

No tempo dos patriarcas (Gn 18.7-8; 27.4). 
No Egito (Êx 16.3; Nm 11.5). 
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DIFAMAÇÂO 

No deserto (Êx 16.4-12). 

Do pobre, frugal (Rt 2.14; Pv 15.17). 

Do rico, abastada (Pv 23.1-3; Lm 4.5; Am 
6.4-5; Lc 16.19). 

INGREDIENTES 

Água (Gn 21.14; Mt 10.42). 

Azeite (Dt 12.17; Pv 21.17; Ez 16.13). 
Carne (2Sm 6.19; Pv 9.2). 

Cereal torrado (Rt 2.14; lSm 17.17). 
Ervas (Pv 15.17; Rm 14.2; Hb 6.7). 
Frutas (2Sm 16.2) 

Frutas secas (lSm 25.18; 30.12). 

Leite (Gn 49.12; Pv 27.27). 

Manteiga (Dt 32.14; 2Sm 17.29). 
Mel(Ct 5.1; Is 7.15). 

Pâo (Gn 18.5; lSm 17.17). 

Peixe (Mt 7.10; Lc 24.42) 

Queijo (lSm 17.18; Jó 10.10). 

Vinagre (Nm 6.3; Rt 2.14). 

Vinho (2Sm 6.19; Jo 2.3, 10). 
Representada por pâo e água (1 Rs 13.9,16). 
Geralmente preparada peìas mulheres 
(Gn 27.9; lSm 8.13; Pv 31.15). 

ERA INGERIDA 

De manhâ, esparsamente (Jz 19.5, com 
Ec 10.16-17). 

Ao meio-dia (Gn 43.16; Jo 4.6, 8). 

À tarde (Gn 24.11, 33; Lc 24.29-30). 
Sentados, geralmente (Gn 27.19; 43.33). 
Reclinados, geralmente (Am 6.4; Jo 

13.23). 

Com as mâos (Mt 26.23, com Lc 22.21). 
Agradeciam a Deus primeiro (Mc 8.6; At 
27.35). 

Purificavam-se primeiro (2Rs3.11;Mt 15.2). 
Cantavam um hino antes (Mt 26.30). 
Homens e mulheres nâo comiam juntos 

(Gn 18.8-9; Et 1.3, 9). 

Ingredientes, muitas vezes enviados como 
presentes (lSm 17.18; 25.18, 27; 2Sm 
16.1-2). 

DIFAMAÇÂO 

Abominaçao a Deus (Pv 6.16, 19). 
Proibida (Êx 23.1; Ef 4.31; Tg 4.11). 

INCLUI 

Bisbilhotice (Rm 1.29; 2Co 12.20). 
Insolência (Rm 1.30; 2Co 12.10). 
Suspeita maligna (ITm 6.4). 


Calúnia (Lv 19.16; lCo 4.13). 

Fofoca (Ec 10.11). 

Mexerico (iTm 5.13). 

Conversa maldosa (Sl 41.5; 109.20). 
Falso testemunho (Êx 20.16; Dt 5.20; 
Jr 20.10; Lc 3.14). 

Julgamento descaridoso (Tg 4.11-12). 
DeclaraçÔes falsas (Êx 23.1). 

^ Leva-e-traz (Pv 17.9). 

E obra enganosa (Sl 52.2). 

Nasce no coraçâo maldoso (Mt 15.19; Lc 
6.45). 

Geralmente é consequência do ódio (S1 
x 41.7; 109.3). 

E gerada pelo ócio (lTm 5.13). 

Os ímpios, acostumados a ela (S1 50.20; 
Jr 6.28; 9.4). 

Os hipócritas, acostumados a ela (Pv 11.9). 
Uma característica do diabo (Ap 12.10). 
Os ímpios a amam (Sl 52.4). 

Quem se presta a ela, insensatos (Pv 10.18). 
Quem se presta a ela, nâo é de confiança 

(Jr 9.4). 

As mulheres, advertidas contra ela (Tt 2.3). 
As esposas dos ministros, devem evitá-la 

(lTm 3.11). 

Cristo sofreu (S1 35.11; Mt 26.60). 

Os governantes, expostos a ela (2Pe 2.10; 

Jd 8). 

Os ministros, expostos a ela (Rm 3.8; 

lCo 6.8). 

Os parentes mais próximos, expostos a 

ela (S1 50.20). 

Os santos, expostos a ela (Sl 38.12; 109.2; 
lPe 4.4). 

OS SANTOS 

Devem guardar sua língua dela (S1 
34.13, com lPe 3.10). 

Devem abandoná-la (Ef 4.31; lPe 2.1). 
Devem ser advertidos contra ela (Tt 

3.1-2). 

Nâo devem dar ocasiâo a ela (lPe 2.12; 
3.16). 

Devem pagá-la com o bem (lCo 4.13). 
Sâo abençoados quando difamados (Mt 

5.11). 

Conhecidos por evitá-la (S115.1, 3). 
Nao devem ser ouvidas (lSm 24.9). 

Deve ser repreendia com ìra (Pv 25.23). 
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SEUS EFEITOS 

Separa amigos (Pv 16.28; 17.9). 

Fere mortalmente (Pv 18.8; 26.22). 
Brigas (Pv 26.20). 

Discórdia entre irmâos (Pv 6.19). 
Assassinato (Pv 31.13; Ez 22.9). 

A língua do difamador, um açoite (J ó 5.21). 

É veneno (Sl 140.3; Ec 10.11). 

É destruiçâo (Pv 11.9). 

Seu fim, loucura perversa (Ec 10.13). 

Os homens terâo de prestar contas dela 

(Mt 12.36; Tg 1.26). 

Seu castigo (Dt 19.16-21; Sl 101.5). 
Ilustrada (Pv 12.18; 25.18). 

EXEMPLOS 

Os filhos de Labâo, Gn 31.1. Doegue, 
lSm 22.9-11. Os príncipes de Amom, 
2Sm 10.3. Ziba, 2Sm 16.3. Os fûhos de 

Belial, IRs 21.13. Os inimigos dosjudeus, 
Ed 4.7-16. Gesém, Ne 6.6. Hamâ, Et 3.8. 
Os inimigos deDavi, Sl 31.13. Os inimi- 
gos de Jeremias, Jr 38.4. Os judeus, Mt 
11.18-19. As testemunhas contra Cristo, 
Mt 26.59-61. Ossacerdotes, Mc 15.3. Os 

inimigos de Estevao, At 6.11. Os inimi- 

gos de Paulo, etc., At 17.7. Térulo, At 
24.2, 5. 

DSLIGÊNCIA 

O exemplo de Cristo (Mc 1.35; Lc 2.49). 

EXIGIDA POR DEUS EM 

Buscá-lo (lCr 22.19; Hb 11.6). 
Obedecê-lo (Dt 6.17; 11.13). 

Ouvi-lo (Is 55.2). 

Buscar a perfeiçâo (Fp 3.13-14). 
Cultivar as graças cristâs (2Pe 1.5). 
Manter a lembrança (Dt 4.9). 

Guardar o coraçâo (Pv 4.23). 
Trabalhos de amor (Hb 6.10-12). 
Seguir toda boa obra (iTm 5.10). 

Guardar-se contra a impureza (Hb 

12.15). 

Lutar para ser achado imaculado (2Pe 

3.14). 

Tornar nossa chamada, etc., verdadei- 

ra (2Pe 1.10). 

Auto-exame (Sl 77.6). 

NegócÌos legais (Pv 27.23; Ec 9.10). 


DILUVIO 

Ensinar as doutrinas bíblicas (2Tm 4.2; 

J d 3). 

Instruir os filhos (Dt 6.7; 11.19). 
Cumprir as responsabilidades legais 

(Dt 19.18). 

Os santos devem ser abundantes na diligên- 

cia (2Co 8.7). 

NO SERVIÇO DE DEUS 

Deve ser presei'vada (Gl 6.9). 

Nâo é inútil (1 Co a 15.58). 

Preserva do mal (Ex 15.26). 

Leva à certeza da esperança (Hb 6.11). 
Deus a recompensa (Dt 11.14; Hb 11.6). 

EM ASSUNTOS TERRENOS, RESULTA EM 

Favor (Pv 11.27). 

Prosperidade (Pv 10.4; 13.4). 

Honra (Pv 12.24; 22.29). 

Ilustrada (Pv 6.6-8). 

EXEMPLOS 

Jacó, Gn 31.40. Rute, Rt 2.17. Ezequi- 
as, 2Cr 31.21. Neemias, etc., Ne 4.6. O 
salmista, Sl 119.60. Os apóstolos, At 
5.42. Apolo, At 18.25. Tito, 2Co 8.22. 
Paulo, lTs 2.9. Onesíforo, 2Tm 1.17. 

DILÚVIO 

Enviado como castigo pela extrema maldade 

dos homens (Gn 6.5-7,11-13, 17). 

CHAMADO 

Águas de Noé (Is 54.9). 

Noé, avisado sobre ele (Gn 6.13; Hb 

H.7). 

Longanimidade de Deus, exibida em sua 

demora (Gn 6.3, com lPe 3.20). 

Os ímpios foram avisados (lPe 3.19-20; 

2Pe 2.5). 

Noé e familia, salvos (Gn 6.18-22; 7.13-14). 
Seu início (Gn 7.11). 

Veio rápida e inesperadamente (Mt 

24.38-39). 

PRODUZIDO 

Por quarenta dias de chuva incessante 

(Gn 7.4, 12, 17). 

Pela abertura das fontes do grande abis- 

mo (Gn 7.11). 

Aumentou gradualmente (Gn 7.17-18). 
Extrema altura (Gn 7.19-20). 

Tempo de seu aumento e duraçâo (Gn 7.24). 
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DINHEIRO 


Causas de sua diminuiçao (Gn 8.1-2). 
Diminuiu gradualmente (Gn 8.3, 5). 
Data de sua remoçâo completa (Gn 8.13). 
Gerou completa destruiçâo (Gn 7.23). 

Modificou a face da terra (2Pe 3.5-6). 
Registro tradicional sobre ele Qo 22.15-17). 

JAMAIS ACONTECERÁ NOVAMENTE 

Uma promessa (Gn 8.21-22). 

Confirmado por aliança (Gn 9.9-11). 

O arco-íris, um símbolo (Gn 9.12-17). 
Uma marca da fidelidade de Deus (ís 

54.9-10). 

ILUSTRA 

A destruiçâo dos pecadores (Sl 32.6; Is 
28.2, 18). 

O batismo (lPe 3.20-21). 

(Seu caráter súbito) a surpresa da vinda 

de Cristo (Mt 24.36-39; Lc 17.26-30). 

DINHEIRO 

Ouro e prata usados como dinheiro (Gn 

13.2; Nm 22.18). 

Bronze introduzido como dinheiro, pe- 

los romanos (Mt 10.9). 
Originariamente estampado com a ima- 
gem de um carneiro (Gn 23.15, com 
Gn 33.19 (margem)). 

Dos romanos, estampado com imagem 

de César (Mt 22.20-21). 

Geralmente era calculado por peso (Gn 
23.16; Jr 32.10). 

PEÇAS MENCIONADAS 

Talento de ouro (lRs 9.14; 2Rs 23.33). 
Talento de prata (lRs 16.24; 2Rs 

5.22-23). 

Siclo de prata (Jz 17.10; 2Rs 15.20). 
Meio siclo (Êx 30.15). 

1/3 de siclo (Ne 10.32). 

1/4 de sicìo (lSm 9.8). 

Vigésima parte de um siclo (Nm 3.47). 

Mina (Lc 19.13). 

Denário (Mt 20.2; Mc 6.37). 

Centavo (Mt 5.26; Lc 12.6). 

Lepto (Mc 12.42; Lc 21.2). 

Dos judeus, regulado pelo padrao do san- 
tuário (Lv 5.15; Nm 3.47). 

Era corrente entre os negociantes (Gn 

23.16). 

Os judeus, proibidos de tratá-Io com usu- 

ra (Lv 25.37). 


ERA DADO 

Por terras (Gn 23.9; At 4.37). 

Por escravos (Gn 37.28; Êx 21.21). 
Por mercadorias (Gn 43.12; Dt 2.6). 
Por tributo (2Rs 23.33; Mt 22.19). 

Por salários (Es 3.7; Mt 20.2; Tg 5.4). 
Como ofertas (2Rs 12.7-9; Ne 10.32). 
Como esmolas (lSm 2.36; At 3.3, 6). 
Costume de apresentar uma moeda (}ó 

42.11). 

Seu poder e utilidade (Ec 7.12; 10). 
Amor a ele, raiz de todos os males (lTm 
6 . 10 ). 

DISCIPLINA NA IGREJA 

Os ministros, autorizados a estabelecê- 
la (Mt 16.19; 18.18). 

CONSISTE EM 

Manter a sa doutrina (lTm 1.3; Tt 1.13). 
Organizar suas tarefas (lCo 11.34; Tt 
1.5). 

Repreender os ofensores (lTm 5.20; 
2Tm 4.2). 

Remover os ofensores obstinados (lCo 

5.3-5, 13; lTm 1.20). 

Devemos nos submeter a ela (Hb 13.17). 
É para a edificaçao (2Co 10.8; 13.10). 
Decência e ordem, seus objetivos (lCo 

14.40). 

Exercida em espírito de amor (2Co 2.6-8). 
Proíbe que as mulheres preguem (lCo 
14.34; lTm 2.12). 

DISCUSSÔES 

Cristo, exemplo de evÌtá-las (Is 42.2, com 

Mt 12,15-19; Lc 9.52-56; lPe 2.23). 
Proibidas (Pv 3.30; 25.8). 

Obra da carne (G1 5.20). 

Evidências de espírito carnal (lCo 3.3). 
Existiam na Ìgreja primitiva (lCo 1.11). 

INCITADAS POR 

Ódio (Pv 10.12). 

Orgulho (Pv 13.10; 28.25). 

Ira (Pv 15.18; 30.33). 

Perversidade (Pv 16.28). 

Espírito briguento (Pv 26.21). 

Fofoca (Pv 26.20). 

Bebedice (Pv 23.29-30). 

Ganância (Tg 4.1). 
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DIVER TIMENTOS 


Perguntas tolas e inúteis (lTm 6.4; 
2Tm 2.23). 

Zombaria (Pv 22.10). 

Término difícil, uma razâo para serem 
evitadas (Pv 17.14). 

Yergonhosas nos santos (2Co 12.20; Tg 

3.14). 

OS SANTOS DEVEM 

Evitá-las (Gn 13.8; Ef 4.3). 

Evitar as questôes que levam a elas 

(2Tm 2.14). 

Nao caminhar nelas (Rm 13.13). 

Nâo agir de acordo com elas (Fp 2.3). 
Fazer tudo sem elas (Fp 2.14). 

Sofrer injustiça em vez de contender 

(Pv 20.22; Mt 5.39-40; lCo 6.7). 

Proteger-se em Deus contra elas (Sl 

35.1; Jr 18.19). 

Louvar a Deus por essa proteçâo (2Sm 

22.44; S1 18.43). 

Os santos, protegidos da língua briguen- 

ta (S1 31.20). 

OS MINISTROS DEVEM 

Evitá-las (iTm 3.3; 2Tm 2.24). 

Evitar questôes que levam a elas (2Tm 

2.23; Tt 3.9). 

Nâo pregar por meio delas (Fp 1.15-16). 
Exortar contra elas (lCo 1.10; 2Tm 

2.14). 

Reprová-las (lCo 1.11-12; 3.3; 11.17-18). 
Aplacada pela demora em irar-se (Pv 

^ 15.18). 

E honroso dar fim a elas (Pv 20.3). 

Os hipócritas tornam a religiao num pre- 
texto para contendas (Is 58.4). 

Os tolos se enredam nelas (Pv 18.6). 
Evidenciam o amor por transgressôes (Pv 

17.19). 

RESULTAM EM 

Blasfêmia (Lv 24.10-11). 

Injustiça (Hc 1.3-4). 

Confusâo ejoda obra má (Tg 3.16). 
Violência (Êx 21.18, 22). 

Destruiçâo mútua (Gl 5.15). 

Bênçâos temporais, amarguradas por elas 

(Pv 17.1). 

Exclui do céu (G1 5.20-21). 

Seus promotores, devem ser expulsos (Pv 

22 . 10 ). 


Seu castigo (S1 55.9). 

Sua força e violência—Ilustrada (Pv 17.14; 

18.19). 

Perigo de se juntar a elas—Ilustrado (Pv 

26.17). 

EXEMPLOS 

Ospastores de Abrâo e Ló, Gn 13.7. Os 
pastoresde Gerar e Isaque, Gn 26.20. La- 
bâo e Jacó, Gn 31.36. Os dois hebreus, 
Ex 2.13. Os israelitas, Dt 1.12. Judá e 
Israel, 2Sm 19.41-43. Os discípulos, Lc 
22.24. Os mestres judaisantes, At 15.2. 
Paulo e Barnabé, At 15.39. Os fariseus e 
saduceus, At 23.7. Os coríntios, lCo 
1 . 11 ; 6 . 6 . 

DÍVERTIMENTOS E PRAZERES 

MUNDANOS 

Pertencem às obras da carne (G15.19-21). 

Sâo transitórios (Jó 21.12-13; Hb 11.25). 

Sâo vaidades (Ec 2.11). 

Sufoca a palavra de Deus no coraçâo (Lc 

8.14). 

Fazem parte do culto idólatra (Ex 32.4, 
6, 19, com lCo 10.7; Jz 16.23-25). 

RESULTAM EM 

Rejeiçâo a Deus (Jó 21.14-15). 

Pobreza (Pv 21.17). 

Desprezo pelos juízos e obras de Deus 

(Is 5.12; Am 6.1-6). 

Terminam em sofrimento (Pv 14.13). 
Induzem a males ainda maiores (Jó 1.5; 

Mt 14.6-8). 

Os ímpios procuram felicidade nessas 
coisas (Ec 2.1, 8). 

ENTREGAR-SE A ELES É 

Prova de loucura (Ec 7.4). 
Característica dos ímpios (Is 47.8; Ef 
4.17, 19; 2Tm 3.4; Tt 3.3; lPe 4.3). 

Prova de morte espiritual (lTm 5.6). 
Abusar das riquezas (Tg 5.1, 5). 

A sabedoria de abster-se deles (Ec 7.2-3). 
Os primeiros cristaos afastavam-se deles 

(lPe 4.3). 

Os ímpios acham estranho abster-se de- 

les (lPe 4.4). 

Sâo denunciados por Deus (Is 5.11-12). 
Sâo castigados (Ec 11.9; 2Pe 2.13). 
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DIVISÔES 

EXEMPLO DE RENÚNCIA 

Moisés, Hb 11.25 

DIVISÓES 

Proibidas na igreja (lCo 1.10). 
Condenadas naigreja (lCo 1.11-13; 11.18). 
Inapropriadas na igreja (lCo 12.24-25). 

SÂO CONTRÁRIAS 

À unidade de Cristo (lCo 1.13; 12.13). 
Aos desejos de Cristo (Jo 17.21-23). 

Ao propósito de Cristo 0o 10.16). 

Ao espírito da igreja primitiva (lCo 
11.16). 

Sâo provas de um espírito carnal (lCo 3.3). 
Evitemos os que as causam (Rm 16.17). 
Seu mal, ilustrado (Mt 12.25). 

DIVÓRCIO 

A lei do casamento é contra (Gn 2.24; 
Mt 19.6). 

PERMITIDO 

Pela lei de Moisés (Dt 24.1). 

Por causa da dureza dos coraçôes (Mt 

19.8). 

Freqiientemente procurado pelos judeus 

(Mq 2.9; M1 2.14). _ 

Baseado em razôes insignificantes (Mt 

5.31; 19.3). 

Nâo permitido a quem acusasse falsa- 
mente sua esposa (Dt 22.18-19). 

AS MULHERES 

Podiam obtê-lo (Pv2.17, comMc 10.12). 
Podiam casar-se após o divórcio (Dt 
24.2). 

Responsáveis pelos votos subseqiientes 

(Nm 30.9). 

Casadas após o divórcio, nâo podiam 

retornar ao primeiro marido (Dt 24.3- 

4; Jr 3.1). 

Eram afligidas por ele (Is 54.4, 6). 
Sacerdotes, nâo podiam se casar com di- 
vorciadas (Lv 21.14). 

Dos servos, regulamentado pela lei (Ex 

21.7, 11). 

Dos cativos, regulamentado pela lei (Dt 

21.13-14). 

Forçado sobre os que se casaram com mu- 

Iheres idólatras (Ed 10.2-17; Ne 13.23, 
30). 


Judeus, condenados por amarem o divór- 
cio(Ml 2.14-16). 

Proibido por Cristo, exceto por adultério 
(Mt 5.32; 19.9). 

Sua proibiçâo, ofendeu os judeus (Mt 

Ì9.10). 

Ilustra o desprezo de Deus pela igreja ju- 

daica (Is 50.1; Jr 3.8). 

DÍZIMO 

Dez por cento de qualquer coisa (lSm 

8.15, 17). 

Antiguidade de doar aos ministros de 
Deus (Gn 14.20; Hb 7.6). 

Considerado um retorno justo a Deus 
por suas bênçâos (Gn 28.22). 

Sob a lei, pertencia a Deus (Lv 27.30). 

CONSISTIA DE DEZ POR CENTO 

De todo o produto da terra (Lv 27.30). 
De todo o gado (Lv 27.32). 

Das coisas santas dedicadas (2Cr 31.6). 
Dado aos levitas por Deus pelo trabalho 

deles (Nm 18.21, 24; Ne 10.37). 

Dez por cento, oferecido pelos levitas a 
Deus como oferta de contribuiçâo 

(Nm 18.26-27). 

Dez por cento, oferecido pelos levitas aos 
sacerdotes como suaporçâo (Nm 18.26, 

28; Ne 10.38). 

Sua razâo de ser, para os levitas (Nm 

18.20, 23-24; Js 13.33). 

Quando resgatado deveria ser acrescido 
de um quinto de seu valor (Lv 27.31). 
Castigo, quando substituído (Lv 27.33). 
Os judeus, lentos em ofertá-lo (Ne 13.10). 

Os judeus, reprovados por nâo entregá- 

lo (Ml 3.8). 

Os governantes justos de Israel causaram 
a entrega do dízimo (2Cr 31.5; Ne 

13.11-12). 

Pessoas encarregadas de sua distribuiçâo 

(2Cr 31.12; Ne 13.13). 

Os fariseus, escrupulosos ao entregá-lo 

(Lc 11.42; 18.12). 

UM SEGUNDO DÍZIMO 

Ou seu valor, anualmente levado ao tab- 
ernáculo e comido diante do Senhor 


(Dt 12.6-7, 17-19; 14.22-27). 
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DONS 


Deveria ser consumido em casa a cada 
três anos para promover hospitalidade 
e caridade (Dt 14.28-29; 26.12-15). 

DOENÇAS 

Geralmente enviadas como castigo (Dt 

28.21; Jo 5.14). 

Geralmente trazidas de outros países (Dt 

7.15). 

Geralmente enviadas por Satanás (ISm 
16.14-16; Jó 2.7). 

Consideradas visitaçôes 0ó 2.7-10; Sl 
38.2, 7). 

Causada por intemperança (Os 7.5). 
Causadas por pecados da juventude (Jó 
20 . 11 ). 

Causada por exaustâo (Dn 8.27). 

Eram muitas e variadas (Mt 4.24). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Abscesso (2Rs 20.7). 

Aleijamento (2Sm 4.4; 2Cr 16.12). 
Atrofia (Jó 16.8; 19.20). 

Cegueira (Jó 29.15; Mt 9.27). 

Coceira (Dt 28.27). 

DebÌlidade (S1 102.23; Ez 7.17). 
Definhamento (Lv 26.16). 

Disenteria (2Cr 21.12-19; At 28.8). 
Falta de apetite 0ó 33.20; S1 107.18). 
Febre (Dt 28.22; Mtjbl4). 

Feridas purulentas (Ex 9.10). 
Hemorragia (Mt 9.20). 

Impedimento de fala (Mc 7.32). 
Inchaço (Lc 14.2). 

Inflamaçâo (Dt 28.22). 

Insolaçâo (2Rs 4.18-20; Is 49.10). 
Lepra (Lv 13.2; 2Rs 5.1). 

Loucura (Mt 4.24; 17.15). 

Melancolia (lSm 16.14). 

Mudez (Pv 31.8; Mt 9.32). 

Paralisia (Mt 8.6; 9.2). 

Possessâo demoníaca (Mt 15.22; Mc 

5.15). 

Praga (Nm 11.33; 2Sm 24.15, 21, 25). 
Sarna (Dt 28.27). 

Surdez (Sl 38.13; Mc 7.32). 
Tuberculose (Lv 26.16; Dt 28.22). 
Tumores (Dt 28.27; lSm 5.6, 12). 
Úlceras (Is 1.6; Lc 16.20). 

Vermes (At 12.23). 


Crianças, sujeitas a doenças (2Sm 12.15; 
lRs 17.17). 

FREQUENTEMENTE 

Repugnantes (Sl 38.7; 41.8). 

Dolorosas (2Cr 21.15; Jó 33.19). 
Enfadonhas (Dt 28.59; Jo 5.5; Lc 13.16). 
Complicadas (Dt 28.60-61; At 28.8). 
Incuráveis (2Cr21.18; Jr 14.19). 
Médicos propunham-se a curá-las 0r 8.22; 

Mt 9.12; Lc 4.23). 

Remédios usados na cura (Pv 17.22; Is 1.6). 
Arte de curar, imperfeita 0ó 13.4; Mc 5.26). 
Deus, geralmente buscado para curá-las 
(2Sm 12.16; 2Rs 20.1-3; Sl 6.2; Tg 5.14). 
Nâo buscar a Deus nas doenças, conde- 
nado (2Cr 16.12). 

OS DOENTES ERAM 

Ungidos (Mc 6.13; Tg 5.14). 

Geralmente colocados nas ruas para 
receber conselhos dos transeuntes 

(Mc 6.56; At 5.15). 

Geralmente sustentados por Deus (Sl 

41.3). 

Geralmente curados por Deus (2Rs 

20.5; Tg 5.15). 

Ilustram o pecado 0s 1.5). 

DONS DE DEUS 

Todas as bênçâos sâo (Tg 1.17; 2Pe 1.3). 

Sâo entregues de acordo com sua vontade 

(Ec 2.26; Dn 2.21; Rm 12.6; lCo 7.7). 
Sâo gratuitos e abundantes (Nm 14.8; Rm 

8.32). 

ESPIRITUAIS 

Cristo é o principal deles (Is 42.6; 55.4; 

Jo 3.16; 4.10; 6.32-33). 

Sâo por meio de Cristo (S1 68.18, com 
Ef 4.7-8; Jo 6.27). 

Espírito Santo (Lc 11.13; At 8.20). 
Graça (S1 84.11; Tg 4.6). 

Sabedoria (Pv 2.6; Tg 1.5). 
Arrependimento (At 11.18). 

Fé (Ef 2.8; Fp 1.29). 

Retidâo (Rm 5.16-17). 

Força e o poder (Sl 68.35). 

Novo coraçâo (Ez 11.19). 

Paz (S1 29.11). 

Descanso (Mt 11.28; 2Ts 1.7). 

Glória (S1 84.11; Jo 17.22). 
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DONS 


Vida eterna (Rm 6.23). 

Deus nâo se arrepende deles (Rm 11.29). 
Devem ser usados para benefício mú- 

tuo (IPe 4.10). 

Devem ser buscados em oraçâo (Mt 7.7, 
11; Jo 16.23-24). 

Reconhecidos (Sl 4.7; 21.2). 

TEMPORAIS 

Vida (Is 42.5). 

Alimento e vestimenta (Mt 6.25-33). 
Chuva e estaçôes frutíferas (Gn 27.28; 

Lv 26.4-5; Is 30.23). 

Sabedoria (2Cr 1.12). 

Paz (Lv 26.6; lCr 22.9). 

Todas as coisas boas (Sl 34.10; lTm 6.17). 
Para serem usados e aproveitados (Ec 
3.13; Ec 5.19-20; lTm 4.4-5). 

Devem fazer-nos lembrar de Deus (Dt 
8.18). 

Todas as criaturas participam deles (Sl 

136.25; 145.15-16). 

Oremos por eles (Zc 10.1; Mt 6.11). 
Ilustrados (Mt 25.15-30). 

DONS DO ESPÍRITO SANTO 

Previstos (Is 35.4-6; Jl 2.28-29). 
Diversificados (lCo 12.4-6). 
Enumerados (lCo 12.8-10, 28; 14.1). 
Cristo era dotado deles (Mt 12.28). 
Derramados no dia de Pentecostes (At 

2.1-4). 

COMUNICADOS 

Napregaçâo do evangelho (At 10.44-46). 
Pela imposiçâo das mâos dos discípu- 
los (At 17-18; 19.6). 

Para a confirmaçâo do evangelho (Mc 

16.20; At 14.3; Rm 15.19; Hb 2.4). 

Para a edificaçâo da igreja (lCo 12.7; 
14.12-13). 

Atribuídos de acordo com a vontade do 
Soberano (lCo 12.11). 

Deviam ser buscados (lCo 12.31; 14.1). 
De natureza temporarÌa (lCo 13.8). 

NÂO DEVERIAM SER 

Negligenciados (lTm 4.14; 2Tm 1.6). 
Desprezados (lTs 5.20). 

Comprados (At 8.20). 


í'- 

Podem ser possuídos sem a graça salva- 

dora (Mt 7.22-23; lCo 13.1-2). 
Imitados pelo Anticristo (Mt 24.24; 2Ts 
2.9; Ap 13.13-14). 

DOUTRINAS DO EVANGELHO 

Sâo de Deus Qo 7.16; At 13.12). 

Sâo ensinadas pelas Escrituras (2Tm 3.16). 
Sâo santas (lTm 6.3; Tt 1.1). 

Condena a imoralidade (lTm 1.9-11). 
Leva à comunhâo com o Pai e com o Filho 

(ljo 1.3; 2Jo 9). 

Leva à santidade (Rm 6.17-22). 

Nao trazem reprovaçao (lTm 6.1; Tt 2.12). 

OS MINISTROS DEVEM 

Nutrir-se delas (lTm 4.6). 

Cuidar delas (lTm 4.13, 16). 

Tê-las em sinceridade (2Co 2.17; Tt 2.7). 
FÌrmar-se nelas (2Tm 1.13; Tt 1.9). 
Continuar nelas (lTm 4.16). 

Falar do que lhes é próprio (Tt 2.1). 
Os santos, obedecem-lhes de coraçâo 

(Rm 6.17). 

Os santos vivem de acordo com elas (At 

2.42). 

Sâo adornadas pelo viver fiel (Tt 2.10). 
A obediência dos santos leva a maior 
conhecimento delas (Jo 7.17). 

SEUS OPOSITORES SÂO 

Orgulhosos (lTm 6.3-4). 

Ignorantes (lTm 6.4). 

Cheios de controvérsia a respeito, etc. 

(lTm 6.4). 

Nâo devem ser recebidos (2Jo 10). 
Devem ser evitados (Rm 16.17). 

Nâo suportadas peîos ímpios (2Tm 4.3). 

DOUTRINAS FALSAS 

Destrutivas à fé (2Tm 2.18). 

Odiosas a Deus (Ap 2.14-15). 

InefÌcazes e vas (Tt 3.9; Hb 13.9). 

DEVEM SER EVITADAS POR 

Ministros (lTm 1.4; 6.20). 

Santos (Ef 4.14; Cl 2.8). 

Todos os homens (Jr 23.16; 29.3). 

Os ímpios as amam (2Tm 4.3-4). 

Os ímpios foram entregues a elas (2Ts 2.11). 




DRAGÂO 


SEUS MESTRES 

Nâo devem ser recebidos (2Jo 10). 

Devem ser evitados (Rm 16.17-18). 

Trazem reprovaçâo à religiâo (2Pe 2.2). 
Falam coisas perversas (At 20.30). 
Atraem a muitos (2Pe 2.2). 

Enganam a muitos (Mt 24.5). 

Serâo abundantes nos últimos dias 

(lTm 4.1). 

Pervertem o evangelho de Cristo (Gl 
1.6-7). 

Serâo expostos (2Tm 3.9). 

SEUS MESTRES, DESCRITOS COMO 

Cruéis (At 20.29). 

Enganadores (2Co 11.13). 

Cobiçosos (Tt 1.11; 2Pe 2.3). 
ímpios (Jd 4, 8). 

Orgulhosos e arrogantes (lTm 6.3-4). 
Corruptos e reprováveis (2Tm 3.8), 
Sâo provadas pelas Escrituras (Is 8.20; 
1J o 4.1). 

Maldiçâo sobre quem as ensina (Gl 1.8-9). 
Castigo de quem as ensina (Mq 3.6-7; 2Pe 

2.1, 3). 


DRAGÂO 

Geralmente de cor vermelha (Ap 12.3). 

DESCRITO COMO 

Poderoso (Ap 12.4). 

Venenoso (Dt 32.33). 

De hábitos solitários (Jó 30.29). 

Sua voz chorosa, aludida (Mq 1.8). 

Seu lamento, aludido (Mq 1.8). 

Seu fungar, aludido 0r 14.6). 

Seu engolir a vítima, aludido (Jr 51.34). 

HABITA EM 

Desertos (Ml 1.3). 

Em cidades desertas (Is 13.22; Jr 9.11). 
Lugares secos (Is 34.13; 43.20). 

Uma espécie, nos rios (Sl 74.13; Is 27.1). 

ILUSTRA 

Reis cruéis e perseguidores (Is 27.1; 

51.9; Ex 29.3). 

Os inimigos da igreja (Sl 91.13). 

Os ímpios (Sl 44.19). 

O diabo (Ap 13.2; 20.2, 7). 

(Seu veneno) o vinho (Dt 32.33). 
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EDIFICA ÇÂO 

EDIFICAÇÂO 

Descrita (Ef 4.12-16). 

É O OBJETIVO 

Do ofício ministerial (Ef 4.11-12). 

Dos dons ministeriais (lCo 14.3-5,12). 
Da autoridade ministerial (2Co 10.8; 
13.10). 

Da uniâo da igreja, em Cristo (Ef 4.16). 
O evangelho, seu instrumento (At 20.32). 
O amor conduz a ela (lCo 8.1). 
Exortaçâo a seu respeito 0d 20.21). 

Mútua, uma ordem (Rm 14.19; lTs 5.11). 

Tudo deve ser feito para edificaçao (2Co 

12.19; Ef 4.29). 

Nosso desprendimento promove-a nos 

outros (lCo 10.23, 33). 

A paz da igreja trabalha a seu favor (At 
9.31). 

Questôes insensatas fazem-lhe oposiçao 

(ITm 1.4). 

EDOMITAS 

Descendentes de Esaú (Gn 36.9). 
Habitavam no Monte Seir (Gn 32.3; Dt 
2.4-5). 

ERAM CHAMADOS 

Filhos de Esaú (Dt 2.4). 

Irmâos de Israel (Nm 20.14). 
Governados por chefes (Gn 36.15-30; 40- 
43; Êx 15.15). 

Depois tiveram reis (Gn 36.31-39; Nm 
20.14). 

Sob um governador, enquanto sujeitos a 
Judá (lRs 22.48). 

SEU CARÁTER 

Sábios 0r 49.7). 

Orgulhosos e autoconfiantes 0r 49.16; 
Ob 3). 

Fortes e cruéis 0r 49.19). 

Vingativos (Ez 25.12). 

Idólatras (2Cr 25.14, 20). 
Supersticiosos 0r 27.3, com vers. 9). 
Desenvolveram um comércÌo Ìntenso (Ez 

27.20). 

SUA TERRA 

Foi-lhes dada de modo especial (Dt 2.5). 
Fértil e rica (Gn 27.39). 

Montanhosa e rochosa 0r 49.16; M11.3). 


Atravessada por estradas (Nm 20.17). 
Bem fortificada (S1 60.9). 

Chamada Monte Seir (Ez 35.2). 
Chamada Monte de Esaú (Ob 21). 
Chamada Dumá (Is 21.11). 

Chamada Iduméia (Is 34.6; Mc 3.8). 
Chamada Edom (Is 63.1). 

CIDADES 

Dinabá (Gn 36.32; Jr 49.8). 

Avite (Gn 36.35). 

Pau (Gn 36.39). 

Bozra 0r 49.22; Am 1.12). 

Tema 0r 49.7; Ez 25.13). 

Eziom-Geber, cidade portuária (lRs 

9.26). 

Inimigos implacáveis de Israel (Ez 35.5). 
Israel foi proibido de odiá-los (Dt 23.7). 
Israel foi proibido de despojá-los (Dt 2.4, 

6; 2Cr 20.10). 

A terceira geraçâo poderia fazer parte da 
congregaçâo judaica (Dt 23.8). 
Recusaram-se a dar passagem a Israel 

(Nm 20.21; Jz 11.17). 

Saul guerreou contra eles (lSm 14.47). 
Davi subjugou-os, etc. (2Sm 8.14; lCr 
18.11, 13). 

Massacrados por Joabe e Abisai (lRs 11.16; 

lCr 18.12). 

Refugiaram-se no Egito (lRs 11.17-19). 

Retornaram depois da morte de Davi 

(lRs 11.21-22). 

Rebelaram-se contra Salomao (lRs 11.14). 
Aliaram-se com os Ìnimigos de Israel, 
contra Josafá (2Cr 20.10; S1 83.4-6). 

Foram derrotados de maneira milagrosa 

(2Cr 20.22). 

Revoitaram-se contrajorâo (2Rs 8.20-22; 
2Cr 21.8-10). 

Reconquistados por Amasias (2Rs 14.7, 
10; 2Cr 25.11-12). 

Os judeus caíram na armadilha de seus ído- 

los e foram punidos (2Cr 25.14-15, 20). 
Rebelaram-se contra Acaz (2Cr 28.17). 
Aliaram-se à Babilônia contra Judá (S1 

137.7; Ob 11). 

PREVISÓES A RESPEITO 

Sujeiçâo a Israel (Gn 25.23; 27.29, 37). 
Revolta contra Israel (Gn 27.40). 
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Ocupaçâo do país por Israel (Nm 24.18; 
Ob 17-19). 

Participaçâo na puniçâo das naçôes (Jr 

9.26; 25.15-27; Ez 32.29). 

Puniçâo por perseguir Israel (Is 34.5-8; 

63.1-4; Lm 4.21; Ez 25.13-14; Am 
1.11-12; Ob 10, 15). 

Massacre exterminador (Ob 18). 
Desolaçâo total do país (Is 34.9-17; Ez 
35.7-15). 

O rei da Babilônia, um instrumento de 
seu castigo (fr 27.3-6). 

Israel, um instrumento de seu castigo 

(Ez 25.14; Ob 18). 

Sua ruína causará espanto (Jr 49.17,21). 
Futura sujeiçâo aos judeus (Is 11.14; 
Am 9.12). 

PESSOAS IMPORTANTES ENTRE ELES 

Doegue, lSm 22.18. Hadade, lRs 11.14, 
19. Elifaz, Jó 2.11. 

EFRAIM, TRIBO DE 

Descendentes do segundo filho de José, 
adotado por Jacó (Gn 41.52; 48.5). 
Previsôes a seu respeito (Gn 48.20; Dt 

33.13-17). 

PESSOAS ESCOLHIDAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.10). 

Espiar a terra (Nm 13.8). 

Dividir a terra (Nm 34.24). 

Número de pessoas ao sair do Egito (Nm 

1.32-33). 

Liderava a terceira divisao de Israel (Nm 

10 . 22 ). 

Acampava a oeste do tabernáculo (Nm2.18). 
Sua oferta, por ocasiao da dedicaçâo (Nm 

7.48-53). 

Suas famílias (Nm 26.35-36). 

Numero de pessoas ao entrar em Canaâ 

(Nm 26.37). 

Em Gerazim, disse amém às bênçâos (Dt 

27.12). 

Limites de sua herança (Js 16.5-9). 

Nâo conseguiram expulsar os cananeus, 
mas os fez tributários (Js 16.10; Jz 1.29). 

AJUDOU 

Manassés a conquistar Betel (Jz 1.22-25). 
Débora e Baraque contra Sísera (Jz5.14). 
Gideâo contra os midianitas (Jz 7.24-25). 


EGITO 

Repreendeu Gideâo por nâo lhe pedir aju- 
da mais cedo contra MÌdiâ (Jz 8.1-3). 
Discutiu com Jefté por nâo lhe pedir aju- 
da contra Amom (Jz 12.1-4). 

Venceram e mataram muitos (Jz 12.5-6). 
Fez-se representar na coroaçâo de Davi 

(lCr 12.30). 

Oficiais nomeados por Davi (lCr 27.10,20). 

A tribo mais importante do reino de Is- 
rael (Is 7.2-17; Jr 31.9, 20). 

Muitos se uniram a Judá, sob Asa (2Cr 15.9). 
Muitos se uniram à Páscoa e reforma de 
Ezequias (2Cr 30.18; 31.1). 

O tabernáculo permaneceu longo tem- 
po em Siló, sua cidade (Js 18.1; 19.51). 
Um dos bezerros de Jeroboâo foi erguido 
em Betel, sua cidade (lRs 12.29). 

PESSOAS IMPORTANTES 

Josué, Nm 13.8; Js 1.1. Abdom, Jz 12.13- 

15. 'Zicn, 2Cr 28.7. 

EGITO 

Povoado pelos descendentes de Mizraim 
(Gn 10.6, 13-14). 

Fronteiras (Ez 29.10). 

Clima seco (Dt 11.10-11). 

Banhado pelo Nilo (Gn 41.1-3; Êx 1.22). 
Inundaçôes, aludidas (Am 8.8). 

Sujeito a pragas, etc. (Dt 7.15; 28.27, 60). 
Sofreu com a fome algumas vezes (Gn 

41.30). 

CHAMADO 

A terra de Cao (Sl 105.23; 106.22). 

O Sul (Jr 13.19; Dn 11.14, 25). 

Sior (Is 23.3). 

Racabe (S1 87.4; 89.10). 

Casa da servidâo (Êx 13.3, 14; Dt 7.8). 

FAMOSO 

Por sua fertilidade (Gn 13.10; 45.18). 

Por sua riqueza (Hb 11.26). 

Por sua literatura (lRs 4.30; At 7.22). 
Por seus excelentes cavalos (lRs 

10.28-29). 

Por seu linho fino, etc. (Pv 7.16; Is 19.9). 
Por seu comércio (Gn 41.57; Ez 27.7). 
Religiâo idólatra (Êx 12.12; Nm 33.4; Is 
19.1; Ez 29.7). 

Israel seguiu sua idolatria (Ex 32.4, com 

Ez 20.8, 19). 
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EGITO _| 

Mágica, praticada no Egito (Êx 7.11-12, 
22; 8.7). 

Governada por reis que possuíam o títu- 

lo de Faraó (Gn 12.14-15; 40.1-2; Êx 

1 . 8 , 22 ). 

Sob um governador (Gn 41.41-44). 

Tinha príncipes e conselheiros (Gn 12.15; 

Is 19.11). 

COMO POTÊNCIA ERA 

Orgulhoso e arrogante (Ez 29.3; 30.6). 
Suntuoso (Ez 32.12). 

Poderoso (Is 30.2-3). 

Ambicioso de conquistas (Jr 46.8). 

Traiçoeiro (Is 36.6; Ez 29.6-7). 

SEUS HABITANTES 

Eram supersticiosos (Is 19.3). 
Hospitaleiros (Gn 47.5-6; lRs 11.18). 

Geralmente se casavam com estran- 

geiros (Gn 21.21; lRs 3.1; 11.19; lCr 
2.34-35). 

Detestavam os pastores (Gn 46.34). 
Abominavam os sacrifícios de bois, etc. 
(Êx 8.26). 

Nâo deviam ser desprezados por Israel 

(Dt 237). 

A terceira geraçâo poderia ser aceita na 

congregaçâo (Dt 23.8). 

Modo de entretenimento (Gn 43.32-34). 
Alimentaçao (Nm 11.5). 

Maneira de embalsamar (Gn 50.3). 
Geralmente era refúgio para estrangeiros 

(Gn 12.10; 47.4; lRs 11.17, 40; 2Rs 
25.26; Mt 2.12-13). 

SEUS EXÉRCITOS 

Descritos (Êx 14.7-9). 

Destruídos no Mar Vermelho (Ex 

14.23-28). 

Capturaram e queimaram Gezer (lRs 

9T6). 

Cercaram e saquearam Jerusalém à 
época de Reoboao (lRs 14.25-26). 
Invadiram a Assíria e mataram Josias, 
que a ajudava (2Rs 23.29). 
Depuseram Jeoacaz e tornaram a 
Judéia em tributárÌa (2Rs 23.31-35). 
Judá buscou seu auxílio contra os cal- 
deus (Ez 17.15, com Jr 37.5, 7). 

HISTÓRIA DE ISRAEL NO EGITO 

Sua peregrinaçâo, predita (Gn 15.13). 


José vendido como escravo (Gn 37.28; 
39.1). 

Potifar é abençoado por causa de José 

(Gn 39.2-6). 

José é preso injustamente (Gn 39.7-20). 
José interpreta os sonhos do padeiro e 
copeiro (Gn 40.5-19). 

José interpreta os sonhos de Faraó (Gn 

41.14-32). 

José aconselha o Faraó (Gn 41.33-36). 
José se torna governador (Gn 41.41-44). 
Provisâo bem sucedida de José contra os 
anos de fome (Gn 41.46-56). 

Os irmâos de José chegam (Gn 42.1-6). 
José reconhece seus irmâos (Gn 42.7-8). 
Benjamim é trazido até José (Gn 43.15). 
José se faz conhecer a seus irmâos (Gn 

45.1- 8). 

José manda buscar seu pai (Gn 45.9-11). 
Faraó abre as portas do Egito a Jacó (Gn 
45.16-20). 

A viagem de Jacó (Gn 46.5-7). 

Jacó e família sâo apresentados a Faraó 

(Gn 47.1-10). 

Israel recebe a terra de Gosen (Gn 46.34; 
47.11, 27). 

José enriquece o rei (Gn 47.13-26). 
Morte e sepultamento de Jacó (Gn 49.33; 

50.1- 13). 

Israel aumenta e é oprimido (Ex 1.1-14). 
Os meninos israelitas sâo mortos (Ex 

1.15-22). 

Moisés nasce e é escondido por três me- 
ses (Êx 2.2). 

Moisés é colocado no rio Nilo (Ex 2.3-4). 
Moisés é adotado e criado pela filha de 

Faraó (Êx 2.5-10). 

Moisés mata um egípcio JÊx 2.11-12). 
Moisés foge para Midiâ (Ex^2.15). 
Moisés é enviado a Faraó (Êx 3.2-10). 
Faraó aumenta o sofrimento dos israeli- 

tas (Êx 5). 

Moisés prova sua missao divina ao realizar 

milagres (Êx 4.29-31; 7.10). 

O Egito é atingido pelas pragas por causa 
da teimosia de Faraó (Ex 7.14 a Êx 10). 
A instituiçâo da Páscoa (ÊxJ.2.1-28). 
Matança dos primogênitos (Ex 12.29-30). 
Israel despoja os egípcios (Ex 12.35-36). 
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Israel é empurrado para fora do Egito (Êx 

„ 12.31-33). 

Época do Exodo (Êx 12.41; Hb 11.27). 
Faraó persegue Israel^e é destruído de 
maneira milagrosa (Ex 14.5-25). 

PROFECIAS A SEU RESPEITO 

Desânimo de seus habitantes (Is 19.1, 
16-17). 

Insensatez de seus príncipes (Is 19.3, 
11-14). 

Fracassos de recursos internos (ís 19.5-10). 
Guerra civil e brigas domésticas (Is 19.2). 
Exércitos destruídos pela Babilônia (Jr 

46.2-12). 

Invasao pela Babilônia (Jr 46.13,24; Ez 
32.11). 

Destruiçâo de seu poder (Ez 30.24-25). 
Destruiçâo de suas cidades (Ez 30.14-18). 
Destruiçao de seus ídolos (Jr 43.12-13; 
46.25; Ez 30.13). 

Despojos do Egito, uma recompensa à 
BabÌlônia por seus serviços contra 

Tiro (Ez 29.18-20). 

Cativeiro dos egípcios (Is 20.4; Jr 46.19, 
24, 26; Ez 30.4). 

Total desolaçâo, durante quarenta anos 
(Ez 29.8-12; 30.12; 32.15). 

Aliados dividem seus fracassos (Ez 

30.4, 6). 

Os judeus que participarem de sua idola- 
tria compartilharao seu castigo (Jr 

44.7-28). 

Terror ocasionado por sua queda (Ez 
32.9-10). 

Será sempre um reino simples (Ez29.15). 
Cristo seria chamado do Egito (Os 11.1; 
Mt 2.15). 

Sua conversao (Is 19.18-20). 

Enumerado e abençoado junto com 

Israel (Is 19.23-25). 

Ilustraçâo profética de sua destruiçâo 
0r 43.9, 10; Ez 30.21-22; 32.4-6). 

EGOÍSMO 

Contrário à lei de Deus (Lv 19.18; Mt 
22.39; Tg 2.8). 

O exemplo de Cristo o condena (Jo 4.34; 

Rm 15.3; 2Co 8.9). 

Deus odeia (Ml 1.10). 


ELEIÇÂO 

EXIBIDO 

No amor a nós mesmos (2Tm 3.2). 

No agradar a nós mesmos (Rm 15.1). 
Em buscar os próprios interesses (lCo 

10.33; Fp 2.21). 

Em buscar nosso lucro (Is 56.11). 

No querer precedência indevida (Mt 

20 . 21 ). 

Em viver para nós mesmos (2Co 5.15). 
No negligenciar os pobres (ljo 3.17). 
Em servir a Deus por um galardâo (Ml 
1 . 10 ). 

Reahzar obras por interesse (Mq 3.11). 
Inconsistente com o amor cristâo (lCo 13.5). 
Inconsistente com a comunhâo dos san- 

tos (Rm 12.4-5, com lCo 12.12-27). 

Especialmente proibido aos santos (ÍCo 

10.24; Fp 2.4). 

O amor de Cristo deve nos constranger 
a evitá-lo (2Co 5.14-15). 

Os ministros devem ser isentos dele (lCo 

9.19-23; 10.33). 

Todos os homens sâo inclinados a eìe (Ef 
2.3; Fp 2.21). 

Os santos, falsamente acusados dele (Jó 

1.9-11). 

Característica dos últimos dias (2Tm 3.1-2). 

EXEMPLOS 

Caim, Gn 4.9. Nabal, lSm 25.3, 11. 

Hamâ, Et 6.6. Os sacerdotes, Is 56.11. 
Os judeus, Zc 7.6. Tiago e Joâo, Mc 
10.37. A multidâo, Jo 6.26. 

ELEIÇÂO 

De Cristo, comoMessias (Is 42.1; IPe2.6). 
Dos anjos bons (lTm 5.21). 

De Israel (Dt 7.6; Is 45.4). 

Dos ministros (Lc 6.13; At 9.15). 

Das igrejas (lPe 5.13). 

DOS SANTOS É 

De Deus (lTs 1.4; Tt 1.1). 

Por Cristo Qo 13.18; 15.16). 

É em Cristo (Ef 1.4). 

É pessoal (Mt 20.16, com Jo 6.44; At 
^ 22.14; 2Jo 1.13). 

E de acordo com o propósito de Deus 

^ (Rm 9.11; Ef 1.11). 

E de acordo com a presciência de Deus 
(Rm 8.29; IPe 1.2). 
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EMBALSAMAMENTO 


É eterna (Ef 1.4). 

É soberana (Rm 9.15-16; lCo 1.27; Ef 

. 1 . 11 ). 

É ind.epend.ente de méritos (Rm 9.11). 
É por meio da graça (Rm 11.5). 

Está registrada no céu (Lc 10.20). 

E para a glória de Deus (Ef 1.6). 

É pela fé (2Ts 2.13). 

E pela santificaçâo do Espíriio (lPe 1.2). 
E para a adoçâo (Ef 1.5). 

É para a salvaçâo (2Ts 2.13). 

E para a coníormidade com Cristo (Rm 

. 8.29). 

É para as boas obras (Ef 2.10). 

E para a batalha espiritual (2Tm 2.4). 
E para a glória eterna (Rm 9.23). 

ASSEGURA AOS SANTOS 

Uma chamada eficaz (Rm 8.30). 
Ensino divino 0o 17.6). 

Fé em Jesus Cristo (At 13.48). 
Aceitaçâo perante Deus (Rm 11.7). 
Proteçâo (Mc 13.20). 

Justificaçao de seus erros (Lc 18.7). 
Que tudo cooperará para o seu bem 

(Rm 8.28). 

Bênçâos (S1 33.12; 65.4). 

A herança (Is 65.9; lPe 1.4-5). 

Deve resultar em desenvolvimento das 

dádivas cristâs (Cl 3.12). 

Deve ser evidenciada pela diligência (2Pe 

1 . 10 ). 

Os santos podem ter certeza de sua eleiçâo 

(lTs 1.4). 

EXEMPLOS 

Isaque, Gn 21.12. Abraao, Ne 9.7. Zo- 
robabel, Ag 2.23. Apóstolos, Jo 13.18; 
15.19. Jacó, Rm 9.12-13. Rufus, Rm 
16.13. Paulo, Gl 1.15. 

EMBALSAMENTO 

Desconhecido dos primeiros patriarcas 

(Gn 23.4). 

Os judeus aprenderam no Egito (Gn 50.2, 
26). 

Tempo necessário (Gn 50.3). 

Como era feito pelos judeus (2Cr 16.14; 

Lc 23.56, com jo 19.40). 

Nem sempre era realizado pelos judeus 
0o 11.39). 


Uma tentativa de frustrar o plano de Deus 

(Gn 3.19). 

ENAQUINS 

Descendência (Nm 13.22; Js 15.13). 

ERAM CHAMADOS 

Filhos de Enaque (Nm 13.33). 

Filhos dos enaquins (Dt 1.28; 9.2). 
Dividiam-se em três tribos 0s 15.14). 
HabÌtavam nas montanhas de Judá 0s 
11 . 21 ). 

Hebrom era sua cidade principal 0s 14.15, 

com Js 21.11). 

De força e estatura gigantescas (Dt 2.10- 
11,21). 

Israelitas ficaram aterrorizados com eles 

(Nm 14.1, com 13.33). 

Hebrom, propriedade deles, foi entregue 
a Calebe por sua fidelidade 0s 14.6-14). 
Calebe os expulsou de Hebrom 0s 15.13- 

14). 

Otoniel os expulsou de Quiriate-Sefer ou 
Debir 0s 15.15-17; Jz 1.12-13). 

Quase foram aniquilados 0s 11.21-22). 

ENFERMIDADES 

Enviadas por Deus (Dt 28.59-61; 32.39; 

2Sm 12.15; At 12.23). 

O diabo às vezes recebe permissâo para 

infligi-la 0ó 2.6-7; Lc 9.39; 13.16). 

Frequentemente causada por intemperança 

(Os 7.5). 

Geralmente enviadas como castigo de 
pecado (Lv 26.14-16; 2Cr 21.12-15; lCo 
11.30). 

Um dos quatro juízos severos de Deus 
sobre a terra culpada (Ez 14.19-21). 

DEUS 

Promete curá-las (Êx 23.25; 2Rs 20.5). 
Cura-as (Dt 32.39; Sl 103.3; Is 38.5-9). 

Mostra sua misericórdia ao curar (Fp 

2.27). 

Exibe seu poder ao curar (Lc 5.17). 
Exibe seu amor ao curar (Is 38.17). 
Muitas vezes manifesta sua graça sal- 
vadora aos pecadores durante as 

doenças 0Ó 33.19-24; S1 107.17-21). 

Permite que os santos sejam provados 
por meio delas 0ó 2.5-6). 
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ENGANO 


Fortalece os santos nas enfermidades 

(S1 41.3). 

Conforta os santos nas enfermidades 

(S1 41.3). 

Ouve as oraçôes dos enfermos (S130.2; 
107.18-20). 

Preserva os santos nas enfermidades (Sl 

91.3-7). 

Abandona os ímpios às enfermidades 

Qr 34.17). 

Persegue os ímpios por meio de 
doenças Qr 29.18). 

Sua cura, legal aos sábados (Lc 13.14-16). 

Cristo compadeceu-se dos enfermos (Is 

53.4, com Mt 8.16-17). 

CRISTO CUROU 

Estando presente (Mc 1.31; Mt 4.23). 
Estando ausente (Mt 8.13). 

Por imposiçâo de mâos (Mc 6.5; Lc 
13.13). 

Sem tocar na pessoa (Mt 8.3). 

Quando lhe tocaram as vestes (Mt 

14.35-36; Mc 5.27-34). 

Sem dizer nada (Mt 8.8, 13). 

Fé exigida dos curados, por Cristo (Mt 

9.28-29; Mc 5.34; 10.52). 

Geralmente incuráveis por métodos hu- 

manos (Dt 28.27; 2Cr 21.18). 

Os apóstolos receberam poder para curar 

(Mt 10.1; Mc 16.18, 20). 

O PODER DE CURA 

Um dos dons milagrosos derramados na 
igreja do primeiro sécuìo (lCo 12.9,30; 
Tg 5.14-15). 

OS SANTOS 

Reconhecem que a doença vem de 
Deus (S1 31.1-8; Is 38,12, 15). 
Resignam-se quando em enfermidade 

0Ó 2.10). 

Lamentam-na, com oraçâo (Is 38.14). 
Oram pela sua cura (Is 38.2-3). 
Atribuem a cura a Deus (Is 38.20). 
Louvam a Deus pela recuperaçâo (Sl 

103.1-3; Is 38.19; Lc 17.15). 

Agradecem a Deus publicamente pela 
recuperaçao (Is 38.20; At 3.8). 
Sofrem pelos doentes (Sl 35.13). 
Visitam os doentes (Mt 25.36). 

Visitar os enfermos, evidência de perten- 
cer a Cristo (Mt 25.34, 36, 40). 


Orarpelos doentes (At 28.8; Tg 5.14-15). 

Devemos buscar a ajuda de Deus nas 
doenças (2Cr 16.12). 

OS ÍMPIOS 

Têm muitos sofrimentos nas doenças 

(Ec 5.17). 

Esquecem-se dos enfermos (lSm 30.13). 
Nao visitam os enfermos (Mt 25.43). 
Nâo visitar os enfermos, uma evidência 
de nâo pertencer a Cristo (Mt 25.43,45). 
Ilustram o pecado (Lv 13.45-46; Is 1.5; Jr 
8.22; Mt 9.12). 

ENGANO 

É falsidade (Sl 119.118). 

A língua, seu instrumento (Rm 3.13). 
Vem do coraçâo (Mc 7.22). 
Característica do coraçâo (Jr 17.9). 

Deus abomina (Sl 5.6). 

Proibido (Pv 24.28; lPe 3.10). 

Cristo foi totalmente livre disso (Is 53.9, 
com lPe 2.22). 

OS SANTOS 

Sâo livres do engano (S1 24.4; Sf 3.13; 
Ap 14.5). 

Propôem-se contra isso (Jó 27.4). 
EvÌtam Qó 31.5). 

Afastam-se dos que praticam o engano 

(S1 101.7). 

Oram pela libertaçâo dos que usam de 

engano (Sl 43.1; 120.2). 

Sâo libertos dos que usam de engano 

(S1 72.14). 

Devem acautelar-se contra os que usam 
de engano (Ef 5.6; Cl 2.8). 

Devem abandonar o engano e procurar 
a verdade (lPe 2.1). 

Os ministros devem abandonar todo o 

engano (2Co 4.2; lTs 2.3). 

OS ÍMPIOS 

Sâo cheios dele (Rm 1.29). 

Planejam-no (S1 35.20; 38.12; Pv 12.5). 
Praticam-no (S1 10.7; 36.3). 

Trabalham nele (Pv 11.18). 
Desenvolvem-se nele (2Tm 3.13). 
Usam, uns com os outros (Jr 9.5). 
Usam, para si mesmos (Jr 37.9; Ob 3.7). 
Alegram-se nele (Pv 20.17). 
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ERVAS 


OS FALSOS MESTRES 

Sâo operários dele (2Co 11.13). 

Pregam-no 0r 14.14; 23.26). 

Impôem-se aos outros pelo engodo 

(Rm 16.18; Ef 4.14). 

Divertem-se com ele (2Pe 2.13). 

Os hipócritas o maquinam (Jó 15.35). 

Os hipócritas o praticam (Os 11.12). 
Falsas testemunhas o usam (Pv 12.17; 14.5). 
Uma característica do Anticristo (2Jo 7). 
Uma característica da apostasia (2Ts 2.10). 

SEUS MALES 

Impedem o conhecimento de Deus (Jr 

9.6). 

Impedem a volta a Deus Qr 8.5). 

Leva ao orgulho e à opressâo Qr 5.27-28). 
Leva à mentira (Pv 14.25). 

Geralmente acompanhado de fraude e 

injustiça (Sl 10.7; 43.1). 

Ódio, geralmente encoberto por ele (Pv 

26.24-28). 

A tolice dos insensatos é engodo (Pv 14.8). 
Os beijos de um immigo sâo engodos (Pv 
27.6). 

Bênçâos de ser livre dele (Sl 24.4-5; 32.2). 
Seu castigo (Sl 55.23; Jr 9.7-9). 

EXEMPLOS 

Odiabo, Gn 3.1,4-5, comjo 8.44. Rebe- 
ca e Jacó, Gn 27.9, 19. Labâo, Gn 31.7. 
Os irmâos de José, Gn 37.31-32. Faraó, 
Êx 8.29. Davi, lSm 21.13. Os amigos 
deJó, Jó 6.15. Doegue, S152.2, compara- 
do com o título. Herodes, Mt 2.8. Os 
fariseus, Mt 22.16. Os chefes dos sacerdo- 
tes, Mc 14.1. 

ERVAS E PLANTAS 

Chamadas de ervas verdes (2Rs 19.26). 

DEUS 

Criou-as (Gn 1.11-12; 2.5). 

Dá-lhes crescimento (Jó 38.27; S1104.14). 
Cada espécie contém sua própria semente 

(Gn 1.11-12). 

Dada como alimento ao homem (Gn 

1.28-29; 9.3). 

ENCONTRADAS 

Nos campos Qr 12.4). 

Nas montanhas (Pv 27.25). 


Nos pântanos Qó 8.11). 

Nos desertos Qó 24.5; Jr 17.6). 
Cultivadas em jardins (Dt 11.10; lRs 21.2). 
Cultivada para alimentaçâo (Pv 15.17; 
Hb 6.7). 

Requer chuva e orvalho (Dt 32.2; Jó 

38.26-27). 

Como ser aguada, aludido (Dt 11.10). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Açafrâo (Ct 4.14). 

Alho (Nm 11.5). 

Alho poró (Nm 11.5). 

Aloés (Ct 4.14). 

Arbusto Qr 17.6; 48.6). 

Cálamo (Ct 4.14). 

Cana Qó 40.21; Is 19.6). 

Cebola (Nm 11.5). 

Centeio (Êx 9.32). 

Cevada (Ex 9.31; 2Sm 14.30). 
Cominho (Is 28.27; Mt 23.23). 

Endro Qs 28.25, 27). 

Erva-doce (Mt 23.23). 

Feijao (2Sm 17.28). 

Giesta Qó 30.4). 

Grama (Nm 22.4). 

Hissopo (Êx 12.22; lRs 4.33). 

Hortela (Mt 23.23). 

Joio (Mt 13.30). 

Junco (Êx 2.3; Jó 8.11; Is 58.5). 
Lentilha (Gn 25.34). 

Linho (Êx 9.31). 

Mandrágora (Gn 30.14; Ct 7.13). 
Melao (Nm 11.5). 

Mirra (Ct 4.14). 

Nardo (Ct 4.14). 

Painço (Ez 4.9). 

Papiro Qó 8.11). 

Pepino (Nm 11.5; Is 1.8). 

Trepadeira (2Rs 4.39). 

Trigo (Êx 9.32; Jr 12.13). ^ 

Amargas, usadas na Páscoa (Ex 12.8; Nm 

9.11). 

Venenosas, inapropriada para consumo 

humano (2Rs 4.39-40). 

DESTRUÍDAS POR 

Granizo e raios (Êx 9.22-25). 
Gafanhotos, etc. (Êx 10.12, 15; Sl 
105.34-35). 

Seca (Is 42.15). 
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ESCRIBAS 


Usadas como dízimo entre os judeus 

(Lc 11.42). 

Ás vezes, crentes mais fracos a comiam 
em lugar de carne (Rm 14.2). 

ILUSTRAM 

O ímpio (2Rs 19.26; S1 37.2). 

(Orvalhada) a graça dada aos santos (Is 
18.4). 

ESCÂNDALOS 

Motivos de escândalos, aparecerâo (Mt 

18.7). 

Motivos de escândalos, proibidos (lCo 

10.32; 2Cr 6.3). 

Perseguiçâo, causa de escândalo aos cris- 

tâos de nome apenas (Mt 13.21; 24.10; 
26.31). 

OS ÍMPIOS ESCANDALfZAM-SE COM 

A baixa condiçâo bumana de Cristo (Is 
53.1-3; Mt 13.54-57). 

Cristo, como pedra angular (Is 8.14, 

com Rm 9.33; lPe 2.8). 

Cristo, como o pâo da vida (Jo 6.58-61). 
Cristo crucificado (lCo 1.23; Gl 5.11). 
A justiça que vem da fé (Rm 9.32). 

A necessidade de pureza interior (Mt 

15.11-12). 

A bênçâo de nâo se escandalizar em Cris- 
to (Mt 11.6). 

Os santos, advertidos contra tal escânda- 
lo (fo 16.1). 

OS SANTOS DEVEM 

Ser sem escândalo (Fp 1.10). 

Ter cuidado para nâo dar motivos para 

escândalos (Sl73.15;Rm 14.13; lCo 8.9). 
Ter a consciência livre de escândalos 
(At 24.16). 

Evitar todas as causas de escândalos (Mt 

5.29-30; Mc 9.43-47). 

Cuidar para que sua liberdade nâo seja 
motivo de escândalo (lCo 8.9). 

Autonegar-se em vez de dar lugar a es- 

cândalos (Rm 14.21; lCo 8.13). 

Evitar quem causa escândalo (Rm 16.17). 
Reprovar quem causa escândalo (Ex 

32.21; ISm 2.24). 

OS MINISTROS DEVEM 

Ter cuidado para nâo causar escândalo 

(2Co 6.3). 


Reprovar quem causa escândalo (Is 

57.14). 

Tudo o que causa escândalo será tirado 
do reino de Deus (Mt 13.41). 
Denúncia contra quem causa escândalo 
(Mt 18.7; Mc 9.42). 

Castigo contra os escândalos (Ez 44.12; 
Ml 2.8-9; Mt 18.6-7). 

EXEMPLOS 

Arao, Êx 32.2-6. Balaao,etc., Nm 31.16, 
com Ap 2.14. Gideâo, Jz 8.27. Os filhos 
deEli, lSm 2.12-17. Jeroboao, lRs 12.26- 
30. Umprofeta idoso, IRs 13.18-26. Os 
sacerdotes, Ml 2.8. Pedro, Mt 16.23. 

ESCORPIÁO 

Provido de ferrâo agudo na cauda (Ap 9.10). 
Seu ferrâo, venenoso e atormentador 

(Ap 9.5). 

Abundante no deserto (Dt 8.15). 
Impróprio como alimento (Lc 11.12). 

ILUSTRA 

Os ímpios (Ez 2.6). 

Os ministros do Anticristo (Ap 9.3,5,10). 
Flagelos violentos (IRs 12.11). 

Cristo deu aos discípulos poder sobre os 
escorpiôes (Lc 10.19). 

ESCRAVIDÂO ESPIRITUAL 

É ao diabo (iTm 3.7; 2Tm 2.26). 

E ao medo da morte (Hb 2.14-15). 

É ao pecado (Jo 8.34; At 8.23; Rm 6.16; 

7.23; Gl 4.3; 2Pe 2.19). 

Promessa de libertaçao (Is 42.6-7). 
Cristo nos livra (Lc 4.18,21; Jo 8.36; Rm 
7.24-25; Ef 4.8). 

O evangelho é o instrumento de liber- 

taçâo (Jo 8.32; Rm 8.2). 

Os santos sâo libertos (Rm 6.18, 22). 
Libertaçâo, exemplo (Dt 4.20). 

TIPIFICA 

Israel no Egito, Ex 1.13-14. 

ESCRIBAS 

Sua antiguidade (Jz 5.14). 

Carregavam um estojo à cintura (Ez 9.2-3). 

FAMÍLIAS NOTÁVEIS DE ESCRIBAS 

Queneus (lCr 2.55). 

Zebulom (Jz 5.14). 
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ESCRITURAS 


Levi (lCr 24.6; 2Cr 34.13). 
Geralmente eram muito sábios (lCr 
27.32). 

Geralmente eram conhecedores da lei 

(Ed 7.6). 

Escritores habilidosos (S1 45.1). 

ATUAVAM COMO 

Secretários dos reis (2Sm 8.17; 20.25; 
2Rs 12.10; Et 3.12). 

Secretários dos profetas (Jr 36.4, 26). 
Tabeliôes em tribunais Qr 32.11-12). 
Mestres religiosos (Ne 8.2-6). 
Tabeliôes de documentos públicos 

(lCr 24.6). 

Responsáveis pelo alistamento rnihtar 

no país (2Rs 25.19; 2Cr 26.11; Jr 
52.25). 

MODERNOS 

Eram doutores da lei (Mc 12.28, com 
Mt 22.35). 

Usavam túnicas longas e amavam a 
proeminência (Mc 12.38-39). 
Assentavam-se no trono de Moisés 

(Mt 23.2). 

Geralmente eram fariseus (At 23.9). 
Considerados sábios e eruditos (lCo 
1 . 20 ). 

Considerados intérpretes das Escritu- 
ras (Mt 2.4; 17.10; Mc 12.35). 

Sua maneira de ensinar contrastava 

com a de Jesus (Mt 7.29; Mc 1.22). 

Condenados por Cristo por hipocrisia 

(Mt 23.15). 

Geralmente se ofendiam com a condu- 
ta e ensinos de Jesus (Mt 21.15; Mc 

2.6-7, 16; 3.22). 

Tentaram ao Senhor Qo 8.3). 

Ativos em buscar a morte de Cristo 
(Mt 26.3; Lc 23.10). 

Perseguiram os primeiros cristâos (At 

4.5, 18, 21; 6.12). 

Ilustram os ministros do evangelho bem 
instruídos (Mt 13.52). 

ESCRITURAS 

Dadas por inspiraçâo de Deus (2Tm 
3.16). 

Dadas por inspiraçao do Espírito Santo 

(At 1.16; Hb 3.7; 2Pe 1.21). 


Cristo validou-as, apelando a elas (Mt 4.4; 

Mc 12.10; Jo 7.42). 

Cristo ensinou por meio delas (Lc 24.27). 

CHAMADAS DE 

Escrituras da verdade (Dn 10.21). 
Espada do Espírito (Ef 6.17). 

Lei do Senhor (Sl 1.2; Is 30.9). 

Livro (Sl 40.7; Ap 22.19). 

Livro da lei (Ne 8.3; G1 3.10). 

Livro do Senhor (Is 34.16). 

Oráculos de Deus (Rm 3.2; lPe 4.11). 
Palavra (Tg 1.21-23; lPe 2.2). 

Palavra da verdade (Tg 1.18). 

Palavra de Cristo (C1 3.16). 

Palavra de Deus (Lc 11.28; Hb 4.12). 
Santas Escrituras (Rm 1.2; 2Tm 3.15). 
Contêm as promessas do evangelho 

(Rm 1.2). 

Revelam as leis, estatutos e julgamentos 

de Deus (Dt 4.5, 14, com Êx 24.3-4). 
Registram as profecias divinas (2Pe 1.19-21). 
TestifÌcam de Cristo Qo 5.39; At 10.43; 
18.28; lCo 15.3). 

Sâo plenas e suficientes (Lc 16.29, 31). 
Um guia sem erros (Pv 6.23; 2Pe 1.19). 
Sâo capazes de tornar sábio para a sal- 
vaçao mediante a fé em Cristo Jesus 

(2Tm 3.15). 

Sâo proveitosas tanto para a doutrina e 
prática (2Tm 3.16-17). 

DESCRITAS COMO 

Puras (S1 12.6; 119.140; Pv 30.5). 
Verdadeiras (Sl 119.160; Jo 17.17). 
Perfeitas (S1 19.7). 

Preciosas (S1 19.10). 

Viva e poderosa (Hb 4.12). 

Escritas para nossa instruçâo (Rm 15.4). 
Designadas para o uso de todos os ho- 
mens (Rm 16.26). 

Nada deve ser-lhe tirado nem acrescen- 

tado (Dt 4.2: 12.32). 

Uma parte deve ser comparada com a 

outra (lCo 2.13). 

DESIGNADAS PARA 

Regeneraçâo (Tg 1.18; lPe 1.23). 
Reavivamento (S1 119.50, 93). 
Iluminaçâo (Sl 119.130). 

Conversao da alma (Sl 19.7). 

Dar sabedoria ao simples (Sl 19.7). 
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Santificar (Jo 17.17; Ef 5.26). 

Produzir fé (Jo 20.31). 

Produzir esperança (S1119.49; Rm 15.4). 
Produzir obediência (Dt 17.19-20). 

Limpar o coraçâo (Jo 15.3; Ef 5.26). 
Purificar os caminhos (S1 119.9). 
Manter longe dos caminhos destruti- 
vos (Sl 17.4). 

Suportar a vida (Dt 8.3, com Mt 4.4). 

Promover crescimento na graça (lPe 2.2). 

Edificar a fé (At 20.32). 

Admoestaçâo (S1 19.11; lCo 10.11). 
Confortar (Sl 119.82; Rm 15.4). 
Alegrar o coraçâo (Sl 19.8; 119.111). 
Opera eficazmente naquele que crê (lTs 

2.13). 

Sem o espírito, suas palavras sâo mortas 
(Jo 6.63, com 2Co 3.6). 

Ignorância a respeito, fonte de erros (Mt 

22.29; At 13.27). 

Cristo nos capacita a entendê-la (Lc 24.45). 
O EspírÌto Santo nos capacita a entendê- 
la Qo 16.13; lCo 2.10-14). 

Nerîhuma de suas profecias é de inter- 
pretaçao particular (2Pe 1.20). 

Tudo deve ser exammado à sua luz (Is 

8.20; At 17.11). 

DEVEM SER 

O padrao de ensino (lPe 4.11). 

Cridas (Jo 2.22). 

Invocadas (lCo 1.31; lPe 1.16). 

Lidas (Dt 17.19; Is 34.16). 

Lidas publicamente para todos (Dt 

31.11-13; Ne 8.3; Jr 36.6; At 13.15). 
Conhecidas (2Tm 3.15). 

Recebidas, nâo como palavras de ho- 
mens, mas como a palavra de Deus 
(lTs 2.13). 

Recebidas com mansidâo (Tg 1.21). 
Pesquisadas (Jo 5.39; 7.52). 

Estudadas diariamente (At 17.11). 
Guardadas no coraçâo (Dt 6.6; 11.18). 
Ensinadas aos filhos (Dt 6.7; 11.19; 
2Tm 3.15). 

Ensinadas a todos (2Cr 17.7-9; Ne 8.7-8). 
Mencionadas continuamente (Dt 6.7). 
Nâo usadas de maneira enganosa 

(2Co 4.2). 


ESCRITURAS 

Nâo só ouvidas, mas obedecidas (Mt 
7.24, com Lc 11.28; Tg 1.22). 

Usadas contra os inimigos espirituais 

(Mt 4.4, 7, 10, com Ef 6.11, 17). 

Todos deveriam querer ouvi-las (Ne 8.1). 
Meros ouvintes, enganam a si mesmos (Tg 
1 . 22 ). 

Vantagem de possuí-las (Rm 3.2). 

OS SANTOS 

Amam-nas grandemente (S1 119.97, 
113, 159, 167). 

Deliciam-se nelas (S1 1.2). 
Consideram-nas doces (Sl 119.103). 
Estimam-nas acima de tudo Qó 23.12). 
Anseiam por elas (Sl 119.82). 
Maravilham-se com elas (Sl 119.161; Is 
66 . 2 ). 

Sofrem quando sâo desobedecidas (Sl 

119.158). 

Mantêm em sua lembrança (Sl 119.16). 
Escondem-nas nos coraçôes (S1119.11). 
Esperam nelas (Sl 119.74, 81, 147). 
Meditam nelas (S1 1.2; 119.99, 148). 
Regozijam-se nelas (S1119.162; Jr 15.16). 
Confiam nelas (S1 119.42). 
Obedecem-lhes (S1 119.67; Lc 8.21; Jo 
17.6). 

Falam delas (Sl 119.172). 
Consideram-na uma luz (Sl 119.105). 
Oram para que lhes sejam ensinadas (S1 
119.12-13, 33, 66). 

Oram para serem conformados a elas 

(S1 119.133). 

Clamam suas promessas, em oraçâo (Sl 

119.25, 28,41, 76, 169). 

Os que as estudam sâo verdadeiramente 
nobres (At 17.11). 

Bênçâos de ouvi-las e obedecer-lhes (Lc 

11.28; Tg 1.25). 

Devem habitar ricamente em nós (Cl 3.16). 

OS ÍMPIOS 

Negociam-nas (2Co 2.17). 

Anulam-nas por meio de tradiçôes (Mc 

7.9-13). 

Rejeitam-nas (Jr 8.9). 

Tropeçam nelas (lPe 2.8). 

Nâo lhes obedecem (S1 119.158). 

Torcem-nas, para sua própria destruiçâo 
(2Pe 3.16). 





ESCUDOS 


Denúncias contra os que tiram ou acres- 
centam coisas (Ap 22.18-19). 

Sua destruiçao, punida (Jr 36.29-31). 

ESCUDOS 

Uma parte da armadura defensiva (S1 
115.9, com S1 140.7). 

GERALMENTE FEITOS OU REVESTIDOS DE 

Ouro (2Sm 8.7; lRs 10.17). 

Bronze (IRs 14.27). 

Pertenciam a Deus (S1 47.9). 

ESPÉCIES 

Grandes (2Cr 9.15, com lCr 5.18; Ez 
26.8). 

Pequenos (2Cr 9.16). 

Geralmente levados por escudeiros (lSm 

17.7). 

ANTES DA GUERRA 

Eram reunidos (Jr 51.11). 

Descobertos (Is 22.6). 

Consertados 0r 46.3). 

Ungidos (2Sm 1.21, com Is 21.5). 
Avermelhados (Na 2.3). 
Providenciados pelo rei de Israel, em grande 
abundância (2Cr 11.12; 26.14; 32.5). 
Uma desgraça perdê-los ou jogá-los fora 

(2Sm 1.21). 

Dos vencidos, geralmente eram queima- 

dos (Ez 39.9). 

Em tempos de paz eram pendurados nas 
torres dos arsenais (Ez 27.10, com Ct 4.4). 
Eram raros em Israel nos dias de Débora 
e Baraque (Jz 5.8). 

Muitos israelitas eram hábeis em mane- 

já-los (lCr 12.8,24,34; 2Cr 14.8; 25.5). 

ILUSTRAM 

Proteçâo de Deus (Gn 15.1; S1 33.20). 
Favor de Deus (Sl 5.12). 

Verdade de Deus (S1 91.4). 

Salvaçâo de Deus (2Sm 22.36; S118,35). 
Fé (Ef 6.16). 

ESCURIDÂO 

Criada por Deus (S1 104.20; Is 45.7). 
Originariamente cobria a terra (Gn 1.2). 
Separada da luz (Gn 1.4). 

Chamada noite (Gn 1.5). 

Causada pelo esconder do sol (Gn 15.17; 
Jo 6.17). 


Sua natureza inexplicável (Jó 38.19-20). 
Exibe o poder e a grandeza de Deus (Jó 
38.8-9). 

SEUS ESTÁGIOS, MENCIONADOS 

Grande (Gn 15.12). 

Pode ser sentida (Ex 10.21). 

NegrÌdâo (Dt 5.22; Jl 2.2). 

Densa (Jr 13.16). 

Externa ou extrema (Mt 8.12). 

SEUS EFEITOS 

Impede a visibilidade de objetos (Ex 

10.23). 

Causam desvios (Jo 12.35; ljo 2.11). 
Causam tropeços (Is 59.10). 

Com significado de noite (Sl 91.6). 
Chamada de revestimento do mar (Jó 
38.9). 

Nao pode se esconder de Deus (Sl 139.11- 

12 ). 

OS ÍMPIOS 

Sâo seus filhos (lTs 5.5). 

Vivem nela (Sl 107.10). 

Caminham nela (S1 82.5). 

Cometem seus crimes à noite (Jó 24.16). 
Sâo cheios dela (Mt 6.23). 

MILAGRES 

/ A 

No monte Sinai (Ex 19.16, com Hb 
12.18). 

Sobre a terra do Egito (Êx 10.21-22). 
Na morte de Cristo (Mt 27.45). 

Antes da destruiçâo de Jerusalém (Mt 

24.29). 

ILUSTRA 

Corno Deus é grande e inescrutável (Ex 

20.21; 2Sm 22.10,12; lRs 8.12; S197.2). 

Objetos escondidos e profundos (Jó 

28.3). 

Segredos (Is 45.19; Mt 10.27). 
Ignorância e erro (Jó 37.19; Is 60.2; Jo 
1.5; 3.19; 12.35; At 26.18). 

Qualquer coisa odiosa (Jó 3.4-9). 

Um curso do pecado (Pv2.13; Ef 5.11). 
Afliçôes severas (Jó 23.17; Sl 112.4; Ec 
5.17; Is 5.30; 8.22; 59.9). 

O poder de Satanás (Ef 6.12; Cl 1.13). 
A morte (lSm 2.9; Jó 10.21-22). 

O castigo dos demônios e dos ímpios 

(Mt 22.13; 2Pe 2.4, 17; Jd 6, 13). 
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ESPADAS 

Provável origem (Gn 3.24). 

Eram pontudas (Ez 21.15). 
Freqiientemente tinham dois lados (Sl 
149.6). 

DESCRITAS COMO 

Afiadas (S1 57.4). 

Reluzentes (Na 3.3). 

Refulgentes (Dt 32.41; Jó 20.25). 
Opressivas (Jr 46.16). 

Mortais (Sl 144.10). 

Carregadas na bainha (lCr 21.27; Jr 47.6; 
Ez 21.3-5). 

Presas na cinta (ISm 17.39; 2Sm 20.8; Ne 
4.18; S1 45.3). 

ERAM USADAS 

Pelos patriarcas (Gn 34.25; 48.22). 
Pelos judeus (Jz 20.2; 2Sm 24.9). 

Pelas naçôespagâs (Jz7.22; lSm 15.33). 
Para autodefesa (Lc 22.36). 

Para destruir os inimigos (Nm 21.24; 
Jo 6.21). 

Para punir os crimmosos (lSm 15.33; 

v At 12.2). 

As vezes para suicídio (lSm 31.4-5; At 
16.27). 

Os hebreus aprenderam a fabricá-las cedo 
(ISm 13.19). 

Em tempos de guerra, feitas de arados (Jl 

3.10). 

Em tempos de paz, tornadas em arados 
(Is 2.4; Mq 4.3). 

Afiadas e untadas antes de irem à guerra 

(S1 7.12; Ez 21.9). 

Brandidas sobre a cabeça (Ez 32.10). 
Eram atravessadas contra os inimigos (Ez 
16.40). 

Geralmente ameaçadas como castigo (Lv 

26.25, 33; Dt 32.25). 

Geralmente enviadas como castigo (Es 
9.7; S1 78.62). 

Um dos quatro terríveis juízos de Deus 
(Ez 14.21). 

Os mortos à espada, transmitiam impure- 
za cerimonial (Nm 19.16). 

ILUSTRAM 

A palavra de Deus (Ef 6.17, com Hb 
4.12). 


ESPERANÇA 

A palavra de Cristo (Is 49.2, com Ap 1.16). 

A justiça de Deus (Dt 32.41; Zc 13.7). 

A proteçâo de Deus (Dt 33.29). 

Guerra e contendas (Mt 10.34). 
Calamidades pesadas e severas (Ez 5.2, 

17; 14.17; 21.9). 

Afliçao mental profunda (Lc 2.35). 

Os ímpios (Sl 17.13). 

A língua dos ímpios (Sl 57.4; 64.3; Pv 
12.18). 

O espírito perseguidor dos ímpios (Sl 

37.14). 

O fim dos ímpios (Pv 5.4). 

Faìsas testemunhas (Pv 25.18). 
Autoridade judicial (Rm 13.4). 

(Sendo desembainhada) guerra e 

destruiçâo (Lv 26.33; Ez 21.3-5). 

(Sendo embainhada) paz e amizade (Jr 

47.6). 

(Vivendo por ela) rapina (Gn 27.40). 
(Nao deixando a casa de alguém) cala- 
midade perpétua (2Sm 12.10). 

ESPERANÇA 

EmDeus (S1 39.7; lPe 1.21). 

Em Cristo (lCo 15.19; lTm 1.1). 

Nas promessas de Deus (At 26.6-7; Tt 1.2). 
Na misericórdia de Deus (S1 33.18). 

Na obra do Espírito Santo (Rm 15.13; 
Gl 5.5). 

OBTIDA POR MEIO 

Da graça (2Ts 2.16). 

Da palavra (Sl 119.81). 

Da paciência e conforto das Escrituras 

(Rm 15.4). 

Do evangelho (Cl 1.5, 23). 

Da fé (Rm 5.1-2; G1 5.5). 

Resulta da experiência (Rm 5.4). 
Esperanca superior trazida por Cristo 

(Hb 7T9). 

DESCRITA COMO 

Boa (2Ts 2.16). 

Viva (lPe 1.3). 

Certa e firme (Hb 6.19). 

Alegre (Pv 10.28). 

Abençoada (Tt 2.13). 

Nâo decepciona (Rm 5.5). 

Triunfa nas dificuldades (Rm 4.18). 
Encoraja na pregaçâo (2Co 3.12). 
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ESPERAR 


OS SANTOS 

Sâo chamados a ela (Ef 4.4). 
Alegram-se nela (Rm 5.2; 12.12). 

Têm a mesma esperança (Ef 4.4). 

Têm esperança na morte (Pv 14.32). 

Devem abundar em esperança (Rm 

15.13). 

Aguardam a esperança (Tt 2.13). 

Nâo devem se envergonhar dela (Sl 

119.116). 

Devem apegar-se a ela (Hb 3.6). 

Nâo devem se afastar dela (C1 1.23). 

Devem continuar nela (S171.14; IPe 1.13). 

Está ligada à fé e ao amor (lCo 13.13). 

SEUS OBJETIVOS 

Salvaçâo (lTs 5.8). 

Retidâo (G1 5.5). 

Manifestaçâo gloriosa de Jesus (Tt 2.13). 
Ressurreiçao (At 23.6; 24.15). 

Vida eterna (Tt 1.2; 3.7). 

Glória (Rm 5.2; Cl 1.27). 

Leva à pureza (ljo 3.3). 

Leva à paciência (Rm 8.25; lTs 1.3). 
Devemos buscar a plena certeza da espe- 
rança (Hb 6.11). 

Estejamos prontos a responder sobre ela 
(lPe 3.15). 

Encorajamento à esperança (Os 2.15; Zc 

9.12). 

Encorajar outros à esperança (S1 130.7). 
A felicidade da esperança (S1 146.5). 

A vida é o tempo da esperança (Ec 9.4; Is 

38.18). 

O ímpio nâo tem esperança (Ef 2.12). 

A ESPERANÇA DO ÍMPIO 

Está nos bens terrenos (fó 31.24). 

Irá envergonhá-los (Is 20.5-6; Zc 9.5). 
Perecerá (Jó 8.13; 11.20; Pv 10.28). 
Acabará com a morte (Jó 27.8). 

ILUSTRADA POR 

Uma âncora, Hb 6.19. Um capacete, 
lTs 5.8. 

EXEMPLOS 

Davi, Sl 39.7. Paulo, At 24.15. Abraao, 
Rm 4.18. Os tessalonicenses, lTs 1.3. 

ESPERAR EM DEUS 

Como o Deus que providencia (Jr 14.22). 
Como o Deus que salva (Sl 25.5). 


Como o Doador de todas as bênçaos 

terrenas (S1 104.27-28; 145.15-16). 

PARA 

Misericórdia (Sl 123.2). 

Perdâo (Sl 39.7-8). 

Consolaçâo de Israel (Lc 2.25). 
Salvaçâo (Gn 49.18; Sl 62.1-2). 
Liderança e ensino (Sl 25.5). 

Proteçao (Sl 33.20; 59.9-10). 
Cumprimento de sua palavra (Hc 2.3). 
Cumprimento de suas promessas (At 1.4). 
Esperança da justiça pela fé (G1 5.5). 

__ A volta de Cristo (lCo 1.7; lTs 1.10). 
É bom (Sl 52.9). 

Deus nos chama para ela (Sf 3.8). 
Exortaçôes e encorajamentos a ela (Sl 

27.14; 37.7; Os 12.6). 

DEVER SER 

De alma (S1 62.1, 5). 

De desejo sincero (S1 130.6). 

Com paciência (Sl 37.7; 40.1). 

Com resignaçâo (Lm 3.26). 

Com esperança em sua palavra (S1 

130.5). 

Com toda confiança (Mq 7.7). 
Continuamente (Os 12.6). 

O dia todo (S1 25.5). 

Especialmente na adversidade (Sl 59.1- 

9; Is 8.17). 

Em sua maneira de julgar (Is 26.8). 
Resoluçâo dos santos (Sl 52.9; 59.9). 

Os santos têm expectativas nela (Sl 62.5). 
Os santos a pedem em oraçâo (S1 25.21; 
Is 33.2). 

A paciência dos santos é muitas vezes 
provada nela (Sl 69.3). 

OS QUE ESPERAM EM DEUS 

Esperam somente nele (S1 62.5). 

Sâo ouvidos (Sl 40.1). 

Sâo abençoados (Is 30.18; Dn 12.12). 
Experimentam sua bondade (Lm 3.25). 
Nâo serâo envergonhados (S1 25.3; Is 

49.23). 

Renovarao suas forças, etc. (Is 40.31). 
Herdarao a terra (Sl 37.9). 

Serâo salvos (Pv 20.22; Is 25.9). 

Terao alegria na salvaçao (Is 25.9). 
Receberâo as coisas gloriosas que Deus 
lhes preparou (Is 64.4). 
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ESPÍRITO SANTO 


Dos gentios, predita (Is 42.4; 60.9). 
Ilustrada (Sl 123.2; Lc 12.36; Tg 5.7). 

EXEMPLOS 

Jacó, Gn 49.18. Ana, lSm 1.2. Davi, S1 
39.7. Isaías, 8.17. Miquéias, Mq 7.7.José, 
Mc 15.43. 

ESPÍRITO SANTO 
CONSOLADOR 

Procede do Pai Qo 15.26). 

DADO 

Pelo Pai Qo 14.16). 

Por Cristo (Is 61.3). 

Pela intercessao de Cristo Qo 14.16). 
Enviado no nome de Jesus (Jo 14.26). 
Enviado por Cristo, vindo do Pai (Jo 
15.26; 16.7). 

COMO TAL, ELE 

Transmite alegria aos santos (Rm 14.17; 

G1 5.22; lTs 1.6). 

Edifica a igreja (At 9.31). 

Testifica de Cristo (Jo 15.26). 

Concede o amor de Deus (Rm 5.3-5). 
Concede esperança (Rm 15.13; Gl 5.5). 
Ensina os santos (Jo 14.26). 

Habita com e nos santos (Jo 14.17). 
Permanece para sempre com os santos 

, 0° 14.16). 

É conhecido dos santos Qo 14.17). 

O mundo nâo pode recebê-lo (Jo 14.17). 

ESPÍRITO SANTO, 

A PERSONALIDADE DO 

Ele cria e oferece vida Qó 33.4). 

Ele indica e comissiona ministros (Is 

48.16; At 13.2; 20.28). 

Ele instrui os ministros onde devem pre- 

gar (At 8.29; 10.19-20). 

Ele instrui os ministros onde nâo devem 
pregar (At 16.6-7). 

Ele ensina os ministros sobre o que pre- 
gar (lCo 2.13). 

Ele falou aos e pelos profetas (At 1.16; 

lPe 1.11-12; 2Pe 1.21). 

Ele contende com os pecadores (Gn 6.3). 
Ele reprova Qo 16.8). 

Ele conforta (At 9.31). 

Ele nos ajuda em nossas enfermidades 

(Rm 8.26). 


Ele ensina Qo 14.26; lCo 12.3). 

Ele guia Qo 16.13). 

Ele santifica (Rm 15.16; lCo 6.11). 

Ele testifica de Cristo Qo 15.26). 

Ele glorifica a Cristo Qo 16.14). 

Ele tem poder de si mesmo (Rm 15.13). 
Ele sonda todas as coisas (Rm 11.33-34, 
com lCo 2.10-11). 

Ele opera de acordo com sua própria 

vontade (lCo 12.11). 

Ele habita com os santos Qo 14.17). 

Ele pode ser entristecido (Ef 4.30). 

Ele pode ser envergonhado (Is 63.10). 

Ele pode ser resistido (At 7.51). 

Ele pode ser tentado (At 5.9). 

ESPÍRITO SANTO, 

O ÌNSTRUTOR 

Prometido (Pv 1.23). 

Como o Espírito de sabedoria (Is 11.2; 

40.13-14). 

DADO 

Em resposta de oraçâo (Ef 1.16-17). 
Aos santos (Ne 9.20; lCo 2.12-13). 

É necessário (lCo 2.9-10). 

COMO TAL, ELE 

Revela as coisas de Deus (lCo 2.10,13). 
Revela as coisas de Cristo Qo 16.14). 
Revela o futuro (Lc 2.26; At 21.11). 
Traz as palavras de Cristo à memória 

(Jo 14.26). 

Dirige nos caminhos da santidade (Is 

30.21; Ez 36.27). 

Ensina os santos como responder aos 
perseguidores (Mc 13.11; Lc 12.12). 
Capacita os ministros ao ensino (lCo 
12 . 8 ). 

Guia em toda verdade Qo 14.26; 16.13). 
Dirige a igreja em suas decisôes (At 

15.28). 

Obediência ás suas instruçôes (Ap 2.7, 

11, 29). 

O homem natural nâo aceita as coisas do 

Espírito (lCo 2.14). 

ESPÍRITO SANTO, O DOM DO 

Édo Pai (Ne 9.20; Lc 11.13). 

É do Filho Qo 20.22)._ 

Para Cristo é sem limites Qo 3.34). 





ESPÍRITO SANTO 


DADO 

De acordo com a promessa (At 2.38-39). 
Na ascensao de Cristo (S168.18; Jo 7.39). 
Pela intercessâo de Cristo (Jo 14.16). 
Em resposta à oraçâo (Lc 11.13; Ef 
1.16-17). 

Para instruir (Ne 9.20). 

Para o consolo dos santos (Jo 14.16). 
Aos que se arrependem e crêem (At 2.38). 
Aos que obedecem a Deus (At 5.32). 

„ Aos gentios (At 10.44-45; 11.17; 15.8). 
É abundante (Sl 68.9; Jo 7.38-39). 

Épermanente (Is 59.21; Ag 2.5; lPe4.14). 
É frutífero (ïs 32.15). 

Recebido pela fé (G1 3.14). 

Uma evidência da uniâo com Cristo (ljo 
3.24; 4.13). 

Uma garantia da herança dos santos (2Co 

1.22; 5.5; Ef 1.14). 

Um sinal do favor contínuo de Deus (Ez 

39.29). 

ESPÍRfTO SANTO, O, É DEUS 

Como Jeová (Êx 17.7, com Hb 3.7-9; Nm 
12.6, com 2Pe 1.21). 

Como Jeová dos exércitos (Js 6.3, 8-10, 
com At 28.25). 

Como Jeová, Altíssimo (S178.17,21, com 
Atos 7.51). 

Por ser invocado como Jeová (Lc 2.26-29; 

At 4.23-25, com At 1.16, 20; 2Ts 3.5). 
Por ser chamado Deus (At 5.3-4). 

Por estar unido ao Pai e ao Filho na for- 

ma batismal (Mt 28.19). 

Por ser eterno (Hb 9.14). 

Por ser onipresente (Sl 139.7-13). 

Por ser onisciente (lCo 2.10). 

Por ser onipotente (Lc 1.35; Rm 15.19). 
Porque é Espírito de glória e de Deus 
(lPe 4.14). 

Como Criador (Gn 1.26-27, com Jó 33.4). 

Por ser igual ao Pai e um com ele (Mt 

28.19; 2Co 13.14). 

Porque é Soberano planejador de todas 

as coisas (Dn 4.35, com lCo 12.6, 11). 
Porque é o Autor do novo nascimento 
(Jo 3.5-6, com ljo 5.4). 

Porque é o Cristo ressurreto de entre os 
mortos (At 2.24, com lPe 3.18; Hb 
13.20, com Rm 1.4). 


Porque é o inspirador das Escrituras (2Tm 
3.16, com 2Pe 1.21). 

Porque é a fonte da sabedoria (lCo 12.8; 
Is 11.2; Jo 14.26; 16.13). 

Porque é a fonte do poder miraculoso 

(Mt 12.28, com Lc 11.20; At 19.11, com 
Rm 15.19). 

Porque é o nomeador e enviador dos minis- 

tros (At 13.2,4, com Mt 9.38; At 20.28). 

Porque indica onde o evangelho deve ser 

pregado (At 16.6-7, 10). 

Porque habita nos santos Qo 14.17, com 
lCo 14.25; lCo 3.16, com lCo 6.19). 
Porque é o Consolador da igreja (At 9.31, 
com 2Co 1.3). 

Porque santifica a igreja (Ez 37.28, com 

Rm 15.16). 

Porque é a Testemunha (Hb 10.15, com 
ljo 5.9). 

Porque convence do pecado, da justiça e 
do juízo Qo 16.8-11). 

ESPOSAS 

Nâo devem ser escolhidas de entre os 

ímpios (Gn 24.3; 26.34-35; 28.1). 

DEVERES PARA COM OS MARIDOS 

Amá-los (Tt 2.4). 

Reverenciá-los (Ef 5.33). 

Ser-lhes fiéis (lCo 7.3-5, 10). 

Ser-lhes submissas (Gn 3.16; Ef 5.22, 
24; lPe 3.1). 

Obedecer-lhes (lCo 14.34; Tt 2.5). 
Permanecer com eles para toda a vida 

(Rm 7.2-3). 

DEVEM ADORNAR-SE 

Nâo com enfeites (lTm 2.9; lPe 3.3). 
Com modéstia e sobriedade (ITm 2.9). 
Com espírito manso e quieto (lPe 3.4-5). 
Com boas obras (lTm 2.10; 5.10). 

BOAS 

Vêm do Senhor (Pv 19.14). 

Sâo um sinal do favor de Deus (Pv 18.22). 
Sâo bênc âos para os maridos (Pv 12.4; 

31.10, 12). 

Trazem honra a seus maridos (Pv 31.23). 
Têm a confiança de seus maridos (Pv 

31.11). 

Sâo elogiadas por seus maridos (Pv 

31.28). 
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ESTRANGEIROS 


Sâo diligentes e prudentes (Pv 31.13-27). 
Sâo caridosas para com os pobres (Pv 

31.20). 

Seu dever para com maridos nâo crentes 

(lCo 7.13-14, 16; lPe 3.1-2). 

Devem calar-se na igreja (lCo 14.34). 
Devem aprender com seus maridos (lCo 

14.35). 

Dos ministros, devem ser exemplos (lTm 

3.11) . 

BONS-EXEMPLOS 

Esposa deManoá, Jz 13.10. OrfaeRute, 
Rt 1.4, 8. Ahigail, lSm 25.3. Ester, Et 
2.15-17. Isabel, Lc 1.6. Priscila, At 18.2, 
26. Sara, IPe 3.6. 

MÁUS-EXEMPLOS 

A esposa de Sansâo, Jz 14.15-17. Mical, 
2Sm 6.16. Jezabel, lRs 21.25. Zeres, Et 
5.14. A esposa de Jó, Jó 2.9. Herodias, 
Mc 6.17. Safira, At 5.1-2. 

ESQUECER-SE DE DEUS 

Uma característica do ímpio (Pv 2.17; Is 

65.11) . 

Os afastados sâo culpados disso 0r 

3.21-22). 

SIGNIFICA ESQUECER 

Sua aliança (Dt 4.23; 2Rs 17.38). 

Suas obras (S1 78.7, 11; 106.13). 

Seus benefícios (Sl 103.2; 106.7). 

Sua Palavra (Hb 12.5; Tg 1.25). 

Sua lei (S1 119.153, 176; Os 4.6). 

Seu livramento no passado (Jz 8.34; Sl 
78.42). 

Seu poder para livrar (Is 51.13-15). 

Encorajado pelos falsos mestres 0r 

23.27). 

Geralmente é resultado da prosperidade 

(Dt 8.12-14; Os 13.6). 

As provaçôes nâo nos devem levar a isso 

(S1 44.17-20). 

Decidamo-nos contra isso (Sl 119.16,93). 
Cuidados a respeito (Dt 6.12; 8.11). 
AdvertêncÌa aos culpados (S1 50.22). 

Seu castigo 0ó 8.12-13; Sl 9.17; Is 17.10- 
11; Ez 23.35; Os 8.14). 


ESTRADAS 

Caminhos para uso público (Nm 20.19; 
Dt 2.27). 

Chamada de estrada do rei (Nm 20.17). 
Marcadas por montes de pedras 0r 

31.21). 

Geralmente largas (Jz 20.32,45; Mt 7.13). 
Geralmente estreitas (lSm 6.12; Is 40.3). 
Construídas para todas as cidades de refú- 

gio (Dt 19.2-3). 

Geralmente construídas nos desertos 

(Is 40.3). 

INFESTADAS DE 

Serpentes (Gn 49.17). 

Animais selvagens (lRs 13.24, com Is 
35.9). 

Ladrôes 0r 3.2; Lc 10.30-33). 

Mendigos sentavam ao lado (Mt 20.30; 
Mc 10.46). 

Geralmente obstruídas 0r 18.15). 

Todas as obstruçôes retiradas para pessoas 

importantes (Is 40.3-4, com Mt 3.3). 

Atalhos, mais seguros em tempos de peri- 

go 0z 5.6). 

Desolaçao, ameaça de castigo (Lv 26.22; 
Is 33.8). 

ILUSTRAM 

Cristo 0o 14.6). 

O caminho da santidade (Is 35.8). 
Oportunidades para a restauraçâo dos 

judeus (Is 11.16; 62.10). 

(Construídas nos desertos) oportuni- 
dades para transmissâo do evangelho 

(Is 40.3; 43.19). 

(Estreita) o caminho para a vida (Mt 

7T4). 

(Larga) o caminho da destruiçâo (Mt 
7.13). 

ESTRANGEIROS EM ISRAEL 

Todos os viajantes passando por Israel 
eram assim considerados (Ex 12.49). 
Sob a proteçâo e cuidado de Deus (Dt 

10.18; S1 146.9). 

Muito numerosos no reino de Salomâo 

(2Cr 2.17). 

ERAM CONSISTIDOS ESPECIALMENTE 

Dos remanescentes da multidao mista 
que saiu do Egito (Êx 12.38). 






Dos remanescentes das naçôes da terra 

(lRs 9.20; 2Cr 8.7). 

De cativos de guerra (Dt 21.10). 

De servos estrangeiros (Lv 25.44-45). 
De pessoas que procuravam trabalho 
entre os judeus (lRs 7.13; 9:27). 

De pessoas que foram a Israel pelos 
privilégios religiosos (lRs 8.41). 

LEIS A RESPEITO 

Nâo praticar idolatria (Lv 20.2). 

Nâo blasfemar contra Deus (Lv 24.26). 
Nâo comer sangue (Lv 17.10-12). 

Nâo comer da Páscoa enquanto Ìncir- 
cuncisos (Êx 12.43-44). 

Nao trabalhar no sábado (Êx 20.10; 
23.12; Dt 5.14). 

Nâo ser humilhados nem oprimidos 

(Êx 22.21; 23.9; Lv 19.33). 

Nao ser escolhidos para rei em Israel 

(Dt 17.15). 

Ser amados (Lv 19.34; Dt 10.19). 

Ser ajudados nas dificuldades (Lv 

25.35). 

Sujeitos às leis civis (Lv 24.22). 

Serem tratados com justiça em todas 

as disputas (Dt 1.16; 24.17). 

Serem beneficiados pelas cidades de 

refúgio (Nm 35.15). 

Recolherem sobras na colheita (Lv 

19.10; 23.22; Dt 24.19-22). 

Participar nas festas do povo (Dt 14.29; 
16.11, 14; 26.11). 

Ouvirem a leitura da lei (Dt 31.12; Js 
8.32-35). 

Os judeus poderiam comprá-los como 
escravos (Lv 25.44-45). 

Os judeus poderiam cobrar juros deles 

(Dt 23.20). 

Podiam comprar escravos hebreus 
sujeitos à liberdade (Lv 25.47-48). 
Podiam oferecer ofertas queimadas no al- 

tar de Deus (Lv 17.8; 22.18; Nm 15.14). 
Podiam comer o que morresse natu- 
ralmente (Dt 14.21). 

Razôes para os judeus tratá-los com 
bondade (Êx 22.21; 23.9). 

Admitidos aos cultos, no pátio do templo 
(lRs 8.41-43, com Ap 11.2; vers. Ef 2.14). 
Frequentemente trabalham em obras 
públicas (lCr 22.2; 2Cr 2.18). 


Judeus, condenados por oprimi-los (S1 

94.6; Ez 22.7, 29). 

ESTRELAS 

Infinitas em número (Gn 15.5; Jr 33.22). 

DEUS 

Criou-as (Gn 1.16; Sl 8.3; 148.5). 
Colocou-as no firmamento (Gn 1.17). 
Escolheu-as para dar luz à noite (Gn 

1.16, com to 14; S1136.9; Jr 31.36). 

Enumera-as e dá-lhes nomes (Sl 147.4). 
Estabeleceu-as para sempre (S1 148.3, 
6; Jr 31.36). 

Obscurece-as 0ó 9.7). 

Giram em órbita fixa (Jz 5.20). 

Brilham no céu (Dn 12.3)i 
Aparecem diferentes magnitudes (lCo 
15.41). 


com Jó 3.9). 


(N 



CHAMADAS 

Hostes celestiais (Dt 17.3; Jr 33.22). 

Estrelas da noite (Sl 148.3). 

Estrelas do céu (Is 13.10). 

Agrupadas, chamadas constelaçoes (2Rs 
23.5 ( margem ); Is 13.10). 

Exibem a grandeza do poder de Deus (Sl 
8.3, com Is 40.26). 

Criadas para o louvor de Deus (Sl 148.3). 
ímpuras à vista de Deus (Jó 25.5). 

MENCIONADAS NA BIBLIA 

Estrela da manhâ (Ap 2.28). 

Ursa (Jó 9.9; 38.32). 

Órion 0ó 9.9; 38.31; Am 5.8). 
Plêiades 0Ó 9.9; 38.31-32; Am 5.8). 

Uma de brÌlho extraordinário (um me- 
teóro) apareceu no nascimento de Jesus 
(Mt 2.2, 9). 

Adoradas pelos idólatras 0r 8.2; 19.13). 
Os israelitas, proibidos de adorá-las (Dt 

4.19; 17.2-4). 

Castigo por adorá-las (Dt 17.5-7). 

F alsos deuses freqiientemente adorados sob 
representaçâo de estrelas (Am 5.26; 7.43). 
Astrologia e consulta a estrelas, pratica- 
do pelos babilônios, etc. (Is 47.13). 

Seu uso em navegaçâo, aludido (At 27.20). 

ILUSTRAM 

Cristo (Nm 24.17). 

Os anjos 0ó 38.7). 




EVANGELHO 


Os ministros (Ap 1.16, 20; 2.1). 

Os príncipes e governantes subordina- 

dos (Dn 8.10; Ap 8.12). 

(Brilhante estrela da manhâ) Cristo (Ap 
22.16). 

(Estrela da manhâ) a glória a ser dada 
aos cristaos fiéis (Ap 2.28). 

(Seu brilho) a recompensa dos minis- 
tros fiéis (Dn 12.3). 

(Retirando sua luz) julgamentos severos 

(Is 13.10; Ez 32.7; Jl 2.10; 3.15). 

(Pôr os ninhos entre as estrelas) orgulho 
e segurança carnal (Ob 4). 

(Errantes) falsos mestres (Jd 13). 

EUFRATES 

Um braço do rio Eden (Gn 2.14). 

CHAMADO 

O rio (Êx 23.31; Ne 2.7; Sl 72.8). 

O grande río (Gn 15.18; Dt 1.7). 

Suas águas eram consideradas boas (Jr 2.18). 
Geralmente inundava suas margens (Is 

8.7-8). 

A Assíria era limitada por ele (2Rs 23.29; 
Is 7.20). 

A Babilônia situava-se nele (fr 51.13, 36). 
Limite oriental extremo da terra prometi- 
da (Gn 15.18; Dt 1.7; 11.24). 

O exército egípcio foi destruído junto a 
ele (Jr 46.2, 6, 10). 

Os judeus cativos sentavam-se junto a ele 

(S1 137.1). 

Cativeiro de Judá representado pelo es- 
trago do cinto de Jeremias no Eufrates 

(Jr 13.3-9). 

Profecias sobre a Babilônia sendo jogada 
nele, um sinal (Jr 51.63). 

Cenário dos julgamentos futuros (Ap 
16.12). 

EVANGELHO 

Sâo boas novas de grande alegria (Lc 2.10- 

11, 31-32). 

Predito (Is 41.27; 52.7; 61.1-3; Mc 1.15). 
Pregado no Antigo Testamento (Hb 4.2). 
Revela a graça de Deus (At 14.3; 20.32). 
O conhecimento da glória de Deus é por 
seu intermédio (2Co 4.4, 6). 


A vida e a imortalidade vêm à luz por 
meio de Cristo, através do evangelho 

^ (2Tm 1.10). 

E o poder de Deus para a salvaçao (Rm 

^ 1.16; lCo 1.18; iTs 1.5). 

É glorioso (2Co 4.4). 

É eterno (lPe 1.25; Ap 14.6). 

Pregado por Jesus (Mt 4.23; Mc 1.14). 

Os ministros têm a Ìncumbência de 

pregá-lo (lCo 9.17). 

Pregado a Abraâo (Gn 22.18, com G13.8). 

PREGADO 

Primeiro aos judeus (Lc 24.47; At 13.46). 
Aos gentios (Mc 13.10; Gl 2.2, 9). 

Aos pobres (Mt 11.5; Lc 4.18). 

A toda criatura (Mc 16.15; Cl 1.23). 
Tem de ser crido (Mc 1.15; Hb 4.2). 
Traz a paz (Lc 2.10, 14; Ef 6.15). 

Produz esperança (C1 1.23). 

Os santos têm comunhâo nele (Fp 1.5). 

Há plenitude de bênçâos nele (Rm 15.29). 

QUE O RECEBE DEVE 

Apegar-se à sua verdade (Gl 1.6-7; 2.14; 
2Tm 1.13). 

Nâo se envergonhar dele (Rm 1.16; 
2Tm 1.8). 

Viver em sujeiçâo a ele (2Co 9.13). 

Ter conversa digna dele (Fp 1.27). 
Lutar pela fé do evangelho (Fp 1.17, 

27; Jd 3). 

Sacrificar amizades e bens materiais por 

ele (Mt 10.37). 

Sacrificar aprópria vidapor ele (Mc 8.35). 
Professá-lo, acompanhado de afliçôes 

(2Tm 3.12). 

Promessas a quem sofre por amor a ele 
(Mc 8.35; 10.30). 

Cuidemos para nâo impedi-lo (lCo 9.12). 
Está oculto aos perdidos (2Co 4.3). 
Testifica do juízo final (Rm 2.16). 

Quempregar outro evangelho é amaldiçoa- 

do (Gl 1.8). 

Terríveis conseqíiências a quem nâo lhe 
obedecer (2Ts 1.8-9). 

É CHAMADO 

Doutrina segundo a piedade (lTm 6.3). 
Evangelho da graça de Deus (At 20.24). 
Evangelho da paz (Ef 6.15). 





EXEMPLO 


Evangelho da salvaçâo (Ef 1.13). 
Evangelho de Cristo (Rm 1.9, 16; 2Co 
2.12; lTs 3.2). 

Evangelho de Deus (Rm 1.1; lTs 2.8; 
lPe 4.17). 

Evangelho do reino (Mt 24.14). 

Favor da graça de Deus (Ef 3.2). 
Glorioso Evangelho de Cristo (2Co 4.4) 
Ministraçao do Espírito (2Co 3.8). 
Mistério do evangelho (Ef 6.19). 
Padrâo de sâs doutrinas (2Tm 1.13). 
Palavra de Cristo (Cl 3.16). 

Palavra de Deus (lTs 2.13). 

Palavra de fé (Rm 10.8). 

Palavra de graça (At 14.3; 20.32). 
Palavra de reconciliaçâo (2Co 5.19). 
Palavra de salvaçao (Àt 13.26). 

Palavra de verdade (Ef 1.13; Tg 1.18). 
Paíavra de vida (Fp 2.16). 

Pregaçôes de Jesus Cristo (Rm 16.25). 

Rejeitado por muitos, predito (Is 53.1, 

com Rm 10.15-16). 

Rejeiçâo pelos judeus, um modo de 
abençoar os gentios (Rm 11.28). 

EXEMPLO DE CRISTO, O 

É perfeito (Hb 7.26). 

CONFORMIDADE A ELE, EXIGIDA EM 

Amor (Jo 13.34; Ef 5.2; ljo 3.16). 
Autonegaçâo (Mt 16.24; Rm 16.3). 
Benevolência (At 20.35; 2Co 8.7, 9). 
Humildade (Lc 22.27; Fp 2.5, 7). 
MansÌdâo (Mt 11.29). 

Ministrar ao próximo (Mt 20.28; ïo 
13.14-15). 

Nao ser do mundo (fo 17.16). 
Obediência (Jo 15.10). 

Perdoar as ofensas (Cl 3.13). 

Pureza (ljo 3.3). 

Retidâo (ljo 2.6). 

Santidade (lPe 1.15-16, com Rm 1.6). 
Ser inculpável (lPe 2.21-22). 

Sofrer injustamente (lPe 2.21-23). 
Sofrer pela justiça (Hb 12.3-4). 

Vencer o mundo (fo 16.33, com ljo 5.4). 
Os santos, predestinado a segui-los (Rm 

8.29). 

Conformidade a ele, é progressiva (2Co 
3.18). 


EXÉRCITOS 

Antiguidade (Gn 14.1-8). 

Os antigos eram geralmente numerosos 
(Js 11.4; lSm 13.5). 

Os de diferentes naçôes quase sempre se 

uniam (Js 9.2; 10.5; Jz 3.13; lRs 20.1). 
Tropas eram freqiientemente contratadas 
(lCr 19.7; 2Cr 25.6). 

ERAM COMPOSTOS DE 

Arqueiros e atiradores de fundas (lCr 
12.2; Jr 4.29). 

Lanceiros ou tropas pesadas (Sl 68.30; 
At 23.23). 

Cavalaria (Êx 14.9; lRs 20.20). 
Carruagens (Js 17.16; Jz 4.3). 

Muitas vezes eram formados de toda a força 
ativa da naçâo (Nm 21.23; lSm 29.1). 
GuarnecÌdo de bandeiras (Ct 6.4; Is 10.18; 
Jr 4.21). 

Acompanhados de animais de carga e 
vagao para bagagem (Jz 7.12; 2Rs 7.7; 

Ez 23.24). 

Geralmente em três divisôes (Gn 14.15; 

Jó 1-17). 

ERAM COMANDADOS POR 

Por reis, pessoalmente (2Rs 18.13; 25.1). 

Capitâes experientes (2Rs 18.17, 24). 

ERAM CHAMADOS DE 

Asas da naçao (Is 8.8; Jr 48.40). 

Poder dos reis (2Cr 32.9). 

Exércitos (Js 10.5; Jz 8.10). 

Bandos (2Rs 24.2; lCr 7.4). 
Começavam suas campanhas na primavera 
(2Sm 11.1). 

Com freqíiência se punham a serviço es- 

trangeiro (Jr 5.15; 50.3). 

MARCHAVAM 

Quase sempre em fila aberta (Hc 1.6, 8). 
Com ordem e precisao (Is 5.27; Jl 2.7, 8). 
Com rapidez (Jr 48.40; Hc 1.8). 

Com barulho e tumulto (Is 17.12-13; 
J12.5). 

EMPREGADOS 

Em batalhas (lSm 17.2-3; lCr 19.17). 
Em cercos à cidades (Dt 20.12; Is 29.3). 
Em assaltos à cidades (Js 7.3-4; Jz 9.45). 

Geralmente surpreendiam os inimigos (Js 

8.2; 2Cr 13.13; Jr 51.12). 

Iniciavam as batalhas com um grito (ISm 

17.20; 2Cr 13.15; Jr 51.14). 
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Aturavam labuta e fadiga (Ez 29.18). 
Dividiam os espólios (Ex 15.9; 2c 14.1). 

Enviavam tropas menores (2Rs 5.2). 
Cometiam crueldade e selvagerias con- 

tra os dominados 0r 50.42; Lm 5.11- 
13; Am 1.13). 

Geralmente eram instrumentos da vin- 
gança de Deus (Is 10.5, 6; 13.5). 

Nos séculos posteriores recebiam soldo 

(Lc 3.14; lCo 9.7). 

ACAMPAVAM 

Em campos abertos (2Sm 11.11; lCr 
11.15). 

Emfrente àscidades 0s 10.5; lSm 11.1). 
Causavam medo (Nm 22.3; Jr 6.25). 
Causavam devastaçâo (Is 37.18; Jr 5.17). 

GERALMENTE ERAM DESTRUÍDOS 

Pelos inimigos (Êx 17.13; Js 10.10, 20; 
Jz 11.33; 2Sm 18.7; lRs 20.21). 

Por si mesmos, através da intervençao 

divina Qz 7.22; lSm 14.15-16; 2Cr 
20.23). 

Por meios sobrenaturais (Js 10.11; 2Rs 

19.35). 

Levavam seus ídolos consigo (lCr 14.12). 

COMPARADOS A 

Redemomhos (Jr 25.32). 

Aguas de um rio (Is 8.7). 

Lagartas (Jr 51.14, 27). 

Gafanhotos Qz 6.3-5; 7.12; Is 33.4; Ap 
9.3, 7). 

Moscas (Is 7.18-19). 

Nuvens (Ez 38.9-16). 

Torrentes inundantes (Is 28.2; Dn 11.10, 
26). 

ILUSTRAM 

Multidoes de anjos (lRs 22.19; Sl 148.2; 

Dn 4.35; Mt 26.53). 

A igreja (Dn 8.10-13; Ct 6.4, 10). 

Afliçôes pesadas e numerosas (Jó 19.12). 

EXÉRCITOS DE ISRAEL 

Primeira mençâo (Ex 7.4). 

CONVOCADOS 

Pelos sons das trombetas (Jz 3.27; 6.34). 
Mensageiros especiais Qz 6.35; 2Sm 

20.14). 

Meios extraordinários (Jz 19.29, com 
Jz 20.1; lSm 11.7). 


EXÉRCITOS 


Arrolados pelo escriba principal (2Rs 

25.19). 

CHAMADOS DE 

Exércitos (Dt 23.9; lSm 28.19). 
Exércitos do Deus vivo (lSm 17.26). 
Composto de infantaria (Nm 11.21; Jz 5.15). 
Cavaleiros e carruagens introduzidos 
após o reÌnado de Davi (lRs 1.5; 4.26). 

DIVIDIDOS EM 

Três divisôes (Jz 7.16; lSm 11.11). 
Vanguarda e retaguarda Qs 6.9). 
Pelotôes de milhares, etc. (Nm 31.14; 

2Rs 1.9, 11; lCr 13.1; 27.1). 

Comandados pelo capitâo do exército 

(2Sm 2.8; 17.25; 20.23). 

Normalmente liderado pelo rei, pessoal- 

mente (lSm 8.20; 15.4-5; 2Sm 12.29; 
lRs 22). 

OFICIAIS MENORES INDICADOS 

Pelos oficiais comandantes (Dt 20.9). 
Pelo rei (2Sm 18.1; 2Cr 25.5). 

Pelo capitâo do exército (2Sm 18.11; 
2Rs 4.13). 

Pessoas capacitadas a servir no exército 

(Nm 1.2-3). 

ISENTOS DO SERVIÇO MILITAR 

Quem construiu uma casa (Dt 20.5). 
Quem plantou uma vinha (Dt 20.6). 
Quem havia ficado noivo recente- 

mente (Dt 20.7). 

Recém-casados (Dt 24.5). 

Quem se recusava a servir era estigmati- 
zado Qz 5.15-17). 

Quem se recusava a servir era punido, 
geralmente (Jz21.5, 8-11; lSm 11.7). 
Os medrosos eram dispensados (Dt 20.8; 

Jz 7.3). 

AÏgumas vezes eram compostos da naçâo 

inteira (Jz 20.11; lSm 11.7). 

A disciplina era severa Qs 7.16-21; lSm 

14.24-44). 

Eram educados na arte da guerra (Is 2.4; 
Mq 4.3). 

Supridos com armas dos arsenais públi- 

cos (2Cr 11.12; 26.14). 

ANTES DE IREM A GUERRA 

Eram enumerados e passados em revis- 

ta (2Sm 18.1-2, 4; lRs 10.15, 27). 

Deviam abster-se de iniqiiidade (Dt 23.9). 
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EXPIAÇAO 


Consultavam ao Senhor (J z 1.1; 20.27-28). 
Eram incentivados pelos comandantes 
(2Cr 20.20). 

A arca do Senhor quase sempre acom- 

panhava o exército 0s 6.6-7; lSm 4.4- 
5; 2Sm 11.11; 15.24). 

Auxiliados peios sacerdotes, com trom- 
betas (Nm 10.9; 31.6; 2Cr 13.13-14). 
Entoavam louvores a Deus (2Cr 20.21-22). 
Geralmente se dispunham à batalha com 
discernimento (2Sm 10.9). 

Bravura e fidelidade eram recompensa- 

das Qs 15.16; lSm 17.25; 18.17; 2Sm 
18.11; lCr 11.6). 

Soldados do exército eram escolhidos 
para empreendimentos difíceis (Êx 

17.9; Nm 31.5-6; Js 7.4; 8.3; Jz 7.5-6; 
2Sm 17.1). 

Contavam com a ajuda do Deus Todo- 
Poderoso (Lv 26.3, 7-8; Dt 7.24; 32.30; 
Js 1.5). 

Sem Deus, eram facilmente vencidos (Lv 
26.17; Nm 14.42, 45). 

MODOS DE ABASTEC1MENTO 

Traziamseupróprio alimento Qs 1.11). 
As famílias providenciavam alimento 

(lSm 17.17). 

Impostos em forma de contribuiçâo Qz 
8.5; lSm 25.4-8). 

Presentes (2Sm 17.27-29). 

Ovacionados ao voltarem vitoriosos 

(lSm 18.6-7, com Êx 15.1-21). 
Purificados ao retornarem da guerra (Nm 

31.19-24). 

Dispensados após a guerra (lSm 13.2; lRs 
22.36). 

Em tempos de paz, uma parte era retida 

(lSm 13.1-2; lCr 27.1-15). 

EXPIAÇÂO 

Explicada (Rm 5.8-11; 2Co 5.18-19; Gl 
1.4; ljo 2.2; 4.10). 

Pré-ordenada (Rm 3.25 (margem); lPe 
1.11, 20; Ap 13.8). 

Predita (Is 53.4-6, 8-12; Dn 9.24-27; Zc 
13.1, 7; Jo 11.50-51). 

Realizada somente por Cristo Qo 1.29, 

36; At 4.10, 12; lTs 1.10; lTm 2.5-6; 
Hb 2.9; lPe 2.24). 


Foi voluntária (Sl 40.6-8, com Hb 10.5- 

9; Jo 10.11, 15, 17, 18). 

APRESENTA 

A graça e misericórdia de Deus (Rm 

8.32; Ef 2.4-5, 7; lTm 2.4; Hb 2.9). 
O amor de Deus (Rm 5.8; ljo 4.9-10). 
O amor de Jesus Cristo Qo 15.13; G1 
2.20; Ef 5.2, 25; Ap 1.5). 

Reconcilia a justiça e a misericórdia de 

Deus (Is 45.21; Rm 3.25-26). 

Por que é necessária (Is 59.16; Lc 19.10; 
Hb 9.22). 

Realizada apenas uma vez (Hb 7.27; 9.24- 
28; 10.10, 12, 14; lPe 3.18). 

Aceitável a Deus (Ef 5.2). 

Reconcilia o homem com Deus (Rm 
5.10; 2Co 5.18-20; Ef 2.13-16; C1 1.20- 
22; Elb 2.17; lPe3.18). 

Dá acesso a Deus (Hb 10.19-20). 

Os pecados sâo remÌdos por seu inter- 

médio Qo 1.29; Rm 3,25; Ef 1.7; ljo 
1.7; Ap 1.5). 

A justificaçao é por seu intermédio (Rm 

5.9; 2Co 5.21). 

A santificaçao é por seu intermédio (2Co 

5.15; Ef 5.26-27; Tt 2.14; ITb 10.10; 
13.12). 

A redençao é por seu intermédio (Mt 20.28; 

At 20.28; lTm 2.6; Hb 9.12; Ap 5.9). 

LIBERTA OS SANTOS DO 

Poder do pecado (Rm 8.3; lPe 1.18-19). 
Poder do mundo (Gl 1.4; 6.14). 

Poder do diabo (Cl 2.15; Hb 2.14-15). 

Os santos glorificam a Deus por sua causa 

(lCo 6.20; Gl 2.20; Fp 1.20-21). 

Os santos se alegram em Deus por sua 
causa (Rm 5.11). 

Os santos adoram a Deus por sua causa 

^ (Ap 5.9-13). 

E indispensável ter fé na expiaçao (Rm 

3.25; G1 3.13-14). 

Comemorada na Ceia do Senhor (Mt 
26.26-28; lCo 11.23-26). 

Deve ser plenamente anunciada (At 5.29- 

31, 42; lCo 15.3; 2Co 5.18-21). 
Tipificado (Gn 4.4, com Hb 11.4; Gn 
22.2, com Hb 11.17, 19; Êx 12.5, 11, 
14, com lCo 5.7; Êx 24.8, com Hb 9.20; 
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Lv 16.30, 34, com Hb 9.7, 12, 28; Lv 
17.11, com Hb 9.22). 

EXPIAÇÂO, DEBAIXO DA LEI 

Feita por meio de sacrifício (Lv 1.4-5). 
Somente pelos sacerdotes (lCr 6.49; 2Cr 

29.24). 

NECESSÁRIA À 

Propiciaçâo de Deus (Êx 32.30; Lv 
23.27-28; 2Sm 21.3). 

Remissâo (Êx 30.15-16; Jó 33.24). 
Purificaçâo (Êx 29.36). 

OFERECIDA 

Pela congregaçâo (Nm 15.25; 2Cr 

29.24). 

Pelos sacerdotes (Êx 29.31-33; Lv 8.34). 

Por pecados cometidos na ignorâncÌa 

(Lv 4.20, etc.). 

Por pecados cometidos voluntaria- 

mente (Lv 6.7). 

Por juramento precipitado (Lv 5.4, 6). 
Por testemunho retido (Lv 5.1, 6). 

Por pessoas impuras (Lv 5.2-3, 6). 

Por mulheres que davam à luz (Lv 12.8). 

Pelo altar (Êx 29.36-37; Lv 16.18-19). 
Pelo lugar santo (Lv 16.16-17). 

Pela cura de leprosos (Lv 14.18). 

Pela casa de leprosos curados (Lv 

14.53). 


EXPIAÇÁO 

A 

Casos singulares de expiaçâo (Ex 32.30- 

34; Nm 16.47; 25.10-13). 

Tipifica a expiaçâo feita por Jesus Cristo 

(Rm 5.6-11). 

EXPIAÇÁO, DIA DA 

No décimo dia do sétimo mês (Lv 
23.26-27). 

Um dia de humilhaçâo (Lv 16.29, 31; 
23.27). 

Observado como se fosse um sàbado (Lv 

23.28, 32). 

Ofertas a serem oferecidas nesse dia (Lv 
16.3, 5-15). 

O sumo sacerdote entrava no Santo dos 

Santos (Lv 16.2-3; Hb 9.7). 

EXPIAÇÂO FEITA A FAVOR 

Dolugarsanto (Êx 30.10; Lv 16.15-16). 
Do sumo sacerdote (Lv 16.11; Hb 9.7). 
De toda a congregaçâo (Lv 16.17, 24; 
23.28; Hb 9.7). 

Os pecados do povo eram carregados 
pelo bode expiatório (Lv 16.21). 

Quem nâo observasse o dia era castiga- 

do (Lv 23.29-30). 

O Ano do Jubileu começava nesse dia 

(Lv 25.9). 

Tipificado (Hb 9.8, 24). 
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FAMÍLIAS 

FAMÍLIAS 

As dos santos sâo abençoadas (S1128.3-6). 

DEVEM 

Ser instruídas nas Escrituras (Dt 4.9-20). 
Adorar a Deus juntos (lCo 16.19). 

Ser liderada com responsabilidade (Pv 

31.27; lTm 3.4-5, 12). 

Viver em uniâo (Gn 45.24; S1 133.1). 
Viver em tolerância mútua (Gn 50.17- 

21; Mt 18.21-22). 

Alegrar-se juntos perante Deus (Dt 14.26). 
Enganadores e mentirosos devem ser 
afastados delas (Sl 101.7). 

Advertências contra afastar-se de Deus 
(Dt 29.18). 

Puniçâo das famílias infiéis (Jr 10.25). 

BONS EXEMPLOS 

Abraâo, Gn ÌSA9.Jacó, Gn35.2 .Josué, 
Js 24.15. Davi, 2Sm 6.20. Jó, Jó 1.5. 
Lázaro de Betànìa, Jo 11.1-5. Cornélio, 
At 10.2, 33. Lidia, At 16.15. O 
carcereiro de Filipos, At 16.31-34. Cris- 
po, At 18.8. Loide, 2Tm 1.5. 

FARISEUS 

Uma seita entre os judeus (At 15.5). 

Os observadores mais severos do ritual 
mosaico (At 26.5). 

Por descendência, especiaîmente con- 
siderados (At 23.6). 

CARACTERÍSTICAS 

Zelosos da lei (At 15.5; Fp 3.5). 
Zelosos das tradiçôes (Mc 7.3,5-8; Gl 1.14). 
Externamente morais (Lc 18.11; Fp 
3.5-6). 

Rigidos no jejum (Lc 5.33; 18.12). 
Ativos no proselitismo (Mt 23.15). 
Justos a seus próprios olhos (Lc 16.15; 
18.9). 

Avarentos (Mt 23.14; Lc 16.14). 
Ambicionavam precedência (Mt 23.6). 
Gostavam de ser saudados em público 

(Mt 23.7). 

Gostavam de títulos de distinçâo (Mt 
23.7-10). 

Meticulosos em pagar o dízimo de tudo 

(Mt 23.23). 

Opressores (Mt 23.4). 


Cruéis na perseguiçâo (At 9.1-2). 
Acreditavam naressurreiçâo, etc. (At 23.8). 
Tornavam largos seus filactérios, etc. (Mt 
23.5). 

Suas opÌniôes eram padrôes para os outros 

Cp 7.48). 

Muitos sacerdotes e levitas eram fariseus 
(Jo 1.19, 24). 

Muitos líderes, doutores da lei e escribas 
eram fariseus (Jo 3.1; At 5.34; 23.9). 
Tinham discípulos (Lc 5.33; At 22.3). 
Aleuns procuraram o batismo de Joao 

(Mt 3.7). 

Como um todo, recusaram o batismo de 
Joâo (Lc 7.30). 

CRISTO 

Freqiientemente convidado por eles 

(Lc 7.36; 11.37). 

Condenado por eles, por se associar a 

pecadores (Mt 9.11; Lc 7.39; 15.1-2). 

Recebeu deles pedidos de sinais (Mt 

12.38; 16.1). 

Foi tentado por eles com perguntas 

sobre a lei (Mt 19.3; 22.15-16, 35). 
Observado por eles, com maus propósi- 
tos (Lc 6.7). 

Ofendeu-os com suas doutrinas (Mt 

15.12; 21.45; Lc 16.14). 

Declarou que a retidao imaginária de- 
les era insuficiente para a salvaçâo 

(Mt 5.20). 

Declarou que a doutrina deles era hi- 

pocrisia (Mt 16.6, 11-12; Lc 12.1). 
Declarou infortúnios contra eles (Mt 
23.13, etc.). 

Chamou-os de geraçâo adúltera e per- 
versa (Mt 12.39). 

Chamou-os de serpentes e geraçâo de 

víboras (Mt 23.33). 

Chamou-os de insensatos e guias cegos 

(Mt 23.17, 24). 

Comparou-os a sepulcros caiados (Mt 

23.27). 

Comparou-os a túmulos ocultos (Lc 
11.44). 

Deixou a Judéia por um tempo por 
causa deles (Jo 4.1-3). 


Imputavam os milagres de Cristo ao poder 
de Satanás (Mt 9.34; 12.24). 

i 
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Enviaram soldados a prender Tesus (To 
7.32, 45). 

Freqûentemente buscavam destruir Jesus 
(Mt 12.14; 21.46; Jo 11.47, 53, 57). 

FAVOR DE DEUS 

Cristo, o objeto especial dele (Lc 2.52). 

É FONTE DE 

Misericórdia (Is 60.10). 

Vida espiritual (Sl 30.5). 

Sabedoria espiritual conduz a ele (Pv 8.35). 

Misericórdia e verdade conduzem a ele 
(Pv 3.3-4). 

OS SANTOS 

Obtêm-no (Pv 12.2). 

Sâo rodeados por ele (Sl 5.12). 

Sâo fortalecidos por ele (Sl 30.7). 



Os escritos dos profetas (2Cr 20.20; At 

26.27). 

O evangelho (Mc 1.15). 

As promessas de Deus (Rm 4.21; Hb 
11.13). 

EM CRISTO É 

Dom de Deus (Rm 12.3; Ef 2.8; 6.23; 
Fp 1.29). 

Obra de Deus (At 11.21; lCo 2.5). 
Preciosa (2Pe 1.1). 

Santíssima (Jd 20). 

Frutífera (lTs 1.3). 

Acompanhada de arrependimento (Mc 
1.15; Lc 24.47). 

Acompanhada pela conversâo (At 


11 . 21 ). 


Consumador (Hb 


oao vitonosos por meio dele (S1 44.3). E um dom do Espírito Santo (lCo 12.9). 
Sâo preservados por meio dele (Jó A Bíblia foi escrita para produzi-la (To 
A 10 - 12 - 20.31; 2Tm 3.15). 

Sao exaltados nele (S1 89.17). A pregaçâo foi planejada para produzi-la 

Sao as vezes tentados a duvidar dele (S1 (Jo 17.20; At 8.12; Rm 10 14-15 17- 

A 7 l J )- f . lCo 3.5). ’ ’ 

Bençâos domesticas, como resultado (Pv por meio dela há 

t 3 8 ’ 22 !' , . . . Acesso aDeus (Rm 5.2; Ef 3.12). 

Uecepçao dos mimigos, uma evidência Adoçâo (Jo 1.12; G1 3.26). 

certa (Sl 41.11). Descanso no céu (Hb 4.3). 

Dado em resposta de oraçâo (Jó 33.26). Edificaçâo (lTm 1.4; Jd 20). 

Devemos pedi-lo em oraçâo (S1 106.4; Herançadaspromessas (Gl3.22;Hb6.12). 

119.58). Justificaçâo (At 13.39; Rm 3.21-22, 28, 

Implorado em oraçao (Ex 33.13; Nm 30; 5.1; G12.16). 

. . Luz espiritual (Jo 12.36, 46). 

Deve ser reconhecido (Sl 85.1). O dom do Espírito Santo (At 11.15- 

os ímpios 27 ; qi 3 j 4 . E £ £ 43^ 

Nâo sâo ìnfluenciadosporele (Is26.10). Preservaçâo (lPe 1.5). 

Nâo o conseguem (Is 27.11; Jr 16.13). RemÌssaodepecados (At 10.43;Rm3.25). 

EX ^ M ^ LÍ ? S Salvaçâo (Mc 16.16; At 16.31). 

Naftali, Dt 33.23. Samuel, lSm 2.26. Jó, Santificaçao (At 15.9; 26.18). 

Jo 10.12. A VirgernMaria, Lc 1.28, 30. 

Davì, At 7.46. 

FE 

Nas coisas que se esperam (Hb 11.1). 

Na evidência do que nâo se vê (Hb 11.1). 

Ordenada (Mc 11.22; ljo 3.23). 

SEUS OBJETOS SÂO 

Deus (Jo 14.1). 

Cristo (Jo 6.29; At 20.21). 

Os escritos de Moisés (Jo 5.46; At 24.14). 


o 


a 


Sem fé é impossível agradar a Deus (Hb 
11 . 6 ). 

A justificaçào é pela fé, e pela graça (Rm 
4.16). 

Essencial à receptividade do evaneelho 
(Hb 4.2). 

Necessária à batalha cristâ (lTm 1.18-19- 
6 . 12 ). 
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FELICIDADE 


O evangelho é eficaz em quem tem fé I 

(lTs 2.13). 

Exclui a autojustificaçâo (Rm 10.3-4). 
Exclui a soberba (Rm 3.27). 

Atua pelo amor (Gl 5.6; lTm 1.5; Fm 5). 

PRODUZ 

Esperança (Rm 5.2). 

Alegria (At 16.34; lPe 1.8). 

Paz (Rm 15.13). 

Confiança (Is 28.16, com lPe 2.6). 
Coragem para pregar (Sl 116.10, com 

2Co 4.13). 

Cristo é precioso aos que têm fé (lPe 2.7). 
Cristo habitano coraçao, pelafé (Ef 3.17). 
Necessária à oraçâo (Mt 21.22; Tg 1.6). 
Quem nâo pertence a Cristo nâo tem fé 

^ (fo 10.26-27). 

É evidência do novo nascimento (ljo 5.1). 

POR MEIO DELA OS SANTOS 

Vivem (Gl 2.20). 

Permanecem (Rm 11.20; 2Co 1.24). 
Caminham (Rm 4.12; 2Co 5.7). 

Sâo aprovados (Hb 11.2). 

Vencem o mundo (ljo 5.4-5). 

Resistem ao diabo (IPe 5.9). 

Vencem o inimigo (Ef 6.16). 

Sâo sustentados (Sl 27.13; lTm 4.10). 
Os santos morrem na fé (Hb 11.13). 

OS SANTOS DEVEM 

Ser sinceros na fé (lTm 1.5; 2Tm 1.5). 
Ser repletos dela (2Co 8.7). 

Continuar nela (At 14.22; Cl 1.23). 

Ser fortes nela (Rm 4.20-24). 

Manter-se nela (lCo 16.13). 

Estar enraizados e firmes nela (Cl 1.23). 
Mantê-la em boa consciência (lTm 
1.19). 

Orar para que ela cresça (Lc 17.5). 

Ter plena certeza dela (2Tm 1.12; Hb 

10 . 22 ). 

Verdadeira, é evidenciada por seus fru- 
tos (Tg 2.21-25). 

Sem frutos, é morta (Tg 2.17, 20, 26). 
Devemos nos examinar para ver se esta- 
mos nela (2Co 13.5). 

Todas as dificuldades sâo vencidas por 

ela (Mt 17.20; 21.21; Mc 9.23). 

Tudo deve ser feito por meio dela (Rm 
14.22). 


O que nâo é de fé, é pecado (Rm 14.23). 
Geralmente é provada nas afliçôes (lPe 

L6 ' 7 )- 

Suas provaçôes geram paciência (Tg 1.3). 
Os ímpios geralmente afirmam ter fé (At 

8.13,21). 

Os ímpios sâo destituidos de fé (Jo 10.25; 
12.37; At 19.9; 2Ts 3.2). 

SUA PROTEÇÀO, ILUSTRADA 

Um escudo, Ef 6.16. Uma couraça, lTs 5.8. 

EXEMPLOS 

Calebe, Nm 13.30. Jó, Jó 19.25. 
Saâraque e outros, Dn 3.17. Daniel, Dn 
6.10, 23. Pedro, Mt 16.16. A mulher 
adúltera, Lc 7.50. Natanael, Jo 1.49. Os 
samaritanos, Jo 4.39. Marta, Jo 11.27. 
Os discîpulos, Jo 16.30. Tomé, Jo 20.28. 
Estevâo, At 6.5. Os sacerdotes, At 6.7. 
O etíope, At.8.37. Barnabé, At 11.24. 
Sérgio Paulo, At 13.12. O carcereiro de 
Filipos, At 16.31, 34. Os romanos, Rm 

1.8. Os colossenses, Cl 1.4. Os 
tessalonicenses, lTs 1.3. Loide, 2Tm 1.5. 
Paulo, 2Tm 4.7. Abel, Hb 11.4. Enoque, 
Hb 11.5. Noé, Hb 11.7. Abraâo, Hb 

11.8, 17. Isaque, Hb 11.20. Jacó, Hb 
11.21. José, Hb 11.22. Moisés, Hb 11.24, 
27. Raabe, Hb 11.31. Gideâo, etc., Hb 
11.32-33,39. 

FELICIDADE DOS ÍMPIOS 

Limita-se a esta vida (S1 17.14; Lc 16.25). 
É curta (Jó 20.5). 

É incerta (Lc 12.20; Tg 4.13-14). 

É vâ (Ec 2.1; 7.6). 

É RESULTADO DE 

Suas riquezas (Jó 21.13; S1 52.7). 

Seu poder (Jo 21.7; Sl 37.35). 

Sua prosperidade terrena (Sl 17.14; 
73.3-4, 7). 

Elogios humanos (At 12.22). 
Glutonaria (Is 22.13; Hc 1.16). 
Bebedices (Is 5.11; 56.12). 

Prazeres mundanos (Jó 21.12; Is 5.12). 

Opressâo bem sucedida (Hc 1.15; Tg 5.6). 
Arruinada pela inveja (Et 5.13). 

Geralmente interrompida por julgamen- 

tos(Nm 11.33; Jó 15.21; S173.18-20; Jr 
25.10-11). 
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FERRO 


Leva ao sofrimento (Pv 14.15). 

Leva ao desatîno (Is 22.13). 

Às vezes é pedra de tropeço aos santos 

(S1 73.3, 16; Jr 12.1; Hc 1.13). 
Geralmente os santos testemunham seu 
fim (S1 73.17-20). 

Nâo devemos invejá-la (Sl 37.1). 
Infortúnios contra ela (Àm 6.1; Lc 6.25). 
Hustrada (S137.35-36; Lc 12.16-20; 16.19-25). 

EXEMPLIFICA 

Israel, Nm 11.33. Hamâ, Et 5.9-11. Bel- 
sazar, Dn 5.1. Herodes, At 12.21-23. 

FELICIDADE DOS SANTOS 

NESTA VIDA 

Está em Deus (S1 73.25-26). 

Só é encontrada nos caminhos da sabe- 

doria (Pv 3.17-18). 

Descrita por Jesus nas bem-aventuranças 

(Mt 5.3-12). 

É RESULTADO 

Do temoraDeus (Sl 128.1-2; Pv28.14). 
Da confiança em Deus (Pv 16.20; Fp 

4.6-7). 

Das palavras de Cristo (Jo 17.13). 

Da obediência a Deus (Sl 40.8; Jo 
13.17). 

Da salvaçâo (Dt 33.29; Is 12.2-3). 

Da esperança no Senhor (S1 146.5). 

Da esperança da glória (Rm 5.2). 

De Deus ser o Senhor deles (S1144.15). 
De Deus ser o auxílio deles (S1 146.5). 
Do louvor a Deus (Sl 135.3). 

Do amor mútuo (Sl 133.1). 

Do castigo divino 0ó 5.17; Tg 5.11). 
Do sofrimento por Cristo (2Co 12.10; 
lPe 3.14; 4.13-14). 

De terem misericórdia dos pobres (Pv 

14.21). 

^ De encontrarem sabedoria (Pv 3.13). 

E abundante e satisfatória (Sl 36.8; 63.5). 

FERMENTO 

Usado na fabricaçâo de pâes (Os 7.4). 
Suas propriedades de expansâo (lCo 5.6). 

PROIBIDO 

Durante a celebraçâo da Páscoa (Êx 

12.15-20). 

De ser oferecido com sangue (Ex 34.25). 


De ser oferecido, com ofertas de cereais 
queimados (Lv2.11; 10.12). 

Usado com as ofertas de gratidâo (Lv 7.13; 
Am 4.5). 

Era oferecido com as primícias do trigo 
(Lv 23.17). 

ILUSTRA 

A rápida propagaçâo do evangelho (Mt 

13.33; Lc 13.21). 

A doutrinados fariseus, etc. (Mt 16.6,12). 
Professores religiosos ímpios (lCo 5.6-7). 
Falsos mestres (Gl 5.8-9). 

Maldade e perversidade (lCo 5.8). 

FERRO 

Cavado da terra 0ó 28.2). 

DESCRITO COMO 

Forte e durável Qó 40.18; Dn 2.40). 
Fusível (Ez 22.20). 

Maleável (Is 2.4). 

De maior gravidade que a água (2Rs 6.5). 
Admite alto polimento (Ez 27.19). 
Endurecido e transformado em aço (2Sm 

22.35; Jó 20.24). 

De pequeno valor comparativo (Is 60.17). 
A terra de Canaâ era abundante em aço 
(Dt 8.9; 33.25 (; margem )). 

Do norte, mais rijo e de melhor qualidade 

0r 15.12). 

Usado desde a antigiiidade (Gn 4.22). 

TRANSFORMADO EM 

Armaduras (2Sm 23.7; Ap 9.9). 

Armas de guerra (lSm 13.19; 17.7). 
Carruagens 0z 4.3). 

Instrumentos agrícolas (lSm 13.20-21; 
2Sm 12.31). 

Instrumentos de artífices 0s 8.31; lRs 6.7). 
Instrumentos de esculpidores 0ó 19.24; 
Jr 17.1). 

Portôes (At 12.10). 

Pregos e dobradiças (lCr 22.3). 

Barras (S1 107.16; Is 45.2). 

Algemas (S1 105.18; 149.8). 

Jugos (Dt 28.48; Jr 28.13-14). 
ídolos (Dn 5.4, 23). 

Camas (Dt 3.11). 

Pilares 0r 1.18). 

Varas (S1 2.9; Ap 2.27). 

Afia objetos do mesmo materíal (Pv 27.17). 
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FESTA 

Usados para trabalhar (lSm 13.19; 2Cr 
2.7,14). 

Um artigo de comércio (Ez 27.12,19; Ap 
18.12). 

Grande quantidade provida para o tem- 

pio (lCr22.3, 14, 16; 29.2). 

Tomados na guerra, dedicados a Deus (Js 

6.19, 24). 

Modo de purificar os tomados na guerra 

(Nm 31.21-23). 

Boiou miraculosamente (2Rs 6.6). 

ILUSTRA 

Força (Dn 2.33, 40). 

Teimosia (Is 48.4). 

Afliçâo severa (Dt 4.20; Sl 107.10). 
Solo árido e duro (Dt 28.23). 

Severo exercício de poder (S12.9; Ap 2.27). 

(Cauterizar com ferro) conscÌência in- 

sensível (lTm 4.2). 

FESTA DA DEDICAÇÂO 

Para comemorar a purificaçâo do templo 
após sua contaminaçâo pelos sírios (Dn 

11.31). 

Aconteceu no mês de inverno, Quisleu 
(Jo 10.22). 

FESTA DA LUA NOVA 

Acontecia no primeiro dia do mês (Nm 

10 . 10 ). 

Anunciada com o tocar de trombetas 

(Nm 10.10; S1 81.3-4). 

Oferta de sacrifícios (Nm 28.11-15). 

UIVIA OCASIÂO PARA 

Consultar os mensageiros de Deus 

(2Rs 4.23). 

Adorar na casa de Deus (Is 66.23; Ez 46.1). 
Entretenimentos (ISm 20.5, 18). 

Observada com grande solenidade (lCr 

23.31; 2Cr 2.4; 8.13; 31.3). 

Restaurada após o cativeiro (Ed 3.5; Ne 

10.33). 

Deus abomina a observaçâo apenas exte- 

rior (Is 1.13-14). 

Detestada pelos ímpios (Am 8.5). 

Os judeus foram privados dela, por causa 

de pecado (Os 2.11). 

Observância por parte dos cristâos, con- 
denada (Cl 2.16, com Gl 4.10). 


FESTA DA PASCOA 

Ordenada por Deus (Êx 12.1-2). 
Começava no décimo quarto^dia do 
primeiro mês, ao entardecer (Ex 12.2, 

6, 18; Lv 23.5; Nm 9.3). 

Durava sete dias (Êx 12.15; Lv 23.6). 

CHAMADA 

Pascoa (Nm 9.5; Jo 2.23). 

Páscoa dos judeus ([o 2.13; 11.55). 
Páscoa do Senhor (Êx 12.11, 27). 
Festadospâes asmos (Mc 14.1; Lc 22.1). 
Dia do pâo asmo (At 12.3; 20.6). 
Todos os homens deviam comparecer 
(Êx 23.17; Dt 16.16). 

O cordeiro pascal era comido no 
, primeiro dia (Êx 12.6, 8). 

Comia-se pâo sem fermento (Ex 12.15; 

Dt 16.3). 

FERMENTO 

Nâo podiam tê-lo em casa durante a 
festa (Êx 12.19). 

Nâo podia ser encontrado em seus 

domínios (Êx 13.7; Dt 16.4). 

Nada com fermento podia ser comido 
(Êx 12.20). 

Castigo para quem o comesse (Ex 

12.15, 19). 

Primeiro e último dia, santas convo- 
caçôes (Êx 12.16; Nm 28.18, 25). 

Ofertas de sacrifícios durante a Páscoa 

(Lv 23.8; Nm 28.19-24). 

O primeiro molho da colheita era ofere- 
cido logo após o sábado, na festa (Lv 

23.10-14). 

PARA COMEMORAR 

A libertaçâo dos primogênitos (Ex 

12.12-13). 

Libertaçâo de Israel do cativeiro egíp- 
cio (Êx 12.17,42; 13.9, Dt 16.3). 
Deveria ser observado para sempre durante 
a dispensaçâo mosaica (Ex 12.14; 13.10). 

As crianças deveriam aprender sua na- 

tureza e objetivo (Êx 12.26-27; 13.8). 

Purificaçâo necessária à observaçâo da 

mesma (2Cr 30.15-19; Jo 11.55). 

Podia ser observada no segundo mês por 


quem estive impuro durante a época 

marcada (Nm 9.6-11; 2Cr 30.2-3, 15). 





Nenhum incircunciso podia celebrá-la 

(Êx 12.43, 45). 

Estrangeiros e servos circuncidados po- 
deriam celebrá-la (Êx 12.44, 48). 
Negligenciá-la, punido com morte (Nm 
9.13). 

Observância imprópria, castigada (2Cr 
30.18, 20). 

COMEMORAÇÓES NOTÁVEIS 

Saída do Egito (Êx 12.28, 50). 

No deserto, no Sinai (Nm 9.3-5). 

Na entrada da terra prometida (Js 5.10-11). 
No reinado de Ezequias (2Cr 30.1). 

No reinado de Josias (2Rs 23.22-23; 2Cr 
35.1, 18). 

Depois do cativeiro (Ed 6.19-20). 

Antes da morte de Cristo (Lc 22.15). 
Moisés celebrou-a pela fé (Hb 11.28). 
Cristo sempre a celebrou (Mt 26.17-20; 

Lc 22.15; Jo 2.13,23). 

Os habitantes de Jerusalém alugavam 
seus quartos aos que vinham para a fes- 

ta(Lc 22.11-12). 

A Ceia do Senhor foi instituída (Mt 26.26- 
28). 

Costume de libertar um prisioneiro (Mt 
27.15; Lc 23.16-17). 

O sábado da festa era um dia muito espe- 

cial 0o 19.31). 

O dia antes do sábado era chamado de o 

dia da preparaçâo (Jo 19.14, 31). 

Uustra a redençao por meio de Cristo 

(lCo 5.7-8). 

FESTA DAS TROMBETAS 

Acontecia no primeiro dia do sétimo mês 
(Lv 23.24; Nm 29.1). 

Um memorial do tocar de trombetas (Lv 
23.24). 

Uma convocaçao santa e de descanso (Lv 

23.24-25). 

Ofertas de sacrifícios (Nm 29.2-6). 

FESTA DE PENTECOSTES 

Realizada cmqûenta dias após a oferta das 
primeiras colheitas de trigo (Lv 23.15- 
16; Dt 16.9). 

CHAMADA 

Festa da colheita (Ex 23.16). 

Vl49 


FESTA 

Festa das semanas (Êx 34.22; Dt 16.10). 
Dia dos primeiros frutos (Nm 28.26). 
Dia de Pentecostes (At 2.1). 

Deveria ser observada para sempre (Lv 

23.21). 

Todos os homens deveriam participar 

(Êx 23.16-17; Dt 16.16). 

Uma convocaçâo santa (Lv 23.21; Nm 
28.26). 

Um tempo de alegria santa (Dt 16.11-12). 
Os primeiros pâes eram oferecidos (Lv 

23.17; Dt 16.10). 

Ofertas de sacrifícios (Lv 23.18-19; Nm 
28.27-31). 

A lei foi dada no Monte Sinai nessa 
ocasiâo (Êx 19.1,11 com, Êx 12.6,12). 

O Espírito Santo foi dado aos apóstolos 
nessa ocasiâo (At 2.1-3). 

Observada pela igreja primitiva (At 
20.16; lCo 16.8). 

FESTA DE PURIM, 

OU DA SORTE 

Instituída por Mardoqueu (Et 9.20). 

Para comemorar a derrota do plano maléfi- 

co de Hamâ (Et 3.7-15, com Et 9.24-26). 

Começava no décimo quarto dia do déci- 
mo segundo mês (Et 9.17). 

Durava dois dias (Et 9.21). 

Modo de celebraçâo (Et 9.17-19, 22). 

Os judeus prometeram a si mesmos que a 
conservariam para sempre (Et 9.27-28). 
Confirmada pela autoridade real (Et 

9.29-32). 

FESTA DO ANO SABÁTICO 

Um descanso para a terra (Lv 25.2). 
Acontecia a cada sete anos (Ex 23.11; Lv 
25.4). 

Produçâo maior no sexto ano (Lv 25.20- 
22 ). 

DECRETOS A RESPEITO 

Interrupçâo de todo o trabalho do cam- 
po (Lv 25.4-5). 

Os frutos da terra eram propriedade 
comum (Êx 23.11; Lv 25.6-7). 
Remissao de dívidas (Dt 15.1-3; Ne 10.31). 
Libertapâo de todos os hebreus escra- 
vos (Ex 21.2; Dt 15.12). 




FESTA 


Leitura pública da lei no festival dos 

tabernáculos (Dt 31.10-13). 

Nâo havia remissâo de dívida de es- 

trangeiros (Dt 15.3). 

Nâo era desculpa para nâo exercer bene- 

volência (Dt 15.9-11). 

Os judeus foram ameaçados por negligen- 

ciá-la (Lv 26.34-35, 43; jr 34.13-18). 

Os setenta anos de cativeiro, castigo da 
negligência (2Cr 36.20-21). 

Restaurada após o cativeiro (Ne 10.31). 

FESTA DO JUBILEU 

Acontecia a cada cinqúenta anos (Lv 

25.8, 10). 

Começava no dia da expiaçâo (Lv 25.9). 

CHAMADO 

Ano da libertaçâo (Ez 46.17). 

Ano da redençâo (Is 63.4). 

Ano aceitável (Is 61.2). 

Era especialmente santo (Lv 25.12). 
Anunciado por trombetas (Lv 25.9; Sl 
89.15). 

DECRETOS A RESPEITO 

Interrupçâo de todos os trabalhos do 

campo (Lv 25.11). 

Os frutos da terra se tornavam proprie- 

dade comum (Lv 25.12). 

Remissâo das propriedades vendidas 

(Lv 25.23-27). 

Restauraçâo de todas as heranças (Lv 

25.10, 13, 28; 27.24). 

Libertaçâo dos hebreus escravos (Lv 
25.40-41, 54). 

Casas, dentro das cidades muradas, nâo 
redimidas dentro de um ano, isentas do 
benefício (Lv 25.30). 

A venda de propriedade era calculada 
com base no jubileu (Lv 25.15-16). 

O valor de uma propriedade consagrada 

era calculado com base no jubileu (Lv 

27.14-23). 

Ilustra o Evangelho (Is 61.1-2; Lc 4.18-19). 

FESTA DOS TABERNÁCULOS 

Acontecia depois da colheita e da vindi- 

ma (Dt 16.13). 

Começava no décimo quinto dia do séti- 

mo mês (Lv 23.34, 39). 


Duravasete dias (Lv 23.34,41; Dt 16. 13,15). 
Chamada de festa da colheita (Ex 34.22). 
Todos os homens eram obrigados a com- 

parecer (Êx 23.16-17). 

O primeiro e o último dia, santas convo- 

caçôes (Lv 23.35, 39; Nm 29.12, 35). 
Ofertas de sacrifício (Lv 23.36-37; Nm 
29.13-39). 

SER OBSERVADO 

Com alegria (Dt 16.14-15). 
Perpetuamente (Lv 23.41). 

O povo habitava em tendas nessa época 

(Lv 23.42; Ne 8.15-16). 

Leitura pública da lei a cada sete anos (Dt 
31.10-12; Ne 8.18). 

COSTUMES OBSERVADOS 

Carregar folhas de palmeiras (Lv23.40; 

Ap 7.9). 

Tirar água do poço de Siloam (Is 12.3; 
Jo 7.2, 37-39). 

Cânticos de aleluias (Sl 118.24-29; Mt 
21.8-9). 

Para comemorar a jornada de Israel pelo 

deserto (Lv 23.43). 

CELEBRAÇÓES NOTÁVEIS 

Na dedicaçâo do templo de Salomâo 
(IRs 8.2, 65). 

Depois do cativeiro (Ed 3.4; Ne 8.17). 

FESTAS 

Com frequência eram grandes (Gn 21.8; 
Dn 5.1; Lc 5.29). 

OFERECIDAS POR OCASIÁO DE 

Aniversários (Mc 6.21). 

Casamentos (Mt 22.2). 

Colheitas (Rt 3.2-7; Is 9.3). 
Confirmaçao de alianças (Gn 26.30; 31.54). 
Coroaçôes de reis (lRs 1.9, 18-19; lCr 
12.39-40; Os 7.5). 

Desmame de crianças (Gn 21.8). 
Despedidas de amigos (lRs 19.21). 
Festivais (lSm 20.5, 24-26). 
Livramentos nacionais (Et 8.17; 9.17-19). 
Ofertas de sacrifícios voluntários (Gn 

31.54; Dt 12.6-7; lSm 1.4-5, 9). 
Retorno de amigos (2Sm 12.4; Lc 
15.23, etc.). 

Tosquia de ovelhas (lSm 25.2, 36; 
2Sm 13.23). 





Vindimas 0z 9.27). 

Preparativos (Gn 18.6-7; Pv 9.2; Mt 22.4; 
Lc 15.23). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Almoços (Gn 43.16; Mt 22.4; Lc 14.12). 
Jantares (Lc 14.12; Jo 12.2). 

Festival de vinho (Et 5.6). 

Sob orientaçao de um mestre-de-cerimônias 

00 2.8-9). 

Geralmente servido por empregados con- 
tratados (Mt 22.13; Jo 2.5). 

Muitas vezes servido pelos membros da 
família (Gn 18.8; Lc 10.40; Jo 12.2). 

CONVITES 

Normalmente feito a muitas pessoas 

(Lc 14.16). 

Normalmente feito a parentes e ami- 
gos (lRs 1.9; Lc 14.12). 
Normalmente feito pelo próprio dono da 

festa (2Sm 13.24; Et 5.4; Sf 1.7; Lc 7.36). 

Repetido pelos servos quando tudo es- 

tava pronto (Pv 9.1-5; Lc 14.17). 

Deveria ser feito aos pobres, etc. (Dt 

14.29, com Lc 14.13). 

LOCAL DA FESTA 

Dentro de casa (Lc 5.29). 

Ao ar livre, ao lado de fontes (lRs 1.9). 
No pátio da casa (Et 1.5-6; Lc 7.36-37). 
Na sala de visitas (Mc 14.14-15). 

OS CONVIDADOS 

Recebidos pelo dono da casa (Lc 7.45). 
Geralmente eram ungidos (Sl 23.5; 
Lc 7.46). 

TÌnham os pés lavados, se viessem de 

longe (Gn 18.4; 43.24; Lc 7.38, 44). 
Colocados à mesa de acordo com sua 
posiçâo (Gn 43.24; lSm 9.22; Lc 14.10). 
Quase sempre tinham travessas sepa- 
jadas (Gn 43.34; lSm 1.4). 

Âs vezes comiam da mesma travessa 

(Mt 26.23). 

Tomar os primeiros lugares, condenado 

(Mt 23.6; Lc 14.7-8). 

Reservava-se uma porçao especial para os 
convidados ilustres (Gn 43.34; lSm 1.5; 
9.23-24). 

Costume de se oferecer um bocado a um 

dos convidados 0o 13.26). 


FESTAS 

Costume de se mandar iguarias aos con- 
vidados ausentes (2Sm 11.8; Ne 8.10; 
Et 9.19). 

Era ofensivo rejeitar um convite (Lc 14.18, 
24). 

Desejava-se a presença de muitos convi- 

dados (Lc 14.22-23). 

Homens e mulheres geralmente nâo se mis- 

turavam (Et 1.8-9; Mc 6.21, comMt 14.11). 

Ninguém entrava depois que o dono fe- 
chasse a porta da casa (Lc 13.24-25). 
Começavam com oraçâo de gratidâo 

(lSm 9.13; Mc 8.6). 

Terminavam com um hino (Mc 14.26). 
Ninguém era obrigado a comer nem be- 
ber mais do que desejasse (Et 1.8). 
Geralmente havia música e dança (Am 
6.5; Mc 6.22; Lc 15.25). 

Geralmente havia cenas de bebedeira 

(lSm 25.36; Dn 5.3-4; Os 7.5). 

Os convidados retribuíam dando festas 

também 0ó 1.4; Lc 14.12). 

FESTAS ANUAIS 

Instituídas por Deus (Êx 23.14). 
Enumeradas (Êx 23.15-16). 

CHAMADAS 

Festas fixas (Is 1.14). 

Festas do Senhor (Lv 23.4). 

Festas solenes (2Cr 8.13; Lm 1.4). 
Reuniôes solenes (Is 1.13). 

Eram memoriais de gratidâo ao Senhor 

(S1 122.4). 

Todos os homens deviam participar (Ex 

23.17; 34.23). 

As crianças começavam a participar aos 
doze anos (Lc 2.42). 

As mulheres geralmente participavam 

(lSm 1.3, 9; Lc 2.41). 

Os judeus participavam com alegria (S1 

122 . 1 - 2 ). 

Os judeus subiam em grandes grupos (Sl 

42.4; Lc 2.44). 

Era perigoso e difícil ir às festas (S1 84.6-7). 

A terra era divinamente protegida nes- 

sas épocas (Ex 34.24). 

Dedicaçâo de ofertas (Ex 34.20; Dt 

16.16-17). 
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FIDELIDADE 

ERAM OCASIÔES PARA 

Alegria e contentamento (Sl 42.4; Is 30.29). 
Ofertas de sacrifícios (lSm 1.3; 9.25; 
2Cr 8.13). 

Diversôes (lSm 1.4, 9). 

As dez tribos foram convencidas por 
Jeroboâo a nâo participar (lRs 12.27). 
Os judeus de lugares distantes geralmente 

participavam (At 2.5-11; 8.27). 

Cristo participou (fo 5.1; 7.10). 
Tornaram-se mválidas por causa da im- 
pureza dosjudeus (Is 1.13-14; Am5.21). 
Ilustram a assembléia geral da igreja (Hb 

12.23). 

FIDELIDADE 

% 

Uma característica dos santos (Ef 1.1; Cl 

1.2; lTm 6.2; Ap 17.14). 

EXIBIDA 

No serviço de Deus (Mt 24.45). 

Na comunicaçâo da palavra de Deus 
0r 23.28; 2Co 2.17; 4.2). 

No cuidado com as coisas dedicadas 

(2Cr 3.1.12). 

Na ajuda aos irmâos (3Jo 5). 

Ao dar testemunho (Pv 14.5). 

Ao corrigir o próximo (Pv 27.6; Sl 141. 

5 )- 

Situaçôes de confiança (2Rs 12.15; Ne 
13.13; At 6.1-3). 

Na realizaçao do trabalho (2Cr 34.12). 
Em guardar segredos (Pv 11.13). 

Em transmitir mensagens (Pv 13.17; 
25.13). 

Em todas as coisas (lTm 3.11). 

Nas coisas mais insignificantes (Lc 
16.10-12). 

Até à morte (Ap 2.10). 

ESPECIALMENTE EXIGiDA 

Dos ministros (lCo 4.2; 2Tm 2.2). 
Das esposas dos ministros (lTm 3.11). 
Dos filhos dos ministros (Tt 1.6). 
Difícil de ser encontrada (Pv 20.6). 

Os ímpios nâo a exercem (Sl 5.9). 
Associaçâo com os que a demonstram 

(SI 101.6). 

Suas bênçâos (lSm 26.23; Pv 28.20). 


EXEMPLOS 

José, Gn 39.22-23. Moisés, Nm 12.7, com 
Hb 3.2, 5. Davi, lSm 22.14. Hananias, 
Ne 7.2. Abraâo, Ne 9.8; G13.9. Danïel, 
Dn 6.4. Paulo, At 20.20, 27. Timóteo, 
lCo 4.17. Tíquico, Ef 6.21. Epafras, Cl 
1.7. Onésimo, Cl 4.9. Silvano, IPe 5.12. 
Antipas, Ap 2.13. 

FIDELIDADE DE DEUS 

É parte de seu caráter (Is 49.7; lCo 1.9; 
lTs 5.24). 

DECLARADA 

Estabelecida (S1 89.2). 

Eterna (Sl 119.90; 146.6). 

Grande (Lm 3.23). 

Incomparável (Sl 89.8). 

Infalível (Sl 89.33; 2Tm 2.13). 

Infinita (Sl 36.5). 

Deve ser buscada em oraçâo (S1 143.1). 
Deve ser proclamada (Sl 40.10; 89.1). 

MANIFESTADA 

Em seus conselhos (Is 25.1). 

Em afligir os santos (Sl 119.75). 

No cumprimento de suas promessas (IRs 

8.20; S1 132.11; Mq 7.20; Hb 10.23). 

No cumprimento de sua aliança (Dt 7.9; 

S1 111.5). 

Em seus testemunhos (Sl 119.138). 

Na execuçâo de seus julgamentos (Jr 

23.20; 51.29). 

No perdao de pecados (ljo 1.9). 

A seus santos (S1 89.24; 2Ts 3.3). 

Os santos sâo encorajados a depender 

dela (lPe 4.19). 

Deve ser exaltada (Sl 89.5; 92.2). 

FIGUEIRAS 

Produzem um fruto rico e doce (Jz 9.11). 
Nâo sâo encontradas em lugares deser- 

tos (Nm 20.5). 

ABUNDANTES 

No Egito (S1 105.33). 

Em Canaâ (Nm 13.23; Dt 8.8). 

Freqùentemente eram silvestres (Am 

7.14 (margem)). 

Às vezes eram plantadas emvinhas (Lc 13.6). 
Propagadas pelos judeus (Am 4.9). 
Requeriam cultivo (Lc 13.8). 


Bênçaos ilustradas (Mt 24.45-46; Mt 
25.21,23). 
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Frutos, formavam-se após o inverno (Ct 

2.11, 13). 

Folhas caídas, proximidade do verao (Mt 

24.32). 

Razoável esperar fruto quando estava 
cheia de folhas (Mc 11.13). 

SEU FRUTO 

Comido diretamente da árvore (Mt 

21.18-19). 

Comido seco, em bolos (lSm 30.12). 
Colhido e conservado em cestos 0r 24.1). 
Os primeiros maduros eram desejados 

0r 24.2; Os 9.10). 

Usado em cura milagrosa (2Rs 20.7; Is 
38.21). 

Vendido em mercados (Ne 13.15). 
Enviado de presente (lSm 25.18; lCr 
12.40). 

Uma espécie produzia fruto intragável e 

inútil 0r 29.17). 

Suas folhas, usadas por Adâo para cobrir- 
se (Gn 3.7). 

Oferecia uma compacta 0o 1.48, 50). 
Geralmente infrutíferas (Lc 13.7). 
Infrutífera, grande calamidade (Hc 3.17). 

OS JUDEUS CASTIGADOS POR 

Deus derrubar as figueiras (Os 2.12). 
Faltar seu fruto Qr 8.13; Ag 2.19). 
Frutos devorados pelos inimigos (]r 5.17). 

Gafanhotos que devoravam cascas, fru- 

tos, etc. 01 1.4, 7, 12; Am 4.9). 

ILUSTRAM 

(Sem folhas) os meros professores reli- 

giosos (Mt 21.19; Lc 13.6-7). 

(Sentar-se debaixo da própria figueira) 
prosperidade e paz (lRs 4.25; Mq 4.4). 

FRUTOS ILUSTRAM 

Boas obras (Mt 7.16). 

(Bons) os santos 0r 24.2-3). 

(Ruins) os perversos 0r 24.2-8). 
(PrÌmeiros maduros) os pais da con- 
gregaçâo judaica (Ós 9.10). 

(Fora de tempo e caídos) os ímpios pron- 

tos a serem julgados 0s 34.4; Na 3.12; 
Ap 6.13). 

FILHOS 

O exemplo de Cristo (Lc 2.51; Jo 19.26-27). 
Sâo dádivas de Deus (Gn 33.5; Sl 127.3). 


FILHOS 

Sâo capazes de glorificar a Deus (Sl 8.2; 

148.12-13; Mt 21.15-16). 

DEVEM SER 

Levados a Cristo (Mc 10.13-16). 

Levados à casa de Deus ainda peque- 
nos (ISm 1.24). 

Instruídos nos caminhos de Deus (Dt 

31.12-13; Pv 22.6). 

Ensinados com prudência (Pv 22.15; 
29.17; Ef 6.4). 

DEVEM 

Obedecer a Deus (Dt 30.2). 

Temer a Deus (Pv 24.21). 

Lembrar-se de Deus (Ec 12.1). 

Dar ouvidos aos ensinos dos pais (Pv 

1.8-9). , 

Flonrar os pais (Ex 20.12; Hb 12.9). 
Temer os pais (Lv 19.3). 

Obedecer aos pais (Pv 6.20; Ef 6.1). 
Cuidar dos pais (iTm 5.4). 

Honrar os mais velhos (Lv 19.32; lPe 5.5). 
Nâo imitar os pais insensatos (Ez20.18). 
Sâo herança do Senhor (S1 113.9; 127.3). 

NÁO TER ERA 

Considerado uma afliçao (Gn 15.2-3; 

Jr 22.30). 

Humilhaçâo em Israel (lSm 1.6-7; Lc 
1.25). 

Os judeus ansiavam tê-los (Gn 30.1; lSm 
1.5, 8). 

Eram pedidos em oraçâo (lSm 1.10-11; 
Lc 1.13). 

Eram dados como resposta de oraçâo (Gn 
25.21; lSm 1.27; Lc 1.13). 

Cuidados após o nascimento (Ez 16.4). 
Geralmente eram amamentados pelas maes 

(lSm 1.22; lRs 3.21; S1 22.9; Ct 8.1). 

Desmame, ocasiâo de alegria e festa (Gn 

21.8; lSm 1.24). 

Circuncidados ao oitavo dia (Fp 3.5). 
Recebiam seus nomes na circuncisâo (Lc 

1.59; 2.21). 

RECEBIAM NOMES 

De parentes (Lc 1.59, 61). 

Por causa de eventos importantes (Gn 

21.3,6, comGn 18.13; Ex2.10; 18.34). 

Por causa de eventos relacionados a 
seus nascimentos (Gn 25.25-26; 
35.18; lCr4.9). 
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FILHOS 


Dados por Deus, muitas vezes (Is 8.3; 
Os 1.4, 6, 9). 

Geralmente numerosos (2Rs 10.1; lCr4.27). 
Ter muitos filhos, considerado bênçâo 
especial (Sl 115.14; 127.4-5). 

Alguns nasceram de pais idosos (Gn 15.3, 
6; 17.17; Lc 1.18). 

HOMENS 

Os primogênitos pertenciam a Deus e 
eram redimidos (Êx 13.12-13, 15). 
Nascimento anunciado ao pai por meio 
de um anjo (Jr 20.15). 

Aos cuidados de tutores até a idade 
apropriada (2Rs 10.1; Gl 4.1-2). 
Mâo-de-obra produtiva (lSm 9.3; lSm 
17.15). 

Herdavam as propriedades do pai (Dt 

21.16-17; Lc 12.13-14). 

Eram abençoados pelos pais antes que 
estes morressem (Gn 27.1-4; 48.15; 49). 

MULHERES 

Eram cuidadas por amas (Gn 35.8).^ 
Mao-de-obra produtiva (Gn 24.13; Êx 
2.16). 

Na falta de irmâos, eram berdeiras (Nm 

27.1-8; Js 17.1-6). 

Amor e cuidados maternos (Ex 2.2-10; 

lSm 2.19; lRs 3.27; Is 49.15; lTs 2.7-8). 

Os do povo de Deus eram santos (Ed 9.2; 
lCo 7.14). 

Os do povo de Deus, interessados nas 
promessas divinas (Dt 29.29; At 2.39). 

Sua prosperidade dependia em grande 
parte na obediência aos pais (Dt 4.40; 

12.25, 28; Sl 128.1-3). 

Geralmente sofriam a maldiçâo dos pais 

(Êx 20.5; S1 109.9-10). 

EXIGÊNCIAS 

A . 

Que honrassem os pais (Ex 20,12). 
Que dessem ouvidos às instruçôes (Dt 

4.9; 11.19). 

Que se submetessem à disciplina (Pv 
29.17; Hb 12.9). 

Que respeitassem os mais velhos (Lv 

19.32). 

Modo de sua instruçao pública (Lc 2.46; 

At 22.3). 

Poder dos pais sobre os filhos, na época 
patriarcal (Gn 9.24-25; 21.14; 38.24). 


Quase sempre maus e rebeldes (2Rs 2.23). 
Os rebeldes eram castigados pelo poder 

civil (Êx 21.15-17; Dt 21.18-21). 

Muitos consagravam suas propriedades 
para nâo sustentar os pais (Mt 15.5; Mc 
7 . 11 - 12 ). 

Poderiam exigir sua parte da herança com 
o pai ainda vivo (Lc 15.12). 

Suas brincadeiras (Zc 8.5; Mt 11.16-17). 
Rejeiçâo aos fracos, etc. (Ez 16.5). 

Prática desumana de oferecê-los aos ído- 

los (2Rs 17.31; 2Cr 28.3; 33.6). 

ILEGÍTIMO 

Nâo tinham herança (Gn 21.10,14; Gl 

4.30). 

Desprezado pelo pai (Hb 12.8). 
Excluído da congregaçâo (Dt 23.2). 

Às vezes era mandado embora com 

presentes (Gn 25.6). 

Desprezado pelos irmâos (Jz 11.2). 

Sua destruiçâo, um castigo (Lv 26.22; Ez 
9.6; Lc 19.44). 

Sofrimento causado pela perda de filhos 

(Gn 37.35; 44.27-29; 2Sm 13.37; Jr 6.26; 
31.15). 

Resignaçâo manifestada pela perda de filhos 

(Lv 10.19-20; 2Sm 12.18-23; Jó 1.19-21). 

FILHOS, BONS 

O Senhor está com eles (ISm 3.19). 
Conhecem as Escrituras (2Tm 3.15). 
Observam a lei de Deus (Pv 28.7). 

Sua obediência aos pais é agradável a Deus 

(C1 3.20). 

Participam das promessas de Deus (At 

2.39). 

Serâo abençoados (Pv 3.1-4; Ef 6.2-3). 
Mostram amor aos pais (Gn 46.29). 
Obedecem aos pais (Gn 28.7; 47.30). 
Dâo ouvÌdos aos ensinos dos pais (Pv 

13.1). 

Cuidam dos pais (Gn 45.9, 11; 47.12). 
Alegram o coraçâo dos pais (Pv 10.1; 

29.17). 

Honram os mais velhos (Jó 32.6-7). 

Apresentados como motivo de submis- 

sâo a Deus (Hb 12.9). 
í Espírito de filhos bons, requisito para o 
reino de Deus (Mt 18.3). 




FILISTEUS 


Ilustram um espírito capaz de ser ensi- 
nado (Mt 18.4). 

EXEMPLOS 

Isaque, Gn 22.6-10. Josué, Gn 45.9; 
46.29. A filha de Jefié, Jz 11.34, 36. San- 
sâo, Jz 13.24. Samuel, lSm 3.19. Ohadi- 
as, lRs 18.12. Josias, 2Cr 34.3. Ester, Et 
2.20. Jó, Jó 29.4. Davi, lSm 17.20; S1 
71.5. Daniel, Dn 1.6. Joâo Batista, Lc 
1.80. Crianças no templo, Mt 21.15-16. 
Timóteo, 2Tm 3.15. 

FILHOS, MAUS 

Nâo conhecem a Deus (ISm 2.12). 

Nâo têm entendimento (Pv 7.7). 

Sâo orgulhosos (Is 3.5). 

EM RELAÇÁO AOS PAÍS 

Nâo lhes dâo ouvidos (ISm 2.25). 
Desprezam-nos (Pv 15.5, 20; Ez 22.7). 
Amaldiçoam-nos (Pv 30.11). 
Causam-lhes vergonha (Pv 19.26). 

Sâo calamidades para eles (Pv 19.13). 
Sâo uma tristeza para eles (Pv 17.25). 
Desprezam os idosos (Jó 19.18). 

CASTIGADOS POR 

Desprezarem os pais (Dt 27.16). 
Desobedecerem aos pais (Dt 21.21). 
Zombarem dos pais (PvQ0.17). 
Amaldiçoarem os pais (Ex 21.15, com 
Mc 7.10). 

Ferirem os pais (Ex 21.15). 

Zombarem de um profeta (2Rs 2.23-24). 
Glutonaria e bebedice (Dt 21.20-21). 
Sua culpa por roubarem os pais (Pv 

28.24). 

EXEMPLOS 

Esaú, Gn 26.34-35. Filhos de Eh, lSm 
2.12, 17. Filhos de Samuei, lSm 8.3. 
Absalâo, 2Sm 15.10. Adonias, IRs 1.5- 
6. Filhos em Betel, 2R.s 2.23. Adrama- 
leque e Sereser, 2Rs 19.37. 

FiLiSTEUS 

Descendentes de Casluim (Gn 10.13-14). 
Originariamente habitaram a terra de 
Caftor (Jr 47.4; Am 9.7). 
Conquistaram os avins e tomaram-lhes 
a costa ocidental de Canaâ (Dt 2.23). 


CHAMADOS 

Caftorins (Dt 2.23). 

Quereteus (lSm 30.14; Sf 2.5). 

SEU PAÍS 

Chamado Filistia (Sl 87.4; 108.9). 

Dividido em cinco estados ou conda- 

dos (Js 13.3; Jz 3.3; lSm 6.16). 

Tinha muitas cidades prósperas (lSm 

6.17). 

Foi dado por Deus aos israelitas (Js 

13.2-3; 15.45-47). 

Era um grande povo, governado por reis 
na era patriarcal (Gn 21.22, 34; 26.8). 

CARACTERÍSTICAS 

Orgulhosos (Zc 9.6). 

Idólatras (Jz 16.23; ISm 5.2). 

Supersticiosos (Is 2.6). 

Guerreiros (ISm 17.1; 28.1). 

Homens fortes e altos (lSm 17.4-7; 2Sm 
21.16, 18-20). 

Alguns foram deixados para provar Isra- 
el Qz 3.1-3). 

Sempre unidos aos inimigos de Israel (Sl 
83.7; Is 9.11-12). 

Sangar matou seiscentos filisteus, e liber- 

tou Israel (Jz 3.31). 

Oprimiram Israel por dezoito anos após 
a morte de Jair (Jz 10.7-8). 

Oprimiram Israel por quarenta anos após 
a morte de Abdom (Jz 13.1). 

SANSÂO 

Prometido como libertador de Israel, 
dos Filisteus (Jz 13.5). 

Casou-se entre eles (Jz 14.1, 10). 

Matou trinta deles, perto de Asquelom 
(Jz 14.19). 

Queimou suas vinhas, etc. (Jz 15.3-5). 
Matou muitos, ao queimarem sua es- 

posa (Jz 15.7-8). 

Matou mil deles com a queixada de um 

jumento (Jz 15.15-16). 

Cego e aprisionaao por eîes (Jz 16.21). 
Dermbou o templo de Dagon e ma- 
tou um grande número deles (Jz 

16.29-30). 

Derrotaram Israel em Ebenezer (lSm 4.1-2). 
Derrotaram Israel e levaram a arca (ISm 

4.3-11). 

Colocaram a arca no templo de Dagon 
(lSm 5.1-4). 
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FIRMEZA 

Sofreram de pragas por conservarem a 
arca (lSm 5.6-12). 

Devolveram a arca e foram curados (lSm 
6.1-18). 

Milagrosamente derrotados em Mispa 

(lSm 7.7-14). 

Jonatas feriu uma guarniçâo deles em Geba, 
e provocou-lhes a ira (lSm 13.3-4). 
Invadiram a terra de Israel com um grande 
exército (lSm 13.5, 17-23). 

J ônatas e seu arqueiro feriram uma de suas 

guarniçôes, nas passagens (lSm 14.1-14). 
MHagrosamente destroçados (lSm 14.15-23). 
Saul sempre em guerra contra eles (ISm 
14.52). 

Desafiaram Israel com seu campeao 

(lSm 17.4-10). 

Derrotados por Israel em Efes-Danim e 
perseguidos até Ecrom (lSm 17.1, 52). 

DAV! 

Matou Golias, o campeâo deles (lSm 

17.40-50). 

Ganhou a filha de Saul como esposa, 
em troca de cem prepúcios de filis- 

teus (lSm 18.25-27). 

Derrotou-os constantemente durante 

o reinado de Saul (lSm 19.8; 23.1-5). 
Fugiu para eles, em busca de proteçâo 

(lSm 27.1-7). 

Conquistou a confiança de Aquis, rei 

dos filisteus (lSm 28.2; 29.9). 

Nâo lhes conquistou a confiança (lSm 

29.2-7). 

Muitas vezes derrotou-os durante seu 

próprio reinado (2Sm 5.17-23; 8.1; 
21.15-22; 23.8-12). 

Tinha uma guarda composta de filis- 

teus (2Sm 8.18, comEz25.16; Sf 2.5). 

Reuniram todo os seus exércitos contra 
Israel (lSm 28.1; 29.1). 

Ziclague, uma de suas cidades, tomada 
e saqueada pelos amalequitas (lSm 

30.1-2, 16). 

Israel, vencida por eles, e Saul, morto 

(lSm 31.1-10). 

Cercados em Gibetom por Nadabe (lRs 
15.27). 

Enviados por Deus contra Teorâo (2Cr 
21.16-17). 


Derrotados por Uzias (2Cr 26.6-7). 
Atacaram Judá sob Acaz (2Cr 28.18-19). 
Derrotados por Ezequias (2Rs 18.8). 
Israel condenado por imitá-los (Jz 10.6; 

Am 6.2; 9.7). 

PROFECIAS A RESPEITO 

Uniâo com a Síria contra Israel (Is 9.11- 

12 ). 

Castigados contra outras naçôes (fr 25. 

20 ). 

Desânimo com a ruína de Tiro (Zc 9.3, 

5). 

Homens vis, seus governantes (Zc 9.6). 
Odio e vingança contra Israel, plena- 

mente retribuído (Ez 25.15-17; Am 

1 . 6 - 8 ). 

Total destruiçâo por Faraó, rei do Egi- 
to (Jr 47.1-4; Sf 2.5-6). 

Destruiçao e desolaçâo de suas cidades 

0r 47.5; Sf 2.4). 

Seu país, possessâo futura de Israel (Ob 

19; Sf 2.7). 

Ajudariam na restauraçâo de Israel (Is 

11.14). 

FIRMEZA 

Exibida por Deus em todos os seus planos 
e caminhos (Nm 23.19; Dn 6.26; Tg 
1.17). 

Exigida (Fp 4.1; 2Ts 2.15; Tg 1.6-8). 
Santidade, necessária a ela Qó 11.13-15). 

ASSEGURADA 

Pelo poder de Deus (Sl 55.22; 62.2; lPe 
1-5; Jd 24). 

Pela presença de Deus (S1 16.8). 

Pela confiança em Deus (Sl 26.1). 

Pela intercessâo de Cristo (Lc 22.31-32). 
Uma característica dos cristâos Qó 17.9; 

Jo 8.31). 

DEVE SER MANIFESTADA 

No apego a Deus (Dt 10.20; At 11.23). 
Na obra de Deus (lCo 15.58). 

Na continuaçâo na doutrina dos após- 
tolos e na comunhâo (At 2.42). 

Em manter firme nossa vocaçâo (Hb 

4.14; 10.23). 

Em manter firme nossa confiança e ale- 
gria da esperança (Hb 3.6, 14). 

Em manter a fé (Cl 2.5; lPe 5.9). 
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FLORESTAS 


No manter-se firma na fé (lCo 16.13). 
Em manter firme o que é bom (lTs 5.21). 
Em manter a liberdade cristâ (Gl 5.1). 
Em lutar pela fé do evangelho (Fp 

1.27; Jd 3). 

Em meio às afliçôes (Sl 44.17-19; Rm 

8.35-37; lTs 3.3). 

Os santos oram por ela (Sl 17.5). 

Os santos louvam a Deus por ela (S1116.8). 

OS MINISTROS 

Exortados a ela (2Tm 1.13-14; Tt 1.9). 
Devem exortar a ela (At 13.43; 14.22). 
Devem orar por ela, em seu povo (lTs 

3.13; 2Ts 2.17). 

Encorajados por ela, em seu povo 

(lTs 3.8). 

Regozijam-se nela, em seu povo (Cl 2.5). 

Os ímpios nâo têm firmeza (Sl 78.8, 37). 
Seus princípios—Ilustrados (Mt 7.24-25; 
Jo 15.4; C1 2.7). 

Sua falta—Ilustrada (Lc 8.6, 13; Jo 15.6; 
2Pe 2.17; Jd 12). 

EXEMPLOS 

Calebe, Nm 14.24. Josué, Js 24.15. Jo- 
sias, 2Rs 22.2. Jó, 2.3; Davi, Sl 18.21- 
22. Sadraque, etc., Dn 3.18. Daniel, Dn 
6.10. Osprimeiros cristâos, At 2.42. Os 
coríntios, lCo 15.1. Os colossenses, Cl 
2.5. Os que venceram Satands, Ap 12.11. 

FLECHAS 

Armas mortais e destruidoras (Pv 26.18). 
Chamadas flechas polidas (Is 49.2). 
Afiadas (S1 120.4; Is 5.28). 

Polidas e afiadas (Is 49.2; Jr 51.11). 

As vezes eram envenenadas (Jó 6.4). 
Carregadas na aljava (Gn 27.3; Is 49.2; Jr 
5.16; Lm 3.13). 

ERAM LANÇADAS 

Com um arco (Sl 11.2; Is 7.24). 

De máquinas (2Cr 26.15). 

Por diversào, contra um alvo (lSm 

20 . 20 - 22 ). 

Contra feras (Gn 27.3). 

Contra inimigos (2Rs 19.32; Jr 50.14). 
Com muita força (Nm 24.8; 2Rs 9.24). 
Alusâo à sua rapidez (Zc 9.14). 
Instrumentos de adivinhaçao dos antigos 

(Ez 21.21). 


ILUSTRAM 

Cristo (Is 49.2). 

A palavra de Deus (Sl 45.5). 

O julgamento de Deus (Dt 32.23-42; 
S1 7.13; 21.12; Sl 64.7; Ez5.16). 

Afliçôes graves 0ó 6.4; Sl 38.2). 
Palavras amargas (S1 64.3). 

Línguas caluniadoras Qr 9.8). 

Falsas testemunhas (Pv 25.18). 
Astúcias dos ímpios (Sl 11.2). 

Crianças pequenas (S1 127.4). 

Faíscas (Sl 77.17-18; Hc 3.11). 
(Quebradas), destruiçao de poder (S176.3). 

(Caindo das mâos), poder paralisador 

(Ez 39.3). 

FLORES 

Flor do campo (Sl 103.15). 

Cultivadas em jardins (Ct 6.2-3). 

DESCRITAS COMO 

Belas (Mt 6.29). 

Perfumadas (Ct 5.13). 

Breves (S1 103.16; Is 40.8). 

Brotam na primavera (Ct 2.12). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Lírios (Os 14.5; Mt 6.28). 

Lírios do vale (Ct 2.1). 

Rosas Qs 35.1). 

A rosa de Saron (Ct 2.1). 

Flor da relva (lPe 1.24). 

Guirlandas de flores, usadas nos cultos 

idólatras (At 14.13). 

REPRESENTADAS 

No castiçal de ouro (Ex 25.31, 33; 2Cr 

4.21). 

No tanque de bronze (lRs 7.26; 2Cr 4.5). 
No trabalho de madeira do templo 

(lRs 6.18, 29, 33,35). 

ILUSTRAM 

As graças de Cristo (Ct 5.13). 

A brevidade da vida humana 0ó 14.2; 

S1 103.15). 

O reino de Israel (Is 28.1). 

A glória do homem (lPe 1.24). 

As riquezas dos homens (Tg 1.10-11). 

FLORESTAS 

Extensâo de terra coberta de árvores (Is 

44.14). 
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FOFOQUEIROS 

Espinheiros também crescem nelas (Is 9.18). 
Infestada de animais selvagens (Sl 50.10; 

104.20; Is 56.9; Jr 5.6; Mq 5.8). 
Abundantes de mel (lSm 14.25-26). 

Muitas vezes oferecem pastagem (Mq 7.14). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Árabe (Is 21.13). 

Basâ (Is 2.13; Ez 27.6; Zc 11.2). 
Carmelo (2Rs 19.23; Is 37.24). 

Do rei (Ne 2.8). 

Do sul (Ez 20.46-47). 

Efraim (2Sm 18.6, 8). 

Harete (ISm 22.5). 

Líbano (lRs 7.2; 10.17). 

Suprem madeira para construçoes (lRs 

5.6-8). 

Eram lugares de refúgio (lSm 22.5; 23.16). 
Jotâo construiu torres, etc., nas florestas 
(2Cr 27.4). 

O poder de Deus se estende sobre elas 

(S1 29.9). 

Se regozijam com a misericórdia de Deus 

(Is 44.23) 

Muitas vezes destruídas pelos inimigos 

(2Rs 19.23; Is 37.24; Jr 46.23). 

ILUSTRAM 

O mundo infrutífero (Is 32.19). 

(Um campo frutífero transformado em 
floresta) os judeus rejeitados por 

Deus (Is 29.17; 32.15). 

(Destruídas pelo fogo) a destruiçâo dos 

ímpios (Is 9.18; 10.17-18; Jr 21.14). 

FOFOQUEIROS 

Sâo tolos (Pv 20.3). 

Característica dos ociosos (2Ts 3.11; ITm 

5.13). 

Sâo indiscretos (lTm 5.13). 

Causam danos a si mesmos (2Rs 14.10; 
Pv 26.17). 

Os cristâos nao devem ser (lPe 4.15). 

FOGO 

Pode aumentar em intensidade (Dn 3.19, 

22 ). 

Embora pequeno, incendeia uma área 

grande (Tg 3.5). 

COISAS LIGADAS A ELE 

Carvôes acesos (Pv 26.21). 


Chamas (Ct 8.6; Is 66.15). 

Cinzas (lRs 13.3; 2Pe 2.6). 

Faíscas (Jo 18.5; Is 1.31). 

Fumaça (Is 34.10; Jl 2.30). 

Mantido aceso por combustível (Pv 26.20; 

Is 9.5). 

CARACTERÍSTICAS 

Brilhante (Ez 1.13). 

Consumidor (Jz 15.4-5; S1 46.9; Is 
10.16-17). 

Fundidor (Sl 68.2; Is 64.2). 

Iluminador (Sl 78.14; 105.39). 
Insaciável (Pv 30.16). 

Propagador (Tg 3.5). 

Purificador (Nm 31.23; lPe 1.7; Ap 3.18). 
Quente (Mc 14.54). 

Secante ([ó 15.30; Jl 1.20). 

SAGRADO 

Veio da presença de Deus (Lv 9.24). 
Sempre queimava no altar (Lv 6.13). 
As ofertas queimadas eram consumi- 
das por ele (Lv 6.9, 12). 

Os incensos eram queimados por ele 

(Lv 16.12; Nm 16.46). 

Culpa de queimar mcenso sem ele 

(Lv 10.1). 

Restaurado ao templo (2Cr 7.1-3). 
Sempre usado como instrumento da vin- 
gançadivina (Sl 97.3; Is 47.14; Is 66.16). 

MILAGROSO 

Na sarça ardente (Ex 3.2). 

Perseguiu os egípcios (Ex 9.23-24). 
Guiou os israelitas no deserto (Ex 

13.22; 40.38). 

No Monte Sinai, na entrega da lei (Dt 
4.11, 36). 

Destrum Nadabe e Abiú (Lv 10.2). 
Destruiu o povo de Taberá (Nm 11.1). 
Consumiu os seguidores de Coré (Nm 

16.35). 

ConsumÌu o sacrifício de Gideâo 0z 6.21). 
Anjo subiu na chama (Jz 13.20). 
Consumiu o sacrifício de Elias (lRs 18.38). 
Destruiu os inimigos de Elias (2Rs 
1 . 10 - 12 ). 

Elias foi levado numa carruagem de 

fogo (2Rs 2.11). 

Deus apareceu nele (Ex 3.2; 19.18). 
Cristo aparecerá nele (Dn 7.10; 2Ts 1.8). 
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FOME 


O castigo dos ímpios será com ele (Mt 

13.42; 25.41). 

NAS CASAS 

Aceso no inverno (Jr 36.22). 

Aceso nas manhâs de primavera (Jo 
18.18). 

Nâo deveria ser aceso no sábado (Ex 35.3). 
Feito de carvâo (Jo 18.18). 

Feito de madeira (At 28.3). 

Destruiçao causada pelo fogo, paga por 
quem o acendeu (Ex 22.6). 

ILUSTRA 

Aproteçâo deDeus (Nm 9.16; Zc 2.5). 
A vingança de Deus (Dt 4.24; Hb 12.29). 
Cristo como juiz (Is 10.17; Ml 3.2). 

O Espírito Santo (Is 4.4; At 2.3). 

A igreja destruindo seus inimigos (Ob 18). 
A pJavra de Deus Qr 5.14; 23.29). 

O zelo dos santos (Sl 39.3; 119.139). 

O zelo dos anjos (S1 104.4; Hb 1.7). 

Os inimigos de Deus (Is 10.17; Ob 18). 
A luxúria (Pv 6.27-28). 

A impiedade (Is 9.18). 

A língua (Pv 16.27; Tg 3.6). 

A autojustificaçâo (Is 65.5). 

A esperança dos bipócritas (Is 50.11). 
Perseguiçâo (Lc 12.49-53). 

Afliçâo (Is 43.2). 

Julgamentos (Jr 48.45; Lm 1.13; Ez 39.6). 

FOME 

Enviada por Deus (Sl 105.16). 
Geralmente resultado de pecado (Lv 
26.21, 26; Lm 4.4-6). 

Um dos quatro julgamentos severos de 
Deus (Ez 14.21). 

CAUSADA POR 

Suspensâo das bênçâos de Deus (Os 2.8- 

9; Ag 1.6). 

Falta de chuva no tempo certo (IRs 

17.1; Jr 14.1-4; Am 4.7). 

Apodrecimento das sementes no solo 

01 1-17). 

Enxame de insetos (Dt 28.38,42; Jl 1.4). 
Pragas e ferrugem (Am 4.9; Ag 2.17). 
Devastaçâo causada pelo inimigo (Dt 
28.33, 51). 

Geralmente durava rauito tempo (Gn 
41.27; 2Rs 8.1-2). 


Geralmente severas (Gn 12.10; lRs 18.2; 

Jr 52.6). 

DEMONSTRADA POR 

Falta de pâo, etc. (Is 3.1). 

Dentes limpos (Am 4.6). 

Flechas da fome (Ez 5.16). 

Geralmente acompanhada de guerra (Jr 
14.15; 29.18). 

Geralmente acompanhada de pestilência 

(Jr 42.17; Ez 7.15; Mt 24.7). 

0 QUE SE COMIA DURANTE A FOME 

Ervas silvestres (2Rs 4.39-40). 

Carne de jumento (2Rs 6.25). 

Esterco (2Rs 6.25; Lm 4.5). 

Carne humana (Lv 26.29; 2Rs 6.28-29). 
Durante a fome, provisôes vendidas por 
peso (Ez 4.16). 

Os animais também sofrem com a fome 

(Jr 14.5-6). 

CAUSAVA 

Febre e peste violenta (Dt 32.24). 
Escurecimento da pele (Lm 4.8; 5.10). 
Tristeza e lamentos (Jl 1.11-13). 
Desmaios (Gn 47.13). 

Definhamento do corpo (Lm 4.8; Ez 4.17). 
Morte (2Rs 7.4; Jr 11.22). 

Deus cuidou de seu povo durante a fome 

(lRs 17.4, 9; Jó 5.20; Sl 33.19; 37.19). 

EXEMPLOS NA BÍBLIA 

Nos dias de Abraâo (Gn 12.10). 

Nos dias de Isaque (Gn 26.1). 

Nos dias de José (Gn 41.53-56). 

Nos dias dos juízes (Rt 1.1). 

No reino de Davi (2Sm 21.1). 

No reino de Acabe (lRs 17.1; 18.5). 
Nos tempos de Eliseu (2Rs 4.38). 
Durante o cerco a Samaria (2Rs 6.25). 
A dos sete anos, prevista por Eliseu 

(2Rs 8.1). 

Nos tempos de Jeremias Qr 14.1). 
Durante o cerca ajerusalém (2Rs 25.3). 
Depois do cativeiro (Ne 5.3). 

No reino de Cláudio Sérgio (At 11.28). 
Antes da destruiçao de Jerusalém (Mt 

24.7). 

Os judeus nâo serao afligidos pela fome, 
na restauraçâo (Ez 36.29-30). 
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FONTES 


ILUSTRA 

Carência dos meios da graça (Am 8.11- 

12 ). 

Destruiçâo dos ídolos (Sf 2.11). 

FONTES E REGATOS 

Criados por Deus (Sl 74.15; 104.10). 
Deus deve ser louvado por eles (Ap 14.7). 
Vêm do grande abismo (Gn 7.11; Jó 38.16). 
Encontrados em colinas e vales (Dt 8.7; 

S1 104.10). 

Cada um jorra apenas sua espécie de água 

(Tg 3.11). 

OFERECEM 

Agua aos animais (S1 104.11). 

Refresco aos pássaros (Sl 104.12). 
Frutificaçâo à terra (lRs 18.5; Jl 3.18). 
Aproveitados pelos viajantes (Gn 16.7). 
Abundantes em Canaa (Dt 8.7; IRs 18.5). 

Algumas vezes secavam (Is 58.11). 

Secos, castigo severo (S1107.33-34; Os 13.15). 

OS DE FLUXO CONSTANTE 

Muito apreciados (Is 58.11). 

• Nâo podiam ser cerimonialmente con- 
taminados (Lv 11.36). 

Algumas vezes eram tapados ou fechados 
para atrapalhar os inimigos (2Cr 32.3-4). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

No caminho de Sur (Gn 16.7). 

Das águas de Neftoa Qs 15.9). 

De Jezreel (lSm 29.1). 

De Pisga (Dt 4.49). 

Superiores e inferiores (Js 15.19; Jz 1.15). 

ILUSTRAM 

Deus (S1 36.9; Jr 2.13; 17.13). 

Cristo (Zc 13.1). 

O Espírito Santo Qo 7.38-39). 

O constante suprir da graça (Sl 87.7). 

A vida eterna (Jo 4.14; Ap 21.6). 

Os meios da graça (Is 41.18; Jl 3.18). 
Uma boa esposa (Pv 5.18). 

Uma descendência numerosa (Dt 33.28). 
A sabedoria espiritual (Pv 16.22; 18.4). 
A lei dos sábios (Pv 13.14). 

O temor santo (Pv 14.27). 

(Selados) a igreja (Ct 4.12). 

(Sem faltar) a igreja (Is 58.11). 

(Sempre jorrando) a constante perver- 
sidade dos judeus Qr 6.7). 


(Infectados) o coraçâo natural (Tg 3.11, 

com Mt 15.18-19). 

(Contaminados) os santos afastados (Pv 

25.26). 

FORTALEZAS 

Lugares naturalmente fortes (Nm 24.31). 
Lugares fortificados pelo homem Qr 51.53). 
A segurança de uma naçâo (Is 33.16; Dn 
11 . 10 ). 

LUGARES USADOS COMO 

Cidades Qz 9.31; Ne 4.2). 

FortificaçÔes Qz 6.2; 2Cr 11.11). 
Fortes (2Sm 5.9; Is 25.12). 

Torres fortes (2Cr 26.9). 

Providenciam proteçâo no perigo (Jz 6.2). 
Defendiam contra inimigos (Na 2 1). 

COM FREQUÊNCIA ERAM 

Penetradas pelo inimigo (Dn 11.7). 
Despojadas (Os 10.14). 

Arrasadas (Is 25.12). 

Desertadas, etc. (Is 34.13). 

Ameaçadas de destruiçâo (Is 17.3). 

ILUSTRAM 

A proteçâo de Deus (S118.2; Jr 16.19). 
Cristo, a defesa dos santos (Is 33.16). 
A proteçâo oferecida aos ministros (Jr 

6.27). 

FRUTOS 

O produto do trigo, etc. (Dt 22.9; S1 
107.37). 

O produto das árvores (Gn 1.29; Ec 2.5). 

CHAMADO 

Fruto do solo (Gn 4.3; Jr 7.20). 

Fruto da terra (Is 4.2). 

Aumento da terra (Sl 85.12). 

Dados por Deus (At 14.17). 

Reservados a nós, por Deus (Ml 3.11). 

EXIGE 

Uma terra fértil (Sl 107.34). 

Chuva do céu (Sl 104.13; Tg 5.18). 
Influência do sol e da lua (Dt 33.14). 
Produzidos na estaçâo própria (Mt 21.41). 
Os primeiros, dedicados a Deus (Dt 26.2). 

DIVIDIDOS EM 

Precipitados ou precoces (Is 28.4). 
Frutos do verao (2Sm 16.1). 

Novos e velhos (Ct 7.13). 
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FRUTOS 


Bons (Jr 11.16). 

Agradáveis (Ct 4.16). 

Preciosos (Dt 33.14). 

Maus ou ruins (Mt 7.17). 

Deve ser esperado com paciência (Tg 5.7). 
Muitas vezes mandados como presentes 
(Gn 43.11). 

GEF?ALMENTE DESTRUÍDOS 

Pela ira de Deus (Jr 7.20). 

Pela luz (Jl 1.12). 

Por gafanhotos, etc. (Dt 28.38-39; Jl 1.4). 
Pelos inimigos (Ez 25.4). 

Pela seca (Ag 1.10). 


ILUSTRAM 

Os efeitos do arrependimento (Mt 3.8). 
As obras do Espírito (Gl 5.22-23; Ef 5.9). 
As doutrinas de Cristo (Ct 2.3). 

As boas obras (Mt 7.17-18; Fp 4.17). 
A conversa santa (Pv 12.14; 18.20). 

O louvor (Hb 13.15). 

O exemplo, etc., do cristâo (Pv 11.30). 
Os resultados do trabalho (Pv 31.16,31). 
A recompensa dos santos (Is 3.10). 

A recompensa dos ímpios (Jr 17.9-10). 
Os convertidos da igreja (S172.16; Jo 4.36). 
(Ruins) a conduta e a conversa dos 

ímpios (Mt 7.17; 12.33). 
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GADE 


GADE, A TRIBO DE 

Descende do sétimo filho de Jacó (Gn 30.11). 
Previsôes a respeito (Gn 49.19; Dt 33.20-21). 

PESSOAS ESCOLHIDAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.14). 

Espiar a terra (Nm 13.15). 

Número de pessoas a deixar o Egito (Nm 

1.24-25). 

Na retaguarda da segunda divisao de Is- 
rael durante a jornada (Nm 10.18-20). 
Acamparam ao sul do tabernáculo sob a 
bandeira de Rúben (Nm 2.10, 14). 

Sua oferta, por ocasiâo da dedicaçâo (Nm 

7.42-47). 

Suas famílias (Nm 26.15-17). 

Número de pessoas a entrar em Canaâ 

(Nm 26.18). 

Em Ebal, disseram amém às maldiçôes 

(Dt 27.13). 

Procuraram e obtiveram sua herança ao 

oriente do Jordâo (Nm 32.1-33). 
Limites de sua herança 0s 13.24-26). 
Cidades construídas (Nm 32.34-36). 
Ajudaram na conquista de Canaa (Js4.12-13). 
Depois da conquista, voltaram para casa 

0s 22.9). 

Ajudaram na construçâo do altar do teste- 
munho, o que despertou a inveja de 
Israel 0s 22.10-29). 

Pessoas das outras tribos buscaram refú- 

gio em Dâ, contra os filisteus (lSm 13.7). 
Onze deles atravessaram o Jordâo a nado 
e juntaram-se a Davi (lCr 12.8-15). 
Alguns estiveram presentes na coroaçao 

de Davi (lCr 12.37-38). 

Davi nomeou governadores sobre eles 

(lCr 26.32). 

Despojaram os descendentes de Hagar 

(lCr 5.18-22). 

Subjugados por Hazael, rei da Síria 

(2Rs 10.33). 

Levados cativos à Assíria (2Rs 15.29, com 

lCr 5.22, 26). 

Sua terra foi ocupada pelos moabitas e 
amorreus 0r 48.18-24; 49.1). 

GAFANHOTOS 

Insetos pequenos (Pv 30.24, 27). 


Limpos e apropriados à alimentaçâo (Lv 

11 . 21 - 22 ). 

DESCRITOS COMO 

Sábios (Pv 30.24, 27). 

Vorazes (Êx 10.15). 

Rápidos em seus movimentos (Is 33.4). 
Iguais a cavalos preparados para a 

batalha 01 2.4, com Ap 9.7). 

Sâo levados ao sabor do vento (Ex 10.13,19). 
Extremamente numerosos (Sl 105.34; 

Na 3.15). 

Voam em bandos e ordenadamente (Pv 

30.27). 

Uma das pragas do Egito (Ex 10.4-15). 

OS JUDEUS 

Usavam-nos como alÌmento (Mt 3.4). 
Ameaçados com eles, como castigo 
pelo pecado (Dt 28.38, 42). 

Oraram para se livrar da praga de 
gafanhotos (lRs 8.37-38). 
Geralmente ìmportunados por eles 01 

1.4; 2.25). 

Receberam a promessa de ficarem livres 
da praga, caso se humilhassem, etc. 
(2Cr 7.13-14). 

ILUSTRAM 

Inimigos destruidores 01 1.6-7; 2.2-9). 
Os falsos mestres da apostasia (Ap 9.3). 
Governantes ímpios (Na 3.17). 

(Sua destruiçâo) a destruiçâo dos inimi- 
gos de Deus (Na 3.15). 

GALILÉIA 

Separada da Judéia por Samaria 0o 4.3-4). 
Parte superior, chamada de Galiléia dos 

gentios (Is 9.1; Mt 4.15). 

Lago de Genezaré, chamado de mar da 

Galiléia (Mt 15.29; Lc 5.1). 

Quedes, sua cidade de refúgio 0s 21.32). 

SEUS HABITANTES 

Chamados galileus (At 2.7). 

Falavam um dialeto próprio (Mt 26.73; 
Mc 14.70). 

Desprezados pelos judeus 0o 7.41, 52). 
Opuseram-se ao tributo romano (At 5.37). 
Tratados cruelmente por Pilatos (Lc 13.1). 
Vinte de suas cidades foram dadas a Hirâo 

(lRs 9.11). 

ConquÌstados pelos sírios (lRs 15.20). 
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GENTIOS 


Conquistado pelos assírios (2Rs 15.29). 
Sua jurîsdiçâo foi garantida a Herodes, 

peíos romanos (Lc 3.1; 23.6-7). 

Supria Tiro e outros de provisôes (At 12.20). 

CRISTO 

Foi criado na Galiléia (Mt 2.22; Lc 
2.39, 51). 

Desprezado como galileu (Mt 26.69, 
com Jo 7.52). 

Escollieu seus apóstolos da Galiléia (Mt 

4.18,21; Jo 1.43-44; At 1.11). 

Sua pregaçâo na Galiléia, predita (Is 9.1- 

2; Mt 4.14-15). 

Pregou por toda a Galiláia (Mc 1.39; 
Lc 4.44). 

Iniciou seus milagres na Galiléia, onde 

realizou muitos deles (Mt 4.23-24; 
15.29-31). 

Foi bem recebido lá (Jo 4.45). 

O povo de lá o seguia (Mt 4.25). 
Algumas mulheres de lá ministravam 

a ele (Mt 27.55; Mc 15.41; Lc 8.3). 
Buscou refúgio nesse lugar (Jo 4.1, 3). 

Depois da ressurreiçâo, apareceu aos 

discípulos na GaliléÌa (Mt 26.32; 28.7). 

CIDADES MODERNAS 

Aco ou PtolemaÌda (jz 1.31). 

Betsaida (Mc 6.45; Jo 1.44). 
Cafarnaum (Mt 4.13). 

Caná 0o 2.1; 21.2). 

Cesaréia (At 9.30; 10.24). 

Cesaréia de Filipos (Mt 16.13; Mc 8.27). 
Corazim (Mt 11.21). 

Naim (Lc 7.11). 

Nazaré (Mt 2.22-23; Lc 1.26). 

Tiberias (Jo 6.23). 

Igrejas cristâs foram estabelecidas na 
Galiléia (At 9.31). 

GAZELA 

Limpa e própria para alimento (Dt 12.15; 

14.5). 

Macho, chamado cervo (lRs 4.23). 

DESCRITA COMO 

Alegres (Pv 5.19). 

Selvagem (2Sm 2.18). 

Velozes (lCr 12.8). 

Habita nas montanhas (lCr 12.8). 
Geralmente caçada pelos homens (Pv 6.5). 

ILUSTRA 

Cristo (Ct 2.9, 17). 


A igreja (Ct 4.5; 7.3). 

Uma boa esposa (Pv 5.19). 

Os pés ligeiros (2Sm 2.18). 

GENEALOGIA 

Os judeus foram alistados por elas (lCr 
9.1; 2Cr 31.19). 

Registro público genealógico (2Cr 12.15; 

Ne 7.5). 

DE CRISTO 

Apresentada (Mt 1.1-17; Lc 3.23-38). 
Prova sua descendência de Judá (Hb 7.14). 
Os sacerdotes que nâo comprovassem a 
sua eram expulsos do cargo (Ed 2.62; 

Ne 7.64). 

Assunto a ser evitado (lTm 1.4; Tt 3.9). 
Ilustra o registro dos santos no livro da 

vida (Lc 10.20; Hb 12.23; Ap 3.5). 

GENTIOS 

Abrange todas as naçôes, menos Israel 

(Rm 2.9; 3.9; 9.24). 

CHAMADOS 

Pagâos (Sl 2.1; Gl 3.8). 

Naçôes (S1 9.20; 22.28; Is 9.1). 
Incircuncisos (lSm 14.6; Is 52.1). 
Incircuncisâo (Rm 2.26). 

Gregos (Rm 1.16; 10.12). 

Estrangeiros (Is 14.1; 60.10). 
Governados por Deus (2Cr 20.6; Sl 47.8). 
Castigados por Deus (S1 9.5; 94.10). 

Seus planos, desfeitos e frustrados (Sl 33.10). 

CARACTERÍSTICAS 

Ignorantes de Deus (Rm 1.21; lTs 4.5). 
Recusam-se a conhecer a Deus (Rm 1.28). 
Sem lei (Rm 2.14). 

Idólatras (Rm 1.23, 25; lCo 12.2). 
Supersticiosos (Dt 18.14). 

Depravados e maus (Rm 1.28-32; Ef 4.19). 
Blasfemadores e reprováveis (Ne 5.9). 
Fiéis a seus deuses falsos Qr 2.11). 
Odiavam e desprezavam os judeus (Et 

9.1, 5; S1 44.13-14; 123.3). 

Geralmente invadiam e profanavam a ter- 
ra santa e o santuário (S179.1; Lm 1.10). 

OS JUDEUS 

Nâo deviam andar por seus caminhos 

(Lv 18.3; Jr 10.2). 

Nâo deviam casar com eles (Dt 7.3). 
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GIBEONITAS 


Podiam tê-los como servos (Lv 25.44). 
Desprezavam, como se fossem cachor- 

ros (Mt 15.26). 

Nunca se associavam a eles (At 10.28; 
11.2-3). 

Geralmente eram corrompidos por eles 

(2Rs 17.7-8). 

Foram dispersos entre eles (Jo 7.35). 
Excìuídos dos privilégios de Israel (Ef 
2 . 11 - 12 ). 

Nao podiam entrar no templo (At 21.28- 
29). 

O pátio externo do templo era reserva- 

do a eles (Ef 2.14; Ap 11.2). 

Entregues a Cristo como herança (Sl 2.8). 
Cristo lhes foi dado como luz (Is 42.6; 
Lc 2.32). 

Sua conversâo, predita (Is 2.2; 11.10). 
Uniram-se aos judeus contra Jesus (At 4.27). 
O evangelho nao lhes deve ser pregado 
até que o seja aos judeus (Mt 10.5; Lc 

24.47; At 13.46). 

Primeira apresentaçâo especial do evan- 

gelho a eles (At 10.34-45; 15.14). 

Primeira apresentaçâo geral do evangelho 

a eles (At 13.48-49, 52; 15.12). 

Paulo, apóstolo aos gentios (At 9.15; Gl 
2.7-8). 

Jerusalém pisoteada, etc., por eles (Lc 21.24). 
Israel rejeitado, até a plenitude dos gen- 
tios (Rm 11.25). 

GIBEONITAS 

Descendentes dos heveus e amorreus (Js 

9.3, 7, com 2Sm 21.2). 

Poderoso e guerreiro 0s 10.2). 

Suas cidades ([s 9.17). 

ISRAEL 

Foi derrotado por eles (Js 9.4-13). 

Fez uma aliança com eles Qs 9.15). 
Pouparam-nos em razâo de um jura- 
mento (Js 9.18-19). 

Nomearam-nos lenhadores, etc. Qs 
9.20-27). 

Atacados pelo rei de Canaa (Js 10.1-5). 
Livrados por Israel Qs 10.6-10). 

Saul procurou destruí-los (2Sm 21.2). 
Praga contra Israel devido à crueldade de 
Saul (2Sm 21.1). 


Destruiu o restante da casa de Saul (2Sm 

21.4-9). 

Provavelmente o ofício de servos do tem- 
plo iniciou-se com eles (lCr 9.2). 

Parte deles retornou do cativeiro (Ne 7.25). 

GLÓRIA 

Deus é glória para seu povo (Sl 3.3; Zc 2.5). 
Cristo é glória para seu povo (Is 60.1; Lc 2.32). 
O evangelho é ordem de glória para os 

santos (lCo 2.7). 

A glória do evangelho excede a da lei 

(2Co 3.9-10). 

A alegria dos santos é cheia dela (lPe 1.8). 

ESPIRITUAL 

É oferecida por Deus (Sl 84.11). 

E oferecida por Cristo Qo 17.22). 

E obra do Espírito Santo (2Co 3.18). 

ETERNA 

Obtida pela morte de Crísto (Hb 2.10). 
Acompanha a salvaçâo em Cristo 

(2Tm 2.10). 

Herdada pelos santos (iSm 2.8; Sl 

73.24; Pv 3.35; C1 3.4; lPe 5.10). 

Os santos sao chamados a ela (2Ts 2.14; 

lPe 5.10). 

Os santos foram preparados para ela 

(Rm 9.23). 

Acentuada pelas afliçôes presentes 

(2Co 4.17). 

As afliçôes presentes nâo se comparam 

a ela (Rm 8.18). 

A da igreja será rica e abundante (Is 60.11- 

13). 

Os santos ressuscitarâo com corpos glo- 
riosos (lCo 15.43; Fp 3.21). 

Os santos serâo a glória de seus minis- 

tros (ITs 2.19-20). 

TEMPORAL 

E oferecida por Deus (Dn 2.37). 
Desaparece (lPe 1.24). 

E instrumento de tentaçâo do diabo 

(Mt 4.8). 

A dos hipócritas torna-se vergonha (Os 4.7). 
Nâo busquemos as glórias humanas (Mt 

6.2; lTs 2.6). 

A GLÓRIA DOS ÍMPIOS 

Está no que é vergonhoso (Fp 3.19). 
Termina em destruiçâo (Is 5.14). 
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GL UTONARIA 


GLORIA DE DEUS 

Demonstrada em Cristo (Jo 1.14; 2Co 

4.6; Hb 1.3). 

EXIBIDA EM 

Seu nome (Dt 28.58; Ne 9.5). 

Sua majestade (Jo 37.22; Sl 93.1; 104.1; 

145.5, 12; Is 2.10). 

Seu poder (Ex 15.1, 6; Rm 6.4). 

Suas obras (Sl 19.1; 111.3). 

Sua santidade (Êx 15.11). 

DESCRITA COMO 

Grande (S1 138.5). 

Eterna (Sl 104.31). 

Rica (Ef 3.16). 

Grandemente exaltada (S1 8.1; 113.4). 

REVELADA A 

Moisés (Êx 34.5-7, com Êx 33.18-23). 
Estevâo (At 7.55). 

Sua igreja (Dt 5.24; S1 102.16). 

Ilumina a igreja (Is 60.1-2; Ap 21.11, 23). 
Os santos desejam contemplá-la (Sl 63.2; 

90.16). 

Deus tem ciúme dela (Is 42.8). 

Deve ser reverenciada (Is 59.19). 

Deve ser suplicada em oraçâo (Sl 79.9). 
Deve ser declarada (lCr 16.24; Sl 145.5,11). 
Deve ser exaltada (S1 57.5). 

A terra está cheia dela (Is 6.3). 

Seu conhecimento encherá a terra (Hc 2.14). 

GLORIFICAR A DEUS 

Ordenado (lCr 16.28; S1 22.23; Is 42.12). 
E mcrecimento dele (lCr 16.29). 

POR CAUSA DE 

Sua santidade (S1 99.9; Ap 15.4). 

Sua misericórdia e verdade (Sl 115.1; 
Rm 15.9). 

Sua fidelidade e verdade (Is 25.1). 

Suas obras maravdhosas (Mt 15.31; 
At 4.21). 

Seus julgamentos (Is 25.3; Ez 28.22; 

Ap 14.7). 

Seu livramento (Sl 50.15). 

Sua graça aos outros (At 11.18; 2 Co 
9.13; Gl 1.24). 

É uma obrigaçao dos santos (lCo 6.20). 
E aceitável por meÌo de Cristo (Fp 1.11; 
lPe 4.11). 

Cristo é nosso exemplo 0o 17.4). 


GLORIFICAMOS A DEUS QUANDO 

Dependemos de suapromessa (Rm 4.20), 

Louvamos a ele (S1 50.23). 

Fazemos tudo para ele (lCo 10.31). 
Morremos por ele (Jo 21.19). 
Confessamos a Cristo (Fp 2.11). 
Sofremos por Crìsto (lPe 4.14-16). 
Glorificamos a Cristo (At 19.17; 2Ts 1.12). 
Produzimos frutos de justica 0o 15.8; 

Fp 1.11). 

Somos pacientes nas afliçôes (Is 24.15). 
Somos fiéis (IPe 4.11). 

Requeridano corpo e no espírito (lCo 6.20). 
Será universal (Sl 86.9; Ap 5.13). 

OS SANTOS DEVEM 

Tomaressa resoluçâo (S169.30; 118.28). 
Unir-se nesse propósito (Sl 34.3; Rm 15.6). 
Perseverar nisso (S1 86.12). 

Todas as bênçaos divinas têm esse 
propósito (Is 60.21; 61.3). 

O santo exemplo dos fiéis pode incenti- 

var outros a isso (Mt 5.16; lPe 2.12). 
Todos, por natureza, falham nessa área 

(Rm 3.23). 

Os ímpios sâo adversos à mesma (Dn 
5.23; Rm 1.21). 

Castigo por nâo glorificar a Deus (Dn 

5.23, 30; Ml 2.2; At 12.23; Rm 1.21). 

As hostes celestiais ocupam-se disso (Ap 4.11). 

EXEMPLOS 

Davi, Sl 57.5. A multidao, Mt 9.8; 15.31. 
A Virgem Maria, Lc 1.46. Os anjos, Lc 
2.14. Os pastores, Lc 2.20. O paralítico, 
Lc 5.25. A mulher mferma, Lc 13.13. O 
leproso, Lc 17.15. Ocego, Lc 18.43. Ocen- 
turiao, Lc 23.47. A igreja de jerusalém, At 
11.18. Osgentios de Antioquia, At 13.48. 
Ahraâo, Rm 4.20. Paulo, Rm 11.36. 

GLUTONARIA 

Cristo foi falsamente acusado disso (Mt 11.19). 

Os ímpios têm esse defeito (Fp 3.19; Jd 12). 

RESULTA EM 

Segurança carnal (Is 22.13, com lCo 
15.32; Lc 12.19). 

Pobreza (Pv 23.21). 

A dos príncipes é a ruína de seu povo 

, (Ec 10.16-17). 

E inconsistente com o viver cristâo (lPe 4.3). 
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GOVERNO 


Precauçôes (Pv 23.2-3; Lc 21.34; Rm 
13.13-14). 

Devemos orar para nâo cair nessa ten- 

taçâo (Sl 141.4). 

Castigo (Nm 11.33-34, com Sl 78.31; Dt 
21.21; Am 6.4, 7). 

Seus pengos, ìlustrados (Lc 12.45). 

EXEMPLOS 

Esaú, Gn 25.30-34, com Hb 12.16-17. 
Israel, Nm 11.4, com Sl 78.18. Filhos de 
Eli, lSm 2.12-17. Belsazar, Dn 5.1. 

GOVERNO PATRIARCAL 

Governo investido nos chefes das famílias 

(Gn 18.19). 

EXERCIDO 

No treinamento, etc., de seus servos 

para a guerra (Gn 14.14). 

Na vindicaçâo de erros sofridos (Gn 

14.12, 15, 16). 

Na formaçâo de tratados e alianças (Gn 

14.13; 21.22-32; 26.28-33). 

No papel de sacerdotes (Gn 8.20; 12.7- 
8; 35.1-7; Jó 1.5). 

No papel de juízes (Gn 38.24). 

No deserdar arbitrariamente e rejeitar 
servos e filhos (Gn 21.14; lCr 5.1). 
No abençoar e amaldiçoar seus filhos 
(Gn 9.25-26; 27.28-29; 49). 

Autoridade dos chefes de família, re- 
conhecida (Gn 23.6). 

GRAÇA 

Deus é o Deus de toda graça (lPe 5.10). 
Deus é o Doador da graça (Sl 84.11; Tg 1.17). 
O trono de Deus, trono da graça (Hb 4.16). 
O Espírito Santo é o Espírito da graça 

(Zc 12.10; Hb 10.29). 

Estava sobre Cristo (Lc 2.40; Jo 3.34). 
Cristo falava palavras de graça (S1 45.2, 
com Lc 4.22). 

Cristo estava cheio dela Qo 1.14). 
yeio por meio de Cristo (Jo 1.17; Rm 5.15). 
E dada por Cristo (lCo 1.4). 

Predita pelos profetas (IPe 1.10). 

Suas riquezas, reveladas na bondade de 

Deus por meio de Cristo (Ef 2.7). 

Sua glória, exibida quando aceitamos a 
Cristo (Ef 1.6). 


DESCRITA COMO 

Gloriosa (Ef 1.6). 

Grandiosa (At 4.33). 

Multiforme (IPe 4.10). 

Rica (Ef 1.7; 2.7). 

Soberana (Rm 5.21). 

Superabundante (2Co 9.14). 

Toda suficiente (lCo 12.9). 
Transbordante (Rm 5.15, 17, 20). 

O evangelho, declaraçâo da graça (At 

20.24, 32). 

É A FONTE DA 

Chamada de Deus (G1 1.15). 
Consolaçâo (2Ts 2.16). 

Do perdâo (Ef 1.7). 

Eleiçâo (Rm 11.5). 

Esperança (2Ts 2.16). 

Fé (At 18.27). 

Justificaçao (Rm 3.24; Tt 3.7). 
Salvaçâo (At 15.11; Ef 2.5, 8). 
Necessária ao serviço de Deus (Hb 12.28). 
A obra de Deus é completada nos santos 
por meio da graça (2Ts 1.11-12). 

O sucesso e o término da obra de Deus 
sâo atribuídos à graça (Zc 4.7). 

A herança das promessas é por meio da 
graça (Rm 4.16). 

Justificaçao pela graça é oposta à justificaçao 
pelas obras (Rm 4.4-5; 11.6; G1 5.4). 

OS SANTOS 

Sâo herdeiros (lPe 3.7). 

Estâo debaixo da graça (Rm 6.14). 
Recebem graça de Jesus Qo 1.16). 

Sâo o que sâo pela graça (lCo 15.10; 
2Co 1.12). 

Sâo plenos nos dons da graça (At 4.33; 
2Co 8.1; 9.8,14). 

Devem firmar-se na graça (Hb 13.9). 
Devem ser fortes na graça (2Tm 2.1). 
Devem crescer na graça (2Pe 3.18). 
Devem falar com graça (Ef 4.29; Cl 4.6). 

ESPECIALMENTE CONFERIDA 

Aos ministros (Rm 12.3, 6; 15.15; lCo 
3.10; G12.9; Ef 3.7). 

Aos humildes (Pv 3.34, com Tg 4.6). 
Aos que andarn em justiça (S1 84.11). 
Nâo deve ser recebida em vâo (2Co 6.1). 

OREM POR GRAÇA 

A nós mesmos (Hb 4.16). 
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GUERRA 


Aos outros (2Co 13.14; Ef 6.24). 
Cuidado para nâo nos excluirmos da 

graça (Hb 12.15). 

Sua manifestaçâo em outros é motivo de 

alegria (At 11.23; 3Jo 3, 4). 

Manifestaçâo especial na volta de Cristo 

(lPe 1.13). 

Nao devemos abusar da graça (Rm 3.8; 

6.1, 15). 

Os antinomianos abusaram dela (fd 4). 

GRAMA 

Uma erva verde (Mc 6.39). 

CHAMADA 

Relva da terra (Ap 9.4). 

Capim do pasto (Nm 22.4). 

Cresce da terra (2Sm 23.4). 

DEUS 

É seu criador (Gn 1.11-12). 

É seu doador (Dt 11.15). 

Dá-lhe crescimento (S1 104.14; 147.8). 
Enfeita-a e reveste-a (Mt 6.30). 
Normalmente crescia no topo das casas 

(S1 129.6). 

Quando nova, é macia e delicada (Pv 27.25). 
E refrescada pelo vento e orvalho (Dt 
32.2; Pv 19.12). 

O gado se alimenta dela 0ó 6.5; Jr 50.11). 
Geralmente os fornos eram aquecidos 
com grama (Mt 6.30). 

DESTRUÍDA 

Pelos gafanhotos (Ap 9.4). 

Granizo e fogo (Ap 8.7). 

Seca (lRs 17.1, com IRs 18.5). 

Sua falta, uma grande calamidade (Is 15.5-6). 
O gado sofre com sua falta 0r 14.5-6). 

ILUSTRA 

A brevidade e incerteza da vida (S190.5- 

6; 103.15; Is 40.6-7; lPe 1.24). 

A prosperidade dos ímpios (Sl 92.7). 
(Revigorada pelo orvalho e chuvas) os 

santos revigorados pela graça (Sl 72.6; 
Mq 5.7). 

(No topo das casas) o ímpio (2Rs 19.26; 
Is 37.27). 

GUERRA ESPIRITUAL 

Nâo é contra a carne (2Co 10.3). 

E um bom combatc (ITm 1.18-19). 


Chamada de o bom combate da fé (lTm 

6 . 12 ). 

É CONTRA 

O diabo (Gn 3.15; 2Co 2.11; Ef 6.12; 

Tg 4.7; lPe 5.8; Ap 12.17). 

A carne (Rm 7.23; lCo 9.25-27; 2Co 
12.7; G15.17; lPe 2.11). 

Os inimigos (S1 38.19; 56.2; 59.3). 

O mundo 0o 16.33; ljo 5.4-5). 

A morte (lCo 15.26, com Hb 2.14-15). 

Geralmente resulta de oposiçao de amigos 

ou parentes (Mq 7.6, com Mt 10.35-36). 

DEVE SER REALIZADA 

Sob Cristo, nosso Capitâo (Hb 2.10). 
Sob a bandeira do Senhor (Sl 60.4). 

Com fé (lTm 1.18-19). 

Com boa consciência (lTm 1.18-19). 

Com firmeza na fé (lCo 16.13; lPe5.9, 
com Hb 10.23). 

Com dedicaçâo Qd 3). 

Com vigilância (lCo 16.13; lPe 5.8). 
Com sobriedade (lTs 5.6; lPe 5.8). 
Com constância, apesar dos rigores 

(2Tm 2.3, 10). 

Com desprendimento (lCo 9.25-27). 
Com confiança em Deus (Sl 27.1-3). 
Com oraçâo (Sl 35.1-3; Ef 6.18). 

Sem embaraços terrenos (2Tm 2.4). 
Meros cristaos nâo a suportam (fr 9.3). 

OS SANTOS 

Engajam-se nela (Fp 1.30). 

Devem ficar firmes durante a batalha 

(Ef 6.13-14). 

Exortados à difigência na batalha (lTm 

6.12; Jd 3). 

Encorajados durante a batalha (Is 41.11- 

12; 51.12; Mq 7.8; ljo 4.4). 

Ajudados por Deus na batalha (Sl 

118.13; Is 41.13-14). 

Protegidos por Deus na batalha (S1140.7). 

Confortados por Deus na batalha 

(2Co 7.5-6). 

Fortalecidos por Deus na batalha (S1 

20.2; 27.14; Is 41.10). 

Fortalecidos por Cristo na batalha 

(2Co 12.9; 2Tm 4.17). 

Libertos por Cristo na batalha (2Tm 4.18). 
Agradecem a Deus pela vitória (Rm 
7.25; lCo 15.57). 
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GUERRAS 


SUA ARMADURA 

Cinto da verdade (Ef 6.14). 

Couraça da justiça (Ef 6.14). 
Preparaçao do evangelho (Ef 6.15). 
Escudo da fé (Ef 6.16). 

Capacete da salvaçâo (Ef 6.17; lTs 5.8). 
Espada do Espírito (Ef 6.17). 

Chamada de armadura de Deus (Ef 6.11). 
Chamada de armadura da justiça (2Co 6.7). 
Chamada de armadura da luz (Rm 13.12). 

Nâo é carnal (2Co 10.4). 

Poderosa em Deus (2Co 10.4*5). 

E exigida em sua totalidade (Ef 6.13). 
Deve ser usada (Rm 13.12; Ef 6.11). 
Deve estar na mâo esquerda e na direita 

(2Co 6.7). 

A VITÓRIA É 

De Deus (lCo 15.57; 2Co 2.14). 

Por meio de Cristo (Rm 7.25; lCo 
15.27; 2Co 12.9; Ap 12.11). 

Pela fé (Hb 11.33-37; ljo 5.4-5). 

Sobre o diabo (Rm 16.20; ljo 2.14). 
Sobre a carne (Rm 7.24-25; Gl 5.24). 
Sobre o mundo (ljo 5.4-5). 

Contra tudo que se exalta (2Co 10.5). 
Sobre a morte e a sepultura (Is 25.8; 

26.19; Os 13.14; lCo 15.54-55). 
Triunfante (Rm 8.37; 2Co 10.5). 

OS VENCEDORES 

Comerâo do maná escondido (Ap 2.17). 
Comerâo da árvore da vida (Ap 2.7). 
Vestirao roupas brancas (Ap 3.5). 
Serâo colunas no templo de Deus (Ap 3.12). 
Sentarâo com Cristo em seu trono 
(Ap 3.21). 

Terâo uma pedra branca com seu novo 
nome (Ap 2.17). 

Terao poder sobre as naçôes (Ap 2.26). 

Terao o nome de Deus escrito neles por 
Jesus Cristo (Ap 3.12). 

Terâo Deus como seu Deus (Ap 21.7). 
Terâo a estrela da manhâ (Ap 2.28). 
Herdarâo todas as coisas (Ap 21.7). 
Serâo confessados por Cristo diante de 

Deus Pai (Ap 3.5). 

Serâo fiihos de Deus (Ap 21.7). 

Nâo sofrerâo a segunda morte (Ap 2.11). 
Nâo terao seus nomes riscados do livro 

da vida (Ap 3.5). 

Iiustrada (Is 9.5; Zc 10.5). 


GUERRAS 

Sua antiguidade (Gn 14.2). 

Originaram-se da ambiçâo humana (Tg 4.1). 
Há tempo de guerrear (Ec 3.8). 

DEUS 

Ordenou freqùentemente (Ex 17.16; 
Nm 31.1-2; Dt 7.1-2; lSm 15.1-3). 

Ensinou seu povo a guerrear (2Sm 22.35). 
Fortaleceu seu povo para a guerra (Lv 
26.7-8). 

Dá vitória na guerra (Nm 21.3; Dt 2.33; 

3.3; 2Sm 23.10; Pv 21.31 ( margem )). 
Pôe-lhe fim (Sl 46.9). 

Espalham os que gostam de guerrear 
(S1 68.30). 

Grandes exércitos engajavam-se nas guer- 
ras (2Cr 13.3; 14.9). 

Armas usadas nas guerrasQs 1.14; Jz 18.11). 

PRECEDIDA DE 

Consultas (Lc 14.31, com Pv 24.6). 

Grande preparaçâo Ql 3.9). 

Rumores (Jr 4.19; Mt 24.6). 

Frequentemente duravam muito tempo 

(2Sm 3.1). 

Frequentemente dolorosas e sangrentas 
(lSm 14.22; lCr 5.22; 2Cr 14.13; 28.6). 

GERALMENTE ACOMPANHADA DE 

Fome (Is 51.19; Jr 14.15; Lm 5.10). 
Pestilência (Jr 27.13; 28.8). 

Crueldade (Jr 18.21; Lm 5.11-14). 
Devastaçâo (Is 1.7). 

Registros sobre guerras, eram freqùentes 

(Nm 21.14). 

Geralmente enviadas como castigo pelo 

pecado (Jz 5.8). 

OS JUDEUS 

Eram peritos em guerrear (lCr 12.33, 

35-36; Ct 3.8). 

Freqùentemente iam à guerra (Js 6-11; 

lRs 14.30; 15.7, 16). 

ILUSTRAM 

Nossa luta com a morte (Ec 8.8). 

A Ìuta dos santos contra o inimigo de 

sua salvaçâo (Rm 7.23; 2Co 10.3; Ef 
6.12; lTm 1.18). 

A luta entre o Anticristo e a Igreja (Ap 
11.7; 13.4, 7). 

A maldade dos ímpios (S1 55.21). 
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HABITAÇÂO 


HABITAÇÂO DO 
ESPÍRITO SANTO 

A igreja, como seu templo (lCo 3.16). 

O corpo dos santos, como seu templo 

(lCo 6.19; 2Co 6.16). 

Promessa aos santos (Ez 36.27). 

Alegna dos santos (Is 63.11; 2Tm 1.14). 
Plenitude dos santos (At 6.5; Ef 5.18). 

É O MEIO DE 

Revivificaçâo (Rm 8.11). 

Liderança (Jo 16.13; G1 5.18). 
Frutificaçâo (G1 5.22). 

Provade estar em Cristo (Rm 8.9; ljo 4.13). 
Prova de adoçâo (Rm 8,15; Gl 4.5). 

É permanente (ljo 2.27). 

QUEM NÂO TEM O ESPÍRITO 

É carnal 0d 19). 

Vive sem Cristo (Rm 8.9). 

Oposta à natureza carnal (G1 5.17). 

HETEUS 

Descendia do filho de Canaâ, Hete (Gn 

10.17). 

CHAMADOS 

Filhos de Hete (Gn 23.3, 5, 20). 

Uma das sete naçôes de Canaâ (Dt 7.1). 
Habitavam em Hebrom (Gn 23.2-3, 19). 
Governados por reis (lRs 10.29; 2Rs 7.6). 
Sua terra, prometida a Israel (Gn 15.20; 
Êx 3.8). 

Israel, recebeu ordem de destruí-los (Dt 

7.1-2, 24). 

Parte de sua terra, dada a Calebe (Js 14.13). 
Nâo foram totalmente destruídos por 
Israel Qz 3.5). 

Remanescente tornaram-se tributários de 
Salomao (lRs 9.20-21). 

A cidade de Luz, edificada em suas ter- 

ras (Jz 1.26). 

CASAMENTOS MISTOS COM 

Esaú (Gn 36.2). 

Salomâo (lRs 11.1-2). 

Israel, após a conquista de Canaâ 0z 3.5-6). 
Israelitas, após o cativeiro (Ed 9.1). 
Descendentes, ilustram a decadência dos 
judeus (Ez 16.3). 

PESSOAS NOTÁVEIS 

Efrom, Gn 49.30. Abimeleque, lSm 
26.6. Urias, 2Sm 11.6, 21. 


HEVEUS 

Descendentes de Canaâ (Gn 10.15, 17). 
Supostamente antigos Avim ou Aveus 
(Dt 2.33; Js 13.3). 

Uma das sete naçôes de Canaâ (Dt 7.1). 
Habitavam perto do Líbano 0z 3.3). 

Os siquenitas eram parte dos heveus 

(Gn 34.2). 

Os gibeonitas eram parte dos heveus 0s 

9.3, 7). 

Esaú casou-se com mulheres desse povo 
(Gn 36.2). 

Sua terra, prometida a Israel (Ex 3.8; 
23.23). 

Israel recebeu ordem de destruí-los (Dt 

7.1-2, 24). 

Uma parte deixada para provar Israel 0z 3.3). 
Remanescentes tornaram-se tributários 

de Salomâo (lRs 9.20-21). 

HIPÓCRITAS 

Deus os conhece e revela (Is 29.15-16). 
Cristo os conheceu e revelou (Mt 22.18). 
Deus nâo se agrada deles (Is 9.17). 

Nâo se apresentarâo diante de Deus 0ó 

13.16). 

DESCRITOS COMO 

Voluntariamente cegos (Mt 23.17,19,26). 
Infames (Is 32.6). 

Justos aos próprios olhos 0s 65.5; Lc 
18.11). 

Cobiçosos (Ez 33.31; 2Pe 2.3). 
Ostentadores (Mt 6.2, 5, 16; 23.5). 
Censuradores (Mt 7.3-5; Lc 13.14-15). 
Valorizadores mais das tradiçôes do 
que a palavra de Deus (Mt 15.1-3). 
Cuidadosos de pormenores, mas negli- 
genciam os deveres importantes (Mt 

23.23-24). 

Tendo aparência de piedosos (2Tm 3.5). 
Interessados apenas na pureza exterior 

(Lc 11.39). 

Professam mas nâo praticam (Ez 33.31- 

32; Mt 23.3; Rm 2.17-23). 
Adoradores apenas de lábios (Is 29.13, 
com Mt 15.8). 

Vangloriam-se das aparências (2Co 5.12). 
Confiam em privilégios humanos 0r 
7.4; Mt 3.9). 
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HOMEM 


Aparentemente zelosos das coisas de 
Deus (Is 58.2). 

Zelosos em seu proselitismo (Mt 23.15). 
Devoradores das casas das viúvas (Mt 

23.14). 

Amam a proeminência (Mt 23.6-7). 
Sua adoraçâo, nâo aceitável a Deus (Is 

1.11-15; 58.3-5; Mt 15.9). 

Sua alegria, passageira (Jó 20.5). 

Sua esperança, desaparece (}ó 8.13; 27.8-9). 
Amontoam ira (Jó 36.13). 

O terror os surpreenderá (Is 33.14). 
Destroem pela calunia (Pv 11.9). 

No poder, sâo armadilhas (Jó 34.30). 

A apostasia será abundante neles (lTm 4.2). 
Cuidado com seus princípios (Lc 12.1). 
Seu espírito, impede o crescimento na 
graça (lPe 2.1). 

Pesares contra eles (Is 29.15; Mt 23.13). 
Seu castigo (Jó 15.34; Is 10.6; Jr 42.20, 
22; Mt 24.51). 

Ilustrados (Mt 23.27-28; Lc 11.44). 

EXEMPLOS 

Caim, Gn 4.3. Absalâo, 2Sm 15.7-8. Os 
judeus, Jr 3.10. Os fariseus, etc., Mt 16.3. 
Judas, Mt 26.49. Os berodianos, Mc 12.13, 
15. Ananias, At 5.1-8. Simdo, At 8.13-23. 

HOMEM, O 

Criado para Deus (Pv 16.4, comAp 4.11). 
O plano criativo de Deus, finalizado com 
sua feitura (Gn 2.5, 7). 

Nao traz lucro a Deus (Jó 22.2; Sl 16.2). 
Indigno do favor de Deus (Jó 7.17; Sl 8.4). 

CRIADO 

Por Deus (Gn 1.27; Is 45.12). 

Por Cristo (Jo 1.3; C1 1.16). 

Pelo Espírito Santo (Jó 33.4). 

Depois de consulta entre a Trindade 

(Gn 1.26). 

No sexto dia (Gn 1.31). 

Sobre a terra (Dt 4.32; Jó 20.4). 

Do pó (Gn 2.7; Jó 33.6). 

À imagem de Deus (Gn 1.26-27; lCo 11.7). 

À semelbançade Deus (Gn 1.26; Tg 3.9). 
Homem e mulher (Gn 1.27; 5.2). 

Ser vivente (Gn 2.7; lCo 15.45). 

Em justiça (Ec 7.29). 

Em conhecimento (inferido) (C1 3.10). 


Sob obrigaçôes de obedecer (Gn 2.16-17). 
Um tipo de Cristo (Rm 5.14). 
Aprovado por Deus (Gn 1.31). 
Abençoado por Deus (Gn 1.28; 5.2). 
Colocado no jardim do Eden (Gn 2.15). 
Todo tipo de erva e árvores, dado-lhe 
como alimento (Gn 1.29). 

Permissâo para comer carne, depois do 

dilúvio (Gn 9.3). 

Nâo era bom que ficasse sozinho (Gn 2.18). 
Mulher, formada para ser-lhe ajudadora 

(Gn 21.2-25). 

POSSUI 

Alma (Lc 12.20; At 14.22; lPe 4.19). 
Consciência (Rm 2.15; lTm 4.2). 
Corpo (Mt 6.25). 

Entendimento (Ef 1.18; 4.18). 

Espírito (Pv 18.14; 20.17; lCo 2.11). 
Memória (Gn 41.9; lCo 15.2). 
Sentimentos (lCr 29.3; C1 3.2). 
Vontade própria (lCo 9.17; 2Pe 1.21). 
Consecutivas geraçôes, criadas por Deus 

(Jó 10.8-11; 31.15). 

Tremenda e maravilhosamente feito (Sl 

139.14). 

De todas as naçôes, feito de um só sangue 

(At 17.26). 

Ganhou vida pelo sopro de Deus (Gn 2.7; 
7.22; Jó 33.4). 

Feito sábio pela inspiraçâo do Todo-Po- 
deroso (Jó 32.8-9). 

Inferior aos anjos (Sl 8.5, com Hb 2.7). 
É da terra (lCo 15.47). 

Natureza e constituiçâo, diferentes das 
de outras cnaturas (lCo 15.39). 

MaÌs valioso do que as outras criaturas 

(Mt 6.26; 10.31; 12.12). 

Mais sábio do que as outras criaturas Qó 
35.11). 

Recebeu domínio sobre as outras criatu- 
ras (Gn 1.28; Sl 8.6-8). 

Deu nomes às demais criaturas (Gn 2.19- 

20 ). 

Seu intelecto, amadurece com a idade 
(lCo 13.11). 

CHAMADO DE 

Caco de barro (Is 45.9). 

Verme (Jó 25.6). 

Insensato Qó 11.12; Tg 2.20). 




HOMICIDIO 

Carne (Gn 6.12; Jl 2.28). 

COMPARADO 

À erva (Is 40.6-8; lPe 1.24). 

Ao barro nas mâos do oleiro (Is 64.8; 
Jr 18.2,6). 

À vaidade (Sl 144.4). 

A um sono (Sl 90.5). 

A um filhote de jumento selvagem 

(fó 11.12). 

Originariamente nu e nâo envergonha- 
do (Gn 2.25). 

Desobedeceu a Deus ao comer parte do 
fruto proibido (Gn 3.1-12). 

Encheu-se de vergonha após a queda 

(Gn 3.10). 

Cobriu-se com folhas de figueira (Gn 3.7). 
Deus o cobriu com pele de animal (Gn 3.21). 
Castigado pela desobediência (Gn 3.16-19). 
Banido do paraíso (Gn 3.23-24). 
Envolveu a posteridade na ruína (Rm 
5.12-19). 

Busca muitas intrigas (Ec 7.29). 

Nasce em pecado (Sl 51.5). 

Nasce para as dificuldades (Jó 5.7). 

Tem seutempo determinado naterra (Jó 7.1). 

Seus dias, comparados á sombra (lCr 29.15). 

Seus dias, como os de um assalariado (Jó 7.1). 
Seus dias sâo poucos (Jó 14.1). 

Normas do limite de sua vida (S1 90.10). 
Desconhece o que lhe é bom (Ec 6.12). 
Desconhece o que vem depois dele (Ec 10.14). 
Nâo aproveita todo o seu trabalho e fa- 
diga (Ec 2.22; 6.12). 

Nâo pode dirigir seus cammhos (Jr 10.23; 
Pv 20.24). 

Caminha numa sombra inútil (Sl 39.6). 

DEUS 

Instrui o homem (S1 94.10). 

Ordena seus passos (Pv 5.21; 20.24). 
Prepara seu coraçâo (Pv 16.1). 
Capacita-o a falar (Pv 16.1). 

Preserva-o (Jó 7.20; Sl 36.6). 

Providencia suas necessidades (Sl 

145.15-16). 

Destrói suas esperanças (Jó 14.19). 
Torna sua ira em louvor (S1 76.10). 
Faz sua beleza desaparecer (Sl 39.11). 
Desvia-o à destruiçao (Sl 90.3). 

Nâo pode justifícar-se diante de Deus (Jó 

9.2; 25.4; Sl 143.2; Rm3.20). 

Nao pode purificar-se (Jó 15.14; Jr 2.22). 


Todos os seus caminhos, justos a seus 
próprios olhos (Pv 16.2). 

CRISTO 

Conhecia seu coraçâo 0o 2.25). 
Assumiu sua natureza (Jo 1.14; Hb 

2.14, 16). 

Foi feito à semelhança dele (Fp 2.7). 
Foi encontrado em fonna humana (Fp 2.8). 
Foi aprovado por Deus como homem 

(At 2.22). 

Chamado de segundo homem, como 
^ cabeça da igreja (lCo 15.47). 

E o cabeça de todo o homem (lCo 11.3). 
Um refúgio como homem, aos peca- 
dores (Is 32.2). 

Como homem, causa da ressurreiçâo 

(lCo 15.21-22). 

Será recompensado de acordo com suas 
obras (Sl 62.12; Rm 2.6). 

Nâo tem poder sobre a morte (Ec 8.8). 
Daria todos os seus bens para preservar 
a vida (Jó 2.4). 

Capaz de agiientar afliçôes corporais (Pv 

18.14). 

Rende-se sob a mente atribulada (Pv 18.14). 
Nâo devemos confiar no homem (S1 

118.8; Is 2.22). 

Sua ajuda é inútil (Sl 60.11). 

Sua responsabilidade essencial (Ec 12.13). 

HOMICÍDIO 

Diferenciado do matar involuntário (Ex 

21.13-14; Nm 35.16-21, 25). 

JUSTIFICÁVEL 

Matar pessoas condenadas pela lei (Gn 

9.6; Ex 35.2; Lv 24.16). ^ 

Matar um ladrao à noite (Ex 22.2). 
Matar inimigos durante a batalha (Nm 
31.7-8). 

Matar um homicida, por alguém da 

família (Nm 35.27). 

INVOLUNTÁRIO 

Matar sem inimizade (Nm 35.22). 
Matar sem premeditaçâo (Ex 21.13; 
Nm 35.22). 

Matar acidentalmente (Nm 35.23; Dt 19.5). 

O vingador do sangue poderia matar os 
culpados de homicídio involuntário 

(Nm 35.19, 27). 
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HUMILDADE 


Proteçâo oferecida nas cidades de refógio 
aos culpados de homicídio involuntário 

(Nm 35.11, 15). 

Aprisionamento nas cidades de refógio, 
castigo para homicidas involuntários 

(Nm 35.25, 28). 

HOSPITALIDADE 

Ordenada (Rm 12.13; lPe 4.9). 

Exigida dos ministros (lTm 3.2; Tt 1.8). 
Umaprova do caráter cristâo (lTm 5.10). 

MQSTRADA ESPECIALMENTE AOS 

Estrangeiros (Hb 13.2). 

Pobres (Is 58.7; Lc 14.13). 

Inimigos (2Rs 6.22-23; Rm 12.20). 
Encorajada (Lc 14.14; Hb 13.2). 

EXEMPLOS 

Melquizedeque, Gn 14.18. Abraâo, Gn 
18.3-8. Ló, Gn 19.2-3. Labâo, Gn 24.31. 

A 

Jetro, Ex 2.20. Manoá, Jz 13.15. Samuel, 
lSm 9.22. Davi, 2Sm 6.19. Barzilai, 
2Sm 19.32. A sunamita, 2Rs 4.8. 
Neemias, Ne 5.17. Jó, Jó 31.17, 32. Za- 
queu, Lc 19.6. Os samaritanos, Jo 4.40. 
Lídia, At 16.15. Jason, At 17.7. Mna- 
som, At 21.16. O povo de Melita, At 
28.2. Públio, At 28.7. Gaio, 3Jo 5,6. 

HUMiLDADE 

Necessária ao serviço de Deus (Mq 6.8). 
O exemplo de Cristo (Mt 11.29; Jo 13.14- 
15; Fp 2.5-8). 

Uma característica dos santos (Sl 34.2). 

OS HUMILDES 

Sâo considerados por Deus (S1 138.6; 
Is 66.2). 

Sâo ouvidos por Deus (S1 9.12; 10.17). 
Gozam da presença de Deus (Is 57.15). 
Sâo livrados por Deus 0ó 22.29). 

Sâo elevados por Deus (Tg 4.10). 
Sâoexaltados porDeus (Lc 14.11; 18.14). 
Sâo os maiores no reino de Deus (Mt 

18.4; 20.26-28). 

Recebem mais graça (Pv 3.34; Tg 4.6). 
Sâo considerados em honra (Pv 18.12; 

29.23). 

E superior à honra (Pv 15.33). 

Resulta em riquezas, honra e vida (Pv 22.4). 


OS SANTOS DEVEM 

Revestir-se dela (C1 3.12). 

Envolver-se nela (IPe 5.5). 

Viver em humildade (Ef 4.1-2). 

Ter cuidado com a falsa humildade (C1 
2.18, 23). 

As afliçoes visam produzi-la (Lv 26.41; 
Dt 8.3; Lm 3.20). 

Falta de humildade, condenada (2Cr 
33.23; 36.12; Jr 44.10; Dn 5.22). 
Julgamentos temporários desviados por 
ela (2Cr 7.14; 12.6-7). 

Sua excelência (Pv 16.19). 

Sua bênçao (Mt 5.3). 

EXEMPLOS 

Abraâo, Gu. 18.27. Jacó, Gn 32.10. 
Moisés, Êx 3.11; 4.10. Josué, Js 7.6. 
Gideâo, Jz 6.15. Davi, lCr 29.14. 
Ezequias, 2Cr 32.26. Manassés, 2Cr 
33.12 .Josias, 2Cr 34.27./ojó 40.4; 42.6. 
Isaías, Is 6.5 .Jeremias, Jr 1.6. Joâo Batis- 
ta, Mt 3.14. O centurido, Mt 8.8. A 
mulher cananéia, Mt 15.27. Isabel, Lc 
1.43. Pedro, Lc 5.8. Paulo, At 20.19. 

HUMILDADE DE CRISTO 

Declarada por ele mesmo (Mt 11.29). 

DEMONSTRADA EM 

Tomar a forma de homem (Fp 2.7; 

Hb 2.16). 

Seu nascimento (Lc 2.4-7). 

Sua sujeiçâo aos pais (Lc 2.51). 

Suaposiçâo na vida (Mt 13.55; Jo 9.29). 
Sua pobreza (Lc 9.58; 2Co 8.9). 

Participar de nossas enfermidades (Hb 

4.15; 5.7). 

Sua submissâo às ordenanças (Mt 3.13-15). 
Tornar-se servo (Mt 20.28; Lc 22.27; 
Fp 2.7). 

Associar-se com os desprezados (Mt 
9.10-11; Lc 15.1-2). 

Recusar honrarias 0o 5.41; 6.15). 

Sua entrada em Jerusalém (Zc 9.9, com 
Mt 21.5, 7). 

Lavar os pés dos discípulos 0o 13.5). 
Sua obediência 0o 6.38; Hb 10.9). 

Sua submissâo aos sofrimentos (Is 50.6; 

53.7, com At 8.32; Mt 26.37-39). 
Expor-se às repreensôes e zombarias (Sl 

22.6; 69.9, com Rm 15.3; Is 53.3). 




HUMILDADE 

Sua morte (Jo 10.15, 17-18; Fp 2.8; Hb 

12 . 2 ). 

Os santos devem imitá-lo (Fp 2.5-8). 


Causou-lhe desprezo (Mc 6.3; Jo 9.29). 
Resultou em sua exaltaçâo (Fp 2.9). 


176 
























IGNORÂNCIA 


IDOLATRIA 

Proibida (Êx 20.2-3; Dt 5.7). 

CONSISTE EM 

Curvar-se perante imagens (Êx 20.5; 
Dt 5.9). 

Adorar imagens (Is44.17;Dn3.5,10,15). 
Sacrificar a imagens (Sl 106.38; At 7.41). 
Cultuar outros deuses (Dt 30.17; Sl 81.9). 
Jurar por outros deuses (Ex 23.13; Js 23.7). 
Seguir outros deuses (Dt 8.19). 

Falar em nome de outros deuses (Dt 
18.20). 

Buscar outros deuses (Os 3.1). 

Servir a outros deuses (Dt 7,4; Jr 5.19). 
Temer outros deuses (2Rs 17.35). 
Sacrificar a outros deuses (Ex 22.20). 
Cultuar o verdadeiro Deus diante de 

uma imagem, etc. (Ex 32.4-6, com S1 
106.19-20). 

Cultuar os anjos (Cl 2.18). 

Cultuar as hostes celestiais (Dt 4.19; 17.3). 
Cultuar os demônios (Mt 4.9-10; Ap 9.20). 
Cultuar os mortos (S1 106.28). 
Estabelecer ídolos no coraçâo (Ez 14.3-4). 
Cobiça (Ef 5.5; Cl 3.5). 

^ Sensualidade (Fp 3.19). 

E transformar a glória de Deus em ima- 

^ gem (Rm 1.23, com At 17.29). 

E mudar a verdade de Deus em mentira 
^ (Rm 1.25, com Is 44.20). 

É obra da carne (G1 5.19-20). 
Incompatível çom a obra de Deus (Gn 

35.2-3; Js 24.23; lSm 7.3; lRs 18.21; 
2Co 6.15-16). 

DESCRITA COMO 

Uma abominaçâo a Deus (Dt 7.25). 
Desprezível a Deus (Dt 16.22; Jr 44.4). 
Inutilidade e insensatez (Sl 115.4-8; Is 
44.19; Jr 10.3). 

Sangrenta (Ez 23.39). 

Abominável (lPe 4.3). 

Sem proveito (Jz 10.14; Is 46.7). 
Irracional (At 17.29; Rm 1.21-23). 
Contaminadora (Ez 20.7; 36.18). 

OS IDÓLATRAS 

Esquecem-se de Deus (Dt8.19;Jr 18.15). 
Afastam-se de Deus (Ez 44.10). 
Mancham o nome de Deus (Ez 20.39). 
Contaminam o santuário (Ez 5.11). 


Estâo ahenados de Deus (Ez 14.5). 
AbandonamDeus (2Rs22.17;Jr 16.11). 
OdeÌam Deus (2Cr 19.2-3). 

Provocam a Deus (Dt 31.20; Is 65.3; 
Jr 25.6). 

Sâo fúteis em seus pensamentos (Rm 1.21). 
Sâo ignorantes e tolos (Rm 1.21-22). 
Ardem em si mesmos (Is 57.5). 
Apegam-se a seus erros (Jr 8.5). 

Sâo levados pela idolatria (lCo 12.2). 
Seguem à idolatria em seus coraçoes 
(Ez 20.16). 

Enlouquecem-se na idolatria 0r 50.38). 
Yangloriam-se dela (S1 97.7). 

Têm comunhâo com os demônios (lCo 

10 . 20 ). 

Aconselham-se com seus ídolos (Os 4.12). 
Buscam livramento nos ídolos (Is 44.17; 

45.20). 

Juram por seus ídolos (Am 8.14). 
Objetos daidolatria, numerosos (lCo 8.5). 

SEUS OBJETOS, DESCRITOS COMO 

Deuses estranhos (Gn 35.2,4; Js 24.20). 
Outros deuses 0z 2.12-13; lRs 14.9). 
Novos deuses (Dt 32.17; Jz 5.8). 
Deuses que nao podem salvar (Is 45.20). 
Deuses que nâo criaram o céu (Jr 10.11). 
Nao sâo deuses (Jr 5.7; Gl 4.8). 

Deuses de fundiçao (Êx 34.17; Lv 19.4). 
Imagens de fundiçâo (Dt 27.15; Hb 2.18). 
Imagens esculpidas (Is 45.20; Os 11.2). 
Deuses inertes (Dt 4.28; Sl 115.5,7). 
Deuses mudos (Hc 2.18; lCo 12.2). 
Imagens de pedra (Hc 2.19). 

Imagens de pedra e madeira Qr 3.9; 

Os 4.12). 

AbomÌnaçôes (Is 44.19; Jr 32.34). 
Imagens de abominaçâo (Ez 7.20). 
ídolos de abominaçâo (Ez 16.36). 
Pedras de tropeço (Ez 14.3). 

Mestres de mentiras (Hc 2.18). 

Ventos e confusâo (Is 41.29). 

Nada (Is 41.24; lCo 8.4). 

Indefesos 0r 10.5). 

Vaidade 0r 18.15). 

Vaidades dos gentios 0r 14.22). 

Fabricar ídolos com propósitos idólatras, 

descrito e ridicularizado (Is 44.10-20). 
Pecadores obstinados condenados à Ìdola- 
tria (Dt 4.28; 28.64; Os 4.17). 
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IDOLA TRIA 


Advertências contra (Dt 4.15-19). 
Exortaçôes para desviar-se dela (Ez 14.6; 

20.7; At 14.15). 

Renunciada na conversâo (lTs 1.9). 
Leva a pecados abominaveis (Rm 1.26- 

32; At 15.20). 

OS SANTOS DEVEM 

Afastar-se dela (Js 23.7; ljo 5.21). 
Fugir dela (lCo 10.14). 

Nâo ter ligaçôes com ela, em suas ca- 
sas (Dt 7.26). 

Nâo participar de nada ligado a ela 
(lCo 10.19-20). 

Nao ter ligaçôes religiosas com idóla- 

tras (Js 23.7; lCo 5.11). 

Nâo fazer alÌanças com idólatras (Ex 

34.12, 15; Dt 7.2). 

Nâo se casar com idólatras (Ex 34.16; 

Dt 7.3). 

Testificar contra a idolatria (At 14.15; 
19.26). 

Recusar-se a participar dela, ainda que 
sob ameaça de morte (Dn 3.18). 

Os santos sao protegidos dela por Deus 

(lRs 19.18, com Rm 11.4). 

Os santos rejeitam a adoraçâo idólatra 

(At 10.25-26; 14.11-15). 

Os anjos recusam a adoraçao idólatra (Ap 
22.8-9). 

Sua destruiçao, prometida (Ez 36.25; Zc 
13.2). 

Tudo ligado à idolatria será destruído (Ex 

34.13; Dt 7.5; 2Sm 5.21; 2Rs 23.14). 
Pesares anunciados contra ela (Hc 2.19). 
Maldiçâo pronunciada contra ela (Dt 

27.15). 

SEU CASTIGO 

Sentença de morte (Dt 17.2-5). 
Julgamentos terríveis que terminam 
em morte (Jr 8.2; 16.1-11). 
Banimento (Jr 8.3; Os 8.5-8; Am 5.26-27). 
Exclusâo do céu (lCo 6.9-10; Ef 5.5; 
Ap 22.15). 

Tormentos eternos (Ap 14.9-11; 21.8). 

EXEMPLOS 

Israel, Êx 32.1; 2Rs 17.12. Os fihsteus, 
Jz 16.23. Mica, Jz 17.4-5. Jeroboâo, lRs 
12.28. Maaca, lRs 15.13. Acabe, lRs 
16.31 . Jezabel, lRs 18.19. Senaqueribe, 


2Rs 19.37. Manassés, 2Rs 21.4-7. Amom, 
2Rs 21.21. Acaz, 2Cr 28.3. Judd, Jr 
11.13. Nabucodonozor, Dn 3.1. Belsazar, 
Dn 5.23. Povo de Listra, At 14.11-12. 
Os atenienses, At 17.16. Os efésios, At 
19.28. 

ZELO CONTRA-EXEMPLIFICADO 

Asa, lRs 15.12 .Josias, 2Rs 23.5. Jeosafd, 2Cr 
17.6. Israel, 2Cr 31.1. Manassés, 2Cr 33.15. 
Todas as formas, proibidas pela lei de 
Moisés (Êx 20.4-5). 

Todas as naçôes pagas, dadas à idolatria 
(S1 96.5; Rm 1.23, 25; lCo 12.2). 

Levou os pagâos a pensar que seus deuses 
visitavam a terra em forma corpórea 

(At 14.11). 

Levou os pagaos a considerar a influên- 
cia de seu deuses apenas local (lRs 

20.23; 2Rs 17.26). 

SEUS OBJETOS 

Astros celestiais (2Rs 23.5; At 7.42). 
Anjos (Cl 2.18). 

Espíritos dos mortos (lSm 28.14-15). 
Criaturas terrenas (Rm 1.23). 

Imagens (Dt 29.17; Sl 115.4; Is 44.17). 
Templos construídos para cultos idóla- 
tras (Os 8.14). 

Altares construídos à idolatria (IRs 18.26; 
Os 8.11). 

Acompanhadapor festas (2Rs 10.20; lCo 

10.27-28). 

OBJETOS ADORADOS 

Com sacrifícios (Nm 22.40; 2Rs 10.24). 
Com libaçôes (Is 57.6; Jr 19.13). 

Com incensos (Jr 48.35). 

Com oraçôes (lRs 18.26). 

Com cânticos e danças (Ex 32.18-19; 

lRs 18.26 ( marg .); lCo 10.7). 
Prostrando-se diante deles (lRs 19.18; 
2Rs 5.18). 

Com beijos (IRs 19.18; Os 13.2). 

Com o beijar-lhes as mâos (Jó 31.26-27). 
Com flagelo auto-imposto (lRs 18.28). 
Queimando as crianças (Dt 12.31; 2Cr 
33.6; Jr 19.4-5; Ez 16.21). 

Nos templos (2Rs 5.18). 

Nos lugares altos (Nm 22.41; Jr 2.20). 
Nos bosques (Ex 34.13). 

Debaixo de árvores (Is 57.5; Jr 2.20). 
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IDOLATRIA 


Em casas particulares Qz 17.4-5). 

No topo das casas (2Rs 23.12; Sf 1.5). 
Em lugares secretos (Is 57.8). 

Seus rituais, obscenos e impuros (Ex 

32.25; Nm 25.1-3; 2Rs 17.9; Is 57.6,8- 
9; lPe 4.3). 

Adivinhaçâo, ligada à idolatria (2Cr 33.6). 
Vítimas sacrificadas, geralmente adorna- 
das com guirlandas (At 14.13). 

ÍDOLOS, ETC., MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Adrameleque (2Rs 17.31). 

Anameleque (2Rs 17.31). 

AsÌma (2Rs 17.30). 

Astarte (fz 2.13; lRs 11.33). 

Baal (fz 2.11-13; 6.25). 

Baal-berite (fz 8.33; 9,4, 46). 

Baal-peor (Nm 25.1-3). 

Baal-zebude (2Rs 1.2, 16). 

Baal-zefom (Ex 14.2). 

Bel (fr 50.2; 51.44). 

Camos (Nm 21.29; lRs 11.33). 
Merodaque (fr 50.2). 

Dagom (Jz 16.23; lSm 5.1-3). 

Diana (At 19.24, 27). 

Huzabe (Na 2.7). 

Júpiter (At 14.12). 

Mercúrio (At 14.12). 

Moloque ou Milcom (Lv 18.21; lRs 

11.5, 33). 

Quium (Am 5.26). 

Nergal (2Rs 17.30). 

Nebo (Is 46.1). 

Nibaz e Tartaque (2Rs 17.31). 
Nisroque (2Rs 19.37). 

Rainha dos céus (Jr 44.17, 25). 

Renfâ (At 7.43). 

Rimom (2Rs 5.18). 

Sucote-benote (2Rs 17.30). 

Tamuz (Ez 8.14). 

Seus objetos, levados em procissâo (Is 

46.7; Am 5.26; At 7.43). 

Sua presença entre o povo que professa 
ser de Deus, notada há muito tempo 

(Gn 31.19, 30; 35.1-4; Js 24.2). 

OS JUDEUS 

Praticaram a idolatria no Egito Qs 
24.14; Ez 23.3, 19). 

Levaram ídolos do Egito consigo (Ez 

23.8, com At 7.39-41). 


Proibidos de praticá-la (Êx 20.1-5; 23.24). 

Freqiientemente misturavam-na com o 

culto aDeus (Êx 32.1-5; lRs 12.27-28). 

Seguiram o exemplo dos cananeus Qz 

2.11-13; lCr 5.25). 

Seguiram o exemplo dos sírios Qz 10.6) 
Seguiram o exemplo dos moabitas (Nm 

25.1-3). 

Seguiram o exemplo dos assírios (Ez 
16.28-30; 23.5-7). 

Adotada por Salomâo (lRs 11.5-8). 
Adotada pelos reis maus (lRs 21.26; 2Rs 
21.21; 2Cr 28.2-4; 33.3,7). 

O exemplo dos reis incentivou os israeli- 
tas à idolatria (lRs 12.30; 2Rs 21.11; 

. 2Cr 33.9). 

Prevaleceu grandemente em Israel (Is 

^ 2.8; Jr 2.28; Ez 8.10). 

E abandonar mesmo a Deus Qr 2.9-13). 
Os reis bons de Judá tentaram destruí-la 

(2Cr 15.16; 34.7). 

Cativeiro de Israel, causado pela idola- 
tria (2Rs 17.6-18). 

Cativeiro de Judá, causado pela idolatria 

(2Rs 17.19-23). 

IGNORÂNCIA SOBRE DEUS 

E nâo conhecer a Cristo Qo 8.19). 

EVIDÊNCIADA POR 

Falta de amor (ljo 4.8). 

Nâo guardar seus mandamentos (ljo 2.4). 
Viver em pecado (Tt 1.16; ljo 3,6). 

RESULTA EM 

Erro (Mt 22.29). 

Idolatria (Is 44.19; At 17.29-30). 
Alienaçâo de Deus (Ef 4.18). 

Pecados da luxúria (lTs 4.5; IPe 1.14). 
Perseguiçâo aos santos Qo 15.21; 16.3). 
Nâo é desculpa para o pecado (Lv 4.2; 

Lc 12.48). 

Os ímpios vivem em estado de ignorân- 

cia Qr 9.3; Jo 15.21; 17.25; At 17.30). 

Os ímpios escolhem viver na ignorância 

Qó 21.14; Rm 1.28). 

Seu castigo (S1 79.6; 2Ts 1.8). 

OS MINISTROS DEVEM 

Ter compaixâo dos que vivem na ig- 

norância (Hb 5.2; 2Tm 2.24-25). 
Trabalhar para removê-la (At 17.23). 
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IGREJA 


EXEMPLOS^ 

Faraó, Êx 5.2. Os israelitas, Sl 95.10; Is 

1.3. Os falsos profetas, Is 56.10-11. Os 
judeus, Lc 23.34. Nicodemos, Jo 3.10. Os 
gentios, G1 4.8. Paulo, lTm. 1.13. 

IGREJA, A 

Pertence a Deus (lTm 3.15). 

Corpo de Cristo (Ef 1.23; Cl 1.24). 
Cristo, alicerce (lCo 3.11; Ef 2.20; lPe 

2.4, 6). 

Cristo, cabeça (Ef 1.22; 5.23). 

Amada por Cristo (Ct 7.10; Ef 5.25). 

Comprada pelo sangue de Cristo (At 

20.28; Ef 5.25; Hb 9.12). 

Santificada e purificada por Cristo (lCo 
6.11; Ef 5.26-27). 

Sujeita a Cristo (Rm 7.4; Ef 5.24). 
Objeto da graça de Deus (Is 27.3; 2Co 8.1). 
Revela a sabedoria de Deus (Ef 3.10). 
Demonstra os louvores de Deus (Is 60.6). 
É defendida por Deus (Sl 89.18; Is 4.5; 
49.25; Mt 16.18). 

Deus provê ministros para ela (Jr 3.15; 

Ef 4.11-12). 

Deus é glorificado por meio dela (Ef 3.21). 
Eleita (lPe 5.13). 

Gloriosa (S1 45.13; Ef 5.27). 

Revestida de justiça (Ap 19.8). 

O Senbor lbe acrescenta continuamente 

os convertidos (At 2.47; 5.14; 11.24). 
Sua unidade (Rm 12.5; lCo 10.17; 12.12; 
Gl 3.28). 

Por um Espírito, os santos sâo batizados 

nela (lCo 12.13). 

Aos ministros é dada a ordem de ali- 
^ mentá-la (At 20.28). 

É edificada na palavra (lCo 14.4, 13; Ef 
^ 4.15-16). 

E perseguida pelos ímpios (At 8.1-3; lTs 
2.14-15). 

Nâo deve ser desprezada (lCo 11.22). 
Quem contaminá-la será castigado (ÍCo 

3.17). 

Profecia a respeito de sua extensao (Is 2.2; 
Ez 17.22-24; Dn 2.34-35; Hc 2.14). 


IGREJA DE ISRAEL 

Estabelecida por Deus (Dt 4.5-14; 26.18, 
com At 7.35, 38). 

Admissâo, feita por circuncisâo (Gn 
17.10-14). 

Todos os israeEtas eram membros (Rm 9.4). 
Relativamente santa (Ex 31.13; Nm 16.3). 

POSSUÍA 

Um lugar indicado para cultojDt 12.5). 
Ordenanças estabelecidas (Ex 18.20; 
Hb 9.1, 10). 

Festas estabelecidas (Lv 23.2; Is 1.14). 
Ministro ordenado (Êx 29.9; Dt 10.8). 
A manifestaçao da presença divina (Ex 

29.45-46; Lv 26.11-12; lRs 8.10-11). 

Uma igreja espiritual em seu meio (Rm 

9.6-8; 11.2-7). 

TÌnha aliança com Deus (Dt 4.13, 23; 

At 3.25). 

Depositária do mandado santo (Rm 3.2). 

CHAMADA 

Congregaçâo de Israel (Ex 12.47; Lv4.13). 
Congregaçao do Senhor (Nm 27.17; 

31.16). 

Seus privilégios (Rm 9.4). 

Admissâo de proséHtos (Nm 9.14; 15.15,29). 
Sustentada pelo povo (Ex 34.20; Dt 16.17). 

ELEMENTOS DO CULTO 

SacrifícioJÊx 10.25; Lv 1.2; Hb 10.1). 
Oraçâo (Êx 24.1; Sl 5.7; 95.6). 

Louvor (2Cr 5.13; 30.21). 

Leitura da palavra de Deus (Ex 24.7; 

Dt 31.11). 

Pregaçâo (Ne 8.4, 7). 

Vmculo dos judeus a ela (Jo 9.28-29; At 6.11). 

EXIGÊNCIAS AOS MEMBROS 

Que soubessem os decretos (Lv 10.11). 
Que obedecessem aos decretos (Dt 
16.12). 

Que participassem dos cultos (Ex 23.17). 
Que se mantivessem distantes, enquanto 

impuros (Lv 13.46; 15.31; Nm 5.2-4). 
Excomungados por ofensas graves 

(Nm 15.30-31; 19.20). 

Pessoas excluídas (Êx 12.48; Dt 23.1-4; 
Ez 44.7, 9). 

Um tipo da igreja de Cristo (Gl 4.24-26: 
Hb 12.23). 
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ILUDIR-SE 

ILUDIR-SE 

Característica dos ímpios (Sl 49.18). 

A prosperidade geralmente conduz a isso 
(S1 30.6; Os 12.8; Lc 12.17-19). 

Pecadores obstinados entregam-se a isso 

(S1 81.11-12; Os 4.17; 2Ts 2.10-11). 

EXIBIDO NO PENSAR QUE 

Nossos caminhos sâo corretos (Pv 14.12). 

E preciso aderir às práticas estabeleci- 

das dos ímpios (Jr 44.17). 

Somos puros (Pv 30.12). 

Somos melhores (Lc 18.11). 

Somos ricos em coisas espirituais (Ap 
3.17). 

Teremos paz mesmo em pecado (Dt 

29.19). 

Estamos acima das adversidades (S110.6). 
Nossos dons nos garantem o céu (Mt 

7.21-22). 

Privilégios nos garantem o céu (Mt 3.9; 

Lc 13.25-26). 

Deus nâo punîrá nossos pecados (Sl 
10.11; Jr 5.12). 

Cristo nâo nos julgará (2Pe 3.4). 

Nossas vidas serâo prolongadas (Is 

56.12; Lc 12.19; Tg 4.13). 
Geralmente preservado até o fim (Mt 
7.22; 25.11-12; Lc 13.24-25). 
Conseqiiências fatais (Mt 7.23; 24.48-51; 
Lc 12.20; lTs 5.3). 

EXEMPLOS 

Acabe, lRs 20.27, 34. Os israelitas, Os 
12.8. Os judeus, Jo 8.33, 41. A igreja de 
Laodicéia, Ap 3.17. Babilônia, Is 47.7-11. 

IMPÉRIO ROMANO 

Chamado de mundo devido à sua exten- 
sâo (Lc 2.1). 

REPRESENTADO 

Pelas pernas de ferro na visâo de Nabu- 
codonosor (Dn 2.33, 40). 

Pela fera terrível na visâo de DanÌel (Dn 
7.7, 19). 

Roma, sua capital (At 18.2; 19.21). 
Judéia, sua província, sob um governa- 
dor (Lc 3.2; At 23.24, 26; 25.1). 

ALUSÂO A ASSUNTOS MILITARES 

ObediêncÌa estrita a superiores (Mt 8.8-9). 
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Uso de armadura (Rm 13.12; 2Co 6.7; 
Ef 6.11-17). 

Soldados, nâo podiam se envolver com 
cuidados da vida (2Tm 2.4). 
Dificuldades suportadas pelos soldados 

(2Tm 2.3). 

Camarada especial do soldado, que 
compartilhava de suas lutas e perigos 

(Fp 2.25). 

Perígo de as sentinelas dormirem (Mt 

28.13-14). 

Retirados das fileiras os soldados cul- 
pados de crimes (Ap 3.5). 

Coroaçâo dos soldados que se distin- 
guiam (2Tm 4.7-8). 

Triunfo dos generais vitorÌosos (2Co 

2.14-16; Cl 2.15). 

Diferentes oficiais militares, etc. (At 

21.31; 23.23-24). 

Regimento italiano e de Augusto (At 
10.1; 27.1). 

ALUSÔES A ASSUNTOS JURÍDICOS 

Acusados, interrogados por flagelo (At 

22.24, 29). 

Criminosos, entregues aos soldados 
para execuçâo (Mt 27.26-27). 
Acusaçâo escrita, colocada sobre a ca- 
beça dos executados 0o 19.19). 
Roupas dos executados, dadas aos sol- 

dados (Mt 27.35; Jo 19.23). 

Prisioneiros, acorrentados aos solda- 
dos, como segurança (At 21.33, com 

At 12.6; 2Tm 1.16, com At 28.16). 

Acusadores e acusados se confronta- 

vam (At 23.35; 25.16-19). 

Acusados, protegidos da violência 
popular (At 23.20, 24-27). 
Autoridades, investidas de poder de 
vida e morte (Jo 18.31, 39-40; 19.10). 

Todos os apelos eram dirigidos ao im- 
perador (At 25.11-12). 

Quem apelasse para César era levado a 

ele (At 26.32). 

ALUSÔES À CIDADANIA 

Comprada (At 22.28). 

Direito de nascimento (At 22.28). 
Isenta da humilhaçâo do flagelo (At 

16.37-38; 22.25). 





INCREDULIDADE 


ALUSÔES AOS JOGOS GREGOS ADOTADOS 

Lutas de gladiadores (lCo 4.9; 15.32). 
Corridas pedestres (lCo 9,24; Fp 2.16; 

3.11-14; Hb 12.1-2). 

Lutas (Ef 6.12). 

Treinamento de combatentes (lCo 9.25, 

27 ). ^ 

Coroaçâo dos vitoriosos (lCo 9.25; Fp 
3.14; 2Tm 4.8). 

Observaçâo de regras dos jogos (2Tm 2.5). 

IMPERADORES MENCIONADOS 

TÌbério (Lc 3.1). 

Augusto (Lc 2.1). 

Ciáudio (At 11.28). 

Nero (Fp 4.22; 2Tm 4.17). 

PREVISÒES A RESPEITO 

Seu domínio universal (Dn 7.23). 

Sua divisâo em dez partes (Dn 2.41-43; 
7.20, 24). 

Origem do poder papal (Dn 7.8,20-25). 

(NCENSÁRIOS 

Para queimar incenso (Lv 10.1; 2Cr 26.19). 

FEITOS DE 

Bronze (Nm 16.39). 

Ouro (lRs 7.50). 

Havia um de ouro no lugar santíssimo 

(Hb 9.4). 

Instruçôes para sua remoçâo (Nm 4.14). 
Normalmente usado em cultos idólatras 
(Ez 8.11). 

Os de Corá e de outros foram transfor- 
mados em chapas para cobrir o altar 

(Nm 16.18, 39). 

Tipificam a intercessâo de Cristo (Ap 
8.3, 5). 

INCENSO 

Trazido de Sabá (Jr 6.20). 

Ervas aromáticas (Ct 4.6, 14). 

Um artigo de extenso comércio (Ap 

18.13). 

Comum, nâo deveria ser oferecido a Deus 

(Êx 30.9). 

Para o culto a Deus, misturado a especia- 
rias aromáticas (Ex 25.6; 37.29). 
Receita para sua mistura (Êx 30.34-36). 
Só os sacerdotes podiam oferecê-lo (Nm 
16.40; Dt 33.10). 


OFERECIDO 

Em incensários (Lv 19.5; Nm 16.17,46). 
No altar de ouro (Êx^30.1, 6; 40.5). 

De manha e à noite (Ex 30.7-8). 
Perpetuamente (Ex 30.8). 

Pelo sumo sacerdote no Santo dos San- 
tos, no dia da expiaçâo (Lv 16.12-13). 
Com o fogo do altar das ofertas quei- 
madas (Lv 16.12; Nm 16.46). 

Seu oferecimento, limitado aos sacerdo- 
tes (Lc 1.9). 

Os judeus oravam pela ocasiao do ofere- 
cimento (Lc 1.10). 

Designado para a expiaçao (Nm 16.46-47). 
Colocado nas ofertas de carnes (Lv 2.1- 
2, 15-16; 6.15). 

Era responsabilidade dos levitas (lCr 9.29). 
Usado em cultos idólatras (fr 48.35). 

OS JUDEUS 

Incenso nâo aceito por causa do peca- 
do deles (Is 1.13; 66.3). 

Ofereciam incenso aos ídolos, em al- 
tares de tijolos (Is 65.3). 

Punidos por oferecerem incenso aos 

ídolos (2Cr 34.25). 

Nadabe e Abiú destruídos por ofere- 
cerem incenso com fogo estranho (Lv 
10 . 1 - 2 ). 

Coré e seus companheiros punidos por 
oferecerem incenso (Nm 16.16-35). 
Uzias castigado por oferecer incenso (2Cr 
26.16-21). 

Presenteado a Cristo pelos sábios do Ori- 
ente (Mt 2.11). 

ILUSTRAM 

Os méritos de Cristo (Ap 8.3-4). 
Oraçâo (Sl 141.2; Ml 1.11; Ap 5.8). 

INCREDULIDADE 

E pecado (Jo 16.9). 

Inseparável da impureza (Tt 1.15). 
Todos, por natureza, incluídos (Rm 11.32). 

PROCEDE 

De um coraçâo mau (Hb 3.12). 

Da morosidade do coraçao (Lc 24.25). 
Da dureza do coraçâo (Mc 16.14; At 19.9). 
Do desapego do coraçâo para com a 
verdade 0o 8.45-46). 

De cegueira judicial (Jo 12.39-40). 


183 





INCREDULOS 

De nâo ser ovelha de Cristo (Jo 10.26). 

Da cegueira causada pelo diabo (2Co 4.4). 
De o diabo arrancar a palavra do 
coraçâo (Lc 8.12). 

De procurar bonra dos homens (Jo 5.44). 
Impugna a veracidade de Deus (ljo 5.10). 

EXIBIDA EM 

Rejeitar a Cristo (Jo 16.9). 

Rejeitar a palavra de Deus (S1 106.24). 
Rejeitar o evangelho (Is 53.1; Jo 12.38). 
Rejeitar as evidências dos milagres 0o 

12.37). 

Apartar-se de Deus (Hb 3.12). 
Questionar o poder de Deus (2Rs 7.2; 

S1 78.19-20). 

Nâo crer nas obras de Deus (Sl 78.32). 
Duvidar das promessas de Deus (Rm 4.20). 
Repreendida por Cristo (Mt 17.17; Jo 
20.27). 

Foi impedimento à realizaçao de milagres 

(Mt 17.20; Mc 6.5). 

Milagres, designados para convencer os 

incrédulos (Jo 10.37-38; lCo 14.22). 

Os judeus, rejeitados pela incredulidade 

(Rm 11.20). 

Os cristâos nâo devem se unir aos que 

nâo crêem (2Co 6.14). 

OS INCRÉDULOS 

Nao têm a palavra de Deus com eles 0o 

5.38). 

Nâo agradam a Deus (Hb 11.6). 
Caluniam o evangelho (At 19.9). 
Perseguem os ministros de Deus (Rm 
15.31). 

Atiçam outros contraos santos (At 14.2). 
Perseveram na incredulidade 0o 12.37). 
Endurecem a cerviz (2Rs 17.14). 

Já estâo condenados (Jo 3.18). 

A ira de Deus está sobre eles 0o 3.36). 
Nâo se firmarâo (Is 7.9). 

Morrerâo em seus pecados 0o 8.24). 
Nao entrarâo no descanso (Hb 3.19; 4.11). 
Serâo condenados (Mc 16.16; 2Ts 2.12). 
Serâo destruídos (Jd 5). 

Serâo lançados no lago de fogo (Ap 21.8). 
Advertências contra (Hb 3.12; 4.11). 
Oremos por ajuda contra (Mc 9.24). 

Sua porçâo, aguardada a todos os servos 
infiéis (Lc 12.46). 


EXEMPLOS 

Eva, Gn 3.4-6. Moisés eArâo, Nm 20.12. 
Os ìsraelitas , Dt 9.23. Naamâ , 2Rs 5.12. 
O oficialsamaritano, 2Rs 7.2. Osdiscípu- 
los, Mt 17.17; Lc 24.11,25. Zacanas, Lc 
1.20. Os chefes dos sacerdotes, Lc 22.67. 
Osjudeus, Jo 5.38. Os irmâos de Jesus, Jo 

7.5. Tomé,]o 20.25. OsjudeusdeIcônio, 
At 14.2. Os judeus tessalonicenses, At 

17.5. Osefésios, At 19.9. Paulo, lTm 1.13. 
Opovo de Jericó, Hb 11.31. 

INCRÉDULOS 

Vivem sem Deus e sem Cristo (Ef 2.12). 

DESCRITOS COMO 

Ignorantes (lCo 1.21; Ef 4.18). 
Idólatras (Sl 135.15; Rm 1.23, 25). 
Adoradores do diabo (lCo 10.20). 
Cruéis (S1 74.10; Rm 1.31). 

Impuros (Ed 6.21; Ef 4.19; 5.12). 
Perseguidores (Sl 2.1-2; 2Co 11.26). 
Zombadores dos santos (Sl 79.10). 
Estranhos à aliança da promessa (Ef 2.12). 
Sem esperança (Ef 2.12). 

Sua degradaçao (Lv 25.44). 

POSSUEM 

Evidência do poder de Deus (Rm 1.19- 

20; At 17.27). 

Evidência da bondade de Deus (At 

14 . 17 ). 

O testemunho da própria consciência 
(Rm 2.14-15). 

A maldade de serem imitados (2Rs 16.3; 

Ez 11.12). 

Cuidado para nâo imitá-Ìos (Jr 10.2; Mt 6.7). 
Perigo de aliança com eles (Sl 106.35). 
Usados para disciplinar a igreja (Lv 26.33; 
Jr 49.14; Lm 1.3; Ez 7.14; 25.7; Dn 4.27; 
Hc 1.5-9). 

A igreja será vingada contra eles (Sl 149.7; 
Jr 10.25; Ob 15). 

DEUS 

Governa sobre eles (2Cr 20.6; Sl 47.8). 
Desfaz seus planos (S1 33.10). 

Será exaltado entre eles (S1 46.10; 

102.15). 

Castiga-os (Sl 44.2; Jl 3.11-13; Mq 5.15; 

Hc 3.12; Zc 14.18). 

Finalmente irá julgá-los (Rm 2.12-16). 
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Dados a Cristo (Sl 2.8; Dn 7.14). 
Salvaçâo, predita (Gn 12.3, com G1 3.8; 
Is 2.2-4; 52.10; 60.1-8). 

Salvaçâo, providenciada (At 28.28; Rm 
15.9-12). 

A glória de Deus será declarada entre eles 
(lCr 16.24; Sl 96.3). 

O evangelho será pregado entre eles (Mt 
x 24.14; 28.19; Rm 16.26; Gl 1.16). 

E necessário levar-lhes a mensagem (Rm 

10.14). 

Evangelho recebido entre eles (At 11.1; 

13.48; 15.3, 23). 

Batismo deve ser administrado a eles (Mt 

28.19) . 

O Espírito Santo derramado sobre eles 

(At 10.44-45; 15.8). 

Adoraçâo a Deus pelo recebimento do 
evangelho entre eles (S198.1-3; At 11.18). 
Oraçâo por eles (S1 67.2-5). 

Missâo de ajuda a eles (2Co 11.9; 3Jo 6,7). 
Sua conversâo é aceitável a Deus (At 
10.35; Rm 15.16). 

INFERNO 

Lugar de espíritos desincorporados 
(at 2.31). 

Cristo visitou-o (Lc 23.43; At 2.31; lPe 

3.19) . 

Contém um lugar de descanso, o seio de 

Abraâo (Lc 16.23). 

Paraíso (Lc 23.43). 

Um lugar de tormento (Lc 16.23). 

Lugar de castigo futuro. 

Destruiçâo dapresença de Deus (2Ts 1.9). 

descrito como 

Castigo eterno (Mt 25.46). 

Fogo eterno (Mt 25.41). 

Chama eterna (Is 33.14). 

Fornalha acesa (Mt 13.42, 50). 

Lago de fogo (Ap 20.15). 

Fogo e enxofre (Ap 14.10). 

Fogo que nâo se apaga (Mt 3.12). 

Fogo devorador (Is 33.14). 

Preparado para o diabo, etc. (Mt 25.41). 
Diabos confinados nele até o dia do juí- 
zo (2Pe 2.4; Jd 6). 

Castigo eterno (Is 33.14; Ap 20.10). 

O ímpio viverá nele para sempre (Sl 9.17). 


INGRATIDÂO 

O poder humano nâo impede esse casti- 
go (Ez 32.27). 

O corpo sofre no inferno (Mt 5.29; 10.28). 

A alma sofre no inferno (Mt 10.28). 

O sábio o evita (Pv 15.24). 

Esforçar para impedir que outros acabem 

lá (Pv 23.14; Jd 23). 

A companhia dos ímpios leva ao inferno 

(Pv 5.5; 9.18). 

A besta, os falsos profetas e diabo serao 
lançados nele (Ap 19.20; 20.10). 

Seus poderes nâo prevalecerâo contra a 
Igreja (Mt 16.18). 

Ilustrado (Is 30.33). 

INGRATIDÂO 

Uma característica dos ímpios (Sl 38.20; 
2Tm 3.2). 

geralmente exibida 

Por parentes (Jó 19.14). 

Por servos (Jó 19.15-16). 

Aos benfeitores (Sl 109.5; Ec 9.15). 

Aos amigos em afliçôes (Sl 38.11). 

Os santos devem evitar essa culpa (S17.4-5). 

DEVE SER REVIDADA COM 

Oraçâo (S1 35.12-13; S1 109.4). 

FidelÌdade (Gn 31.38-42). 

Amor perseverante (2Co 12.15). 

Seu castigo (Pv 17.13; Jr 18.20-21). 

EXEMPLOS 

Labâo, Gn 31.6-7. O chefe dos copeiros, Gn 
40.23. Os homens de Queila, l.Sm 23.5, 

12. Saul, ISm 24.17. Nabal, lSm 25.5-11, 
21. Absalao, 2Sm 15.6. Jods, 2Cr 24.22. 

INGRATIDÂO A DEUS 

Uma característica dos ímpios (Rm 1.21). 
Inescusável (Is 1.2-3; Rm 1.21). 

Irracional (Jr 2.5-6, 31; Mq 6.2-3). 

Sua extrema insensatez (Dt 32.6). 

Sua culpa (Sl 106.7, 21; Jr 2.11-13). 
Prosperidade tende a produzi-la (Dt 
31.20; 32.15; Jr 5.7-11). 

AdvertêncÌas contra (Dt 8.11-14; lSm 
12.24-25). 

Seu castigo (Ne 9.20-27; Os 2.8-9). 
Ilustrada (Is 5.1-7; Ez 16.1-15). 

EXEMPLOS 

Israel, Dt 32.18. Saul, lSm 15.17-19. 




INIMIGOS 


Davi, 2Sm 12.7-9. Nabucodonosor, Dn 
5.18-21. Os leprosos, Lc 17.17-18. 

INIMIGOS 

Cristo orou pelos seus (Lc 23.34). 

Suas vidas devem ser poupadas (lSm 
24.10; 2Sm 16.10-11). 

Seus bens devem ser cuidados (Ex 23.4-5). 

DEVEMOS 

Amá-los (Mt 5.44). 

Orar por eles (At 7.60). 

Ajudá-los (Pv 25.21, com Rm 12.20). 

Vencê-los pela bondade (lSm 26.21). 
Nao se alegrar com suas tribulaçôes 0ó 

31.29). 

Nao se regozijar com suas quedas (Pv 

24.17). 

Nâo desejar sua morte (lRs 3.11). 

Nâo amaldiçoá-los (Jó 31.30). 
Preocupar-se genuinamente com eles (S1 
35.13). 

A amizade com eles é enganosa (2Sm 

20.9-10; Pv 26.26; 27.6; Mt 26.48-49). 

Deus nos defende deles (S1 59.9; 61.3). 
Deus noslivra deles (lSm 12.11; Ed 8.31; 
S1 18.48). 

Acabam por viver em paz com os santos 
(Pv 16.7). 

Orar para ser livre deles (lSm 12.10; Sl 
17.9; 59.1; 64.1). 

Os dos santos, Deus os destruirá (Sl 60.12). 
Louvemos a Deus por nos livrar deles 

(S1 136.24). 

INJUSTIÇA 

Proibida (Lv 19.15, 35; Dt 16.19). 

DEVE SER EVITADA ESPECIALMENTE EM 
RELAÇÂO 

Aos pobres (Êx 23.6; Pv 22.16, 22-23). 
Aos estrangeiros e os órfaos (Ex 22.21- 

22; Dt 24.17; Jr 22.3). 

Aos servos (Jó 31.13-14; Dt 24.14; Jr 
22.13). 

Por menor que seja, condenada (Lc 16.10). 

DEUS 

Julga-a (Ec 5.8). 

Desaprova-a (Lm 3.35-36). 

Abomina-a (Pv 17.15; 20.10). 

Ouve o clamor dos injustiçados (Tg 5.4). 


É provocado à vingança (S1 12.5). 

Traz maldiçâo (Dt 27.17, 19). 

O mau exemplo leva à injustiça (Ex 23.2). 
A intemperança leva à injustiça (Pv 31.5). 
A cobiça leva à injustiça (Jr6.13;Ez22.12; 

Mq 2.2). 

OS SANTOS DEVEM 

Odiá-la (Pv 29.27). 

Testificar contra elas (Sl 58.1-2; Mq 3.8- 
9 )- 

Sofrem-na pacientemente (lCo 6.7). 
Nâo tiram proveito dela (Mt 5.39). 

OS ÍMPIOS 

Agem com injustiça (Is 26.10). 

Julgam com injustiça (Sl 82.2; Ec 3.16; 
Hc 1.4). 

Praticam-na abertamente (Jr 6.13, 15; 

Sf 3.5). 

Seu castigo (Pv 11.7; 28.8; Am 5.11-12; 
8.5, 8; lTs 4.6). 

EXEMPLOS 

Potifar, Gn 39.20. Os fûhos de Samuel, 
lSm 8.3. Acabe, lRs 21.10, 15-16. Os 
judeus, Is 59.14. Ospríncipes, etc., Dn 6.4. 

Judas, Mt 27.4. Pilatos, Mt 27.24-26. Os 
sacerdotes, etc., At 4.3. Festo, At 24.27. 

INSENSATOS 

Sem o conhecimento de Deus, todos os 
homens sao (Tt 3.3). 

Negam a Deus (S1 14.1; 53.1). 
Blasfemam contra Deus (S1 74.18). 
Censuram a Deus (Sl 74.22). 

Zombam do pecado (Pv 14.9). 
Desprezam as instruçôes (Pv 1.7; 15.5). 
Detestam o conhecimento (Pv 1.22). 
Alegram-se com a falta de conhecimen- 

to (Pv 18.2). 

Divertem-se com o engano (Pv 10.23). 
Andam nas trevas (Ec 2.14). 

Odeiam deixar o mal (Pv 13.19). 

Sua adoraçao é odiosa a Deus (Ec 5.1). 

ELES SÁO 

Corruptos e abomináveis (Sl 14.1). 
Auto-suficientes (Pv 12.15; Rm 1.22). 
Autoconfiantes (Pv 14.16). 

Engadores de si mesmos (Pv 14.8). 
Meros professores de religiâo (Mt 25.2- 
12 ). 




INSULTOS 


Faladores (Ec 10.14). 

Rixosos (Pv 20.3). 

Caluniadores (Pv 10.18). 

Mentirosos (Pv 10.18). 

Preguiçosos (Ec 4.5). 

Irascíveis (Ec 7.9). 

Briguentos (Pv 18.6). 

Uma tristeza para seus pais (Pv 17.25; 

19.13). 

Causam vergonha (Pv 3.35). 

Destroem a si mesmos com suas palavras 
(Pv 10.8, 14; Ec 10.12). 

A companhia deles causa ruína (Pv 13.20). 
Seus lábios sâo armadilhas para a alma 

(Pv 18.7). 

Apegam-se à própria insensatez (Pv 26.11; 

27.22). 

Adoram ídolos (Jr 10.8; Rm 1.22-23). 
Confiam em seus própnos coraçôes (Pv 
28.26). 

Dependem de suas riquezas (Lc 12.20). 
Ouvem o evangelho, mas nâo lhe obede- 
cem (Mt 7.26). 

Seus lábios só falam tolices (Pv 15.2). 

A honra nâo lhes fica bem (Pv 26.1, 8). 
Deus nao se alegra com eles (Ec 5.4). 
Nâo serâo aceitos na presença do Senhor 

(S1 5.5). 

Devemos evitá-los (Pv 9.6; 14.7). 
Exortados a procurar sabedoria (Pv 8.5). 
Seu castigo (S1 107.17; Pv 19.29; 26.10). 

EXEMPLOS 

Reoboâo, lRs 12.8. Israel, Jr 4.22. Os 
fariseus, Mt 23.17, 19. 

INSETOS 

Criados por Deus (Gn 1.24-25). 

DIVIDIDOS ENTRE 

Limpos e próprios para alimentaçao 

(Lv 11.21-22). 

Impuros e abomináveis (Lv 11.23-24). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Abelha 0z 14.8; S1 118.12; Is 7.18). 
Aranha (Jó 8.14; Pv 30.28). 

Besouro (Lv 11.22). 

Bicho (Êx 16.20). 

Formiga (Pv^6.6; 30.25). 

Gafanhoto (Êx 10.12-13; Lv 11.22; jz 
6.5; Jó 39.20). 


Gafanhoto destruidor (fl 1.4; Na 3.15-16). 
Gafanhoto devorador 011.4; Am 4.9). 
Lagarta (S1 78.46; Is 33.4). 

Locusta jLv 11.22). 

Mosca (Êx 8.22; Ec 10.1; Is 7.18). 
Mosquito (Mt 23.24). 

Piolho (Êx 8.16; S1 105.31). 

Pulga (lSm 24.14). 

Traça 0ó 4.19; 27.18; Is 50.9). 

Verme 0ó 25.6; Mq 7.17). 

Vespas (Dt 7.20). 

Alimentados por Deus (Sl 104.25, 27; 
145.9, 15). 

INSPIRAÇÂO DO ESPÍRITO 

SANTO 

Predita 01 2.28, com At 2.16-18). 

A Bíblia toda é resultado dela (2Sm 23.2; 
2Tm 3.16; 2Pe 1.21). 

SEU OBJETIVO 

Revelar acontecimentos futuros (At 

I. 16; 28.25; lPe 1.11). 

Revelar os mistérios de Deus (Am 3.7; 

lCo 2.10). 

Dar poder aos ministros (Mq 3.8; At 1.8). 
Liderar os ministros (Èz 3.24-27; At 

II. 12; 13.2). 

Controlar os ministros (At 16.6). 
Testificar contra o pecado (2Rs 17.13; 
Ne 9.30; Mq 3.8; Jo 16.8-9). 

SEUS MÉTODOS 

Vários (Hb 1.1). 

Por impulso secreto 0z 13.25; 2Pe 1.21). 
Por uma voz (Is 6.8; At 8.29; Ap 1.10). 
Por visôes (Nm 12.6; Ez 11.24). 

Por sonhos (Nm 12.6; Dn 7.1). 
Necessária à profecia (Nm 11.25-27; 2Cr 
^ 20.14-17). 

E irresistível (Am 3.8). 

Seus zombadores, castigados (2Cr 36.15- 
16; Zc 7.12). 

INSULTOS E ACUSAÇÓES 

Proibido (lPe 3.9). 

A governantes, especialmente proibido 

(Ex 22.28, com At 23.4-5). 

OS ÍMPIOS PROFEREM CONTRA 

Deus (Sl 74.22; 79.12). 

Deus, ao oprimirem os pobres (Pv 14.31). 
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INTEGRIDADE 


Cristo (Mt 27.39; Lc 7.34). 

Os santos (Sl 102.8; Sf 2.8). 

Os governantes (2Pe 2.10-11; Jd 8-9). 
Contra Jesus, prevîsto (S1 69.9, com Rm 
15.3; S1 89.51). 

A conduta de Cristo (lPe 2.23). 

OS SANTOS 

Sofrem (lTm 4.10; Hb 10.33). 

Sofrem por amor a Deus (Pv 69.7). 
Sofrem por amor a Cristo (Lc 6.22). 
Devem esperar (Mt 10.25). 

Nâo devem temer (Is 51.7). 

As vezes deprimidos por (Sl 42.10-11; 
44.16; 69.20). 

Regozijam-se neles (2Co 12.10). 
Fortalecidos durante (2Co 12.10). 
Confiam em Deus durante (Sl 57.3; 
119.42). 

Oram durante (2Rs 19.4, 16; S1 89.50). 

Retornam bênçâos por insultos (lCo 

4.12; lPe 3.9). 

Os ministros nâo devem temê-los (Ez 2.6). 
Alegria durante, por amor a Cristo (IPe 

4.14). 

Bênçâos do sofrimento, por amor a Cris- 

to (Mt 5.11; Lc 6.22). 

Exclui do céu (lCo 6.10). 

Seu castigo (Sf 2.8-9; Mt 5.22). 

EXEMPLOS 

Os irmâos de José, Gn 37.19. Golias, 
lSm 17.43. Mical, 2Sm 6.20. Simei, 2Sm 
16.7-8. Senaqueribe, Is 37.17, 23-24. Os 
moabitas e amorreus, Sf 2.8. Os fariseus, 
Mt 12.24. Os judeus, Mt 27.39-40; Jo 
8.48. O malfeitor, Lc 23.39. Os filósofos 
atenienses, At 17.18. 

INTEGRIDADE 

Deus é perfeito nela (Is 26.7). 

Deus se alegra nela (lCr 29.17). 

Deus criou o homem em integridade 

(Ec 7.29). 

O homem se desvia dela (Ec 7.29). 

DEVE SER 

De coraçâo (2Cr 29.34; Sl 125.4). 

No falar (Is 33.15). 

No agir (Pv 14.2). 

No julgar (Sl 58.1; 75.2). 

No governar (Sl 78.72). 


É necessária para manter afastados os 
pecados intencionais (Sl 19.13). 

Com pobreza, é melhor que pecado com 
riquezas (Pv 28.6). 

Com pobreza, é melhor que a insensatez 
(Pv 19.1). 

OS ÍNTEGROS 

Temem a Deus (Pv 14.2). 

Amam a Cristo (Ct 1.4). 

Verao Deus face a face (Sl 11.7). 

Dâo prazer a Deus (Pv 11.20). 

Suas oraçôes agradam a Deus (Pv 15.8). 
Sâo prosperados por Deus (Jó 8.6; Pv 
14.11). 

Sâo defendidos por Deus (Pv 2.7). 

Sâo sustentados na integridade, por 
Deus (S1 41.12). 

Sâo recompensados por Deus (Sl 

18.23-24). 

Fortalecem-se nos caminhos de Deus 

(Pv 10.29). 

Beneficiam-se da palavra de Deus (Mq 2.7). 
Recebem luz na escuridâo (Sl 112.4). 
Sâo guiados pela integridade (Pv 11.3). 
Andam em segurança (Pv 10.9). 

Sâo corretos em seus caminhos (Pv 21.29). 
Sâo sustentados por ela (Pv 13.6). 

Sâo escarnecidos pelos ímpios 0ó 12.4). 
Sâo odiados pelos ímpios (Pv 29.10; 
Am 5.10). 

Sâo desprezados pelos ímpios (Pv 29.21). 
Sâo perseguidos pelos ímpios (Sl 37.14). 
O louvor lhes é apropriado (Sl 33.1). 
Sâo bênçâos para os outros (Pv 11.11). 
Os verdadeiramente sábios sâo íntegros 

(Pv 15.21). 

Seu caminho, afastar-se do mal (Pv 16.17). 

OS QUE AGEM COM INTEGRIDADE 

Possuem coisas boas (Pv 28.10). 

Nada de bom lhes será tirado (S184.11). 
Habitam na terra (Pv 2.21). 

Habitam nas alturas e sâo bem cuida- 

dos (Is 33.16). 

Habitam com Deus (S1 15.2; 140.13). 
Sâo abençoados (Sl 112.2). 

Sâo libertos pela retidâo (Pv 11.6). 

Sâo libertos por sua sabedoria (Pv 12.6). 
Sâo salvos (Pv 28.18). 

Desfrutam de paz (Sl 37.37; Is 57.2). 
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INVEJA 


Dominam os ímpios (Sl 49.14). 

Têm herança eterna (Sl 37.18). 

Uma característica dos santos (S1 111.1; 

Is 26.7). 

Os santos devem se decidir a ser íntegros 

(S1 26.11). 

OS ÍMPIOS 

Nâo a têm, no coraçao (Hc 2.4). 
Abandonam seus caminhos (Pv 2.13). 

Nao agem com integridade (Mq 7.2,4). 
Orar pelos íntegros (Sl 125.4). 

Repreender os que se afastam da inte- 

gridade (Gl 2.14). 

INTEGRIDADE DE DEUS 

É parte de seu caráter (Sl 7.9; 116.5; 

119.137). 

DESCRITA COMO 

Elevada (Sl 71.19). 

Abundante (S1 48.10). 

Incontável (Sl 71.15). 

Eterna (S1 119.142). 

Constante (Sl 111.3). 

Habitaçâo de seu trono (Sl 97.2). 

Cristo a reconheceu Qo 17.25). 

Cristo entregou sua causa a ele (lPe 2.23). 

Os anjos a reconheceram (Ap 16.5). 

EXIBIDA EM 

Seus testemunhos (Sl 119.138, 144). 

Seus mandamentos (Dt 4.8; Sl 119.172). 
Seus julgamentos (Sl 19.9; 119.7, 62). 

Suas palavras (Sl 119.123). 

Seus caminhos (Sl 145.17). 

Suas açoes Qz 5.11; lSm 12.7). 

Seus julgamentos (Sl 96.13; 98.9). 

No evangelho (Sl 85.10, com Rm 
3.25-26). 

No julgamento final (At 17.31). 

No castigo dos ímpios (Rm 2.5; 2Ts 
1.6; Ap 16.7; 19.2). 

Revelada à posteridade dos santos (S1 
103.17). 

Revelada abertamente diante dos pagâos 

(S1 98.2). 

Deus tem prazer em exercê-la Qr 9.24). 

Os céus a declaram (S1 50.6; 97.6). 

OS SANTOS 

Reconhecem-na Qo 36.3; Dn 9.7). 
Reconhecem-na em suas obras (Ez 9.15). 
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Reconhecem-na, embora os ímpios 
prosperem Qr 12.1, com Sl 73.12-17). 
Reconhecem-na no cumprimento de 
suas promessas (Ne 9.8). 

Têm confiança nela (Mq 7.9). 

Sâo sustentados por ela (is 41.10). 

Nâo a escondem (S1 40.10). 

Proclamam-na exclusivamente (S171.16). 

Falam sobre ela (S1 35.28; 71.15, 24). 
Declaram-na aos outros (Sl 22.31). 
Exaltam-na (Sl 7.17; 51.14; 145.7). 
Suplicam-na em oraçâo (Sl 143.11; Dn 

9.16). 

Leva o Senhor a amar a retidâo (S111.7). 

DEVEMOS ORAR PARA 

Sermos guiados nela (Sl 5.8). 

Sermos preservados nela (Sl 119.40). 
Sermos libertados nela (Sl 31.1; 71.2). 
Sermos respondidos nela (Sl 143.1). 
Sermos julgados de acordo com ela (Sl 

35.24). 

Que sua manifestaçâo continue (Sl 

36.10). 

O cuidado e a defesa de Deus com seu povo, 
designados para ensiná-la (Mc 6.4-5). 

Os ímpios nao têm interesse nela (Sl 

69.27). 

Ilustrada (Sl 36.6). 

INVEJA 

Proibida (Pv 3.31; Rm 13.13). 

Conseqiiência de rivalidades tolas (lTm 6.4). 
Despertada pelas boas açôes dos outros 

, (Ec 4.4). 

É obra da carne (Gl 5.21; Tg 4.5). 
Maléfica aos invejosos Qó 5.2; Pv 14.30). 
Ninguém a suporta (Pv 27.4). 

E prova da mente carnal (lCo 3.1, 3). 
Inconsistente com o evangelho (Tg 3.14). 
Impede o crescimento na graça (lPe 2.1-2). 

OS ÍMPIOS 

Sâo muito invejosos (Rm 1.29). 

Vivem invejando (Tt 3.3). 

Conduz a toda obra perversa (Tg 3.16). 
A prosperidade do ímpio nâo deve nos 

causar inveja (Sl 37.1, 35; 73.3, 17-20). 
O castigo pela inveja (Is 26.11). 

EXEMPLOS 

Caim, Gn 4.5. Os filisteus, Gn 26.14. 





INVERNO 


Os filhos de Labâo, Gn 31.1. Os irmâos 
de José, Gn 37.11. Josué, Nm 11.28-29. 
Arâo e outros, Nm 12.2. Coré e outros, 

Nm 16.3, com S1 106.16. Saul, lSm 

18.8. Sambalate e outros, Ne 2.10. 
Hamâ, Et 5.13. Os edomitas, Ez 35.11. 
Príncipes da Babilônia, Dn 6.3-4. Os 
principais sacerdotes, Mc 15.10. Os ju- 

deus, At 13.45; 17.5. 

INVERNO 

Criado por Deus (S1 74.17). 

Seu retorno anual, garantido pela aliança 

(Gn 8.22). 

Seu frio e inclemência, observados (Pv 

20.4, com (marg .) Jo 10.22). 

IMPRÓPRIO PARA 

Viagens (Mt 24.20; 2Tm 4.21). 
Navegaçâo (At 27.9). 

Os navios abrigavam-se em portos du- 
rante o inverno (At 27.12; 28.11). 

Os judeus freqiientemente tinham casas 
de inverno (Jr 36.22; Am 3.15). 

Ilustra períodos de adversidades espiri- 
tuais (Ct 2.11). 

IRA 

Proibida (Ec 7.9; Mt 5.22; Rm 12.19). 

É obra da carne (Gl 5.20). 

E característica dos insensatos (Pv 12.16; 
14.29; 27.3; Ec 7.9). 

ESTÁ LIGADA COM 

O orgulho (Pv 21.24). 

À crueldade (Gn 49.7; Pv 27.3-4). 

À lamentaçôes e linguagem indecente 

v (Ef 4.31). 

À maldade e blasfêmia (Cl 3.8). 

À desavença e contenda (Pv 21.19; 

29.22; 30.33). 

Produz seu próprio castigo 0ó 5.2; Pv 

19.19; 25.28). 

Palavras ríspidas provocam-na (Jz 12.4; 

2Sm 19.43; Pv 15.1). 

Nâo nos deve mduzir ao pecado (S137.8; 

Ef 4.26). 

A oraçao nos livra da ira (iTm 2.8). 

Pode ser evitada por meio da sabedorÌa 

(Pv 29.8). 

A mansidâo a pacifica (Pv 15.1; Ec 10.4). 


Nâo provocar a ira dos filhos (Ef 6.4; 

C1 3.21). 

Ser tardio em irar-se (Pv 15.18; 16.32; 

19.11; Tt 1.7; Tg 1.19). 

Evitar os irascíveis (Gn 49.6; Pv 22.24). 

JUSTIFICÁVEL, EXEMPLOS 

Senhor Jesus, Mc 3.5. Jacó, Gn 31.36. 
Moisés, Êx 11.8; 32.19; Lv 10.16; Nm 
16.15. Neemias, Ne 5.6; 13.17, 25, 

PECAMINOSA, EXEMPLOS 

Caim, Gn 4.5-6. Esaú, Gn 27.45. Simeâo 
e Levi, Gn 49.5-7. Moisés, Nm 20.10- 
11. Balaâo, Nm 22.27. Saul, lSm 
20.30. Acabe, IRs 21.4. Naamâ, 2Rs 
5.11. Asa, 2Cr 16.10. Uzias, 2Cr 26.19. 
Hamâ, Et 3.5. Nabucodonozor, Dn 
3.13. Jonas, Jn 4.4. Herodes, Mt 2.16. 

Judeus, Lc 4.28. Sumo Sacerdote e com- 

panheiros, At 5.17; 7.54. 

IRA DE DEUS 

Afastada por meio de Cristo (Lc 2.11,14; 
Rm 5.9; 2Co 5.18-19; Ef 2.14, 17; Cl 
1.20; lTs 1.10). 

Afastada dos que crêem (Jo 3.14-18; Rm 
3.25; 5.1). 

Afastada pela confissâo e arrependimen- 

to de pecado (Jó 33.27-28; S1 106.43- 
45; Jr 3.12-13; 18.7-8; 31.18-20; Jl 
^ 2.12-14; Lc 15.18-20). 

É lenta (Sl 103.8; Is 48.9; Jn 4.2; Na 1.3). 
É justa (Sl 58.10-11; Lm 1.18; Rm 2.6, 8; 
3.5-6; Ap 16.6-7). 

Nâo pode ser questionada (Rm 9.18,20,22). 
E manifestada em terrores (Ex 14.24; S1 

^ 76.6-8; Jr 10.10; Lm 2.20-22). 

E manifestada em julgamentos e afliçôes 

gó 21.17; S1 78.49-51; 90.7; Is 9.19; Jr 
7.20; Ez 7.19; Hb3.17). 

Nao se pode resistir a ela 0ó 9.13; 14.13; 
^ S1 76.7; Na 1.6). 

É agravada por provocaçâo contínua 

^ (Nm 32.14). 

E reservada especialmente para o dia da 

ira (Sf 1.14-18; Mt 25.41; Rm 2.5, 8; 2Ts 
1.8; Ap 6.17; 11.18; 19.15). 

É CONTRA 

Os ímpios (S1 7.11; 21.8-9; Is 3.8; 13.9; 
Na 1.2-3; Rm 1.18; 2.8; Ef 5.6; Cl 3.6). 
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ISSACAR 


Os que se esquecem de Deus (Ed 8.22; 
Is 1.4). 

A incredulidade (S1 78.21-22; Hb 3.18- 
19; Jo 3.36). 

A impenitência (Sl 7.12; Pv 1.30-31; Is 
9.13-14; Rm 2.5). 

A apostasia (Hb 10.26-27). 

A idolatria (Dt 29.20, 27-28; 32.19-20, 
22; js 23.16; 2Rs 22.17; S1 78.58-59; 
J r 44.3). 

Os pecados dos santos (Sl 89.30-32; Sl 
90.7-9; 99.8; 102.9-10; Is 47.6). 

E extrema contra os que se opôem ao 

„ evangelho (S1 2.2-3, 5; lTs 2.16). 

É loucuraprovocá-la (Jr 7.19; lCo 10.22). 
Deve ser temida (S1 2.12; 76.7; 90.11; 
Mt 10.28). 

Deve-se rogar para que nâo aconteça (Êx 

32.11; S1 6.1; 38.1; 74.1-2; Is 64.9). 

Deve-se orar para que seja removida (Sl 

39.10; 79.5; 80.4; Dn 9.16; Hc 3.2). 

Dirigida aos santos, é acompanhada de 
misericórdia (S1 30.5; Is 26.20; 54.8; 
57.15-16; Jr 30.11; Mq 7.11). 

Deve ser suportada com submissâo (2Sm 
24.17; Lm 3.39, 43; Mq 7.9). 

Deve produzir arrependimento (Is 42.24- 
25; Jr 4.8). 

EXEMPLIFICADA CONTRA 

O mundo antigo, Gn 7.21-23. Osconstru- 

tores da Torre de Babel , Gn 11.8. As ci- 
dades das^ planícies, Gn 19.24-25. Os 
egípcios , Êx 7.20; 8.6, 16, 24; 9.3, 9, 23; 
10.13,22; 12.29; 14.27. Os israelitas, Êx 
32.35; Nm 11.1,33; 14.40-45; Nm 21.6; 
25.9; 2Sm 24.1,15. Os inimigos de Isra- 
el, lSm 5.6; 7.10. Nadabe e outros, Lv 
10.2; Os espias, Nm 14.37. Corá e out- 
ros, Nrn 16.31, 35. Aarâo e Miriâ, Nm 
12.9-10. Os cinco reis, Js 10.25. Abime- 
leque, Jz 9.56. Qs homens de Bete-Semes, 
ISm 6.19. Saul, lSm31.6. Uzá, 2Sm 6.7. 
Familia de Saul, 2Sm 21.1. Senaqueribe, 
2Rs 19.28, 35, 37. 

ISMAELITAS 

Descendentes de Ismael, filho de Abraâo 
(Gn 16.15-16; lCr 1.28). 

Divididos em doze tribos (Gn 25.16). 


Chefes detribos (Gn 25.13-15; lCr 1.29-31). 

CHAMADOS 

Hagarenos (lCr 5.10; Sl 83.6). 

Árabes (Is 13.20). 

Suas possessôes originais (Gn 25.18). 
Governados por reis 0r 25.24). 
Habitavam em tendas (Is 13.20). 

Ricos em gado (lCr 5.21). 

Usavam ornamentos de ouro (Jz 8.24). 
Eram os mercadores do oriente (Gn 
37.25; Ez 27.20-21). 

Viajavam em grandes grupos ou cara- 
vanas (Gn 37.25; jó 6.19). 

Assaltavam e roubavam os viajantes 0r 3.2). 
Geralmente se uniam contra Israel (S183.6). 

VENCIDOS POR 

Gideâo (Jz 8.10-24). 

Rubenitas e gaditas (2Cr 5.10, 18-20). 
Uzias (2Cr 26.7). 

Enviaram presentes a Salomao (lRs 10.15; 
2Cr 9.14). 

Enviaram rebanhos ajeosafá (2Cr 17.11). 

PREVISÔES A RESPEITO 

Seriam numerosos (Gn 16.10; 17.20). 
Seriam brutais e selvagens (Gn 16.12). 
Seriam guerreiros e predadores (Gn 
16.12). 

Seriam divididos em doze tribos (Gn 
17.20). 

Continuariam independentes (Gn 16.12). 
Seriam uma grande naçâo (Gn 21.13,18). 
Seriam julgados com as nacôes Tr 25.23- 
25). 

Sua glória, etc., diminuiria (Is 21.13-17). 
Sua submissâo a Cristo (S1 72.10, 15). 
Provavelmente Paulo anunciou-lhes o e- 
vangelho (G1 1.17). 

ISSACAR, A TRIBO DE 

Descendendo do quinto filho de Jacó (Gn 

30.17, 18). 

Previsôes a respeito (Gn 49.14-15; Dt 
33.18-19). 

PESSOAS ESCOLHIDAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.8). 

Espiar a terra (Nm 13.7). 

Dividir a terra (Nm 34.26). 

Número de pessoas ao deixar o Egito 
(Nm 1.28-29; 2.6). 
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ISSACAR 

Acamparam-se sob a bandeira de Judá, 
ao leste do tabernáculo (Nm 2.5). 

Ao lado e sob a bandeira de J udá nas v ia- 

gens de Israel (Nm 10.14-15). 

Ofertas, na dedicaçâo (Nm 7.18-23). 
Suas famílias (Nm 26.23-24). 

Número de pessoas, ao entrar em Canaâ 

(Nm 26.25). 

Em Gerazim, disse amém às bênçâos (Dt 

27.12). 


Limites de sua herança (Js 19.17-23). 
Ajudaram Débora contra Sísera (Jz 5.15). 
Oficiais indicados por Davi (lCr 27.18). 
Oficiais indicados por Salomâo (lRs 4.17). 
Alguns, na coroaçâo de Davi (lCr 12.32). 
Número de guerreiros nos tempos de 
Davi (lCr 7.2, 5). 

Muitos, na Páscoa de Ezequias (2Cr 30.18). 
Pessoas importantes datribo (Jz 10.1; lRs 
15.27). 
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JARDINS 


JARDINS 

Geralmente plantados às margens dos 
rîos (Nm 24.6). 

ESPÉCIES MENCIONADAS NA BÍBLIA 

De legumes (Dt 11.10; IRs 21.2). 

De pepinos (Is 1.8). 

De árvores frutíferas (Ec 2.5-6). 

De especiarias, etc. (Ct 4.16; 6.2). 
Geralmente eram cercados (Ct 4.12). 
Geralmente refrescados por fontes (Ct 4.15). 
Eram cuidados por jardineiros 0o 20.15). 
Tendas eram erguidas neles (Is 1.8). 

GERALMENTE USADOS PARA 

Entretenimentos (Ct 5.1). 

Retiros 0o 18.1). 

Sepulcros (2Rs 21.18, 26; Jo 19.41). 
Culto idólatra 0s 1.29; 65.3). 

Sua destruiçâo, um castigo divino (Am 4.9). 
Judeus ordenados a plantar jardins na 
Babilônia 0r 29.5, 28). 

DO ÉDEN 

Plantado por Deus (Gn 2.3). 
Chamado de jardim do Senhor (Gn 
13.10). 

Chamado de jardim de Deus (Ez 28.13). 
Possuía todos os tipos de fruta comestx- 
vel (Gn 2.9). 

Aguado por um rio (Gn 2.10-11). 

O homem foi colocado lá para cuidar 
dele e cultivá-lo (Gn 2.8, 15). 

O homem foi expulso de lá, depois da 

queda (Gn 3.23-24). 

A îertilidade de Canaâ era igual à do 
Éden (Gn 13.10; Jl 2-3). 

O estado futuro dos judeus será igual 

ao Éden (Is 51.3; Ez 36.35). 

ILUSTRA 

A igreja (Ct 5.1; 6.2, 11). 

(Cercado) a natureza agradável, frutífera 
e segura da igreja (Ct 4.12). 

(Bem aguado) a prosperidade espiritu- 
al da igreja (Is 58.11; Jr 31.12). 
(Quando seco) o ímpio 0s 1.30). 

JEJUM 

Sua essência, explicada (Is 58.6-7). 

Nâo é para ser exibido (Mt 6.16-18). 
Deve ser para Deus (Zc 7.5; Mt 6.18). 


Para castigo da alma (Sl 69.10). 

Para a humilhaçao da alma (Sl 35.13). 

OBSERVADO EM OCASIÔES DE 

Julgamentos de Deus 01 1.14; 2.12). 
Calamidades públicas (2Sm 1.12). 
Afliçôes da igreja (Lc 5.33-35). 

Afliçôes de outros (Sl 35.13; Dn 6.18). 
Afliçôes individuais (2Sm 12.16). 
Aproximaçao de perigo (Et 4.16). 
Ordenaçâo de ministros (At 13.3; 14.23). 

ACOMPANHADO DE 

Oraçao (Ed 8.23; Dn 9.3). 

Confissâo de pecado (lSm 7.6; Ne 9.1-2). 
Lamentaçao 01 2.12). 

Humilhaçâo (Dt 9.18; Ne 9.1). 

Suas promessas (Is 58.8-12; Mt 6.18). 

DOS HIPÓCRITAS 

Descrito (Is 58.4-5). 

Ostentoso (Mt 6.16). 

Vangloriado perante de Deus (Lc 18.12). 
Rejeitado (Is 58.3; Jr 14.12). 

EXEMPLOS DE JEJUNS 
EXTRAORDINÁRIOS 

Nosso Senhor, Mt 4.2. Moisés, Ex 34.28; 
Dt 9.9,18. Elias, lRs 19.8. 

NACIONAIS 

Israel, Jz 20.26; Ez 8.21; Et 4.3, 16; Jr 
36.9. Homens de Jahes-Gileade, lSm 
31.13. Ninevitas, Jn 3.5-8. 

DOS SANTOS 

Davi, 2Sm 12.16; Sl 109.24. Neemias, 
Ne 1.4. Ester, Et 4.16. Daniel, Dn 9.3. 
Discípulos de Joâo, Mt 9.14. Ana, Lc 
2.37. Cornélio, At 10.30. Prìmeiros cris- 
tâos, At 13.2. Apóstolos, 2Co 6.5. Pau- 
/o, 2Co 11.27. 

DOS ÍMPIOS 

Os anciâos de Jezreel, IRs 21.12. Acabe, 
lRs 21.27. Osfarisem, Mc 2.18; Lc 18.12. 

JERUSALÉM 

A antiga Salém (Gn 14.18; Sl 76.2). 

A antiga Jebusi ou Jebus 0s 15.8; 18.28; 
Jz 19.10). 

Seu rei, vencido e morto por Josué 0s 

10.5-23). 

Entregue à tribo de BenjamÌm 0s 18.28). 
Parcialmente tomada e queimada por 

Judá 0z 1.8). 
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OS JEBUSEUS 

Habitaram-na anteriormente (Jz 19.10- 

11 ). 

Possuíram-na em conjunto com Judá e 
Benjamim Qs 15.63; Jz 1.21). 
Finalmente expulsos por Davi (2Sm 
5.6-8). 

Engrandecida por Davi (2Sm 5.9). 
Transformada em capital do reino (2Sm 
5.9; 20.3). 

Especialmente escolhida por Deus (2Cr 
6.6; S1 135.21). 

Sede do governo sob os romanos, por um 
tempo (Mt 27.2, 19). 

Governo romano transferido de lá para 
Cesaréia (At 23.23-24; 25.1-13). 

CHAMADA 

Cidade de Deus (S1 46.4; 48.1). 

Cidade do Senhor (Is 60.14). 

Cidade de Judá (2Cr 25.28). 

Cidade do grande rei (S1 48.2; Mt 5.5). 
Cidade das solenidades (Is 33.20). 
Cidade da justiça (Is 1.26). 

CÌdade da verdade (Zc 8.3). 

A cidade nâo esquecida (Is 62.12). 
Cidade fiel (Is 1.21, 26). 

Cidade santa (Ne 11.1; Is 48.2; Mt 4.5). 
Trono de Deus (fr 3.17). 

Siâo (S1 48.12; Is 33.20). 

Siâo do santo de Israel (Js 60.14). 
Cercada de montanhas (S1 125.2). 
Cercada de muros (lRs 3.1). 

Protegida por fortes e baluartes (Sl 

48.12-13). 

Acessada por portôes (S1122.2; Jr 17.19-21). 
Ezequias construiu-lhe um aqueduto 

(2Rs 20.20). 

Despojos de guerra, amontoados nela 

(lRs 17.54; 2Sm 8.7). 

DESCRITA COMO 

Bela localizaçâo (Sl 48.2). 

Compacta (S1 122.3). 

Encantadora (Ct 6.4). 

A perfeiçâo da beleza (Lm 2.15). 
Alegria de toda a terra (S148.2; Lm 2.15). 
Princesa entre as províncias (Lm 1.1). 

Grande (Jr 22.8). 

Populosa (Lm 1.1). 

Plena de comércio e agitaçao (Is 22.3). 


JERUSALEM 

Riqueza, etc., nos tempos de Salomâo 
(lRs 10.26-27). 

Protegida por Deus (Is 31.5). 

Exemplos do cuidado e proteçao de Deus 

(2Sm 24.16; 2Rs 19.32-34; 2Cr 12.7). 

O templo nela edificado (2Cr 3.1; S168.29). 

OS JUDEUS 

Iam a Jerusalém para as festas (Lc 2.42, 
com Sl 122.4). 

Amavam-na (Sl 137.5-6). 

Lamentavam suas afliçôes (Ne 1.2-4). 
Oravam por sua prosperidade (Sl 51.18; 
122 . 6 ). 

Oravam voltados para a cidade (Dn 

6.10, com lRs 8.44). 

Sua iniqúidade (Is 1.1-4; Jr 5.1-5; Mq 3.10). 
Sua idolatria (2Cr 28.24; Ez 8.7-10). 
IniquÌdade, causa de suas calamidades (2Rs 

21.12-15; 2Cr 24.18; Lm 1.8; Ez 5.5-8). 
Era o túmulo dos profetas (Lc 13.33-34). 

CRISTO 

Pregou nela (Lc 21.37-38; Jo 18.20). 
Realizou muitos milagres ali (Jo 4.45). 
Entrou publicamente, como rei (Mt 

21.9- 10). 

Chorou sobre a cidade (Mt 23.37; Lc 19.41). 
Foi crucificado nela (Lc 9.31; At 
13.27, 29). 

O evangelho foi primeiramente pregado 

em Jerusalém (Lc 24.47; At 2.14). 

Os dons do Espírito Santo foram dados 

primeiramente ali (At 1.4; 2.1-5). 

A perseguiçâo aos cristaos começou nela 

(At 4.1; 8.1). 

O primeiro concílio cristao, realizado 
nela (At 15.4, 6). 

CALAMIDADES MENCIONADAS 

Conquistada e saqueada por Sisaque 
(lRs 14.25-26; 2Cr 12.1-4). 
Conquistada e saqueada por Jeoás, rei 
de Israel (2Rs 14.13-14). 

Cercada, mas nâo tomada por Rezim e 
Peca (Is 7.1; 2Rs 16.5). 

Cercada mas nâo tomada por Senaque- 
ribe (2Rs 18.17; 2Rs 19). 

Tomada e feita tributária do Faraó 

Neco (2Rs 23.33-35). 

Cercada por Nabucodonozor (2Rs 

24.10- 11). 
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JORDÂO 


Tomada e queimada por Nabucodono- 
zor (2Rs 25; Jr 39.1-8). 

Ameaçada por Sambalate (Ne 4.7-8). 

Reconstruída depois do cativeiro, por 

ordem de Ciro (Ed 1.1-4). 

PROFECIAS A RESPEITO 

Seria conquistada pelo rei da Babilônia 

(Jr 20.5). 

Seria transformada num monte de ruí- 

nasQr 9.11; 26.18). 

Ficaria deserta (Is 64.10). 

Seria reconstruída por Ciro (Is 44.26-28). 
Seria uma habitaçâo tranqtiila (Is 33.20). 
Seria o terror dos inimigos (Zc 12.2-3). 
Cristo entraria nela como Rei (Zc 9.9). 

O evangelho se espalharia a partir dali 

(Is 2.3; 40.9). 

Seria destruída pelos romanos (Lc 

19.42-44). 

Seu cativeiro seria acompanhado de 
grandes calamidades (Mt 24.21, 29; 

Lc 21.23-24). 

Sinais que precederiam sua destruiçâo 

(Mt 24.6-15; Lc 21.7-11, 25, 28). 

ILUSTRA 

A igreja (Gl 4.25-26; Hb 12.22). 

A igreja glorificada (Ap 3.12; 21.2,10). 

(Sua posiçâo segura) os santos sob a 
proteçao de Deus (S1 125.2). 

JORDÂO, RIO 

Limite oriental de Canaa (Nm 34.12). 
Geralmente transbordava (Js 3.15; lCr 
12.15). 

Seu transbordamento, chamado de en- 
chente do Jordâo (Jr 12.5; 49.19). 
Desaguava no Mar Morto (Nm 34.12). 

SUA PLANÍCIE 

Densamente arborizada (2Rs 6.2). 
Extremamente fértil (Gn 13.10). 
Infestada de leôes Qr 49.19; 50.44). 
Provia argila para modelaçâo de 
bronze, etc. (lRs 7.46; 2Cr 4.17). 
Escolhido por Ló, para sua residência 

(Gn 13.11). 

Travessia em algumas panes (Js 2.7; Jz 

12.5-6). 

Balsas frequentemente usadas nele (2Sm 

19.18). 


EVENTOS IMPORTANTES RELACIONADOS 

Divisâo das águas para que Israel pas- 

sasse Qs 3.12-16; 5.1). 

Retorno das águas a seus lugares Qs 4.18). 
Matança dos moabitas Qz 3.28-29). 
Matança dos efraimitas Qz 12.4-6). 

Sua divisao por Elias (2Rs 2.8). 

Sua divisâo por Eliseu (2Rs 2.14). 

Cura da lepra de Naamâ (2Rs 5.10,14). 
Batismo de multidoes por Joâo Batista 

(Mt 3.6; Mc 1.5; Jo 1.28). 

Batismo de Jesus (Mt 3.13,15; Mc 1.9). 

PASSAGEM DE ISRAEL PELO RIO 

Prometida (Dt 4.22; 9.1; 11.31). 

Na ordem indicada Qs 3.1-8). 
Precedida por sacerdotes, com a arca 

Qs 3.6, 11, 14). 

Efetuada com sucesso Qs 3.17; 4.1, 

10 - 11 ). 

Comemorada com um pilar de pedras 
sobre ele Qs 4.9). 

Comemorada com um pilar de pedras 

em Gilgal Qs 4.2-8, 20-24). 
Aludida(Sl 74.15; 114.3, 5). 

Promessa de que Deus expulsaria os 
cananeus, etc., de suas terras Qs 3.10). 
Os judeus se orgulhavam dele (Zc 11.3). 
Desprezado pelos estrangeircs (2Rs 5.12). 
A Moisés nâo foi dado permissâo para 

atravessá-lo (Dt 3.27; 31.2). 

JUDÁ, ATRIBO DE 

Descendente do quarto filho de Jacó (Gn 

29.35). 

Previsôes a respeito (Gn 49.8-12; Dt 33.7). 

PESSOAS SELECIONADAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.7). 

Espiar a terra (Nm 13.6). 

Dividir a terra (Nm 34.19). 

Número de pessoas a deixar o Egito (Nm 

1.26-27; 2.4). 

Acampava com sua bandeira ao leste do 
tabernáculo (Nm 2.3). 

Liderava a primeira divisâo de Israel em 
suas peregrinaçôes (Nm 10.14). 

Sua oferta, na dedicaçâo (Nm 7.12-17). 
Suas famílias (Nm 26.19-21). 

Número de pessoas a entrar em Canaâ 
(Nm 26.22). 
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JUDEUS 


Em Gerazim disse amém às bênçâos (Dt 
27.12). 

Limites de sua herança (Js 15.1-12), 
Primeiros e mais vigorosos na expulsâo 
dos cananeus (Jz 1.3-20). 

Avançou primeiro contra Gibá (Jz 20.18). 
Forneceu a Israel seu primeiro juiz (Jz 3.9). 
Ajudou Saul em suas guerras (lSm 11.8; 

15.4). 

Depois da rebeliâo de Saul, indicada para 
fornecer reis a Israel (lSm 13.14; 15.28; 
16.6, 13; 2Sm 2.4; 7.16-17). 

A primeÌra tribo a se submeter a Davi 

(2Sm 2.10). 

Durante sete anos Davi reinou apenas 
sobre ela (2Sm 2.11; 5.5). 

Líder nomeado por Davi (lCr 27.18). 
Repreendida por se demorar em trazer 
Davi de volta, após a rebeldia de Ab- 

salao (2Sm 19.11-15). 

Outras tribos tinbam ciúmes, por causa 

de Davi (2Sm 19.41-43; 20.1-2). 

Com a tribo de Benjamim, uniu-se à casa 

de Davi (lRs 12.21). 

A última tribo a ser levada ao cativeiro 
(2Rs 17.18, 20; 25.21). 

Nosso Senhcr Jesus é descendente dessa 

tribo (Mt 1.3-16; Lc 3.23-33; Hb 7.14). 

PESSOAS IMPORTANTES 

Acd, Js 7.18. Elimeleque, Rt 1.1-2. Boaz, 
Rt 2.1. Obede, Rt 4.21 . Jessé, Rt 4.22; 
lSm 16.1. Davi, lSm 16.1,13. Salomâo, 
lRs 1.32-39. Eliú, lCr 27.18. Petaías, 
Ne 11.24. Bezaleel, Êx31.2; 35.30. Naa- 
som, Nm 7.12. Calebe, Nm 14.24. Ab- 
salâo, 2Sm 15,1. Elanâ, 2Sm 21.19; 
23.24. Adonias, lRs 1.5-6. Jônatas, 2Sm 
21.21. Os reis de Judá, l a e 2 a Reis. 

JUDÉIA, MODERNA 

Uma das divisôes da Terra Santa sob o 
domínio romano (Lc 3.1). 
Compreendia todo o antigo reino de Judá 

(lRs 12.21-24). 

CHAMADA DE 

Terra de Judá (Mt 2.6). 

Judá (Dn 5.13, com Jo 7.1). 

Um distrito montanhoso (Lc 1.39, 65). 


Certas partes eram desertas (Mt 3.1; At 
8.26). 

Sua capital era Jerusalém (Mt 4.25). 

SUAS CIDADES 

Arimatéia (Mt 27.57; Jo 19.38). 

Azoto ou Asdode (At 8.40). 

Betânia (Jo 11.1, 18). 

Belém (Mt 2.1, 6, 16). 

Betfagé (Mt 21.1). 

Emaús (Lc 24.13). 

Efraim (Jo 11.54). 

Gaza (At 8.26). 

Jericó (Lc 10.30; 19.1). 

Jope (At 9.36; 10.5, 8). 

Lida (At 9.32, 35, 38). 

Joâo Batista pregou na Judéia (Mt 3.1), 

NOSSO SENHOR JESUS 

Nasceu na Judéia (Mt 2.1, 5-6). 

Foi tentado no deserto da Judéia (Mt 4.1). 
Freqiientemente visitava a regiao (Jo 
11.7). 

Deixava a regiâo com freqùência, para 
fugir de perseguiçoes Jo 4.1-3). 
Havia diversas igrejas cristâs na Judéia 

(At 9.31; lTs 2.14). 

JUDEUS, OS 

Descendentes de Abraâo (Is 51.2; Jo 8.39). 
Divididos em doze tribos (Gn 35.22; 49.28). 

CHAMADOS 

Filhos de Israel (Gn 50.25; Is 27.12). 
Filhos de Jacó (lCr 16.13). 

Hebreus (Gn 14.13; 40.15; 2Co 11.22). 
Israelitas (Êx 9.7; Js 3.17). 

Jesurum (Dt 32.15). 

Semente de Abraao (S1 105.6; Is 41.8). 
Semente de Israel (lCr 16.13). 
Semente de Jacó (Jr 33.26). 

EscolhÌdos e amados por Deus (Dt 7.6-7). 
Circuncidados em sinal de sua relaçao à 
aliança (Gn 17.10-11; At 7.8). 
Separados de todas as outras naçôes (Ex 

33.16; Lv 20.24; lRs 8.53). 

DESCRITOS COMO 

Povo peculiar (Dt 14.2). 

Tesouro peculiar (Êx 19.5; S1 135.4). 
Naçâo santa (Êx 19.6). 

Povo santo (Dt 7.6; 14.21). 

Reino de sacerdotes (Ex 19.6). 
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JUDEUS 


Povo especial (Dt 7.6). 

A porçao do Senlior (Dt 32.9). 

Foram estrangeiros no Egito (Ex 12.40-41). 
Retirados do Egito por Deus (Ex 12.42; 
Dt 5.15; 6.12). 

Vagaram. no deserto por quarenta anos 

(Nm 14.33; Js 5.6). 

Assentaram-se em Canaâ (Nm 32.88; Js 

14.1- 5). 

Foram teocratas até os tempos de Samuel 
(Êx 19.4-6, com lSm 8.7). 

Desejaram e conseguiram reis (lSm 8.5,22). 
Dividiram-se em dois reinos após 

Salomâo (lRs 11.31-32; 12.19-20). 
Subjugados e feitos tributários muitas 
vezes (Jz 2.13-14; 4.2; 6.2,6; 2Rs 23.33). 
Levados cativos para a Assíria e Babilônia 

(2Rs 17.23; 18.11; 24.16; 25.11). 

Restaurados à própria terra por Ciro (Ed 

1.1- 4). 

Tinham tribunais de justiça (Dt 16.18). 
Tinham organizaçao eclesiástica (Ex 28.1; 
Nm 18.6; Ml 2.4-7). 

Tiveram uma série de profetas para a re- 

forma nacional (Jr 7.25; 26.4-5; 35.15; 
^ 44.4; Ez 38.17). 

Unico povo que conhecia a Deus (Sl 76.1, 
^ com lTs 4.5; S1 48.3, com Rni 1.28). 
Unico povo a adorar a Deus (Êx 5.17, 

com S1 96.5; Sl 115.3-4; Jo 4.22). 

Sua religiâo, de acordo com rituais esta- 
belecidos por Deus (Lv 18.4; Dt 12.8- 
11; Hb 9.1). 

Sua religiâo, simbólica (Hb 9.8-11; 10.1). 
Sua grandeza nacional (Gn 12.2; Dt 
33.29). 

Seus privilégios nacionais (Rm 3.2; 9.4-5). 
Seu vasto número (Gn 22.17; Nm 10.36). 

SEU CARÁTER NACtONAL 

Orgulho de sua descendênda (Jr 13.9; 
Jo 8.33, 41). 

Amor ao país (S1 137.6). 

Amor aos irmâos (Ex 2.11-12; Rm 

9.1-3). 

Ligaçao a Moisés 0o 9.28-29; At 6.11). 
Ligaçâo aos costumes da lei (At 6.14; 
21.21; 22.3). 

Amor às tradiçôes 0r 44.17; Ez 20.18, 
30, com vers. 21; Mc 7.3-4). 


Teimosos e orgulhosos (Êx 32.9; At 7.51). 
Propensos à rebeliâo (Dt 9.7,24; Is 1.2). 
Propensos a se afastarem de Deus 0r 
2.11-13; 8.5). 

Propensos à idolatria (Is 2.8; 57.5). 
Propensos à formalidade religiosa (Is 
29.13; Ez 33.31; Mt 15.7-9). 
Auto-retidâo (Is 65.5; Rm 10.3). 

Infiéis aos pactos da aliança 0r 3.6-8; 
31.32; Ez 16.59). 

Ingratos a Deus (Dt 32.15; Is 1.2). 
Desconheciam o verdadeiro sentido das 
Escrituras (At 13.27; 2Co 3.13-15). 
Nâo confiavam em Deus (Nm 14.11; 

S1 78.22;). 

Invejosos (Jr 6.13; Ez 33.31; Mq 2.2). 
Covardes (Ex 14.10; Nm 14.3; Is 51.12). 

Confiavam em seus privilégios para serem 

salvos (Jr 7.4; Mt 3.9). 

Notou-se a distinçâo de castas entre eles 
(Is 65.5; Lc 7.39; 15.2; At 26.5). 
Degeneraçâo à medida da grandeza na- 
cional (Am 6.4). 

Geralmente desagradavam a Deus com 

seus pecados (Nm 25.3; Dt 32.16; lRs 
16.2; Is 1.4; 5.24-25). 

Entre eles sempre havia uma semente de 
cristâos verdadeirós (lRs 19.18; Is 6.13; 
Rm 9.6-7; 11.1, 5). 

MODERNOS, DIVIDIDOS EM 

ITebreus ou judeus puros (At 6.1; Fp 3.5). 
Helenistas ou gregos (At 6.1; 9.29). 
Muitas seitas e partidos (Mt 16.6; Mc 

8.15). 

Povo agrícola (Gn 46.32). 

Povo comercial (Ez 27.17). 

Obrigados a se unir contra os inimigos 

(Nm 32.20-22; Jz 19.29, com Jz 20; lSm 
11.7-8). 

Geralmente se distinguiam na guerra 

0z 7.19-23; lSm 14.6-13; 17.32-33; Ne 
4.16-22). 

Fortalecidos por Deus na guerra (Lv 26.7- 

8; Js 5.13-14; 8.1-2). 

Sob aproteçâo especial de Deus (Dt 32.10- 

11; 33.27-29; Sl 105.13-15; 121.3-5). 

Seus inimigos, obrigados a reconhecer 
que estavam sob a proteçâo divina 0s 


2-9-11; Et 6.13). 
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PROH3IDOS DE 

Associarem-se a outros (At 10.28). 
Aliarem-se a outros (Êx 23.32; Dt 7.2). 
Casarem-se com outros (Dt 7.3; Js 23. 
12 ). 

Seguirem as práticas de outros (Dt 12.29- 

31; 18.9-14). 

Desprezavam os estrangeiros (lSm 17.36; 

Mt 16.26-27; Ef2.ll). 

Nâo tinham contato com estrangeiros (Jo 

4.9; At 11.2-3). 

Condenados por se associarem a outras 

naçôes (Jz 2.1-3; Jr 2.18). 

Recebiam prosélitos de outras naçôes (At 

2.10, com Êx 12.44, 48). 

Os gentios se tornaram um com eles, sob 
o evangelho (At 10.15, 28; 15.8-9; Gl 
3.28; Ef 2.14-16). 

TODAS AS NAÇÔES 

Invejavam a eles (Ne 4.1; Is 26.11; Ez 

35.11) . 

Odiavam a eles (SM4.10; Ez 35.5). 
Oprimiam a eles (Êx 3.9; Jz 2.18; 4.3). 
Perseguiam a eles (Lm 1.3; 5.5). 
Alegravam-se com suas calamidades (S1 

_ 44.13-14; 80.5-6; Ez 36.4). 

Ninguém os odiava nem oprimia im- 

punemente (S! 137.8-9; Ez 25.15-16; 
35.6; Ob 10-16). 

CRISTO 

Foi-lhes prometido (Gn 49.10; Dn 9.25). 
Aguardado por eles (Sl 14.7; Mt 11.3; 

Lc 2.25, 38; Jo 8.56). 

Considerado o restaurador da grandeza 
nacional (Mt 20.21; Lc 24.21; At 1.6). 
Nasceu deles (Rm 9.5; Hb 7.14). 
Rejeitado por eles (Is 53.3; Mc 6.3; Jo 

1 . 11 ) . 

Morto por eles (4t 7.52; lTs 2.15). 

Imprecaram o sangue de Cristo por si 
mesmos e seus filhos (Mt 27.25). 
Muitos creram no evangelho (At 21.20). 
Os incrédulos perseguiram os cristâos (At 

17.5, 13; lTs 2.14-16). 

Cortados devido à incredulidade (Rm 

11.17, 20). 

Espalhados e despojados (Is 18.2,7; Tg 1.1). 
Serâo finalmente salvos (Rm 11.26-27). 
Seu castigo por rejeitar e matar a Cristo, 

ilustrado (Mt 21.37-43). 


JUDEUS 

Descendentes de Abraâo (S1 105.6; Is 
51.2; Jo 8.33; Rm 9.7). 

Povo de Deus (Dt 32.9^25111 7.24; Is 51.16). 
Separados para Deus (Ex 33.16; Nm 23.9; 
Dt 4.34). 

Amados por causa de seus pais (Dt 4.37; 

10.15, com Rm 11.28). 

Cristo descendia deles (Jo 4.22; Rm 9.5). 

ERAM OBJETOS 

Do amor de Deus (Dt 7.8; 23.5; Jr 31.3). 
Da escolha de Deus (Dt 7.6). 
Daproteçâo de Deus (S1105.15; Zc 2.8). 

Aliança estabelecida com eles (Ex 6.4; 

24.6-8; 34.27). 

PROMESSAS REFERENTES, FEITAS A 

Abraâo (Gn 12.1-3; 13.14-17; 15.18; 
17.7-8). 

Isaque (Gn 26.2-5, 24). 

Jacó (Gn 28.12-15^ 35.9-12). 

A eles mesmos (Ex 6.7-8; 19.5-6; Dt 
26.18-19). 

Seus privilégios (Sl 76.1-2; Rm 3.1-2; 
9.4-5). 

PUNIDOS POR 

Idolatria (S1 78.58-64; Is 65.3-7). 
Incredulidade (Rm 11.20). 

Quebra da aliança (Is 24.5; Jr 11.10). 
Transgressâo à lei (Is 1.4, 7; 24.5-6). 
Alteraçâo das ordenanças (Is 24.5). 
Matança de profetas (Mt 23.37-38). 
Imprecar sobre eles o sangue de Cristo 

(Mt 27.25). 

Espalhados entre as naçôes (Dt 28.64; Ez 
6.8; 36.19). 

Desprezados pelas naçôes (Ez 36.3). 

Seu país, pisado pelos gentios (Dt 28.49- 
52; Lc 21.24). 

Suas casas ficaram abandonadas (Mt 

24.38). 

DestÌtuídos de privilégios civis e religio- 

sos (Os 3.4). 

DENÚNCIAS CONTRA QUEM OS 

Amaldiçoasse (Gn 27.29; Nm 24.9). 
Combatesse (Is 41.11; 49.25). 

Oprimisse (Is 49.26; 51.21-23). 

Odiasse (Sl 129.5; Ez 35.5-6). 
Aumentasse suas afliçôes (Zc 1.14-15). 
Matasse (Sl 79.1-7; Ez 35.5-6). 

Deus nâo os esquece (Sl 98.3; Is 49.15-16). 
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JUÍ7.ES 


Cristo foi enviado a eles (Mt 15.24; 21.37; 

At 3.20, 22, 26). 

Cristo teve compaixâo deles (Mt 23.37; 

Lc 19.41). 

O evangelho foi pregado entre eles pri- 

meiro (Mt 10.6; Lc 24.47; At 1.8). 
Bênçaos a quem os abençoar (Gn 27.29). 
Bênçâos a quem os favorecer (Gn 12.3; 

S1 122.6). 

Oremos insistentemente por eles (S1122.6; 

Is 62.1, 6-7; Jr 31.7; Rm 10.1). 

Os santos lembram-se deles (Sl 102.14; 
137.5; Jr 51.50). 

PRQMESSAS REFERENTES 

O derramamento do Espírito Santo 
sobre eles (Ez 39.29; Zc 12.10). 

A remoçâo de sua cegueira (Rm 11.25; 
2Co 3.14-16). 

Sua volta e busca a Deus (Os 3.5). 

Sua humilhaçâo por rejeitar a Cristo 

(Zc 12.10). 

Perdâo de seus pecados (Is 44.22; Rm 

11.27). 

Salvaçâo (Is 59.20, com Rm 11.26). 
Santificaçao Qr 33.8; Ez 36.25; Zc 
12.1, 9). 

Alegria resultante de sua conversâo (Is 

44.23; 49.13; 52.8-9; 66.10). 

Bençâos dos gentios pela conversâo dos 

judeus (Is 2.1-5; 60.5; 66.19; Rm 
11.12, 15). 

Sua reuniâo Qr 3.18; Ez 37.16-17, 20- 
22; Os 1.11; Mq 2.12). 

Restauraçao de sua terra (Is 11.15-16; 
14.1-3; 27.12-13; Jr 16.14-15; Ez 
36.24; 37.21, 25; 39.25,28; Lc 21.24). 

Os gentios ajudarâo em sua restauraçao 

(Is 49.22-23; 60.10, 14; 61.4-6). 

Submissao dos gentios a eles (Is 60.11- 
12, 14). 

Sua glória futura (Is 60.19; 62.3-4; Sf 
3.19-20; Zc 2.5). 

Sua prosperidade futura (Is 60.6-7, 9, 
17; Is 61.4-6; Os 14.5-6). 

Cnsto aparecerá entre eles (Is 59.20; Zc 

14.4). 

Cristo habitará entre eles (Ez 43.7, 9; 
Zc 2.11). 


Cristo remará sobre eles (Ez 34.23-24; 

37.24-25). 

Sua conversao, ilustrada (Ez 37.1-14; Rm 

11.24) . 

JUÍZES DE ISRAEL 

Levantados para libertar Israel (Jz 2.16). 
Sustentados e fortalecidos por Deus (Jz 
2.18). 

Notáveis por sua fé (Hb 11.32). 

NOMES DE JUÍZES 

Otoniel (Jz 3.9-10). 

Eúde Qz 3.15). 

Sangar Qz 3.31). 

Débora Qz 4.4). 

Gideâo (Jz 6.11). 

Tola 0z 10.1). 

Jair 0z 10.3). 

Jefté 0z 11.1). 

Ibsa 0z 12.8). 

Elom 0z 12.11). 

Abdom 0z 12.13). 

Sansâo 0d 13.24-25; 16.31). 

Eli (lSm 4.18). 

Samuel (lSm 7.6, 15-17). 

LÌderaram por quatrocentos e cinqiien- 
ta anos (At 13.20). 

Houve interrupçôes 0z 17:6; 18.1; 19.1; 

21.25) . 

Ofício nem sempre permanente ou here- 

ditário 0z 8.23, 29). 

Israel nâo se beneficiou permanente nem 
espiritualmente pelos juízes 0z 2.17-19). 

JUÍZO FINAL 

Predito no Antigo Testamento (lCr 
16.33; S1 9.7; 96.13; Ec 3.17). 

A primeira base do evangelho (Hb 6.2). 
Há um dia marcado para ele (At 17.31; 

Rm 2.16). 

Sua ocasiao nos é desconhecida (Mc 13.32). 

CHAMADO DE 

Dia da ira (Rm 2.5; Ap 6.17). 
Revelaçâo do justo juízo de Deus 

(Rm 2.5). 

DÌa de juízo e perdiçâo dos ímpios 

(2-Pe 3.7). 

Dia da destruiçao 0ó 21.30). 
Julgamento do grande dia 0d 6). 
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Será administrado por Cristo (Jo 5.22, 
27; At 10.42; Rm 14.10; 2Co 5.10). 

Os santos irao se sentar no tribunal com 
Cristo (lCo 6.2; Ap 20.4). 

Acontecerá na volta de Cristo (Mt 25.31; 
2Tm 4.1). 

Dos pagâos, será pela lei da consciência 

(Rm 2.12, 14-15). 

Dos judeus, pela lei de Moisés (Rm 2.12). 
Dos cristâos, pelo evangelho (Tg 2.12). 

QUEM SERÁ JULGADO 

Todas as naçôes (Mt 25.32). 

Todos os homens (Hb 9.27; 12.23). 
Grandes e pequenos (Ap 20.12). 

Os justos e os ímpios (Ex 3.17). 
Osvivoseos mortos (2Tm4.1; IPe 4.5). 
Será em justiça (Sl 98.9; At 17.31). 

Os livros serâo abertos (Dn 7.10). 

SERÁ SOBRE 

Todos os atos (Ec 11.9; 12.14; Ap 20.13). 
Todas as palavras (Mt 12.36-37; Jd 15). 
Todos os pensamentos (Ec 12.14; 
lCo 4.5). 

Por natureza, ninguém poderá resisti-lo 

(S1 130.3; 143.2; Rm 3.19). 

Em Cristo, os santos poderao resisti-lo 

(Rm 8.33-34). 

Cristo reconhecerá os santos na ocasiâo 

(Mt 25.34-40; Ap 3.5). 

O perfeito amor dará ousadia no Juizo 

(ljo 4.17). 

Os santos serâo recompensados naquele 

dia (2Tm 4.8; Ap 11.18). 

Os ímpios serâo condenados naquele dia 
(Mt 7.22-23; 25.41). 

O castigo final dos ímpios será aplicado 
(Mt 13.40-42; 25.46). 

A palavra de Cristo será testemunho con- 
tra os ímpios (Jo 12.48). 

SUA CERTEZA, MOTIVO PARA 

Arrependimento (At 17.30-31). 

Fé (Is 28.16-17). 

Santidade (2Co 5.9-10; 2Pe 3.11, 14). 
Oraçâo e vigilância (Mc 13.33). 

O ímpio deve ser avisado sobre Juízo (At 

24.25; 2Co 5.11). 

Os ímpios temem o Juízo (At 24.25; 
Hb 10.27). 


JULGAMENTOS 

Vantagens negligenciadas aumentam a 
condenaçâo no julgamento (Mt 11.20- 

24; Lc 11.31-32). 

Os demônios serâo condenados no Juí- 

zo (2Pe 2.4; Jd 6). 

JULGAMENTOS 

Vêm de Deus (Dt 32.39; Jó 12.23; Am 
3.6; Mq 6.9). 

DIFERENTES ESPÉCIES 

Apagar o nome (Dt 29.20). 
Abandonado por Deus (Os 4.17). 
Maldiçao contra as bênçâos humanas 

(Ml 2.2). 

Pestilência (Dt 28.21-22; Am 4.10). 
Inimigos (2Sm 24.13). 

Fome (Dt 28.38-40; Am 4.7-9). 

F ome de ouvir a palavra (Am 8.11). 

Espada (Êx 22.24; Jr 19.7). 

Cativeiro (Dt 28.41; Ez 39.23). 
Sofrimentos contínuos (S132.10; 78.32- 
33; Ez 24.23). 

Desolaçâo (Ez 33.29; Jl 3.19). 
Destruiçâo (Jó 31.3; S1 34.16; Pv 2.22; 
Is 11.4). 

INFLIGIDOS CONTRA 

Naçôes (Gn 15.14; Jr 51.20-21). 
IndÌvíduos (Dt^29.20; Jr 23.34). 

Falsos deuses (Êx 12.12; Nm 33.4). 

Posteridade de pecadores (Ex 20.5; Sl 

37.28; Lm 5.7). 

Todos os inimigos dos santos (fr 30.16). 
Enviados para correçâo (Jó 37.13; Jr 30.11). 
Enviados para libertaçâo dos santos 
(Êx 6.6). 

ENVIADOS COMO PUNIÇÂO CONTRA 

Desobediência a Deus (Lv 26.14-16; 

2Co 7.19-20). 

Desprezo às advertências divinas (2Cr 

36.16; Pv 1.24-31; Jr 44.4-6). 
Murmuraçâo contraDeus (Nm 14.29). 
Idolatria (2Rs 22.17; Jr 16.18). 
Iniqiiidade (Is 26.21; Ez 24.13-14). 
Perseguiçâo aos santos (Dt 32.43). 
Pecados dos líderes (lCr 21.2, 12). 
Revelam o caráter justo de Deus (Ex 9.14- 
16; Ez 39.21; Dn 9.14). 

Estao por toda a terra (lCr 16.14). 

Freqiientemente sâo acompanhados de 

misericórdia 0r4.27; 5.10,15-18; Am 9.8). 








JUMENTOS 


DEVE RESULTAR EM 

Humilhaçao (Js 7.6; 2Cr 12.6; Lm 3.1- 
20; J1 1.13; Jo 3.5-6). 

Oraçâo (2Cr 20.9). 

Contriçâo (Ne 1.4; Et 4.3; Is 22.12). 
Aprendizado da retidâo (Is 26.9). 

Devem servir de aviso aos outros (Lc 

13.3, 5). 

PODEM SER EVITADOS POR 

Humilhaçâo (Êx 33.3-4, 14; 2Cr 7.14). 
Oraçao (Jz 3.9-11; 2Cr 7.13-14). 
Afastamento da iniqùidade (fr 18.7-8). 
Voltar-se a Deus (Dt 30.1-3). 

OS SANTOS 

Sâo preservados durante eles (Jó 5.19- 
20; S1 91.7; Is 26.20; Ez 9.6; Ap 7.3). 
Têm suas necessidades supridas durante 

(Gn 47.12; S1 33.19; 37.19). 

Devem orar^pelos que estâo sob jul- 

gamento (Êx 32.11-13; Nm 11.2; Dn 
9.3). 

Condoer-se dos que estâo sob julga- 
mento (Jr 9.1; 13.17; Lm 3.48). 

Reconhecer a justiça dos julgamentos 

(2Sm 24.17; Et 9.13; Ne 9.33; Jr 14.7). 

SOBRE NAÇÔES 
EXEMPLOS 

O mundo antigo, Gn 67, 17. Sodoma, 
etc., Gn 19.24. Egito, Êx 9.14. Israel, 
Nm 14.29, 35; 21.6. Povo de Asdode, 
lSm 5.6. Povo de Bete-Semes, lSm 6.19. 
Os amalequitas, lSm 15.3. 

SOBRE INDIVÍDUOS 
EXEMPLOS 

Caim, Gn 4.11-12. Cananeus, Gn 9.25. 
Coré, etc., Nm 16.33-35. Acâ, Js 7.25. 
Ofni, etc., lSm 2.34. Saul, lSm 15.23. 
Uzá, 2Sm6 J.Jeroboâo, IRs 13.4. Acabe, 
lRs 22.38. Geazi, 2Rs 5.27. jezabel, 2Rs 
9.35. Nabucodonozor, Dn 4.31. Belsazar, 
Dn 5.30. Zacarias, Lc 1.20. Ananias, 
etc., At 5.1-10. Herodes, At 12.23. Eli- 
mas, At 13.11. 

LIVRAMENTO DURANTE JULGAMENTOS 
EXEMPLOS 

Noé, Gn 7.1, 16. Ló, Gn 19.15-17. 
José,etc., Gn 45.7. Elias, etc., lRs 17.9. 
Eliseu, 2Rs 4.38-41. A sunamita, 2Rs 
8 . 1 - 2 . 


JUMENTOS DOMESTICADOS 

Impuros (Lv 11.2-3, 26, com Êx 13.13). 

DESCRITOS COMO 

Providos de instinto (Is 1.3). 

Fortes (Gn 49.14). 

Afeiçoados ao descanso (Gn 49.14-15). 
Geralmente alimentados com as folhas 
de videiras (Gn 49.11). 

Faziam parte das riquezas dos patriarcas 

(Gn 12.16; 30.43; Jó 1.3; 42.12). 

ERAM USADOS 

Na agricultura (Is 30.6, 24). 

Para transporte de carga (Gn 42.26; 

lSm 25.18). 

Para transporte de pessoas (Gn 22.3; 
Nm 22.21). 

Em arreio (Is 21.7). 

Na guerra (2Rs 7.7, 10). 

Dirigidos por rédeas (Pv 26.3). 
Induzidos com vara (Nm 22.23, 27). 

Em geral, eram montarias de mulheres 
(Js 15.18; lSm 25.20). 

Eram montarias de pessoas importantes 

(Jz 10.3, 4; 2Sm 16.2). 

Os juízes de Israel montavam jumentos 
brancos (Jz 5.10). __ 

Os mais novos eram valorízados para o 
trabalho (Is 30.6, 24). 

Ficavam aos cuidados de pessoas de con- 
fiança (Gn 36.24; lSm9.3; lCr 27.30). 
Muitas vezes eram furtados por gover- 
nantes corruptos (Nm 16.15; lSm 8.16; 
12.3). 

Mais tarde foram considerados desprezíveis 
(Jr 22.19). 

LEIS A RESPEITO DELES 

Nâo deviam ser cobiçados (Êx 20.17). 
Deviam ser ajudados, se caíssem sob o 
peso da carga (Ex 23.5). 

Os que fugissem deveriam ser devolvi- 
dos aos donos (Êx 23.4; Dt 22.1). 

Os que fugissem deveriam ser cuida- 
dos até o dono aparecer (Dt 22.2-3). 
Nâo deviam formar parelhas com bois 

(Dt 22.10). 

Deveriam descansar no sábado (Dt 5.14). 
Caso nâo fosse redimido, os primogêni- 
tos tinham os pescoços quebrados 
(Êx 13.13; 34.20). 




Crîsto entrou em Jerusalém montado 
num jumento (2c 9.9; Jo 12.14). 

MILAGRES RELACIONADOS A ELES 

O jumento de Balaâo falou (Nm 22.28; 
2Pe 2.16). 

Sansâo matou mil homens com a queixa- 
__ da de um jumento (Jz 15.19). 

Água retirada da queixada de um ju- 

mento 0z 15.19). 

Nâo despedaçado por um leâo (lRs 13.28). 
Comidos no período de fome em Samaria 
(2Rs 6.25). 

JUMENTOS SELVAGENS 

Habitam lugares agrestes e desertos (Jó 

39.6; Is 32.14; Dn 5.21). 

Percorrem os montes a procura de ali- 
mento (Jó 39.8). 

Zurram quando estao famintos (Jó 6.5). 
Sofrem em tempos de escassez Qr 14.6). 

DESCRITOS COMO 

Afeiçoados à Hberdade 0ó 39.5). 
Intratáveis 0ó 11.12). 

Anti-sociais (Os 8.9). 

Desprezam seus perseguidores 0ó 39.7). 
Sustentados por Deus (Sl 104.10-11). 

ILUSTRAM 

A intratabilidade do homem natural 

0ó 11.12). 

Os ímpios em busca do pecado 0ó 24.5). 

Israel em seu araor pelos ídolos 0r 

2.23-24). 

O poder da Assíria (Os 8.9). 

Os ismaelitas (Gn 16.12 ( hebraico)). 

JURAMENTOS 

Seupropósito legítimo, explicado (Hb 6.16). 
Sua antiguidade (Gn 14.22; 24.3, 8). 

USADOS PARA 

Confirmar alianças (Gn 26.28; 31.44, 

53; lSm 20.16-17). 

Decidir controvérsias em tribunais (Ex 

22.11; Nm 5.19; lRs 8.31). 

Jurar aliança a soberanos (2Rs 11.4; 

Ec 8.2). 

Compromisso de realizaçâo de deveres 


JURAMENTOS 

Compromisso de realizaçâo de qual- 
quer ato particular, etc. (Gn 24.3-4; 
50.25; Js 2.12). 

Forma judicial de administrá-los (lRs 
22.16; Mt 26.63). 

Geralmente acompanhados pelo levantar 

da mao (Gn 14.22; Dn 12.7; Ap 10.5-6). 

Geralmente acompanhados da colocaçâo 
da mâo sob a coxa da pessoa a quem se 
jurava (Gn 24.2, 9; 47.29). 

Deviam ser feitos com temor e reverên- 
cia (Ec 9.2). 

OS JUDEUS 

Proibidos de jurar por ídolos 0s 23.7). 

Proibidos de jurar em nome de qualquer 

coisa criada (Mt 5.34-36; Tg 5.12). 
Proibidos de jurar falsamente (Lv 6.3; 

Zc 8.17). 

Proibidos de fazer juramente precipi- 
tado ou profano (Lv 5.4). 

Só o nome de Deus podia ser usado em 

juramentos (Dt 6.13; 10.20; Is 65.16). 

Deviam jurar, com verdade, em julga- 

mentos, etc. 0r 4.2). 

Geralmente respeitavam a obrigaçâo 
assumida por juramento 0s 9.19-20; 
2Sm 21.7; S1 15.4; Mt 14.9). 

Incorriam em muitos erros a respeito 
(Mt 23.16-22). 

Muitas vezes culpados de jurar apres- 
sadamente 0z 21.7; Mt 14.7; 26.72). 

Muitas vezes culpados de jurar fal- 

samente (Lv 6.3; Jr 5.2; 7.9). 

Condenados por jurar falsamente (Zc 

5.4; M1 3.5). 

Condenados por profanar seus jura- 

mentos 0r 23.10; Os 4.2). 

EXEMPLOS DE JURAMENTOS APRESSADOS, ETC 

Josué, etc. 0s 9.15-16). 

Jefté 0z 11.30-36). 

Saul (lSm 14.27, 44). 

Herodes (Mt 14.7-9). 

Os judeus que queriam matar Paulo 

(At 23.21). 

Costume de jurar pela vida do rei (Gn 

42.15-16). 

EXPRESSÓES USADAS EM JURAMENTOS 

Pelo temor de Isaque (Gn 31.53). 
Como vive o Senhor 0z 8.19; Rt 3.13). 


sagrados (Nm 30.2; 2Cr 15.14-15; Ne 
10.29; S1 132.2). 
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JURAR 


Assim me faça o Senlior, e mais ainda 

(Rt 1.17). 

Que o Senhor te faça, e ainda mais 

(lSm 3.17). 

Pelo Senhor (2Sm 19.7; lRs 2.42). 
Diante de Deus, nâo minto (G1 1.20). 
Chamo Deus como testemunha (2Co 
1.23). 

Deus é testemunha (lTs 2.5). 

Diante do Senhor, vos encarrego (lTs 

5.27). 

Assim como vive a tua alma (lSm 1.26; 

25.26). 

Deus jurou, para mostrar a imutabilidade 

de seu conselho (Gn 22.16; Nm 14.28; 
Hb 6.17). 

JURAR FALSAMENTE 

Proibido (Lv 19.12; Nm 30.2; Mt 5.33). 
Odioso a Deus (2c 8.17). 

Nâo devemos apreciar (Zc 8.17). 

Fraude geralmente c sua causa (Lv 6.2-3). 
Os santos abstêm-se disso (Js 9.20; S115.4). 
Bênçâos de abster-se disso (Sl 24.4-5). 

OS ÍMPIOS 

Praticam-no constantemente 0r 5.2; 
Os 10.4). 

Desculpam-no 0r 7.9-10). 

Serao julgados por causa disso (Ml 3.5). 
Serâo expulsos por isso (Zc 5.3). 
Terâo suas casas amaldiçoadas por isso 

(Zc 5.4). 

Falsas testemunhas, culpadas disso (Dt 
19.16, 18). 

EXEMPLOS 

Saul, lSm 19.6, 10. Simei, lRs 2.41-43. 
Os judeus, Ez 16.59. Zedequias, Ez 
17.13-19. Pedro, Mt 26.72, 74. 

JUSTIÇA 

Ordenada (Dt 16.20; Is 56.1). 

O exemplo de Cristo (Sl 98.9; Is 11.4;Jr23.5). 

Requerida especialmente dos gover- 

nantes (2Sm 23.3; Ez 45.9). 

DEVE SER EXERCIDA 

Na execuçâo de julgamento (Dt 16.18; 
Jr 21.12). 

Em compra e venda (Lv 19.36; Dt 
25.15). 


Para com os pobres (Pv 29.14; 31.9). 
Para com órfâos e viúvas (Is 1.17). 
Para com os servos (C1 4.1). 

Presentes impedem-na (Ex 23.8). 

DEUS 

Exige (Mq 6.8). 

Dá-lhe valor imenso (Pv 21.3). 
Alegra-se com ela (Pv 11.1). 

Dá sabedoria para sua execuçâo (lRs 

3.11-12; Pv 2.6,9). 

Desagrada-se com sua falta (Ec 5.8). 
Traz suas próprias recompensas 0r 22.15). 

OS SANTOS DEVEM 

Estudar seus princípios (Fp 4.8). 
Receber instruçôes em justiça (Pv 1.3). 
Orar por sabedoria para exercê-la (IRs 

3.9). 

Fazer justiça sempre (S1 119.121; Ez 
18.8-9). 

Alegrar-se nela (Pv 21.15). 

Ensiná-la aos outros (Gn 18.19). 
Promessas (Is 33.15-16; Jr 7.5, 7). 

OS ÍMPIOS 

Escarnecem dela (Pv 19.28). 
Desprezam-na (Mq 3.9). 

Nâo a pleiteiam (Is 59.4). 

Expulsam-na (Is 59.14). . 

Deixam-na de lado (Lc 11.42). 
Afligem os que agem com justiça 0ó 

12.4; Am 5.12). 

EXEMPLOS 

Moisés, Nm 16.15. Samuel, ISm 12.4. 
Davi, 2Sm 8.15. Salomâo, lRs 3.16-27. 
Josias, Jr 22.15. José, Lc 23.50-51. Os 
apóstolos, lTs 2.10. 

JUSTIÇA OUTORGADA 

Predita (Is 56.1; Ez 16.14). 

Revelada no evangelho (Rm 1.17). 

Vem do Senhor (Is 54.17). 

DESCRITA COMO 

Justiça da fé (Rm 4.13; 9.30; 10.6). 
Justiça de Deus, sem obras da lei (Rm 

3.21) . 

Justiça de Deus pela fé em Cristo (Rm 

3.22) . 

Cristo feito justiça por nós (lCr 1.30). 
Fomos feitos justiça de Deus, em Cris- 
to (2Co 5.21). 
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JUSTIFICAÇÂO 


Cristo é o fim da lei para a justiça (Rm 10.4). 
Cristo é chamado SENHOR, JUSTIÇA 
NOSSA (Jr 23.6). 

Cristo nos dá justiça eterna (Dn 9.24). 

É gratuita (Rm 5.17). 

A justiça de Deus nunca será abolida 

(Is 51.6). 

As promessas feitas por seu intermédio 

(Rm 4.13). 

OS SANTOS 

Possuem-na, por crerem (Rm 4.5,11,24). 
Sâo revestidos com o manto de justiça 

(Is 61.10). 

Sâo exaltados em justiça (Sl 89.16). 
Desejam ser achados em justiça (Fp 3.9). 
Gloriam-se em tê-la (Is 45.24-25). 
Exortaçao para buscarmos a justiça (Mt 
6.33). 

Os gentios encontram-na (Rm 9.30). 
Bênçâo de quem a possui (Rm 4.6). 

OS JUDEUS 

Ignoram-na (Rm 10.3). 

Tropeçam na justiça pela fé (Rm 9.32). 
Nâo se submetem a ela (Rm 10.3). 

EXEMPLG 

Abraâo, Rm 4.9, 22. Paulo, Fp 3.7-9. 

JUSTIÇA DE DEUS 

E parte de seu caráter (Dt 32.4; Is 45.21). 

É DECLARADA 

A habitaçâo de seu trono (S1 89.14). 
Abundante (Jó 37.23). 

Imparcial (7Cr 19.7; Jr 32.19). 
Inalterável (jó 8.3; 34.12). 
Incomparável 0ó 4.1). 

Incorruptível (Dt 10.17; 2Cr 19.7). 
Infalível (Sf 3.5). 

Sem acepçâo de pessoas (Rm 2.11; Cl 

3.25; IPe 1.17). 

Nâo se pode pecar contra ela (Jr 50.7). 
Negada pelos ímpios (Ez 33.17, 20). 

DEMONSTRADA 

No perdâo de pecados (IJo 1.9). 

Na redençâo (Rm 3.26). 

Em seu governo (S1 9.4; Jr 9.24). 

Em seus julgamentos (Gn 18.25; Ap 19.2). 

Emtodos os seus caminhos (Ez 18.25,29). 


No juízo final (At 17.31). 

Devemos reconhecê-la (S1 51.4, com 

Rm 3.4). 

Devemos exaltá-la (Sl 98.9; 99.3-4). 

JUSTIFICAÇÂO PERANTE DEUS 

Prometida em Cristo (Is 45.25; Is 53.11). 
É ato de Deus (Is 50.8; Rm 8.33). 

SOB A LEI 

Requer obediência perfeita (Lv 18.5, 

com Rm 10.5; 2.13; Tg 2.10). 

O homem nao pode alcançá-la (fó 9.2- 

3, 20; Jó 25.4; Sl 130.3; 143.2, com 
Rm 3.20; 9.31-32). 

SOB O EVANGELHO 

Nâo é pelas obras (At 13.39; Rm 8.3; 

G1 2.16; 3.11). 

Nao é pela uniâo da fé e boas obras (At 

^ 15.1-29; Rm 3.28; 11.6; G12.14-21; 5.4). 
É pela fé somente (Jo 5.24; At 13.39; 
^ Rm 3.30; 5.1; Gl 2.16). 

É pela graça (Rm 3.24; 4.16; 5.17-21). 

E no nome de Cristo (lCo 6.11). 

É em atribuiçâo à justiça de Cristo (Is 

61.10; Jr 23.6; Rm 3.22; 5.18; lCo 
^ 1.30; 2Co 5.21). 

E pelo sangue de Cristo (Rm 5.9). 

E pela ressurreiçâo de Cristo (Rm 4.25; 
lCo 15.17). 

Sua bênçâo (S1 32.1-2, com Rm 4.6-8). 
Livra da condenaçao (Is 50.8-9; Is 54.17, 
com Rm 8.33-34). 

Dá direito à herança (Tt 3.7). 
Assegura glorificaçao (Rm 8.30). 

O ímpio nâo a alcança (Ex 23.7). 

PELA FÉ 

Revelada sob a antiga dispensaçâo (Hc 

2.4, com Rm 1.17). 

Exclui a vanglória (Rm 3.27; 4.2; lCo 
1.29,31). 

Nao invalida a lei (Rm 3.30-31; lCo 
9.21, 31). 

Tipificada (Zc 3.4-5). 

Ilustrada (Lc 18.14). 

EXEMPLOS 

Abraâo, Gn 15.6. Paulo, Fp 3.8-9. 
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LAGOS 


LAGOS E AÇUDES 

Feitos por Deus (Is 35.7). 

Feitos pelo homem (Is 19.10). 

ARTfFIClAIS, DESIGNADOS PARA 

Suprir água às cidades (2Rs 20.20). 
Irrigar jardins, etc. (Ec 2.6). 

Preservar peixes (Is 19.10). 

Sua água, levada à cidade por valas ou 

aquedutos (Is 22.11, com 2Rs 20.20). 
Enchidos pela chuva (S1 84.6). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Antigo (Is 22.11). 

Betesda (fo 5.2). 

Do rei (Ne 2.14). 

GÌbeom (2Sm 2.13). 

Hebrom (2Sm 4.12). 

Inferior (Is 22.9). 

Samaria (lRs 22.38). 

Siloé Qo 9.7). 

Superior (2Rs 18.17; Is^7.3). 

Egito, abundante neles (Ex 7.19). 

ILUSTRAM 

Nínive (Na 2.8). 

(No deserto) os dons do Espírito San- 

to (Is 35.7; 41.18). 

(Cidades se transformando em lagos) 
grande desolaçao (Is 14.23). 

LANÇAS 

Uma arma ofensiva (2Sm 23.8, 18). 
Primeira mençâo na Bíblia (Js 8.18). 

PARTES MENCIONADAS 

Haste de madeira (lSm 17.7). 

Ponta de ferro ou bronze (lSm 17.7, 
com 2Sm 21.16). 

Provavelmente pontudas em ambas ex- 
tremidades (2Sm 2.23). 

Chamadas de lanças chamejantes (Jó 

39.23; Hc 3.11). 

VARIEDADES 

Lança 0r 50.42; Nm 25.7; lSm 18.10). 
Dardos (2Sm 18.14; jó 41.26, 29). 

Quem as usava, chamados lanceiros (Sl 

68.30; At 23.23). 

Geralmente usadas por soldados a cava- 

lo (Na 3.3). 

Untadas antes da guerra 0r 46.4). 
Arados transformados em lanças, em tem- 
pos de guerra 01 3.10). 


Transformadas em arados, em tempos de 
paz (Is 2.4; Mq 4.3). 

OS ISRAELITAS 

Sabiam fabricá-las (lSm 13.19). 
Usavam-nas com freqiiência (Ne 4.13,16). 
Tinham falta, nos tempos de Débora e 
Saul 0z 5.8; ISm 13.22). 
Providenciadas (2Cr 11.12; 32.5). 

LEÂO 

Canaâ era infestada de leôes (2Rs 17.25-26). 

DESCRITO COMO 

Superior em força 0z 14.18; Pv 30.30). 
Ativo (Dt 33.22). 

Corajoso (2Sm 17.10). 

Nao teme nem ao homem (Is 31.4; Na 

2 . 11 ). 

Feroz 0Ó 10.16; 28.8). 

Voraz (S1 17.12). 

Majestoso em seus movimentos (Pv 

30.29-30). 

Força de seus dentes, aludida (Sl 58.6; Jl 1.6). 
Poder de Deus, exibido ao restringi-lo 
(lRs 13.28; Dn 6.22, 27). 

Deus providencia suas necessidades 0ó 
38.39; S1 104.21, 28). 

Fica à espreita da caca (S1 10.9). 

Ruge àprocura da caça (Sl 104,21; Is 31.4). 
Despedaça sua presa (Dt 33.20; Sl 7.2). 
Geralmente leva a presa para sua toca 

(Na 2.12). 

Esconde-se durante o dia (51 104.22). 
Geralmente morre de fome 0ó 4.11). 

HABITA EM 

Florestas 0r 5.6). 

Tocas 0r 4.7). 

Montanhas (Ct 4.8). 

Desertos (Is 30.6). 

Ataca o aprisco de ovelhas (lSm 17.34; 
Am 3.12; Mq 5.8). 

Ataca e mata os seres humanos (lRs 

13.24; 20.36). 

Seu rugido causa terror universal 0r 2.15; 

Am 3.8). 

Os criminosos eram jogados aos leôes 

(Dn 6.7, 16, 24). 

Fica à espreita, alusâo 0ó 10.16). 

MORTO POR 

Sansao 0z 14.5-6). 
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Davi (lSm 17.35-36). 

Benaia (2Sm 23.10). 

Enxame de abeÌhas encontrado na car- 
caça de um, por Sansâo (Jz 14.8). 
Profeta desobediente matou um leao (lRs 

13.24, 26). 

ILUSTRA 

Israel (Nm 24.9). 

A tribo de Judá (Gn 49.9). 

A tribo de Gade (Dt 33.20). 

Cristo (Ap 5.5). 

Deus em sua proteçâo à igreja (Is 31.4). 
Deus exercendo seus julgamentos (Is 

38.13; Lm 3.10; Os 5.14; 13.8). 

A ousadia dos santos (Pv 28.1). 
Homens corajosos (2Sm 1.23; 23.20). 

Inimigos cruéis e poderosos (Is 5.29; Tr 

49.19; 51.38). 

Perseguidores (S1 22.13; 2Tm 4.17). 

O diabo (lPe 5.8). 

Os medos imaginários do preguiçoso 

(Pv 22.13; 26.13). 

(Domado) o homem natural persuadi- 
do pela graça (Is 11.7; 65.25). 

(Seu rugido) a ira do rei (Pv 19.12; 20.2). 

LEì DE DEUS, A 

É absoluta e perpétua (Mt 5.18). 

DADA 

A Adâo (Gn 2.16-17, com Rm 5.12-14). 
A Noé (Gn 9.6). 

Aos israelitas (Ex 20.2, etc.; S1 78.5). 
Por meio deMoisés (Êx 31.18; Jo 7.19). 
Por meio da mmistraçao dos anjos (At 

7.53; Gl 3.19; Hb 2.2). 

DESCRITA COMO 

Pura (Sl 19,8). 

EspirÌtual (Rm 7.14). 

Santa, justa e boa (Rm 7.12). 
Abrangente (S1 119.96). 

Perfeita (S1 19.7; Rm 12.2). 

Verdadeira (S1 119.142). 

Nâo sâo pesadas (ljo 5.3). 

Requer coraçao obediente (Sl 51.6; Mt 
5.28; 22.37). 

Requer obediência perfeita (Dt 27.26; G1 

3.10; Tg 2.10). 

O amor é seu cumprimento (Rm 13.8, 
10; Gl 5.14; Tg 2.8). 


LEI 

O homem deve cumpri-la (Ec 12.13). 

Por natureza, o homem nâo se submete 

a ela (Rm 7.5; 8.7). 

O homem nao é capaz de obedecê-la per- 

feitamente (lRs 8.46; Ec 7.20; Rm 3.10). 

O pecado é uma transgressâo da lei (IJo 3.4). 
Todos transgrediram-na (Rm 3.9, 19). 

Ninguém pode ser justificado por ela (At 

13.39; Rm 3.20, 28; Gl 2.16; 3.11). 
Revela o pecado (Rm 3.20; 7.7). 

Produz a ira (Rm 4.15). 

A consciência testifica dela (Rm 2.15). 

Seu objetivo é levar a Cristo (Gl 3.24). 

OBEDECÊ-LA 

Uma característica dos santos (Ap 12.17). 
Uma prova de amor (ljo 5.3). 

De suma importância (lCo 7.19). 

As bênçâos de seu cumprimento (S1 
119.1; Mt 5.19; ljo 3.22, 24; Ap 22.14). 

CRISTO 

Veio cumpri-la (Mt 5.17). 

Exaltou-a (Is 42.21). 

Explicou-a (Mt 7.12; 22.37-40). 

O amor a ela produz paz (S1 119.165). 

OS SANTOS 

Estao libertos de sua escravidao (Rm 
6.14; 7.4, 6; G13.13). 

Estâo libertos de sua condenaçâo (G13.13). 
Têm-na escrita em seus coraçôes Qr 

31.33, com Hb 8.10). 

Amam-na (Sl 119.97, 113). 

Alegram-se nela (Sl 119.77; Rm 7.22). 

Preparam seus coraçôes para buscá-la 

(Ed 7.10). 

Comprometem-se a andar nela (Ne 10.29). 
Guardam-na (S1 119.55). 

Oram para entendê-la (S1 119.18). 

Oram para cumpri-la (S1 119.34). 
Devem se lembrar dela (Ml 4.4). 

Devem conversar sobre ela (Ex 13.9). 
Lamentam sua violaçâo por outros (Sl 

119.136). 

OS ÍMPIOS 

Desprezam-na (Am 2.4). 

Esquecem-na (Os 4.6). 

Abandonam-na (2Cr 12.1; Jr 9.13). 
Recusam-se a ouvi-la (Is 30.9; Jr 6.19). 
Recusam-se a caminhar nela (Sl 78.10). 
Rejeitam-na (Is 5.24). 
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LEI 


É a regra de vida para os santos (lCo 
9.21; G1 5.13-14). 

E a regra para o julgamento (Rm 2.12). 
Deve ser usada adequadamente (lTm 1.8). 
Estabelecida pela fé (Rm 3.31). 

Castigo por desobedecê-la (Ne 9.26-27; 

Is 65.11-13; Jr 9.13-16). 

LEI DE MOISÉS 

É a lei de Deus (Lv 26.46). 

DADA 

No deserto (Ez 20.10-11). 

No Monte Horebe (Dt 4.10, 15; 5.2). 

Do Monte Sinai (Êx 19.11, 20). 

Por intermédio dos anjos (At 7.53). 
Moisés foi o mediador (Dt 5.5, 27-28; 

Jo 1.17; Gl 3.19). 

Aos judeus JLv 26.46; S1 78.5). 

Depois do Êxodo (Dt 4.45; Sl 81.4-5). 

Às outras naçôes (Dt 4.8; S1 147.20). 
Ninguém deveria se aproximar do Mon- 
te enquanto Deus a transmitia (Ex 19.13, 
21-24). 

Fenômeno incrível ligado à sua transmis- 
sâo (Êx 19.16-19). 

Medo de Israel ao recebê-la (Êx 19.16; 
20.18-20; Dt 5.5, 23-25). 

Acréscimos feitos, na planície de Moabe, 

perto do Jordao (Nm 36.13). 

CHAMADA 

Lei veemente (Dt 33.2). 

Palavra falada por anjos (Hb 2.2). 
Ministraçâo de morte (2Co 3.7). 
Ministraçâo de condenaçâo (2Co 3.9). 
Oráculos vivos (At 7.38). 

Lei real (Tg 2.8). 

Livro da lei (Dt 30.10; Js 1.8). 

Livro de Moisés (2Cr 25.4; 35.12). 
Transmitida por Moisés (Dt 1.1-3). 

Foi escrita num livro (Dt 31.9). 

Livro da lei, colocado no santuário (Dt 

31.26). 

Tábuas da lei, colocadas na arca (Dt 10.5). 

DIViDIDA EM 

Lei moral, personificada nos dez man- 
damentos (Dt 5.22; 10.4). 

Lei cerimonÌal, relacionada à maneira de 

cultuar a Deus (Lv 7.37-38; Hb 9.1-7). 

Leî civil, relacionada à administraçâo 
da justiça (Dt 17.9-11; At 23.3; 24.6). 
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Uma aliança de obras aos judeus como 
naçâo (Dt 28.1, 15, com Jr 31.32). 

ENSINAVA OS JUDEUS A 

Amar e temer a Deus (Dt 6.5; 10.12- 
13; Mt 22.36, 38). 

Amar ao próximo (Lv 19.18; Mt 22.39). 
Justiça e imparcialidade rigorosas (Lv 
19.35-36). 

T odos os castigos eram aplicados de acor- 

do com ela 0o 8.5; 19.7; Hb 10.28). 

TODOS OS ISRAELITAS DEVERIAM 

Conhecê-la (Êx 18.16). 

Observá-la (Dt 4.6; 6.2). 

Guardá-la nos coraçôes (Dt 6.6; 11.18). 
Lembrar-se dela (Ml 4.4). 

Ensiná-la aos filhos (Dt 6.7; 11.19). 

Os reis deveriam tê-la e estudá-la (Dt 

17.18-19). 

Os reis justos a punham em prática (2Rs 

23.24-25; 2Cr 31.21). 

Os sacerdotes e levitas deveriam ensiná- 

la (Dt 33.8-10; Ne 8.7; Ml 2.7). 

Os escribas conheciam bem e explicavam 

(Ed 7.6; Mt 23.2). 

Os jovens recebiam instruçôes públicas 

sobre ela (Lc 2.46; At 22.3). 

LEITURA PÚBLICA 

Na festa dos tabernáculos, no ano 
sabático (Dt 31.10-13). 

Por Josué (Js 8.34-35). 

Por Esdras (Ne 8.2-3). 

Nas sinagogas, todos os sábados (At 

13.15; 15.21). 

Um instrumento de reforma nacional 

(2Cr 34.19-21; Ne 8.13-18). 

Uma sombra dos benefícios futuros (Hb 

10 . 1 ). 

Nâo podia oferecer vida nem justiça (Gl 

3.21, com Rm 8.3-4; Hb 10.1). 

Um tutor que leva a Cristo (Gl 3.24). 

CRISTO 

Nasceu debaixo da Lei (G1 4.4). 
Circuncidado de acordo com ela (Lc 

2.21; Rm 15.8). 

Nâo veio destruí-la, e sim cumpri-la 

(Mt 5.17-18). 

Compareceu a todas as suas celebraçôes 

Qo 2.23; 7.2, 10, 37). 

Cumpriu todos os seus preceitos (S1 

40.7-8). 




LEPRA 


Cumpriu todos os seus requisitos (Hb 

9.8, 11-14; 10.1, 11-14). 

Exaltou-a e bonrou-a (Is 42.21). 

Sofreu sua maldiçâo (Dt 21.23, com 
Gl 3.13). 

Nula, como efeito de boas obras (Rm 7.4). 
Nâo foi uma manifestaçâo da graça de 
Deus (fo 1.17 Ver Rm 8.3-4). 

Nâo anulou a aliança da graça feita em 
Cristo (G1 3.17). 

Os judeus convertidos queriam obrigar 
os cristâos a observá-la (At 15.1). 

OS JUDEUS 

Eram zelosos dela (Jo 9.28-29; At 21.20). 
Amaldiçoavam quem nâo a compreen- 

dia (Jo 7.49). 

Por respeitá-la, rejeitaram a Cristo (Rm 

9.31-33). 

Acusaram Jesus de transgredi-la (Jo 19.7). 

Acusaram os cristâos de falarem con- 

tra ela (At 6.11-14; 21.28). 
Violaram-na, eles mesmos 0o 7.19). 
Desonraram a Deus por violarem-na 

(Rm 2.23). 

Serâo julgados por ela (Jo 5.45; Rm 2.12). 
Era um jugo pesado (At 15.10). 

Escuridâo, etc., em sua entrega, ilustra a 
obscuridade da dispensaçâo mosaica 

(Hb 12.18-24). 

LEITE 

Uma secreçao animal de cor branca (Lm 

4.7). 

Usado como alimento pelos judeus (Gn 

18.8; Jz 5.25). 

ESPÉCIES MENCIONADAS 

De vaca (Dt 32.14; lSm 6.7). 

De camelo (Gn 32.15). 

De cabras (Pv 27.27). 

De ovelha (Dt 32.14). 

De monstros marinhos (Lm 4.3). 
Rebanhos de ovelhas e gado alimentados 
para suprir leite (Pv 27.23, 27; Is 7.21- 
22; lCo 9.7). 

Canaâ era abundante em leite (Êx 3.8,17; 
Js 5.6). 

TRANSFORMADO EM 

Manteiga (Pv 30.33). 

Queijo 0ó 10.10). 


Os judeus o conservava em vasilhas (Jz 

4.19). 

Os filhotes nao podiam ser cozidos no 

leite da mâe (Êx 23.19). 

ILUSTRA 

Bênçâos temporais (Gn 49.12). 
Bênçâos do evangelho (Is 55.1; Jl 3.18). 
Princípios da Palavra de Deus (ÏCo 3.2; 
Hb 5.12; lPe 2.2). 

Conversas puras e edificantes (Ct 4.11). 
A riqueza dos gentios (Is 60.16). 
Doutrinas do evangelho (Ct 5.1). 

LEOPARDO 

Habitavam as montanhas de Canaa (Ct 4.8). 

DESCRITOS COMO 

Pintados 0r 13.23). 

Feroz e cruel Qr 5.6). 

Veloz (Hc 1.8). 

Esconde-se à espera das presas (Jr 5.6; 

Os 13.7). 

ILUSTRA 

Deus em seus julgamentos (Os 13.7). 
O império da Macedônia (Dn 7.6). 

O anticristo (Ap 13.2). 

(Amansado) o ímpio persuadido pelo 
evangelho (Is 11.6). 

LEPRA 

Doença comum entre os judeus (Lc 4.27). 

INFECTAVA 

Homens (Lc 17.12). 

Mulheres (Nm 12.10). 

Casas (Lv 14.34). 

Roupas (Lv 13.47). 

Era doença incurável (2Rs 5.7). 

Geralmente enviada como castigo pelo 

pecado (Nm 12.9-10; 2Cr 26.19). 
Geralmente hereditáría (2Sm 3.29; 2Rs 5.27). 

PARTES AFETADAS 

Maos (Êx 4.6). 

Cabeça (Lv 13.44). 

Testa (2Cr 26.19). 

Barba (Lv 13.30). 

Corpo inteiro (Lc 5.12). 

Geralmente começava com um ponto 
vermelho e brilhante (Lv 13.2, 24). 
Deixava a pele esbranquiçada (Êx 4.6; 2Rs 
5.27). 
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LEVIATÂ 


Embranquecia ou amarelava os cabelos 

(Lv 13.3, 10, 30). 

OS SACERDOTES 

Eram juízes e diretores nos casos de 
lepra (Dt 24.8). 

Examinavam as pessoas com suspeita 

da doença (Lv 13.2, 9). 

Isolavam as pessoas com suspeita da 
doença, por sete dias (Lv 13.4). 
Tinham regras que distinguiam a doença 

(Lv 13.5-44). 

Examinavam as pessoas curadas da do- 

ença (Lv 14.2; Mt 8.4; Lc 17.14). 

Cerimonial de purificaçao da doença (Lv 

14.3-32). 

OS AFLIGIDOS 

Considerados cerimonialmente impuros 

(Lv 13.8,11,22, 44). 

Separados da comunhâo com os outros 

(Nm 5.2; 12.14-15). 

Reuniam-se uns com os outros (2Rs 

7.3; Lc 17.12). 

Habitavam em casas separadas (2Rs 15.5). 
Proibidos de entrar na casa de Deus 

(2Cr 26.21). 

Excluídos do ofício sacerdotal (Lv 

22.2-4). 

Andavam descabelados, de roupas ras- 

gadas e lábios cobertos (Lv 13.45). 

Deveriam gritar “impuro” quando al- 
guém se aproximava (Lv 13.45). 
Menos grave quando cobria o corpo todo 

(Lv 13.13). 

Poder de Deus manifestado em sua cura 

(Nm 12.13-14; 2Rs 5.8-14). 

Poder de Cristo manifestado em sua cura 

(Mt 8.3; Lc 5.13; 17.13-14). 

Cristo deu poder para sua cura (Mt 10.8). 

ROUPAS 

Suspeitas, mostradas ao sacerdote (Lv 

13.49) . 

Suspeitas, isoladas por sete dias (Lv 

13.50) . 

Infectadas, deveriam ser rasgadas pri- 

meiro (Lv 13.56). 

Incuráveis da lepra eram queimadas (Lv 

13.51-52). 

Suspeitas da doença mas nâo infecta- 
das, lavadas e pronunciadas limpas 

(Lv 13.53-54, 58). 


CASAS 

Suspeitas, anunciadas ao sacerdote (Lv 

14.35). 

Suspeitas, desocupadas (Lv 14.36). 
Suspeitas, inspecionadas pelo sacerdo- 

te (Lv 14.37). 

Suspeitas, fechadas por sete dias (Lv 
14.38). 

Derrubavam-se primeiro as partes afe- 
tadas e raspava-se o restante (Lv 14.39, 
42). 

Incurável da lepra, derrubada e removi- 

da (Lv 14.43-45). 

Infectadas, transmitiam imundícia a to- 

dos que entravam nelas (Lv 14.46-47). 

Suspeitas, mas nâo infectadas, pronun- 
ciadas limpas (Lv 14.48). 

Cerimônias de purificaçâo da lepra (Lv 

14.49-53). 

LEVIATÂ 

Criado por Deus (Sl 104.26). 

Sua natureza e hábitos (Jó 41). 

Poder de Deus, exibido em sua destruiçâo 

(S1 74.14). 

ILUSTRA 

Reis poderosos e cruéis (Is 27.1). 
Poder e severidade de Deus 0ó 41.10). 

LEVITAS 

Descendiam do terceiro filho de Jacó 

(Gn 29.34; Hb 7.9-10). 

Profecias a respeito (Gn 49.5, 7; Dt 
33.8-11). 

Originalmente consistiam de três fa- 

mílias ou divisôes (Nm 3.17; lCr 6.16- 
48). 

Nao foram enumerados com Israel 
(Nm 1.47-49). 

Enumerados separadamente, depois do 
povo, a partir de um mês de idade 

(Nm 3.14-16, 39). 

SUAS FAMÍLIAS, CONFORME NUMERADAS 

Gérson (Nm 3.18, 21-22). 

Coate (Nm 3.19, 27-28). 

Merari (Nm 3.20, 33-34). 

Escolhidos por Deus para servir no san- 

tuário (lCr 15.2, com Nm 3.6). 

Foram consagrados (Nm 8.6, 14). 
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LEVITAS 


Foram aceitos em lugar dos primogênitos 

de Israel (Nm 3.12-13, 40-45; 8.16-18). 
Zelo contra aqdolatria foi a causa de sua 
nomeaçâo (Êx 32.26-28, com Dt 33.9-10). 
Começavam a servir aos vinte e cinco 
anos de idade (Nm 8.24). 

Enumerados como ministros aos trinta 
anos (Nm 4.3, 23, etc.). 

Afastados do serviço aos cinqiienta anos 

(Nm 8.25). 

Quando afastados, deviam realizar tarefas 
menos árduas (Nm 8.26). 

CERIMÔNIAS DE CONSAGRAÇÂO 

Limpeza e purificaçâo (Nm 8.7). 
Faziam oferta por seus pecados (Nm 
8 . 8 , 12 ). 

Os anciaos de Israel Ìmpunham-lhes as 

maos (Nm 8.9-10). 

Eram apresentados a Deus como ofer- 

tapelo povo (Nm 8.11, 15). 
Apresentados aos sacerdotes e apresen- 
tavam-se como sua oferta a Deus 

(Nm 8.13). 

Entregues a Arâo e seus filhos (Nm 3.9). 
Acampavam ao redor do tabernáculo (Nm 

1.50, 52-53; 3.23, 29, 35). 

Marchavam no centro de Israel (Nm 2.17). 

SUAS RESPONSABILIDADES 

Ministrar ac Senhor (Dt 10.8). 
Ministrar acs sacerdotes (Nm 3.6-7; 
Nm 18.2). 

Ministrar ao p'ìvo (2Cr 35.3). 

Cuidar do santm rio (Nm 18.3; lCr 23.32). 
Cuidar dos insiuimentos e utensílios 
sagrados (Nm 3.8; lCr 9.28-29). 
Guardar o azeite, farinha, etc. (lCr 

9.29-30). 

Guardar os tesouros sagrados (lCr 26.20). 
Cuidar dos dízimos, ofertas, etc. (2Cr 

31.11-19). 

Reahzar o serviço do tabernáculo (Nm 

8.19, 22). 

Desarmar, armar e carregar o tabernácu- 

lo, etc. (Nm 1.50-51; 4.5-33). 
Preparar os sacrifícios para os sacerdo- 
tes (lCr 23.31; 2Cr 35.11). 

Preparar os pâes da consagraçâo (lCr 

9.31-32; 23.29). 

Purificar as coisas santas (lCr 23.28). 


Regular pesos e medidas (lCr 23.29), 
Ensinar o povo (2Cr 17.8-9; 30.22; 35.3; 
Ne 8.7). 

Abençoar o povo (Dt 10.8). 

Guardar os portôes do templo (lCr 
9.17-26; 23.5; 2Cr 35.15; Ne 12.25). 
Liderar a música sagrada (lCr 23.5-30; 
2Cr 5.12-13; Ne 12.24, 27-43). 

Entoar louvores diante do exército 

(2Cr 20.21-22). 

Julgar e decidir casos controvertidos 
(Dt 17.9; lCr 23.4; 2Cr 19.8). 
Guardar a pessoa e a casa do rei durante 
o perigo (2Rs 11.5-9; 2Cr 23.5-7). 
Nâo tinham herança em Israel (Dt 10.9; 
Js 13.33; 14.3). 

Os judeus deveriam ser gentis e bondo- 

sos com eles (Dt 12.12, 18-19; 14.29; 
16.11, 14). 

Oitenta e quatro cidades com arredores ex- 
tensos lhes foram atribuídas (Nm 35.2-8). 
Os dízimos eram dados para seu susten- 

to (Nm 18.21, 24; 2Cr 31.4-5.; Ne 
12.44-45 Ver Hb 7.5). 

Davam aos sacerdotes o dízimo dos dízi- 

mos (Nm 18.26-32). 

Recebiam uma parte das ofertas (Dt 18.1-2). 

DAVI 

Enumerou-os começando com os de 
trinta anos de idade (lCr 23.2-3). 
Dividiu-os em quatro classes (lCr 
23.4-6). 

Em suas últimas palavras, mandou enu- 
merá-los a partir dos vinte anos de 
idade (lCr 23.24, 27). 

Fez com que servissem a partir dos 
vinte anos pela leveza de suas respon- 
sabilidades (lCr 23.26, 28-32). 
Subdividiu-os em vinte e quatro tur- 
mas (lCr 23.6, com lCr 25.8-31). 
Mandou que servissem por turmas 

(2Cr 8.14; 31.17). 

Serviram por turmas após o cativeÌro (Ed 
6.18). 

Tinham chefes ou oficiais acima deles 

(Nm 3.24,30,35; lCr 15.4-10; 2Cr 35.9; 
Ed 8.29). 

Estavam sob o controle do ajudante do 
sumo sacerdote (Nm 3.32; lCr 9.20). 




LÍBANO 


Enquanto serviam, moravam ao redor do 

templo (lCr 9.27). 

Punidos com a morte por terem se in- 
trometido no ofício sacerdotal (Nm 

18.3). 

Coré e outros, punidos por oferecerem 

incensos (Nm 16.1-35). 

LÍBANO 

Fazia fronteira com o norte de Canaa (Dt 

1.7; 11.24). 

Dado a Israel (Js 13.5-6). 

ERA CONHECIDO 

Pelo cedro (S1 29.5; 92.12; Is 14.8). 
Pelas flores (Na 1.4). 

Pela fragrância (Ct 4,11). 

Pela fragrância de suas vinhas (Os 14.7). 
Pela beleza gloriosa (Is 35.2). 

Grande parte do território, nao conquis- 
tado pelos israelitas (}s 13.2, 5; Jz 3.14). 

CHAMADO DE 

Os montes (2Cr 2.2). 

Monte Líbano (Jz 3.3). 

A bela montanha sagrada (Dt 3.25). 
Os picos das montanhas, cobertos de 
neve (fr 18.14). 

Parte das terras, desertas (Is 29.17). 

Suas florestas, infestadas de animais sel- 

vagens (Ct 4.8; Is 40.16; Hc 2.17). 
Muitos riachos se originavam ah (Ct 4.15). 
Anteriormente habitado pelos heveus 

Qz 3.3). 

Moisés ansiava contemplá-lo (Dt 3.25). 

FORNECEU 

Madeira para o templo de Salomâo (lRs 

5.5-6). 

Pedras para o templo de Salomâo (lRs 

5.14, 18). 

Madeira para o segundo templo (Ed 3.7). 

SALOMÂO CONSTRUIU 

A casa do bosque do Líbano (lRs 7.2). 
Armazéns no Líbano (lRs 9.19). 

Dificuldades de atravessar o país, venci- 
das pelo exército assírio (2Rs 19.23). 

ILUSTRA 

Os grandes e poderosos monarcas (Is 

10.24, 34). 

O mundo gentio (Is 29.17). 


O templo (Zc 11.1). 

(Sua glória) a glória da igreja (Is 35.2; 

60.13). 

(Sua fragrância) as graças da igreja (Ct 

4.11; Os 14.6-7). 

(A ondulaçâo de suas florestas) o cresci- 
mento prodigioso da igreja (Sl 72.16). 
(Seu lamento) profunda afliçâo (Ez 

31.15). 

LIBERALIDADE 

Agradável a Deus (2Co 9.7; Hb 13.16). 
Deus nunca se esquece dela (Hb 6.10). 

O exemplo de Cristo (2Co 8.9). 
Característica dos santos (Sl 112.9; Is 32.8). 
Inútil, sem amor (lCo 13.3). 

DEVE SER EXERCITADA 

No serviço de Deus (Êx 35.21-29). 
Para com os santos (Rm 12.13; Gl 6.10). 
Para com os servos (Dt 15.12-14). 
Paracom os pobres (Dt 15.11; Is 58.7). 
Para com os estrangeiros (Lv 25.35). 
Para com os inimigos (Pv 25.21). 

Para com todos os semelhantes (G16.10). 
No empréstimo aos necessit.ados (Mt 
5.42). 

Na doaçâo de esmolas (Lc 12.33). 

Em ajudar os destituídos (Is 58.7). 

Em contribuir para missoes (Fp 4.14-16). 
Na prestaçao de serviço individual 
(Fp 2.30). 

Sem ostentaçâo (Mt 6.1-3). 

Em simplicidade (Rrq 12.8). 

De acordo com a capacidade (Dt 16.10, 

17; lCo 16.2). 

De boa vontade (Fx 25.2; 2Co 8.12). 
Com abundância (2Co 8.7; 9.11-13). 
Sua prática estimula outros à mesma (2Co 

9.2). 

Esforcemo-nos para exercê-la (At 20.35; 

Ef 4.28). 

SUA FALTA 

Resulta em maldiçôes (Pv 28.27). 
Prova de desamor a Deus (ljo 3.17). 
Prova de falta de fé (Tg 2.14-16). 
Bênçaos relacionadas (Sl 41.1; Pv 22.9; 

At 20.35). 

Promessas relacionadas (Sl 112.9; Pv 

11.25; 28.27; Ec 11.1-2; Is 58.10). 


A naçâo judaica (Jr 22.6, 23; Hb 2.17). 
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LÍNGUA 


Exortaçôes à liberalidade (Lc 3.11; 11.41; 
At 20.35; lCo 16.1; lTm 6.17-18). 

EXEMPLOS 

Príncipes de Israel, Nm 7.2. Boaz, Rt 
2.16. Davi, 2Sm 9.7, 10. Barzilai, etc., 
2Sm 17.28. Araúna, 2Sm 24.22. A su- 
namita, 2Rs 4.8, 10. Judá, 2Cr 24.10- 
11. Neemias, Ne 7.70. Os judeus, Ne 
7.71-72. Já, Jó 29.15-16. Nebuzaradâ, Jr 
40.4-5. Joana, etc., Lc 8.3. Zaqueu, Lc 
19.8. Os primeiros cristâos, At 2.45. 
Barnabé, At 4.36-37. Dorcas, At 9.36. 
Cornélio, At 16.2. A igrejadeAntioquia, 
At 11.29-30. Lídia, At 16.15. Paulo, At 
20.34. Estéfanas, etc., lCo 16.17. 

EXTRAORDINÁRIA—EXEMPLOS 

Israelitas, Êx 36.5. A viúvapobre, Mc 12.42- 
44. Igrejas da Macedônia, 2Co 8.1-5. 

UBERDADE CRISTÂ 

Predita (Is 42.7; 61.1). 

CONFERIDA 

Por Deus (Cl 1.13). 

Por Cristo (Gl 4.3-5; 5.1). 

Pelo Espírito Santo (Rm 8.15; 2Co 3.17). 
Por meio do evangelho 0o 8.32). 
Confirmada por Cristo (fo 8.36). 
Proclamada por Cristo (Is 61.1; Lc 4.18). 
É serviço de Cristo (lCo 7.22), 

É LIBERDADE 

Da lei (Rm 7.6; 8.2). 

Da maldiçâo da lei (Gl 3.13). 

Do medo da morte (Hb 2.15). 

Do pecado (Rm 6.7, 18). 

Da corrupçâo (Rm 8.21). 

Da escravidâo do homem (lCo 9.19). 
Das ordenanças judaicas (Gl 4.3; Cl 
2 . 20 ). 

Chamada de gloriosa liberdade dos filhos 

de Deus (Rm 8.21). 

Os santos sao chamados a ela (G1 5.13). 

OS SANTOS DEVEM 

Louvar a Deus por ela (S1 116.16-17). 
Assegurar-se dela (lCo 10.29). 
Caminhar nela (S1 119.45). 

Firmar-se nela (Gl 2.5; 5.1). 

Nao abusar dela (Gl 5.13; lPe 2.16). 
Nao ofender outros por meio dela 
(lCo 8.9; 10.29, 32). 
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O evangelho é a lei da Hberdade (Tg 1.25; 

2 . 12 ). 

FALSOS MESTRES 

Prometem-na a outros (2Pe 2.19). 
Abusam dela (Jd 4). 

Tentam destruí-la (Gl 2.4). 

Os ímpios sâo privados dela (Jo 8.34, com 

Rm 6.20). 

Tipificada (Lv 25.10-17; Gl 4.23-26, 31). 

LÍNGUA 

No inícÌo, todos falavam a mesma lín- 

gua (Gn 11.1, 6). 

CHAMADA DE 

Fala (Mc 14.70; At 14.11). 

Língua (At 1.19; Ap 5.9). 

CONFUSÂO DE LÍNGUAS 

Um castigo pelo orgulho, etc. (Gn 

11 . 2 - 6 ). 

Deu origem a sua variedade (Gn 11.7). 
Espalhou o homem pela terra (Gn 11.8- 

9 ); . 

Dividiu os homens em naçôes distin- 
tas (Gn 10.5, 20, 31), 

Grande variedade, falada pelos homens 
(lCo 14.10). 

Os reinos antigos normalmente com- 
preendiam naçôes de diferentes línguas 

(Et 1.22; Dn 3.4; 6.25). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Hebraica (2Rs 18.28; At 26.14). 
Caldaica (Dn 1.4). 

Siríaca (2Rs 18.26; Ed 4.7). 

Grega (At 21.37). 

LatÌna (Lc 23.38). 

Lacaônica (At 14.11). 

Árabe, etc (At 2.11). 

Egípcia (S1 81.5; 114.1; At 2.10). 

De algumas naçôes, difíceis (Ez 3.5-6). 
Os de fala estrangeira eram chamados de 
barbaros (lCo 14.11). 

PODER DE FALAR LÍNGUAS DIFERENTES 

Um dom do Espírito Santo (lCo 12.10). 
Prometido (Mc 16.17). 

Vem após o recebimento do evangelho 

(At 10.44-46). 

Conferido com a imposiçâo de maos 
pelos apóstolos (At 8.17-18; 19.6). 

Foi necessário à expansâo do evangelho 

(At 2.7-11). 



LIVROS 


Um sinal aos nâo-crentes (lCo 14.22). 
Algumas vezes mal usado (lCo 14.2- 

12, 23). 

INTERPRETAÇÀO DE LÍNGUAS 

Antiguidade do uso de intérpretes (Gn 

42.23). 

Um dom do Espírito Santo (lCo 12.10). 
Muito importante na igreja primitiva 

(lCo 14.5, 13, 27-28). 

Judeus, punidos por abandonarem pes- 
soas de línguas estangeiras (Dt 28.49; 

Is 28.11; Jr 5.15). 

LIVROS 

Origem provável (Jó 19.23-24). 

FEITOS DE 

Papiro (Is 19.7). 

Pergaminho (2Tm 4.13). 

Feitos em rolos (Is 34.4; Jr 36.2; Ez 2.9). 
Escritos com pena e tinta 0r 36.18; 3Jo 13). 
Muitas vezes escritos dos dois lados (Ez 2.10). 
Geralmente selados (Is 29.11; Dn 12.4; Ap 
5.1). 

Geralmente dedicados a pessoas impor- 

tantes (Lc 1.3; At 1.1). 

Eram numerosos e caros (At 19.19). 

Os antigos gostavam de compilá-los (Ec 

12 . 12 ). 

As comunicaçoes divinas eram neles regis- 
tradas(Êx 17.14; Is 30.8; Jr 36.2; Ap 1.19). 
Os eventos importantes eram neles regis- 
trados (Ed 4.15; 6.1-2 ( marg .); Et 2.23). 
Correçôes aludidas (Êx 32.33; Nm 5.23). 

NÂO EXISTENTES, PORÉM MENCIONADOS NA 
BÍBLIA 

Guerras do Senhor (Nm 21.14). 

Jasar 0s 10.13; 2Sm 1.18). 

O de Samuel a respeito do reino (lSm 
10.25). 

Crônicas de Davi (lCr 27.24). 

Atos de Salomâo (lRs 11.41). 

História natural, por Salomâo (lRs 

4.32-33). 

História dos reis (lCr 9.1). 

Samuel, o vidente (lCr 29.29). 

Natâ (lCr 29.29; 2Cr 9.29). 

Semaías (2Cr 12.15). 

Gade, o vidente (lCr 29.29). 

Aías, o silonita (2Cr 9.29). 


Visôes de Ido (2Cr 9.29; 12.15). 

Jeú, filho de Hanani (2Cr 20.34). 
Histórico dos videntes (2Cr 33.19). 

ILUSTRAM 

Memoriais das providências de Deus 

(Sl 56.8; 139.16). 

Memoriais das conversas e comporta- 
mentos dos homens (Dn 7.10; Ml 

3.16; Ap 20.12). 

Registro da Igreja de Cristo (Dn 12.1; 

Hb 12.23; Ap 20.12, 15; 22.19). 

LOBOS 

Sua natureza voraz (Gn 49.27). 
Particularmente feroz à tarde, quando 
caça as vítimas 0r 5.6; Hc 1.8). 
Destruidores de rebanhos de ovelhas (Jo 
10 . 12 ). 

ILUSTRAM 

Os ímpios (Mt 10.16; Lc 10.3). 

Os governantes perversos (Ez 22.27; 

Sf 3.3). 

Os falsos mestres (Mt 7.15; At 20.29). 

O diabo 0o 10.12). 

A tribo de Benjamim (Gn 49.27). 
Inimigos ferozes 0r 5.6; Hc 1.8). 

(Sua domaçâo) as mudanças efetuadas 

pela conversao (Is 11.6; 65.25). 

LOUVOR 

Deus é merecedor de louvor (2Sm 22.4). 
Cristo é merecedor de louvor (Ap 5.12). 
Deus é glorificado pelo louvor (Sl 22.23; 
50.23). 

Oferecido a Cristo 0o 12.13). 

Aceitável por meio de Cristo (Hb 13.15). 

DEUS O MERECE POR 

Sua majestade (Sl 96.1, 6; Is 24.14). 

Sua glória (Sl 138.5; Ez 3.12). . f 

Sua excelência (Êx 15.7; Sl 

Sua grandeza (lCr 16.25; S1 145.3). 

Sua santidade (Ex 15.11; Is 6.3). 

Sua sabedoria (Dn 2.20; Jd 25). 

Seu poder (S1 21.13). 

Sua bondade (Sl 107.8; 118.1; 136.1; Jr 
33.11). 

Sua misericórdia (2Cr 20.21; S1 89.1; 
118.1-4; 136). 

Sua longanimidade (Sl 138.2). 


216 




LOUVOR 


Sua fidelidade e verdade (Is 25.1). 

Sua salvaçao (Sl 18.46; Is 35.10; 61.10; 
Lc 1.68-69). 

Suas obras maravilhosas (Sl 89.5; 150.2; 
Is 25.1). 

Sua consolaçâo (Sl 42.5; Is 12.1). 

Seus julgamentos (S1 101.1). 

Seus conselhos (Sl 16.7; Jr 32.19). 
Cumprir suas promessas (lRs 8.56). 
Perdoar pecados (Sl 103.1-3; Os 14.2). 
Dar saúde espiritual (S1 103.3). 

Sua preservaçao contínua (Sl 71.6-8). 
Seu livramento (Sl 40.1-3; 124.6). 

Sua proteçâo (S1 28.7; 59.17). 
Responder oraçôes (Sl 28.6; 118.21). 
Sua esperança de glória (lPe 1.3-4). 
Todas as bênçâos espirituais (Sl 103.2; 
Ef 1.3). 

Todas as bênçâos temporais (Sl 104.1, 
14; 136.25). 

Continuar a abençoar (S1 68.19). 

É, OBRIGAÇÂO 

Dos anjos (Sl 103.20; 148.2). 

Dos santos (Sl 30.4.; 149.5). 

Dos gentios (Sl 117.1, com Rm 15.11). 
Das cnanças (Sl 8.2, com Mt 21.16). 
Nos céus e na terra (S1 148.1, 11). M 
Dos jovens e velhos (Sl 148.1, 12). 

Dos pequenos e grandes (Ap 19.5). 

De todos os homens (Sl 107.8; 145.21). 
^ De toda a crLçâo (Sl 148.1-10; 150.6). 
É bom e apropriado (Sl 33.1; 147.1). 

DEVE SER OFERECiDO 

Com entendimento (Sl 47.7, com lCo 
14.15). 

Com a alma (Sl 103.1; 104.1, 35). 

De todo o coraçâo (S19.1; 111.1; 138.1). 
Com retidâo de coraçâo (S1 119.7). 
Com os lábios (S1 63.3; 119.171). 

Com a boca (Sl 51.15; 63.5). 

Com alegria (Sl 63.5; 98.4). 

Com regozijo (2Cr 29.30; Jr 33.11). 
Com gratidâo (lCr 16.4; Ne 12.24; S1 
147.7). 

Continuamente (Sl 35.28; S1 71.6). 
Durante toda a vida (S1 104.33). 

Mais e mais (Sl 71.14). 

Dia e noite (Ap 4.8). 


Dia após dia (2Cr 30.21). 

Para todo o sempre (Sl 145.1-2). 

Pelo mundo todo (S1 113.3). 

Com salmos e hinos, etc. (S1 105.2; Ef 
5.19; C1 3.16). 

Acompanhado de instrumentos musicais 

^ (lCr 16.41-42; Sl 150.3, 5). 

E parte do culto público (S1 9.14; 100.4; 
118.19-20; Hb 2.12). 

OS SANTOS DEVEM 

Exibi-lo (Is 43.21; IPe 2.9). 

Ser revestidos do espírito de louvor (Is 

61.3). 

Rendê-lo, sob afliçôes (At 16.25). 
Gloriar-se nele (lCr 16.35). 

Triunfar nele (Sl 106.47). 

Expressar sua alegria com louvores (Tg 

5.13). 

Declará-lo (Is 42.12). 

Convidar outros alouvar (Sl 34.3; 95.1). 
Orar por habilidade de louvar (Sl 51.15; 

119.175). 

Postura apropriada (lCr 23.30; Ne 9.5). 

CHAMADO DE 

Fruto dos lábios (Hb 13.15). 

Voz de louvor (Sl 66.8). 

Voz de triunfo (S1 47.1). 

Voz de melodia (Is 51.3). 

Voz de salmo (S1 98.5). 

Vestes de louvor (Is 61.3). 

Sacrifícios de louvor (Hb 13.15). 
Sacrifícios de alegria (S1 27.6). 

Fruto dos lábios (Os 14.2). 

As hostes celestiais ocupam-se do louvor 

(Is 6.3; Lc 2.13; Ap 4.9-11; 5.12). 

EXEMPLOS 

Melquizedeque, Gn 14.20. Moises, etc., 
Êx 15.1-21 . Jetro, Êx 18.10. Os israeli- 
tas, lCr 16.36. Davi, lCr 29.10-13. Os 

sacerdotes e os levitas, Ed 3.10-11. Esdras, 

Ne 8.6. Ezequias, Is 38.19. Zacarias, Lc 
1.64. Os pastores, Lc 2.20. Simeâo, Lc 
2.28. Ana, Lc 2.38. As multidoes, Lc 
18.43. Os discípulos, Lc 19.37-38. Os 
apóstolos, Lc 24.53. Os primeiros con- 
vertidos, At 2.47. O paralítico, At 3.8. 
Paulo e Silas, At 16.25. 
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LONGANIMIDADE 


LONGANIMIDADE DE DEUS 

É parte de seu caráter (Ex 34.6; Nm 14.18; 
S1 86.15). 

Salvaçao, seu objetivo (2Pe 3.15). 

Por meio da intercessâo de Cristo (Lc 13.8). 

Deve gerar arrependimento (Rm 2.4; 

2Pe 3.9). 

Um incentivo ao arrependimento (J12.13). 
Reveladano perdâo depecados (Rm 3.25). 

EXERCIDA 

Para com seupovo (Is 30.18; Ez 20.17). 
Para com o ímpio (Rm 9.22). 
Suplicada em oraçâo Qr 15.15). 

Seus limites (Gn 6.3; Jr 44.22). 

O ÍMPIO 

Abusa dela (Ec 8.11; Mt 24.48-49). 
Despreza-a (Rm 2.4). 

Castigado por desprezá-la (Ne 9.30; Mt 
24.48-51; Rm 2.5). 

Ilustrada (Lc 13.6, 9). 

EXEMPLOS 

Manassés, 2Cr 33.10-13. Israel, Sl 78.38. 
Jerusalém, Mt 23.37. Paulo, lTm 1.16. 

LUA 

Criada por Deus (Gn 1.14; Sl 8.3). 

Criada para glorificar a Deus (S1 148.3). 
Chamada de luz menor (Gn 1.16). 

DESCRITA COMO 

Bela (Ct 6.10). 

Brilhante (Jó 31.26). 

Tem sua própria glória (lCo 15.41). 

ENDICADA 

Para dividir o dia da noite (Gn 1.14). 
Para sinais e estaçôes (Gn 1.14; Sl 104.19). 
Como luz no firmamento (Gn 1.15). 
Para iluminar a terra à noite (Jr 31.35). 
Para governar a noite (Gn 1.16; Sl 136.9). 
Por uma ordenança perpétua (Sl 72.5, 
7; 89.37; Jr 31.36). 

Para o benefício de todos (Dt 4.19). 
Influencia a vegetaçâo (Dt 33.14). 

Seu primeiro aparecimento, ocasiâo de 

festa (lSm 20.5-6; Sl 81.3). 

MILAGRES LIGADOS A ELA 

Parada sobre o vale de Aijalom (Js 10.12- 

13). 

Sinais nela, antes da destruiçâo de Jeru- 
salém (Lc 21.25). 


Loucura atribuída à sua influência (Sl 

121.6, com Mt 4.24). 

Adorada como a rainha do céu (Jr 7.18; 
44.17-19, 25). 

SUA ADORAÇÂO 

ProibÌda aos judeus (Dt 4.19). 
Condenada como ateísmo (Jó 31.26,28). 
Devia ser punida com a morte (Dt 17.3-6). 
Os judeus eram culpados disso, muitas 
vezes (2Rs 23.5; Jr 8.2). 

Judeus, punidos por isso Qr 8.1-3). 

ILUSTRA 

A glória de Cristo na igreja (Is 60.20). 
A beleza da igreja (Ct 6.10). 

A mutabilidade do mundo (Ap 12.1). 

(Tornando-se sangue) os julgamentos 

(Ap 6.12). 

(Escura) grandes calamidades (Is 13.10; 
J1 2.10; 3.15; Mt 24.29). 

LUGARES ALTOS 

Usados para cultos idólatras (lRs 11.7-8). 
As vezes Deus era adorado neles (lSm 

9.12; lRs 3.2, 4; 2Cr 33.17). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Arnom (Nm 21.28). 

Aven (Os 10.8). 

Baal (Nm 22.41). 

Bama (Ez 20.29). 

GÌbeâo (lRs 3.4). 

Tofete (Jr 7.31). 

Enfeitados com tapetes (Ez 16.16). 
Cercados de bosques (iRs 14.23). 

CONSTRUÍDOS POR 

Acaz (2Cr 28.25). 

Jeorâo (2Cr 21.11). 

Jeroboâo (lRs 12.31). 

Manassés (2Rs 21.3; 2Cr 33.3). 

Povo de Israel (2 Rs 17.9). 

Povo de Judá (lRs 14.23). 

Salomâo (lRs 11.7). 

Sacerdotes nomeados para os mesmos 

(lRs 12.32; 13.33). 

Sacrifícios e incensos oferecidos aos ído- 

los sobre eles (2Rs 12.3; 16.4). 
Mágicas realizadas nos mesmos (Nm 

23.3; 24.1). 

Dos cananitas deviam ser destruídos (Nm 

33.52). 
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OS JUDEUS 

Edificaram-nos em suas cidades (2Rs 

17.9). 

Edificaram-nos em todas as suas ruas 
(Ez 16.24,31). 

Condenados por edificá-los (Ez 16.23-35). 
Provocaram a Deus com eles (IRs 

14.22-23; S1 78.58). 

Ameaçados de destruiçâo (Lv 26.30). 
Castigados por causa deles (2Rs 17.11,18). 

DESTRUÍDOS POR 

Asa, parcialmente (2Cr 14.3, 5, com 
2Cr 15.17). 

Josafá (2Cr 17.6). 

Ezequias (2Rs 18.4; 2Cr 31.1). 

Josias (2Rs 23.8; 2Cr 34.3). 

NÂO REMOVIDOS POR 

Joás (2Rs 12.3). 

Amazias (2Rs 14.4). 

Azarias (2Rs 15.4). 

Jotâo (2Rs 15.35). 

LUZ 

Deus é sua única fonte (Tg 1.17). 

Criada por Deus (Gn 1.3; Is 45.7). 
Separada da escuridâo (Gn 1.4). 

Sol, lua e estrelas designados para se comu- 
nicar com a terra (Gn 1.14-17; Jr 31.35). 

DIVIDIDA EM 

Natural (Jó 24.14; Is 5.30). 
Extraordinária e miraculosa (Êx 14.20; 

S1 78.14; At 9.3; 12.7). 

Artificial 0r 25.10; At 16.29). 

Comunicada ao corpo através dos olhos 

(Pv 15.30; Mt 6.22). 


LUZ 

DESCRITA COMO 

Branca e pura (Mt 17.2). 

Brilhante (fó 37.21). 

Reluzente (2Sm 23.4; Jó 41.18). 

Difusiva 0ó 25.3, com Jó 36.30). 

Util e preciosa (Ec 2.13). 

Agradável (Ec 11.7). 

Manifestadora 0o 3.20-21; Ef 5.13). 
Teoria da luz, além da compreensâo hu- 

mana 0ó 38.19-20, 24). 

ILUSTRA 

A glória de Deus (S1104.2, com lTm 6.16). 

A pureza de Deus (ljo 1.5). 

A sabedoria de Deus (Dn 2.22). 

A liderança de Deus (Sl 27.1; 36.9). 

O favor de Deus (Sl 4.6; Is 2.5). 

Cristo, a fonte de toda sabedoria (Lc 

2.32; Jo 1.4, 9; 8.12; 12.46). 

A glória de Cristo (At 9.3, 5; 26.13). 

A pureza de Cristo (Mt 17.2). 

A Palavra de Deus (Sl 119.105, 130; 
2Pe 1.19). 

O evangelho (2Co 4.4; lPe 2.9). 

Os ministros (Mt 5.14; Jo 5.35). 

Os governantes sábios (2Sm21.17; 23.4). 

A alma do ser humano 0ó 18.5-6). 

Os santos (Lc 16.8; Ef 5.8; Fp 2.15). 

A futura glória dos santos (Sl 97.11; 

C1 1.12). 

O caminho dos justos (Pv 4.18). 

A glória da igreja 0s 60.1-3). 

Tudo o que é manifestado Qo 3.21; 

Ef 5.13). 
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MACEDÔNIA 


MACEDÔNIA, IMPERIO DA 

Chamado de reino da Grécia (Dn 11.2). 

ILUSTRADO 

Pela parte de bronze da estátua de Nabu- 
codonozor (Dn 2.32, 39). 

Por um leopardo de quatro asas e qua- 

tro cabeças (Dn 7.6, 17). 

Por um bode violento com um grande 

chifre (Dn 8.5, 21). 

Cidade principal de Filipos (At 16.12). 

PREVISÓES A RESPEITO 

Conquista do reino medo-persa (Dn 
8.6-7; 11.2-3). 

Poder e majestade de Alexandre, seu 
último rei (Dn 8.8; 11.3). 

Sua divisâo em quatro reinos (Dn 8.8,22). 
Suas divisôes governadas por estrangeiros 

(Dn 11.4). 

História de suas quatro divisôes (Dn 

11.4-29). 

O pequeno chifre que se levantará de uma 
de suas divisôes (Dn 8.8-12, 23-25). 

O evangelho Ihe é pregado, pela vontade 

de Deus (At 16.9-10). 

Liberalidade de suas igrejas (2Co 8.1-5). 

MADRUGAR 

O exemplo de Cristo (Mc 1.35; Lc 21.38; 

Jo 8.2). 

EXIGIDO PARA 

Devoçao (Sl 5.3; 59.16; 63.1; 88.13; 
Is 26.9). 

Executar os mandamentos de Deus 

(Gn 22.3). 

Cumprir as responsabilidades diárias 

(Pv 31.15). 

Negligenciar, leva à pobreza (Pv 6.9-11). 

OS ÍMPIOS MADRUGAM PARA 

Enganar (Pv 27.14). 

Executar seus maus propósitos (Mq 2.1). 
Ilustra a diligência espiritual (Rm 13.11-12). 

EXEMPLOS 

Abraâo, Gn 19.27. Isaque, etc., Gn 
26.31. Jacó, Gn 28.18. Josué, etc., Js 3.1. 
Gideâo, Jz 6.38. Samuel, lSm 15.12. 
Davi, lSm 17.20. Maria, etc., Mc 16.2. 
O 5 apóstolos, At 5.21. 


MAGISTRADOS 

Sâo nomeados por Deus (Rm 13.1). 

Sâo ministros de Deus (Rm 13.4, 6). 

Objetivo de sua nomeaçâo (Rm 13.4; 
lPe 2.14). 

Seu cargo deve ser respeitado (At 23.5). 
Nâo sâo terrores aos bons, porém aos 
maus (Rm 13.3). 

Devem ser sabiamente escolhidos e no- 

meados (Êx 18.21; Ed 7.25). 

Devemos orar por eles (lTm 2.1-2). 

DEVEM 

Buscar a sabedoria de Deus (lRs 3.9). 
Legislar no temor de Deus (2Sm 23.3; 
2Cr 19.7). 

Conhecer a lei de Deus (Ed 7.25). 

Ser fiel ao Soberano (Dn 6.4). 

Aplicar as leîs (Ed 7.26). 

Julgar sabiamente (lRs 3.16-28). 
Repugnar a cobiça (Ex 18.21). 

Nâo aceitar suborno (Ex23.8;Dt 16.19). 
Defender os pobres, etc. (Jó 29.12,16). 
Julgar para Deus e nao para os homens 

(2Cr 19.6). 

Julgar retamente (Dt 1.16; 16.18; 25.1). 
Ser imparciais (Ex 23.6; Dt 1.17). 

Ser diligentes na liderança (Rm 12.8). 
Sujeiçâo à autoridade q ie lhes foi con- 

ferida (Mt 23.2-3; Rm 13.1; lPe 2.13- 

, 14). 

Impi os—Ilustrado (Pv 2 8.15). 

JUSTOS—EXEMPLOS 

José, Gn 41.46. Gidsâo, Jz 8.35. Samuel, 
ISm 12.3-4. Neemias, Ne 3.15. Jó, Jó 
29.16. Daniel, Pn 6.3. 

ÍMPIOS—EXEMPLC i 

Os filhos de Samuel, lSm 8.3. Pilatos, 
Mt 27.24,26. Magistrados em Filipos, At 
16.22-23. Gálio, At 18.16-17. Félix, At 
24.26. 

MALDADE, MÁ-FÉ, 
PREMEDITAÇÂO 

Origina-se no coraçâo perverso (Mt 15.19- 
20; Gl 5.19). 

Proibida (lCo 14.20; C1 3.8; Ef 4.26-27). 

Um obstáculo ao crescimento na graça 

(lPe 2.1-2). 
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MANASSÉS 


Incompatível com o culto a Deus (lCo 

5.7-8). 

A liberdade cristâ nâo é pretexto para tal 

(lPe 2.16). 

Os santos devem evitá-la (Jó 31.29-30; Sl 
35.12-14). 

OS ÍMPIOS 

Falam com maldade (3Jo 10). 

Vivem nela (Tt 3.3). 

Concebem-na (Sl 7.14). 

Sâo cheios dela (Rm 1.29). 

Usam de maldade com os santos (Sl 

83.3; Mt 22.6). 

Oremos por quem usa de má-fé conosco 

(Mt 5.44). 

Traz seus próprios castigos (Sl 7.15, 16). 
Deus vinga-se dela (S1 10.14; Ez 36.5). 
Seu castigo (Am 1.11-12; Ob 10-15). 

EXEMPLOS 

Caim, Gn 4.5. Esaú, Gn 27.41. Os irmâos 
de José, Gn 37.19-20. Saul, ISm 18.9-11. 
Simei, 2Sm 16.5; lRs 2.8-9. Joabe, 2Sm 
3.27; TRs 2.5,28-33. Sambalate, etc., Ne 
2.10. Hamâ, Et 3.5-6. Os edomitas, Ez 
35.5. Os presidentes, etc., Dn 6.4-9. 
Herodias, Mc 6.19. Os escribas, etc., Mc 
11.18; Lc 11.54. Diótrefes, 3Jo 10. 

MANÁ 

Miraculosamente dado a Israel como ali- 
mento no deserto (Ex 16.4,15; Ne 9.15). 

CHAMADQ 

Maná de Deus (Ne 9.20). 

Paodo céu (Sl 105.40; Êx 16.4; Jo 6.31). 
Cereal do céu (Sl 78.24). 

Comida dos anjos (S1 78.25). 

Alimento espiritual (lCo 10.3). 
Desconhecido até entao (Dt 8.3, 16). 

DESCRITO COMO 

Semente de coentro (Ex 16.31; Nm 11.7). 
Branco (Êx 16.31). 

Semelhante à resina, em cor (Nm 11.7). 
Bolo de mel, em sabor (Ex 16.31). 
Igual ao azeite, em sabor (Nm 11.8). 
Flocos finos, semelhantes à geada (Ex 

16.14). 

Caía após o orvalho dajioite (Nm 11.9). 
Nâo caía aos sábados (Êx 16.26-27). 

Recolhido todas as manhas (Ex 16.21). 


Era recolhido um jarro para cada pessoa 
(Êx 16.16). 

Duas porçôes recolhidas no sexto dia, por 
causa do sábado (Ex 16.5, 22-26). 
Quem recolhia muito ou pouco nâo tinha 
falta nem sobra (Ex 16.18). 

Derretia-se ao sol (Ex 16.21). 

DADO 

Quando Israel reclamou pedindo pâo 

(Êx 16.2-3). 

Em resposta à oraçâo (Sl 105.40). 

Por meio de Moisés (Jo 6.31-32). 

Para mostrar a glória de Deus (Ex 16.7). 
Como um sinal da missâo divina de 
Moisés 0o 6.30-31). 

Durante quarenta anos (Ne 9.21). 
Como um teste de obediência (Êx 16.4). 
Para ensinar que o homem nao vive só 

de pâo (Dt 8.3, com Mt 4.4). 

Para humilhar e provar Israel (Dt 8.16). 
Mantido mais que um dia (exceto no sá- 
bado), apodrecia (Ex 16.19-20). 

OS ISRAELITAS 

A princípio, eram ávidos por ele (Ex 

16.17). 

Moíam-no, faziam pâes assados (Nm 

11 . 8 ). 

Consideravam-no inferior à comida do 
Egito (Nm 11.4-6). 

Detestavam-no (Nm 21.5). 

Castigados por desprezá-lo (Nm 11.10- 

20 ). 

Castigados por detestá-lo (Nm 21.6). 
Cessou quando Israel entrou em Canaâ 
(Êx 16.35; Js 5.12). 

ILUSTRA 

Cristo 0o 6.32-35). 

As bênçâos dadas aos santos (Ap 2.17). 

Um vaso de ouro com maná foi posto 
no Santo dos Santos como um memo- 

rial (Êx 16.32-34; Flb 9.4). 

MANASSÉS, A TRIBO DE 

Descendia do filho mais velho de José, 
adotado por Jacó (Gn 41.51; 48.5). 
Previsôes a respeito (Gn 48.20; 49.22-26; 
Dt 33.13-17). 

PESSOAS ESCOLHIDAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.10). 




MANDAMENTOS 


Espiar a terra (Nm 13.11). 

Dividir a terra (Nm 34.23). 

Número de pessoas ao deixar o Egito 

(Nm 1.34-35). 

Parte daterceira divisao de Israel, em suas 
peregrinaçôes (Nm 10.22-23). 
Acampavam-se ao lado e sob a bandeira de 
Efraim, a leste do Jordâo (Nm 2.18-20). 
Sua oferta, na dedicaçao (Nm 7.54-59). 
Suas famílias (Nm 26.29-33). 

Número de pessoas ao entrar em Canaâ 

(Nm 26.34). 

Em Gerazim disseram amém às bênçaos 

(Dt 27.12). 

Metade da tribo recebeu herança a leste do 

Jordâo (Nm 32.33, 39-42; Js 13.29-31). 
Herança da outra metade (Js 17.1-11). 

Nâo conseguiram expulsar os cananeus, 

mas os tornaram tributários (}s 17.12- 
13; Jz 1.27-28). 


ALGUNS DA TRIBO 

Ajudaram Davi contra Saul (lCr 12.19- 

21 ). 

Compareceram à coroaçâo de Davi 

(lCr 12.31-37). 

Retornaram à lealdade a Davi, no rei- 
nado de Asa (2Cr 15.9). 

Presentes à Páscoa de Ezequias (2Cr 

30.1, 11, 18). 

Davi nomeou líderes e capitâes sobre eles 

(lCr 26.32; 27.20-21). 

Geralmente em guerra com Efraim (Jz 

12 .1, 6; Is 9.21). 

Sua terra purificada dos ídolos por 
Ezequias e Josias (2Cr 31.1; 34.6). 

PESSOAS NOTÁVEIS DA TRIBO 

* * 


As filhas de Zelofeade, Nm 27.1-7. 
Gideâo, Jz 6.15. Abimeleque,}? 9 A.Jota, 
Jz 9.5, 7, 21. Jair, Jz lOA.Jeftd, Jz 11.1. 
Barzilai, 2Sm 17.27. Elias, lRs 17.1. 


MANDAMENTOS, OS DEZ 

Ditados por Deus (Êx 20.1; Dt 5.4, 22). 
Escritos por Deus (Êx'32.16; 34.1, 28; Dt 
4.13; 10.4). ^ 

Enumerados (Êx 20.3-17). 

Resumidos por Cristo (Mt 22.35-40). 
Sua lei é espiritual (Mt 5.28; Rm 7.14) 
(Ver Lei de Deus.). 


MANHÁ 

A segunda parte do dia, na criaçâo (Gn 

1.5, 8, 13, 19, 23, 31). 

A primeiraparte do dia natural (Mc 16.2). 
Ordenada por Deus (Jó 38.12). 

Começa ao romper da aurora (Js 6.15; Sl 
119.147). 

Continua até o meio dia (lRs 18.26; Ne 8.3). 
Seus primeiros lampejos, chamados de olhos 
da alvorada (Jó 3.9; 41.18 (margem)). 
Seus afazeres, causam alegria (Sl 65.8). 

OS JUDEUS 

Levantavam-se cedo de manha (Gn 

28.18; Jz 6.28). 

Comiam pouco de manha (Ec 10.16). 
Iam ao templo de manhâ (Lc 21.38; 
Jo 8.2). 

Ofereciam dq manhâ parte do sacrifí- 

cio diário (Êx 29.38-39; Nm 28.4-7). 

Devotavam parte dela à oraçâo e lou- 

vor(Sl 5.3; 59.16; 88.13). 

Recolheram o maná de manhâ (Ex. 16.21). 
Começavam sua jornada de manhâ 

(Gn 22.3). 

Reuniam-se nos tribunais de manhâ (Jr 

21.12; Mt 27.1). 

Faziam alianças de manhâ (Gn 26.31). 
Realizavam negócios de manha (Ec 
11.6; Mt 20.1). 

Freqiientemente nâo tinham nuvens (2Sm 

23.4). 

Céu vermelho de manhâ é sinal de tem- 
poral (Mt 16.3). 

Inicia-se com a estrela da manha 0ó 38.7). 

ILUSTRA 

O dia da ressurreiçâo (Sl 49.14). 
(Iniciando-se) a glória da igreja (Ct 6.10; 
Is 58.8). 

(Estrela da manhâ) a glória de Cristo 

(Ap 22.16). 

(Estrela da manhâ) a recompensa dos 
santos (Ap 2.28). 

(Nuvens de manhâ) a vida curta da con- 
fissao dos hipócritas (Os 6.4). 

(Asas da manhâ) movimentos rápidos 
(S1 139.9). 

(Estendida sobre a montanha) calami- 

dades pesadas 01 2.2). 
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MANSIDAO 

Cristo é o maior exemplo (Sl 45.4; Is 

53.7; Mt 11.29; 21.5; 2Co 10.1; lPe 
2.21-23). 

Ele o ensina (Mt 5.38-45). 

É fruto do Espírito (Gl 5.22-23). 

OS SANTOS DEVEM 

Buscar (So 2.3). 

Revestir-se dele (C1 3.12-13). 

Receber as palavras de Deus com ela 

(Tg 1.21). 

Mostrá-la com atos (Tg 3.13). 

Responder a todos sobre a razâo de sua 
esperança com ela (lPe 3.15). 
Mostrá-la a todos os homens (Tt 3.2). 

Restaurar os errados (pessoas erradas) 

com ela (Gl 6.1). 

Preciso aos olbos de Deus (lPe 3.4). 

OS MINISTROS DEVEM 

Segui-la (lTm 6.11). 

Exortar os que se opôem com ela (2Tm 
2.24-25). 

Deseja-la a todas as pessoas (Tt 3.1-2). 
Uma característica da sabedoria (Tg 3.17). 
Necessária ao caminhar cristâo (Ef 4.1- 
2; lCo 6.7). 

QUEM A USA 

É preservado (S1 76.9). 

É exaltado (S1 147.6; Mt 23.12). 

E guiado e ensinado (S1 25.9). 

E ricamente provido (S1 22.26). 

E embelezado com a salvaçâo (S1149.4). 
Aumenta sua alegria (Is 29.19). 
Herdará a terra (Sl 37.11). 

O evangelho é pregado àqueles que a 
possuem (Is 61.1). 

A bençâo de (Mt 5.5). 

Exemplos 

Moisés, Nm 12.3. Davi, lSm 30.6; 2Sm 
16.9-12. Paulo, lCo 4.12; lTs 2.7. 

MANTO 

Leis a respeito de suas bordas (Nm 15.38; 
Dt 22.12). 

Usado pelos pobres como coberta à noite 
(Êx 22.26-27; Dt 24.13). 

Geralmente usado para carregar coisas 
(Êx 12.34). 


MÂOS 


Suas bordas, usadas para carregar coisas 

(2Rs 4.39; Ne 5.13; Ag 2.12; Lc 6.38). 

Provavelmente usado pelas mulheres co- 

mo véu (Rt 3.15). 

PRESOS À CINTURA PARA 

Correr (lRs 18.46). 

Trabalhar (Lc 17.8). 

Geralmente colocado de lado (Mt 24.18; 

Mc 10.50). 

Sem ele, os judeus se diziam nus (2Sm 

6.20; Mc 14.51-52; Jo 21.7). 

VESTUÁRIO 

Rasgado em raiva (Mt 26.65). 

Rasgado em tristeza (J1 2.13). 

De Samuel, rasgado por Saul (lSm 15.27). 
De Saul, cortado por Davi (lSm 24.4-5). 
De Jeroboao, rasgado por Aías (lRs 

11.30). 

Colocado de lado por Jesus (Jo 13.4). 
Estendido diante de Cristo pelos judeus 

(Mt 21.8). 

Os judeus foram condenados por alar- 
gar suas bordas (Mt 23.5). 

MÂOS 

Membros necessários ao corpo (lCo 12.21). 

PARTES MENCIONADAS 

As palmas (Is 49.16; Mt 26.67). 

Os polegares (Êx 29.20; Lv 14.14-17). 
Os dedos (2Sm 21.20; Dn 5.5). 

Deus as fortalece (Gn 49.24). 

Deus as torna impotentes (Jó 5.12). 

CAPACIDADES MENCIONADAS 

Bater (Mc 14.65; Jo 19.3). 

Escrever (Is 44.5; Gl 6.11). 

Gesticular (Is 13.2; At 12.17). 

Pegar (Gn 3.22; Êx 4.4). 

Segurar (Jz 7.20; Ap 10.2). 

Sentir (Sl 115.7; ljo 1.1). 

Trabalhar (Pv 31.19; lTs 4.11). 

CLASSIFICADAS COMO 

Direita (At 3.7). . 

Esquerda (Gn 14.15; At 21.3). 

Muitos sâo hábeis ambidestros (lCr 12.2). 
Muitos sâo mais hábeis com a esquerda 
(Jz 3.15, 21 (margem); Jz 20.16). 

MÂO DIREITA 

Lugar de honra (lRs 2.19; S1 45.9). 
Lugar de poder (Sl 110.1; Mc 14.62). 


225 





Anel usado nessa mâo 0r 22.24). 
Estendida em sinal de amizade (G12.9). 
Usadano abraço (2Sm 20.9; Ct 2.6; 8.3). 
Usada em juramentos (Is 62.8). 

Dos sacerdotes, tocada com o sangue do 
cordeiro da consagraçao (Ex 29.20; Lv 
8.23-24). 

Do leproso curado, tocada com sangue 
de seu sacrifício (Lv 14.14, 17, 25). 
Do leproso, tocado com óleo (Lv 14.28). 


Na consagraçao dos levitas (Nm 8.10). 
Para conferir poder civil (Nm 27.18; 

Dt 34.9). 

Para abençoar (Gn 48.14; Mc 10.16). 
Na ordenaçâo de ministros (At 6.6; lTm 


4.14). 

Na concessao dos dons do Espírito San- 

to (At 8.17; 19.6). 


Imposiçâo de mâos, primeiro princípio 


da doutrina de Cristo (Hb 6.1-2). 


O acusador ficava à direita do acusado 

(S1 109.6; Zc 3.1). 

Os judeus traziam uma bengala na mâo, 
ao caminbar (Êx 12.11; 2Rs 4.29). 

Os judeus comiam com a mâo direita 

(Mt 26.23). 

ERASV! LAVADAS 

Antes das refeiçoes (Mt 15.2; Mc 7.3). 

Depois de tocarem alguém impuro (Lv 

15.11). 

Em sinal de inocência (Dt 21.6-7; Mt 
27.24). 

Costume de empregados despejarem água 
sobre as mâos, aludido (2Rs 3.11). 
Servos, orientados por movimentos das 

mâos (S1 123.2). 

Beijadas nos cultos idólatras 0ó 31.27). 
Acordos selados com um aperto de mao 

(2Rs 10.15; Pv 11.21). 

Compromisso assumido com um aperto 

de mâo 0ó 17.3; Pv 6.1; 17.18; 22.26). 

ELEVADAS EM 

Oraçâo (Sl 141.2; Lm 3.41). 

Louvor (S1 134.2). 

Juramento (Gn 14.22; Ap 10.5). 
Bençâo (Lv 9.22). 

Geralmente estendidas em oraçâo (S1 

68.31; Is 1.15). 

Colocadas sob a coxa de uma pessoa a 
quem se fazia um juramento (Gn 24.2- 

3; 47.29, 31). 

Unidas em palmas de alegria (2Rs 11.12; 
S1 47.1). 

Golpeadas uma na outra em raiva ex- 
trema (Nm 24.10; Ez 21.14, 17). 
Estendidas em zombaria (Os 7.5; Sf 2.15). 

IMPOSfÇÂO DE MÂOS 

Na transferência de culpa dos sacrifí- 
cios (Lv 1.4; 3.2; 16.21-22). 


DEVEM SER USADAS 

No trabalbo (Ef 4.28; iTs 4.11). 

Na obra de Deus (Ne 2.18; Zc 8.9,13). 
Em atos de bondade (Pv 3.27; 31.20). 

AS DOS ÍMPIOS, DESCRITAS COMO 

Sanguinárias (Is 1.15; 59.3). 

Violentas (S1 58.2; Is 59.6). 
Enganadoras (S1 26.10; Mq 7.3). 
Preguiçosas (Pv 6.10; 21.25). 
Armadilhas contra si mesmas (Sl 9.16). 
Os ímpios recompensados pela obra de 

suas mâos (Sl 28.4; Pv 12.14; Is 3.11). 

Os santos abençoados pela obra de suas 

maos (Dt 2.7; 30.9; Jó 1.10; Sl 90.17). 

CRIMINOSOS GERALMENTE 

Amarrados pelas mâos (Mt 22.13). 
Privados das mâos (Dt 25.12; 2Sm 4.12). 
Mutilados 0z 1.6-7). 

Pendurados pelas maos (Lm 5.12). 

ILUSTRAM 

Poder (IRs 18.46; 2Rs 13.5). 

(Levantadas contra outros) rebeliâo 

(2Sm 20.21). 

(Abertas) liberalidade (Dt 15.8; S1104.28). 
(Fechadas) mesquinhez (Dt 15.7). 

MÂO DIREITA, ILUSTRA 

Força e poder (Êx 15.6; S1 17.7). 
(Seguro por ela) sustento (Sl 73.23; Is 
41.13). 

0unto dela) proteçâo (Sl 16.8; 109.31; 
110.5). 

(Cheia de subornos) corrupçâo (Sl 26.10). 
(Cheia de falsidade) enganaçâo (Sl 144.8, 
11 , ver Is 44.20). 

(Recolhida) apoio negado (Sl 74.11). 
(Mutilada) extrema autonegaçao (Mt 

5.30). 





MARIDOS 


MAR, O 

O ajuntamento de águas era assim cha- 

mado (Gn 1.10). 

Os grandes rios, muitas vezes assim cha- 

mados (Is 11.15; Jr 51.36). 

Lagos, muita vezes assÌm chamados (Dt 

3.17; Mt 8.24, 27, 32). 

DEUS 

Criou-os (Êx 20.11; Sl 95.5; At 14.15). 

Criou pássaros e peixes para povoá-lo 

(Gn 1.20-22). 

Fundou a terra sobre ele (S1 24.2). 
Estabeleceu-lhe limites, por um decre- 
to perpétuo (Jó 26.10; 38.8,10-11; Pv 
8.27, 29). 

Mede suas águas (Is 40.12). 

Faz o que lhe agrada nele (Sl 135.6). 
Seca-o, com sua repreensao (Is 50.2; 
Na 1.4). 

Agita-o, por sua palavra (Ag 2.6). 
Acalma-o, com seu poder (Sl 65.7; 
89.9; 107.29). 

De imensa extensao 0ó 11.9; Sl 104.25). 
De grande profundidade (S1 68.22). 

Os rios sâo supridos por sua evasao (Ec 1.7). 

E reabastecido por rios (Ec 1.7; Ez 47.8). 

CHAMADO DE 

Profundezas 0o.41.31; S1 107.24; 2Co 
11.25). 

Grandes águas (Sl 77.19). 

Grande e extenso mar (Sl 104.25). 

As nuvens, sua vestimenta 0ó 38.9). 
Envolto em densas trevas 0ó 38.9). 
Areia, seu limite Qr 5.22). 

Habitado por inúmeras criaturas, grandes 
e pequenas (S1 104.25-26). 

As maravilhas de Deus sao vistas nele (Sl 

107.24). 

Criado para a glória de Deus (Sl 69.34; 

148.7). 

MARES MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Adriático ou mar de Adria (At 27.27). 

Mediterrâneo ou grande mar (Nm 

34.6; Dt 11.24; 34.2; Zc 14.8). 

Mar Vermelho (Êx 10.19; 13.18; 23.31). 
Mar de Jopa ou mar dos Filisteus (Ed 
3.7, com Êx 23.31). 

Mar Morto ou de sal (Gn 14.3; Nm 34.12). 
Mar da Galiléia (Mt 4.18; 8.32; Jo 6.1). 


Mar de Jazer (Jr 48.32). 

Levantado pelo vento (Sl 107.25-26;Jn 1.4). 
Forma espuma, pelo leviatâ 0ó 41.31-32). 

SUAS ONDAS 

Elevam-se às alturas (Sl 93.3; 107.25). 
Vâo e voltam 0r 5.22). 

Inúmeras 0r 51.42). 

Poderosas (Sl 93.4; At 27.41). 
Tumultuosas (Lc 21.25; Jd 13). 

Suas praias, cobertas de areia (Gn 22.17; 

lRs 4.29; Jó 6.3; Sl 78.27). 

Possui muitas ilhas (Ez 26.18). 

Caminho de navios (Sl 104.26; 107.23). 
Velejar nele, perigoso (At 27.9, 20; 2Co 
11.26). 

NAÇÔES COMERCIAIS 

Geralmente construíam cidades às suas 
margens (Gn 49.13; Ez 27.3; Na 3.8). 
Retiravam grande riqueza dele (Dt 

33.19). 

Devolverá seus mortos, no último dia 

(Ap 20.13). 

A nova terra nâo terá mares (Ap 21.1). 

ILUSTRA 

Afliçôes severas (Is 43.2; Lm 2.13). 
(Agitado) o ímpio (Is 57.20). 
(Rugindo) exércitos inimigos (Is 5.30; 
Jr 6.23). 

(Suas ondas) a retidâo (Is 48.18). 

(Suas ondas) exércitos devastadores (Ez 
26.3-4). 

(Suas ondas) os inconstantes fTg 1.6). 
(Coberto de água) a difusâo do conhe- 
cimento espiritual sobre a terra nos 

últimos dias (Is 11.9; Hc 2.14). 

(Claro como o vidro) da paz celestial 

(Ap 4.6; 15.2). 

MARIDOS 

Devem ter apenas uma esposa (Gn 2.24; 

Mc 10.6-8; lCo 7.2-4). 

Têm autoridade sobre suas esposas (Gn 

3.16; lCo 11.3; Ef 5.23). 

SEU DEVER PARA COM AS ESPOSAS 

Respeitá-las (lPe 3.7). 

Amá-las (Ef 5.25, etc.; Cl 3.19). 

Considerá-las como a sÌ mesmos (Gn 

2.23, com Mt 19.5). 

Ser-lhes fiéis (Pv 5.19; M1 2.14-15). 




MARTÍRIO 


VÌver com elas por toda a vida (Gn 
2.24; Mt 19.3-9). 

Consolá-las (lSm 1.8). 

Consultá-las (Gn 31.4-7). 

Nao abandoná-las, ainda que nâo sejam 
crentes (lCo 7.11-12, 14, 16). 

Os deveres de marido nao devem inter- 
ferir com os deveres para com Cristo 

(Lc 14.26, com Mt 19.29). 

BONS EXEMPLOS 

Isaque, Gn 24.67. Elcana, lSm 1.4-5. 

MAUS EXEMPLOS 

Salomao, lRs 11.1. Assuero, Et 1.10-11. 

MARTÍRIO 

É a morte sofrida por causa da palavra 
de Deus e do testemunho de Cristo (Ap 
6.9; 20.4). 

OS SANTOS 

Advertidos a respeito (Mt 10.21; 24.9; 
Jo 16.2). 

Nâo devem temê-la (Mt 10.28; Ap 2.10). 

Devem estar preparados para ele (Mt 

16.24-25; At 21.13). 

Devem resistir o pecado até o martírio 

(Hb 12.4). 

A recompensa do martírio (Ap 2.10; 6.11). 

Infligido sob instigaçâo do diabo (Ap 

2.10, 13). 

A apostasia, culpada de infligi-lo (Ap 

17.6; 18.24). 

Os santos, serâo vingados (Lc 11.50-51; 
Ap 18.20-24). 

EXEMPLOS 

Abel, Gn 4.8, com ljo lAl.Abimeleque 
e seus colegas sacerdotes, lSm 22.18-19. 
Profetas e santos da antiguidade, lRs 

18.4; 19.10; Lc 11.50-51; Hb 11.37. 
Urias, Jr 26.23. Joâo Batista, Mc 6.27. 
Pedro, Jo 21.18-19. Estevâo, At 7.58. Os 
primeiros cristaos, At 9.1, com At 22.4. 
Tiago, At 12.2. Antipas, Ap 2.13. 

MEDIDAS 

Injustas, uma abominaçâo ao Senhor (Pv 

20 . 10 ). 

Os judeus nâo podiam ser injustos nelas 

(Lv 19.35; Dt 25.14-15). 


Os judeus geralmente usavam medidas 
injustas (Mq 6.10). 

DE LÍQUIDOS E SÓLIDOS 

Arroba (Is 5.10; Ez 45.14). 

Barril (Is 5.10; Ez 45.11). 

Caneca (V4-V2 litro) (Lv 14.10, 15). 
Jarro (20-40 litros) (Ex 16.36; Lv 5.11; 
14.10). 

Litro (Ex 29.40). 

Peças (um siclo = 12 gramas) (2Rs 6.25). 
Pote/talha Qo 2.6). 

DE COMPRIMENTO 

Côvado (45 centímetros) (Gn 6.15-16; 
Dt 3.11). 

Largura de uma mâo (Ex 25.25; S139.5). 
Metro (At 27.28). 

Milha (Mt 5.41). 

Palmo (Êx 28.16; lSm 17.4). 
Quilômetro (Lc 24.13; Jo 11.18). 

Distâncias medidas por varas ou linhas 

(2Sm 8.2; Jr 31.39; Ez 40.3; Ap 21.16). 

Eram reguladas pelos padrôes do san- 
tuário (lCr 23.29). 

ILUSTRAM 

(Correçâo de medidas) afliçôes abran- 
dadas (Jr 30.11). 

(Beber lágrimas em grande quantidade) 
afliçôes severas (S1 80.5). 

(Pesar as águas em uma medida) a sabe- 
doria infinita de Deus (Jó 28.23, 25). 

(Medir o pó da terra) a grandeza de 

Deus (Is 40.12). 

(A medida de nossos dias) a brevidade 

da vida (Sl 39.4). 

(Beber água por medida) escassez severa 

de comida (Ez 4.11, 16). 

(A medida da estatura de Cristo) per- 

feiçao (Ef 4.13). 

(Abrir a boca sem medida) a insacia- 
bilidade do inferno (Is 5.14). 

MEDO-PERSA, REINO 

Estendia-se da índia à Etiópia (Et 1.1). 
Habitada pelos descendentes de Elâ (Gn 
10 . 22 ). 

ILUSTRADO POR 

Parte de prata da imagem no sonho de 

Nabucodonozor (Dn 2.32, 39). 

Um urso (Dn 7.5). 
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MENTIRA 


Um carneiro de dois chifres (Dn 8.3,20). 
Susâ, sua capital (Et 1.2; 8.15). 

Ecbatana, uma cidade importante (Ed 6.2). 
Dividido em muitas províncias (Et 1.1; 
Dn 6.1). 

Suas leis, inalteráveis (Dn 6.12, 15). 
Governado por reis absolutos (Et 3.8,11; 
7.9). 

REIS MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Ciro (Ed 1.1). 

Xerxes ou Assuero (Dn 11.2). 

Dario (Ed 6.1; Dn 5.31). 

Artaxerxes (Ed 6.14; 7.1; Et 1.1). 

SEUS REIS 

Chamados reis da Assíria (Ed 6.22). 
Chamados reis da Babilônia (Ne 13.6). 
Intitulavam-se rei dos reis (Ed 7.12). 
Moravam em palácios reais (Et 1.2; 8.14). 
Eram extremamente ricos (Et 1.4; Dn 
12 . 2 ). 

Promoviam festas magníficas (Et 1.3, 

5,7). 

Empunhavam um cetro de ouro (Et 5.2). 
Condenavam a morte qualquer um que 
se aproximasse sem permissâo (Et 
4.11, 16). 

Famoso porseus sábios (Et 1.13; Mt 2.1). 
Seu povo, guerreiro (Ez 27.10; 38.5). 
Tinham costumes peculiares (Et 1.8; 

2.12-13). 

Babilônia foi tomada pelo rei medo-per- 

sa (Dn 5.30-31). 

Libertou os judeus do cativeiro (2Cr 36.20, 
22-23; Ed 1.1-4). 

PREVISÔES a respeito 

Grandes conquistas (Dn 8.4). 
Conquista da Babilônia (Is 21.1-2; Dn 
5.28). 

Libertaçâo dos judeus (Is 44.28; 45.1-4). 
Invasâo da Grécia, sob Xerxes (Dn 11.2). 
Conquistada por Alexandre (Dn 8.6- 
7; 11.3). 

MEL 

Deus é seu doador (Sl 81.16; Ez 16.19). 
Recolhido e preparado pelas abelhas (Jz 
14.18). 

ENCONTRADO EM 

Rochas (Dt 32.13; Sl 81.16). 


Bosques (lSm 14.25-26; Jr 41.8). 
Carcaças de animais (Jz 14.8). 

Sua doçura (Jz 14.18). 

Na colméia, muito doce e valioso (Pv 16.24; 
24.13). 

ABUNDANTE 

No Egito (Nm 16.13). 

Na Assíria (2Rs 18.32). 

Em Canaâ (Êx 3.8; Lv 20.24; Dt 8.8). 
Tido como alimento saudável (Pv 24.13). 
E preciso moderaçâo ao usá-Io (Pv 25.16, 

27). 

Desprezado por quem está cheio (Pv 27.7). 

ERA COMIDO 

Puro (lSm 14.25-26, 29). 

Na colméia (Ct 5.1; Lc 24.42). 

Com leite (Ct 4.11). 

Com manteiga (Is 7.15, 22). 

Com gafanhotos (Mt 3.4; Mc 1.6). 
Misturado à farinha (Ex 16.31; Ez 16.13). 

Nao podia ser oferecido com nenhum sa- 

crifício (Lv 2.11). 

Primeiros frutos, oferecidos a Deus (2Cr 
31.5). 

Geralmente oferecido como presente (Gn 

43.11; lRs 14.3). 

Exportado de Canaâ (Ez 27.17). 

ILUSTRA 

A palavra de Deus (S1 19.10; 119.103). 
A sabedoria (Pv 24.13-14). 

A conversa santa dos cristaos (Ct 4.11). 
Palavras doces (Pv 16.24). 

Os lábios da mulher estranha (Pv 5.3). 

MENTIRA 

Proibida (Lv 19.11; C1 3.9). 

Odiosa a Deus (Pv 6.16-19). 
Abominaçâo a Deus (Pv 12.22). 
Empecilho à oraçao (Is 59.2-3). 

O diabo, seu pai (Jo 8.44). 

O diabo incentiva o homem a mentir 
(lRs 22.22; At 5.3). 

OS SANTOS 

Odeiam-na (Sl 119.163; Pv 13.5). 
Evitam-na (Is 63.8; Sf 3.13). 

Respeitam quem nâo a pratica (S140.4). 
Rejeitam quem pratica (Sl 101.7). 
Oram para serem preservados dela (Sl 

119.29; Pv 30.8). 






MESES 


Imprópria aos governantes (Pv 17.7). 

O mal dos governantes que acreditam 
nela (Pv 29.12). 

Os falsos profetas sâo dados à mentira 
01-23.14; Ez 22.28). 

As falsas testemunhas sao dadas à menti- 

ra (Pv 14.5, 25). 

Antinomianos, culpados dela (ljo 1.6; 2.4). 
Os hipócritas sâo dados à mentira (Os 11.12). 
HÌpócritas, sementes da mentira (Is 57.4). 

OS ÍMPIOS 

Dados à mentira desde a infância (Sl 58.3). 
Amam a mentira (Sl 52.3). 

Têm prazer nela (Sl 62.4). 

Buscam-na (S1 4.2). 

Preparam suas línguas para ela 0r 9.3, 5). 
Geram-na (Sl 7.14). 

Dâo ouvidos a ela (Pv 17.4). 

Uma característica da apostasia (2Ts 2.9; 
lTm 4.2). 

RESULTA EM 

Ódio (Pv 26.28). 

Amor às conversas impuras (Pv 17.4). 
Geralmente acompanhadas de crimes re- 
pugnantes (Os 4.1-2). 

Tolice de ocultar o ódio com a mentira 

(Pv 10.18). 

Insensatez de conseguir riquezas por meio 
dela (Pv 21.6). 

Será descoberta (Pv 12.19). 

Pobreza, preferível à mentira (Pv 19.22). 

Exclui do céu (Ap 21.27; 22.15). 

Os mentirosos serâo jogados no inferno 

(Ap 21.8). 

Seucastigo (S15.6; 120.34; Pv 19.5; Jr 50.36). 

EXEMPLOS 

O diabo, Gn 3.4. Caim, Gn 4.9. Sara, 
Gn 18.15. jacó, Gn 27.19. Osirmâosde 
José, Gn 37.31-32. Os gibeonitas, Js 9.9- 
13. Sansâo, Jz 16.10. Saul, ISm 15.13. 
Mical, lSm 19.14. Davi, ISm 21.2. Os 
profetas de Betel, lRs 13.18. Geazi, 2Rs 
5.22. Os amigos de Jó, Jó 13.4. Os nini- 
vitas, Na 3.1. Pedro, Mt 26.72. Ananias, 
etc., At 5.5. Os cretenses, Tt 1.12. 

MESES 

Sol e Lua designados para marcá-los 
(Gn 1.14). 


Os patriarcas marcavam o tempo por eles 

(Gn 29.14). 

Os judeus marcavam o tempo por eles 

Qz 11.37; lSm 6.1; lRs 4.7). 

Começava com o primeiro aparecimen- 
to da lua nova (Nm 10.10, com S181.3). 
Originalmente nâo tinham nomes (Gn 
7.11; 8.4). 

O ano é composto de doze meses (lCr 

27.2-15; Et 2.12; Ap 22.2). 

NOME DOS DOZE MESES 

Nisan ou Abibe, abril (Êx 13.4; Ne 2.1). 
Zive, maio (lRs 6.1, 37). 

Sivâ, junho (Et 8.9). 

Tamuz, julho (Zc 8.19). 

Abe, agosto (Zc 7.3). 

Elul, setembro (Ne 6.15). 

Etemim, outubro (IRs 8.2). 

Bul, novembro (lRs 6.38). 

Chisleu, dezembro (Zc 7.1). 

Tebete, janeiro (Et 2.16). 

Sebate, fevereiro (Zc 1.7). 

Adar, março (Ed 6.15; Et 3.7). 

Os idólatras prediziam de acordo com 
os meses (Is 47.13). 

Sua observância condenada (G1 4.10). 

METAIS 

Cavados da terra 0ó 28.1-2, 6). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Bronze (Êx 27.2, 4; 2Cr 12.10). 
Chumbo (Êx 15.10; Jr 6.29). 

Cobre (Ed 8.27; 2Tm 4.14). 

Estanho (Nm 31.22). 

Ferro (Nm 35.16; Pv 27.17). 

Ouro (Gn 2.11-12). 

Prata (Gn 44.2). 

Seu valor comparativo (Is 60.17; Dn 2.32, 
etc.). 

Geralmente misturados com impurezas 

(Is 1.25). 

A terra santa era abundante em metais 

(Dt 8.9). 

Trabalho com metais, arte antiga (Gn 4.22). 
Livra-se da impureza pelo fogo (Ez 22.16, 
20 ). 

Cerimonialmente limpo pelo fogo (Nm 

31.21-23). 

Fundidos em moldes 0z 17.4; Jr 6.29). 


230 





MILAGRES 


Barro do Jordâo fundido em moldes 
(lRs 7.46). 

Um comércio extensivo em (Ez 27.12). 

MÎDIANITAS 

Descendente de Midiâ, filho de Abraâo 
e Quetura (Gn 25.1-2; lCr 1.32). 

Habitavam ao leste do Jordâo, ao lado 

de Moabe (Nm 22.1, 4). 

UMA PEQUENA PARTE DELES 

Habitava perto de Horebe (Êx 2.15, com 
Êx 3.1). 

Reteram o conhecimento e a adoraçâo 
de Jeová (Êx 2.16, com Êx 18.9-12). 
Governados por reis (Nm 31.8; Jz 8.5). 
Habitavam em tendas (Hc 3.7). 
Ocupavam-se do comércio (Gn 37.28,36). 
Conquistados por Hadade (Gn 36.35; 
IGr 1.46). 

Insíigados por Moabe contra Israel (Nm 
22.4). 

Aterrorizados com a aproximaçao de Is- 
rael (Hc 3.3-7). 

COM OS MOABITAS 

Mandaram que Balaâo amaldiçoasse 
Israel (Nm 22.5-7). 

Seduziram Israel à idoîatria (Nm 25.1-6). 
Punidos por seduzirem Israel (Nm 

25.16-18; 31.1-12). 

Permissao para oprimir Israel (Jz 6.1-6). 
GÌdeâo levantou-se contra eles Qz 6.11-14). 
Com Amaleque e outros, opuseram-se a 
Gideâo (Jz 6.33). 

Miraculosamente vencidos e destruídos 
por Gideao (Jz 7.16-22; 8.10-11). 

Seus príncipes, mortos Qz 7.24-25; 8.12,21). 
A totalidade de sua destruiçâo (S1 83.9- 

11; Is 9.4; 10.26). 

Ministrará à glória futura da igreja (Is 60.6). 

MILAGRES 

Resultados do poder de Deus (Jo 3.2). 

DESCRITOS COMO 

Maravilhas (S1 78.12). 

Obras maravilhosas (Is 29.14; Sl 105.5). 
Sinais e maravilhas (Jr 32.21; Jo 4.48; 
2Co 12.12). 

MANIFESTAM 

A glória de Deus (Jo 11.4). 


A glória de Cristo (Jo 2.11; 11.4). 

As obras de Deus Qo 9.3). 
Evidenciavam uma comissâo divina (Êx 

4.1-5; Mc 16.20). 

Eram esperados do Messias (Mt 11.2-3; 
Jo 7.31). 

Pelos milagres, Jesus provou ser o Messias 

(Mt 11.4-6; Lc 7.20-22; Jo 5.36; At 2.22). 

Jesus era seguido por causa de seus milagres 

(Mt 4.23-25; 14.35-36; Jo 6.2, 26; 12.18). 
Um dom do Espírito Santo (lCo 12.10). 

ERÂM REALÍZADQS 

Pelo poder de Deus (Êx 8.19; At 14.3; 
15.12; 19.11). 

Pelo poder de Cristo (Mt 10.1). 

Pelo poder do Espírito Santo (Mt 12.28: 
Rm 15.19). 

Em nome de Jesus (Mc 16.17; At 3.16; 
4.30). 

Primeira pregaçâo do evangelho, confir- 
mada por milagres (Mc 16.20; Hb 2.4). 
Aqueles que os realizavam nâo reivindi- 
cavam poder (At 3.12). 

Deviam produzir fé (Jo 2.23; 20.30-31). 
Deviam produzir obediência (Dt 11.1-3; 
29.2-3, 9). 

Instrumental na propagaçâo do evangelho 
no início (At 8.6; Rm 15.18-19). 

REQUERIAM FÉ 

Dos realizadores (Mt 17.20; 21.21; Jo 
14.12; At 3.16; 6.8). 

Dos receptores (Mt 9.28; 13.58; Mc 
9.22-24; At 14.9). 

Deveriam ser lembrados (lCr 16.12; S1105.5). 
Deveriam ser contados às geraçôes futu- 
ras (Êx 10.2; Jz 6.13). 

Insuficientes em si mesmos para a con- 

versâo (Lc 16.31). 

OS ÍMPIOS 

Desejam presenciá-los (Mt 27.42; Lc 
11.29; 23.8). 

Freqíientemente os reconhecem (Jo 
11.47; At 4.16). 

Nâo os entendem (Sl 106.7). 

Nâo os consideram (Mc 6.52). 
Esquecem-se deles (Ne 9.17; S178.1,11). 
Descrêem deles (Nm 14.22; Jo 12.37). 
Culpados de rejeitar as evidências dos 

milagres (Mt 11.20-24; Jo 15.24). 
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MILAGRES 


MILAGRES DE CRISTO 

Água transformada em vinho 0o 2.6-10). 

Cura do filho do oficial (Jo 4.46-53). 
Cura do servo do centuriâo (Mt 8.5-13). 
Pesca milagrosa (Lc 5.4-6; Jo 21.6). 
Expulsâo de demônios (Mt 8.28-32; 9.32- 
33; 15.22-28; 17.14-18; Mc 1.23-27). 
Cura da sogra de Pedro (Mt 8.14-15). 
Cura dos leprosos (Mt 8.3; Lc 17.14). 
Cura do paralítico (Mc 2.3-12). 

Cura da mâo ressequida (Mt 12.10-13). 
Cura do paralítico de Betesda 0o 5.5-9). 
Ressurreiçâo de mortos (Mt 9.18-19, 23- 

25; Lc 7.12-15; Jo 11.11-44). 

Cura da mulher com hemorragia (Mt 
9.20-22). 

Cura do cego (Mt 9.27-30; Mc 8.22-25; 
Jo 9.1-7). 

Cura do surdo-mudo (Mc 7.32-35). 
Multiplicaçâo dos pâes e peixes (Mt 14.15- 
21; 15.32-38). 

Caminhada sobre a água (Mt 14.25-27). 
Pedro caminha sobre a água (Mt 14.29). 
Tempestade acaÌmada (Mt 8.23-26; 

14.32). 

Chegada súbita ao barco (Jo 6.21). 

Moeda do tributo (Mt 17.27). 

Cura da mulher enferma (Lc 13.11-13). 
Cura do homem com hidropisia (Lc 
14.2-4). 

Maldiçâo da figueira (Mt 21.19). 
Restauraçâo da orelha de Malco (Lc 

22.50-51). 

Perante os discípulos de Joâo (Lc 7.21-22). 
Cura de muitas e diferentes doenças (Mt 

4.23-24; 14.14; 15.30; Mc 1.34; Lc 6.17-19). 
Sua transfiguraçâo (Mt 17.1-8). 

Sua ressurreiçâo (Lc 24.6, com Jo 10.18). 

Sua apariçao aos discípulos, com as por- 
tas fechadas (fo 20.19). 

Sua ascensâo (At 1.9). 

MILAGRES POR AGENTES 

DIABÓLICOS 

Realizados no poder de Satanás (2Ts 2.9; 
Ap 16.14). 

REALIZADOS 

Em apoio das falsas religiôes (Dt 13.1-2). 
Por falsos cristos (Mt 24.24). 


Por falsos profetas (Mt 24.24; Ap 19.20). 
Um sinal da apostasia (2Ts 2.3, 9; Ap 
13.13). 

Nâo devem considerados (Dt 13.3). 
Enganam os ímpios (2Ts 2.10-12; Ap 
13.14; 19.20). 

EXEMPLOS 

Os mágicos do Egito, Êx 7.11, 22; 8.7. A 
feiticeira deEndor, lSm 28.7-14. Simâo, 
o mago, At 8.9-11. 

MILAGRES REALIZADOS POR 

SERVOS DE DEUS 

MOISÉS E ARÀO 

Vara tornada em serpente (Ex 4.3; 7.10). 
Vara restaurada (Ex 4.4). 

Mâo tornada leprosa (Ex 4.6). 

Mâo curada (Êx 4.7). 

Agua transformada em sangue (Ex 4.9,30). 
Rio transformado em sangue (Ex 7.20). 
Râs (Êx 8.6). 

Remoçâojdas râs (Ex 8.13). 

Piolhos (Êx 8.17). 

Moscas (Êx 8.21-24). 

Remoçâo das moscas JEx 8.31). 

Praga nos rebanhos (Ex 9.3-6). 

Úlceras (Êx 9.10-11). 

Granizo (Êx 9.23). 

Remoçâo do granizo (Ex 9.33). 
Gafanhotos (Ex 10.13). 

Remoçâo dos gafanhotos (Ex 10.19). 
Escuridao (Êx 10.22). 

Matança dos primogênitos (Ex 12.29). 
A divisâo do mar (Ex 14.21-22). 

Morte dos egípcios (Ex 04.26-28). 
Agua tornada potável (Ex 15.25). 
Agua tirada da rocha em Horebe (Ex 17.6). 
Derrota de Amaleque (Ex 17.11-13). 
Destruiçâo de Coré (Nm 16.28-32). 
Agua da rocha em Cades (Nm 20.11). 
Cura pela serpente de bronze (Nm 21.8- 

9 ). 

JOSUÉ 

Divisâo do rio Jordâo (Js 3.10-17). 
Jordâo restaurado a seu curso (Js 4.18). 
Tomada de Jericó (Js 6.6-20). 

Sol e Lua, detidos 0s 10.12-14). 

Destruiçâo dos midianitas 0z 7.16-22). 





MINISTROS 


SANSÂO 

Leâo morto (Jz 14.6). 

Morte dos filisteus (Jz 14.19; 15.15). 
Portôes de Gaza carregados (Jz 16.3). 
Derrubada do templo de Dagom (Jz 
16.30). 

SAMUEL 

Trovôes e chuva na colheita (lSm 12.18). 

OS PROFETAS DE JUDÁ 

Paralisaçâo da mâo de Jeroboâo (lRs 13.4). 
Destruiçâo do altar (lRs 13.5). 

Mâo restaurada (lRs 13.6). 

ELIAS 

Seca (lRs 17.1; Tg5.17). 

Multiplicaçâo da farinha e óleo (IRs 17. 

14-16). 

Ressurreiçâo de uma criança (lRs 17.22- 

23). 

Sacrifício consumido pelo fogo (lRs 18. 

36, 38). 

Destruiçâo de oficial e soldados, pelo 

fogo (2Rs 1.10-12). 

Chuva (lRs 18.41-45; Tg 5.18). 
Divisâo do rio Jordâo (2Rs 2.8). 

Seu arrebatamento (2Rs 2.11). 

ELISEU 

Divisâo do rio Jordao (2Rs 2.14). 
Águas saneadas (2Rs 2.21-22). 

Crianças mortas pelos ursos (2Rs 2.24). 
Multiplicaçao do azeite (2Rs 4.1-7). 
Ressurreiçâo de uma criança (2Rs 4.32-35). 
A cura de Naamâ (2Rs 5.10, 14). 
Geazi atacado de lepra (2Rs 5.27). 
Ferro levado a flutuar (2Rs 6.6). 
Cegueira dos sírios (2Rs 6.18, 20). 
Sírios recebem a visâo (2Rs 6.20). 
Ressurreiçao de um homem (2Rs 13.21). 

ISAÍAS 

Cura de Ezequias (2Rs 20.7). 

O recuo da sombra (2Rs 20.11). 

OS SETENTA DISCÍPULOS 

Yários milagres (Lc 10.9, 17). 

Os Apóstolos, muitos milagres (At 

2.43; 5.12). 

PEDRO 

Cura do paralítico (At 3.7). 

Morte de Ananias (At 5.5). 

Morte de Safira (At 5.10). 

Cura de enfermos (At 5.15-16). 


Cura de Enéias (At 9.34). 

Ressurreiçâo de Dorcas (At 9.40). 

ESTEVÂO 

Grandes milagres (At 6.8). 

FILIPE 

Vários milagres (At 8.6-7, 13). 

PAULO 

Cegueira de Elimas (At 13.11). 

Cura do paralítico (At 14.10). 
Expulsâo de demônio (At 16.18), 
Milagres especiais (At 19.11-12). 
Ressurreiçâo de Êutico (At 20.10-12). 
Mordida de cobra, inofensÌva (At 28.5). 

Cura do pai de Públio (At 28.8). 

PAULO E BARNABÉ 

Vários milagres (At 14.3). 

MINISTROS 

Chamados por Deus (Ex 28.1, com Hb 5.4). 
QualÌficados por Deus (Is 6.5-7; 2Co 3.5-6). 
Comissionados por Cristo (Mt 28.19). 
Enviados pelo Espírito Santo (At 13.2,4). 
Sua autoridade vem de Deus (2Co 10.8; 
13.10). 

Sua autoridade é para edificaçâo (2Co 10.8; 

13.10) . 

Separados para o evangelho (Rm 1.1). 

O evangelho lhes foi confiado (lTs 2.4). 

DESCRITOS COMO 

Embaixadores de Cristo (2Co 5.20). 
Encarregados dos mistérios de Deus 

(lCo 4.1). 

Defensores da fé (Fp 1.7). 

Servos do povo de Deus (2Co 4.5). 
Especialmente protegidos por Deus (2Co 

1 . 10 ) . 

Por que sao necessários (Mt 9.37-38; Rm 
10.14). 

Sua excelência (Rm 10.15). 

Seu trabalho é vao sem a bênçâo de Deus 
(lCo 3.7; 15.10). 

Comparados a vasos de barro (2Co 4.7). 

DEVEM SER 

Abnegados (lCo 9.27). 

Aptos a ensinar (lTm 3.2; 2Tm 2.24). 
Atentos (2Tm 4.5). 

Atentos no governo de suas próprias 
famílias (iTm 3.4, 12). 
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MINISTROS 

Carinhosos com suas ovelhas (Fp 1.7; 

ITs 2.8, 11). 

Dados à oraçâo (Ef 3.14; Fp 1.4). 
Devotados (At 20.24; Fp 1.20-21). 
Dispostos (Is 6.8; IPe 5.2). 

Estudîosos e meditadores da Palavra 

(lTm 4.13, 15). 

Exemplos para o rebanho (Fp 3.17; 2Ts 

3.9; lTm 4.12; lPe 5.3). 

Fortes na fé (2Tm 2.1). 

Generosos (2Co 12.14; lTs 2.6). 
Gentis (lTs 2.7; 2Tin 2.24). 
Hospitaleiros (lTm 3.2; Tt 1.8). 
Humildes (At 20.19). 

Imparciais (iTm 5.21). 

Inculpáveis (lTm 3.2; Tt 1.7). 
PacÌentes (2Co 6.4; 2Tm 2.24). 

Puros (Is 52.11; lTm 3.9). 

Santos (Êx 28.36; Lv 21.6; Tt 1.8). 
Sóbrios, justos e com domínio próprio 

(Lv 10.9; Tt 1.8). 

NÁO DEVEM SER 

Senhores da herança de Deus (lPe 5.3). 
Cobiçosos de lucro enganoso (At 

20.33; lTm 3.3, 8; IPe 5.2). 
Briguentos (lTm 3.3; Tt 1.7). 
Ardilosos (2Co 4.2). 

Bajuladores de homens (G11.10; lTs 2.4). 

Desanimados (2Co 4.8-9; 6.10). 

Envolvidos com os cuidados terrenos 

(Lc 9.60; 2Tm 2.4). 

Dados ao vinho (lTm 3.3; Tt 1.7). 
Devem buscar a salvaçâo do rebanho 

(lCo 10.33). 

Devem evitar motivos de escândalo (lCo 

10.32-33; 2Co 6.3). 

Devem cumprir plenamente seu ministério 
(2Tm 4.5). 

SEU DEVER É 

Pregar o evangelho (Mc 16.15; lCo 1.17). 
Alimentar a igreja 0r 3.15; Jo 21.15- 
17; At 20.28; IPe 5.2). 

Edificar a igreja (2Co 12.19; Ef 4.12). 
Atentar às almas (Hb 13.17). 

Orar por seu rebanho 01 2.17; Cl 1.9). 

Fortalecer a fé de seu rebanho (Lc 

22.32; At 14.22). 

Ensinar (2Tm 2.2). 


Advertir com amor (At 20.31). 
Repreender (Tt 1.13; 2.15). 

Confortar (2Co 1.4-6). 

Convencer os opositores (Tt 1.9). 
Combater o bom combate (ITm 1.18; 

2Tm 4.7). 

Suportar os sofrimentos (2Tm 2.3). 

DEVEM PREGÂR 

Cristo crucificado (At 8.5,35; lCo 2.2). 
Arrependimento e fé (At 20.21). 

De acordo com a orientaçâo de Deus 

(lPe4.ll). 

Emtodos os lugares (Mc 16.20; At 8.4). 
Nâo com palavras de sabedoria huma- 
na (lCo 1.17; 2.1, 4). 

Nao a si mesmos (2Co 4.5). 

Sem enganos (2Co 2.17; 4.2; lTs 2.3, 5). 
Completamente, sem reservas (At 5.20; 

20.20, 27; Rm 15.19). 
Corajosamente (Is 58.1; Ez 2.6; Mt 
10.27-28). 

Com clareza de linguagem (2Co 3.12). 
Zelosamente (lTs 2.8). 
Dedicadamente (At 6.4; 2Tm 4.2). 
Consistentemente (2Co 1.18-19). 
Cuidadosamente (lTm 4.16). 

De boa vontade e com amor (Fp 1.15-17). 
Fielmente (Ez 3.17-18). 

Sem pagamento, quando possível (lCo 
9.18; iTs 2.9). 

Infortúnios dos que nâo pregam o evan- 
gelho (lCo 9.16). 

QUANDO FIÉIS 

Aprovam-se como ministros de Deus 
(2Co 6.4). 

Agradecem a Deus por dar dons ao seu 

rebanho (lCo 1.4; Fp 1.3; lTs 3.9). 

Gloriam-se com seu rebanho (2Co 7.4). 
Regozijam-se na fé e santidade de seu 
povo (iTs 2.19-20; 3.6-9). 

Recomendam-se à consciência dos ho- 

mens (2Co 4.2). 

Sâo recompensados (Mt 24.47; ÌCo 
3.14; 9.17-18; IPe 5.4). 

QUANDO INFIÉIS 

Descritos (Is 56.10-12; Tt 1.10-11). 

Sâo desleais ao rebanho 0o 10.12). 
Iludem as pessoas 0r 6.14; Mt 15.14). 
Buscam riquezas (Mq 3.11; 2Pe 2.3). 


Exortar (Tt 1.9; 2.15). 
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MISERICÓRDIA 


Serâo castigados (Ez 33.6-8; Mt 24.48-51). 

DEVERES DO REBANHO 

Trata-los como mensageiros de Deus 

(lCo 4.1; G1 4.14). 

Nâo desprezá-los (Lc 10.16; ITm 4.12). 

Atentar às suas instruçôes (Ml 2.7; 

Mt 23.3). 

Seguir seu exemplo de santidade (lCo 

11.1; Fp 3.17). 

Imitar sua fé (Hb 13.7). 

Tê-los em grande estima (Fp 2.29; lTs 

5.13; lTm 5.17). 

Amá-los (2Co 8.7; iTs 3.6). 

Orar por eles (Rm 15.30; 2Co 1.11; Ef 
6.19; Hb 13.18). 

Obedecer-lhes (lCo 16.16; Hb 13.17). 
Dar-lhes alegria (2Co 1.14; 2.3). 
Ajudá-los (Rm 16.9; Fp 4.3). 
Sustentá-los (2Cr 31.4; lCo 9.7-11; 
G1 6.6). 

Devemos orar por mais ministros (Mt 

9.38). 

FiÉIS—EXEMPLOS 

Os onzeapóstolos, Mt 28.16-19. Os seten- 
ta, Lc 10.1, 17. Matias, At 1.26. Filipe, 
At 8.5. Barnabé, At 11.23. Simeâo, etc., 
At 13.1. Paulo, At 28.31. Tíquico, Ef 
6.21. Timóteo, Fp 2.22. Epafrodito, Fp 
2.25. Arquipo, Cl 4.17. Tito, Tt 1.5. 

MISERICÓRDIA 

Deus é nosso exemplo (Lc 6.36). 

Exigida (2Rs 6.21-23; Os 12.6; Rm 12.20- 
21; C1 3.12). 

Deve ser gravada no coraçâo (Pv 3.3). 
Característica dos santos (Sl 37.26; Is 57.1). 

DEVE SER EXIBIDA 

Com alegria (Rm 12.8). 

Aos nossos irmâos (2c 7.9). 

Aos que estâo atribulados (Lc 10.37). 
Aos pobres (Pv 14.31; Dn 4.27). 

Aos afastados (Lc 15.18-20; 2Co 2.6-8). 
Aos animais (Pv 12.10). 

Sustenta os tronos dos reis (Pv 20.28). 
Benéfica a quem a exercita (Pv 11.17). 
Bênçâos de demonstrá-la (Pv 14.21; Mt 5.7). 
Oshipócritas nâo aexercitam (Mt 23.23). 
Denuncias contra quem nâo a exercita 

(Os 4.1, 3; Mt 18.23-35; Tg 2.13). 


MISERICÓRDIA DE DEUS 

E parte de seu caráter (Ex 34.6-7; S162.12; 
Ne 9.17; Jn 4.2, 10-11; 2Co 1.3). 

DESCRITA COMO 

Grande (Nm 14.18; Is 54.7). 

Rica (Ef 2.4). 

Abrangente (Ne 9.27; Lm 3.32). 
Abundante (Sl 86.5, 15; 103.8). 

Fiel (Is 55.3; Mq 7.20). 

Eterna (lCr 16.34; Sl 89.28; 106.1; 
107.1; 136). 

Compassiva (Sl 25.6; 103.4; Lc 1.78). 
Nova a cada manhâ (Lm 3.23). 

Tâo altaquanto o céu (S1 36.5; 103.11). 
Enche a terra (Sl 119.64). 

Sobre todas as suas obras (S1 145.9). 
No prazer dele (Mq 7.18). 

MANIFESTADA 

Na vinda de Cristo (Lc 1.78). 

Na salvaçâo (Tt 3.5). 

Na sua paciência (Lm 3.22; Dn 9.9). 
Ao seu povo (Dt 32.43; lRs 8.23). 

Aos que o temem (S1 103.17; Lc 1.50). 
Aos afastados que retornam (Jr 3.12; 

Os 14.4; J1 2.13). 

Aos pecadores arrependidos (S1 32.5; 

Pv 28.13; Is 55.7; Lc 15.18-20). 

Aos aflitos (Is 49.13; 54.7). 

Aos órfâos (Os 14.3). 

A quem ele quer (Os 2.23, com Rm 

9.15, 18). 

Com bondade eterna (Is 54.8). 

Base de esperança (S1 130.7; 147.11). 
Base de confiança (Sl 52.8). 

DEVE SER 

Buscada para nós mesmos (Sl 6.2). 
Buscada para os outros (G1 6.16; iTm 
1.2; 2Tm 1.18). 

Clamada em oraçao (Sl 6.4; 25.6; 51.1). 
Causa de alegria (Sl 31.7). 

Exaltada (lCr 16.34; Sl 115.1; 118.1-4, 
29; Jr 33.11). 

TIPIFICADA 

A 

Propiciatório, Ex 25.17. 

EXEMPLOS 

Ló, Gn 19.16, 19. Epafrodito, Fp 2.27. 
Paulo, lTm 1.13. 
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MISSIONÁRIOS 


MISSIONARIOS, TODOS OS 
CRENTES DEVEM SER 

Seguindo o exemplo de Cristo (At 10.38). 

Tanto homens como mulheres e crianças 

(S1 8.2; Pv 31.26; Mt 21.15-16; Fp 4.3; 
lTm 5.10; Tt 2.3-5; lPe 3.1). 

O zelo dos idólatras deve nos incentivar 

a isso (Jr 7.18). 

O zelo dos hipócritas deve nos incenti- 

var a isso (Mt 23.15). 

Um dever imperativo (Jz 5.23; Lc 19.40). 
O princípio sob o qual trabalbam (2Co 
3.14-15). 

Por mais fracos que sejam (lCo 1.27). 
Devido à chamada como santos (Êx 19.6; 

lPe 2.9). 

Por serem despenseiros fiéis (lPe 4.10-11). 
Na juventude (S1 71.17; 148.12-13). 

Na velhice (Dt 32.7; Sl 71.18). 

Na família (Dt 6.7; Sl 78.5-8; Is 38.19; 
lCo 7.16). 

No relacionamento com o mundo (Mt 

5.16; Fp 2.15-16; lPe 2.12). 

Primeiramente dando-se ao Senhor (2Co 

8.5). 

Declarando o que Deus lhes fez (S166.16; 

116.16-19). 

Odiando a vidapor amor a Cristo (Lc 14.26). 
Confessando a Cristo publicamente (Mt 
10.32). 

Seguindo a Cristo (Lc 14.27; 18.22). 
Preferindo a Cristo acima de tudo (Lc 
14.26; lCo 2.2). 

Sofrendo alegremente por Cristo (Hb 
10.34). 

Abandonando tudo por Cristo (Lc 5.11). 
Em exemplo santo (Mt 5.16; Fp 2.15; 
lTs 1.7). 

Em conduta santa (lPe 2.12). 

Em santa ousadia (S1119.46). 

Dedicando-se ao serviço de Deus (Js 

24.15; S1 27.4). 

Entregando a Deus tudo o que têm (lCr 

29.2-3,14,16; Ec 11.1; Mt 6.19-20; Mc 
12.44; Lc 12.33; 18.22, 28; At 2.45; 
4.32-34). 

Em conversas santas (S1 37.30, com Pv 

10.31; Pv 15.7; EÍ4.29; Cl 4.6). 


Falando de Deus e suas obras (S1 71.24; 

77.12; 119.27; 145.11-12). 

Mostrando os louvores de Deus (Is 43. 

21 ). 

Convidando outros a aceitarem o evan- 

gelho (S1 34.8; Is 2.3; Jo 1.46; 4.29). 

Buscando a edifícaçâo dos outros (Rm 

14.19; 15.2; lTs 5.11). 

Admoestando os outros (lTs 5.14; 2Ts 
3.15). 

Corrigindo os outros (Lv 19.17; Ef 5.11). 
Ensinando e exortando (Sl 34.11; Sl 51.13; 

C13.16; Hb3.13; 10.25). 

Intercedendo pelos outros (Cl 4.3; Hb 
13.18; Tg 5.16). 

Ajudando os ministros em suas tarefas 

(Rm 16.3, 9; 2Co 11.9; Fp 4.14-16; 
3J° 6). 

Dando a razâo de sua fé (Ex 12.26-27; Dt 
6.20-21; IPe 3.15). 

Encorajando os fracos (Is 35.3-4; Rm 
14.1; 15.1; lTs 5.14). 

Visitando e ajudando os pobres, doentes, 

etc. (Lv 25.35; S1 112.9 com 2Co 9.9; 
Mt 25.36; At 20.35; Tg 1.27). 

Compartilhando seus bens com um co- 
raçâo voluntário (Êx 35.29; lCr 29.9, 

14 )- . 

Com liberalidade abundante (Ex 36.5-7; 
2Co 8.3). 

Encorajamento a isso (Pv 11.25, 30; lCo 
1.27; Tg 5.19-20). 

Bênçâos advindas (Dn 12.3). 

Ilustrado (Mt 25.14; Lc 19.13). 

EXEMPLOS 

Ana, lSm 2.1-10. A escrava de Naamâ, 
2Rs 5.3. Os chefes dospais, etc., Ed 1.5. 
Sadraque, etc., Dn 3.16-18. O ende- 
moninhado curado, Mc 5.20. Os pas- 
tores, Lc 2.17. Ana, Lc 2.38. Joana, etc., 
Lc 8.3. O leproso, Lc 17.15. Os discípu- 
los, Lc 19.37-38. O centuriâo, Lc 23.47. 
André, Jo 1.41-42. Filipe, Jo 1.46. A sa- 
maritana,]o 4.29. Barnahé, At 4.36-37. 
Os santosperseguidos, At 8.4; 11.19,20. 

Apolo, At 18.25. Áquila, etc., At 18.26. 
Várias pessoas, Rm 16. Onosífero, 2Tm 
1.16. Filemom, Fm 1-6. 




MONTES 


MOABITAS 

Descendentes de Ló (Gn 19.37). 

CHAMADOS DE 

Filhos de Ló (Dt 2.9). 

Povo de Camos (Nm 21.29; Jr 48.46). 

Receberam a terra de Ar como possessâo 

(Dt 2.9). 

Separados dos Amorreus pelo rio Arnom 

(Nm 21.13). 

Expulsaram os antigos Emins (Dt 2.9-11). 
Possuíram muitas e grandes cidades (Nm 

21.28, 30; Is 15.1-4; Jr 48.21-24). 
Governados por reis (Nm 23.7; Js 24.9). 

DESCRITOS COMO 

Orgulhosos e arrogantes (Is 16.6; Jr 48.29). 
Idólatras (lRs 11.7). 

Supersticiosos (Jr 27.3, 9). 

Ricos e confiantes (Jr 48.7). 

Prósperos e tranqúilos (Jr 48.11). 
Poderosos e guerreiros 0r 48.14). 
Privados pelos amorreus de grande parte 
de seu território (Nm 21.26). 
Recusaram-se a dar passagem a Israel Qz 

11.17-18). 

Alarmados, etc., com o número de Isra- 

el (Nm 22.3). 

Com os midianitas mandaram que Balaâo 
amaldiçoasse Israel (Nm 22; 24). 

OS ISRAELITAS 

Atraídos à idolatria por eles (Nm 25.1-3). 
Proibido de os saquear (Dt 2.9, com Jz 
11.15). 

Proibidos de se unirem a eles (Dt 23.6). 
Às vezes se casavam com eles (Rt 1.4; 

lRs 11.1; lCr 8.8; Ne 13.23). 
Excluídos para sempre da congregaçâo de 
Israel (Dt 23.3-4; Ne 13.1-2). 

Sempre hostis a Israel (Sl 83.6; Ez 25.8). 
Atacados e subjugados por Saul (lSm 

14.47). 

Deram asilo à família de Davi (lSm 22.4). 
Davi os fez tributários (2Sm 8.2, 12). 
Benaias matou dois de seus heróis (2Sm 

23.20). 

Pagaram tributo de ovelhas e lâ ao rei de 
Israel (2Rs 3.4; Is 16.1). 

Revoltaram-se contra Israel após a morte 
de Acabe (2Rs 1.1; 3.5). 


Israel e fudá uniram-se contra eles (2Rs 
3.6-7). 

Miraculosamente enganados pela cor da 
água (2Rs 3.21-24). 

Conquistados por Israel e Judá (2Rs 3.24- 
26). 

Seu rei sacrificou o próprio filho para exci- 
tar animosidade contra Israel (2Rs 3.27). 
Uniu-se à Babilônia contra Judá (2Rs 24.2). 

PROFECIAS A RESPEITO 

Terror por causa de Israel (Ex 15.15). 
Desolaçâo e sofrimento (Is 15; 16.2-11). 

Incapacidade de evitar a destruiçâo (Is 
16.12). 

Destruiçâo em três anos (Is 16.13-14). 
Seriam cativos da Babilônia 0r 27.3, 8; 

48.7). 

Desolaçao, castigo como puniçâo por 

odiar Israel 0r 48.26-27; Ez 25.8-9). 
Restauraçâo do cativeiro (Jr 48.47). 
Subjugados ao Messias (Nm 24.17; Is 25.10). 
Subjugados a Israel (Is 11.14). 

MOINHOS 

Sua antiguidade (Ex 11.5). 

USADO PARA MOER 

Maná no deserto (Nm 11.8). 

Trigo (Is 47.2). 

Servas geralmente trabalhavam neles (Ex 

11.5; Mt 24.41). 

Escravos homens geralmente trabalha- 

vam neles 0z 16.21; Lm 5.13). 

PEDRAS USADAS NELES 

Duras (Jó 41.24). 

Pesadas (Mt 18.6). 

Grandes (Ap 18.21). 

Nâo deviam ser tomadas em penhor 

(Dt 24.6). 

Freqiientemente lançadas nos inimigos 
durante cercos (Jz 9.53; 2Sm 11.21). 

ILUSTRAM 

(A moer) degradaçâo, etc. (Is 47.1-2). 
(Parados) desolaçao Qr 25.10; Ap 18.22). 

MONTES, MONTANHAS 

As partes elevadas da terra (Gn 7.19-20). 

DEUS 

Formou-os (Am 4.13). 

Estabeleceu-os (S1 65.6). 
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MONTES 


Dá-lhes poder (S1 95.4). 

Pesa-os numa balança (ís 40.12). 
Rega-os com águas de seus aposentos 

(S1 104.13). 

Faz vir-lhe a seca (Ag 1.11). 

Faz com que fumeguem (Sl 104.32; 
144.5). 

Estabeleceu suas bases em fogo (Dt 

32.22). 

Seca sua vegetaçâo (Is 42.15). 

Faz com que estremeçam (Na 1.5; FIc 

3.10). 

Faz com que saltem (Sl 114.4, 6). 
Leva-os a se derreterem Qz 5.5; Sl 97.5; 

Is 64.1, 3). 

Remove-os (fó 9.5). 

Coloca-os de cabeça para baixo (Jó 9.5; 

28.9). 

Espalha-os (Hc 3.6). 

Criadas para glorificar a Deus (Sl 148.9). 

CHAMADOS DE 

Montes de Deus (Is 49.11). 

Montes antigos (Dt 33.15). 

Montes eternos (Hc 3.6). 

Colinas perpétuas (Hc 3.6). 

Colinas eternas (Gn 49.26). 

Pilares do céu Qó 26.11). 

Muitos sâo altíssimos (Sl 104.18; Is 2.14). 

Coletam os vapores que sobem da terra 

(S1 104.6, 8). 

Sâo fontes dos poços e rios (Dt 8.7; S1 
104.8-10). 

Canaa, rica em montes e montanhas (Dt 

11 . 11 ). 

Mençâo a fogo vulcânico (Is 64.1-2; Jr 

51.25; Na 1.5-6). 

MENCiONADOS NA BÍBLIA 

Abarim (Nm 33.47-48). 

Amaleque (Jz 12.15). 

Ararate (Gn 8.4). 

Basâ (S1 68.15). 

Betel (lSm 13.2). 

Carmelo (Js 15.55; 19.26; 2Rs 19.23). 
Ebal (Dt 11.29; 27.13). 

Efraim (Js 17.15; Jz 2.9). 

Gerizim (Dt 11.29; Jz 9.7). 

Gilboa (lSm 31.1; 2Sm 1.6, 21). 
Gileade (Gn 31.21, 25; Ct 4.1). 
Hermom (Js 13.11). 


Hor (Nm 20.22; 34.7,8). 

Horebe (Ex 3.1). 

Horesa (lSm 23.19). 

Líbano (Dt 3.25). 

Mizar (Sl 42.6). 

Moré 0z 7.1). 

Moriá (Gn 22.2; 2Cr 3.1). 

Nebo (parte de Abarim) (Nm 32.3; Dt 
34.1). 

Oliveira ou monte da corrupçâo (2Rs 
11.7, com 2Rs 23.13; Lc 21.37). 
Pisga (parte de Abarim) (Nm 21.20; Dt 
34.1). 

Seir (Gn 14.6; 36.8). 

Siâo (2Sm 5.7). 

Sinai (Êx 19.2, 18, 20, 23; 31.18). 
Tabor Qz 4.6, 12, 14). 

Defesa de um país (Sl 125.2). 

Oferecia refúgio em tempos de perigo 

(Gn 14.10; Jz 6.2; Mt 24.16; Hb 11.38). 
Oferecia pastagem (Ex 3.1; lSm25.7; lRs 
22.17; S1 147.8; Am 4.1). 

ABUNDANTES EM 

Ervas (Pv 27.25). 

Minerais (Dt 8.9). 

Objetos preciosos (Dt 33.15). 

Pedras para construçôes (lRs 5.14, 17; 
Dn 2.45). 

Fîorestas (2Rs 19.23; 2Cr 2.2, 8-10). 
Vinhedos (2Cr 26.10; Jr 31.5). 
Especiarias (Ct 4.6; 8.14). 

Gazelas (lCr 12.8; Ct 2.8). 

Cervos (lSm 26.20). 

Animais selvagens (Ct 4.8; Hc 2.17). 
Freqíientemente habitados (Gn 36.8; Js 
v 11.21). 

As vezes escolhidos como lugar de 
adoraçâo (Gn 22.2, 5; Êx 3.12; Is 2.2). 
Geralmente selecionados como lugar de 
culto idólatra (Dt 12.2; 2Cr 21.11). 
Proclamaçôes eram feitas deles (Is 40.9). 
Luzes ou sinais eram muitas vezes îevan- 

tados neles (Is 13.2; 30.17). 

ILUSTRAM 

Dificuldades (Is 40.4; Zc 4.7; Mt 17.20). 
Autoridades (Sl 72.3; Is 44.23). 

A igreja de Deus (Is 2.2; Dn 2.35, 44-45). 
A justiça de Deus (Sl 36.6). 

Pessoas orgulhosas e arrogantes (Is 2.14). 
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MORTE 


(Queimando) inimigos destruidores Qr 

51.25; Ap 8.8). 

(Rompendo em cântico) alegria esfu- 
ziante (Is 44.23; 55.12). 

(Sendo debulhado) julgamentos (Is 
41.15). 

(Arrasadas) desolaçâo (Is 42.15; Ml 1.3). 
(Gotejando vinho novo) abundância 

(Am 9.13). 

MORTE DE CRISTO 

Predita (Is 53.8; Dn 9.26; Zc 13.7). 

Indicada por Deus (Is 53.6, 10; At 2.23). 

Necessária à redençâo do homem (Lc 

24.46; At 17.3). 

Aceitável como sacnfício a Deus (Mt 

20.28; Ef 5.2; lTs 5.10). 

Voluntária (Is 53.12; Mt 26.53; Jo 10.17-18). 
Imerecida (Is 53.9). 

SEU MODO 

Predito por Cristo (Mt 20.18-19; Jo 12. 
32-33). 

Prefigurado (Nm 21.8, com Jo 3.14). 
Vergonhoso (Hb 12.2). 

Maldito (G1 3.13). 

Exibiu sua humildade (Fp 2.8). 

Pedra de tropeço para os judeus (lCo 

1.23). 

Tolice para os gentios (IGo 1.18, 23). 
Exigida pelos judeus (Mt 27.22-23). 

Infligida pelos gentios (Mt 27.26-35). 

Na companhia de malfeitores (Is 53.12, 
com Mt 27.38). 

Acompanhada de sinais sobrenaturais 

(Mt 27.45, 51-53). 

Emblemática da morte ao pecado (Rm 

6.3-8; Gl 2.20). 

Celebrada na Ceia do Senhor (Lc 22.19- 

20; lCo 11.26-29). 

MORTE DOS ÍMPIOS 

É em seus pecados (Ez 3.19; Jo 8.21). 

É sem esperança (Pv 11.7). 

As vezes sem medo (Jr 34.5, com 2Cr 

36.11- 13). 

Geralmente repentina e inesperada (Jó 

21.13, 23; 27.21; Pv 29.1). 

Geralmente marcada pelo terror (Jó 

18.11- 15; 27.19-21; Sl 73.19). 
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Seguida do castigo (Is 14.9; At 1.25). 

A lembrança deles desaparece (Jó 18.17; 

S1 34.16; Pv 10.7). 

Deus nâo se alegra nela (Ez 18.23, 32). 
Semelhante à morte dos animais (Sl 49.14). 
Ilustrada (Lc 12.20; 16.22-23). 

EXEMPLOS 

Coré, etc., Nm 16.32. Absalâo, 2Sm 
18.9-10. Acabe, lRs 22.34 . Jezabel, 2Rs 
9.33 .Atalia, 2Cr 23.15. Hamâ, Et 7.10. 
Belsazar, Dn 5.30 .Jndas, Mt 27.5, com 
At l.lS.Ananias, At 5.5,9-10. Heroâes, 
At 12.23. 

MORTE DOS SANTOS 

Dormir em Cristo (lCo 15.18; iTs 4.14). 
É bênçâo (Ap 14.13). 

É lucro (Fp 1.21). 

REPLETA DE 

Fé (Hb 11.13). 

Paz (Is 57.2). 

^ Esperança (Pv 14.32). 

As vezes desejada (Lc 2.29). 

É aguardada Qó 14.14). 

Encarada com resignaçâo (Gn 50.24; Js 
23.14; IRs 2.2). 

Encarada sem medo (lCo 15.55). 
Preciosa aos olhos de Deus (Sl 116.15). 
Deus os guia até o fim (Sl 48.14). 

Deus está com eles até o fim (Sl 23.4). 
Remove-os dos males presentes (2Rs 

22.20; Is 57.1). 

LEVA 

Ao descanso (Jó 3.17; 2Ts 1.7). 

Ao conforto (Lc 16.25). 

A presença de Cristo (2Co 5.8; Fp 1.23). 
À coroa da vida (2Tm 4.8; Ap 2.10). 

À ressurreiçâo gloriosa (Is 26.19; Dn 12.2). 
Desprezada pelos ímpios (Is 57.1). 

Os sobreviventes sâo consolados (lTs 

4.13-18). 

Os ímpios gostariam de morrer como os 

santos (Nm 23.10). 

Ilustrada (Lc 16.22). 

EXEMPLOS 

Abraâo, Gn 25.8. Isaque, Gn 35.29. jacó, 
Gn 49.33. Arao, Nm 20.28. Moisés, Dt 
34.5. Josué, Js 24.29. Eliseu, 2Rs 13.14, 
20. Um ladrâo, Lc 23.43. Dorcas, At 9.37. 




MORTE 


MORTE ESPIRITUAL 

E alienaçao de Deus (E£ 4.18). 

A mente carnal é morte (Rm 8.6). 

Viver em erros e pecados é morte (Ef 2.1; 

Cl 2.13). 

Ignorância espiritual é morte (Is 9.2; Mt 
4.16; Lc 1.79; Ef 4.18). 

Incredulidade é morte (Jo 3.36; ljo 5.12). 
Viver nos prazeres é morte (lTm 5.6). 
Hipocrisia é morte (Ap 3.1-2). 

É conseqûência da queda (Rm 5.15). 

E o estado natural de todos os homens 

(Rm 6.13; 8.6). 

Seus frutos sâo obras mortas (Hb 6.1; 9.14). 
Uma chamada para nos levantarmos dela 

(Ef 5.14). 

Escape, só por meio de Cristo (fo 5.24- 
25; Ef 2.5; ljo 5.12). 

Os santos sâo ressuscitados dela (Rm 6.13). 
Amor aos irmâos, uma prova dessa res- 
surreiçâo (ljo 3.14). 

Ilustrada (Ez 37.2-3; Lc 15.24). 

MORTE ETERNA 

Conseqiiência necessária do pecado (Rm 
^ 6.16, 21; Rm 8.13; Tg 1.15). 

É salário do pecado (Rm 6.23). 

E a porçâo dos ímpios (Mt 25.41, 46; 
Rm 1.32). 

Seu caminho, descrito (Sl 9.17; Mt 7.13). 
Auto-retidao, resulta nela (Pv 14.12). 

Só Deus pode aplicá-la (Mt 10.28; Tg 4.12). 

DESCRITA COMO 

Afastamento dapresença de Deus (2Ts 

1.9). 

Sociedade com o diabo, etc. (Mt 25.41). 
Um lago de fogo (Ap 19.20; 21.8). 

O verme que nunca morre (Mc 9.44). 
Escuridâo de fora (Mt 25.30). 

Névoa de escuridâo eterna (2Pe 2.17). 
Indignaçâo, ira, etc. (Rm 2.8-9). 

É CHAMADA 

Destruiçao (Rm 9.22; 2Ts 1.9). 
Perecimento (2Pe 2.12). 

Ira vindoura (lTs 1.10). 

Segunda morte (Ap 2.11). 

Ressurreiçao para condenaçâo (Jo 5.29). 
Ressurreiçâo para vergonha (Dn 12.2). 
Condenaçâo do inferno (Mt 23.33). 


Castigo eterno (Mt 25.46). 

Será infligida por Cristo (Mt 25.31, 41; 
2Ts 1.7-8). 

Cristo, o único meio de escaparmos dela 

0o3.16; 8.51; At 4.12). 

Os santos nao aprovarâo (Ap 2.11; 20.6). 
Lutemos para impedir outros de experi- 
mentá-la (Tg 5.20). 

Ilustrada (Lc 16.23-26). 

MORTE NATURAL 

Por meio de Adao (Gn 3.19; lCo 15.21- 

22 ). 

Conseqíiência do pecado (Gn 2.17; Rm 
5.12). 

Cabe a todos (Ec 8.8; Hb 9.27). 
Ordenada por Deus (Dt 32.39; Jó 14.5). 
Encerra os projetos humanos (Ec 9.10). 
Despoja dos bens terrenos Qó 1.21; 

lTm 6.7). 

Iguala todas as pessoas 0ó 3.17-19). 
Derrotadapor Cristo (Rm 6.9; Ap 1.18). 
Abolida por Cristo (2Tm 1.10). 

Será totalmente destruída por Cristo (Os 

13.14; lCo 15.26). 

Cristo liberta do medo da morte (Hb 2.15). 
Está às portas 0ó 14.1-2; Sl 39.4-5; 90.9; 
lPe 1.24). 

Preparemo-nos para ela (2Rs 20.1). 
Oremos para estar preparados (Sl 39.4, 

13; 90.12). 

Sua certeza, motivo de diligência (Ec 9.10; 

J°9.4). 

Quando adiada, motivo de mais consa- 
graçâo (S156.12-13; 118.17; Is 38.18,20). 

Enoque e Elias foram isentos dela (Gn 

5.24, com Hb 11.5; 2Rs 2.11). 

Todos se levantarao dela (At 24.15). 

Ela nâo existe no céu (Lc 20.36; Ap 21.4). 

Ilustra a mudança produzida pela con- 

versâo (Rm 6.2; Cl 2.20). 

DESCRITA COMO 

Um sono (Dt 31.16; Jo 11.11). 

A destruiçâo da casa terrena desse 
tabernáculo (2Co 5.1). 

Abandono desse tabernáculo (2Pe 1.14). 
Deus exigindo a alma (Lc 12.20). 

Ir para o lugar sem volta 0ó 16.22). 
Reunir-se ao nosso povo (Gn 49.33). 
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MULAS 


Irpara o silêncio (S1 115.17). 

Entregar o espírito (At 5.10). 
Retornar ao pó (Gn 3.19; S1 104.29). 
Ser cortado dos viventes (Jó 14.2). 
Ir-se como sombra passageira (Jó 14.2). 

Partir (Fp 1.23). 

MORTOS 

Os que partem dessa vida (Gn 23.2; 25.8; 
Jó 1.19). 

TERMOS PARA DESCREVÊ-LOS 

Cadáveres (2Rs 19.35; Na 3.3). 
Carcaças (Nm 14.29, 32-33; IRs 13.24). 
Aqueles que se foram (Mt 2.18). 

Os que morreram (Is 26.14; Mt 22.25). 

CARACTERÍSTICAS 

Sem o espírito (Tg 2.26). 

Incapacidade de agir (Mt 28.4; Ap 1.17). 
Ignorância dos afazeres humanos (Ec 9.5). 
Ausência de sentimentos humanos 

(Ec 9.6). 

Incapacidade de glorificar a Deus (S1 

115.17). 

Nao retornam à vida (Jó 7.9-10; 14.10,14). 
Seus olhos, fechados pelo parente mais 

próximo (Gn 46.4). 

Eram lavados e deÌtados (At 9.37). 

Eram envoltos em pano de linho e espe- 
ciarias (Jo 19.40). 

LAMENTO POR ELES 

Geralmentegrande (Gn37.35;Jr31.15; 

Mt 2.18; Jo 11.33). 

Alto e clamoroso (Jr 16.6; Mc 5.38). 
Feito por carpideiras (Jr 9.17-18; Am 5.16). 
Com música triste (Jr 48.36; Mt 9.23). 

Testificado por mudança de vestuário 

(2Sm 14.2). 

Testificado por arrancar de cabelos 

ffr 16.7). 

Testificado por cobrir a cabeça (2Sm 19.4). 
Testificado por rasgar as vestes (Gn 

37.34; 2Sm 3.31). 

DuravamuÌtos dias (Gn 37.34; 50.3,10). 
Respeito por sua memória, demonstra- 
da (Rt 1.8). 

Esquecidos rapidamente (Sl 31.12; Ec 9.5). 
Expressar dor como os pagâos, proibido 
(Lv 19.28; Dt 14.1-2). 

Fazer-lhes oferendas, proibido (Dt 26.14). 


Tocá-los causava impureza (Nm 19.11, 

13, 16; 9.6-7). 

Em casas, tornava-as impuras (Nm 19.14- 

15). 

Até mesmo seus ossos causavam impure- 

za (Nm 19.16; 2Cr 34.5). 

Os sacerdotes, proibidos de lamentar, a 
nâo ser por parente próximo (Lv 21.1- 

3; Ez 44.25). 

Sumo sacerdote, nâo podía lamentar por 
ninguém (Lv 21.10-11). 

Nazireus, nao tocar nem lamentar os 

mortos (Nm 6.6-7). 

Os impuros por tocar mortos, retirados 
do acampamento (Nm 5.2). 

Impureza contraída por tocar mortos, re- 
movida com a água da separaçâo (Nm 

19.12, 18). 

OS IDÓLATRAS 

Rasgavam-se pelos mortos (Jr 16.7). 
Ofereciam sacrifícios pelos mortos (Sl 
106.28). 

Invocavam e consultavam os mortos 

(lSm 28.7-8). 

Consagravam parte de suas colheitas 
aos mortos (Dt 26.14). 

Os judeus esperavam a ressurreiçâo dos 

mortos (Is 26.19; At 24.15). 

Exemplos de ressurreiçâo antes de Cris- 

to (lRs 17.22; 2Rs 4.34-36; 13.21). 

Exemplos de ressurreiçao realizada por 

Cristo, etc. (Mt 9.25; Lc 7.15; Jo 11.44; 
At 9.40; 20.12). 

ILUSTRAM 

O estado natural do homem (2Co 5.4; 
Ef 2.1, 5). 

Estado de afliçâo profunda, etc. (Sl 
88.5-6; 143.3; Is 59.10). 

Liberdade do poder do pecado (Rm 6.2, 

8, 11; Ci 3.3). 

Liberdade do poder da lei (Rm 7.4). 
Fé sem obras (lTm 5.6; Tg 2.17, 26). 
Adivinhadores, etc. (Is 8.19). 
Impotência (Gn 20.3; Rm 4.19). 

MULAS 

Primeira mençâo (Gn 36.24). 

Sem inteligência e intratável (Sl 32.9). 
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MULHER 


USADAS PARA 

Montaria de pessoas importantes (2Sm 

13.29; 18.9; IRs 1.33). 

Carregar peso (2Rs 5.17; lCr 12.40). 
Transportar correspondência e men- 
sageiros (Et 8.10, 14). 

Sujeita à praga (Zc 14.15). 

Sua alimentaçâo (lRs 4.28 (marg .); lRs 

18.5). 

OS JUDEUS 

Proibidos de cruzá-las com outros ani- 

mais (Lv 19.19). 

Valorizavam-nas bastante (lRs 18.5). 
Trouxeram muitas da Babilônia (Ed 
2 . 66 ). 

Irao usá-las na restauraçâo (Is 66.20). 

De Togarma, vendidas nas feiras de Tiro 

(Ez 27.14). 

Frequentemente dadas como tributo (IRs 

10.25). 

MULHER 

Origem e razâo do nome (Gn 2.23). 

CRIADA 

Por Deus à sua própna imagem (Gn 1.27). 

De uma costela de Adâo (Gn 2.21-22). 
Para o homem (lCo 11.9). 

Para ser ajudante do homem (Gn 
2.18, 20). 

Subordinada ao homem (lCo 11.3). 

Para ser a glória do homem (lCo 11.7). 
Enganada por Satanás (Gn 3.1-6; 2Co 

11.3; lTm 2.14). 

Levou o homem a desobedecer a Deus 

(Gn 3.6, 11-12). 

Sua maldiçâo (Gn 3.16). 

Salvaçâo prometida por meio de sua se- 
mente (Gn 3.15; Is 7.14). 

Proteçao no parto, promessa às fiéis e 
santas (lTm 2.15). 

CARACTERIZADAS COMO 

Mais fraca que o homem (lPe 3.7). 
Temerosas (Is 19.16; Tr 50.37; 51.30; 

Na 3.13 ). 

Amáveis e carinhosas (2Sm 1.26). 

Gentil e fiéis com os filhos (Is 49.15; 

Lm 4.10). 

Devem usar o cabelo comprido, como 
véu (lCo 11.15). 

V242 


Boas e virtuosas, descritas (Pv 31.10-28). 
Virtuosas, tidas em alta estima (Rt 3.11; 
Pv 31.10, 30). 

FREQÙENTEMENTE 

Gosta de tranqiiilidade (Is 32.9-11). 
Sutil e enganosa (Pv 7.10; Ec 7.26). 
Tola e facilmente induzida ao erro 

(2Tm 3.6). 

Zelosa em promover superstiçôes e idola- 

tria (Jr 7.18; Ez 13.17, 23). 

Ativa em instigar iniqiiidade (Nm 
31.15-16; lRs 21.25; Ne 13.26). 
Geralmente usava um véu na presença 
de homens (Gn 24.65). 

Geralmente morava em cômodos ou ten- 
das separadas (Gn 18.9; 24.67; Et 2.9,11). 
Submissa e respeitosa ao marido (IPe 3.6, 

com Gn 18.12). 

DISTINTA 

BonÌta e graciosa (Gn 12.11; 24.16; Ct 
1.8; Am 8.13). 

Arrogante em seu comportamento (Is 

3.16). 

Gostava de enfeitar-se e vestir-se bem 

(Is 3.17-23). 

Usavam cabelos trançados e enfeitados 
com ouro epérolas (Is 3.24, com lTm 
2.9). 

Pobre, tinha a pele escurecida pelo sol 

(Ct 1.5-6). 

JOVEM 

Chamada de moça (Ex 2.8; Lc 8.51-52). 
Chamada donzela (Gn 24.55; Mc 5.39). 
Chamada virgem (Gn 24.16; Lm 1.4). 
Alegre e jovial (Jz 11.34; 21.21; Jr 31.13; 
Zc 9.17). 

Gentiì e educada com os estrangeiros 
(Gn 24.17). 

Apreciadora de ornamentos (Jr 2.32). 
Deve aprender a imitar as mais velhas 

(Tt 2.4). 

Herdava a propriedade dos pais, quan- 
do nâo havia homem na família 

(Nm 27.8). 

Nâo podia casar sem o consentimento 
dos pais (Gn 24.3,4). 

Nâo ser dada em casamento, considerado 
uma calamidade (Jz 11.37; Sl 78.63; 
Is 4.1). 




MURMURAÇÔES 


Quase sempre levadas cativas (Lm 1.18; 
Ez 30.17-18). 

Castigo para quem seduzisse as jovens 
noivas (Dt 22.23-27). 

Castigo para quem seduzisse, mesmo 

nâo sendo noivas (Ex 22.16-17; Dt 
22.28-29). 

Geralmente tratada com crueldade, na 

guerra (Dt 32.25; Lm 2.21; 5.11). 

Nobre, usava manto de várias cores 

(2Sm 13.18; S1 45.14). 

Era exigido que ouvisse e obedecesse à 
lei (Js 8.35). 

Um pátio do tabernáculo era reservado 
a ela (Êx 38.8; lSm 2.22). 

Permissâo para que participasse da músi- 
ca no templo, desde a época de Davi 

(lCr 25.5-6; Ed 2.65; Ne 7.67). 

GERALMENTE OCUPAVA-SE 

De trabalhos domésticos (Gn 18.6; 
Pv 31.15). 

Da agricultura (Rt 2.8; Ct 1.6). 

Do pastoreio de ovelhas (Gn 29.9; Ex 
2.16). 

De tirar e carregar água (Gn 24.11, 13, 
15, 16; lSm 9.11; Jo 4.7). 

Da moagem de milho (Mt 24.41; Lc 
17.35). 

De fiar (Pv 31.13-14). 

De bordados (Pv 31.22). 

Da celebraçâo das vitórias da naçao (Ex 

15.20-21; Jz 11.34; ISm 18.6-7). 

De participar de funerais como carpi- 
deiras 0r 9.17, 20). 

Quando casadas, seus votos nâo eram 
obrigatórios sobre o marido (Nm 

30.6-8). 

Quando casada, sua infidelidade descober- 
ta pelas águas do ciúme (Nm 5.14-28). 
Castigo para quem ferisse uma grávida 

(Êx 21.22-25). 

Ser governado por mulher, considerado 
degradaçâo entre os judeus (Is 3.12). 
Ser morto por uma mulher, considerado 
uma grande desgraça (Jz 9.54). 
Considerada despojo de guerra valioso 

(Dt 20.14; lSm 30.2). 


Geralmente tratada com grande cruel- 
dade na guerra (2Rs 8.12; Lm 5.11; Ez 

9.6; Os 13.16). 

ILUSTRA 

(Esplendidamente vestida) a igreja de 

Cristo (S145.13; G14.26, com Ap 12.1). 

(Formosa) Israel afastada de Deus (Jr 6.2). 
(Casta e pura) os santos (Ct 1.3; 2Co 
11.2; Ap 14.4). 

(Sensual) a apostasia romana (Ap 17.4, 
18). 

(Sábia) os santos (Mt 25.1-2, 4). 

(Tola) meros professores (Mt 25.1-3). 
(Descuidadas) o estado de segurança car- 
nal (Is 32.9, 11). 

(Esquecidas) a igreja de Israel em seu 
cativeiro (Is 54.6). 

MURMURAÇÓES 

Proibidas (lCo 10.10; Fp 2.14). 

CONTRA 

Deus (Pv 19.3). 

A soberania de Deus (Rm 9.19-20). 

O serviço de Deus (Ml 3.14). 

Cristo (Lc 5.30; 15.2; 19.7; Jo 6.4143,52). 
Os ministros de Deus (Ex 17.3; Nm 
16.41). 

Os discípulos de Cristo (Mc 7.2; Lc 

5.30; 6.2). 

Sua irracionalidade (Lm 3.39). 

Tenta a Deus (Ex 17.2). 

ProvocaaDeus (Nm 14.2, ll;Dt9.8,22). 

Os santos deixam de murmurar (Is 

29.23-24). 

Característica dos ímpios 0d 16). 

Culpa de encorajar outros a murmurar 

(Nm 13.31-33, com Nm 14.36-37). 

Seu castigo (Nm 11.1; 14.27-29; 16.45-46; 
SI 106.25-26). 

Ilustradas (Mt 20.11; Lc 15.29-30). 

EXEMPLOS 

Caim, Gn 4.13-14. Moisés, Êx 5.22-23. 
Os israelitas,Êx 14.11;15.24; 16.2; 17.2- 
3; Nm 11.1-4; 21.5. Arâo, etc., Nm 12.1- 
2, 8. Coré, etc., Nm 16.3 .Elias, lRs 19.4. 
Jó, Jó 3.1, etc. Jeremias, Jr 20.14-18. Jo- 
nas, Jn 4.8-9. Os discípulos, Mc 14.4-5; 
Jo 6.61. Os fariseus, Lc 15.2. Os judeus, 
Jo 6.41-43. Os judeus-gregos, At 6.1. 
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MUROS 


MUROS E PAREDES 

Designado para separaçâo (Ez 43.8; Ef 2.14). 
Designado para defesa (lSm 25.26). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

De cidades (Nm 13.28). 

De templos (lCr 29.4; Is 56.5). 

De casas (lSm 18.11). 

De vinhedos (Nm 22.24; Pv 24.31). 

Geralmente feitos de pedras e madeiras 

juntas (Ed 5.8; Hc 2.11). 

Provavelmente eram muitas vezes forti- 
ficados com chapas de ferro ou bronze 

0r 15.20; Ez 4.3). 

DE CIDADES 

Geralmente muito altos (Dt 1.28; 3.5). 
Bastante fortificados (Is 2.15; 25.12). 

Construíam-se torres neles (2Cr 26.9; 

32.5; S1 48.12; Ct 8.10). 

Construíam-se casas neles 0s 2.15). 
Eram largos e locais de reuniôes públi- 

cas (2Rs 6.26, 30; Sl 55.10). 

Dotados de forte contingente de sol- 
dados na guerra (2Rs 18.26). 
Guardados dia e noite (Ct 5.7; Is 62.6). 

Casas eram derrubadas para repará-los 

e fortificá-los (Is 22.10). 

Em tempo de guerra, perigoso chegar 
muito perto deles (2Sm 11.20-21). 
Eram atacados pelos exércitos inimigos 
(2Sm 20.15; Ez 4.2-3). 

Agilidade dos soldados ao escalá-los, 

k aludido 01 2.7-9). 

As vezes eram queimados 0r 49.27; 

Am 1.7). 

Freqiientemente ficavam em ruínas 
(2Cr 25.23; 36.19; Jr 50.15). 

Sua destruiçâo, um castigo e razâo de 
lamento (Dt 28.52; Ne 1.3; 2.12-17). 

Sua queda, às vezes ocasionava grande 

destruiçâo (lRs 20.30). 

Os corpos dos inimigos às vezes eram 
pendurados nos muros, uma desgraça 
(lSm 31.10). 

Costume de dedicá-los (Ne 12.2). 
Cultos idólatras eram realizados neles 
(2Rs 3.27). 

Exemplos de pessoas descidas pelos 

muros 0s 2.15; At 9.24-25; 2Co 11.33). 


Cidades pequenas e vilarejos nâo eram 
cercadas de muros (Lv 25.31; Dt 3.5). 

DE CASAS 

Geralmente eram caiados (Ez 13.10, 
com Dn 5.5). 

Eram construídos com pregos e gan- 
chos (Ec 12.11; Is 22.23). 

Sujeitos à lepra (Lv 14.37). 

Geralmente eram infestados de ser- 
pentes (Am 5.19). 

Podiam ser escavados facilmente (Gn 

49.6; Ez 8.7-8; 12.5). 

O assento próximo à parede, lugar de, 

distinçâo (lSm 20.25). 

Hissopo, frequentemente crescia neles 

(lRs 4.33). 

MILAGRES RELACIONADOS 

Queda dos muros de Jericó 0s 6.20). 
Palavras escritas na parede do palácio 
de Belsazar (Dn 5.5, 25-28). 

ILUSTRAM 

Salvaçâo (Is 26.1; 60.18). 

Proteçâo de Deus (Zc 2.5). 

Os que oferecem proteçao (ISm 25.26; 

Is 2.15). 

A igreja como proteçâo à naçao (Ct 

8.9-10). 

As ordenanças como proteçâo da igre- 

ja (Ct 2.9; Is 5.5). 

O tesouro dos ricos em sua presunçâo 
(Pv 18.11). 

(De bronze) os profetas em seus teste- 
munhos contra os ímpios 0r 22.20). 
(Pendido) os ímpios sob julgamento (Sl 

62.3; Is 30.13). 

(De separaçâo) separaçâo entre judeus 
e gentios (Ef 2.14). 

(Caiados) o ensino dos falsos profetas 
(Ez 13.10-15). 

(Branqueados) os hipócritas (At 23.3). 

MÚSICA 

Primeira mençâo (Gn 4.21). 

DIVIDIDA EM 

Vocal (2Sm 19.35; At 16.25). 

Instrumental (Dn 6.18). 

Designada para promover alegria (Ec 

2 . 8 , 10 ). 

A inutilidade das profanas (Ec 2.8,10-11). 
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Considerada eficiente no alívio de doença 

mental (ISm 16.14-17, 23). 

Seus efeitos nos profetas do passado (lSm 
10.5-6; 2Rs 3.15). 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 

Címbalo (lCr 16.5; Sl 150.5). 

Cítara (Dn 3.5). 

Clarim (Is 14.11; Am 5.23). 

Clarineta (2Rs 11.14; 2Cr 29.27). 
Corneta (S1 98.6; Os 5.8). 

Feitos de bronze (lCo 13.1). 

Feitos de chifres de animais (Js 6.8). 
Feitos de madeira de junípero (lRs 10.12). 
Feitos de madeira de pinho (2Sm 6.5). 
Feitos de prata (Nm 10.2). 

Flauta (lRs 1.40; Is 5.12; Jr 48.36). 
Geralmente ricamente ornamentados 

(Ez 28.13). 

Grande diversidade de instrumentos 

(Ec 2.8). 

Harpa (Sl 137.2; Ez 26.13). 

Inventado por Davi (lCr 23.5;2Cr 7.6). 
Lira (lSm 10.5; Is 24.8). 

Muitos, de cordas (S1 33.2; 150.4). 
Órgao (Gn 4.21; Jó 21.12; S1150.4). 

Os judeus, famosos por inventá-los 

(Am 6.5). 

Pífaro (Dn 3.5). 

Primeira invençâo (Gn 4.21). 

Saltério (S1 33.2; 71.22). 

Tamborim (Êx 15.20; S1 68.25). 
Trombeta (Dn 3.5). 


MUSICA 

Indicada para uso no templo (lCr 16.4- 
6; 23.5-6; 25.1; 2Cr 29.25). 

Costume de se despedir de amigos com 
música (Gn 31.27). 

OS JUDEUS A USAVAM 

Emprocissôes sagradas (2Sm 6.4-5, 15; 
lCr 13.6-8; 15.27-28). 

No lançamento do alicerce do templo 

(Ed 3.9-10). 

Na consagraçâo do templo (2Cr 5.11-13). 
Na coroaçâo de reis (2Cr 23.11, 13). 

Na dedicaçâo dos muros da cidade (Ne 
12.27-28). 

Para celebrar vitórias (Ex 15.20; lSm 

18.6-7). 

Em festas religiosas (2Cr 30.21). 

Em festas particulares (Is 5.12; Am 6.5). 
Em danças (Mt 11.17; Lc 15.25). 

Em cerimônias fúnebres (Mt 9.23). 

Para homenagear homens importantes 

(2Cr 35.25). 

Usada em cultos idólatras (Dn 3.5). 

Para orientar os movimentos dos batalhôes 

(Js 6.8; lCo 14.6). 

Geralmente abandonada em tempos de 
afliçôes (Sl 137.2-4; Dn 6.18). 

ILUSTRA 

Alegria e contentamento (Sf 3.17; Ef 
5.19). 

A felicidade celestial (Ap 5.8-9). 

(Sua falta) calamidades (Is 24.8-9; Ap 
18.22). 
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NAFTALI 


NAFTALI, A TRIBO DE 

Descendentes do sexto filho de Jacó (Gn 

30.7-8). 

Previsôes a respeito (Gn 49.21; Dt 33.23). 

PESSOAS SELECIONADAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.15). 

Espiar a terra (Nm 13.14). 

Dividir a terra (Nm 34.28). 

Número de pessoas ao deixar o Egito 

(Nm 1.42-43). 

Formava a retaguarda da quarta divisâo 

de Israel em sua jornada (Nm 10.25,27). 

Acampava-se sob a bandeira de Dâ, ao 
norte do tabernáculo (Nm 2.25, 29). 
Sua oferta na dedicaçao (Nm 7.78-83). 
Suas famílias (Nm 26.48-49). 

Numero de pessoas ao entrar em Canaâ 

(Nm 26.50). 

Em Ebal disse amém às maldiçôes (Dt 27.13). 
Limites de sua herança (Js 19.32-39). 
Nao expulsaram os cananeus, mas os 
fizeram tributários (Jz 1.33). 
Escolhidos de Zebulom para juntar-se a 
Baraque contra Sísera (Jz 4.6, 10). 
Louvados por ajudar contra Sísera (f z 5.18). 
Juntaram-se a Gideâo na perseguiçâo e 
vitórÌa contra os midianitas (Jz 7.23). 
Alguns estiveram presentes na coroaçâo 

de Davi (lCr 12.34). 

Oficial posto sobre eles, por Davi (lCr 

27.19) . 

Oficial posto sobre eles, por Salomâo 

(lRs 4.15). 

Sua terra, assolada por Ben-Hadade (lRs 

15.20) . 

Sua terra, purgada dos ídolos por Josias 
(2Cr 34.6). 

Levados cativos por Tiglate-Pileser (2Rs 
15.29). 

Especialmente favorecidos pelo min- 

istério de Jesus (Is 9.1-2; Mt 4.13-15). 

PESSOAS NOTÁVEIS 

Baraque, Jz 4.6. Hirâo, lRs 7.14. 

NATUREZA HUMANA 
DE CRISTO 

Necessária ao seu ofício de mediador 

(lTm 2.5; Hb 2.17; Gl 4.4-5; lCo 15.21; 
Rm 6.15, 19). 


COMPROVADA POR 

Sua conòepçâo virginal (Mt 1.18; Lc 

1.31). 

Seu nascimento (Mt 1.16, 25; 2.2; Lc 
2.7, 11). 

Ser de carne e sangue 0o 1.14; Hb 2.14). 
Ter uma alma humana (Mt 26.38; Lc 
23.46; At 2.31). 

Sua circuncisâo (Lc 2.21). 

Seu crescimento em sabedoria e estat- 

ura (Lc 2.52). 

Chorar (Lc 19.41; Jo 11.35). 

Ter fome (Mt 4.2; 21.18). 

Ter sede (Jo 4.7; 19.28). 

Ter sono (Mt 8.24; Mc 4.38). 

Seu cansaço 0o 4.6). 

Ser um homem de dores 0s 53.3-4; Lc 
22.44; Jo 11.33; 12.27). 

Ter apanhado (Mt 26.67; Lc 22.64). 
Sofrer indignidades (Lc 23.11). 

Seu flagelo (Mt 27.26; Jo 19.1). 

Sua crucificaçâo (Sl 22.16, com Lc 

23.33). 

Sua morte 0o 19.30). 

Seu lado perfurado 0o 19.34). 

Seu sepultamento (Mt 27.59-60; Mc 
15.46). 

Sua ressurreiçâo (At 3.15; 2Tm 2.8). 
Foi igual anós, mas sem pecado (At 3.22; 

Fp 2.7-8; Hb 2.17). 

Jamais pecou (Hb 7.26, 28; ljo 3.5; lPe 
2.22; Hb 4.15; Jo 8.46; 18.38). 

Podia ser comprovada pelos sentidos (Lc 

24.39; Jo 20.27; ljo 1.1-2). 

ERA SEMENTE DE 

Mulher (Gn 3.15; Is 7.4; Jr 31.22; Lc 
1.31; Gì 4.4). 

Abraâo (Gn 22.18, com Gl 3.16; Hb 
2.16). 

Davi (2Sm 7.12,16; Sl 89.35-36; Jr 23.5; 
Mt 22.42; Mc 10.47; At 2.30; 13.23; 
Rm 1.3). 

Genealogia (Mt 1.1, etc.; Lc 3.23, etc.). 
Atestada por ele mesmo (Mt 8.20; 16.13). 
Confessá-la, uma prova de pertencer a 

Deus 0o 4.2). 

Reconhecida pelos homens (Mc 6.3; Jo 
7.27; 19.5; At 2.22). 

Negada pelo Anticristo (ljo 4.3; 2Jo 7). 
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NARIZEUS 


NAVIOS 

Provavelmente se originaram com a arca 

de Noé (Gn 7.17-18). 

Sua antiguidade, entre os judeus (Gn 

49.13; Jz 5.17-18). 

DESCRITOS COMO 

De remo (Is 33.21). 

Grande (Tg 3.4). 

Forte (Is 23.14). 

Veloz 0ó 9.26). 

Salomâo construiu uma armada (lRs 9.26). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

De Quitim (Nm 24.24; Dn 11.30). 

De Társis (Is 23.1; 60.9). 

De Aramítio (At 27.2). 

De AlexandrÌa (At 27.6). 

Da Caldéia (Is 43.14). 

De Tiro (2Cr 8.18). 

Geralmente construídos de cipreste 
v (Ez 27.5). 

Às vezes construídos de papiro (Is 18.2). 
Suas junçôes eram calafetadas (Ez 27.9,27). 

PARTES MENCIONADAS 

Proa (At 27.30, 41). 

Popa (At 27.29, 41). 

Porâo (Jo 1.5). 

Mastro (Is 33.23; Ez 27.5). 

Velas (Is 33.23; Ez 27.7). 

Armaçao (Is 33.23; At 27.19). 

Leme (Tg 3.4). 

Cordas do leme (At 27.40). 

Âncoras (At 27.29, 40). 

Botes (At 27.30, 32). 

Remos (Is 33.21; Ez 27.6). 

Frequentemente eram propriedades par- 

ticulares (At 27.11). 

Comandados por capitaes 0o 1.6; At 

27.11). 

Guiados por pilotos (Ez 27.8, 27-29). 
Governados e dirigidos por lemes (Tg 3.4). 
Seu curso, frequentemente dirigido pe- 
los corpos celestes (At 27.20). 
Tripulados por marinheiros (Ez 27.9,27; 

Jo 1.5; At 27.30). 

Geralmente impelidos por velas (At 

27.2-7). 

Geralmente impelidos por remos Qo 

1.13; 6.19). 


NAVEGAVAM EM 

Rios (Is 33.21). 

Lagos (Lc 5.1-2). 

Oceanos (Sl 104.26; 107.23). 

Em lugares perigosos, uso de sondas (At 

27.28). 

Geralmente distinguidos por sinais ou 
figuras na proa (Àt 28.11). 

Seu curso, pelo meio do mar, esplêndido 
(Pv 30.18-19). 

EMPREGADOS 

No comércio (IRs 22.48; 2Cr 8.18; 9.21). 
Na pesca (Mt 4.21; Lc 5.4-9; Jo 21.3-8). 
Na guerra (Nm 24.24; Dn 11.30, 40). 
Para carregar passageiros (Jo 1.3; Át 
27.2, 6; 28.11). 

Popa, ocupada pelos passageiros (Mc 4.38). 

PERIGOS 

Tempestades (Jo 1.4; Mc 4.37-38). 
Areia movediça (At 27.17). 

Rochas (At 27.29). 

Avariados eram, algumas vezes, reforça- 
dos com cabos (At 27.17). 
Naufragavam com frequência (lRs 22.48; 

S1 48.7; At 27.41-44; 2Co 11.25). 

ILUSTRAM 

Mulheres trabalhadeiras (Pv 31.14). 
(Naufragados) abandono dafé (lTm 1.19). 

NAZIREUS 

Pessoas separadas para o serviço de Deus 

(Nm 6.2). 

DIFERENTES TIPOS 

Desde o ventre (Jz 13.5; Lc 1.15). 

Por um voto particular (Nm 6.2). 
Exigia-se santidade deles (Nm 6.8). 
Considerados puros (Lm 4.7). 

PROIBIDOS DE 

Beber vinho ou bebida forte (Nm 6.3; 
Lc 1.15). 

Comer uva ou qualquer produto feito 

da vinha (Nm 6.3-4; Jz 13.14). 
Cortar ou aparar o cabelo (Nm 6.5; Jz 

13.5; 16.17). 

Contaminar-se pelos mortos (Nm 6.6-7). 
Levantados para o bem da naçâo (Am 
2 . 11 ). 

Judeus ímpios tentavam corrompê-los 

(Am 2.12). 
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NEGAR 


CONTAMINADOS ENQUANTO SOB VOTO 

Tinham de rapar a cabeça no sétimo 

dia (Nm 6,9). 

Tinham de levar dois pombos como 
oferta queimada (Nm 6.10-11). 
Tinham de reiniciar o voto com uma 
oferta pelo pecado (Nm 6.12). 

AO COMPLETAREM OS VOTOS 

Tinham de ser levados à porta do 
tabernáculo (Nm 6.13). 

Tinham de oferecer sacrifícios (Nm 

6.14-17). 

Tinham de raspar a cabeça (Nm 6.18; 

At 18.18; 21.24). 

O sacerdote lhe movia sobre as mâos o 
ombro esquerdo de um carneiro ofe- 
recido como oferta movida (Nm 6.19, 
20, com Lv 7.32). 

ILUSTRAM 

Cristo (Hb 7.26). 

Os santos (2Co 6.17; Tg 1.27). 

NEGÂR A CRISTO 

Na doutrina (Mc 8.38; 2Tm 1.8). 

Na prática (Fp 3.18-19; Tt 1.16). 

Uma caracteristica dos falsos mestres 

^ (2Pe 2.1; Jd 4). 

E o espírito do Anticristo (IJo 2.22-23; 4.3). 
Cristo negará os culpados disso (Mt 

10.33; 2Tm 2.12). 

Leva à destruiçâo (2Pe 2.1; Jd 4,15). 

EXEMPLOS 

Pedro, Mt 26.69-75. Os judeus, Jo 18.40; 
At 3.13-14. 

NEGARÂSI MESMO 

O exemplo de Cristo (Mt 4.6-10; 8.20; 
Jo 6.38; Rm 15.3; Fp 2.6-8). 

Uma prova de devoçâo a Cristo (Mt 

10.37-38; Lc 9.23-24). 

NECESSÁRIO EM 

Seguir a Cristo (Lc 14.27-33). 

Na batalha cristâ (2Tm 2.4). 

Para o triunfo dos santos (lCo 9.25-27). 

Os ministros, especialmente chamados 
para exercê-lo (2Co 6.4-5). 

DEVE-SE EXERCER PARA 

Negar paixôes mundanas (Rm 6.12; Tt 

2 . 12 ). 


Controlar o apetite (Pv 23.2). 

Abster-se dos desejos da carne (IPe 2.11). 
Nâo viver mais segundo os maus dese- 
jos (IPe 4.2). 

Moríificar os desejos pecaminosos (Mc 

9.43; C1 3.5). 

Mortificar as obras da carne (Rm 8.13). 
Nao agradarmos a nós mesmos (Rm 

15.1-3). 

Nâo buscar nosso próprio benefício 

(lCo 10.24, 33; 13.5; Fp 2.4). 

Dar lugar ao benefício dos outros (Rm 

14.20-21; lCo 10.24, 33). 

Ajudar ao próximo (Lc 3.11). 

Abandonar tudo (Lc 14.33). 

Tomar a cruz e seguir a Cristo (Mt 

10.38; 16.24). 

Crucificar a carne (G1 5,24). 

Ser crucificado com Cristo (Rm 6.6). 
Ser crucificado para o mundo (G16.14). 
Abandonar o velho homem, que é cor- 

rupto (Ef 4.22; Cl 3.9). 

Preferir a Cristo acÌma de todos os rela- 
cionamentos terrenos (Mt 8.21-22; Lc 

14.26). 

Até mesmo o que é de direito (lCo 10.23). 
Tornar-se estrangeiro e peregrino (Hb 

11.13-15; lPe 2.11). 

Perigos de negligenciá-ìo (Mt 16.25-26; 

lCo 9.27). 

Sua recompensa (Mt 19.28-29; Rm 8.13). 
Seus felizes resultados (2Pe 1.4). 

EXEMPLOS 

Abraâo, Gn 13.9; Hb 11.8-9. A viúva 
de Sarepta, IRs 17.12-15. Ester, Et 4.16. 
Os recabitas, Jr 35.6-7. Daniel, Dn 1.8- 
16. Os apóstolos, Mt 19.27. Simâo, An- 
dré, Tiago e Joâo, Mc 1.16-20. A vìúva 
pobre, Lc 21.4. Osprimeiros cristâos, At 
2.45; 4.34. Barnabé, At 4.36-37. Paulo, 
At 20.24; lCo 9.19,27. Moisés, Hb 
11.24-25. 

NETININS OU NETINEUS 

Eram ajudantes dos levitas (Ed 8.20). 
Provavelmente originàrios da escolha dos 

gibeonitas (fs 9.27). 

Os remanescentes cananeus, recrutados 

por Salomâo (lRs 9.20-21, com Ed 2.58). 
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NOITE 


CQM OS SACERDOTES E LEVITAS 

Tinham cidades onde morar (íCr 9.2; 

Ed 2.70). 

Eram isentos de tributo (Ed 7.24). 

Eram liderados por chefes ou capitaes 

(Ne 11.21). 

Um grande número retornou do cativeiro 
(Ed 2.43-54; Ne 7.46-56, 60). 

Eram zelosos da aliança (Ne 10.28-29). 

NILO, RIO 

Deságua no Mediterrâneo por correntes 

(Is 11.15). 

CHAMADO 

O rio (Gn 41.1, 3). 

Mar dos egípcios (Is 11.15). 

Rio do Egito (Is 27.12). 

Sior (Js 13.3; Jr 2.18). 

ABUNDANTE EM 

Crocodijos (Ez 29.3). 

Peixes (Êx 7.21; Ez 29.4). 

Canas e juncos (Is 19.6-7). 

Sua enchente anual inunda as margens 

(Jr 46.8; Am 8.8; 9.5). 

OS EGÍPCIOS 

Orgulhavam-se muito dele (Ez 29.9). 
Realizavam intenso comércio por ele 

(Is 23.3). 

Banhavam-se nele (Ex 2.5). 

Bebiam dele (Êx 7.21, 24). 

Castigados com o fracasso de suas águas 

(Is 19.5-6). 

Castigados com a morte de seus peixes 

(Is 19.8). 

EVENTOS NOTÁVEIS DO RIO 

Afogamento dos meninos israelitas 

(Êx 1.22). 

Moisés deixado à sua margem (Êx 2.3). 
Suas aguas transformadas em sangue 

(Êx 7.15, 20). 

Multiplicaçao milagrosa de sapos (Ex 8.3). 

NÍNIVE 

Sua origem e antiguidade (Gn 10.11). 
Situada no rio Tigre (Na 2.6, 8). 

Antiga capital da Assíria (2Rs 19.36; Is 37.37). 

Chamada de cidade sangrenta (Na 3.1). 

DESCRITA COMO 

Cheia de alegria e descuido (Sf 2.15). 


Cheia de feitiçaria, etc. (Na 3.4). 
Cheia de mentira e roubo (Na 3.1). 
Comercial (Na 3.16). 

Extensa 0n 3.3). 

Grande (Jn 1.2; 3.2). 

Idólatra (Na 1.14). 
ímpia (Jn 1.2). 

Infame (Na 1.14). 

Poderosa (Na 3.12). 

Populosa (fn 4.11). 

Rica (Na 2.9). 

Jonas, enviado a proclamar sua destruiçâo 

(Jn 1.2; 3.1-2, 4). 

Habitantes, arrependeram-se com a 
pregaçâo de Jonas 0n 3.5-9; Mt 12.41; 
Lc 11.32). 

Destruiçào, afastada (Jn 3.10; 4.11). 

PREVISÔES A RESPEITO 

Avanço dos exércitos da Babilônia (Na 

2.1-4; 3.2). 

DestruÌçâo de seu povo (Na 1.12; 3.3). 
Riqueza saqueada (Na 2.9). 

Destruiçâo de seus ídolos (Na 1.14; 2.7). 
Degradaçâo e estado desprezível (Na 

3.5-7; Sf 2.15). 

DestruÌçâo total (Na 1.8-9). 

Completa desolaçâo (Sf 2.13-15). 
Fraqueza de seu povo (Na 3.13). 
Tomada enquanto o povo estava bêba- 

do (Nal.10; 3.11). 

Cativeiro de seu povo (Na 3.10). 

NOITE 

Como as trevas foram primeiramente 
chamadas (Gn 1.5). 

Causada por Deus (S1 104.20). 

Pertence a Deus (Sl 74.16). 

Corpos celestes, designados para separá- 

la do dia (Gn 1.14). 

Lua e as estrelas, designadas para governá- 

la e iluminá-la (Gn 1.16-18; Jr 31.35). 

Começa ao pôr-do-sol (Gn 28.11), 
Continua até o nascer do sol (Sl 104.22; 
Mt 28.1, com Mc 16.2). 

SUCESSÂO REGULAR 

Estabelecida por aliança (Gn 8.22; Jr 33.20). 
Ordenada para a glória de Deus (Sl 19.2). 
OrigÌnariamente dividida em três vigílias 
(Lm 2.19, com Jz 7.19; Êx 14.24). 
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NOVILHA 


Dividida em quatro vigílias pelos romanos 

(Lc 12.38, com Mt 14.25; Mc 13.35). 

FREQÙENTEMENTE 

Excessivamente escura (Pv 7.9). 

Fria e com nevoeiro (Gn 31.40; Jr 36.30). 
Acompanhada de muito orvalho (Nm 

11.9; Jz 6.38, 40; Jó 29.19; Ct 5.2). 

Imprópria para o trabalho Qo 9.4). 
Imprópria para viagens 0o 11.10). 
Designada para descanso (Sl 104.23). 
Cansativa para os aflitos 0ó 7.3-4). 
Favorável aos propósitos dos ímpios (Gn 

31.99; Jó 24.14-15; Ob 5; lTs 5.2). 

Os animais selvagens caçam nesse período 

(2Sm 21.10; Sl 104.21-22). 

OS JUDEUS 

Proibidos de guardar os salários dos 
servos nesse período (Lv 19.13). 
Proibidos de permitir de deixar os en- 
forcados pendurados à noite (Dt 21.23). 
Nas afiiçôes, passavam-na em sofrimen- 

to e humilhaçâo (Sl 6.6; 30.5; Jl 1.13). 

Geralmente deixavam lâmpadas acesas 
durante a noite (Pv 31.18). 

Os pastores do oriente cuidavam dos re- 
banhos à noite (Gn 31.40; Lc 2.8). 

Os pescadores do oriente continuavam 

suas atividades à noite (Lc 5.5; Jo 21.3). 

DEUS FREQÙENTEMENTE 

Revelava sua vontade à noite (Gn 31.24; 

46.2; Nm 22.20; Dn 7.2). 

Visitava seu povo à noite (lRs 3.5; 

Sl 17.3). 

Executava seus julgamentos à noite (Ex 

12.12; 2Rs 19.35; Jó 27.20; Dn 5.30). 

ILUSTRA 

Trevas espirituais (Rm 13.12). 
Período de calamidades severas (Is 
21.12; Am 5.8). 

Período de deserçâo espiritual (Ct 3.1). 

Morte 0o 9.4). 

NOVILHA VERMELHA 

Deveria ser sem mancha e sem defeito 

(Nm 19.2). 

Deveria ser dada a Eleazar, o segundo 
sacerdote a oferecer (Nm 19.3). 
Deveria ser imolada fora do acampamen- 

to (Nm 19.3). 


Deveria ser totalmente queimada (Nm 19.5). 
Seu sangue, aspergido sete vezes diante 
do tabernáculo (Nm 19.4). 

Cedro, hissopo, etc., queimados juntos 

(Nm 19.6). 

Suas cinzas, recolhida e misturada à água 

para purificaçâo (Nm 19.9, 11-22). 

TRANSMITIA IMPUREZA 

Ao sacerdote que a oferecia (Nm 19.7). 
Ao homem que a queimava (Nm 19.8). 
Ao homem que recolhia as cinzas (Nm 

19.10). 

Purificava somente a carne (Hb 9.13). 
Um tipo de Cristo (Hb 9.12-14). 

NOVO NASCIMENTO 

A corrupçâo da natureza humana o exige 

0o 3.6; Rm 8.7-8). 

Ninguém entra no céu sem ele 0o 3.3). 

EFETUADO 

Por Deus 0o 1.13; lPe 1.3). 

Por Jesus Cristo (IJo 2.29). 

Pelo Espírito Santo 0o 3.6; Tt 3.5). 

PELA INSTRUMENTALIDADE 

Dapalavrade Deus (Tg 1.18; lPe 1.23). 
Da ressurreiçâo de Cristo (IPe 1.3). 
Do ministério do evangelho (lCo 4.15). 
É da vontade de Deus (Tg 1.18). 

E da misericórdia de Deus (Tt 3.5). 

E para a glória de Deus (Is 43.7). 

DESCRITO COMO 

Novacriaçâo (2Co 5.17; Gl 6.15; Ef 2.10). 
Novidade de vida (Rm 6.4). 
Ressurreiçâo espiritual (Rm 6.4-6; Ef 

2.1, 5; C1 2.12; 3.1). 

Novo coraçâo (Ez 36.26). 

Novo espínto (Ez 11.19; Rm 7.6). 
Revestir-se do novo homem (Ef 4.24). 
O homem do íntimo (Rm 7.22; 2Co 4.16). 

Circuncisâo do coraçâo (Dt 30.6, com 

Rm 2.29; Cl 2.11). 

Participaçâo danatureza divina (2Pe 1.4). 
Lavagem da regeneraçâo (Tt 3.5). 
Todos os santos participam dele (Rm 

8.16-17; lPe 2.2; ljo 5.1). 

PRODUZ 

Semelhança a Deus (Ef 4.24; Cl 3.10). 
Semelhança a Cristo (Rm 8.29; 2Co 
3.18; ljo 3.2). 




NUVEM 


Conhecimento de Deus (Jr24.7; C13.10). 
Ódio ao pecado (ljo 3.9; 5.18). 
Vitória sobre o mundo (IJo 5.4). 
Prazer na lei de Deus (Rm 7.22). 

EVIDENCIADO POR 

Fé em Cristo (ljo 5.1). 

Retidâo (ljo 2.29). 

Amor cristâo (ljo 4.7). 

Ligado à adoçâo (Is 43.6-7; Jo 1.12-13). 

Os ignorantes zombam dele 0o 3.4). 
Modo de ser efetuado—Ilustrado (Jo 3.8). 
Livra das armadilhas de Satanás (ljo 5.18). 

NUVENS 

Formam-se no mar (lRs 18.44; Am 9.6). 
Sâo as vestes do mar (Jó 38.9). 

DEUS 

Estabeleceu-as (Pv 8.28). 

Equilibrou-as no firmamento (Jó 37.16). 
Colocou-as em ordem (Jó 37.15). 
Coloca-as sobre a terra (Gn 9.14). 
Fortalece-as (Jó 26.8). 

Espalha-as 0ó 26.9). 

Dispersa-as 0ó 37.11). 

Poder e sabedoria de Deus exibidos em 

formá-las (S1 135.6-7; 147.5, 8; Jr 
10.13; 51.16). 

Poder e sabedoria de Deus exibidos em con- 

densá-las 0ó 36.27-28; 37.10-11; Pv 3.20). 

Criadas para a glória de Deus (Sl 148.4). 

CHAMADAS 

Nuvens do céu (Dn 7.13; Mt 24.30). 
Janelas do céu (Gn 7.11; Is 24.18). 
Cântaros do céu 0ó 38.37). 

Aposentos de Deus (S1 104.3, 13). 
Aguas do firmamento (Gn 1.7). 

Poeira dos pés de Deus (Na 1.3). 

VARIEDADES MENCIONADAS 

Brancas (Ap 14.14). 

Brilhantes 0ó 37.11; Zc 10.1). 

Densas 0ó 22.14; 37.11). 

Escuras (lRs 18.45). 

Velozes (Is 19.1). 

Grandes (Ez 1.4). 

Pequenas (lRs 18.44). 

Geralmente cobrem os céus (Sl 147.8). 

Geralmente obscurecem o sol, etc. 0ó 

36.32; Ez 32.7). 


Geralmente dispersadas pelo vento (Os 

13.3). 

UTILIDADES 

Produzir chuva 0z 5.4; Sl 104.13-14). 
Suprir orvalho (Pv 3.20; Is 18.4). 
Abrandar o calor (Is 25.5). 

Do ocidente, traz chuva (Lc 12.54). 
Embora pequenas, geralmente trazem 

muita chuva (lRs 18.44-45). 

Trovôes e raios partem delas (Sl 77.17-18). 
O arco-íris aparece nelas (Gn 9.13-14). 
Geralmente sâo instrumentos dos juízos 

de Deus (Gn 7.11-12; Jó 37.13; S177.17). 

O HOMEM 

Nâo entende como se espalham 0ó 

36.29). 

Nâo entende como se dispôem 0ó 

37.15) . 

Nâo entende como se equilibram 0ó 

37.16) . 

Nâo consegue numerá-las 0ó 38.37). 
Nao consegue produzir chuva Qó 

38.34). 

Nâo consegue avaliá-las 0ó 38.37). 

ILUSTRAM 

Multidôes de pessoas (Is 60.8; Hb 12.1). 
Exércitos inimigos 0r 4.13; Ez 38.9,16). 
Os pecados dos homens (Is 44.22). 

Os juízos de Deus (Lm 2.1; Ez 30.3; 
34.12; Jl 2.2). 

O quanto Deus é insondável (2Sm 

22.12; S1 97.2; Ez 1.4). 

(Cavalgando sobre elas) o poder e a 
grandeza de Deus (Sl 104.3; Is 19.1). 
(De passagem) a bondade e prosperidade 
dos hipócritas (Os 6.4; 13.3). 

(Sem água) os falsos mestres 0d 12). 
(Levadas pela tempestade) os falsos 

mestres (2Pe 2.17). 

(Sem chuva) os fraudulentos (Pv 25.14). 
(Manhâ sem nuvens) os governantes 
sábios (2Sm 23.3-4). 

(Em tempo próprio) o favor dos bons 

governantes (Pv 16.15). 

NUVEM DE GLÓRIA 

Suaprimeira manifestaçâo (Ex 13.20-21). 

CHAMADA 

A nuvem (Ex 34.5). 
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NUVEM 


Coluna de nuvem e pilar de fogo (Ex 

13.22). 

Coluna de nuvem (Êx 33.9-10). 
Nuvem do Senhor (Nm 10.34). 

A presença de Deus (Ex 33.14-15). 

A glória de Deus se manifestava nela (Ex 

16.10; 40.35). 

Deus desceu neLq(Ex 34.5; Nm 11.25). 
Deus falou dela (Êx 24.16; S1 99.7). 

ERA DESIGNADA PARA 

Dirigir os movimentos de Israel (Ex 
40.36-37; Nm 9.17-25). 

Guiar Israel (Êx 13.21; Ne 9.19). 
Iluminar Israel (Sl 78.14; 105.39). 
Defender Israel (Êx 14.19; Sl 105.39). 
Cobrir o tabernáculo (Êx 40.34; Nm 9.15). 
Era escura para os inimigos de Israel (Ex 
14.20). 

Era o Shequináh sobre o propiciatório 

(Lv 16.2). 


Continuou durante as jornadas de Israel 

(Êx 13.22; 40.38). 

Manifestou-se no templo de Salomâo 

(lRs 8.10-11; 2Cr 5.13; Ez 10.4). 

APARIÇÓES ESPECIAIS 

Na murmuraçâo por pâo (Ex 16.10). 
Na entrega da lei (Ex 19.9,16; 24.16-18). 
Na sediçâo de Arao e Mina (Nm 12.5). 
Na murmuraçâo de Israel sobre o 
relatório dos espias (Nm 14.10). 

Na rebeliâo de Coré, etc. (Nm 16.19). 

Na murmuraçao de Israel por causa da 

morte de Coré (Nm 16.42). 

Na transfiguraçâo de Cristo (Mt 17.5). 
Na ascensâo de Cristo (At 1.9). 

Na segunda vinda, Cristo aparecerá nela 

(Lc 21.27; At 1.11). 

ILUSTRA 

A glória de Jesus (Ap 10.1). 

A proteçâo da igreja (Is 4.5). 
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OBEDIÊNCIA 


OBEDIÊNCIA A DEUS 

Exigida (Dt 13.4). 

Sem fé, impossível (Hb 11.6). 

INCLUI 

Obedecer à sua voz (Ex 19.5; Jr 7.23). 
Obedecer à sua lei (Dt 11.27; Is 42.24). 
Obedecer a Cristo (Ex 23.21; 2Co 10.5). 
Obedecer ao evangelho (Rm 1.5; 6.17; 

10.16, 17). 

Guardar seus mandamentos (Ec 12.13). 
Submissao às autoridades (Rm 13.1). 

E melhor que sacrifícios (lSm 15.22). 

JustÌfÌcaçâo, obtida pela obediência de 

Cristo (Rm 5.19). 

O exemplo de Cristo (Mt 3.15; Jo 15.10; 

Fp 2.5-8; Hb 5.8). 

Anjos, sâo obedientes (S1 103.20). 

Uma característica dos santos (lPe 1.14). 
Santos, eleitos para obedecer (lPe 1.2). 
Obrigaçôes a ser obedecidas (At 4.19, 
20; 5.29). 

Exortaçôes à obediência 0r 26.13; 38.20). 

DEVE SER 

De coraçâo (Dt 11.13; Rm 6.17). 
Voluntária (Sl 18.44; Is 1.19). 

Integral 0s 22.2, 3). 

Sem desvios (Dt 28.14). 

Constante (Fp 2.12). 

Decidamos ser obedientes (Ex 24.7; Js 24.24). 
Confessemos nossa falta de obediência 

(Dn 9.10). 

Preparemos os coraçôes para obedecer 

(lSm 7.3; Ed 7.10). 

Oremos para aprendermos a obedecer (Sl 

119.35; 143.10). 

Suas promessas (Êx 23.22; lSm 12.14; Is 

I. 19; Jr 7.23). 

Será universal nos últimos dias (Dn 7.27). 
Suas bênçâos (Dt 11.27; 28.1-13; Lc 11.28; 
Tg 1.25). 

Os ímpios se recusam a obedecer (Ex 5.2; 
Ne 9.17). 

Castigos da recusa à obediência (Dt 11.28; 

28.15-68; Js 5.6; Is 1.20). 

EXEMPLOS 

Noé, Gn 6.22. Abraâo, Gn 12.1-4; Hb 

II. 8; Gn22.3,12. Os israelitas, Êx 12.28; 
24.7. Calebe, etc., Nm 32.12. Asa, IRs 


15.11. Elias, lRs 17.5. Ezequias, 2Rs 18.6. 
Josias, 2Rs 22.2. Davi, S1119.106. Zoroba- 
bel, etc., Ag 1.12. José, Mt 1.24. Os sá- 
bios, Mt 2.12. Zacanas, etc., Lc 1.6. Paulo, 

At 26.19. Ossantos deRoma, Rm 16.19. 

OBRAS, BOAS 

O exemplo de Cristo 0o 10.32; At 10.38). 

CHAMADAS 

Bons frutos (Tg 3.17). 

Frutos dignos de arrependimento (Mt 

3.8). 

Frutos de justiça (Fp 1.11). 

Trabalhos de amor (Hb 6.10). 
Mediante Jesus para a glória de Deus 

(Fp 1.11). 

Só quem permanece em Cristo pode 

realizá-las 0o 15.4, 5). 

Produzidas por Deus em nós (Is 26.12; 
Fp 2.13). 

A Bíblia tem o objetivo de nos levar a 
elas (2Tm 3.16, 17; Tg 1.25). 

Devem ser realizadas em nome de Jesus 

(C1 3.17). 

A sabedoria celeste està repleta delas (Tg 3.17). 
A justificaçâo nâo é obtida por meio delas 

(Rm 3.20; Gl 2.16). 

A salvaçâo nâo é obtida por meio delas 

(Ef 2.8, 9; 2Tm 1.9; Tt 3.5). 

OS SANTOS 

Criados em Jesus para as boas obras 
(Ef 2.10). 

Exortados ase revestirem delas (C13.12- 

Sâo cheios delas (At 9.36). 

Sâo zelosos delas (Tt 2.14). 

Devem estar preparados para todas as 
boas obras (2Tm 3.17). 

Devem ser ricos nelas (lTm 6.18). 
Devem ter o cuidado de se manterem 
nelas (Tt 3.8,14). 

Devem ser estabelecidos nelas (2Ts 2.17). 
Devem ser frutíferos nelas (C1 1.10). 
Devem ser perfeitos nelas (Hb 13.21). 
Devem estar preparados para todas as 
boas obras (2Tm 2.21). 

Devem ser abundantes nelas (2Co 9.8). 
Devem estar prontos para todas as boas 
obras (Tt 3.1). 
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Devem manifestá-las, com humildade 

(Tg 3.13). 

Devem se incentivar mutuamente a rea- 

lizá-las (Hb 10.24). 

Nâo devem ostentá-las (Mt 6.1-18). 

Devem trazer à luz suas boas obras (Jo 

3.21). 

Serao seguidos por suas boas obras até 
o descanso final (Ap 14.13). 

As mulheres santas devem manifestá-las 

(lTm 2.10; 5.10). 

Deus lembra-se delas (Ne 13.14; Hb 6.9,10). 
Serâo avaliadas no julgamento final (Ec 
12.14; 2Co 5.10). 

No julgamento, serâo evidências da fé 
(Mt 25.34-40; Tg 2.14-20). 

OS MINISTROS DEVEM 

Ser modelos de boas obras (Tt 2.7). 
Exortar às boas obras (lTm 6.17, 18; 

Tt 3.1, 8, 14). 

Deus é glorificado por elas 0o 15.8). 

Designadas para levar outros a glorificarem 

a Deus (Mt 5.16; lPe 2.12). 
Acompanhadas de bênçaos (Tg 1.25). 

Os ímpios sâo reprovados quanto a elas 
(Tt 1.16). 

Ilustradas 0o 15.5). 

ÓCIO E PREGUIÇA 

Proibidos (Rm 12.11; Hb 6.12). 
Produzem apatia (Pv 12.27; 26.15). 
Semelhantes à extravagância (Pv 18.9). 
Acompanhados do orgulho (Pv 26.16). 

RESULTAM EM 

Pobreza (Pv 10.4; 20.13). 

Necessidade (Pv 20.4; 24.34). 

Fome (Pv 19.15; 24.34). - 
Escravidâo (Pv 12.24). 

Decepçao (Pv 13.4; 21.25). 

Ruína (Pv 24.30, 31; Ec 10.18). 

Fofoca e intriga (lTm 5.13). 

Seus resultados servem de liçao aos outros 

(Pv 24.30-32). 

Repreensâo contra (Pv 6.6, 9). 

Falsas desculpas (Pv 20.4; 22.13). 
Ilustrados (Pv 26.14; Mt 25.18, 26). 

EXEMPLOS 

Atalaias, Is 56.10. Os atenienses, At 
17.21. Os tessalonicenses, 2Ts 3.11. 


ODIO 

ÓDIO 

Condenado (Lv 19.17; C1 3.8). 

É assassinato (ljo 3.15). 

E obra da carne (G1 5.20). 

Geralmente escondido pelo engano (Pv 
10.18; 26.26). 

Leva à falsidade (Pv 26.24, 25). 

Produz discussôes (Pv 10.12). 

Amargura a vida (Pv 15.17). 

INCONSISTENTE COM 

O conhecimento de Deus (ljo 2.9,11). 

O amor de Deus (ljo 4.20). 

Mentirosos, propensos a odiar (Pv 26.28). 

OS ÍMPIOS ODEIAM 

Deus (Rm 1.30). 

Os santos (S1 25.19; Pv 29.10). 

Uns aos outros (Tt 3.3). 

Cristo experimentou-o (Sl 35.19, com Jo 
7.7; Jo 15.18, 24, 25). 

OS SANTOS DEVEM 

Esperá-lo (Mt 10.22; Jo 15.18, 19). 

Nâo se admirarem por causa dele (ljo 

3T3). 

Pagà-lo com o bem (Êx 23.5; Mt 5.44). 
Nâo se alegrar com a calamidade dos 

que odeiam 0ó 31.29,30; S135.13,14). 
Nao dar motivos para o ódio (Pv 25.17). 
Seu castigo (Sl 34.21; 44.7; 89.23; Am 1.11). 

DEVE SER MOSTRADO CONTRA 

Os falsos caminhos (Sl 119.104, 128). 

A mentira (Sl 119.163). 

O mal (Sl 97.10; Pv 8.13). 

O desvio (Sl 101.3). 

O ódio e a oposiçâo aDeus (Sl 139.21,22). 

EXEMPLOS 

Caim, Gn 4.5, 8. Esaú, Gn 27.41. Os 
irmàos de José, Gn 37.4. Os bomens de 
Gileade, Jz 11.7. Saul, lSm 18.8, 9. 
Acabe, lRs 22.8. Hamâ, Et 3.5, 6. Os 
inimigos dos judeus, Et 9.1, 5; Ez 35.5, 

6. Os caldeus, Dn 3.12. Os inimigos de 
Daniel, Dn 6.4-15. Herodias, Mt 14.3, 

8. Osjudeus, At 23.12, 14. 

ÓDIO A CRISTO 

E sem motivo (S1 69.4, com Jo 15.25). 

E por causa de seu testemunho contra o 

mundo (Jo 7.7). 
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OFENSAS 


ENVOLVE 

Ódio a seu Pai 0o 15.23, 24). 

Ódio a seu povo (Jo 15.18). 

Seu castigo (S1 2.2, 9; 21.8). 

Quem persevera nele, sem escape (lCo 
15.25; Hb 10.29-31). 

Ilustrado (Lc 19.12-14, 17). 

EXEMPLOS 

Os chefes dos sacerdotes, etc., Mt 27.1, 2; 
Lc 22.5. Os judeus, Mt 27.22, 23. Os es- 
cribas, etc., Mc 11.18; Lc 11.53, 54. 

OFENSAS CONTRA 
O ESPÍRITO SANTO 

Exortaçôes contra (Ef 4.30; lTs 5.19). 

EXiBIDAS EM 

Depreciar seus dons (At 8.19-20). 
Desconsiderar seu testemunho (Ne 9.30). 
Desprezá-lo (Hb 10.29). 

Entristecê-lo (Ef 4.30). 

Extingui-lo (ITs 5.19). 

Mentir-lhe (At 5.3, 4). 

Perigo em brincar com o Espírito San- 
to (Hb 6.4-6). 

Resisti-lo (At 7.51). 

Tentá-lo (At 5.9). 

Vexá-lo (Is 63.10). 

Blasfêmia contra ele, imperdoável (Mt 

12.31, 32; IJo 5.16). 

OFERTA DAS PRIMÍCIAS 

Devia ser levada à casa de Deus (Dt 12.6). 

CONSiSTIA DE 

Primeiros frutos do pâo (Nm 15.19-21). 
Ombro direito das ofertas de comunhao 

(Lv 7.32). 

Parte da carne das ofertas de comunhâo 
(Lv 7.14). 

Ombro do carneiro consagrado dos 
sacerdotes (Ex 29.27). 

Dezpor cento dos dízimos (Nm 18.26). 
Parte de todos os presentes (Nm 18.29). 
Parte dos despojos de guerra (Nm 31.26- 

47 )- 

Devia ser a melhor de sua categoria (Nm 

18.29). 

Usada na ordenaçao dos sacerdotes (Ex 

29.27). 

Santificava a oferta inteira (Nm 18.27,30). 


Dada aos sacerdotes (Ex 29.28; Lv 7.34). 
Devia ser comida em lugar limpo (Lv 

10.12-15). 

OFERTA DE BEBIDA 

Sua antiguidade (Gn 35.14). 

Sacrifícios acompanhados dela (Ex 29.40; 

Lv 23.13). 

Quantia indicada para ser usada em cada 

tipo de sacrifício (Nm 15.3-10). 

Para sacrifício público, providenciada 
pelo estado (Ed 7.17; Ez 45.17). 

Nâo era despejada no altar de incenso 
(Êx 30.9). 

Sua omissâo, causada por vindima ruim 

011-9, 13). 

OS JUDEUS IDÓLATRAS 

Ofereciam à rainha do céu 0r 7.18; 
44.17-19). 

Reprovados por oferecê-la aos ídolos 

(Is 57.5, 6; 65.11; Jr 19.13; Ez 20.28). 

Os idólatras geralmente usavam sangue 
nessa oferta (Sl 16.4). 

Inutilidade de oferecê-la a ídolos (Dt 32.37, 
38). 

ILUSTRAM 

A oferenda de Cristo (Is 53.12). 

O derramamento do Espírito Santo 01 
2.28). 

A devoçâo dos ministros (Fp 2.17 (gre- 

go)) • 

OFERTA PELO PECADO 

Sua provável origem (Gn 4.4, 7). 

ERA OFERECIDA 

Por pecados de ignorância (Lv 4.2, 13, 

22, 27). 

Na consagraçâo dos sacerdotes (Ex 

29.10, 14; Lv 8.14). 

Na consagraçâo dos levitas (Nm 8.8). 
Na expiraçao dos votos nazireus (Nm 

6.14). 

No dia da expiaçâo (Lv 16.3, 9). 

Era sacrifício santíssimo (Lv 6.25, 29). 

CONSISTIA DE 

Um novilho, pelos sacerdotes (Lv 4.3; 

9.2, 8; 16.3, 6). 

Um novilho ou bode, pela congregaçâo 
(Lv 4.14; 16.9; 2Cr 29.23). 
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OFERTA 


Um cabrito, pelos príncipes (Lv 4.23). 
Uma cabrita ou ovelha, pelo indivíduo 

(Lv 4.28, 32). 

Pecados do ofertante, transferido para o 
animal, por imposiçao de mâos (Lv 4.4, 
15, 24, 29; 2Cr 29.23). 

Era sacrificado no mesmo lugar da ofer- 
ta queimada (Lv 4.24; 6.25). 

SEU SANGUE 

Pelo sacerdote ou congregaçâo, levado 
ao tabernáculo pelo sacerdote (Lv 
4.5, 16). 

Pelo sacerdote ou congregaçâo, asper- 
gido sete vezes diante de Deus, fora 
do véu, pelo sacerdote, com o dedo 
(Lv 4.6, 17). 

Pelo sacerdote ou congregaçâo, posto 
nos chifres do altar de incenso (Lv 

4.7, 18). 

Pelo governante ou indivíduo, posto 
nos chifres do altar das ofertas quei- 

madas (Lv 4.25, 30). 

Em todos os casos, derramado aos pés 
do altar de incenso (Lv 4.7, 18, 25, 
30; 9.9). 

Gordura interna, rins, etc., queimados no 
altar das ofertas queimadas (Lv 4.8-10, 

19, 26,31; 9.10). 

Quando por sacerdote ou congregaçao, 

pele, carcaça, etc., queimados fora do 
acampamento (Lv 4.11, 12, 21; 6.30; 
9.11). 

Comido pelos sacerdotes em lugar san- 

to, quando o sangue nâo era levado 

para o tabernáculo (Lv 6.26, 29, com 
vers. 30). 

Arâo, etc., repreendido por queimarem 
e nâo comerem o da congregaçao, sen- 
do que o sangue nâo fora levado ao 

tabernáculo (Lv 10.16-18, com9.9,15). 
O que tocava sua carne era considerado 
santo (Lv 6.27). 

Yestes salpicadas com seu sangue, deveria 
ser lavada (Lv 6.27). 

Leis a respeito das vasilhas usadas para 

cozinhar sua carne (Lv 6.28). 
Tipificava o sacrifício de Cristo (2Co 

5.21; Hb 13.11-13). 


OFERTA QUEIMADA 

Oferecida somente a Deus 0z 13.16). 
Especialmente aceitavel (Gn 8.21; Lv 

1.9, 13, 17). 

O mais antigo dos sacrifícios (Gn 4.4, 
com Gn 8.20; Gn 22.2, 13; Jó 1.5). ^ 

Oferecida pelos judeus antes da lei (Ex 

10.25; 24.5). 

RETIRADA DE ENTRE 

Os rebanhos (Lv 1.2). 

As aves (Lv 1.14). 

Era uma expiaçâo pelo pecado (Lv 9.7). 
A culpa lhe era transferida pela imposiçao 
de mâos (Lv 1.4; Nm 8.12). 

EXIGÊNCIAS 

Em caso de animal, seria morto pelo 
ofertante (Lv 1.5, 11). 

Em caso de ave, seria morto pelo sacer- 
dote (Lv 1.15). 

Pelo povo em geral, seria morto e 
preparado pelos levitas (Ez 44.11). 
Macho e sem defeito (Lv 1.3; 22.19). 
Oferta voluntária (Lv 1.3; 22.18, 19). 
Apresentada à porta do tabernáculo 

(Lv 1.3; Dt 12.6, 11, 14). 

Oferecida exclusivamente pelos sacer- 
dotes (Lv 1.9; Ez 44.15). 

Oferecida em retidâo (S1 51.19). 
Inteiramente queimada (Lv 1.8-9, 12- 
13; 6.9). 

O sangue deveria ser aspergido em tor- 
no do altar e sobre ele (Lv 1.5, 11). 
Em caso de ave, o sangue era derramado 
ao lado do altar (Lv 1.15). 

As cmzas eram juntadas ao pé do altar ele- 
vadas para fora do acampamento (Lv 6.11). 
A pele do animal era dada aos sacerdo- 
tes, para vestuário (Lv 7.8; Gn 3.21). 

ERA OFERECIDA 

Todas as manhâs e tardes (Êx 29.38-42). 
Todos os sábados (Nm 28.9-10). 

No primeiro dia de cada mês (Nm 28.11). 
Nos sete dias dos pâes asmos (Nm 

28.19, 24). 

No dia da expiaçâo (Lv 16.3,5; Nm 29.8). 
Na consagraçâo dos levitas (Nm 8.12). 
Na consagraçâo dos sacerdotes (Lv 

9.2, 12-14). 

Na consagraçâo dos reis (lCr 29.21-23). 
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OFERTAS 


Napurificaçao das mulheres (Lv 12.6). 
Pelos nazireus, após contaminaçâo ou na 
expiaçâo de seus votos (Nm 6.11, 14). 

Pelos curados de lepra (Lv 14.13,19-20). 
Na dedicaçâo de lugares sagrados (Nm 
7.15, etc.; lRs 8.64). 

Após grandes misericórdias (lSm 6.14; 
2Sm 24.22, 25). 

Antes da partida para a guerra (lSm 7.9). 
Nas festividades, ao som de trombetas 

(Nm 10.10). 

A gordura e afins das ofertas pacíficas 
eram reunidas e consumidas com a ofer- 

ta diária (Lv 3.5; 6.12). 

Oferecida pelo ímpio, nâo era aceita por 
Deus (Is 1.10-11; Jr 6.19-20; Am 5.22). 
Obedecer é melhor que ofertar (lSm 

15.22; Jr 7.21-23). 

Conhecer a Deus é melhor que ofertar 

(Os 6.6). 

O amor por Deus é melhor que ofertar 

(Mc 12.33). 

Abraâo provado pelo mandamento de 
oferecer Isaque (Gn 22). 

Incapaz de remover o pecado e de recon- 
ciliar o homem com Deus (S140.6; 50.8; 
Hb 10.6). 

Nem a mais cara nâo é atributo adequa- 

do a Deus (Is 40.16, com S1 50.9-13). 

Culpa de quem oferecia sem ter autori- 

dade (lSm 13.12-13). 

Culpa de se oferecer em local nao autoriza- 

do (Lv 17.8-9). 

Abominaçâo de sacrifício humano (Dt 

12.31; 2Rs 3.27; Jr 7.31; 19.5). 

ILUSTRA 

A oferta de Jesus Cristo (Ef 5.2; Hb 
10 : 8 - 10 ). 

Devoçâo a Deus (Rm 12.1). 

OFERTAS DE SACRIFÍCIOS 

^ A 

Devem ser feitas apenas a Deus (Ex 22.20; 
Jz 13.16). 

Sua antiguidade (Gn 4.3, 4). 

DIFERENTES TIPOS 

Queimada (Lv 1.3-17; Sl 66.15). 

Pelos pecados (Lv 4.3-35; 6.25; 10.17). 
Por culpas (Lv 5.6-19; 6.6; 7.1). 

De comunhâo (Lv 3.1-17; 7.11). 


De contribuiçâo (Êx 29.27,28; Lv 7.14; 
Nm 15.19). 

De apresentaçâo (Êx 29.26; Lv 7.30). 
De cereal (Lv 2; Nm 15.4). 

De bebida (Gn 35.14; Êx29.40; Nm 15.5). 
De agradecimento (Lv 7.12; 22.29; Sl 
50.14). 

Voluntária (Lv 23.38; Dt 16.10; 23.23). 
De incenso (Êx^30.8; Ml 1.11; Lc 1.9). 
Das primícias (Êx 22.29; Dt 18.4). 

Dos dízimos (Lv 27.30; Nm 18.21; Dt 
14.22). 

De presentes (Êx 35.22; Nm 7.2-8). 
Pelo ciúme (Nm 5.15). 

Pessoal, para redençao (Ex-30.13,15). 
Declaradas santíssimas (Nm 18.9). 

EXIGIDO QUE FOSSEM 

Perfeitas (Lv 22.21). 

As melhores de seu tipo (Ml 1.14). 
Oferecidas voluntariamente (Lv22.19). 
Oferecidas em retidâo (Ml 3.3). 
Oferecidas em amor e caridade (Mt 
5.23,24). 

Levadas em vasilha limpa (Is 66.20). 
Levadas ao lugar indicado por Deus (Dt 

12.6; S1 27.6; Hb 9.9). 

Colocadas no altar (Mt 5.23, 24). 
Apresentadas pelo sacerdote (Hb 5.1). 
Levadas sem demora (Ex 22.29, 30). 
Sem gratidâo, inaceitáveis (Sl 50.8, 14). 
Nâo tornavam perfeitos os ofertantes 

(Hb 9.9). 

O QUE ERA PROIBIDO COMO OFERTA 

O preço da fornicaçâo (Dt 23.18). 

O preço de um cachorro (Dt 23.18). 

O que tivesse defeito (Lv 22.20). 

O que estivesse machucado (Lv 22.24). 
O que fosse impuro (Lv 27.11, 27). 
Levada ao templo (2Cr 31.12; Ne 10.37). 

Ezequias preparou despensas para essa 

oferta (2Cr 31.11). 

OS JUDEUS NORMALMENTE 

Demoravam em apresentá-Ias (Ne 13. 
10 - 12 ). 

Roubavam-nas do Senhor (Ml 3.8). 
Entregavam o que tinham de pior como 
oferta (Ml 1.8, 13). 

Rejeitados em suas ofertas, por causa 
do pecado (Is 1.13; Ml 1.10). 
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OFERTAS 


Desprezados pelos pecados dos sacer- 

dotes (lSm 2.17). 

Apresentavam-nas aos ídolos (Ez 20.28). 
Feitas por estrangeiros, iguais às dos ju- 

deus (Nm 15.14-16). 

Sob a lei, muitas ofensas estavam além 
da eficiência dessas ofertas (lSm 3.14; 

S1 51.16). 

ILUSTRAM 

Cristo oferecendo-se a si mesmo (Ef 5.2). 
A conversâo dos gentios (Rm 15.16). 

A conversâo dos judeus (Is 66.20). 

OFERTAS DE CEREAIS 

Era santíssima (Lv 6.17). 

CONSISTIA DE 

Farinha fina (Lv 2.1). 

Bolos asmos assados no forno (Lv 2.4). 
Farinha fina cozida numa panela (Lv 2.5). 
Farinha fina cozida numa frigideira 

(Lv 2.7). 

Espigas verdes tostadas (Lv 2.14). 
Farinha de cevada (Nm 5.15). 

Azeite e incenso usados com elas (Lv 2.1, 

4, 15). 

De ciúmes, sem azeite nem incenso (Nm 
5.15). 

Sempre temperada com sal (Lv 2.13). 
Totalmente semfermento (Lv2.11; 6.17). 
Nao podia ser oferecida no altar de in- 
censo (Êx 30.9). 

OFERECIDAS 

No altar das ofertas queimadas (Ex 40.29). 
Com os sacrifícios diários (Ex 29.40-42). 
Com os sacrifícios queimados (Ex 15.3- 
12 ). 

Pelos pobres, como oferta de pecados 

(Lv 5.11). 

Pelo sumo sacerdote, diariamente, meta- 
de de manhâ e metade à noite (Lv 6.20- 
22 ). 

Uma pequena parte era consumida no al- 

tar, como memorial (Lv 2.2,9,16; 6.15). 

Quando oferecida por um sacerdote, in- 
teiramente consumida pelo fogo (Lv 

6.23). 

O ajudante do sumo sacerdote cuidava 
dessas ofertas (Nm 4.16). 


Postas num depósito do templo (Ne 10.39; 
13.5; Ez 42.13). 

A porçao do sacerdote (Lv 2.3; 6.17). 

Na casa de Arao, deviam ser comidas 
somente pelos homens (Lv 6.18). 
Deviam ser comidas no lugar santo (Lv 6.16). 

OS JUDEUS 

Muitas vezes nâo eram aceitos ao ofer- 

tâ-las (Am 5.22). 

Condenados por oferecê-las aos ídolos 

(Is 57.6). 

Geralmente impedidos de oferecê-las, 

por julgamentos (J1 1.9, 13). 
Ingredientes para as ofertas públicas, nor- 
malmente providenciados pelos prínci- 

pes (Nm 7.13, 19, 25; Ez 45.17). 

OFERTAS MOVIDAS 

Colocadas na mâo do^sacerdote e movida 
diante do Senhor (Êx 29.24; Lv 8.27). 

CONSISTIAM 

Da gordura, ombro direito, etc., do car- 
neiro da consagraçâo do sacerdote (Ex 

29.22, 23; Lv 8.25, 26). 

Do peito do carneiro da consagraçao 

do sacerdote (Êx 29.26; Lv 8.29). 

Do peito de todas as ofertas pacíficas 

(Lv 7.30; 9.18, 21; Nm 6.17, 20). 

Ombro esquerdo, da oferta pacífica do 

nazireu (Nm 6.17, 19). 

Das primícias da colheita de cevada (Lv 

23.10, 11). 

Das primícias do trigo (Lv 23.20). 

Das ofertas pelo ciúme (Nm 5.25). 

Das ofertas pela transgressâo, dos lepro- 
sos (Lv 14.12, 24). 

A gordura, etc., do carneiro da consagraçao 

queimado no altar (Êx 29.25; Lv 8.28). 

Eram entregues ao sacerdote como sua 

parte (Êx 29.26-28; Lv 7.31, 34; 8.29; 
10.15; 23.20; Nm 18.11). 

Deveriam ser comidas no lugar santo pela 
família do sacerdote (Lv 10.14). 

OFERTAS PACÍFICAS 

Macho ou fêmea do rebanho (Lv 3.1,6,12). 

O OFERTADOR DEVERIA 

Dá-la voluntariamente (Lv 19.5). 
Levá-la ele próprio (Lv 7.29, 30). 
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OFERTA 


Impor-lhe as mâos sobre a cabeça (Lv 

3.2, 8, 13). 

Matá-la à porta do tabernáculo (Lv 3.2, 
8, 13). 

O SACERDOTE 

Preparava a oferta (Ez 46.2). 

Aspergia o sangue sobre o aitar (Lv 3.2, 
8, 13). 

Oferecia a gordura interna, etc., pelo 
fogo (Lv 3.3-4, 9-10). 

Punha-na sobre a oferta queimada diária 
para que se consumisse com ela (Lv 

3.5, com Lv 6.12,13). 

Movia o peito do animal como oferta 

movida (Êx 29.26, 28; Lv 7.29, 30). 

Movia o ombro direito do animal 
como oferta movida (Ex 29.22-27). 
O ombro e peito do animal eram sua 
porçao (Êx 29.28; Lv 7.31-34). 
Agradável ao Senhor (Lv 3.5, 16). 
Geralmente acompanhada de oferta 

queimada (Jz21.4; lSml0.8; 1 Rs3.15). 

Geralmente acompanhada de oferta 

pelo pecado (Lv 23.19). 

ERA OFERECJDA 

Como oferta de gratidao (Lv 7.12,13), 
Como oferta de voto (Lv 7.16). 

Para reconciliaçao (Ez 45.15; Ef 2.13,14). 
Para confmnar uma aliança legal (Êx 24.5). 
Na consagraçâo de sacerdotes (Ex 
29.22, 29). 

Pelo povo em geral (Lv 9.4). 

Ao término do voto nazireu (Nm 6.14). 
Em todas as festas (Nm 10.10). 

Na dedicaçâo do tabernáculo (Nm 
7.17, 23, etc.). 

Na dedicaçâo do templo (lRs 8.62-64). 
Na coroaçâo de reis (lSm 11.15). 

Por Josué, após suas vitórias (Js 8.31). 
Por Israel, após sua derrota (Jz 20.26). 
Por Davi, ao trazer a arca (2Sm 6.17). 
Por Davi, após a praga (2Sm 24.25). 
Por Salomâo, três vezes ao ano (lRs 9.25). 
Por Manassés, ao reparar e restaurar o 

altar (2Cr 33.15, 16). 

E oferta de gratidâo a ser comida no dia 
da oferenda (Lv 7.15). 

E oferta de voto a ser comida no mesmo dia 
ou no diaseguinte (I v 7.16-17; 19.6-8). 


Para ser comida perante Deus (Dt 12.17-18). 
Nenhuma pessoa imunda podia comer 
dela (Lv 7.20-21). 

OFERTA PELA 
TRANSGRESSÂO 

Considerada como oferta pelo pecado, e 
geralmente era chamada assim (Lv 5.6,9). 

ERA OFERECIDA 

Para ocultar o conhecimento de um 

crime (Lv 5.1). 

Por quem tocasse involuntariamente 

coisas imundas (Lv 5.2-3). 

Pelos juramentos precipitados (Lv 5.4). 
Pelos pecados de ignorância em coisas 
santas (Lv 5.15). 

Por qualquer pecado de ignorância (Lv 

5.17). 

Por quebra de confiança ou fraude (Lv 

6.2-5). 

Era oferta santíssima (Lv 14.13). 

CONSÍSTIA DE 

Um cordeiro ou cabrito (Lv 5.6). 

Um carneiro sem defeito (Lv 5.15; 6.6). 
Duas pombas, por quem nâo podia 

oferecer cordeiro (Lv 5; 7-10). 

Oferta de cereal, dos muito pobres (Lv 

5.11-13). 

Quanto a ofensas pequenas, dispensada 
dos pobres, mas nâo em oferta de peca- 

do (Lv 4-5). 

Expiaçao feita por ela (Lv 5.6,10, 13,16, 
18; 6.7; 19.22). 

Acompanhada de confissâo (Lv 5.5). 

Geralmente acompanhada de restituiçâo 

(Lv 5.16; 6.5). 

Oferecida no mesmo lugar das ofertas por 
v pecado e queimada (Lv 14.13; Ez 40.39). 
As vezes era movida ainda viva perante 

o Senhor (Lv 14.12, 13). 

OCASIÓES ESPECIAIS DA OFERTA 

Purificaçâo de leproso (Lv 14.2,12-14, 
21 - 22 ). 

Purificaçâo das mulheres (Lv 12.6-8). 
Purificaçao dos que tinham fluxo (Lv 

15.14-15). 

Purificaçâo dos nazireus que tinham 
quebrado seus votos (Nm 6.12). 

Por pecado sexual com uma jovem 
noiva (Lv 19.20-22). 
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OLIVEIRA 


Era pré-requisito para o sacerdote (Lv 

14.13; Ez 44.29). 

Ilustra Cristo (Is 53.10; Ez 46.10). 

OLHOS 

A luz do corpo (Mt 6.22; Lc 11.34). 

DEUS 

Criou (Pv 20.12). 

Formou (S1 94.9). 

Abriu (2Rs 6.17; S1 146.8). 

Iluminou (Ed 9.8; Sl 13.3). 
Normalmente bonitos (lSm 16.12 
(margem)). 

Algumas vezes meigos (Gn 29.17). 
Algumas vezes defeituosos (Lv 21.20). 

PARTES MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Menina dos olhos (Dt 32.10). 
Pálpebras (Jó 16.16). 

Sobrancelhas (Lv 14.9). 

AÇÓES MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Enxergar Qó 7.8; 28.10). 

Piscar (Pv 10.10). 

Chorar (Jó 16.20; Sl 88.9; Lm 1.16). 
Guiar (Nm 10.31; S1 32.8). 

Sua luz aìegra o coraçâo (Pv 15.30). 
Insaciáveis (Pv 27.20; Ec 1.8). 

Insaciáveis de riquezas (Ec 4.8). 

Nâo focalizarem em maldades (S1101.3). 
Sere'm vigiado Qó 31.1; Pv 23.31). 
Vermelhos com o vinho (Gn 49.12; Pv 
23.29). 

Enfraquecidos pela dor Qo 17.7). 
Enfraquecidos pela idade (Gn 27.1; 2Sm 3.2). 
Consumidos pelo sofrimento (S16.7; 31.9). 
Consumidos pela doença (Lv 26.16). 

OS JUDEUS 

Usavam seus filactérios entre os olhos 

(Êx 13.16, com Mt 23.5). 

Nâo deveriam raspar os pêlos entre os 
olhos (Dt 14.1). 

Elevavam-nos em oraçâo (Sl 121.1; 123.1). 
Abaixavam-no em humilhaçâo (Lc 

18.13). 

As mulheres judias geralmente os pinta- 
vam (2Rs 9.30 ( margem ); Jr 4.30 ( mar- 
gem); Ez 23.40). 

Eram vazados, como castigo Qz 16.21; 

lSm 11.2; 2Rs 25.7). 

Castigo por machucá-los (Ex 21.24, 26; 
Lv 24.20; Mt 5.38). 


ILUSTRAM 

A mente (Mt 6.22, 23). 

(Abertos) entendimento espiritual (S1 

119.18, 37). 

(Untados com colírio) a cura pelo Es- 
pírito (Ap 3.18). 

OLIVEIRA 

Freqiientemente eram silvestres (Rm 11.17). 

CULTIVADAS 

Em olivais (ISm 8.14; Ne 5.11). 

Entre rochas (Dt 32.13). 

Nas encostas dos montes (Mt 21.1). 
Canaâ era abundante em oliveiras (Dt 
6.11; 8.8 ( margem )). 

Assíria era abundante em oliveiras (2Rs 

18.32). 

Reis de Israel tinham grandes cultivos 

(lCr 27.28). 

DESCRITAS COMO 

Verdes Qr 11.16). 

Graciosas e bonitas (Jr 11.16, com Os 14.6). 
Robustas e oleosas Qz 9.9; Rm 11.17). 
Produtoras de bons frutos Qr 11.16, 
com Tg 3.12). 

Enxerto, aludido (Rm 11.24). 

Poda, aludida (Rm 11.18, 19). 

Florescia com frequência Qó 15.33). 
Frutificava com freqíiência (Dt 28.40). 

Era freqiientemente atacada pela lagar- 

ta (Am 4.9). 

Boa para o serviço de Deus e do homem 

(Jz 9.9). 

Seu azeite, procurado (Ex 27.20; Dt 8.8). 

U3ADA PARA FAZER 

Os querubins do templo (lRs 6.23). 
As portas e pilares do templo (lRs 6.31- 

33). 

Tendas para a festa do tabernáculo (Ne 

8.15). 

Batida para remover os frutos (Dt 24.20). 
Sacudida quando os frutos estavam ma- 

duros (Is 17.6). 

Respigos, deixados para os pobres (Dt 24.20). 
Seu fruto, deixado para os pobres, etc., 
no ano sabático (Ex 23.11). 

Seu fruto, prensados para extraçâo do 

azeite (Mq 6.15, com Ag 2.16). 
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ORAÇAO 

Sua falta, uma grande calamidade (Hc 3.17, 
18). 

ILUSTRA 

Cristo (Rm 11.17, 24; Zc 4.3, 12). 

A igreja judaica (Jr 11.16). 

Os justos (Sl 52.8; Os 14.6). 

Os filhos de pais consagrados (S1128.3). 
Duas testemunhas (Ap 11.3, 4). 
(Quando silvestre) os gentios (Rm 

11.17, 24). 

(Durante a ceifa) o remanescente da 

graça (Is 17.6; 24.13). 

Provável origem de se tornar emble- 
ma de paz (Gn 8.11). 

ORAÇÂO 

Ordenada (Is 55.6; Mt 7.7; Fp 4.6). 

DEVE SER OFERECIDA 

A Deus (Sl 5.2; Mt 4.10). 

A Cristo (Lc 23.42; At 7.59). 

Ao Espírito Santo (2Ts 3.5). 

Por meio de Cristo (Ef 2.18; Hb 10.19). 
Deus ouve (Sl 10.17; 65.2). 

Deus responde (S1 99.6; Is 58.9). 

É DESCRITA COMO 

Dobrar os joelhos (Ef 3.14). 

Levantar os olhos (Sl 5.3). 

Elevar a alma (Sl 25.1). 

Elevar o coraçao (Lm 3.41). 

Derramar o coraçâo (S1 62.8). 
Derramar a alma (lSm 1.15). 

Invocar o nome do Senhor (Gn 12.8; 

S1 116.4; At 22.16). 

Clamar a Deus (Sl 27.7; 34.6). 
Aproximar-se deDeus (Sl 73.28; Hb 10.22). 
Clamar aos céus (2Cr 32.20). 

Suplicar ao Senhor (Ex 32.11). 

Buscar a Deus (Jó 8.5). 

Buscar a face de Deus (Sl 27.8). 

Fazer súplica Qó 8.5; Jr 36.7). 
Aceitável através de Cristo (fo 14.13-14; 
15.16; 16.23, 24). 

Sobem ao céu (2Cr 30.27; Ap 5.8), 
Necessita da graça revivificadora (S180.18). 

O ESPÍRITO SANTO 

Prometido como Espírito de oraçâo 

(Zc 12.10). 

Como Espírito de adoçâo, leva à oraçâo 
(Rm 8.15; Gl 4.6). 


Ajuda nossas fraquezas em oraçâo (Rm 
8.26). 

Uma evidência da conversâo (At 9.11). 
A do justo vale muito em seus efeitos 

(Tg5.16) 

A do justo é uma alegria para Deus (Pv 

15.8). 

DEVE SER OFERECIDA 

No Espírito Santo (Ef 6.18; Jd 20). 
Com fé (Mt 21.22; Tg 1.6). 

Com absoluta certeza de fé (Hb 10.22). 
Com espírito de perdâo (Mt 6.12). 

De coraçâo (fr 29.13; Lm 3.41). 

De todo o coraçâo (Sl 119.58, 145). 
Com coraçâo preparado (fó 11.13). 
Com coraçâo verdadeiro (Hb 10.22). 
Com a alma (S1 42.4). 

Com espírito e entendimento (Jo 4.22- 
24; lCo 14.15). 

Com confiança em Deus (Sl 56.9; 86.7; 
ljo 5.14). 

Em submissâo a Deus (Lc 22.42). 

Com lábios verdadeiros (Sl 17.1). 
Deliberadamente (Ec 5.2). 

Com santidade (lTm 2.8). 
Humildemente (2Cr 7.14; 33.12). 

Em verdade (S1 145.18; Jo 4.24). 

Com desejo de ser ouvido (Ne 1.6; Sl 

17.1; 55.1,2; 61.1). 

Com desejo de ser respondido (Sl 27.7; 

102.2; 108.6; 143.1). 

Com ousadia (Hb 4.16). 
Fervorosamente (lTs 3.10; Tg 5.17). 
Com insistência (Gn 32.26; Lc 11.8, 
9; 18.1-7). 

Noite e dia (lTm 5.5). 

Cem cessar (iTs 5.17). 

Em todos os lugares (lTm 2.8). 

Em tudo (Fp 4.6). 

Por bênçâos temporais (Gn 28.20; Pv 

30.8; Mt 6.11). 

Por bênçâos espirituais (Mt 6.33). 

Por misericórdia e graça em tempos de 
necessidade (Hb 4.16). 

Modelo de oraçâo (Mt 6.9-13). 

Vâs repetiçôes, proibÌdas (Mt 6.7). 
Ostentaçâo, proibida (Mt 6.5). 

ACQMPANHADA DE 

Arrependimento (lRs 8.33; Jr 36.7). 
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ORAÇÂO 


Confissâo (Ne 1.4, 7; Dn 9.4-11). 
Humildade (Gn 18.27). 

Choro Qr 31.9; Os 12.4). 

Jejum (Ne 1.4; Dn 9.3; At 13.3). 
Vigilância (Lc 21.36; lPe 4.7). 

Louvor (Sl 66.17). 

Gratidao (Fp 4.6; C1 4.2). 

REQUERIDA COM BASE 

Nas promessas de Deus (Gn 32.9-12; 

Êx 32.13; lRs 8.26; S1 119.49). 

Na aliança de Deus Qr 14.21). 

Na fidelidade de Deus (Sl 143.1). 

Na misericórdia de Deus (Sl 51.1; 
Dn 9.18). 

Na justiça de Deus (Dn 9.16). 
Levantar-se cedo para orar (Sl 5.3; 119. 

147). 

Buscar direçâo divina para orar (Lc 11.1). 
Nao se desanimar na oraçâo (Lc 18.1). 
Perseverar na oraçâo (Rm 12.12). 

Evitar empecilhos à oraçao (lPe 3.7). 
Apropriada em afliçôes (Is 26.16; Tg 5.13). 
Brevidade dos tempos, motivo de oraçâo 

(lPe 4.7). 

POSTURAS 

Em pé (lRs 8.22; Mc 11.25). 

Prostrado (Sl 95.6). 

Ajoelhado (2Cr 6.13; S195.6; Lc 22.41; 
At 20.36). 

Rosto em terra (Nm 16.22; Js 5.14; lCr 
21.16; Mt 26.39). 

De mâos estendidas (Is 1.15). 

De mâos erguidas (Sl 28.2; Lm 2.19; 

lTm 2.8). 

As promessas de Deus, encorajamento à 

oraçâo (Is 65.24; Am 5.4; Zc 13.9). 

As promessas de Cristo, encorajamento 
à oraçâo (Lc 11.9-10; Jo 14.13-14). 
Misericórdias passadas, incentivo à oraçâo 
(S1 4.1; 116.2). 

ORAÇÂO INDIVIDUAL 

Cristo era constante nela (Mt 14.23; 

26.36, 39; Mc 1.35; Lc 9.18, 29). 
Ordenada (Mt 6.6). 

DEVERIA SER OFERECIDA 

A noite, tarde e meio-dia (Sl 55.17). 
Dia e noite (S1 88.1). 

Sem cessar (lTs 5.17). 

Será ouvida Qó 22.27). 


Recompensada abertamente (Mt 6.6). 
Evidência de conversâo (At 9.11). 

Nada deve impedi-la (Dn 6.10) 

EXEMPLOS 

Ló, Gn 19.20. Eliezer, Gn 24.12. Jacó, 
Gn 32.9-12. Gideâo, Jz 6.22, 36, 39. 
Ana, lSm 1.10. Davi, 2Sm 7.18-29. 
Ezequias, 2Rs 20.2. Isaías, 2Rs 20.11. 
Manassés, 2Cr 33.18-19. Esdras, Ed 9.5- 
6. Neemias, Ne 2.4. Jeremias, Jr 32.16- 
25. Daniel, Dn 9.3, 17. Jonas, Jn 2.1. 
Habacuque, Hc 1.2. Ana, Lc 2.37. Pau- 
lo, At 9.11. Pedro, At 9.40; 10.9. 
Cornélio, At 10.30. 

ORAÇÁO INTERCESSORA 

O exemplo de Cristo (Lc 22.32; 23.34; 
Jo 17.9-24). 

Ordenada (ÍTm 2.1; Tg 5.14, 16). 

DEVE SER EM FAVOR DE 

Reis (lTm 2.2). 

Todas as autoridades (lTm 2.2). 
Ministros (2Co 1.11; Fp 1.19). 

Igrejas (Sl 122.6; Is 62.6, 7). 

Todos os santos (Ef 6.18). 

Todos os homens (lTm 2.1). 

PatrÔes (Gn 24.12-14). 

Servos (Lc 7.2, 3). 

Filhos (Gn 17.18; Mt 15.22). 

Amigos (Jó 42.8). 

Compatriotas (Rm 10.1). 

Enfermos (Tg 5.14). 

PerseguÌdores (Mt 5.44). 

Inimigos que habitam entre nós Qr29.7). 
Quem nos inveja (Nm 12.13). 

Quem nos despreza (2Tm 4.16). 
Quem murmura contra Deus (Nm 11.1, 
2; 14.13, 19). 

Pelos ministros, a favor do povo (Ef 1.16; 
3.14-19; Fp 1.4). 

Incentivo à oraçâo (Tg 5.16; ljo 5.16). 
Benefícios de quem ora Qó 42.10). 
Pecado de negligenciá-la (lSm 12.23). 
Pedido de oraçâo (lSm 12.19; Hb 13.18). 
Indisponível ao pecador obstinado Qr 

7.13-16; 14.10, 11). 

EXEMPLOS 

Abraao, Gn 18.23-32. Oservo deAbraao, 
Gn 24.12-14. Moisés, Êx 8.12; 32.11-13. 
Samuel, lSm 7.5. Salomâo, lRs 8.30-36. 
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ORAÇÂO 


Eliseu, 2Rs 4.33. Ezequias, 2Cr 30.18. 
Isaías, 2Cr 32.20. Neemias, Ne 1.4-11. 
Davi, Sl 25.22. Ezequiel, Ez 9.8. Daniel, 

Dn 9.3-19. Estêvâo, Ai 7.60. Pedro e 
Joâo, At 8.15. Igreja de Jerusalém, At 

12.5. Paulo, C11.9-12; 2Ts 1.11. Epafras, 

C1 4.12. Filemom, Fm 22. 

ORAÇÂO PÚBLICA 

Aceitável a Deus (Is 56.7). 

Deus promete ouvir (2Cr 7.14, 16). 

Deus promete abençoar (Ex 20.24). 

CRISTO 

Santifica-a com sua presença (Mt 18. 

20 ). 

Atende-a (Mt 12.9; Lc 4.16). 

Promete respondê-la (Mt 18.19). 

Forma instituída (Lc 11.2). 

Nâo deve ser feita em língua desconheci- 

da (lCo 14.14-16). 

Os santos se alegram nela (S142.4; 122.1). 
Exortaçôes a ela (Hb 10.25). 

Incentivo a que outros a façam (Sl 95.6; 

2c 8.21). 

EXEMPLOS 

Josué, Js 7.6-9. Davi, lCr 29.10-19. 
Salomâo, 2Cr 6. Jeosafá, etc., 2Cr 20.5- 
13. Jesua, etc., Ne 9. Os judeus, Lc 1.10. 

Os primeiros cristâos, At 2.46; 4.24; 

12.5. 12. Pedro, etc., At 3.1. Mestres e 
profetas em Antioquia, At 13.3. Paulo, 
etc., At 16.16. 

ORAÇÂO PÚBLICA 
E EM FAMÍLIA 

Promessa de resposta (Mt 18.19). 

Cristo promete ouvi-la (Mt 18.20). 

Castigo por negligenciá-la (Jr 10.25). 

EXEMPLOS 

Abraao, Gn 12.5, 8 .Jacó, Gn 35.2, 3, 7. 
Josué, Js 24.15. Davi, 2Sm 6.20. Jó, Jó 

1.5. Os discípulos, At 1.13-14. Cornélio, 

At 10.2. Paulo e Silas, At 16.25. Paulo, 
etc., At 20.36; 21.5. 

ORAÇÔES RESPONDIDAS 

Deus responde oraçôes (S1 99.6; 118.5; 

138.3). 

Cristo responde oraçôes (fo 4.10,14; 14.14). 
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Cristo obteve resposta a oraçôes Qo 
11.42; Hb 5.7). 

CONCEDIDAS 

Pela graça de Deus (Is 30.19). 

As vezes imediatamente (Is 65.24; Dn 
v 9.21, 23; 10.12). 

Âs vezes após espera (Lc 18.7). 

As vezes diferentes de nosso desejo 

(2Co 12.8, 9). 

Além da expectativa (Jr 33.3; Ef 3.20). 
Prometidas (Is 58.9; Jr 29.12; Mt 7.7). 

Prometidas especialmente em tempos de 

afliçâo (S1 50.15; 91.15). 

RECEBIDAS POR QUEM 

Busca a Deus (Sl 34.4). 

Busca a Deus de todo o coraçâo (Jr 

29.12, 13). 

Espera em Deus (S1 40.1). 

Volta a Deus (2Cr 7.14; Jó 22.23, 27). 
Pede com fé (Mt 21.22; Tg 5.15), 

Pede em nome de Jesus (Jo 14.13). 
Pede de acordo com a vontade de Deus 

(IJo 5.14). 

Invoca a Deus em verdade (S1 145.18). 
Teme a Deus (Sl 145.19). 

Pôe seu amor em Deus (Sl 91.14, 15). 
Guarda os mandamentos de Deus 
(ljo 3.22). 

Clama a Deus sob pressao (Is 19.20). 
Clama a Deus sob afliçâo (Sl 18.6; 

106.44; Is 30.19, 20). 

Habita em Cristo (Jo 15.7). 
Humilha-se (2Cr 7.14; S1 9.12). 

É justo (Sl 34.15; Tg 5.16). 

E pobre e necessitado (Is 41.17). 

OS SANTOS 

Têm suas oraçôes respondidas (IJo 5.15). 
Amam a Deus por isso (Sl 116.1). 
Bendizem a Deus por isso (S1 66.20). 
Louvam a Deus por isso (S1 116.17; 
118.21). 

Motivo de orarmos continuamente (S1 
116.2). 

NEGADAS AOS QUE 

Pedem por motivos errados (Tg 4.3). 
Guardam iniqíiídade no coraçâo (Sl 66.18). 
Vivem em pecado (Is 59.2; Jo 9.31). 
Servem a Deus indignamente (Ml 1.7-9). 
Esquecem-se de Deus (Jr 14.10, 12). 




ORGULHO 


Rejeitam a chamada de Deus (Pv 1.24, 

25, 28). 

Nâo obedecem á lei (Pv 28.9; Zc 7.11-13). 
Nao atendem ao clamor do pobre 
(Pv 21.13). 

Sâo homicidas (Is 1.15; 59.3). 

Sâo idólatras Qr 11.11-14; Ez 8.15-18). 
Sâo inconstantes (Tg 1.6, 7). 

Sâo hipócritas 0ó 27.8, 9). 

Sâo orgulhosos 0ó 35.12, 13). 

Sâo justos aos próprios olhos (Lc 

18.11, 12, 14). 

Sâo inimigos dos santos (Sl 18.40, 41). 
Oprimem crueimente os santos (Mq 
3.2-4). 

EXEMPLOS 

Abraâo, Gn 17.20. Ló, Gn 19.19-21.0 
servo deAbraâo, Gn 24.15-27. Jacó, Gn 
32.24-30. Os israelitas, Êx 2.23, 24. 
Moisés, Êx 17.4-6, 11-13; 32.11-14. San- 
sâo, Jz 15.18, 19. Ana, lSm 1.27. Samuel, 
ISm 7.9. Salomâo, lRs 3.9, 12. O 
homem de Deus, lRs 13.6. Elias, lRs 
18.36-38; Tg 5.17, 18. Eliseu, 2Rs 4.33- 
35. Jeoacaz, 2Rs 13.4. Ezequias, 2Rs 
19.20. Jabez, lCr 4.10. Asa, 2Cr 14.11, 
12. Jeosafá, 2Cr 20.6-17. Manassés, 2Cr 
33.13, 19. Esdras, etc., Ed 8.21-23. 
Neemias, Ne 4.9,15. Jó, Jó 42.10. Davi, 
S1 18.6. Jeremias, Lm 3.55, 56. Daniel, 
Dn 9.20-23. Jonas, Jn 2.2, 10. Zacarias, 
Lc 1.13. O cego, Lc 18.38, 41-43. O 
ladrâo na cruz, Lc 23.42, 43. A póstolos, 
At 4.29-31. Cornélio, At 10.4, 31. Os 
pnmeiros cnstâos, At 12.5, 7. Paulo e 
Silas, At 16.25, 26. Paulo, At 28.8. 

EXEMPLOS DE ORAÇÔES RECUSADAS 

Saul, lSm 28.15. Os anciâos de Israel, 
Ez 20.3. O 5 fariseus, Mt 23.14. 

ÓRFÂOS 

Encontram misericórdia em Deus (Os 14.3). 

DEUS 

É seu pai (Sl 68.5). 

É seu protetor (S1 10.14). 

Ouve seu clamor (Ex 22.23). 

Executa justiça a seu favor (Dt 10.18; 

S1 10.18). 

Pune seus opressores (Ex 22.24; Is 10.1- 
3; Ml 3.5). 


Pune os que nâo julgam suas causas Qr 

5.28-29). 

Visitá-los em suas afliçôes (Tg 1.27). 
Deixar que participem de nossas bênçaos 

(Dt 14.29). 

Defendê-los (Sl 82.3; Is 1.17). 

Nâo prejudicá-los em julgamento (Dt 

24.17). 

Nâo roubá-los (Pv 23.10). 

Nâo afligi-los (Ex 22.22). 

Nâo oprimi-los (Zc 7.10). 

Nâo cometer violência contra eles Qr 22.3). 
Bênçaos de cuidar deles (Dt 14.29; Jó 
29.12-13; Jr 7.6-7). 

NAS MÂOS DOS ÍMPIOS 

Sâo roubados (Is 10.2). 

Sâo dominados (Jó 6.27). 

Sâo maltratados (Ez 22.7). 

Sâo oprimidos 0ó 24.3). 

Sâo mortos (S1 94.6). 

Nao têm suas causas julgadas 0s 1.23; 
Jr 5.28). 

Maldiçao contra os que oprimem os ór- 
fâos (Dt 27.19). 

Promessas referentes 0r 49.11). 

Um tipo de Siao em afliçâo (Lm 5.3). 

EXEMPLOS 

Ló, Gn 11.27-28. Filhas de Zelofeade, 
Nm 27.1-5. Jotdo, Jz 9.16-21. Mefibozete, 
2Sm 9.3 .Joás, 2Rs 11.1-12. Ester , Et 2.7. 

ORGULHO 

É pecado (Pv 21.4). 

Odioso a Deus (Pv 6.16-17; 16.5). 
Odioso a Cristo (Pv 8.12-13). 

É FRUTO 

Da auto-retidao (Lc 18.11-12). 

De privilégios religiosos (Sf 3.11). 

De falta de conhecimento bíblico (lCo 

8 . 1 ). 

Inexperiência (lTm 3.6). 

Poder (Lv 26.19; Ez 30.6). 

Riqueza (2Rs 20.13). 

Proibido (lSm 2.3; Rm 12.3, 16). 
Desonra o homem (Mc 7.20, 22). 
Endurece a mente (Dn 5.20). 

OS SANTOS 

Nao sâo orgulhosos (Sl 131.1). 

Nâo respeitam os orgulhosos (Sl 40.4). 
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OURO 


Lamentam o orgulho dos outros Qr 

13.17). 

Odeia o orgulho nos outros (S1101.5). 
Um impedimento à comunhâo com 
Deus (S1 10.4; Os 7.10). 

Um impedimento ao crescimento (Pv 
26.12). 

UMA CARACTERÍSTICA 

Do diabo (lTm 3.6). 

Do mundo (ljo 2.16). 

Dos falsos mestres (lTm 6.3-4). 

Dos ímpios (Hc 2.4-5; Rm 1.30). 

Vem do coraçao (Mc 7.21-23). 

Os ímpios sâo revestidos dele (S1 73.6). 

LEVA O HOMEM A 

Desdenhar e rejeitar a palavra e os minis- 
tros de Deus (Jr 43.2). 

Um espírito de perseguiçâo (S1 10.2). 
Odiar (Pv 21.24). 

Contender (Pv 13.10; 28.25). 

Iludir-se Qr 49.16; Ob 3). 

Exortaçôes contra Qr 13.15). 

É SEGUIDO DE 

Vergonha (Pv 11.2). 

Humilhaçâo (Pv 29.23; Is 28.3). 
Destruiçâo (Pv 16.18; 18.12). 

Será abundante nos últimos dias (2Tm 3.2). 
Seus pesares (Is 28.1, 3). 

OS ORGULHOSOS SERÂO 

Resistidos (Tg 4.6). 

Desprezados (Is 23.9). 

Recebem seu pagamento (Sl 31.23). 
Arruinados Qr 13.9). 

Subjugados (Ex 18.11; Is 13.11). 
Rebaixados (Sl 18.27; Is 2.12). 
Humilhados (Dn 4.37, com Mt 23.12). 
Espalhados (Lc 1.51). 

Punidos (Sf 2.10-11; Ml 4.1). 

EXEMPLOS 

Aitofel, 2Sm 17.23. Ezequias, 2Cr 32.25. 
Faraó, Ne 9.10. Hama, Et 3.5. Moabe, 
Is 16.6. Tiro, Is 23.9. Israel, Is 28.1; Os 
5.5,9. ]udá,]r 13.9. Babilônia, Jr 50.29, 
32. Assíria, Ez 31.3,10. Nabucodonosor , 
Dn 4.30; 5.20. Belsazar, Dn 5.22-23. 
Edom, Ob 3. Os escribas, Mc 12.38-39. 
Herodes, At 12.21-23. Os laodicenses, 

Ap 3.17. 


OURO 

Encontrado na terra Qó 28.1, 6). 

ABUNDANTE EM 

Havilá (Gn 2.11). 

Ofir (lRs 9.28; Sl 45.9). 

Sabá (S1 72.15; Is 60.6). 

Parvaim (2Cr 3.6). 

Pertence a Deus Q1 3.5; Ag 2.8). 

DESCRITO COMO 

Amarelo (Sl 68.13). 

Maleável (Êx 39.3; lRs 10.16-17). 
Fundível (Êx 32.3-4; Pv 17.3). 
Precioso (Ed 8.27; Is 13.12). 

Valioso Qó 28.15-16). 

Mais valioso quando puro e refinado Qó 

28.19; S1 19.10; 21.3; Pv 3.14). 
Refinado e provado pelo fogo (Zc 13.9; 
IPe 1.7). 

Profissao, ourives (Ne 3.8; Is 40.19). 
Um artigo de comércio (Ez 27.22). 

Os patriarcas eram ricos em ouro (Gn 13.2). 
Importado por Salomâo (lRs 9.11, 28; 
10 . 11 ). 

O reino de Salomâo foi abundante em 

ouro (2Cr 1.15). 

Ofertado para o tabernáculo (Ex 35.22). 
Ofertado para o templo (lCr 22.14; 29.4, 7). 
Usado como dinheiro (Mt 10.9; At 3.6). 
As vestes sacerdotais e reais eram ador- 
nadas com ouro (Ex 28.4-6; S145.9,13). 

USADO PARA 

Revestir o tabernáculo (Ex 36.34, 38). 
Revestir o templo (lRs 6.21-22). 

Revestir os querubins do templo (2Cr 

3 • 10 ); 

Revestir a arca, etc. (Ex 25.11-13). 
Revestir o piso do templo (lRs 6.30). 
Revestir o trono de Salomâo (lRs 10.18). 
Fazer o propiciatório e os querubins (Ex 

25.17-18). 

Fazer os candelabros sagrados (Ex 

25.31; 2Cr 4.7, 20). 

Fazer os utensílios sagrados (Ex 25.29, 

38; 2Cr 4.19-22). 

Fazer coroas (2Sm 12.30; Sl 21.3). 
Fazer cetros (Et 4.11). 

Fazer correntes (Gn 41.42; Dn 5.29). 
Fazer anéis (Ct 5.14; Tg 2.2). 

Fazer brincos Qz 8.24, 26). 
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OVELHAS 


Fazer ornamentos 0r 4.30). 
Fazerescudos (2Sm 8.7; lRs 10.16-17). 
Fazer vasos (lRs 10.21; Et 1.7). 

Fazer ídolos (Êx 20.23; S1115.4; Dn 5.4). 
Fazer leitos (Et 1.6). 

Fazer estrados para os pés (2Cr 9.18). 
Avaliado por peso (lCr 28.14). 

Dado como presente (lRs 15.19; Mt 2.11). 
Arrecadado como tributo (lRs 20.3, 5; 

2Rs 23.33, 35). 

Levado nas batalhas, dedicado a Deus (Js 

6.19; 2Sm 8.11; lRs 15.15). 

Os reis de Israel nâo deveriam acumular 

ouro (Dt 17.17). 

Judeus condenados por acumular ouro 

(Is 2.7). 

Inutilidade de acumular ouro (Ec 2.8,11). 

PASSÍVEL DE 

Perder o brilho (Lm 4.1). 

Depreciaçâo e ferrugem (Tg 5.3). 

ILUSTRA 

Os santos depois da afliçâo 0ó 23.10). 
A fé provada (lPe 1.7). 

As doutrinas da graça (Ap 3.18). 

Os verdadeiros convertidos (lCo 3.12). 

O império da Babilônia (Dn 2.38). 

OUVIDOS 

Órgâos da audiçâo 0ó 13.1; 29.11). 
Capazes de tentar e distinguir palavras 

(Jó 12.11). 

DEUS 

Criou-os (Pv 20.12). 

Plantou-os (S1 94.9). 

Abre-os Qó 33.16; 36.10). 
Judicialmente se fecham (Is 6.10, com 

Mt 13.15). 

Cristo os abre (Is 35.5; 43.8, 10). 
Instruçôes recebidas por eles (Is 30.21). 

Que ouvem e recebem a palavra de Deus, 

abençoados (Êx 15.26; Mt 13.16). 

DEVEM 

Buscar conhecimentos (Pv 18.15). 
Abrir-se a instruçôes (Pv 5.1). 
Inclinar-se à sabedoria (Pv 2.2). 
Entregar-se à lei de Deus (Is 1.10). 
Receber a palavra de Deus Qr 9.20). 
Ouvir e obedecer à reprovaçâo (Pv 

15.31; 25.12). 


Nâo se satisfazerem com coisas materiais 

(Ec 1.8). 

DOS ÍMPIOS 

Incircuncisos (At 7.51). 

Coçam (2Tm 4.3). 

Nâo se inclinam a ouvir a Deus (Jr 7.24; 

35.15). 

Afastam-se da lei de Deus (Pv 28.9). 
Fechados para a palavra de Deus (Sl 

58.4; Zc 7.11). 

Nâo devem se fechar ao clamor dos po- 

bres (Pv 21.13). 

SANGUE POSTO NA ORELHA DIREITA 

Dos sacerdotes na consagraçâo (Ex 

29.20; Lv 8.23). 

Do leproso curado, para purificá-lo 
(Lv 14.14). 

Geralmente adornados com brincos (Ez 
16.12; Os 2.13). 

O dos servos que se recusavam a deixar 
seus senhores, furados à porta (Ex 21.6; 

Dt 15.17). 

OVELHAS 

Limpas e apropriadas como alimento 

(Dt 14.4). 

DESCRITAS COMO 

Inocentes (2Sm 24.17). 

Sagazes Qo 10.4-5). 

Ágeis (S1 114.4, 6). 

Cobertas de lâ 0ó 31.20). 
Notavelmente reprodutoras (Sl 107.41; 
144.13; Ct 4.2; Ez 36.37). 

Balido, aludido 0z 5.16; lSm 15.14). 

Sob os cuidados do homem desde tem- 
pos antigos (Gn 4.4). 

Constituíam uma grande parte da rique- 
za dospatriarcas (Gn 13.5; 24.35; 26.14). 
Macho, chamado de carneiro (lSm 15.22; 
Jr 51.40). 

Fêmea do carneiro, chamada de ovelha 

(S1 78.71). 

Filhotes, chamados de cordeiros (Ex 12.3; 
Is 11.6). 

LUGARES CONHECIDOS POR SUAS OVELHAS 

Quedar (Ez 27.21). 

Basâ (Dt 32.14). 

Nebaiote (Is 60.7). 

Bozra (Mq 2.12). 
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OVELHAS 


Sua carne, muito usada como alimento (lSm 
25.18; lRs 1.19; 4.23; Ne 5.18; Is 22.13). 
Seu leite, usado como alimento (Dt 32.14; 
Is 7.21-22; lCo 9.7). 

Sua pele, usada como roupa pelos pobres 

(Hb 11.37). 

Sua pele, tornada em cobertura para o 
tabernácuio (Êx 25.5; 36.19; 39.34). 
Sua lâ, usada para fazer roupa 0ó 31.20; 

Pv 31.13; Ez 34.3). 

Oferecidas em sacrifício, desde a anti- 

guidade (Gn 4.4; 8.20; 15.9-10). 

Oferecidas em sacrifício sob a lei (Ex 

20.24; Lv 1.10; lRs 8.5, 63). 

OS REBANHOS 

Cuidados pelos membros da família 

(Gn 29.6; Êx 2.16; lSm 16.11). 
Cuidados por servos (lSm 17.20; Is 61.5). 
Guardados por cachorros Qó 30.1). 
Guardados em apriscos (lSm 24.3; 2Sm 
7.8; Jo 10.1). 

Levados aos pastos mais abundantes 

(S1 23.2). 

Alimentados nas montanhas (Ex 3.1; 
Ez 34.6, 13). 

Alimentados nos vales (Is 65.10). 
Geralmente cobriam as pastagens (Sl 

65.13). 

Levados a beber água diariamente (Gn 

29.8-10; Êx 2.16-17). 

Descansavam no meio do dia (Sl 23.2, 
com Ct 1.7). 

Seguiam o pastor 0o 10.4, 27). 
Fugiam de estranhos Qo 10.5). 

Lavadas e tosquiadas todos os anos (Ct 4.2). 
Primogênitos, nao deviam ser tosquiados 

(Dt 15.19). 

Primogênitos nâo podiam ser redimidos 

(Nm 18.17). 


Os primogênitos nao podiam ser ofereci- 
dos como ofertas voluntárias (Lv 27.26). 
Dízimos das ovelhas, entregues aos levi- 
tas (2Cr 31.4-6). 

PrimeÌras lâs, entregues aos sacerdotes 

(Dt 18.4). 

Tosquia, tempo de alegria (lSm 25.2,11, 
36; 2Sm 13.23). 

FREQUENTEMENTE ERAIVI 

Oferecidas como presentes (2Sm 17.29; 
lCr 12.40). 

Dadas como tributos (2Rs 3.4; 2Cr 17.11). 

Destroçadas por animais selvagens 0r 

50.17; Mq 5.8; Jo 10.12). 

Levadas em grande número à guerra Qz 

6.4; lSm 14.32; lCr 5.21; 2Çr 14.15). 

Exterminadas por doenças (Ex 9.3). 
Os falsos profetas assumem a aparência 
de simples ovelhas (Mt 7.15). 

ILUSTRAM 

Os judeus (Sl 74.1; 78.52; 79.13). 

O povo de Cristo 0o 10.7-26; 21.16- 
17; Hb 13.20; lPe 5.2). 

Os ímpios em sua morte (S1 49.14). 

Os sujeitos ao julgamento de Deus (Sl 

44.11). 

(Na paciência e simplicidade) a paciên- 
cia, etc., de Cristo (Is 53.7). 

(Na inclinaçâo a desviar-se) aqueles que 
se afastam de Deus (S1 119.176; Is 

53.6; Ez 34.16). 

(Perdidas) os nâo-regenerados (Mt 10.6). 
(Quando encontradas) os pecadores 
restaurados (Lc 15.5, 7). 

(Separadas dos bodes) a separaçâo entre 
os santos e os ímpios (Mt 25.32-33), 
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PACIÊNCIA 


PACIÊNCIA 

Deus é o Deus da paciência (Rm 15.5). 
Cristo, exemplo de paciência (Is 53.7 
com At 8.32; Mt 27.14). 

Exortada (Tt 2.2; 2Pe 1.6). 

Deve ter sua obra perfeita (Tg 1.4). 

As provaçôes dos santos conduzem à 
paciência (Rm 5.3; Tg 1.3). 

PRODUZ 

Experiência (Rm 5.4). 

Esperança (Rm 15.4). 

Sofrer com paciência, por fazer o bem, é 
aceitável a Deus (lPe 2.20). 

DEVE SER EXERCIDA 

Na perseverança da corrida a nós pre- 
parada (Hb 12.1). 

Na produçâo de frutos (Lc 8.15). 

Na pràtica do bem (Rm 2.7; Gl 6.9). 
No aguardar em Deus (S1 37.7; 40.1). 
No aguardar em Cristo (lCo 1.7; 2Ts 3.5). 

No aguardar a esperança do evangelho 

(Rm 8.25; Gl 5.5). 

No aguardar a salvaçao de Deus (Lm 

3.26). 

No suportar o jugo (Lm 3.27). 

Na tribulaçâo (Lc 21.19; Rm 12.12). 
Necessária à herança das promessas (Hb 
6.12; 10.36). 

Exercitá-la, para com todos (lTs 5.14). 
As autoridades devem exercitá-la (Mt 

18.26; At 26.3). 

Os ministros devem segui-la (lTm 6.11). 
Os ministros sâo aprovados pela paciên- 
cia (2Co 6.4). 

DEVE SER ACOMPANHADA DE 

Santidade (2Pe 1.6). 

Fé (2Ts 1.4; Hb 6.12; Ap 13.10). 
Temperança (2Pe 1.6). 

Longanimidade (C1 1.11). 
Contentamento (Cl 1.11). 

Os santos sâo fortalecidos na paciência 

(C1 1.11). 

Recomendada (Ec 7,8; Ap 2.2-3). 
Ilustrada (Tg 5.7). 

EXEMPLOS 

Jó, Jó 1.21; Tg 5.11. Simeâo, Lc 2.25. 
Paulo, 2Tm 3.10. Abraâo, Hb 6.15. Os 
profetas, Tg 5.10. Joao, Ap 1.9. 


PÂES DA PROPICIAÇÂO 

Eram doze pâes de farinha fina (Lv 24.5). 
Chamados de pâes santos (lSm 21.4). 
Ingredientes, providenciados pelo povo 

(Lv 24.8; Ne 10.32-33). 

Preparados pelos levitas (lCr 9.32; 23.29). 
Colocados em duas fileiras na mesa (Ex 
25.30; 40.23; Lv 24.6). 

SUA MESA 

Dimensôes, etc. (Ex 25.23). 

Coberta de ouro (Ex 25.24). ^ 

Tinha uma borda ornamental (Ex 25.25). 
Tinha varas de acácia cobertas de ouro 

(Êx 25.28). 

Tinha argolas de ouro nos cantos, para 

as varas (Êx 25.26-27). 

Tinha pratos, colheres, toalhas e vasos 
de ouro (Êx 25.29). 

Colocada ao norte do tabernáculo (Ex 

40.22; Hb 9.2). 

Instruçôes para sua remoçâo (Nm 4.7). 
Recebiam incenso puro (Lv 24.7). 

Eram trocados todos os sábados (Lv 24.8). 
Depois de retirados da mesa, dados aos 

sacerdotes (Lv 24.9). 

A nâo ser em caso extremo, ninguém, 
exceto os sacerdotes, podia comê-los 

(lSm 21.4-6 com Mt 12.4). 

ILUSTRAM 

Cristo, como o pâo da vida (Jo 6.48). 
Algreja (lCo 5.7; 10.17). 

PAIS 

Recebem seus filhos de Deus (Gn 33.5; 
lSm 1.27; Sl 127.3). 

RESPONSABILIDADE COM OS FILHOS 

Amá-los (Tt 2.4). 

Levá-los a Cristo (Mt 19.13-14). 
Instruí-los nos caminhos de Deus (Pv 

22 .6; Ef 6.4). 

Instruí-los na palavra de Deus (Dt 4.9; 

11.19; Is 38.19). 

Alertá-los sobre os juízos de Deus 011.3). 
Relatar-lhes os milagres de Deus (Ex 
10 .2; S1 78.4). 

Exortá-los a obedecer aDeus (Dt 32.46; 
lCr 28.9). 

Abençoá-los (Gn 48.15; Hb 11.20). 













PALMEIRAS 


Compadecer-se deles (S1 103.13). 
Prover suas necessidades Qó 42.15; 2Co 
12.14; iTm 5.8). 

Governar sobre eles (lTm 3.4,12). 
Corrigi-los (Pv 13.24; 19.18; 23.13; 
29.17; Hb 12.7). 

Nâo provocá-los (Ef 6.4; Cl 3.21). 

Nâo buscar relacionamentos ímpios 

para eles (Gn 24.1-4; 28.1-2). 

Filhos ímpios, causa de sofrimentos aos 

pais (Pv 10.1; 17.25). 

DEVEM ORAR, EM RELAÇÂO AOS FILHOS 

Pelo bem-estar espiritual deles (Gn 

17.18; lCr 29.19). 

Quando sofrem tentaçôes (Jó 1.5). 
Quando estâo doentes (2Sm 12.16; Mc 
5.23; Jo 4.46, 49). 

QUANDO FIÉIS 

Sâo abençoados por seus filhos (Pv 31.28). 
Tornam os filhos abençoados (Sl 112.2; 

11.21; Is 65.23). 

Seus pecados, visitados nos filhos (Ex 20.5; 

Is 14.20; Lm 5.7). 

Sua negligência, tristemente punida (lSm 

3.13). 

QUANDO ÍMPIOS 

Instruem seus filhos na maldade (Jr 9.14; 

lPe 1.18). 

Sâo maus exemplos para seus filhos (Ez 

20.18; Am 2.4). 

BONS—EXEMPLOS 

Abraao, Gn 18.19. Jacó, Gn 44.20, 30. 
José, Gn 48.13-20. Mâe deMoisés, Êx 2.2- 
3. Manoá, Jz 13.8. Ana, lSm 1.28. Davi, 
2Sm 18.5, 33. A sunamita, 2Rs 4.19-20. 
Jó, Jó 1.5. A mae deLemuel, Pv 31.1. O 
oficial, Jo 4.49. LoideeEunice, 2Tm 1.5. 

MAUS—EXEMPLOS 

A mae de Mica, Jz 17.3. Eli, lSm 3.13. 
Saul, lSm 20.33. Atalia, 2Cr 22.3. Ma- 
nassés, 2Cr 33.6. Herodias, Mc 6.24. 

PALÁCIOS 

Jerusalém celebrada por seus palácios (S1 

48.3, 13). 

O TERMO SE APLICA A 

Residências de reis (Dn 4.4; 6.18). 


O templo de Deus (lCr 29.1, 19). 

A casa do sumo sacerdote (Mt 26.58). 

DESCRITOS COMO 

Altos (Sl 78.69). 

Ornamentados (S1 144.12). 

Agradáveis (Is 13.22). 

DOS REIS 

Chamados de a casa do rei (2Rs 25.9; 

2 Cr 7.11). 

Chamados de a casa do reino (2Cr 2.1,12). 
Chamados de o palácio real (Et 1.5). 
Chamados de a casa real (Et 1.9). 
Esplendidamente mobiliados (Et 1.6). 
Cercados de jardins (Et 1.5). 

Cercados de escadaria (2Cr 9.11). 

Sob os cuidados de mordomos (lRs 4.6; 
Ne 7.2). 

Geralmente atendidos por servos eu- 

nucos (2Rs 20.18; Dn 1.3, 4). 

Eram muito bem guardados (2Rs 11.5). 
Sustentavam as pessoas ligadas ao rei 

(Ed 4.14; Dn 1.5). 

Decretos reais, baixados neles (Et 3.15; 
8.14). 

Decretos reais, guardados neles (Ed 6.2). 
Guardavam os tesouros do rei (lRs 

15.18; 2Cr 12.9; 25.24). 

Eram luxuosamente mobihados (Lc 7.25). 
Entrada por portôes (Ne 2.8). 
Armazenavam produtos de roubos e 

saques (Am 3.10). 

GERALMENTE, COMO CASTIGO ERAM 

Saqueados (Am 3.11). 

Esquecidos (Is 32.14). 

Desolados (S169.25 ( margem ); Ez 19.7). 
Palco de cenas sangrentas (Jr 9.21). 
Incendiados (2Cr 36.19; Jr 17.27). 
Tomados por espinhos, etc. (Is 34.13). 
Habitaçâo de dragôes, etc. (Is 13.22). 
A aranha faz sua teia até mesmo em palá- 

cios (Pv 30.28). 

ILUSTRAM 

O esplendor da igreja (Ct 8.9). 

Os filhos piedosos dos cristâos fiéis (Sl 
144.12). 

O lugar do domínio satânico (Lc 11.21). 


Casas de homens importantes (Am 3.9; 
Mq 5.5). 


PALMEIRAS 

Primeira mençâo nas Escrituras (Ex 15.27) 
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PANO 


Jericó, celebrada por suas palmeiras (Dt 

34.3; Jz 1.16). 

DESCRITAS COMO 

Altas (Ct 7.7). 

Eretas 0r 10.5). 

Florescentes (Sl 92.12). 

Frutífera até bem velha (S1 92.14). 

A fruta dela chamada de tâmara (2Cr 
31.5. ( margem )). 

Requer solo úmido e fértil (Ex 15.27). 
Tendas eram freqiientemente armadas à 
sua sombra (Jz 4.5). 

SEUS RAMOS 

Eram emblemas de vitória (Ap 7.9). 
Levados à festa dos tabernáculos (Lv 
23.40). 

Usados na construçâo de tendas (Ne 8.15). 
Foramespalhadosperantejesus (Jo 12.13). 
Destruídas, como castigo 01 1 .12). 

Esculpidas nas paredes e portas do templo 

de Salomâo (lRs 6.29, 32, 35; 2Cr 3.5). 

ILUSTRAM 

A igreja (Ct 7.7, 8). 

O justo (S1 92.12). 

A aparência ereta dos ídolos 0r 10.5). 

PANO DE SACO 

Feito de pêlo grosseiro (Mt 3.4 com 

Ap 6.12). 

Grosseiro e de aparência feia (Zc 13.4). 
De cor negra (Ap 6.12). 

ERA USADO 

Pelos profetas de Deus (2Rs 1.8; Is 20.2; 
Mt 3.4; Ap 11.3). 

Por pessoas em afliçâo (Ne 9.1; S169.11; 

Jn 3.5). 

Amarrado à cintura (Gn 37.34; lRs 

20.31). 

Geralmente usado junto ao corpo, em 
afliçoes profundas (lRs 21.27; 2Rs 

6.30; Jó 16.15). 

Geralmente cobria o corpo todo (2Rs 

19.1-2). 

Com cinzas na cabeça (Et 4.1). 
Geralmente com cordas na cabeça 

(IRs 20.31). 

Nas ruas (Is 15.3). 

Nos funerais (2Sm 3.31). 


Os judeus deitavam-se neles, quando em 

afliçôes profundas (2Sm 21.10; lRs 
21.27; J1 1.13). 

Ninguém em pano de saco entrava nos 
paíácios reais (Et 4.2). 

ILUSTRA 

í 

(Envolto nele) afliçôes imensas (Is 3.24; 
22.12; 32.11). 

(Céus cobertos com. ele) julgamentos 
severos (Is 50.3). 

Céus tâo escuros quanto os julgamen- 
tos severos (Ap 6.12). 

(Despir-se dele) alegria e regozijo (Pv 

30.11). 

PÁO 

Dado por Deus (Rt 1.6; Mt 6.11). 
Produzido pela terra 0ó 28.5; Is 55.10). 

FEITO DE 

Trigo (Êx 29.2; S1 81.16). 

Cevada 0z 7.13; Jo 6.9). 

Feijao e afins (Ez 4.9). 

Maná (no deserto) (Nm 11.8). 

Cereal moído para sua produçâo (Is 28.28). 
Era amassado (Gn 18.6; Jr 7.18; Os 7.4). 
O uso de amassadeiras (Ex 12.34). 
Geralmente fermentado (Lv23.17; Mt 13.33). 
As vezes sem fermento (Ex 12.18; lCo 5.8). 

FORMATO 

Cone (lSm 10.3-4; Mt 14.17). 

Bolo (2Sm 6.19; lRs 17.13). 

Redondo (Êx 16.31; 29.23). 

ERA ASSADO EM 

Braseiros (Gn 18.6). 

Carvôes acesos (Is 44.19; Jo 21.9). 
Fornos (Lv 26.26; Os 7.4-7). 

Profissao de padeiro (Gn 40.2; Jr 37.21). 
Habitual, chamado de pâo comum (lSm 

21.4). 

Santo, chamado de consagrado (lSm 

21.4, 6). 

Nutritivo e fortalecedor (S1 104.15). 
Quando velho, é seco e bolorento 0s 

9.5, 12). 

Normalmente representava todo o susten- 
to de uma pessoa (Gn 3.19; 39.6; Mt 6.11). 
Alimento principal dos antigos (Gn 18.5; 

21.14; 27.17; Jz 19.5). 

Partido para ser comido (Lm 4.4; Mt 14.19). 
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Guardado em cestas (Gn 40.16; Êx 29.32). 
Vendido ao público (Mt 14.15, com Mt 
15.33). 

Em tempos de escassez, era vendido por 
peso (Lv 26.26; Ez 4.16). 

Escassez, sinal de castigo (Sl 105.16; Is 3.1; 
Ez 5.16). 

Abundância, prometida aos obedientes 
(Lv 26.5). 

Geralmente era oferecido como presente 

(lSm 25.18; 2Sm 16.2; lCr 12.40). 

Servido após os funerais (Ez 24.17-22). 
Servido com água, alimento dos prisio- 
neiros (lRs 22.27). 

Migalhas, usadas para limpar os dedos, 
jogadas embaixo da mesa (Mt 15.27; 
Lc 16.21). 

Primeira fornada, oferecida a Deus (Nm 

15.19-20). 

OferecÌdo com os sacrifícios (Ex 29.2,23; 
Nm 28.2). 

Colocado na mesa dos paes da Presença 

(Êx 25.30). 

Multidâo alimentada pelo milagre de 

Jesus (Mt 14.19-21; 15.34-37). 

ÍLUSTRA 

Cristo 0o 6.33-35). 

(Quando partido) a morte de Cristo 
(Mt 26.26, com lCo 11.23-24). 
(Partilhado) a comunhâo dos santos 

(At 2.46; lCo 10.17). 

(Escassez) extrema pobreza (Pv 12.9; 

Is 3.7). 

(Esmolado) extrema pobreza (ISm 

2.36; S1 37.25; Lm 1.11). 

(Plenitude) abundância (Ez 16.49). 
(Comer sem privaçâo) abundância 
(Dt 8.9). 

(Da adversidade) afliçao pesada (Is 30.20). 
(De lágrimas) tristeza (Sl 80.5). 

(De engano) ganho ilegítimo (Pv 20.17). 
(Da maldade) opressâo (Pv 4.17). 

(Da preguiça) ócio (Pv 31.27). 

PARÁBOLAS 

PARÁBOLAS EXTRAORDINÁRIAS DO ANTIGO 
TESTAMENTO 

0uízes 9.8-15). 

(2Samuel 12.1-4). 

(2Samuel 14.5-7). 


PARABOLAS 

PARÁBOLAS DE JESUS 

O construtor sábio e o tolo (Mt 7.24-27). 
Os amigos do noivo (Mt 9.15). 

Pano novo e roupa velha (Mt 9.16). 
Vinho novo e odre velho (Mt 9.17). 

O espírito impuro (Mt 12.43). 

O semeador (Mt 13.3, 18; Lc 8.5, 11). 

O trigo e o joio (Mt 13.24-30, 36-43). 

A semente de mostarda (Mt 13.31-32; 
Lc 13.19). 

O fermento (Mt 13.33). 

O tesouro escondido no campo (Mt 13.44). 

A pérolade grande preço (Mt 13.45-46). 

A rede lançada ao mar (Mt 13.47-50). 
Comidas nâo contaminam (Mt 15.10-15). 

O servo malvado (Mt 18.23-35). 
Trabalhadores contratados (Mt 20.1-16). 
Os dois filhos (Mt 21.28-32). 

Os trabalhadores malvados (Mt 21.3345). 

A festa de casamento (Mt 22.2-14). 

A figueira desfolhada (Mt 24.32-34). 
Vigilância do dono da casa (Mt 24.43). 
Os servos bons e os maus (Mt 24.45-51). 
As dez virgens (Mt 25.1-13). 

Os talentos (Mt 25.14-30). 

O reino dividido contra si mesmo 

(Mc 3.24). 

A casa dividida contra si mesma (Mc 3.25). 

O homem forte armado (Mc 3.27; Lc 

11 . 21 ). 

A semente crescendo em segredo (Mc 
4.26-29). 

A candeia acesa (Mc 4.21; Lc 11.33-36). 
Proprietário em longa viagem (Mc 13.34- 
37). 

Cego guiando cego (Lc 6.39). 

O cisco e a trave (Lc 6.41-42). 

A árvore e seus frutos (Lc 6.43-45). 
Credor e devedores (Lc 7.41-47). 

O bom samaritano (Lc 10.30-37). 

O amigo importuno (Lc 11.5-9). 

O rico insensato (Lc 12.16-21). 

Nuvem e vento (Lc 12.54-57). 

A figueira estéril (Lc 13.6-9). 

Convite para o banquete (Lc 14.7-11). 
O construtor de uma torre (Lc 14.28- 

30, 33). 

Rei indo à guerra (Lc 14.31-33). 

O sabor do sal (Lc 14.34-35). 
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PASTORES 


A ovelha perdida (Lc 15.3-7). 

A moed-a perdida (Lc 15.8-10). 

O fílho pródigo (Lc 15.11-32). 

O mordomo injusto (Lc 16.1-8). 

O rico e Lázaro (Lc 16.19-31). 

A viúva importuna (Lc 18.1-8). 

O fariseu e o publicano (Lc 18.9-14). 
As minas (Lc 19.12-27). 

O Bom Pastor (Jo 10.1-6). 

Vinha e ramos 0o 15.1-6). 

PASTORES 

Primeira mençâo (Gn 4.2). 

Geralmente carregavam um alforje ou 

bolsa (lSm 17.40). 

Carregavam um cajado e vara (Lv 27.32; 

S1 23.4). 

Habitavam em tendas enquanto cuÌda- 

vam do rebanho (Ct 1.8; Is 38.12). 

T anto homens quanto mulheres da família 
exerciam esse trabalho (Gn 29.6; lSm 
16.11; 17.15). 

Contratavam auxiliares para ajudá-los 

(lSm 17.20). 

A infidelidade dos contratados, aludida 

0 o 10.12). 

CUIDADO PELAS OVELHAS, EXIBIDO POR 

Conhecê-las 0o 10.14). 

Ir à frente e guiá-las (Sl 77.20; 78.52; 80.1). 
Buscar-lhes boapastagem (lCr 4.39-41; 

S1 23.2). 

Contá-las na volta para casa Qr 33.13). 
Protegê-las durante a noite (Lc 2.8). 

Ser terno com as prenhas e os filhotes 

(Gn 33.13-14; Sl 78.71). 

Defendê-las quando atacadas por animais 
selvagens (lSm 17.34-36; Am 3.12). 
Buscá-las quando se perdiam ou desvia- 

vam (Ez 34.12; Lc 15.4-5). 

Ajudá-las quando doentes (Ez 34.16). 
Uma abominaçâo aos egípcios (Gn 46.34). 

ILUSTRAM 

Deus como líder de Israel (Sl 77.20; 80.1). 
De Cristo como o bom pastor (Ez 
34.23; Zc 13.7; Jo 10.14; Hb 13.20). 
Os reis como líderes do povo (Is 44.28; 
Jr 6.3; 49.19). 

Os ministros do evangelho 0r 23.4). 


(A buscar ovelhas perdidas) Cristo 
buscando os perdidos (Ez 34.12; Lc 

15.2-7). 

(Seu cuidado e ternura) a ternura de 

Cristo (Is 40.11; Ez 34.13-16). 

(Ignorantes e tolos) os ministros maus 

(Is 56.11; Jr 50.6; Ez 34.2,10; Zc 11.7- 
8 , 15-17). 

PATRÓES, EMPREGADORES, 

SENHORES 

Sua autoridade, estabelecida (Cl 3.22; 
lPe 2.18). 

DEVEM, COM SUAS CASAS 

Adorar a Deus (Gn 35.3). 

Temer a Deus (At 10.2). 

Servir a Deus 0s 24.15). 

Observar o sábado de descanso (Ex 
20.10; Dt 5.12-14). 

Abandonar os ídolos (Gn 35.2). 
Devem selecionar servidores fiéis (Gn 

24.2; S1 101.6-7). 

Devem receber conselhos fiéis de seus 

servidores (2Rs 5.13-14). 

SEUS DEVERES COM OS SERVIDORES 

Agir com justiça Qó 31.13, 15; Cl 4.1). 
Tratá-los no temor do Senhor (Ef 6.9; 

C14.1). 

Tê-los em grande estima, se forem cris- 

taos (Fm 16). 

Cuidar deles na doença (Lc 7.3). 

Nâo ameaçá-los (Ef 6.9). 

Nâo defraudá-los (Gn 31.7). 

Nâo ficar com seus salários (Lv 19.13; 

Dt 24.15). 

Nâo governar sobre eles com rigor 
excessivo (Lv 25.43; Dt 24.14). 

Os bondosos, abençoados (Dt 15.18). 
Injustos, denunciados (Jr 22.13; Tg 5.4). 

BONS—EXMPLIFICADOS 

Abraâo, Gn 18.19. Jacó, Gn 35.2. josué, 
Js 24.15. O centunâo, Lc 7.2-3. Cornélio, 
At 10.2. 

MAUS—EXEMPLIFICADOS 

Os egípcios, Êx 1.13-14. Nabal, lSm 
25.17. Os amalequitas, lSm 30.13. 

PAZ 

Deus é o autor da paz (S1 147.14; Is 45.7; 
lCo 14.33). 





RESULTA 

De sabedoria divina (Tg 3.17). 

Do governo de Cristo (Is 2.4). 

De oraçâo pelos governantes (lTm 2.2). 
De buscar a paz daqueles com que 

moramos (Jr 29.7). 

Necessária à felicidade da vida (Sl 34.12, 
14 com lPe 3.10, 11). 

DEUS A CONCEDE AOS 

Que lhe obedecem (Lv 26.6). 

Que o agradam (Pv 16.7). 

Que suportam sua disciplina (Jó 5.17, 
23, 24). 

É um laço de uniâo (Ef 4.3). 

O fruto da justiça deve ser semeado na 

paz (Tg 3.18). 

A igreja desfrutará de paz (Sl 125.5; 128.6; 
Is 2.4; Os 2.18). 

OS SANTOS DEVEM 

Amá-la (Zc 8.19). 

Buscá-la (Sl 34.14 com 1 Pe 3.11). 
Segui-la (2Tm 2.22). 

Seguir o que conduz a ela (Rm 14.19). 
Cultivá-la (S1 120.7). 

Falar sobre ela (Et 10.3). 

Viver nela (2Co 13.11). 

Tê-la uns com os outros (Mc 9.50; 
lTs 5.13). 

Esforçar-se para tê-la com todos os se- 
melhantes (Rm 12.18; Hb 12.14). 
Oremos pela paz da igreja (Sl 122.6-8). 
Exortemos outros sobre a paz (Gn 45.24). 
Os ministros devem exortar à paz (2Ts 

3.12). 

Suas vantagens (Pv 17.1; Ec 4.6). 

Suas bênçâos (Sl 133.1). 

Bênçâos de promovê-la (Mt 5.9). 

OS ÍMPIOS 

Falam hipocritamente sobre ela (Sl 28.3). 
Nâo falam dela (S1 35.20). 

Nao desfrutam dela (Is 48.22; Ez 7.25). 
Sâo seus opositores (Sl 120.7). 
Odeiam-na (Sl 120.6). 

Será abundante nos últimos dias (Is 2.4; 
11.13; 32.18). 

EXEMPLOS 

Abraao, Gn 13.8, 9. A bimeleque, Gn 
26.29. Mordecai, Et 10.3. Davi, S1120.7. 
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PAZ 

PAZ ESPIRITUAL 

Deus é o Deus da paz espiritual (Rm 

15.33; 2Co 13.11; lTs 5.23; Hb 13.20). 
Deus a ordena (Is 26.12). 

Deus promete-a a seus santos (S1 85.8). 
Cristo é seu Senhor (2Ts 3.16). 

Cristo é seu príncipe (Is 9.6). 

Cristo a concede (2Ts 3.16). 

Cristo guia no caminho da paz (Lc 1.79). 
Çristo é a nossa paz (Ef 2.14). 

É pela expiaçâo de Cristo (Is 53.5; Ef 2.14, 
15; C1 1.20). 

Proporcionada por Cristo (Jo 14.27). 

PREGADA 

Por Cristo (Ef 2.17). 

Por meio de Cristo (At 10.36). 

Pelos ministros (Is 52.7 com Rm 10.15). 
Anunciada pelos anjos (Lc 2.14). 

Segue a justificaçâo (Rm 5.1). 

É um fruto do Espírito (Rm 14.17; G15.22). 
Sabedoria divina, o caminho da paz (Pv 

3.17). 

ACOMPANHA 

A fé (Rm 15.13). 

A justiça (Is 32.17). 

O conhecimento de Deus 0ó 22.21). 

O amor à lei de Deus (Sl 119.165). 

A mente espiritual (Rm 8.6). 
Estabelecida por aliança (Is 54.10; Ez 
34.25; Ml 2.5). 

PROMETIDA 

À igreja (Is 66.12). 

Aos gentios (Zc 9.10). 

Aos santos (Sl 72.3, 7; Is 55.12). 

Aos mansos (Sl 37.11). 

Aos que confiam em Deus (Is 26.3). 

Aos que retornam a Deus (Is 57.18,19). 
Devemos amá-la (Zc 8.19). 

A bênçao dos ministros deve ser “A Paz” 

(Nm 6.26; Lc 10.5). 

OS SANTOS 

Têm-na em Cristo 0o 16.33). 

Têm-na com Deus (Is 27.5; Rm 5.1). 
Desfrutam dela (Sl 119.165). 

Descansam nela (S1 4.8). 

Sâo abençoados com eía (Sl 29.11). 

Sâo perfeitamente mantidos nela (Is 26.3). 
Têm-na reinando nos seus coraçoes (C1 
3.15). 




PECADO 

Sâo guardados por ela (Fp 4.7). 
Morrem nela (Sl 37.37; Lc 2.29). 
Desejam-na uns aos outros (Gl 6.16; Fp 

1 .2; C1 1.2; lTs 1.1). 

DOS SANTOS 

É grande (S1 119.165; Is 54.13). 

É abundante (Sl 72.7; Jr 33.6). 

É garantida (Jo 34.29). 

Ultrapassa todo o entendimento (Fp 4.7). 
E consumada após a morte (Is 57.2). 

O evangelho é a boa nova de paz (Rm 10.15). 

OS ÍMPIOS 

Nao conhecem seu caminho (Is 59.8; 

Rm 3.17). 

Nao conhecem a paz (Lc 19.42). 
Prometem-na a si mesmos (Dt 29.19). 
Tem-na prometida por falsos mestres 
(Jr 6.14). 

Nâo têm paz (Is 48.22; 57.21). 

Sustenta sob provaçoes 0o 14.27; 16.33). 

PECADO 

E transgressao da lei (ljo 3.4). 

É do diabo (ljo 3.8 com Jo 8.44). 

Toda injustiça é pecado (IJo 5.17). 
Omissâo sobre fazer o que sabemos ser 

bom é pecado (Tg 4.17). 

Tudo que nâo é de fé é pecado (Rm 14.23). 
A intriga da insensatez é pecado (Pv 24.9). 
Tudo que o coraçâo nâo regenerado pen- 
sa é pecado (Gn 6.5; 8.21). 

DESCRITO COMO 

Vindo do coraçâo (Mt 15.19). 

Fruto da cobiça (Tg 1.15). 

Aguilhâo da morte (lCo 15.56). 
Rebeliâo contra Deus (Dt 9.7; Js 1.18). 
Obras das trevas (Ef 5.11). 

Obras mortas (Fíb 6.1; 9.14). 

A coisa abominável que Deus odeia (Pv 

15.9; Jr 44.4). 

Blasfêmia ao Senhor (Nm 15.30; S1 
74.18). 

Impureza (Pv 30.12; Is 59.3). 
Enganoso (Hb 3.13). 

Vergonha (Pv 14.34). 

Geralmente muito grande (Ex 32.30; 

lSm 2.17). 

Geralmente poderoso (Am 5.12). 
Geralmente numerosos (Am 5.12). 


Geralmente presunçoso (Sl 19.13). 

As vezes claro e manifesto (lTm 5.24). 

Algumas vezes secreto (Sl 90.8; iTm 
5.24). 

Envolvente (Hb 12.1). 

Como escarlate púrpura (Is 1.18). 
Alcança o céu (Ap 18.5). 

Entrou no mundo por Adâo (Gn 3.6, 7 
com Rm 5.12). 

Todos os homens foram concebidos e 
nasceram empecado (Gn 5.3; Jó 15.14; 

25.4; S1 51.5). 

Todos sâo formados em pecado (S151.5). 
A Bíblia encerra tudo embaixo do peca- 

do (G1 3.22). 

Ninguém é sem pecado (lRs 8.46; Ec 7.20). 
Somente Cristo nunca teve pecado (2Co 

5.21; Hb 4.15; 7.26; ljo 3.5). 

DEUS 

Abomina-o (Dt 25.16; Pv 6.16-19). 
Marca-o 0ó 10.14). 

Lembra-se dele (Ap 18.5). 

É levado ao ciúme por ele (lRs 14.22). 
É provocado à ira por^ele (lRs 16.2), 
O unico a perdoà-lo (Êx 34.7; Dn 9.9; 

Mq 7.18; Mc 2.7). 

Retribui-o 0r 16.18; Ap 18.6). 

Irá puni-lo (Is 13.11; Am 3.2). 

A LEI 

E transgredida por todos os pecados (Tg 
2.10, 11 com ljo 3.4). 

Dá conhecimento do pecado (Rm 

3.20; 7.7). 

Revela sua pecaminosidade (Rm 7.13). 
E feita para restringi-lo (lTm 1.9, 10). 
Desperta-o, por sua severidade (Rm 

, 7.5, 8, 11). 

E a força do pecado (lCo 15.56). 
Amaldiçoa os culpados de pecar (G13.10). 
Ninguém pode limpar seus pecados (Jó 

9.30, 31; Pv 20.9; Jr 2.22). 

Ninguém pode pagar seus próprios peca- 

dos (Mq 6.7). 

Deus abriu uma fonte para purificar dos 
pecados (Zc 13.1). 

Cristo, manifestado para tirar os peca- 

dos 0o 1.29; ljo 3.5). 

O sangue de Cristo nos redime do peca- 

do (Ef 1.7). 
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PECADO 


O sangue de Cristo nos limpa do pecado 

(ljo 1.7). 

OS SANTOS 

Sâo libertos dele (Rm 6.18). 

Estâo mortos para ele (Rm 6.2, 11; 

lPe 2.24). 

Confessam tê-lo abandonado (IPe 4.1). 
Nâo podem viver nele (ljo 3.9; 5.18). 
Tomam posiçâo contra ele (Jó 34.32). 
Envergonham-se de tê-lo cometido 

(Rm 6.21). 

Desprezam a si mesmos por causa dele 

(Jó 42.6; Ez 20.43). 

Ainda têm o pecado habitando neles 

(Rm 7.17, 23 com G1 5.17). 

O temor do Senhor restringe do pecado 

(Êx 20.20; S1 4.4; Pv 16.6). 

A palavra de Deus impede de pecar (Sl 

17.4; 119.11). 

O Espírito Santo convence do pecado (Jo 

16.8, 9). 

Se dissermos que nâo pecamos, engana- 
mos a nós mesmos, e a verdade nâo está 
em nós (ljo 1.8). 

Se dissermos que nâo pecamos, fazemos 
Deus mentiroso (ljo 1.10). 

A vergonha acompanha os que pecam 

(Dn 9.7, 8). 

DEVE SER 

Confessado (Jó 33.27; Pv 28.13). 
Lamentado (S1 38.18; Jr 3.21). 

Odiado (S1 97.10; Pv 8.13; Am 5.15). 
Desprezado (Rm 12.9). 

Abandonado 0ó 11.14). 

Afastado (S1 34.14; 2Tm 2.19). 
Evitado até em aparência (lTs 5.22). 
Impedido (Sl 4.4; 39.1). 

Combatido (Hb 12.4). 

MortifÌcado (Rm 8.13; Cl 3.5). 
Totalmente destruído (Rm 6.6). 
Lutemos especialmente contra os que nos 

envolvem (Hb 12.1). 

Agravado pelos conhecimentos negligen- 

ciados (Lc 12.47; Jo 15.22). 

Culpa de escondê-lo (Jó 31.33; Pv 28.13). 

DEVEMOS ORAR PARA QUE DEUS 

Sonde-o em nossos coraçôes (Ps 139.23,24). 
Revele-o a nós (Jó 13.23). 

Perdoe nosso pecado (Ex 34.9; Lc 11.4). 


Mantenha-nos longe dele (S1 19.13). 
Liberte-nos dele (Mt 6.13). 

Limpe-nos dele (Sl 51.2). 

Oraçâo impedida pelo pecado (Sl 66.18; 
Is 59.2). 

Bênçâos impedidas pelo pecado (Jr 5.25). 

OS ÍMPIOS 

Sâo servos dele (Jo 8.34; Rm 6.16). 
Estâo mortos nele (Ef 2.1). 

Sâo culpados dele em tudo que fazem 

(Pv 21.4; Ez 21.24). 

Explicam sua necessidade (lSm 13.11,12). 
Desculpam seus pecados (Gn 3.12, 13; 

lSm 15.13-15). 

Encorajam-se nele (Sl 64.5). 

Desafiam a Deus ao cometê-lo (Is 5.18, 

19). 

Orgulham-se dele (Is 3.9). 

Zombam dele (Pv 14.9). 

Esperam impunidade (S1 10.11; 50.21; 
94.7). 

Nâo podem parar com eles (2Pe 2.14). 
Amontoam-no (S1 78.17; Is 30.1). 

Sâo encorajados nele, pela prosperidade 

(Jó 21.7-15; Pv 10.16). 

Levados pelo desespero a contmuar nele 

(Jr 2.25; 18.12). 

Tentam escondê-lo de Deus (Gn 3.8, 
10 com Jó 31.33). 

Culpam a Deus por ele (Gn 3.12; Jr 7.10). 
Culpam aos outros por ele (Gn 3.12, 

13; Êx 32.22-24). 

Tentam outros a pecar (Gn 3.6; lRs 

16.2; 21.25; Pv 1.10-14). 

Alegram-se com os que pecam (S110.3; 
Os 7.3; Rm 1.32). 

Carregaram a vergonha do pecado (Ez 

16.52). 

O pecado encontrará o ímpio (Nm 32.23). 
Os ministros devem exortar os ímpios a 
abandonarem o pecado (Ez 33.9; Dn 4.27). 

RESULTA EM 

Vergonha (Rm 6.21). 

Inquietaçâo (Sl 38.3). 

Enfermidades (Jó 20.11). 

O solo foi amaldiçoado por causa do peca- 

do (Gn 3.17, 18). 

Labuta e sofrimento se originaram no 

pecado (Gn 3.16, 17, 19 com Jó 14.1). 
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PECADOS 


Exclui do céu (lCo 6.9, 10; Gl 5.19-21; 
Ef 5.5; Ap 21.27). 

Consumado, produz morte (Tg 1.15). 
Morte, seu salário (Rm 6.23). 

Morte, seu castigo (Gn 2.17; Ez 18.4). 

PECADOS DA NAÇÂO 

Permeiam todas as classes (Is 1.5; Jr 5.1- 
5; 6.13). 

Geralmente causados e incentivados pe- 
los governantes (lRs 12.26-33; 14.16; 

2 Cr 21.11-13; Pv 19.12). 

Geralmente causados pela prosperidade (Dt 

32.15; Ne 9.28; Jr 48.11; Ez 16.49; 28.5). 

CONTAMINAVAM 

A terra (Lv 18.25; Nm 35.33, 34; Sl 
106.38; Is 24.5; Mq 2.10). 

O povo (Lv 18.24; Ez 14.11). 

A adoraçâo nacional (Is 1.10-15; Am 
5.21, 22; Ag 2.14). 

Agravados por privilégios (Is 5.4-7; Ez 

20.11-13; Am 2.4; 3.1, 2; Mt 11.21-24). 

Levavam os pagâos a blasfemar (Ez 36.20, 
23; Rm 2.24). 

Uma repreensâo contraumpovo (Pv 14.34). 

DEVEM SER 

Abandonados 0r 18.8; Jn 3.5). 
Lamentados (J1 2.12). 

Confessados (Lv 26.40; Dt 30.2; Jz 
10.10; lRs 8.47, 48). 

Deixados de lado (Is 1.16; Os 14.1, 2; 
Jn 3.10). 

Os santos lamentam-no especialmente (Sl 

119.136; Ez 9.4). 

OS MINISTROS DEVEM 

Lamentá-los (Ed 10.6; Jr 13.17; Ez 6.11; 
J1 2.17). 

Pregar contra eles (Is 30.8, 9; 58.1; Ez 
2.3-5; 22.2; Jn 1.2). 

Tentar afastar o povo deles 0r 23.22). 
Orar pedindo perdâo por eles (Ex 
32.31, 32; J1 2.17). 

Oraçâo nacional rejeitada por causa de- 

les (Is 1.15; 59.2). 

Culto nacional rejeitado por causa deles 

(Is 1.10-14; Jr 6.19, 20; 7.9-14). 

Causou a retirada de privilégios (Lm 2.9; 

Am 8.11; Mt 23.37-39). 

Trouxe julgamentos nacionais (Mt 23.35, 

36; 27.25). 


Denúncias contra eles (Is 1.24; 30.1; Jr 
5.9; 6.27-30). 

Seu castigo (Is 3.8; Jr 12.17; 25.12; Ez 

28.7- 10). 

Castigo, revogado por arrependimento 

Qz 10.15, 16; 2Cr 12.6, 7; S1 106.43-46; 
Jn 3.10). 

EXEMPLOS 

Sodoma e Gomorra, Gn 18.20; 2Pe 2.6. 
OsfilhosdeIsrael, Êx 16.8; 32.31. Naçôes 
de Canaâ, Dt 9.4. Reino de Israel, 2Rs 

17.8- 12; Os 4.1, 2. Reino de Judá, 2Rs 
17.19; Is 1.2-7. Moabe, Jr 48.29, 30. 
Babilônia, Jr 51.6,13, 52. Tiro, Ez28.2. 
Nínive, Na 3.1. 

PEDRAS PRECIOSAS 

Escavadas da terra Qó 28.5, 6). 

Trazidas de Ofir (lRs 10.11; 2Cr 9.10). 
Trazidas de Sabá (IRs 10.1, 2; Ez 27.22). 

CHAMADAS 

Pedras de fogo (Ez 28.14, 16). 

Pedras de engaste (lCr 29.2). 

Jóias (Is 61.10; Ez 16.12). 

Jóias preciosas (2Cr 20.25; Pv 20.15). 

De grande variedade (lCr 29.2). 

De diversas cores (lCr 29.2). 

Brilhantes e ofuscantes (lCr 29.2; Ap 21.11). 

MENCIONADAS NA BIBLIA 

Ágata (Êx 28.19; Is 54.12). 

Ametista (Êx 28.19; Ap 21.20). 

Berilo (Dn 10.6; Ap 21.20). 
Calcedônia (Ap 21.19). 

Carbúnculo (Ex 28.17; Is 54.12). 

Coral Qó 28.18). 

Cnsólito (Ap 21.20). 

Crisópaso (Ap 21.20). 

Diamante (Êx28.18; Jr 17.1; Ez 28.13). 
Esmeralda (Ez 27.16; Ap 4.3). 

Jacinto (Ap 9.17; 21.20). 

Jásper (Ap 4.3; 21.11, 19). 

Ônix (Ex 28.20; Jó 28.16). 

Pérola 0Ó 28.18; Mt 13.45,46; Ap 21.21). 
Rubi 06 28.18; Lm 4.7). 

Safira (Êx 24.10; Ez 1.26). 

Sárdio (Êx 28.17; Ap 4.3). 

Sardônio (Ap 21.20). 

Topázio 0ó 28.19; Ap 21.20). 
Altamente valorizadas pelos antigos (Pv 17.8). 
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Extenso comércio de pcdras (Ez 27.22; 
Ap 18.12). 

Geralmente dadas como presentes (lRs 

10 . 2 , 10 ). 

Arte de gravar em pedras, conhecida há 
muito pelos judeus (Ex 28.9, 11, 21). 
Arte de ^engastá-las, conhecida pelos ju- 
deus (Êx 28.20). 

USADAS PARA 

Adornar o colete sacerdotal (Ex 28.12). 
Adornar o peitoral do juízo (Ex 28.17- 
20; 39.10-14). 

Adornar pessoas (Ez 28.13). 
Ornamentar coroas reais (2Sm 12.30). 
Engastar em selos e anéis (Ct 5.12). 
Adornar o templo (2Cr 3.6). 

Honrar ídolos (Dn 11.38). 

Era parte do tesouro real (2Cr 32.27). 
Oferecidas pelos judeus para o tabernácu- 

lo (Êx 25.7). 

Preparadas por Davi para o templo (lCr 

29.2). 

Oferecidas pelos príncipes para o templo 

(lCr 29.8). 

ILUSTRAM 

A preciosidade de Cristo (Ts 28.16; lPe 2.6). 
A beleza e estabilidade da igreja (Is 

54.11, 12). 

Os santos (Ml 3.17; lCo 3.12). 

A seduçâo do esplendor e a falsa glória 

da apostasia (Ap 17.4; 18.16). 

A glória mundana das naçôes (Ez 28.13-16). 
A glóriada Jerusalém celestial (Ap 21.11). 
A estabilidade da Terusalém celestial (Ap 
21.19). 

PEIXES 

Criados porDeus (Gn 1.20,21; Êx 20.11). 

Criados para a glória de Deus Qó 12.8, 9; 
Sl 69.34). 

HABITAVAM 

Mares (Nm 11.22; Ez 47.10). 

Rios (Êx 7.18; Ez 29.5). 

Lagos (Ct 7.4; Is 19.10). 

Número e variedade (Sl 104.25). 

Sua carne, diferente da dos animais, etc. 

(lCo 15.39). 

Nâo pode viver fora d’água (Is 50.2). 

O homem recebeu domínio sobre eles 

(Gn 1.26, 28; S1 8.8). 


PERDAO 

O homem recebeu permissâo de comê- 

los (Gn 9.2, 3). 

USADO COMO ALIMENTO 

Pelos egípcios (Nm 11.5). 

Pelos judeus (Mt 7.10). 

Forma de cozimento (Lc 24.42; Jo 21.9). 
Os tiros comerciavam peixes (Ne 13.16). 
Vendidos junto à porta do Peixe em 
Jerusalém (2Cr 33.14; Sf 1.10). 

Distinçao entre limpo e imundo (Lv 11.9- 

12; Dt 14.9, 10). 

MENÇÂO NA BÍBLIA 

Leviatâ Qó 41.1; Sl 74.14). 

Baleia (Gn 1.21; Mt 12.40). 

Salomao escreveu sua história (IRs 4.33). 
Nâo ser usado como imagem de adoraçâo 

(Êx 20.4; Dt 4.18). 

Sua pesca, uma profissâo (Mt 4.18; Lc 5.2). 

PESCADOS COM 

Redes (Lc 5.4-6; Jo 21.6-8). 

Anzóis (Am 4.2; Mt 17.27). 

Arpôes Qó 41.7). 

Geralmente sofriam por causa do peca- 

do do homem (Êx 7.21; Ez 38.20). 

MILAGRES RELACIONADOS 

Multiplicaçâo de uns poucos (Mt 14.17- 
21; 15.34). 

Pescas grandiosas (Lc 5.6,9; Jo 21.6,11). 
Moeda para pagar tributo, encontrada 
em um peixe (Mt 17.27). 

Preparados na praia Qo 21.9). 

ILUSTRAM 

Toda a populaçao do Egito (Ez 29.45). 

A igreja visível (Mt 13.48). 

Aqueles que ìgnoram os eventos fu- 
turos (Ec 9.12). 

Os iludidos pelos ímpios (Hc 1.14). 
(Bons) os santos (Mt 13.48, 49). 

(Ruins) meros professores (Mt 13.48,49). 

PERDÂO 

Prometido (Is 1.18; Jr 31.34, com Hb 
8.12; Jr 50.20). 

Nao existe sem derramamento de sangue 

(Lv 17.11, com Llb 9.22). 

Sacrifícios da lei, ineficazes para consegui- 

lo (Hb 10.4). 

PurificaçÔes externas, ineficazes para con- 
segui-lo Qó 9.30-31; Jr 2.22). 
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PERDOAR 


Só o sangue de Cristo é eficaz para con- 
segui-lo (Zc 13.1, com ljo 1.7). 

É GARANTIDO 

Somente por Deus (Dn 9.9; Mc 2.7). 
Por Cristo (Mc 2.5; Lc 7.48). 

Por meio de Cristo (Lc 1.69, 77; At 
5.31; 13.38). 

Pelo sangue do Cristo (Mt 26.28; Rm 

3.25; C1 1.14). 

Graças ao nome de Jesus (ljo 2.12). 
De acordo com as riquezas de sua graça 
(Ef 1.7). 

Para a exaltaçâo de Cristo (At 5.31). 
Livremente (Is 43.25). 

Prontamente (Ne 9.17; Sl 86.5). 
Abundantemente (Is 55.7; Rm 5.20). 

Para quem confessa seus pecados (2Sm 

12.13; S1 32.5; ljo 1.9). 

Para quem se arrepende (At 2.38). 
Para quem crê (At 10.43). 

Deve ser pregado em nome de Cristo (Lc 

24.47). 

REVELA A 

Compaixâo de Deus (Mq 7.18-19). 
Graça de Deus (Rm 5.15-16). 
Misericórdia de Deus (Êx 34.7; S151.1). 
Bondade de Deus (2Cr 30.18; S1 86.5). 
Tolerância de Deus (Rm 3.25). 
Longanimidade de Deus (Sl 51.1). 
Justiça de Deus (ljo 1.9). 

Fidelidade de Deus (ljo 1.9). 

EXPRESSO POR 

Perdâo de transgressâo (Sl 32.1). 
Remoçâo de transgressâo (S1 103.12). 
Eliminaçâo de transgressâo (Is 44.22). 
Cobrir os pecados (Sl 32.1). 

Apagar os pecados (At 3.19). 

Lançar os pecados no mar (Mq 7.19). 
Nâo atribuiçao de pecado (Rm 4.8). 
Nâo mençâo de transgressâo (Ez 18.22). 
Esquecer os pecados (Hb 10.17). 
Todos os cristâos obtêm perdâo (Cl 2.13; 
Ijo 2.12). 

Suas bênçâos (S1 32.1, com Rm 4.7). 

DEVE RESULTAR EM 

Volta a Deus (Is 44.22). 

Amor a Deus (Lc 7.47). 

Temor a Deus (S1 130.4). 

Louvor a Deus (Sl 103.2-3). 


Os ministros sâo nomeados paraproclamá- 

lo (Is 40.1-2; 2Co 5.19). 

OREMOS POR 

Nós mesmos (Sl 25.11, 18; 51.1; Mt 
6 .12; Lc 11.4). 

Outros (Tg 5.15; IJo 5.16). 

Encorajamento a orarmos por perdâo 

(2Cr 7.14). 

NEGADO A 

Quem nâo perdoa (Mc 11.26; Lc 6.37). 
Quern nao crê (Jo 8.21, 24). 

Quem nâo se arrepende (Lc 13.2-5). 
Quem blasfema contra o Espírito San- 

to (Mt 12.32; Mc 3.28-29). 

Apóstatas (Hb 10.26-27; ljo 5.16). 
Ilustrado (Lc 7.42; 15.20-24). 

EXEMPLOS 

Os israelitas, Nm 14.20. Davi, 2Sm 
12.13. Manassés, 2Cr 33.13. Ezequias, 
Is 38.17. Oparalítico, Mt 9.2. Openi- 
tente, Lc 7.47. 

PERDOAR AS OFENSAS 

O exemplo de Cristo (Lc 23.34). 
Ordenado (Mc 11.25; Rm 12.19). 

Deve ser ilimitado (Mt 18.22; Lc 17.4). 
Uma característica dos santos (Sì 7.4). 

MOTIVADO 

Pela misericórdia de Deus (Lc 6.36). 
Por nossa necessidade de perdâo (Mc 

11.25). 

Porque Deus nos perdoou (Ef 4.32). 
Porque Cristo nos perdoou (C1 3.13). 
Uma glória para os santos (Pv 19.11). 

DEVE SER ACQMPANHADO DE 

Paciência (Cl 3.13). 

Bondade (Gn 45.5-11; Rm 12.20). 
Bênçâo e oraçâo (Mt 5.44). 

Promessas relacionadas (Mt 6.14; Lc 
6.37). 

Se nâo perdoarmos nâo seremos perdoa- 

dos (Mt 6.15; Tg 2.13). 

Ilustrado (Mt 18.23-35). 

EXEMPLOS 

José, Gn 50.20-21. Davi, lSm 24.7; 2Sm 
18.5. Salomâo, IRs 1.53, Estêvâo, At 
7.60. Paulo, 2Tm 4.16. 
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PERSEGUIÇÂO 


PEREGRINOS E 
ESTRANGEIROS 

Descrítos 0o 17.16). 

Os santos sâo chamados a ser (Gn 12.1, 
com At 7.3; Lc 14.26-27, 33). 

Todos os santos sâo (Sl 39.12; lPe 1.1). 
Os santos confessam-se como tais (lCr 

29.15; S1 39.12; 119.19; Hb 11.13). 

COMO SANTOS 

Têm o exemplo de Cristo (Lc 9.58). 
Sâo fortalecidos por Deus (Dt 33.25; 
S1 84.6-7). 

Sâo motivados pela fé (Hb 11.9). 

Têm os rostos voltados para Siâo 0r 50.5). 

Mantêm-se fÌrmes na promessa (Hb 

11.13). 

Abandonam tudo por Cristo (Mt 19.27). 
Esperam a pátria celestial (Hb 11.16). 
Esperam a cidade celestial (Hb 11.10). 
Passam sua peregrinaçâo em temor 

(lPe 1.17). 

Alegram-se nos estatutos de Deus (Sl 

119.54). 

Oram por direçâo (Sl 43.3; Jr 50.5). 
Falam de coisas celestiais (Fp 3.20). 
Odeiam a comunhâo com o mundo (S1 

120.5-6). 

Nâo se importam com as coisas deste 

mundo (Hb 11.15). 

Nâo se sentem à vontade neste mundo 

(Hb 11.9). 

Brilham como luzes no mundo (Fp 2.15). 
Convidam outros para se juntarem a 
eles (Nm 10.29). 

Estâo expostos a perseguiçôes (Sl 120.5- 

7; Jo 17.14). 

Devem se abster das luxúrias da carne 

(lPe 2.11). 

Devem guardar seu tesouro no céu (Mt 

6.19; Lc 12.33; Cl 3.1-2). 

Nâo devem ficar ansiosos pelas coisas 

terrenas (Mt 6.25). 

AnseÌam pelo fim de sua peregrinaçâo 

(S1 55.6; 2Co 5.1-8). 

Morrem na fé (Hb 11.13). 

O mundo nâo os merece (Hb 11.38). 
Deus nao se envergonha de ser chamado 
seu Deus (Hb 11.16). 


TIPIFICADO 

Israel, Êx 6.4; 12.11. 

EXEMPLOS 

Abraâo, Gn 23.4; At 7.4, 5. Jacó, Gn 

47.9. Os santos de antigamente, lCr 

29.15; Hb 11.13, 38. Davi, Sl 39.12. Os 
apóstolos, Mt 19.27. 

PERFEIÇÂO 

É de Deus (Sl 18.32; 138.8). 

Todos os santos a têm, em Cristo (lCo 

2.6; Fp 3.15; Cl 2.10). 

A perfeiçâo de Deus é seu padrâo (Mt 5.48). 

IMPLICA EM 

Devoçâo total (Mt 19.21). 

Pureza e santidade de linguagem (Tg 3.2). 
Santos, exortados a tê-la como alvo (Gn 

17.1; Dt 18.13). 

Os santos sabem nâo possuí-la 0ó 9.20; 
Fp 3.12). 

Os santos buscam (Pv 4.18; Fp 3.12). 

Ministros, indicados para orientar os san- 

tos à mesma (Ef 4.12; C1 1.28). 
Exortaçôes á santidade (2Co 7.1; 13.11). 
Impossibilidade de ser obtida nesta vida 

(2Cr 6.36; Sl 119.96). 

A PALAVRA DE DEUS É 

Sua regra (Tg 1.25). 

Designada pra nos levar a ela (2Tm 
3.16, 17). 

Caridade, é o vínculo da perfeiçâo (Cl 3.14). 
Paciência, leva à perfeiçao (Tg 1.4). 
Devemos orar por ela (Hb 13.20, 21; 
lPe 5.10). 

A igreja irà atingi-la 0o 17.23; Ef 4.13). 
Suas bênçâos (S1 37.37; Pv 2.21). 

PERSEGUIÇÂO 

Cristo foi perseguido (Sl 69.26; Jo 5.16). 

Cristo submeteu-se voluntariamente a ela 

(Is 50.6). 

Cristo foi paciente sob perseguiçâo (Is 53.7). 
Os santos devem esperá-la (Mc 10.30; Lc 
21.12; Jo 15.20). 

Os santos a sofrem por amor a Deus 0r 
15.15). 

Aos santos, é perseguiçâo a Cristo (Zc 2.8, 
com At 9.4, 5). 
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PERSEVERANÇA 


Quem vive santamente em Cristo será 

perseguido (2Tm 3.12). 

ORIGINA-SE 

Da ignoi*ancia sobre Deus e Cristo 0o 16.3). 
Do ódio a Deus e Cristo (Jo 15.20, 24). 
Do ódio pelo evangelho (Mt 13.21). 

Do orgulho (Sl 10.2). 

Do zelo errado (At 13.50; 26.9-11). 

É inconsistente com o espírito do evan- 
gelho (Mt 26.52). 

Por natureza, os homens sâo inclinados 

a ela (Gl 4.29). 

Os pregadores do evangelho estâo sujeitos 
a sofrerem-na (G1 5.11). 

Às vezes resulta em morte (At 22.4). 
Deus nâo se esquece dos santos que sofrem 
perseguiçâo (2Co 4.9). 

Deus nos livra das perseguiçôes (Dn 3.25, 

28; 2Co 1.10; 2Tm3.11). 

Nao nos separa de Cristo (Rm 8.35). 

Meios legais podem nos livrar dela (Mt 

2.13; 10.23; 12.14, 15). 

OS SANTOS PERSEGUIDOS DEVEM 

Colocar-se nas mâos de Deus (lPe 4.19). 
Mostrar paciência (lCo 4.12). 
Alegrar-se (Mt 5.12; lPe 4.13). 
Glorificar a Deus (lPe 4.16). 

Orar por libertaçâo (S1 7.1; 119.86). 
Orar pelos perseguidores (Mt 5.44). 
Retornar bênçâo por perseguiçâo (Rm 

12.14). 

A esperança da bênçâo futura agíienta a per- 
seguiçâo (lCo 15.19, 32; Hb 10.34, 35). 

A bênçâo de agiientá-la por amor a Cris- 

to (Mt 5.10; Lc 6.22). 

Oremos pelos perseguidos (2Ts 3.2). 

Os hipócritas nâo a resistem (Mc 4.17). 
Os falsos mestres fogem dela (G1 6.12). 

OS ÍMPIOS 

Sâo afeiçoados a ela (Sl 10.2; 69.26). 
Sâo ativos na perseguiçâo (Sl 143.3; Lm 
4.19). 

Encorajam-se mutuamente nela (Sl 71.11). 
Reeozijam-se com seu sucesso (Sl 13.4; 

Ap 11.10). 

Seu castigo (S1 7.13; 2Ts 1.6). 

Ilustrada (Mt 21.33-39). 

SEU ESPÍRITO—^-EXEMPLIFICADO 

Faraó, etc., Êx 1.8-14. Saul, lSm 26.18. 
Jezabel, lRs 19.2. Zedequìas, etc., Jr 38.4- 


6. Os caldeus, Dn 3.8. Os fariseus, Mt 
12.14. Os judeus, Jo 5.16; lTs 2.15. 
Herodes, At 12.1. Os gentios, At 14.5. 
Paulo, Fp 3.6; lTm 1.13. 

EXEMPLOS DE PERSEGUIDOS 

Micaías, lRs 22.27. Davì, Sl 119.161 .Jere- 
mias, Jr 32.2. Daniel, Dn 6.5-17. Pedro, 
etc., At 4.3. Osapóstolos, At 5.18. Ospro- 
fetas, At 7.52. A Igreja Pnnutiva, At 8.1. 
Paulo e Bamabé, At 13.50. Paulo e Silas, 
At 16.23. Oshebreus, Hb 10.33. Ossan- 
tos da antiguidade, Hb 11.36. 

PERSEVERANÇA 

Uma evidência da reconciliaçâo com 

Deus (C1 1.21-23). 

Uma evidência de pertencer a Cristo (Jo 
8.31; Hb 3.6, 14). 

Uma característica dos santos (Pv 4.18). 

MANIFESTA-SE EM 

Buscar a Deus (lCr 16.11). 

Esperar em Deus (Os 12.6). 

Oraçâo (Rm 12.12; Ef 6.18). 

Fazer o bem ( Rm 2.7; 2Ts 3.13). 
Continuar na fé (At 14.22; Cl 1.23; 

2Tm 4.7). 

Manter-se firme na esperança (Hb 3.6). 

MANTIDA 

Pelo poder de Deus (Sl 37.24; Fp 1.6). 
Pelo poder de Cristo (Jo 10.28). 

Pela intercessao de Cristo (Lc 22.31, 32; 

Jo 17.11). 

Pelo temor de Deus Qr 32.40). 

Pela fé (lPe 1.5). 

Prometida aos santos Qó 17.9). 

Resulta em mais conhecimento (Jo 8.31,32). 

EM FAZER O BEM 

Leva à certeza da esperança (Hb 6.10,11). 
Nâo é vâ (lCo 15.58; Gl 6.9). 

Os ministros devem exortar à perseverança 

(At 13.43; 14.22). 

Encorajamento à perfeiçao (Hb 12.2, 3). 
Suas promessas (Mt 10.22; 24.13; Ap 
2.26-28). 

Suas bênçâos (Tg 1.25). 

SUA FALTA 

Exclui dos benefícios do evangelho (Hb 

6.4-6). 

Castigada (Jo 15.6; Rm 11.22). 
Ilustrada (Mc 4.5, 17). 
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PERVERSOS, OS, SÂO 
COMPARADOS A 

Arbustos no deserto (Jr 17.6). 

Árvores frondosas (Sl 37.35). 

Árvores ruins (Lc 6.43). 

Bodes (Mt 25.32). 

Bronze e ferro (Jr 6.28; Ez 22.18). 
Cachorros (Pv 26.11; Mt 7.6; 2Pe 2.22). 
Cadáveres pisoteados (Is 14.19). 

Capim (Sl 37.2; 92.7). 

Carvalhos murchos (Is 1.30). 

Cavalos apressados na batalha Qr 8.6). 

Cegos (Sf 1.17; Mt 15.14). 

Cera derretida (Sl 68.2). 

Cereal queimado (2Rs 19.26). 

Cinzas sob os pés (Ml 4.3). 

Combustível de fogo (Is 9.19). 

Erva no telhado (2Rs 19.26). 

Escorpiôes (Ez 2.6). 

Espinheiros e murtas (Is 55.13; Ez 2.6). 
Espinhos queimados (Sl 118.12). 

Estreias errantes (fd 13). 

Feras(Sl 49.12; 2Pe 2.12). 

Figos ruins (Jr 24.8). 

Filhos afastados (Mt 11.16). 

Fornalhas ardentes (Sl 21.9; Os 7.4). 
Fumaça (Os 13.3). 

Galhos (Jó 21.18; Ml 4.1). 
ídolos (S1 115.8). 

Jardins sem água (Is 1.30). 

Joio (Mt 13.38). 

Jumentinhos selvagens (Jó 11.12). 

Leôes cobiçando apresa (Sl 17.12). 

Mar bravio (Is 57.20). 

Nuvem sem água Qd 12). 

Nuvens matinais (Os 13.3). 

Ondas espumantes (Jd 13). 

Orvalho que desaparece rapidamente 

(Os 13.3). 

Palha (Jó 21.18; Sl 1.4; Mt 3.12). 

Peixes ruins (Mt 13.48). 

Poços secos (2Pe 2.17). 

Porcos (Mt 7.6; 2Pe 2.22). 

Prata rejeitada (Jr 6.30). 

Ramos abomináveis (Is 14.19). 
Redemoinhos que passam (Pv 10.25). 
Refugo (S1119.119; Ez 22.18, 19). 

Relva verde (Sl 37.2). 

Rodas (Sl 83.18). 


PES 

Roupas comidas pelas traças (Is 50.9; 51.8). 
Sepulcros caiados (Mt 23.27). 

Serpentes (Sl 58.4; Mt 23.33). 

Terreno pedregoso (Mt 13.5). 

Tolos construindo na areia (Mt 7.26). 
Touros de Basâ (Sl 22.12). 

Vasos de barro (Pv 26.23). 

Víbora surda (Sl 58.4). 

VisÔes da noite (Jó 20.8). 

PÉS 

Membros necessários ao corpo (lCo 

12.15, 21). 

PARTES MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Calcanhar (Sl 41.9; 49.5; Os 12.3). 

Sola (Dt 11.24; lRs 5.3). 

Dedos (Êx 29.20; 2Sm 21.20; Dn 2.41). 
Geralmente velozes (2Sm 2.18; 22.34). 

ESTAVAM SUJEITOS A 

Doença (lRs 15.23). 

Inchaço de tanto caminhar (Dt 8.4). 
Machucados por causa de pedras, etc. 

(S1 91.12). 

Uso de sapatos na antiguidade (Ex 12.11). 
Os femÌninos eram geralmente enfeita- 
dos com sininhos (Is 3.16, 18). 

DOS JUDEUS 

Negligenciados nas afliçôes (2Sm 19.24; 
Ez 24.17). 

Descalços nas afliçôes (2Sm 15.30). 
Lavados com freqíiência (2Sm 11.8; 

Ct 5.3). 

Batidos no châo em momentos de grande 
alegria ou sofrimento (Ez 6.11; 25.6). 
Lavar os dos outros, um trabalho humil- 

de (lSm 25.41; Jo 13.5-14). 

Os dos estrangeiros e viajantes eram la- 

vados (Gn 18.4; 19.2; 24.32; lTm 5.10). 

Deixar de lavá-los, desrespeito aos hós- 
pedes (Lc 7.44). 

Cair aos pés, sinal de respeito (lSm 25.24; 
2Rs 4.37; Et 8.3; Mc 5.22; AU0.25). 

Beijar os pés, expressava reverência (Lc 

7.38, 45). 

Cobri-los, expressava sono (lSm 24.3). 
Lamber-lhes o pó, sinal de submissâo (Is 

49..23). 

Sacudir-lhes o pó, expressava condenaçâo 

(Mt 10.14; Mc 6.11). 
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PESOS 


Colocá-los no pescoço do adversário, 
sujeiçao dos inimigos (Js 10.24; Sl 110.1). 
Origem de descalçá-los nos lugares sagra- 

dos (Êx 3.5; Js 5.15). 

Dos inimigos, frequentemente aleijados 

e decepados (Jz 1.6, 7; 2Sm 4.12). 

DOS CRIMINOSOS 

Presos com algemas (Sl 105.18). 
Colocados no tronco (Jó 13.27; At 16.24). 

Caminho dos pés, deve ser ponderado 

(Pv 4.26). 

Devem ser refreados do mal (Pv 1.15; Hb 

12.13). 

Devem ser dedicados a testemunhar de 

Deus (S1 119.59). 

Devem ser dirigidos pela palavra de Deus 
(Sì 119.105). 

Devem ser guiados pela justiça e discriçâo 

(Pv 3.21, 23, 26). 

DOS ÍMPIOS 

Rápidos para enganar (Pv 6.18). 
Rápidos em derramar sangue (Pv 1.16; 

Rm 3.15). 

Presos em armadilhas 0ól8.8;Sl9.15). 

DOS SANTOS 

Em liberdade (Sl 18.36; 31.8). 
Protegidos por Deus (lSm 2.9; S1116.8). 
Estabelecidos porDeus (Sl 66.9; 121.3). 
Firmados por Cristo (Is 48.17; Lc 1.79). 

ILUSTRAM 

(Colocados numa rocha) estabilidade (Sl 

40.2). 

(Colocados num lugar amplo) liberdade 

(S131.8). 

(Escorregando) ceder à tentaçao (Jó 12.5; 

S1 17.5; 38.16; 94.18). 

(Pisando) completa destruiçao (Is 18.7; 
Lm 1.15). 

(Lavados ou ungidos com azeite) abun- 

dância (Dt 33.24; Jó 29.6). 

(Banhados em sangue) vitória (Sl 68.23). 

PESOS 

Geralmente regulados pelo padrâo do 
v santuário (Ex 30.24). 

Às vezes regulados pelo padrao do rei 

(2Sm 14.26). 

Freqiientemente usados em balanças 0ó 

31.6; Is 40.12). 


MENCIONADOS NA BIBLIA 

Beca ou meio siclo (Gn 24.22). 
Dracma (Ne 7.70, 71). 

Gera (Êx 30.13; Ez 45.12). 

Mina (Ne 7.71; Ez 45.12). 

Siclo (Êx 30.13; Ez 45.12). 

Talento (2Sm 12.30; Ap 16.21). 

Valor do dinheiro, estimado em peso (Gn 

23.16; 43.21; Jr 32.9). 

Todos os metais eram dados em peso (Ex 
37.24; lCr 28.14). 

Provisôes vendidas a peso, em tempos de 
escassez (Lv 26.26; Ez 4.10, 16). 

OS JUDEUS 

Proibidos de terem balança desonesta 

(Dt 25.13, 14). 

Proibidos de terem balança injusta (Lv 

19.35, 36). 

ILUSTRAM 

Os pecados (Hb 12.1). 

As restriçôes colocadas nos elementos 
da natureza 0ó 28.25). 

(Pesado) a glória abundante reservada 

aos santos (2Co 4.17). 

PILARES, COLUNAS 

Suportes de um edifício 0z 16.29). 
Levantados como memoriais (Gn 31.51). 

CONSTRUIDOS DE 

Mármore (Et 1.6). 

Madeira (lRs 10.12). 

Ferro 0r 1.18). 

Bronze (lRs 7.15). 

Prata (Ct 3.10). 

O véu e as cortinas do^ tabernáculo, sus- 
tentados por pilares (Ex 26.32,37; 36.36, 
38). 

Dois, colocados no pórtico do templo 

(IRs 7.15-21). 

DE MEMORIAL 

Às vezes uma única pedra (Gn 28.18). 
Às vezes um monte de pedras 0s 4.8, 
9 , 20 ). _ 

Para testificar votos (Gn 28.18; 31.13). 
Para testificar alianças (Gn 31.52). 
Para marcar sepulcros (Gn 35.20). 
Para comemorar eventos importantes 

(Êx 24.4; Js 4.20, 24). 

Para perpetuar nomes (2Sm 18.18). 




POBRES 


Em honra de ídoios (Lv 26.1 ( margem ); 
Dt 7.5 ( margem )). 

Geralmente ungidos (Gn 28.18; 31.13). 

Geralmente continham inscriçôes (Jó 

19.24). 

A glória divina^apareceu a Israel em for- 
ma de pilar (Êx 13.21, 22; Nm 12.5). 

A esposa de Ló tornou-se uma coluna de 
sal (Gn 19.26). 

ILUSTRAM 

A estabilidade dos céus Qó 26.11). 

A estabilidade da terra (lSm 2.8; Sl 75.3). 
A igreja (lTm 3.15). 

A estabilidade de Cristo (Ct 5.15; Ap 10.1). 
Os ministros (}r 1.18; Gl 2.9). 

Os santos vencedores em Cristo (Ap 3.12). 

POBRES 

Criados por Deus (Jó 34.19; Pv 22.2). 
Sâo pobres por indicaçâo de Deus (lSm 

2.7; Jó 1.21). 

SUA CONDIÇÂO FREQÚENTEMENTE RESULTA DE 

Preguiça (Pv 20.13). 

Más companhias (Pv 28.19). 

Bebedice ou glutonaria (Pv 23.21). 

DEUS 

Considera-os tanto quanto os ricos (Jó 

34.19). 

Nâo os esquece (Sl 9.18). 

Ouve-os (SI 69.33; Is 41.17). 

Mantém seus direitos (S1 140.12). 
Livra-os (Jó 36.15; Sl 35.10). 
Protege-os (Sl 12.5; 109.31). 

Exalta-os (lSm 2.8; Sl 107.41). 

Provê suas necessidades (Sl 68.10; 146.7). 
Nao despreza suas oraçôes (S1 102.17). 
É seu refúgio (Sl 14.6). 

Jamais desaparecerâo da terra (Dt 15.11; 

Sf 3.12; Mt 26.11). 

PODEM SER 

Ricos na fé (Tg 2.5). 

Liberais (Mc 12.42; 2Co 8.2). 

Sábios (Pv 28.11). 

Honestos (Pv 19.1). 

Cristo viveu como pobre (Mt 8.20). 
Cristo pregou aos pobres (Lc 4.18). 

Cristo îiberta-os (Sl 72.12). 

Suas ofertas sâo aceitáveis a Deus (Mc 

12.42-44; 2Co 8.2, 12). 


DEVEM 

Regozijar-se em Deus (Is 29.19). 
Esperar em Deus (Jó 5.16). 

Entregar-se a Deus (S1 10.14). 

Quando convertidos, alegrarem-se em 

sua exaltaçâo (Tg 1.9). 

A lei providenciava para eles (Ex 23.11; 

Lv 19.9, 10). 

NEGLIGENCIÁ-LOS É 

Negligenciar a Cristo (Mt 25.42-45). 
Inconsistente com o amor de Deus (ljo 

3.17). 

Prova de descrença (Tg 2.15-17). 

Nâo furtá-los (Pv 22.22). 

Nâo defraudá-los em juízo (Ex 23.6). 
Nâo cobrar juros deles (Lv 25.36). 

Nâo endurecer o coraçâo contra eles (Dt 

15.7). 

Nao fechar a mâo contra eles (Dt 15.7). 
Nao governá-los com rigor (Lv 25.39,43). 
Nâo oprimi-los (Dt 24.14; Zc 7.10). 

Nâo desprezá-los (Pv 14.21; Tg 2.2-4). 
Ajudá-los (Lv 25.35; Mt 19.21). 
Defendê-los (Sl 82.3, 4). 

Fazer-lhes justiça (Sl 82.3; Jr 22.3, 16). 

CUIDAR DELES 

E uma característica dos santos (Sl 112.9, 

^ com 2Co 9.9; Pv 29.7). 

E um fruto do arrependimento (Lc 3.11), 
Deve ser encorajado (2Co 8.7,8; Gl 2.10). 

DEVEMOS OFERTAR-LHES 

Sem murmuraçâo (Dt 15.10; 2Co 9.7). 
Liberalmente (Dt 14.29; 15.8, 11). 
Alegremente (2Co 8.12; 9.7). 

Sem ostentaçâo (Mt 6.1). 

Especialmente se forem santos (Rm 

12.13; Gl 6.10). 

Orar por eles (Sl 74.19, 21). 

OS QUE CRÊEM 

Sâo felizes (Pv 14.21). 

Sao abençoados (Dt 15.10; Sl 41.1; Pv 
22.9; At 20.35). 

Têm o favor de Deus (Hb 13.16). 

Têm promessas (Pv 28.27; Lc 14.13,14). 
Por sua opressâo, Deus é ultrajado (Pv 
14.31). 

Por zombar deles, Deus é ultrajado (Pv 17.5). 

OS ÍMPIOS 

Nao cuidam deles 0o 12.6). 
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POÇOS 


Oprime-os (Jo 24.4-10; Ez 18.12). 
Humilham-nos (Ez 22.20). 

Nâo consideram sua causa (Pv 29.7). 
Vendem-nos (Am 2.6). 

Esmagam-nos (Am 4.1). 

Pisam-nos (Am 5.11). 

Moem seus rostos (Is 3.15). 
Devoram-nos (Hc 3.14). 
Perseguem-nos (S1 10.2). 
Defraudam-nos (Am 8.5, 6). 
Desprezam seus conselhos (Sl 14.6). 
Sâo culpados de defraudá-los (Tg 5.4). 

CASTIGO POR 

Oprimi-los (Pv 22.16; Ez 22.29, 31). 
Despojá-los (Is 3.13-15; Ez 18.13). 
Recusar-lhes ajuda (fó 22.7,10; Pv 21.13). 
Ser injusto com eles (Jó 20.19, 29; 22.6, 
10; Is 10.1-3; Am 5.11, 12). 

Sua opressâo—Ilustrada (2Sm 12.1-6). 

EXEMPLOS 

Gideâo, Jz 6.15. Rute, Rt 2.2. A viúva 
deSarepta, lRs 17.12. A viúva doprofe- 
ta, 2Rs 4.2. Os santos de antigamente, 
Hb 11.37. 

CONSIDERAÇÂO COM ELES—EXEMPLOS 

Boaz, Rt 2.14. Jó, Jó 29.12-16. Nebu- 
zarada, Jr 39.10. Zaqueu, Lc 19.8. Pedro 
e Joâo, At 3.6. Dorcas, At 9.36, 39. 
Cornèlio, At 10.2. ígreja de Antioquia, 
At 11.29, 30. Pauio, Rm 15.25. Igrejas 
da MacedÔnia e Acaia, Rm 15.26; 2Co 
8.1-5. 

POÇOS 

Primeira mençâo (Gn 16.14). 

FREQÙENTEMENTE ABERTOS 

Perto de acampamentos (Gn 21.30; 
26.18). 

Fora das cidades (Gn 24.11; Jo 4.6, 8). 
No pátio das casas (2Sm 17.18). 

No deserto (2Cr 26.10). 

Abastecidos por fontes (Pv 16.22). 
Abastecidos pela chuva (Sl 84.0. 
Cercados de árvores (Gn 49.22; Ex 15.27). 
Geralmente recebiam nomes (Gn 16.14; 
21.31). 

Canaa era abundante em poços (Dt 6.11). 
Muitos eram abastecidos pelo Líbano 

(Ct 4.15). 


MENCIONADOS NA BIBLIA 

Beer (Nm 21.16-18). 

Beer-Laai-Roi (Gn 16.14). 

Belém (2Sm 23.15; lCr 11.17, 18). 
Berseba (Gn 21.30, 31). 

Elim (Êx 15.27). 

Eseque (Gn 26.20). 

Hagar (Gn 21.19). 

Haran (Gn 29.3, 4). 

Jacó (Jo 4.6). 

Reobote (Gn 26.22). 

Sitna (Gn 26.21). 

Geralmente fundos e difíceis de tirar água 
deles (Jo 4.11). 

Geralmente cobertos para prevenir que 
ficassem cheios de areia (Gn 29.2-3). 
Tinham bebedouros próximos para dar 

água aos animais (Gn 24.19,20; Ex 2.16). 

ERAM FREQÙENTADOS POR 

Mulheres que iam tirar água (Gn 24.13- 
14; Jo 4.7). 

Viajantes (Gn 24.11, 13, 42; Jo 4.6). 

Estrangeiros nâo podiam tirar água sem 
permissao (Nm 20.17). 

Sua água, freqiientemente vendida (Nm 

20.19). 

Freqiientemente eram causa de brigas 

(Gn 21.25; 26.21, 22; Êx 2.16, 17). 

Eram freqùentemente fechados por inimi- 

gos (Gn 26.15, 18; 2Rs 3.19, 25). 

Frequentemente nao davam água (Jr 14.3; 

Zc 9.11). 

ILUSTRAM 

As ordenanças da igreja (Is 12.3). 

O Espírito Santo nos santos (Ct 4.15; 
Jo 4.14). 

Os lábios dos justos (Pv 10.11). 

A sabedoria e o entendimento do ho- 
mem (Pv 16.22; 18.4). 

(Uma árvore frutífera ao lado de) a 
grande posteridade de José (Gn 49.22). 
(Beber do próprio poço) desfrutar da 
alegria doméstica (Pv 5.15). 

(Sem água) os hipócritas (2Pe 2.17). 

PODER DE CRISTO 

Como o Filho de Deus, é o poder de 
Deus (Jo 5.17-19; 10.28-30). 

Como homem, veio do Pai (At 10.38). 
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DESCRITO COMO 

Supremo (Ef 1.20, 21; lPe 3.22). 
Ilimitado (Mt 28.18). 

Sobre toda a carne (Jo 17.2).- 
Sobre todas as coisas (Jo 3.35; Ef 1.22). 
Glorioso (2Ts 1.9). 

Eterno (iTm 6.16). 

Capaz de vencer todas as coisas (Fp 3.21). 

REVELADO 

Na criaçâo (Jo 1.3, 10; Cl 1.16). 

Em sustentar todas as coisas (Cl 1.17; 
Hb 1.3). 

Na salvaçâo (Is 63.1; Hb 7.25). 

Em seus ensinos (Mt 7.28,29; Lc 4.32). 
Na realizaçâo de milagres (Mt 8.27; 

Lc 5.17). 

Em capacitar outros a realizarem mi- 

lagres (Mt 10.1; Mc 16.17,18; Lc 10.17). 
Em perdoar os pecados (Mt 9.6; At 5.31). 
Em dar vida espiritual (Jo 5.21, 25,26). 
Em dar vida eterna (Jo 17.2). 

Em ressuscitar os mortos (Jo 5.28, 29). 
Em ressuscitar a si mesmo (Jo 2.19- 
21; 10.18). 

Em vencer o mundo (Jo 16.33). 

Em vencer Satanás (Cl 2.15; Hb 2.14). 
Em destruir as obras de Satanás (ljo 3.8). 
Os ministros devem torná-lo conhecido 

(2Pe 1.16). 

OS SANTOS 

Dispôem por esse poder (Sl 110.3). 
Socorridos por esse poder (Hb 2.18). 
Fortalecidos por esse poder (Fp 4.13; 

2Tm 4.17). 

Preservados por esse poder (2Tm 1.12; 

4.18). 

Seus corpos, transformados por esse 
poder (Fp 3.21). 

Repousa sobre os santos (2Co 12.9). 
Presente na assembléia dos santos (lCo 
5.4). 

Será manifestado na segunda vinda (Mc 

13.26; 2Pe 1.16). 

Subjugará todos os poderes (lCo 15.24). 
Os ímpios serâo destruídos por ele (Sl 

2.9; Is 11.4; 63.3; 2Ts 1.9). 

PODER DE DEUS 

E um de seus atributos (Sl 62.11). 


PODER DE DEUS 


EXPRESSO 

Pela mao de Deus (Êx 9.3,15; Is 48.13). 
Pela voz de Deus (Sl 29.3, 5; 68.33). 
Pelo braço de Deus (Jó 40.9; Is 52.10). 
Pelo dedo de Deus (Ex 8.19; S1 8.3). 
Pelo trovâo de seu poder, etc. 0ó 26.14). 

DESCRITO COMO 

Eficaz (Is 43.13; Ef 3.7). 

Eterno (Is 26.4; Rm 1.20). 

Forte (S1 89.13; 136.12). 

Glorioso (Êx 15.6; Is 63.12). 

Grande (Sl 79.11; Na 1.3). 
Incomparavel (Êx 15.11, 12; Dt 3.24; 
Jó 40.9; S1 89.8). 

Incompreensível 0ó 26.14; Ec 3.11). 
Inescrutável (Jó 5.9; 9.10). 

Irresistível (Dt 32.39; Dn 4.35). 
Poderoso 0ó 9.4; Sl 89.13). 

Soberano (Rm 9.21). 

Tudo lhe é possível (Mt 19.26). 

Nada Ihe é difícil demais (Gn 18.14; Jr 32.27). 
Pode salvar com muitos ou com poucos 
^ (lSm 14.6). 

É fonte de todo poder (lCr 19.12; S168.35). 

REVELADO 

Em libertar seu povo (S1 106.8). 

Na criaçâo (S1 102.25; Jr 10.12). 

Na destruiçâo dos ímpios (Ex 9.16; Rm 
9.22). 

Na eficácia do evangelho (Rm 1.16; 
lCo 1.18, 24). 

Na ressurreiçâo de Cristo (2Co 13.4; 
C1 2.12). 

Na ressurreiçâo dos santos (lCo 6.14). 
No firmar e governar (Sl 65.6; 66.7). 
Nos milagres de Cristo (Lc 11.20) 

OS SANTOS 

Anseiam por sua demonstraçâo (Sl 63.1, 
2 )-. 

Confiam nele Qr 20.11). 

Sâo exaltados por ele Qó 36.22). 

Sâo fortalecidos por ele (Ef 6.10; C11.11). 
Sâo libertos por ele (Ne 1.10; Dn3.17). 
Sâo mantidos por ele para a salvaçâo 
(lPe 1.5). 

Sâo sustentados por ele (S1 37.17; Is 
41.10). 

Sâo sustentados por ele nas afliçôes 
(2Co 6.7; 2Tm 1.8). 
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PODER 

Têm a fé aumentada por ele (2Co 9.8). 
Exercído a favor dos santos (2Cr 16.9). 
Trabalha por e para os santos (2Co 13.4; 

Ef 1.19; 3.20). 

Têm a fé firmada neie (lCo 2.5). 

DEVE SER 

Reconhecido (lCr 29.11; Is 33.13). 
Suplicado em oraçâo (Sl79.11; Mt 6.13). 
Temido (Jr 5.22; Mt 10.28). 

Exaìtado (Sl 21.13; Jd 25). 

A eficiência dos ministros é por seu in- 

^ termédio (lCo 3.6-8; G1 2.8; Ef 3.7). 

É alicerce de confiança (Is 26.4; Rm 4.21). 

OS ÍMPIOS 

Nâo o conhecem (Mt 22.29). 

Têm-no contra si (Ed 8.22). 

Serao destruídos por ele (Lc 12.5). 

As hostes celestiais o exaltam (Ap 4.11; 

5.13; 11.17). 

PODER DO ESPÍRITO SANTO 

É o poder de Deus (Mt 12.28, com Lc 11.20). 

Cristo iniciou seu mìnistério nesse poder 

(Lc 4.14). 

Cristo realizou milagres nesse poder (Mt 
12.28). 

EXIBIDO NA 

Criaçâo (Gn 1.2; Jó 26.13; Sl 104.30). 
Concepçâo de Cristo (Lc 1.35). 
Ressurreiçâo de Cristo (lPe 3.18). 
Dádiva da vida espiritual (Ez 37.11-14, 
com Rm 8.11). 

Operaçâo de milagres (Rm 15.19). 
Eficácia do evangelho (lCo 2.4; lTs 1.5). 
Derrota das dificuldades (Zc 4.6, 7). 

POMBA 

Limpa e usada como alimento (Dt 14.11). 
Oferecida em sacrifícios (Gn 15.9; Lv 1.14). 
Vendida erradamente no templo (Mt 

21.12; Jo 2.16). 

CARACTERÍSTICAS 

Simplicidade (Mt 10.16). 

Feiçâo bonita (Ct 2.14). 

Olhos meigos (Ct 1.15). 

Voz suave (Ct 2.14), 

Plumagem rica (S1 68.13). 

Arrulhar laraentoso, aludido (Na 2.7). 
Habita nas rochas (Ct 2.14; Jr 48.28). 


Frequentam regatos e rios (Ct 5.12). 
Solta da arca de Noé (Gn 8.8, 10, 12). 
Por que é considerada símbolo da paz 

(Gn 8.11). 

Arauto da primavera (Ct 2.12). 

ILUSTRA 

O Espírito Santo (Mt 3.16; Jo 1.32). 

A mansidâo de Cristo (Ct 5.12). 

A igreja (Ct 2.14; 5.2). 

Os que choram (Is 38.14; 59.11). 

Os convertidos da igreja (Is 60.8). 

(Em seu vôo) o retorno de Israel do 
cativeiro (Os 11.11). 

PORCOS 

Os selvagens habitam nas matas (Sl 80.13). 
Imundo e impróprio para alimento (Lv 

11.7, 8). 

DESCRITO COMO 

Ferozes e egoístas (Mt 7.6). 

De hábitos imundos (2Pe 2.22). 
Destrutivos à agricultura (S1 80.13). 
Alimenta-se de alfarroba (Lc 15.16). 
Sacrificá-lo, uma abominaçao (Is 66.3). 
Criados em grandes bandos (Mt 8.30). 
Criar porcos, considerado a maior degra- 
daçâo entre os judeus (Lc 15.15). 

Os gadarenos punidos por terem porcos 

(Mt 8.31, 32; Mc 5.11, 14). 

Os judeus ímpios condenados por comê- 

los (Is 65.4; 66.17). 

ILUSTRAM 

Os ímpios (Mt 7.6). 

Os hipócritas (2Pe 2.22). 

PORTAS 

Seu objetivo (Is 62.10). 

FEITAS DE 

Bronze (S1 107.16; Is 45.2). 

Ferro (At 12.10). 

Freqúentemente com duas partes (Is 45.1). 
Fechadas com barra de ferro (Sl 107.16; 
Is 45.2). 

FEITAS PARA 

Cidades (lRs 17.10). 

Casas (Lc 16.20; At 12.14). 

Templos (At 3.2). 

Palácios (Et 5.13). 




Acampamentos (Êx 32.26). 

Rios (Na 2.6). 

DAS CIDADES 

Principais lugares de reuniôes (Pv 1.21). 
Conselho de justiça se reuniam ali (Dt 

16.18; 2Sm 15.2; Pv 22.22, 23). 
Terras vendidas ali (Gn 23.10, 16). 
Terras resgatadas ali (Rt 4.1). 

Feiras realizadas ali (2Rs 7.1, 18). 
Proclamaçôes feitas ali (Pv 1.21; Jr 17.19). 
Reuniôes diplomáticas realizadas ali 
(2Cr 18.9; Jr 39.3). 

Conferências eram realizadas ali (Gn 
34.20; 2Sm 3.27). 

RecomendaçÔes públicas eram dadas ali 
(Pv 31.23, 31). 

Censura pública era passada ali (Jó 5.4; 
Is 29.21). 

Eramfechadas à noite (fs 2.5; Ne 13.19). 

Pontos principais de ataque durante as 

batalhas (Jz 5.8; Is 22.7; Ez 21.15). 
Aríetes usados contra elas (Ez 21.22). 
Oficiais experientes eram encarregados 

delas (2Rs 7.17). 

Tropas saindo para a guerra eram re- 
vistas junto a elas (2Sm 18.4). 
Geralmente eram derrubadas e queima- 

das (Ne 1.3; Lm 2.9). 

Rituais idólatras eram realizados jun- 

to a elas (At 14.13). 

Criminosos eram punidos junto a elas 

(Dt 17.5; Jr 20.2). 

Costume de se sentar perto delas, á tar- 
de (Gn 19.1). 

DO TEMPLO 

Chamadas de portas de Siâo (Lm 1.4). 
Chamadas portas da justiça (SÌ 118.19). 
Chamadas de portas do Senhor (Sl 
118.20). 

Recobertas de ouro (2Rs 18.16). 

Havia uma especialmente bela (At 3.2). 
Levitas, seus porteiros (2Cr 8.14; 23.4). 
Encargo, distribuído por sorte (lCr 
26.13-19). 

Gasofilácio, colocado próximo à por- 

ta (2Cr 24.8; Mc 12.41). 

Os israelitas piedosos alegravam-se em 

entrar por elas (Sl 118.19, 20; 100.4). 

Freqiientadas por mendigos (At 3.2). 


POSTES 


DE JERUSALEM 

Porta superior de Benjamim 0r 20.2; 

37.13) . 

Porta do peixe (2Cr 33.14; Ne 3.3). 
Porta das ovelhas (Ne 3.1; Jo 5.2 
(margem)). 

Porta da inspeçâo (Ne 3.31). 

Porta de Efraim (Ne 12.39). 

Porta do vale (2Cr 26.29; Ne 2.13). 
Porta das águas (Ne 3.26; 8.3). 
Portados cavalos (2Cr 23.15; Ne 3.28). 
Porta velha (Ne 3.6; 12.39). 

Porta da esquina (2Cr 26.9). 

Porta do monturo (Ne 3.14; 12.31). 
Porta da fonte (Ne 3.15). 

A carcaça da oferta queimada pelo peca- 
do era queimada fora das portas (Lv 

4.12; Hb 13.11-13). 

Os criminosos geralmente eram punidos 
fora da porta (Lv 24.23; Jo 19.17, com 
Hb 13.12). 

ILUSTRAM 

Cristo 0o 10.9). 

(Do céu) o acesso a Deus (Gn 28.12-17). 
(Do inferno) o poder de Satanás (Mt 
16.18). 

(Da sepultura) a morte (Is 38.10). 
(Estreita) entrada para a vida (Mt 7.14). 
(Larga) entrada para a perdiçâo (Mt 

7.13) . 

POSTES SAGRADOS 

Sua antiguidade (Gn 21.33). 

Geralmente no topo das colinas (lRs 

14.23; Os 4.13). 

Usados como lugares de descanso (lSm 
22.6 ( margem )). 

Usados para adoraçâo de ídolos (Dt 12.2), 
Nâo deveriam ser erguidos juntos ao al- 
tar de Deus (Dt 16.21). 

Os dos cananeus deviam ser destruídos 
(Êx 34.13; Dt 7.5; 12.3). 

PARA CULTO IDÓLATRA, ERGUIDOS 

Por Acabe (lRs 16.33). 

Por Manassés (2Rs 21.3). 

Pelos israelitas (2Rs 17.16). 

Afeiçâo de Israel por eles 0r 17.2). 
Castigo por sua construçâo e uso (lRs 

14.15; Is 1.28, 29; Mq 5.14). 
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PRAGA 


DESTRUÍDOS POR 

Gideao (Jz 6.25-28). 

Ezequias (2Rs 18.4). 

Asa (2Cr 14.3). 

Jeosafá (2Cr 17.6). 

Josias (2Rs 23.14; 2Cr 34.3, 7). 

Deus prometeu quebrar o hábito de Is- 
rael (Is 17.7-8). 

PRAGA OU PESTILÊNCIA 

Infligida por Deus (Ez 14.19; Hc 3.5). 

Um dos severos julgamentos de Deus (Ez 

14.21). 

Descrita como perniciosa (Sl 91.3). 

Israel ameaçado com ela, como castigo pela 

desobediência (Lv 26.24, 25; Dt 28.21). 
Seus efeitos desoladores (Sl 91.7; Jr 16.6, 

7; Am 6.9, 10). 

Igualmente fatal tanto de dia quanto de 

noite (Sl 91.5, 6). 

Fatal tanto para homens quanto animais 

(Sl 78.50 (; margem ); Jr 21.6). 

ENVIADA SOBRE ^ 

Os egípcios (Êx 12.29, 30). 

Israel, por ter feito o bezerro de ouro 
(Êx 32.35). 

Israel, por ter desprezado o maná (Nm 

11.33). 

Israel, por murmurar contra a destruiçâo 
de Coré (Nm 16.46-50). 

Israel, por adorar Baal-Peor (Nm 25.18). 
Os súditos de Davi, devido ao censo 

(2Sm 24.15). 

Início geralmente súbito (Sl 106.29). 

Freqíientemente, após guerra e fome ([r 

27.13; 28.8; 29.17, 18). 

Egito, freqixentemente afligido com pra- 

gas (Jr 42.17, com Am 4.10). 

Fatal, especialmente nas cidades (Lv 26.25; 
Jr 2L6, 9). 

Era atribuída a um anjo destruidor (Ex 

12.23, com 2Sm 24.16). 

Os judeus buscavam livramento por 
meÌo da oraçâo (lRs 8.37, 38; 2Cr 20.9). 
PrevÌsta para antes da destruiçâo de 

Jerusalém (Mt 24.7; Lc 21.11). 

ILUSTRA 

Os julgamentos de Deus sobre a apos- 
tasia (Ap 18.4, 8). 

O coraçâo aflito do ser humano (lRs 8.38). 


PRATA 

Minas encontradas no solo (fó 28.1). 
Geralmente encontrada em estado bru- 
to (Pv 25.4). 

Seu valor comparativo (Is 60.17). 

DESCRITA COMO 

Branca e brilhante (Sl 68.13, 14). 
Fundível (Ez 22.20, 22). 

Maleável (Jr 10.9). 

Purificada pelo fogo (Pv 17.3; Zc 13.9). 

PURIFICADA, CHAMADA 

Prata refinada (lCr 29.4). 

Prata escolhida (Pv 8.19). 

Társis, extenso comércio em prata Qr 

10.9; Ez 27.12). 

Os patriarcas eram ricos em prata (Gn 

13.2; 24.35). 

Usada como dinheiro desde a antiguidade 

(Gn 23.15, 16; 37.28; lRs 16.24). 

Abundante no reino de Salomâo (lRs 

10.21, 22, 27; 2Cr 9.20, 21, 27). 

Trabalhar comela, umaprofissâo (At 19.24). 

USADA PARA FAZER 

Taças (Gn 44.2). 

Pratos (Nm 7.13, 84, 85). 

Bacias (Nm 7.13, 84). 

Chapas (Jr 10.9). 

Correntes (Is 40.19). 

Fios (alusao) (Ec 12.6)." 

Bases para as tábuas do tabernáculo (Ex 

26.19, 25, 32; 36.24, 26, 30, 36). 

Ornamentos e ganchos para os pilares 
do tabernáculo (Êx 27.17; 38.19). 
Candeeiros (lCr 28.15). 

Mesas (lCr 28.16). 

Camas (Et 1.6). 

Yasos (2Sm 8.10; Ed 6.5). 
ídolos (S1 115.4; Is 2.20; 30.22). 
Ornamentos pessoais (Ex 3.22). 
Oferecida pelos israelitas para a construçâo 
do tabernáculo (Êx 25.3; 35.24). 
Ofertada por DavÌ e seus súditos para a 
construçâo do templo (lCr 28.14; 29.2, 
6-9). 

Levada à guerra, geralmente consagrada 
a Deus 0s 6.19; 2Sm 8.11; lRs 15.15). 
Levada à guerra, purificada no fogo (Nm 

31.22, 23). 
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Geralmente oferecida como presente 

(lRs 10.25; 2Rs 5.5, 23). 

Trîbuto, normalmente pago com prata 

(2Cr 17.11; Ne 5.15). 

ILUSTRA 

As palavras de Deus (Sl 12.6). 

A língua do justo (Pv 10.20). 

Os bons governantes (Is 1.22, 23). 

O reino medo-persa (Dn 2.32, 39). 

Os santos purificados pelas afliçôes (Sl 

66.10; Zc 13.9). 

(Trabalho de achá-la) diligência requeri- 
da para obter conhecimento (Pv 2.4). 
(Reprovada) os ímpios Qr 6.30). 

(Seu refugo) os ímpios (Is 1.22; Ez 22.18). 

A sabedoria deve ser mais estimada que a 

prata (Jó 28.15; Pv 3.14; 8.10, 19; 16.16). 

PRECIOSIDADE DE CRISTO 

Para Deus (Mt 3.17; lPe 2.4). 

Para os santos (Ct 5.10; Fp 3.8; lPe 2.7). 

POR CAUSA DE 

Sua bondade e beleza (Zc 9.17). 

Sua excelência e graça (Sl 45.2). 

Seu nome (Ct 1.3; Hb 1.4). 
Suaexpiaçao (lPe 1.19, comHb 12.24). 
Suas palavras (Jo 6.68). 

Suas promessas (2Pe 1.4). 

Seu cuidado e carinho (Is 40.11). 

Como a pedra de esquma da igreja (Is 

28.16, com lPe 2.6). 

Comofonte detodagraça (Jo 1.14; C11.19). 
Inescrutável (Ef 3.8). 

Uustrada (Ct 2.3; 5.10-16; Mt 13.44-46). 

PREOCUPAÇÂO EXCESSIVA 

Proibida, sobre coisas terrenas (Mt 6.25; 
Lc 12.22, 29; Jo 6.27). 

A providência amorosa de Deus nos im- 
pede disso (Mt 6.26, 28, 30; Lc 22.35). 
As promessas de Deus nos afastam disso 

(Hb 13.5). 

Confiar em Deus nos liberta disso (Jr 
17.7-8; Dn 3.16). 

Deve ser lançada sobre Deus (Sl 37.5; 
55.22; Pv 16.3; lPe 5.7). 

Impedem o Evangellio (Mt 13.22; Lc 

8.14; 14.18-20). 

Nâo devemos carregar esse fardo (lCo 

7.32; Fp 4.6). 


PRESENTES 

Impróprio aos santos (2Tm 2.4). 

É inútil (Mt 6.27; Lc 12.25-26). 

É vaidade (Sl 39.6; Ec 4.8). 

Advertência contra (Lc 21.34). 

E castigo contra os ímpios (Ez 4.16; 12.19). 

EXEMPLOS 

Marta , Lc 10.41. Pessoas que se oferece- 
ram para seguir a Cristo, Lc 9.57, etc. 

PRESENTES 

Sua antiguidade (Gn 32.13; 43.15). 

ERAM OFERECIDOS 

A juízes, para assegurar sua boa vonta- 

de (Pv 17.23; Am 2.6). 

Aos reis, para conseguir sua ajuda (lRs 

15.18). 

Pelos reis aos reis, como sinal de infe- 

rioridade (lRs 10.25; 2Cr 9.23, 24; 

S1 72.10). 

Para apaziguar a raiva dos outros (Gn 

32.20; lSm 25.27, 28, 35). 

Para confirmar alianças (Gn 21.28-30). 
Para recompensar serviços (2Sm 18.12; 
Dn 2.6, 48). 

Para mostrar respeito Qz 6.18). 

Em sinal de amizade (ISm 18.3, 4). 
Como tríbuto (Jz 3.15; 2Sm 8.2; 2Cr 17.5). 
Por ocasiâo de visitas (2Rs 8.8). 

Em todas as ocasiôes de festejo públi- 

co (Ne 8.12; Et 9.19). 

Em casamentos (Gn 24.53; Sl 45.12). 
Em recuperaçâo de doença (2Rs 20.12). 
Na restauraçâo de prosperidade (Jó 

42.10, 11). 

Nadespedidade amigos (Gn 45.22; Jr 40.5). 
Considerados essenciais em todas as visi- 
tas de negócios (lSm 9.7). 

Nâo trazê-los, considerado desrespeito e 

desafeiçao (lSm 10.27; 2Rs 17.4). 

Geralmente tentavam garantir recepçâo 

favorável (Pv 18.16; 19.6). 

Quando pequeno ou defeituoso, recusa- 

do (Ml 1.8). 

De pessoas de alta posiçâo, de grande 
valor e variados (2Rs 5.5; 2Cr 9.1). 

Recebê-los, sinal de boa vontade (Gn 

33.10, 11). 

TIPOS DE PRESENTES 

Gado (Gn 32.14, 15, 18). 
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PRESUNÇÂO 

Cavalos e mulas (lRs 10.25). 

Dinheiro (Gn 45.22; lSm 9.8; Jó 42.11). 
Alimentos (Gn 43.11; lSm 25.18; lRs 14.3). 
Roupas (Gn 45.22; lSm 18.4). 

Armas de guerra (lSm 18.4). 

Enfeites (Gn 24.22, 47; jó 42.11). 
Vasos de ouro e de prata (lRs 10.25). 
Pedras preciosas (lRs 10.2). 

Servos (Gn 20.14; 29.24, 29). 
Geralmente carregados por servos (fz 3.18). 
Geralmente transportados em camelos, 
v etc. (lSm 25.18; 2Rs 8.9; 2Cr 9.1). 

As vezes enviados à frente do doador (Gn 

32.21). 

Geralmente entregues pessoalmente (Gn 

43.15, 26; Jz 3.17; lSm 25.27). 

Entregues com muita cerimônia (Gn 

43.25; Jz 3.18; Mt 2.11). 

PRESUNÇÂO 

Uma característica dos ímpios (2Pe 2.10). 
Uma característica do Anticristo (2Ts 2.4). 

EXIBIDA 

Na oposiçâo a Deus 0ó 15.25, 26). 

Na prática voluntária de pecado (Rm 

1.32). 

Na auto-retÌdâo (Os 12.8; Ap 3.17). 
No orgulho espiritual (Is 65.5; Lc 18.11). 

Ao considerar certo os próprios 
caminhos (Pv 12.15). 

Ao desejar precedência (Lc 14.7-11). 
Noplanejarofuturo (Lc 12.18; Tg4.13). 
No fingir ser profeta (Dt 18.22). 

Orar para ser livre deste pecado (Sl 19.13). 
Os santos devem evitá-la (S1 131.1). 

Seu castigo (Nm 15.30; Ap 18.7, 8). 

EXEMPLOS 

Os construtores da torre de Babel , Gn 

11.4. Os israelitas, Nm 14.44. Coré, etc., 
Nm 16.3, 7. Os homens de Bete-Semes, 
lSm 6.19. U?á, 2Sm 6.6 .Jeroboao, lRs 

13.4. Ben-Hadade, IRs 20.19. Uzias, 2Cr 

26.16. Senaquenbe, 2Cr 32.13, 14. Teu- 
das, At 5.36. Os filhos de Ceva, At 19.13, 
14. Diótefres, 3Jo 9. 

PRIMAZIA E GLÓRIA DA IGREJA 

Origina-se em Deus (Is 28.5). 

Origina-se em Cristo (Is 60.1; Lc 2.34). 


Resulta do favor de Deus (Is 43.4), 

Deus se alegra nelas (S1 45.11; Is 62.3-5). 

Os santos se alegram nelas (Is 66.11). 

CONSISTEM EM 

Ser o trono de adoraçâo a Deus (Sl 96.6). 
Ser o templo de Deus (lCo 3.16-17; Ef 
2 . 21 - 22 ). 

Ser o corpo de Cristo (Ef 1.22-23). 

Ser a noiva de Cristo (S1 45.13-14; Ap 
19.7, 8; 21.2). 

Estar preservada (Sl 48.8; Is 33.20). 

Sua posiçâo elevada (Sì 48.2; Is 2.2). 
Beleza de caráter (Ct 2.14). 

Beleza de perfeiçâo (S1 50.2). 

Retidâo de seus membros (Is 60.21; Ap 

19.8). 

Força e defesa (S1 48.12-13). 
Santificaçâo (Ef 5.26-27). 

Cresce pela adiçâo de membros (Is 49.18; 
60.4-14). 

Sâo abundantes (Is 66.11). 

O pecado as obscurece (Lm 2.14-15). 

PRIMAZIA E GLÓRIA 
DE CRISTO 

Como Deus Qo 1.1-5; Fp 2.6, 9, 10). 
Como o Filho de Deus (Mt 3.17; Hb 1.6, 8). 
Como sendo um com o Pai Qo 10.30,38). 
Como o Primogênito (Cl 1.15-18; Ffb 1.6). 
Como Senhor dos senhores, etc. (Ap 17.14). 
Como aimagem deDeus (C11.15; Hb 1.3). 
Como Criador (Jo 1.3; C1 1.16; Hb 1.2). 
Como a Bênçâo de Deus (Sl 45.2). 
Como Mediador (lTm 2.5; Hb 8.6). 
Como Profeta (Dt 18.15,16, com At 3.22). 
Como Sacerdote (Sl 110.4; Hb 4.15). 
Como Rei (Is 6.1-5, com Jo 12.41). 
Como Juiz (Mt 16.27; 25.31, 33). 

Como Pastor (Is 40.10, 11; Jo 10.11, 14). 
Como Cabeça da Igreja (Ef 1.22). 

Como a Luz verdadeira (Lc 1.78-79; Jo 
1.4,9). 

Como o alicerce da igreja (Is 28.16). 
Como o caminho (Jo 14.6; Hb 10.19-20). 
Como a verdade (ljo 5.20; Ap 3.7). 
Como a vida (Jo 11.25; Cl 3.4; IJo 5.11). 
Como encarnado (Jo 1.14). 

Em suas palavras (Lc 4.22; Jo 7.46). 


Em suas obras (Mt 13.54; Jo 2.11). 
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PRIMOGÊNITOS 


Em suaperfeiçâo impecável (Hb 7.26-28). 

Na plenitude de sua graça e verdade (Sl 

45.2, com Jo 1.14). 

Em sua transfiguraçâo (Mt 17.2, com 2Pe 
1.16-18). 

Em sua exaltaçâo (At 7.55, 56; Ef 1.21). 
Em sua chamada aos gentios (Sl 72.17; 
Jo 12.21, 23). 

Em sua restauraçâo dos judeus (Sl 102.16). 
Em seu triunfo (Is 63.1-3, com Ap 19.11,16). 
Seguidas em seus sofrimentos (IPe 1.10-11). 
Seguidas em sua ressurreiçâo (lPe 1.21). 
Imutáveis (Hb 1.10-12). 

Incomparáveis (Ct 5.10; Fp 2.9). 
Concedidas aos santos (Jo 17.22; 2Co 3.18). 
Celebradas pelos redimidos (Ap 5.8-14; 
7.9-12). 

Reveladas no evangelho (Is 40.5). 

Os santos se alegrarâo em sua revelaçâo 
(lPe 4.13). 

Os santos as contemplarâo no céu (Jo 17.24). 

PRÍMEIROS FRUTOS 

Deviam ser levados à casa de Deus (Ex 

34.26). 

DIFERENTES VARIEDADES 

Colheita da cevada (Lv 23.10-14). 
Colheita de trigo (Êx23.16;Lv23.16,17). 
Vinho e azeite (Dt 18.4). 

Lâ (Dt 18.4). 

Mel (2Cr 31.5). 

Frutas das árvores novas, no quarto 

ano (Lv 19.23, 24). 

Todos os produtos agrícolas (Dt 26.2). 
Deviam ser os melhores de sua espécie 

(Nm 18.12). 

Santificados ao Senhor (Ez 48.14). 

Deus era honrado com essas ofertas (Pv 3.9). 
Seu oferecimento consagrava toda a 

produçâo (Rm 11.16). 

DEVERIA SER OFERECIDO 

Sem demora (Êx 22.29). 

Em uma cesta (Dt 26.2). 

Com gratidâo (Dt 26.3-10). 

As primícias dadas aos sacerdotes (Nm 

18.12, 13; Lv 23.20; Dt 18.3-5). 

Sua lei, restaurada depois do cativeiro 

(Ne 10.35, 37; 13.31). 


ILUSTRAM 

A congregaçâo judaica primitiva (]r 2.3). 
Os primeÌros convertidos de qualquer 

lugar (Rm 16.5). 

A igreja de Cristo (Tg 1.18; Ap 14.4). 
A ressurreiçao de Cristo (lCo 15.20,23). 

PRIMOGÊNITOS 

De homens e animais, dedicados a Deus 

(Êx 13.2, 12; 22.29). 

Dedicados em. comemoraçao aos poupa- 

dos de Israel (Êx 13.15; Nm 3.13; 8.17). 

DOS ANIMAIS LIMPOS 

Nâo deviam ser usados no trabalho (Dt 

15.19). 

Nâo deviam ser tosquiados (Dt 15.19). 
Nâo deviam ser tirados da mâe por sete 

dias (Êx 22.30; Lv 22.27). 

Oferecidos em sacrifício (Nm 18.17). 
Nâo podiam ser oferta voluntária (Lv 

27.26). 

Antiguidade da oferta (Gn 4.4). 

Sua carne, porçâo dos sacerdotes (Nm 
18.18). 

DOS ANIMAIS IMUNDOS 

Deviam ser redimidos (Nm 18.15). 

Lei da redençao dos mesmos (Nm 18.16). 
Os dos jumentos deviam ser redimidos 
com um cordeiro, se nâo teriam os 
pescoços quebrados (Ex 13.13; 34.20). 

DE ISRAEL 

Tribo de Levi, aceita em lugar dos pri- 

mogênitos (Nm 3.12,40-43; Nm 8.18). 
Deviam ser redimidos (Ex 34.20; Nm 
18.15). 

Preço de sua redençao (Nm 3.46, 47). 
Seu preço, dado aos sacerdotes (Nm 

3.48-51). 

Leis a respeito, restauradas após o cativeir o 

(Ne 10.36). 

Leis a respeito, observadas por Cristo (Lc 

2.22, 23). 

Princípio da força e excelência do poder 
(Gn 49.3; Dt 21.17). 

Preciosos e valiosos (Mq 6.7; Zc 12.10). 
Objetos especiais de amor (Gn 25.28; Jr 
31.9, 20). 

SEUS PRIVILÉGIOS 

Precedência na família (Gn 48.13, 14). 




PRISÓES 


Autoridade sobre os irmâos mais no- 
vos (Gn 27.29; lSm 20.29). 

Bênçâos especiais oferecidas pelo pai 
(Gn 27.4, 35). 

Título e poder do pai (2Cr 21.3). 
Herança dobrada (Dt 21.17). 

Em caso de sua morte, o irmâo seguinte 
geraria filhos por ele (Dt 25.5, 6; Mt 

22.24-28). 

Nao podiam ser alienados pelos pais, 
por capricho (Dt 21.15, 16). 
Poderiam perder suas vantagens, por 
má conduta (Gn 49.3, 4, 8; lCr 5.1). 
Poderiam ser vendidos (Gn 25.31, 33; 

Hb 12.16, 17). 

PRIMOGÊNITOS SUBSTITUÍDOS 

Caim (Gn 4.4, 5). 

Jafé (Gn 10.21). 

Ismael (Gn 17.19-21). 

Esaú (Gn 25.23; Rm 9.12, 13). 
Manassés (Gn 48.15-20). 

Rúben^e outros (lCr 5.1, 2). 

Arâo (Êx 7.1, 2, com Nm 12.2, 8). 

Os irmâos de Davi (lSm 16.6-12). 
Adonias (lRs 2.15, 22). 

ILUSTRAM 

A dignidade, etc., de Cristo (Sl 89.27; 
Rm 8.29; C1 1.18). 

A dignidade, etc., da igreja (Hb 12.23). 

PRISÓES 

Sua antiguidade (Gn 39.20). 

TIPOS MENCIONADOS 

Estadual Qr 37.21, com Gn 39.20). 
Comum (At 5.18). 

Covas ligadas a elas (Jr 38.6; Zc 9.11). 
Ficavam sob a guarda de um carcereiro 

(Gn 39.21). 

USADAS PARA PRENDER 

Pessoas acusadas de crimes (Lc 23.19). 
Pessoas acusadas de heresias (At 4.3; 

5.18; 8.3). 

Pessoas suspeitas (Gn 42,19). 
Condenados esperando a execuçâo (Lv 
24.12; At 12.4, 5). 

Inimigos feitos cativos Qz 16.21; 2Rs 

17.4; Jr 52.11). 

Devedores, até o pagamento da dívida 

(Mt 5.26; 18.30). 


Pessoas que caíam no desagrado do rei 
(IRs 22.27; 2Cr 16.10; Mc 6.17). 
Confinamento, dado como castigo (Ed 7.26). 

Confinamento, reputado castigo severo 

(Lc 22.33). 

LUGARES USADOS COMO PRISÔES 

No pátio da guarda, no palácio real 

Qr 32.2). 

Casa do escriba do rei Qr 37.15). 

Casa do capitao da guarda (Gn 40.3). 
Casa do prisioneiro, onde ele ficava 
preso a um guarda (At 28.16,30, com 

2Tm 1.16-18). 

O rei tinha autoridade para prender (IRs 

22.27). 

Qs magistrados tinham autoridade para 
prender (Mt 5.25). 

PESSOAS APRISIONADAS 

Levada á prisao (Lv 24.12). 

Recolhida ao cárcere (At 4.3). 

Muitas vezes colocadas em covas Qr 

38.6; At 16.24). 

Muitas vezes presas a grilhôes (Gn 

42.19; Ez 19.9; Mc 6.17). 

Muitas vezes acorrentadas a dois sol- 
dados (At 12.6). 

Muitas vezes postas no tronco Qr 29.26; 

At 16.24). 

Muitas vezes forçadas ao trabalho pe- 
sado Qz 16.21). 

Muitas vezes sujeitas a sofrimentos ex- 

tremos (Sl 79.11; 102.20; 105.18; 
( margem )). 

Alimentadas com pâo e água (lRs 22.27). 
Usavam uniformes de prisioneiros (2Rs 

v 25.29). 

As vezes podiam receber visitas de ami- 

gos (Mt 11.2; 25.36; At 24.23). 

Podiam ter suas condiçôes melhoradas 
pelo rei Qr 37.20, 21). 

Geralmente executadas na prisâo (Gn 

40.22; Mt 14.10). 

O rei tinha poder de libertá-los (Gn 40.21). 
Os magistrados tinham poder de libertá- 
los (At 16.35, 36). 

OS CARCEREIROS 

Guardavam rigorosamente as portas (At 

12 . 6 ). 
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Responsáveis pelos prisioneiros (At 16. 

23, 27). 

Eram mortos, se os prisioneiros escapas- 

sem (At 12.19). 

Normalmente usavam de rigor (Jr 37.16, 

v 20; At 16.24). 

As vezes usavam de bondade (Gn 39.21; 

v At 16.33, 34). 

Ás vezes entregavam os cuidados da pri- 
sâo a um prisioneiro de bom compor- 

tamento (Gn 39.22, 23). 

ILUSTRAM 

Profundas afliçôes (Sl 142.7). 

O inferno (Ap 20.7). 

Aprisionamento ao pecado e a Satanás 

(Is 42.7; 49.9; 61.1). 

PRIVILÉGIOS DOS SANTOS 

Habitar em Cristo (Jo 15.4, 5). 
Compartilhar a natureza divina (2Pe 1.4). 
Acesso a Deus por meio de Cristo (Ef 3.12). 
Ser parte da família de Cristo (Ef 2.19). 
Fazer parte da igreja dos primogênitos 
(Hb 12.23). 

TÊM 

Cristo como Pastor (Is 40.11, com Jo 
10.14, 16). 

Cristo como Intercessor (Rm 8.34; Hb 
7.25; ljo 2.1). 

As promessas de Deus (2Co 7.1; 2Pe 1.4). 
A possessâo de todas as coisas (lCo 

3.21, 22). 

Tudo coopera para seu benefício (Rm 

8.28; 2Co 4.15-17). 

Seus nomes estâo escritos no livro da vida 

(Ap 13.8; 20.15). 

TÉM DEUS COMO 

Amigo (2Cr 20.7, com Tg 2.23). 
Auxiliador (S1 33.20; Hb 13.6). 

Força (Sl 18.2; 27.1; 46.1). 

Glória (Sl 3.3; Is 60.19). 

Guia (Sl 48.14; Is 58.11). 

Habitaçâo (Sl 90.1; 91.9). 

Juiz (Ne 9.13, 14; Is 33.22). 

Libertador (2Sm 22.2; Sl 18.2). 

Luz (S1 27.1; Is 60.19; Mq 7.8). 
Mantenedor (Sl 121.4, 5). 

Pai (Dt 32.6; Is 63.16; 64.8). 

Porçâo (S1 73.26; Lm 3.24). 


PR OFANA Ç ÔES 

Proteçâo (Gn 15.1; Sl 84.11). 

Redentor (S1 19.14; Is 43.14). 

Refúgio (Sl 46.1, 11; Is 25.4). 

Rei (S1 5.2; 44.4; Is 44.6). 

Salvaçâo (Sl 18.2; 27.1; Is 12.2). 

Torre (2Sm 22.3; Sl 61.3). 

Uniao em Deus e Cristo (Jo 17.21). 
Entregam-se a Deus (S1 31.5; At 7.59; 

2Tm 1.12). 

Clamam a Deus em afliçoes (Sl 50.15). 
Sofrem por Cristo (At 5.41; Fp 1.29). 

Aprendem com a disciplina (Sl 119.67; 

Hb 12.10, 11). 

Seguros em tempos de calamidade públi- 

ca 0ó 5.20, 23; Sl 27.1-5; 91.5-10). 
Intercedem pelos outros (Gn 18.23-33; 
Tg 5.16). 

PROCRASTINAÇÂO 

Condenada por Cristo (Lc 9.59-62). 

Os santos a evitam (Sl 27.8; 119.60). 

DEVE SER EVITADA EM 

Ouvir a Deus (Sl 95.7, 8, com Hb 3.7,8). 
Procurar a Deus (Is 55.6). 

Glorificar a Deus (Jr 13.16). 

Obedecer às leis de Deus (S1 119.60). 
Ofertar a Deus (Êx 22.29). 

Cumprir votos (Dt 23.21; Ec 5.4). 

RAZÔES PARA EVITÁ-LA 

O presente é o tempo aceitável (2Co 6.2). 

O presente é a melhor hora (Ec 12.1). 

A incerteza da vida (Pv 27.1). 

Seus perigos, Ìlustrados (Mt 5.25; Lc 13. 
25). 

EXEMPLOS 

Ló, Gn 19.16. Félix, At 24.25. 

PROFANAÇÓES 

De qualquer tipo é ofender o nome de 
Deus e é proibido (Êx 20.7; Mt 5.34- 
36; 23.21, 22; Tg5.12). 

OS ÍMPIOS 

Usam-nas constantemente (S1 10.7; 
Rm 3.14). 

Apreciam-nas (Sl 109.17). 

Revestem-se delas (Sl 109.18). 

Sua culpa (Êx 20.7; Dt 5.11). 

Pesares anunciados contra seus praticantes 

(Mt 23.16). 
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PROFECIA 


NaçÔes visitadas por causa de profanaçôes 

0r 23.10; Os 4.1-3). 

Seu castigo (Lv 24.16, 23; Sl 59.12; 
109.17-18). 

EXEMPLOS 

O filho da israeìita, Lv 24.11. Geazi, 2Rs 
5.20. Pedro, Mt 26.74. 

PROFECIA 

É prever eventos futuros (Gn 49.1; Nm 

24.14). 

Deus é seu Autor (Is 44.7; 45.21). 

Deus a dá, por meio de Cristo (Ap 1.1). 
Um dom de Cristo (Ef 4.11; Ap 11.3). 
Um dom do Espírito Santo (lCo 12.10). 
Nâo é resultado da vontade humana 
(2Pe 1.21). 

Foi dada desde o começo (Lc 1.70). 

E uma palavra firme (2Pe 1.19). 

QUEM A PROFERIA 

Era escolhido por Deus (Am 2.11). 
Recebia a ordem de Deus (lSm 3.20; 

Jr 1.5). 

Era enviado por Deus (2Cr 36.15; Jr 7.25). 
Era enviado por Cristo (Mt 23.34). 
Era cheio do Espírito Santo (Lc 1.67). 
Era movido pelo Espírito Santo (2Pe 1.21). 
Falava pelo Espírito Santo (At 1.16; 

11.28; 28.25). 

Falava em nome do Senhor (2 Cr 33.18; 

Tg 5.10). 

Falava com autoridade (lRs 17.1). 
Deus cumpre (Is 44.26; At 3.18). 

Cristo, seu grande tema (At 3.22-24; 

10.43; IPe 1.10, 11). 

Cumprida, sobre Jesus (Lc 24.44). 

Seu dom, prometido 01 2.28, com At 
^ 2.16, 17). 

E para benefício futuro (lPe 1.12). 

E uma luz na escuridâo (2Pe 1.19). 

Nao é de interpretaçâo pessoal (2Pe 1.20). 
Nao deve ser desprezada (lTs 5.20). 
Deve ser ouvida (2Pe 1.19). 

É recebida pela fé (2Cr 20.20; Lc 24.25). 
Bênçâos de ler ouvir e guardar (Ap 1.3; 22.7). 
Culpa de mentir sobre ter o dom de pro- 

fetizar 0r 14.14; 23.13, 14; Ez 13.2, 3). 

CASTIGOS POR 

Nâo ouvi-la (Ne 9.30). 


Adicionar ou retirar palavras (Ap 22.18, 

19). 

Fingir ter o dom de (Dt 18.20; Jr 14.15; 
23.15). 

Dom de profecia, às vezes possuído por 
incrédulos (Nm 24.2-9; ISm 19.20, 23; 
Mt 7.22; Jo 11.49-51; lCo 13.2). 

Como é provada (Dt 13.1-3; 18.22). 

PROFECIAS A 
RESPEITO DE CRISTO 

Como Filho de Deus (S12.7, Cumprida - 
Lc 1.32, 35). 

Como a semente da mulher (Gn 3.15, 
Cumprida - Gl 4.4). 

Como a semente de Abraâo (Gn 17.7; 

22.18, Cumprida - Gl 3.16). 

Como a semente de Isaque (Gn 21.12, 
Cumprida - Hb 11.17-19). 

Como a semente de Davi (S1 132.11; Jr 
23.5, Cumprida - At 13.23; Rm 1.3). 

Sua vinda no tempo determinado (Gn 

49.10; Dn 9.24,25, Cumprida - Lc 2.1). 
Seu nascimento virginal (Is 7.14, Cum- 
prida - Mt 1.18; Lc 2.7). 

Ser chamado Emanuel (Is 7.14, Cumpri- 

da-Mt 1.22, 23). 

Seu nascimento em Belém da Judéia (Mq 

5.2, Cumprida - Mt 2.1; Lc 2.4-6). 

Pessoas importantes vindo adorá-lo (S1 

72.10, Cumprida - Mt 2.1-11). 

A matança dos filhos de Belém 0r 31.15, 
Cumprida - Mt 2.16-18). 

Sua chamada do Egito (Os 11.1, Cumpri- 
da - Mt 2.15). 

Sendo precedido por Joâo Batista 0s 40.3; 

Ml 3.1, Cumprida-Mt3.1, 3; Lc 1.17). 
Sua unçâo pelo Espírito Santo (Sl 45.7; 
Is 11.2; 61.1, Cumprida - Mt 3.16; Jo 
3.34; At 10.38). 

Ser profeta igual Moisés (Dt 18.15-18, 
Cumprida - At 3.20-22). 

Ser sacerdote de acordo com a ordem de 

Melquisedeque (Sl 110.4, Cumprida - 
Hb 5.5, 6). 

O início de seu ministério público (Is 

61.1, 2, Cumprida - Lc 4.16-21, 43). 
Inicio de seu ministério na Galiléia (Is 

9.1, 2, Cumprida - Mt 4.12-16, 23). 
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Sua entrada pública em Jerusalém (Zc 9.9, 
Cumprida - Mt 21.1-5). 

Sua entrada no templo (Ag 2.7,9; Ml 3.1, 
Cumprida - Mt 21.12; Lc 2.27-32; Jo 
2.13-16). 

Suapobreza (Is 53.2, Cumprida - Mc 6.3; 
Lc 9.58). 

Sua humildade e falta de ostentaçao (Is 

42.2, Cumprida - Mt 12.15, 16, 19). 
Sua ternura e compaixâo (Is 40.11; 42.3, 

Cumprida - Mt 12.15, 20; Hb 4.15). 
Sem engano (Is 53.9, Cumprida - lPe 2.22). 
Seu zelo (S1 69.9, Cumprida - Jo 2.17). 
Sua pregaçâo por meio de parábolas (S1 

78.2, Cumprida - Mt 13.34-35). 

Seus milagres (Is 35.5, 6, Cumprida - Mt 
11.4-6; Jo 11.47). 

Ser insultado (S1 22.6; 69.7, 9, 20, Cum- 
prida - Rm 15.3). 

Ser rejeitado pelos seus Ìrmâos (S1 69.8; 
Is 63.3, Cumprida-Jo 1.11; 7.3). 

Ser uma pedra de tropeço para os judeus 

(Is 8.14, Cumprida- Rm 9.32; IPe 2.8). 
Ser odiado pelos judeus (Sl 69.4; Is 49.7, 

Cumprida-Jo 15.24, 25). 

Ser rejeitado pelos líderes judeus (S1 

118.22, Cumprida - Mt 21.42; Jo 7.48). 

Que os judeus e gentios se uniriam con- 
tra ele (S1 2.1, 2, Cumprida - Lc 23.12; 

At 4.27). 

A traiçâo de um amigo (S1 41.9; 55.12- 
14, Cumprida-Jo 13.18, 21). 

Ser abandonado pelosdiscípulos (Zc 13.7, 
Cumprida - Mt 26.31, 56). 

Ser vendido por trinta moedas de prata 
(Zc 11.12, Cumpnda - Mt 26.15). 

Seu preço ser dado pelo campo do oleiro 

(Zc 11.13, Cumprida - Mt 27.7). 

A intensidade de seus sofrimentos (S1 
22.14, 15, Cumprida - Lc 22.42, 44). 
Seu sofrimento pelos outros (Is 53.4-6, 
12; Dn 9.26, Cumprida - Mt 20.28). 
Sua paciência e silêncio sob o sofrimen- 
to (Is 53.7, Cumprida - Mt 26.63; 
27.12-14). 

O tapa recebido no rosto (Mq 5.1, Cum- 
prida - Mt 27.30). 

Seu rosto desfigurado (Is 52.14; 53.3, 
Cumprida-Jo 19.5). 


PROFECIAS 


Cuspes e açoites (Is 50.6, Cumprida - Mc 
14.65; Jo 19.1). 

Suas maos e pés pregados á cruz (Sl 22.16, 
Cumprida - Jo 19.18; 20.25). 

O desamparo de Deus (S1 22.1, Cumpri- 
da - Mt 27.46). 

A zombaria (Sl 22.7, 8, Cumprida - Mt 
27.39-44). 

Fel e vinagre lhes dado a beber (S1 69.21, 
Cumprida - Mt 27.34). 

Divisao e sorteio de suas roupas (Sl 22.18, 
Cumprida - Mt 27.35). 

Sua inclusao entre os malfeitores (Is 53.12, 
Cumprida - Mc 15.28). 

Sua oraçâo em favor de quem o matou 
(Is 53.12, Cumprida - Lc 23.34). 

Sua morte (Is 53.12, Cumprida - Mt 
27.50). 

Nenhum de seus ossos seria quebrado (Êx 

12.46; Sl 34.20, Cumprida - Jo 19.33, 
36). 

Seu lado seria traspassado (Zc 12.10, Cum- 
prida-Jo 19.34, 37). 

Seu sepultamento entre os ricos (Is 53.9, 

Cumprida - Mt 27.57-60). 

Sua carne nao apodreceria (Sl 16.10, 
Cumprida - At 2.31). 

Sua ressurreiçâo (Sl 16.10; Is 26.19, Cum- 
prida - Lc 24.6, 31, 34). 

Sua ascensâo (S1 68.18, Cumprida - Lc 
24.51; At 1.9). 

Seu assentar-se à mâo direita de Deus (Sl 

110.1, Cumprida - Hb 1.3). 

Sua funçâo sacerdotal no céu (Zc 6.13, 
Cumprida - Rm 8.34). 

Sua posiçao como pedra angular da igre- 
ja (Is 28.16, Cumprida - lPe 2.6, 7). 
Ele seria o rei de Siao (Sl 2.6, Cumprida - 
Lc 1.32; Jo 18.33-37). 

A conversâo dos gentios a ele (Is 11.10; 

42.1, Cumprida-Mt 1.17,21; Jo 10.16; 
At 10.45, 47). 

Seu justo governo (Sl 45.6, 7, Cumprida- 

Jo 5.30; Ap 19.11). 

Seu domínio universal (S1 72.8; Dn 7.14, 
Cumprida - Fp 2.9, 11). 

A perpetuidade de seu reino (Is 9.7; Dn 
7.14, Cumprida - Lc 1.32, 33). 
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PROFETAS 


PROFETAS 

No passado Deus falou por meio deles 

(Os 12.10; Hb 1.1). 

Mensageiros de Deus (2Cr 36.15; Is 44.26). 
Servos de Deus (Jr 35.15). 

Guardas de Israel (Ez 3.17). 

ERAM CHAMADOS DE 

Homens de Deus (lSm 9.6). 

Profetas de Deus (Ed 5.2). 

Profetas santos (Lc 1.70; Ap 18.20; 22.6). 
Homens santos de Deus (2Pe 1.21). 
Videntes (lSm 9.9). 

Eram considerados homens santos (2Rs 

. 4.9). 

Às vezes, mulheres profetizavam (Jl 2.28). 

DEUS LHES COMUNICAVA 

Seus segredos (Am 3.7). 

Muitas vezes e de diversas maneiras (Hb 

1 . 1 ). 

Em vozaudível (Nm 12.8; lSm 3.4-14). 
Por meio de anjos (Dn 8.15-26; Ap 22.8, 

9 )- 

Por sonhos e visôes (Nm 12.6; Jl 2.28). 
Sob a influência do Espírito Santo enquan- 
to profetizavam (Lc 1.67; 2Pe 1.21). 
Falavam em nome do Senhor (2Cr 33.18; 

Ez3.ll; Tg 5.10). 

Freqiientemente falavam por parábolas e 

enigmas (2Sm 12.1-6; Is 5.1-7; Ez 17.2-10). 

Freqiientemente em suas açôes, etc., tor- 
navam-se em sinais ao povo (Is 20.2-4; 
Jr 19.1, 10, 11; 27.2, 3; 43.9; 51.63; Ez 
4.1-13; 5.1-4; 7.23; 12.3-7; 21.6, 7; 24.1- 
24; Os 1.2-9). 

Freqiientemente deixados sem comuni- 
caçâo divina por causa dos pecados do 

povo (ISm 28.6; Lm 2.9; Ez 7.26). 

ERA EXIGIDO QUE 

Fossem corajosos e inflexíveis (Ez 2.6; 

3.8, 9). 

Fossem vigilantes e fiéis (Ez 3.17-21). 
Recebessem com atençâo todos os co- 
municados de Deus (Ez 3.10). 

Só falassem o que recebiam de Deus (Dt 
18.20). 

Declarassem tudo o que Deus havia dito 
(Jr 26.2). 

As vezes recebiam e comunicavam a men- 
sagem divina sob grande estresse físico 


e mental (Jr 23.9; Ez 3.14,15; Dn 7.28; 
10.8; Hc 3.2, 16). 

As vezes transmitiam as profecias em 

forma de poesia (Dt 32.44; Is 5.1). 

Geralmente eram acompanhados de musi- 

ca ao profetizar (ISm 10.5; 2Rs 3.15). 

Geralmente escreviam suas previsôes 

(2Cr 21.12; Jr 36.2). 

Os escritos eram lidos nas sinagogas to- 
dos os sábados (Lc 4.17; At 13.15). 

COMUNS 

Numerosos em Israel (lSm 10.5; lRs 
18.4). 

Treinados e instruídos em escolas (2Rs 
2.3, 5, com lSm 19.20). 

Cantores sagrados dos judeus (Ex 

15.20, 21; lSm 10.5, 10; lCr 25.1). 

EXTRAORDINÁRIOS 

Especialmente levantados em ocasiôes 

de emergência (lSm 3.19-21; Is 6.8, 
9; Jr 1.5). 

Frequentemente dotados de poder mi- 
raculoso (Êx 4.1-4; lRs 17.23; 2Rs 
5.3-8). 

Geralmente eram casados (2Rs 4.1; Ez 
24.18). 

Usavam roupas grosseiras, de pelo (2Rs 

1.8; Zc 13.4; Mt 3.4; Ap 11.3). 

Geralmente eram andarilhos, sem residên- 

cia fixa (lRs 18.10-12; 19.3, 8, 15; 2Rs 
4.10). 

Estilo de vida simples (Mt 3.4). 
Historiadores da naçâo judaica (lCr 
29.29; 2Cr 9.29). 

Intérpretes de sonhos, etc. (Dn 1.17). 
Eram consultados em todas as dificul- 

dades (lSm 9.6; 28.15; lRs 14.2-4; 22.7). 

Eram presenteados por quem os consul- 

^ tava (lSm 9.7, 8; lRs 14.3). 

As vezes preferiam rejeitar presentes (2Rs 

5.15, 16). 

FORAM ENVIADOS A 

Repreender o ímpio e exortar ao ar- 

rependimento (2Rs 17.13; 2Cr 24.19; 
Jr 25.4, 5). 

Denunciar os reis iníquos (ISm 15.10,16- 

19; 2Sm 12.7-12; IRs 18.18; 21.17-22). 

Exortar a fidelidade e constância no 
serviço de Deus (2Cr 15.1, 2, 7). 
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PROFETAS 


Previram a vinda, etc., de Jesus Cristo 
(Lc 24.44; Jo 1.45; At 3.24; 10.43). 
Previram a queda das naçôes (Is 15.1; 
17.1; Jr 47 a 51). 

Sentiram profundamente as calamidades 

que previram (Is 16.9-11; Jr 9.1-7). 

SUAS PREVISÓES 

Geralmente proclamadas à porta da 

casa de Deus (Jr 7.2). 

Proclamadas nas cidades e ruas (fr 11.6). 
Escritas em tábuas e fixadas em lugares 

públicos (Hc 2.2). 

Escritas em rolos e lidas ao público (Is 

8.1; Jr 36.2). 

Foram todas cumpridas (2Rs 10.10; Is 

44.26; At 3.18; Ap 10.7). 

Auxiliaram os judeus em todos os grandes 
empreendimentos nacionais (Ed 5.2). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Ágabo (At 11.28; 21.10). 

Ageu (Ed 5.1; 6.14; Ag 1.1). 

Aías (lRs 11.29; 12.15; 2Cr 9.29). 
Amós (Am 1.1; 7.14, 15). 

Ana (Lc 2.36). 

Ananias (2Cr 16.7). 

Arâo (Êx 7.1). 

Azarias (2Cr 15.2, 8). 

Daniel (Dn 12.11, com Mt 24.15). 
Davi (S1 16.8-11, com At 2.25-28). 
Débora (Jz 4.4). 

Elias (lRs 17.1). 

Eliseu (lRs 19.16). 

Enoque (Gn 5.21-24, com Jd 14). 
Ezequiel (Ez 1.3). 

Filhas de Felipe (At 21.9). 

Gade (2Sm 24.11; lCr 29.29). 
Habacuque (Hc 1.1). 

Hulda (2Rs 22.14). 

Ido (2Cr 9.29; 12.15). 

Isaías (2Rs 19.2; 2Cr 26.22; Is 1.1). 
Jacó (Gn 49.1). 

Jedutum (2Cr 35.15). 

Jeremias (2Cr 36.12, 21; Jr 1.1, 2). 
Jeúm, filho de Ananias (lRs 16.1,7,12). 
Joâo (Ap 1.1). 

Joel (J1 1.1; At 2.16). 

Jonas (2Rs 14.25; Jn 1.1; Mt 12.39). 
Malaquias (Ml 1.1). 


Micaías, filho de Inlá (lRs 22.7, 8). 
Miquéias (Mq 1.1). 

Miriâ (Êx 15.20). 

Moisés (Dt 18.18). 

Natâ (2Sm 7.2; 12.1; lRs 1.10). 

Naum (Na 1.1). 

Noé (Gn 9.25-27). 

Obadias (Ob 1). 

Odede (2Cr 28.9). 

Oséias (Os 1.1). 

Paulo (lTm 4.1). 

Pedro (2Pe 2.1, 2). 

Profeta de Judá (lRs 13.1). 

Profeta enviado a Eli (lSm 2.27). 
Profeta enviado a Israel (Jz 6.8). 

Samuel (lSm 3.20). 

Semaías (lRs 12.22; 2Cr 12.7, 15). 
Sofonias (Sf 1.1). 

ZacarÌas, filho de Ido (Ed 5.1; Zc 1.1). 
Zacarias, pai de Joâo (Lc 1.67). 
Zadoque (2Sm 15.27). 

Alguns eram ligados à casa do rei (2Sm 

24.11; 2Cr 29.25; 35.15). 

OS JUDEUS 

Ordenados a ouvi-los e crer neles (Dt 
18.15, com 2Cr 20.20). 

Geralmente tentavam fazê-los dizer 

coisas agradáveis (lRs 22.13; Is 30.10; 

Am 2.12). 

Perseguiam-nos (2Cr 36.16; Mt 5.12). 
Geralmente os aprisionavam (lRs 22.27; 
Jr 32.2; 37.15, 16). 

Geralmente os matavam (lRs 18.13; 
19.10; Mt 23.34-37). 

Freqùentemente deixados sem profe- 
tas, por causa do pecado (lSm 3.1; Sl 
74.9; Am 8.11, 12). 

Eram poderosos por meio da fé (Hb 11.32- 
40). 

Tinham grande paciência, sob sofrimen- 
tos (Tg 5.10). 

Deus vingava todas as injustiças contra 

eles (2Rs 9.7; lCr 16.21, 22; Mt 23.35- 
38; Lc 11.50). 

Cristo nomeado para ser profeta (Dt 

18.15, com At 3.22). 

Cristo exerceu o ofício de profeta (Mt 

24; Mc 10.32-34). 
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PROFETAS 

PROFETAS, FALSOS 

Fingiam ser enviados de Deus (Jr 23.17, 
18, 31). 

Nâo eram enviados nem comissionados 
por Deus 0r 14.14; 23.21; 29.31). 

Foram usados por Deus para provar Is- 

rael (Dt 13.3). 

DESCRITOS COMO 

Irresponsáveis e traiçoeiros (Sf 3.4). 
Cobiçosos (Mq 3.11). 

Astuciosos (Mt 7.15). 

Bêbados (Is 28.7). 

Imorais e profanos (Jr 23.11, 14). 
Mulheres às vezes profetizavam (Ne 6.14; 

Ap 2.20). 

Chamados profetas insensatos (Ez 13.3). 
Comparados a raposas do deserto (Ez 13.4). 
Comparados ao vento 0r 5.13). 
Influenciados por maus espíritos (lRs 
22 . 21 , 22 ). 

PROFETIZAVAM 

Falsamente 0r 5.31). 

Mentiam em nome do Senhor (Jr 14.14). 
Do próprio coraçao (Jr 23.16, 26; Ez 
13.2). 

Em nome de falsos deuses (Jr 2.8). 
Paz, quando nao hápaz 0r 6.14; 23.17; 
Ez 13.10; Mq 3.5). 

Geralmente praticavam adivinhaçao e 

feitiçaria 0r 14.14; Ez 22.28; At 13.6). 
Geralmente inventavam sonhos, etc, (Jr 
23.28, 32). 

Muitas vezes enganados por Deus, como 
julgamento (Ez 14.9). 

O POVO 

Levado a errar (Jr 23.13; Mq 3.5). 

Levado a esquecer-se do nome de Deus 

Qr 23.27). 

Privado da palavra de Deus 0r 23.30). 
Ensinado profanidades e pecado 0r 

23.14, 15). 

Oprimido e defraudado (Ez 22.25). 
Foi avisado a nâo lhes ouvir (Dt 13.3; 

Jr 23.16; 27.9, 15, 16). 

Encorajava e louvava-os 0r 5.31; Lc 
6.26). 

Como prová-los e descobri-los (Dt 13.1, 
2; 18.21, 22; ljo 4.1-3). 


PREVISAO DE APARECIMENTO 

Antes da destruiçâo de Jerusalém (Mt 

24.11, 24). 

Nos últimos dias (2Pe 2.1). 
Julgamentos contra os falsos profetas Qr 
8.1, 2; 14.15; 28.16, 17; 29.32). 

Envolveram o povo em sua própria ruí- 

na (Is 9.15, 16; Jr 20.6; Ez 14.10). 

PROMESSAS DE DEUS 

Contidas nas Escrituras (Rm 1.2). 

Feitas em Cristo (Ef 3.6; 2Tm 1.1). 

FEITAS A 

Cristo (G1 3.16, 19). 

Abraâo (Gn 12.3, 7, com G1 3.16). 
Isaque (Gn 26.3, 4). 

Jacó (Gn 28.14). 

Davi (2Sm 7.12; S1 89.3, 4, 35, 36). 

Os israelitas (Rm 9.4). 

Os patriarcas (At 13.32; 26.6, 7). 
Todos que sâo chamados por Deus 

(At 2.39). 

Todos os que amam a Deus (Tg 1.12; 2.5). 
Confirmadas por juramento (S1 89.3, 4; 

Hb 6.17). 

A aliança estabelecida sobre elas (Hb 8.6). 
Deus é fiel a elas (Tt 1.2; Hb 10.23). 
Deus se lembra delas (Sl 105.42; Lc 1.54,55). 

SÂO 

Boas (lRs 8.56). 

Santas (Sl 105.42). 

Inteiramente boas e preciosas (2Pe 1.4). 
Confirmadas em Cristo (Rm 15.8). 
Sim e amém em Cristo (2Co 1.20). 
Cumpridas em Cristo (2Sm 7.12 com 

At 13.23; Lc 1.69-73). 

Pormeio da justiçadafé (Rm4.13,16). 
Obtidas pela fé (Hb 11.33). 

Dadas aos que crêem (Gl 3.22). 
Herdada pela fé e paciência (Hb 6.12, 

15; 10.36). 

Cumpridas na estaçâo certa 0r 33.14; 
At 7.17; Gl 4.4). 

Nenhuma há de falhar 0s 23.14; lRs 8.56). 
A lei nâo Ihes é contrária (G1 3.21). 

A lei nâo pode anulá-las (Gl 3.17). 

O QUE É PROMETIDO 

Cristo (2Sm 7.12,13, com At 13.22,23). 
Espírito Santo (At 2.33; Ef 1.13). 
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PROTEÇÂ C 


O Evangelho (Rm 1.1, 2). 

Vida em Cristo (2Tm 1.1). 

Coroa da vida (Tg 1.12). 

Vida eterna (Tt 1.2; ljo 2.25). 

A vida presente (lTm 4.8). 

Adoçâo (2Co 6.18, com 2Co 7.1). 
Preservaçâo em afliçôes (Is 43.2). 
Bênçaos (Dt 1.11). 

Perdâo de pecados (Is 1.18; Hb 8.12). 
AplÌcaçâo da lei no coraçao (Jr 31.33, 
com Hb 8.10). 

Segunda vinda de Cristo (2Pe 3.4). 
Novo céu e nova terra (2Pe 3.13). 
Entrada no descanso (Js 22.4, com Hb 4.1). 
Deve resultar em aperfeiçoamento da 
santidade (2Co 7.1). 

A herança dos santos é mediante a promes- 

sa (Rm 4.13; Gl 3.18). 

OS SANTOS 

Sâo filhos da promessa (Rm 9.8; Gl 4.28). 
Sâo herdeiros da promessa (Gl 3.29; Hb 
6.17; 11.9). 

Nao duvidam delas (Rm 4.20). 

Têm confiança implícita nelas (Hb 11.11). 
Esperam seu cumprimento (Lc 1.38, 

v 45; 2Pe 3.13). 

Às vezes, pela enfermidade, sao tenta- 
dos a duvidar (Sl 77.8, 10). 

Suplicam em oraçâo (Gn 32.9, 12; lCr 
17.23, 26; Is 43.26). 

Devem esperar seu cumprimento (At 1.4). 
Os gentios participarâo delas (Ef 3.6). 

O homem, por natureza, nâo se interes- 

sa por elas (Ef 2.12). 

Os zombadores as desprezam (2Pe 3.3,4). 
Temor, para nâo achar que falharam 

(Hb 4.1). 

PROSÉLITOS 

Descritos (Et 8.17; Is 56.3). 

ERA EXIGIDO QUE 

Desistissem de todas as prâticas pagâs 

(Ed 6.21). 

Abandonassem todas as associacôes pagâs 

(Rt 1.16; 2.11; S1 45.10; Lc 14.26). 
Fossem circuncidados (Gn 17.13, com 
Êx 12.48). 

Entrassem na aliança para servir ao 
Senhor (Dt 29.10-13, com Ne 10.28,29). 


Observassem a lei de Moisés (Êx 12.49). 
Sua infidelidade, punida (Ez 14.7). 
Amonitas e moabitas, impedidos para sem- 
pre de servir na congregaçâo (Dt 23.3). 
Egípcios e edomitas, proibidos até a ter- 
ceira geraçâo de servir na congregaçâo 

(Dt 23.7, 8). 

Tinham direitos a todos os privilégios 

(Êx 12.48; Is 56.3-7). 

Participavam das festas (At 2.10; 8.27). 
Fariseus, etc., zelosos em fazer proséli- 
tos (Mt 23.15). 

Muitos abraçaram o evangelho (At 6.5; 

13.43). 

Mais tarde, chamados de gregos tementes 

(Jo 12.20, com At 17.4). 

PROPICIATÓRIO 

Moisés ordenado a construí-lo (Ex 25.17). 
Bezalel recebeu sabedoria para construí- 
lo (Êx 31.2, 3, 7). 

Construído de ouro puro (Ex 25.17; 37.6). 
Tinha querubins nas^extremidades e som- 

breando a tampa (Êx 25.18-20; Hb 9.5). 

Colocado sobre a arca do testemunho (Ex 

25.21; 26.34; 40.20). 

DEUS 

Apareceu sobre ele, nas nuvens (Lv 16.2). 
Habitava acima dele (Sl 80.1). 

Falava de cima dele (Êx 25.22; Nm 7.89). 
Coberto com uma nuvem de incenso no 
Dia da Expiaçâo (Lv 16.13). 

O sangue dos sacrifícios no Dia da Expi- 
açâo era aspergido em cima e perante 
ele (Lv 16.14, 15). 

ILUSTRA 

Cristo (Rm 3.25, com Hb 9.3; (grego )). 
O trono da graça (Hb 4.16). 

PROTEÇÂO 

Deus tem poder para concedê-la (lPe 1.5; 

Jd 24)._ 

Deus é fiel em concedê-la (lTs 5.23, 24; 
2Ts 3.3). 

DE DEUS É 

Indispensável (S1 127.1). 

No tempo certo (S1 46.1). 

Infalível (Dt 31.6; Js 1.5). 

Eficaz 0o 10.28-30; 2Co 12.9). 
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PROVIDÊNCIA 


Inînterrupta (Sl 121.3). 

Encorajadora (Is 41.10; 50.7). 

Perpétua (Sl 121.8). 

Geralmente concedida por meios inade- 
quados em si mesmos Qz 7.7; lSm 

17.45, 50; 2Cr 14.11). 

É CONCEDIDA 

Aos que obedecem a Deus (Pv 1.33). 
Aos pecadores que voltam (Jó 22.23,25). 
Aos de coraçao perfeito (2Cr 16.9). 
Aos pobres (Sl 14.6; 72.12-14). 

Aos oprimidos (Sl 9.9). 

À igreja (Sl 48.3; Zc 2.4, 5). 

É CONCEDIDA AOS SANTOS 

Para preservá-los (S1 145.20). 

Para fortalecê-los (2Tm 4.17). 

Para mantê-los seguros (S137.17,24; 63.8). 
Para guardar seus passos (lSm 2.9; 

Pv 3.26). 

Para guardá-los do mal (2Ts 3.3). 

Para impedi-los de cair (Jd 24). 

Para mantê-los no caminho (Ex 23.20). 
Para guardá-los da tentaçao (Ap 3.10). 
Para providenciar-lhes refúgio (Pv 

14.26; Is 4.6; 32.2). 

Para defendê-los dos inimigos (Dt 20.1- 
4; 33.27; Is 59.19). 

Para derrotar os conselhos dos inimi- 
gos (Is 8.10). 

Nas tentaçôes (lCo 10.13; 2Pe 2.9). 
Nas perseguiçôes (Lc 21.18). 

Nas calamidades (S1 57.1; 59.16). 

Em todos os perigos (Sl 91.3-7). 

Em todos os lugares (Gn 28.15; 2Cr 16.9). 
Enquanto dormem (S13.5; 4.8; Pv 3.24). 
Na morte (Sl 23.4). 

OS SANTQS 

Reconhecem que Deus é sua proteçâo 

(S1 18.2; 62.2; 89.18). 

Oram por proteçâo (Sl 17.5, 8; Is 51.9). 
Louvam a Deus por sua proteçâo (S15.11). 

RETIRADA DOS 

Desobedientes (Lv 26.14-17). 
Afastados (Js 23.12-13; Jz 10.13). 
Presunçosos (Nm 14.40-45). 
Incrédulos (Is 7.9). 

Impenitentes obstinados (Mt 23.38). 

NÂO É ENCONTRADA ENI 

ídolos (Dt 32.37-39; Is 46.7). 


Homens (Sl 146.3; Is 30.7). 

Riquezas (Pv 11.4, 28; Sf 1.18). 
Exércitos (Js 11.4-8, com Sl 33.16). 
Cavalos (Sl 33.17; Pv 21.31). 

Ilustrada (Dt 32.11; S1 125.1, 2; Pv 18.10; 
Is 25.4; 31.5; Lc 13.34). 

EXEMPLOS 

Abraâo, Gn 15.1. jacó, Gn 48.16. josé, 
Gn 49.23-25. Israel, Js 24.17. Davi, Sl 
18.1, 2. Sadraque, etc., Dn 3.28. Daniel, 
Dn 6.22. Pedro, At 12.4-7. Paulo, At 
18.10; 26.17. 

PROVIDÊNCIA DE DEUS 

E seu cuidado com suas obras (Sl 145.9). 

EXERCIDA EM 

Preservar suas criaturas (Ne 9.6; Sl 36.6; 
Mt 10.29). 

Prover para suas criaturas (Sl 104.27, 
28; 136.25; 147.9; Mt 6.26). 

Preservar especialmente os santos (Sl 

37.28; 91.11; Mt 10.30). 

Prosperar os santos (Gn 24.48, 56). 
Proteger os santos (S1 91.4; 140.7). 
Livrar os santos (Sl 91.3; Is 31.5). 
Guiar os santos (Dt 8.2, 15; Is 63.12). 
Cumprir suas palavras (Nm 26.65; Js 

21.45; Lc 21.32, 33). 

Ordenar o caminho dos homens (Pv 

16.9; 19.21; 20.24). 

Ordenar as condiçôes e circunstâncias 
dos homens (lSm 2.7, 8; Sl 75.6, 7). 
Determinar o tempo de vida do homem 
(S1 31.15; 39.5; At 17.26). 

Derrotar os maus desígnios (Ex 15.9- 

19; 2Sm 17.14, 15; S1 33.10). 

Transformar em bem os maus desígnios 

(Gn 45.5-7; 50.20; Fp 1.12). 

Preservar o curso da natureza (Gn 8.22; 

Jó 26.10; S1 104.5-9). 

DÌrigir todos os acontecimentos Qs 
7.14; lSm 6.7-10,12; Pv 16.33; Is 44.7; 
At 1.26). 

Governar as forças da natureza Qó 37.9- 
13; Is 50.2; Na 1.4; Jo 1.4, 15). 

Ordenar as coisas mais ínfimas (Mt 10. 

29, 30; Lc 21.18). 

É justa (S1 145.17; Dn 4.37). 

É sempre vigilante (Sl 121.4; Is 27.3). 
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PUBLICANOS 


É absolutamente penetrante (S1139.1-5). 
Às vezes é escura e misteriosa (Sl 36.6; 
73.16; 77.19; Rm 11.33). 

TUDO ESTÁ ORDENADO 

Para a glória de Deus (Is 63.14). 

Para o benefício dos santos (Rm 8.28). 
Sem planejar, os ímpios promovem seus 
desígnios (Is 10.5-12; At 3.17, 18). 

DEVE SER RECONHECIDA 

Na prosperidade (Dt 8.18; lCr 29.12). 
Na adversidade (Jó 1.21; S1 119.15). 
Nas calamidades públicas (Am 3.6). 
Em nosso sustento diário (Gn 48.15). 
Em todas as coisas (Pv 3.6). 

Nào pode ser vencida (lRs 22.30, 34; 
Pv 21.30). 

Os esforços humanos sâo inúteis sem ela 

(S1 127.1, 2; Pv 21.31). 

OS SANTOS DEVEM 

Confiar nela (Mt 6.33, 34; 10.9, 29-31). 
Ter plena segurança nela (S1 16.8; 

139.10). 

Entregar seus afazeres a ela (Pv 16.3). 
Encorajarem-se mutuamente nela (lSm 

30.6). 

Orar em dependência dela (At 12.5). 

Orar para serem guiados por ela (Gn 

24.12-14; 28.20, 21; At 1.24). 

Resultado de dependermos dela (Lc 22.35). 
Ligada ao uso de seus meios (lRs 21.19, 
com lRs 22.37, 38; Mq 5.2, com Lc 2.1- 
4; At 27.22,31,32). 

Perigo de ser negada (Is 10.13-17; Ez 28.2- 
10; Dn 4.29-31; Os 2.8,9). 

PRUDÊNCIA 

Exibida na manifestaçâo da graça de Deus 

(Ef 1.8). 

Exemplificada por Cristo (Is 52.13; Mt 

21.24-27; 22.15-21). 

Intimamente ligada à sabedoria (Pv 8.12). 

O sábio é conhecido por ela (Pv 16.21). 

QUEM A POSSUI 

Adquire conhecimento (Pv 18.15). 
Age com conhecimento (Pv 13.16). 
Vê bem onde pisa (Pv 14.15). 

Entende os caminhos de Deus (Os 14.9). 
Entende seus próprios caminJbos (Pv 14.8). 
E coroado de conhecimento (Pv 14.8). 


Nâo ostenta seus conhecimentos (Pv 

12.23). 

Prevê o perigo e foge dele (Pv 22.3). 

E preservado por ela (Pv 2.11). 
Suprime os sentimentos hostis, etc. (Pv 
12.16; 19.11). 

Aceita a correçâo (Pv 15.5). 

Cala-se em tempos ruins (Am 5.13). 
Os santos agem com prudência (S1112.5). 

Os santos devem exercitá-la especial- 
mente no trato com os descrentes (Mt 

10.16; Ef 5.15; C1 4.5). 

A esposa virtuosa é prudente (Pv 31.16,26). 
Os jovens devem cultivá-la (Pv 3.21). 

A PRUDÊNCIA DOS ÍMPIOS 

Falha em tempos de perplexidade (Jr 49.7). 
Impede-os de conhecer o evangelho 

^ (Mt 11.25). 

E denunciada por Deus (Is 5.21; 29.15). 
É derrotada por Deus (Is 29.14; lCo 1.19). 
Sua necessidade—Ilustrada (Mt 25.3,9; Lc 
14.28-32). 

EXEMPLOS 

Jacó, Gn 32.3-23. José, Gn 41.39. Jetro, 
Êx 18.19. Gideâo, Jz 8.1-3. Davi, lSm 
\G\%.Abigail, lSm 25.23-31; 2Sm 15.32- 

34, com 2Sm 17.6-14. Os conselheiros 
idosos deRoboâo, lRs 12.7. Salomâo, 2Cr 
2.12. Neemias, Ne 2.12-16; 4.13-18. O 
sábiopobre, Ec 9.15. Oescriba, Mc 12.32- 
34. Gamaliel, At 5.34-39. Sérgio Paulo, 
At 13.7. Paulo, At 23.6. 

PUBLICANOS 

Coletores de impostos (Lc 5.27). 
Suspeitos de extorsâo (Lc 3.13). 
Geralmente culpados de extorsâo (Lc 19.8). 
Chefes, muito ricos (Lc 19.2). 

OS JUDEUS 

Desprezavam-nos (Lc 18.11). 
Classificava-os com as pessoas mais in- 

fames (Mt 11.19; 21.32). 

Desprezaram Jesus por associar-se com 
eles (Mt 9.11; 11.19). 

Geralmente bondosos com seus amigos 

(Mt 5.46, 47). 

Geralmente hospitaleiros (Lc 5.29; 19.6). 

MUITOS DELES 

Creram na pregaçâo de Joao (Mt 21.32). 




PURIFICAÇÂO 

Receberam o batismo de Joâo (Lc 3.12; 
7.29). 

Ouviram a pregaçâo de Cristo (Mc 2.15; 
Lc 15.1). 

Receberam o evangelho (Mt 21.31). 
Mateus, o apóstolo, era publicano (Mt 

10.3). 

PURIFICAÇÂO OU BATISMOS 

De Israel, no Êxodo (Êx 14.22; lCo 10.2). 
De Israel, antes de receber a lei (Ex 19.10). 
Dos sacerdotes, antes da consagraçâo 
(Êx 29.4). 

Dos levitas, antes da consagraçâo (Nm 

8.6, 7). 

Do sumo sacerdote, no Dia da Expiaçâo 
(Lv 16.4, 24). 

Das coisas para ofertas queimadas (2Cr 
4.6). 

De indivíduos cerimonialmente impuros 

(Lv 15.2-13; 17.15; 22.4-7; Nm 19.7-12,21). 

Dos leprosos curados (Lv 14.8, 9). 

Dos nazireus, após o término dos votos 

(At 21.24, 26). 

Usada pelos devotos, antes de entrarem 

na casa de Deus (S1 26.6; Hb 10.22). 


Multiplicada pelas tradiçôes (Mt 15.2; Mc 
7.3, 4). 

MEIOS USADOS 

Água da separaçâo (Nm 19.9). 

Água corrente (Lv 15.13). 

Água misturada com sangue (Ex 24.5- 
8, com Hb 9.19). 

MEDIANTE 

Aspersâo (Nm 19.13, 18; Hb^9,19). 
Lavagem de partes do corpo (Ex 30.19). 
Lavagem do corpo inteiro (Lv 8.6; 14.9). 
Dos sacerdotes, realizada na bacia de 
bronze (Êx 30.18; 2Cr 4.6). 

Os judeus tinham vasos para a purifi- 
caçao 0o 2.6). 

Conseqiiências de negligenciar as prescri- 
tas pela lei (Lv 17.16; Ntn 19.13, 20). 
Serviam para santificar a carne (Hb 9.13). 

Insuficiente para a puríficaçâo espiritual 

(Jó 9.30, 31; Jr 2.22). 

Os judeus davam-lhe grande importân- 
cia (Jo 3.25). 

ILUSTRA 

Purificaçâo pelo sangue de Cristo (Hb 

9.9-12). 

Regeneraçao (Ef 5.26; ljo 1.7). 
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QIJEDA 


QUEDA DO HOMEM 

Causada pela desobediência de Adâo (Gn 

3.6, 11, 12, com Rm 5.12, 15, 19). 

Através da tentaçâo do diabo (Gn 3.1-5; 

2Co 11.3; lTm 2.14). 

EM CONSEQUÊNCIA DA QUEDA, 0 HOMEM 

E feito à imagem de Adâo (Gn 5.3, com 

lCo 15.48, 49). 

Nasce em pecado (Jó 15.14; 25.4; Sl 
51.5; Is 48.8; Jo 3.6). 

Torna-se filho da ira (Ef 2.3). 

Tem a maldade no coraçâo (Gn 6.5; 
y 8.21; Jr 16.12; Mt 15.19). 

E cego de coraçâo (Ef 4.18). 

E corrupto e perverso em seus caminhos 

(Gn 6.12; S110.5; Rm 3.12-16). 

Tem a mente depravada (Rm 8.5-7; Ef 

4.17; C1 1.21; Tt 1.15). 

Nâo tem entendimento (Sl 14.2,3, com 

Rm3.ll; Rm 1.31). 

Nao aceita as coisas de Deus (lCo 2.14). 
E carente da glória de Deus (Rm 3.23). 
Tem a consciência contaminada (Tt 
^ 1.15; Hb 10.22). 

É mtratável (jo 11.12). 

É alienado de Deus (Gn 3.8; S158.3; Ef 
^ 4.18; C1 1.21). 

É escravo do pecado (Rm 6.19; 7.5, 23; 
^ Gl 5.17; Tt 3.3). 

É escravo do diabo (2Tm 2.26; Hb 2.14, 

. 15). 

E constante em sua maldade (S1 10.5; 
^ 2Pe 2.14). 

É consciente do pecado (Gn 3.7, 8, 10). 
É injusto (Ec 7.20; Rm 3.10). 

É abominável (fó 15.16; Sl 14.3). 
Torna-se para seus próprios caminhos 
(Is 53.6). 

Ama as trevas (Jo 3.19). 

E corrupto, etc., no falar (Rm 3.13,14). 
Nâo tem temor a Deus (Rm 3.18). 

É totalmente depravado (Gn 6.5; 7.18). 
Está morto em pecados (Ef 2.1; Cl 2.13). 
T odos homens sofrem as consequências da 

queda (lRs 8.46; Gl 3.22; ljo 1.8; 5.19). 

PUNIÇÂO À QUEDA 

Expulsao do Paraíso (Gn 3.24). 
Condenado ao trabalho e sofrimento 

(Gn 3.16, 19; Jó 5.6,7). 


Morte terrena (Gn 3.19; Rm 5.12; lCo 
15.22). 

Morte etema (fó 21.30; Rm 5.18,21; 6.23). 

Nâo pode ser remediada pelo homem (Pv 

20.9; Jr 2.22; 13.23). 

Remédio, providenciado por Deus (Gn 
3.15; Jo 3.16). 

QUENEUS 

Originariamente, um povo de Canaâ (Gn 
15.19). 

Ligados aos midianitas (Nm 10.29, com 
Jz 4.11). 

Habitavam em lugares seguros (Nm 24.21). 
Possuíam muitas cidades (lSm 30.29). 

MOISÉS 

A 

Casou-se com uma quenita (Ex 2.21, 
com Jz 1.16). 

Convidou-os para acompanhar Israel 

(Nm 10.29-32). 

Uma parte habitou com os israelitas (Jz 

1.16; 4.11). 

Outra parte habitou com os amalequitas 

(lSm 15.6). 

Foram bondosos com Israel no deserto 
(Êx 18; lSm 15.6). 

Nâo foram destruídos com os amalequi- 
tas (lSm 15.6). 

Os recabitas sâo seus descendentes (lCr 

2.55). 

Sísera foi morto por Jael, uma quenita 

(Jz 4.22; 5.24). 

DAVI 

Fingiu ataque aos quenitas (lSm 27.10). 
Enviou-lhes parte do despojo de guer- 
ra (lSm 30.29). 

Sua ruína, predita (Nm 24.21, 22). 

QUERUBINS 

Forma e aparência (Ez 1.5-11, 13-14). 
Movidos pelo Espírito deDeus (Ez 1.12,20). 
Ocupados na realizaçâo dos planos de 

Deus (Ez 1.15, 21; 10.9-11, 16-17). 

A glória de Deus se mostra neles (Ez 1.22, 
26-28; 10.4, 18, 20). 

Ruído de suas asas era como a voz de 
Deus (Ez 1.24; 10.5). 

Colocados à entrada do Eden (Gn 3.24). 
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DE OURO 

Feitos desse metal, e colocados nas ex- 

tremidades do propiciatório (Ex 25.18- 

20 ). 

Coiocados sobre a arca da aliança (lSm 

4.4; lRs 8.6-7; 2Cr 5.7-8). 

A presença de Deus se manifestava entre 

eles (2Sm 6.2; 2Rs 19.15; Sl 80.1; 99.1). 

Os oráculos ou resgostas de Deus vinham 
por meio deles (Ex 25.22; Nm-7.89). 
Chamados de querubins da glória (Hb 9.5). 


QUERUBINS 

ERAM REPRESENTADOS 

Nas cortinas do tabemáculo (Ex 26,1,31). 

No véu do tabernáculo (Ex 26.31). 

No véu do templo (2Cr 3.14). 

Nas portas do templo (lRs 6.32, 35). 
Nas paredes do templo (2Cr 3.7). 

Nas bases das bacias de bronze (lRs 

7.29, 36). 

Cavalgando, ilustram a majestade e o po- 

der de Deus (2Sm 22.11; Sl 18.10). 
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RAPOSAS 


RAPOSAS 

Encontradas no deserto (Ez 13.4). 
Abundantes na Palestina (Tz 15.4; Lm 
15.18). 

DESCRITAS COMO 

Ativas (Ne 4.3). 

Astutas (Lc 13.32). 

Carnívoras (S1 63.10). 

Destruidoras de vinhas (Ct 2.15). 
Habitam em covas (Mt 8.20; Lc 9.58). 

ILUSTRAM 

Os falsos profetas (Ez 13.4). 

Pessoas ladinas e enganadoras (Lc 13.32). 
Os inimigos da igreja (Ct 2.15). 

Usadas por Sansao para perturbar os filis- 

teus (Jz 15.4-6). 

REBELIÁO CONTRA DEUS 

Proibida (Nm 14.9; Js 22.19). 

Provoca a Deus (Nm 16.30; Ne 9.26). 
Provoca a Cnsto (Ex 23.20, 21, com lCo 
10.9). 

Entristece o Espírito Santo (Is 63.10). 

EXIBIDA 

Na descrença (Dt 9.23; Sl 106.24, 25). 
Na rejeiçâo a seu govemo (lSm 8.7; 15.23). 
Em revoltar-se contra ele (Is 1.5; 31.6). 
Em desprezar sua lei (Ne 9.26). 

Em desprezar seus conselhos (Sl 107.11). 
Em desconfiar de seu poder (Ez 17.15). 
Nas murmuraçÔes contra ele (Nm 

20.3, 10). 

Em recusar-se a ouvi-lo (Dt 9.23; Ez 
20.8; Zc 7.11). 

Em afastar-se dele (Is 59.13). 

Em rebelar-se contra os governos in- 
dicados por ele 0s 1.18). 

Em apartar-se dos seus preceitos (Dn 9.5). 
Em apartar-se de sua adoraçâo instituí- 
da (Êx 32.8, 9;Js 22.16-19). 

Em pecar contra a luz Qó 24.13; Jo 
15.22; At 13.41). 

No caminhar segundo nossos pensa- 
mentos (Is 65.2). 

LIGADA 

À teimosia (Dt 31.27). 

À ìnjustiça e cormpçao (Is 1.23). 

Ao desprezo a Deus (Sl 107.11). 


O homem é inclinado a rebelar-se (Dt 
31.27; Rm 7.14-18). 

O coraçâo é sua moradia 0r 5.23; Mt 
15.18, 19; Hb 3.12). 

OS REBELDES 

Agravam seus pecados com a rebeldia 

0Ó 34.37). 

Usam a hipocrisia para escondê-la (Os 
7.14). 

Perseveram nela (Dt 9.7, 24). 

Embora castigados, aprofundam-se nela 

(Is 1.5). 

Advertidos a nâo se exaltarem (Sl 66.7). 
Denunciados (Is 30.1). 

Têm Deus como inimigo (Is 63.10). 
Têm a mâo de Deus contra eles (lSm 
12.15, comSl 106.26, 27). 

Tornam-se pobres por causa dela (Sl 68.6). 
Sâo humilhados por causa dela (Sl 

107.11, 12). 

Sâo entregues aos inimigos por causa 

dela (Ne 9.26, 27). 

Rejeitados pelo pecado darebeldia (Sl 5.10). 
Excluídos da Igreja (Ez 20.38). 
Restaurado somente por Cristo (Sl 68.18). 
Sua hediondez (lSm 15.23). 

SUA CULPA 

Agravada pelos cuidados paternais de 
Deus (Is 1.2). 

Agravada pelos incessantes convites de 
Deus para que se volte a ele (Is 65.2). 
Deve ser deprecada Qs 22.29). 

Deve ser confessada (Lm 1.18,20; Dn 9.5). 
Só Deus pode perdoá-la (Dn 9.9). 

Deus esta pronto a perdoar (Ne 9.17). 
Instruçôes religiosas designadas para im- 

pedi-la (S1 78.5, 8). 

Promessas a quem nâo se rebela (Dt 28.1- 

13; lSm 12.14). 

Perdâo após arrependimento (Ne 9.26,27). 

OS MINISTROS 

Advertidos contra (Ez 2.8). 

Enviados aos rebeldes (Ez 2.3-7; 3.4-9; 
Mc 12.4-8). 

Devem avisar contra (Nm 14.9). 
Devem testificar contra (Is 30.8, 9; Ez 
17.12; 44.6). 

Devem lembrar seu rebanho sobre o 
passado (Dt 9.7; 31.27). 
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RECONCILIAÇÂO 


Seu castigo (Lv 26.14-39; lSm 12.15; Is 
1.20; Jr 4.16-18; Ez 20.8, 38). 

Castigo por ensiná-la (Jr 28.16). 

A ingratidâo da rebeldia—Ilustrada (Is 

1.2, 3). 

EXEMPLOS^ 

Faraó, Êx 5.1, 2. Coré, etc., Nm 16.11. 
Moisés e Arao, Nm 20.12, 24. Os israeli- 
tas, Dt 9.23, 24. Saul, lSm 15.9, 23. 
Jeroboâo, lRs 12.28-33. Zedequias, 2Cr 
36.13. Reino de Israel, Os 7.14; 13.16. 

RECABITAS 

Descendentes de Hamate (lCr 2.55). 

Seu líder assistiu Jaú em sua conspiraçâo 
contra a casa de Acabe (2Rs 10.15-17). 
Proibidos por Jonadabe de formarem es- 
tabelecimentos e beber vinbo 0r 35.6- 

Sua obediência, um aviso a Israel (Jr 35.12- 
17 )- 

Sua perpetuidade, prometida (Jr 35.18,19). 

RECOMPENSA DOS SANTOS 

Vem deDeus (Rm2.7; Cl3.24;Hb 11.6). 

Procede da graça, por meio da fé (Rm 

^ 4.4, 5, 16; 11.6). 

É da vontade de Deus (Mt 20.14, 15; Lc 
12.32). 

Preparada por Deus (Hb 11.16). 
Preparada por Cristo 0o 14.2). 

Como servos de Cristo (Cl 3.24). 

Nâo por seus méritos (Rm 4.4, 5). 

DESCRITA COMO 

Estar com Cristo 0o 12.26; 14.3; Fp 
1.23; lTs 4.17). 

Contemplar a face de Deus (S1 17.15; 
Mt 5.8; Ap 22.4). 

Contemplar a glória de Cristo (Jo 
17.24). 

Ser glorificado com Cristo (Rm 8.17, 
18; C1 3.4; Fp 3.21; ljo 3.2). 

Sentar-se para julgar com Cristo (Dn 

7.22; Mt 19.28; Lc 22.30, com lCo 6.2). 
Reinar com Cristo (2Tm2.12; Ap3.21; 
5.10; 20.4). 

Reinar para todo o sempre (Ap 22.5). 
Coroa de justiça (2Tm 4.8). 

Coroa de glória (lPe 5.4). 


Coroa da vida (Tg 1.12; Ap 2.10). 
Coroa incorruptível (lCo 9.25). 
Co-herança com Cristo (Rm 8.17). 
Herdar todas as coisas (Ap 21.7). 
Herança com os santos na luz (At 

20.32; 26.18; C11.12). 

Herança eterna (Hb 9.15). 

Herança incorruptível, etc. (IPe 1.4). 
Reino (Mt 25.34; Lc 22.29). 

Reino inabalável (Hb 12.28). 

Reltizir como as estrelas (Dn 12.3). 
Luz eterna (Is 60.19). 

Vida eterna (Lc 18.30; Jo 6.40; 17.2, 3; 

Rm 2.7; 6.23; ljo 5.11). 

Patrimônio durável (Hb 10.34). 

Casa eterna, nos céus (2Co 5.1). 
Cidade com fundamento (Hb 11.10). 
Entrar na alegria do Senhor (Mt 25.21, 
com Hb 12.2). 

Descanso (Hb 4.9; Ap 14.13). 

Plenitude de alegria (S1 16.11). 

Prêmio da soberana chamada de Deus 
em Cristo (Fp 3.14). 

Tesouro no céu (Mt 19.21; Lc 12.33). 

^ Peso eterno de glória (2Co 4.17). 

É grande (Mt 5.12; Lc 6.35; Hb 10.35). 

É plena (2Jo 8). 

É certa (Pv 11.18). 

É satisfatória (Sl 17.15). 

E inestimável (Is 64.4, com lCo 2.9). 

Os santos podem confiar a respeÌto (Sl 

73.24; Is 25.8, 9; 2Co 5.1; 2Tm 4.8). 

Sua esperança, causa de alegria (Rm 5.2). 
Cuidemos em nao perdê-la (2Jo 8). 

SUA EXPECTATIVA DEVE LEVAR 

À diligência (2Jo 8). 

A seguir adiante (Fp 3.14). 

A suportar os sofrimentos por Cristo 

^ (2Co 4.16-18; Hb 11.26). 

À fidelidade até à morte (Ap 2.10). 
Afliçôes presentes, nâo se comparam a 

ela (Rm 8.18; 2Co 5.17). 

Será dada na segunda vinda de Cristo (Mt 

16.27; Ap 22.12). 

RECONCILiAÇÂO COM DEUS 

Predita (Dn 9.24, com Is 53.5). 

Proclamada pelos anjos no nascimento 
de Jesus (Lc 2.14). 
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REDEMOINHOS 


Apagar o escrito de ordenanças, uma 
necessidade (Ef 2.16; Cl 2.14). 

REALiZADA A FAVOR DOS HOMENS 

Por Deus, em Cristo (2Co 5.19). 

Por Cristo, como Sumo Sacerdote 

(Hb 2.17). 

Pela morte de CrÌsto (Rm 5.10; Ef 2.16; 
C1 1.21, 22). 

Pelo sangue de Cristo (Ef 2.13; C11.20). 
Enquanto estávamos longe de Deus 

(C1 1.21). 

Enquanto nâo tínhamos força (Rm 5.6). 
Quando éramos pecadores (Rm 5.8). 
Quando éramos inimigos de Deus 

(Rm 5.10). 

Seu ministério, entregue aos ministros 

(2Co 5.18, 19). 

Os ministros, representando Cristo, de- 
vem rogar aos homens que a procurem 

(2Co 5.20). 

SEUS EFEITOS 

Paz com Dcus (Rm 5.1; Ef 2.16, 17). 
Acesso a Deus (Rm 5.2; Ef 2.18). 
Uniâo de judeus e gentios (Ef 2.14). 
Uniao das coisas nos céus e na terra (C1 

1.20, com Ef 1.10). 

Garantia de salvaçâo final (Rm 5.10). 
Sua necessidade—-Ilustrada (Mt 5.24-26). 
Tipificada (Lv 8.15; 16.20). 

REDEMOINHOS 

Geralmente vinham do sul (Jó 37.9; Is 
^ 21.1; Zc 9.14). 

As vezes vinham do norte (Ez 1.4). 
Chamados de tempestades do Senhor (Jr 

23.19; 30.23). 

Levantava-se da terra (fr 25.32). 

MILAGRES RELACIONADOS A ELES 

Elias foi arrebatado ao céu num rede- 

moinho (2Rs 2.1, 11). 

Deus falou com Jó de um redemoinho 
(Jó 38.1; 40.6). 

Frequentemente duravam muito tempo 

([r 30.23). 

Sua natureza destruidora (Pv 1.27). 

ILUSTRAM 

A velocidade com que Deus executa 

seus planos (Na 1.3). 

A velocidade da segunda vinda de Cris- 
to (Is 66.15). 


A velocidade das carruagens dos exér- 
citos inimigos (Is 5.28; Jr 4.13). 

A fúria dos julgamentos de Deus (Jr 
25.32; 30.23). 

A destruiçao repentina dos ímpios (Sl 

58.9; Pv 1.27; Is 17.13; 40.24; 41.16; 
Jr 30.23). 

O fruto inevitavel da vida de pecado e 

vaidade (Os 8.7). 

REDENÇÂO 

Definida (lCo 6.20; 7.23). 

Vem de Deus (Ls 44.21-23; 43.1, com Lc 1.68). 
É por meio de Cristo (Mt 20.28; Gl 3.13). 
E pelo sangue de Cristo (At 20.28; Hb 
9.12; IPe 1.19; Ap 5.9). 

Cristo, enviado a realizá-la (G1 4.4, 5). 
Cristo se tornou redençao para nós (lCo 

1.30). 

É REDENÇÂO 

Da escravidâo da lei (G1 4.5). 

Da maldiçâo da lei (Gl 3.13). 

Do poder do pecado (Rm 6.18, 22). 
Do poder da morte (Sl 49.15). 

De todos os problemas (Sl 25.22). 

De todas as iniquidades (Sl 130.8; Tt 2.14). 
De todos os males (Gn 48.16). 

Deste mundo tenebroso (G1 1.4). 

Das vâs conversaçôes (lPe 1.18). 

Dos inimigos (S1 106.10, 11; Jr 15.21). 
Da morte (Os 13.14). 

Da destruiçâo (S1 103.4). 

O homem nâo pode realizar (Sl 49.7). 
Coisas corruptíveis nao podem comprar 

(lPe 1.18). 

OFERECE-NOS 

Justificaçao (Rm 3.24). 

Perdâo dos pecados (Ef 1.7; Cl 1.14). 
Adoçâo (Gl 4.4, 5). 

Purificaçâo (Tt 2.14). 

A vida presente, sua única oportunidade 

(Jó 36.18, 19). 

DESCRITA COMO 

Preciosa (S1 49.8). 

Plena (S1 130.7). 

Eterna (Hb 9.12). 

SEUS OBJETOS 

A alma (S1 49.15). 

O corpo (Rm 8.23). 






REIS 


A vida (Sl 103.4; Lra 3.58). 

A herança (Ef 1.14). 

MANiFESTA 

O poder de Deus (Is 50.2). 

A graça de Deus (Is 52.3). 

O araor e a piedade de Deus (Is 63.9; 
Jo 3.16; Rm 6.8; ljo 4.10). 

Ura tema de louvor (Is 44.22, 23; 51.11). 
Os santos do Antigo Testamento partici- 
param dela (Hb 9.15). 

QUEM PARTICIPA DELA 

É propriedade de Deus (Is 43.1; lCo 6.20). 
E ofertado corao primícia a Deus (Ap 14.4). 
É povo particular (2Sm 7.23; Tt 2.14, 
cora lPe 2.9). 

Está seguro de obtê-la (Jó 19.25; S131.5). 
Está selado para o último dia (Ef 4.30). 
E zeloso de boas obras (Ef 2.10; Tt 2.14; 
lPe 2.9). 

Caminha seguro em santidade (Is 35.8,9). 
Retornará a Siâo alegremente (Is 35.10). 

Aprendem as cançôes celestiais (Ap 

14.3, 4). 

Entregam-se a Deus (S1 31.5). 

Anseiam para que seja completada (Ef 

1.14, com 2Co 1.22). 

Esperam que seja completada (Rm 8.23; 

Fp 3.20, 21; Tt 2.11-13). 

Oram para que seja completada (Sl 

26.11; 44.26). 

Louvam a Deus por ela (S171.23; 103.4; 

Ap 5.9). 

Devem glorificar a Deus por ela (lCo 

6 . 20 ). 

Nâo devem temer (Is 43.1). 

TIPIFICADA 

1 ^ A * 

Israel, Ex 6.6. Osprimogenitos, Ex 13.11- 
15; Nm 18.15. Ô dinheiro da expiaçâo, 
Êx 30.12-15. Oservo, Lv 25.47-54. 

REFAINS, OU GIGANTES 

Subjugados por Quedorlaomer (Gn 14.5). 
Habitavam em Canaâ Qs 17.15 ( piargem )). 
Ogue, rei de Basâ, era de entre eles (Js 13.12). 

VALE DOS GIGANTES 

Fazia fronteira com Judá (Js 15.8). 

Era extremamente frutífero (Is 17.5). 
Davi venceu os filisteus nesse vale (2Sm 

5.18, 25). 


Os últimos, destruídos por Davi e seus 
guerreiros (lSm 17.4,49,50; 2Sm21.15- 
22 ). 

REIS 

Israel foi admoestado a nâo buscá-los 

(ISm 8.9-18). 

Pecado de Israel por buscar (lSm 12.17-20). 
Ao buscar, Israel rejeitou a Deus como 
seu rei (ISm 8.7; 10.19). 

Israel pediu um rei, pois queria ser igual 
às naçôes (lSm 8.5, 19, 20). 

Primeiro, dado a Israel com ira (Os 13.11). 
Deus reservou-se o direito de escolha (Dt 

17.14, 15; lSm 9.16, 17; 16.12). 

Quando primeiro estabelecido em Isra- 
el, nâo era cargo hereditário (Dt 17.20 

com lSm 13.13, 14; 15.28, 29). 
Tornou-se cargo hereditário na família 
de Davi (2Sm 7.12-16; Sl 89.35-37). 

Os de Israel nao poderiam ser estrangeiros 
(Dt 17.15). 

Leis sobre o governo dos reis, escritas por 
Samuel (lSm 10.25). 

PROIBIDOS DE ADQUIRIR 

Muitos cavalos (Dt 17.16). 

Muitas esposas (Dt 17.17). 

Muita riqueza (Dt 17.17). 

Foi exigido que tivessem e guardassem 
uma cópia da lei divina (Dt 17.18-20). 
Tinham poder de promover guerra e 
declarar paz (lSm 11.5-7). 

Geralmente exerciam poder arbitraria- 

mente (lSm 22.17, 18; 2Sm 1.15; 4.9- 
12; lRs 2.23, 25,31). 

CERIMÔNIAS NA POSSE 

Unçao (lSm 10.1; 16.13; S1 89.20). 
Coroaçâo (2Rs 11.12; 2Cr 23.11; S121.3). 

Proclamaçâo com trombetas (2Sm 

15.10; lRs 1.34; 2Rs 9.13; 11.14). 
Entronizaçao (lRs 1.35,46; 2Rs 11.19). 
Cingir da espada (Sl 45.3). 
Recebimento dos livros da lei (2Rs 

11.12; 2Cr 23.11). 

Pacto de governar legalmente (2Sm 5.3). 
Homenagens (lSm 10.1; lCr 29.24). 
Saudaçâo: “Deus salve o rei” (lSm 

10.24; 2Sm 16.16; 2Rs 11.12). 

Oferta de sacrifícios (ISm 11.15). 
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REIS 

Festejos (lCr 12.38, 39; 29.22). 

Tinliam uma guarda pessoal (lSm 13.2; 

2Sm 8.18; lCr 11.25; 2Cr 12.10). 

Habitavam em palácios reais (2Cr 9.11; 

S1 45.15). 

Vestiam-se com trajes reais (lRs 22.30; 

Mt 6.29). 

Seus nomes eram quase sempre mudados 

na ascensâo ao trono (2Rs 23.34; 24.17). 

SEUS OFICIAIS 

Primeiro ministro (2Cr 19.11, com 2Cr 
28.7). 

Conselheiro (lCr 27.33). 

Confidente ou amigo especial (lRs 4.5; 
lCr 27.33). 

Mordomo (lRs 4.6; 2Cr 28.7). 

Escribaou secretário (2Sm 8.17; lRs 4.3). 
Capitâo do exército (2Sm 8.16; lRs 4.4). 
Capitâo da guarda (2Sm 8.18; 20.23). 
Cronista (2Sm 8.16; lRs 4.3). 
Fornecedores da mesa real (lRs 4.7-19). 
Responsável pelo guarda-roupa (2Rs 

22.14; 2Cr 34.22). 

Tesoureiro (lCr 27.25). 

Encarregado dos depósitos (lCr 27.25). 
Superintendente dos tributos (lRs 

4.6; 12.18). 

Superintendente das fazendas reais (lCr 

27.26) . 

Superintendente das vinbas reais (lCr 

27.27) . 

Superintendente das plantaçôes reais 

(lCr 27.28). 

Superintendente do gado real (lSm 21.7; 
lCr 27.29). 

Superintendente dos camelos reais (lCr 

27.30) . 

Superintendente das ovelhas reais (lCr 

27.31) . 

Escudeiro (ISm 16.21). 

Copeiro (lRs 10.5; 2Cr 9.4). 
Aproximaçao com muita reverência (ISm 
24.8; 2Sm 9.8; 14.22; lRs 1.23). 

Os estrangeiros ofereciam-lhes presentes 

(lRs 10.2, 10, 25; 2Rs 5.5; Mt 2.11). 

Sua direita, lugar de honra (lRs 2.19; S1 

45.9; 110.1). 

Atendentes, apresentavam-se a eles (lRs 

10.8; 2Rs 25.19). 


Exerciam grande hospitalidade (lSm 20.25- 

27; 2Sm 9.7-13; 19.33; lRs 4.22, 23, 28). 

SUA RENDA PROCEDIA DE 

Contribuiçôes voluntárias (lSm 10.27, 
com lSm 16.20; lCr 12.39, 40). 

Tributo de naçôes estrangeiras (lRs 

4.21, 24, 25; 2Cr 8.8; 17.11). 

Impostos sobre os produtos da terra 
(lRs 4.7-19). 

Impostos sobre mercadorias estrangei- 
ras (lRs 10.15). 

De seus próprios rebanhos e gado (2Cr 
32.29). 

Do produto de suas próprias terras (2Cr 
26.10). 

Algumas vezes nomeavam seus suces- 
sores (lRs 1.33, 34; 2Cr 11.22, 23). 

Punidos por transgredirem a lei divina 

(2Sm 12.7-12; lRs 21.18-24). 

REIS SOBRE TODO ISRAEL 

Saul (lSm 11.15 a lSm 31; lCr 10). 
Davi (2Sm 2.4 a lRs 2.11; lCr 11 a 
lCr 29). 

Salomâo (lRs 1.39 a lRs 11.43; 2Cr 1 a 
2Cr 9). 

Roboao (primeira parte de seu reina- 

do). (lRs 12.1-20; 2Cr 10.1-16). 

REIS DE JUDÁ 

Roboâo (parte final de seu reinado) 
(lRs 12.21-24; 14.21-31; 2Cr 10.17 a 
2Cr 12). 

Abiâo ou Abias (lRs 15.1-8; 2Cr 13). 
Asa (lRs 15.9-24; 2Cr 14 a 2Cr 16.14). 
Jeosafá (IRs 22.41-50; 2Cr 17 a2Cr 21.1). 
Jeorao (2Rs 8.16-24; 2Cr 21). 

Acazias (2Rs 8.25-29; 9.16-29; 2Cr 22.1-9). 

Atalia (usurpadora), mâe de Acazias 

(2Rs 11.1-3; 2Cr 22.10-12). 

Joás (2Rs 11.4 a 2Rs 12; 2Cr 23.24). 
Amazias (2Rs 14.1-20; 2Cr 25). 
Azarias ou Uzias (2Rs 14.21, 22; 15.1- 
7; 2Cr 26). 

Jotâo (2Rs 15.32-38; 2Cr 27). 

Acaz (2Rs 16; 2Cr 28). 

Ezequias (2Rs 18-20; 2Cr 29-32). 
Manassés (2Rs 21.1-18; 2Cr 33.1-20). 
Amom (2Rs 21.19-26; 2Cr 33.21-25). 
Josias (2Rs 22; 2Rs 23.1-30; 2Cr 34-35). 
Jeoacaz (2Rs 23.31-33; 2Cr 36.1-4). 
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Jeoaquim (2Rs 23.34-37; 24.1-6; 2Cr 
36.5-8). 

Joaquim (2Rs 24.8-16; 2Cr 36.9, 10). 
ZedequÌas (2Rs 24.17-20; 25.1-7; 2Cr 
36.11-21). 

REIS DE ISRAEL 

Jeroboâo (lRs 12.20, 25 a lRs 14.20). 
Nadabe (lRs 15.25-27, 31). 

Baasa (lRs 15.28-34; 16.1-7). 

Elâ (lRs 16.8-14). 

Zimri (lRs 16.11, 12, 15-20). 

Omri (lRs 16.23-28). 

Acabe (IRs 16.29 a lRs 22.40). 

Acazias (lRs 22.51-53; 2Rs 1). 

Jorâo (2Rs 3 a 2Rs 9.26). 

Jeú (2Rs 9.3 a 2Rs 10.36). 

Jeoacaz (2Rs 13.1-9). 

Jeoás ou Joás (2Rs 13.10-25; 14.8-16). 
Jeroboao Segundo (2Rs 14.23-29). 

Zacarias (2Rs 15.8-12). 

Salum (2Rs 15.13-15). 

Menaém (2Rs 15.16-22). 

Pecanias (2Rs 15.23-26). 

Peca (2Rs 15.27-31; 16.5). 

Oséias (2Rs 17.1-6). 

Chamados de ungidos do Senhor (lSm 

16.6; 24.6; 2Sm 19.21). 

CONSPIRAÇÓES 

Absalâo contra Davi (2Sm 15.10). 
Adonias contra Salomâo (lRs 1.5-7). 
Jeroboâo contra Roboâo (lRs 12.12,16). 
Baasa contra Nadabe (lRs 15.27). 

Zimri contra Elâ (lRs 16.9, 10). 

Omri contra Zimri (lRs 16.17). 

Jeú contra Joram (2Rs 9.14). 

Salum contra Zacarias (2Rs 15.10). 
Menaem contra Salum (2Rs 15.14). 

Peca contra Manaem (lRs 15.25). 

Deus os escolhia (Dt 17.15; lCr 28.4-6). 
Deus os ordenava (Rm 13.1). 

Deus os ungia (lSm 16.12; 2Sm 12.7). 
Estabelecidos por Deus (lSm 12.13; 

Dn 2.21). 

Removidos porDeus (lRs 11.11; Dn 2.21). 
Cristo é o Príncipe dos reis (Ap 1.5). 

Cristo é o Rei dos reis (Ap 17.14). 

Reinam sob a direçâo de Cristo (Pv 8.15). 
Eram juízes supremos das naçôes (lSm 8.5). 
Resistir-lhes era resistir à ordenança de 

Deus (Rm 13.2). 
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REIS 

Capazes de fazer valer suas leis (Ec 8.4). 
Súditos numerosos, sua honra (Pv 14.28). 
Nâo eram salvos por seus exércitos (S133.16). 
Dependentes sobre a terra (Ec 5.9). 

DEVEM 

Temer a Deus (Dt 17.19). 

Servir a Cristo (Sl 2.10-12). 

Manter a lei de Deus (lRs 2.3). 

Estudar as Escrituras (Dt 17.19). 
Promover os interesses da igreja (Ed 

1.2-4; 6.1-12). 

Nutrir a igreja (Is 49.23). 

Governar no temor de Deus (2Sm 23.3). 
Defender a causa dos pobres e oprimi- 

dos (Pv 31.8, 9). 

Investigar todos os assuntos (Pv 25.2). 
Nâo perverter o julgamento (Pv 31.5). 
Prolongam seu reino se abominarem a 
cobiça (Pv 28.16). 

Seu trono é estabelecido pela retidâo e 

justiça (Pv 16.12; 29.14). 

ADVERTÍDOS ESPECIALMENTE CONTRA 

Impureza (Pv 31.3). 

Mentira (Pv 17.7). 

Dar ouvidos à mentira (Pv 29.12). 
Intemperança (Pv 31.4, 5). 

O evangelho deve ser pregado a eles (At 

9.15; 26.27, 28). 

Sem entendimento, sâo opressores (Pv28.16). 
Geralmente eram reprovados por Deus 

(lCr 16.21). 

Juìgamento contra os reis que se opôem 

a Cristo (Sl 2.2, 5, 9). 

QUANDO BONS 

Têm Deus como sua força (Sl 99.4). 
Falam retamente (Pv 16.10). 

Amam os lábios que falam a verdade 

(Pv 16.13). 

Desprezam a ìmpiedade (Pv 16.12). 
Desaprovam o mal (Pv 20.8). 

Castigam os ímpios (Pv 20.26). 
Favorecem a sabedoria (Pv 14.35). 
Honram a diligência (Pv 22.29). 

Sâo amigos dos bons (Pv 22.14). 

Sâo pacificados pela submissao (Pv 

16.14; 25.15). 

Os maus conselheiros devem ser afasta- 

dos (2Cr 22.3, 4, com Pv 25.5). 





RÉPTEIS 

Nâo devem ser^amaldiçoados, nem em 
pensamento (Êx 22.28; Ec 10.20). 

Nâo devemos falar mal deles (Jó 34.18; 
2Pe 2.10). 

Devemos pagar-lhes tributo (Mt 22.21; 

Rm 13.6, 7). 

Nâo devemos ser presunçosos diante de- 
les (Pv 25.6). 

DEVEM SER 

Honrados (Rm 13.7; lPe 2.17). 
Temidos (Pv 24.21). 

Reverenciados (lSm24.8; lRs 1.23,31). 
Obedecidos (Rm 13.1, 5; lPe 2.13). 
Alvos de nossas oraçôes (lTm 2.1, 2). 
Insensatez de resistir a eles (Pv 19.12; 20.2). 

Castigo por resistir à autondade legal 

deles (Rm 13.2). 

Culpa e perigo de estender a mao contra 

eles (lSm 26.9; 2Sm 1.14). 

Quem anda segunda a carne despreza os 
reis (2Pe 2.10; Jd 8). 

BONS EXEMPLOS 

Davi, 2Sm 8.15 .Asa, lRs 15.11 .Jeosafá, 
lRs 22.43. Amazias, etc., 2Rs 15.3. 
Uzias, 2Rs 15.34. Ezequias, 2Rs 18.3. 
Josias, 2Rs 22.2. 

RÉPTEIS 

Criados por Deus (Gn 1.24, 25). 

Criados para o louvor glória de Deus (Sl 

148.10). 

Colocados sob o domínio do homem (Gn 
1.26). 

Impuros e impróprios como aiimento (Lv 

11.31,40-43; At 10.11-14). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Basilisco (Is 11.8; 59.5). 

Camaleâo (Lv 11.30). 

Cobra (S1 58.4; 91.13; Pv 23.32). 
Dragâo (Dt 32.33; Jó 30.29; Jr 9.11). 
Escorpiâo (Dt 8.15). 

Lagartixa (Lv 11.30). 

Lesma (Lv 11.30; S1 58.8). 

Sanguessuga (Pv 30.15). 

Sapo (Êx 8.2; Ap 16.13). 

Serpente 0ó 26.13; Mt 7.10). 

Serpente veloz (Dt 8.15; Is 30.6). 
Tartaruga (Lv 11.29). 

Víbora (At 28.3). 


Salomâo escreveu a história deles (IRs 4.33). 
Adorados pelos gentios (Rm 1.23). 
Nenhuma imagem ou semelhança deve 
ser feita para adoraçao (Dt 4.16, 18). 
Judeus, condenados por adorá-los (Ez 8.10). 

RESIGNAÇÂO 

O exemplo de Cristo (Mt 26.39-44; Jo 
12.27; 18.11). 

Ordenada (S1 37.7; 46.10). 

DEVE SER EXIBIDA 

Em submissâo à vontade de Deus (2Sm 
15.26; S1 42.5, 11; Mt 6.10). 

Em submissâo aos propósitos sobera- 

nos de Deus (Rm 9.20, 21). 

Face àmorte (At 21.13; 2Co 4.16 a2Co 
5.1). 

Na perda dos bens (Jó 1.15, 16, 21). 
Na perda dos filhos (Jó 1.18, 19, 21). 
Nas correçoes (Hb 12.9). 

Nos sofrimentos físicos (Jó 2.8-10). 

Os ímpios sâo falhos nela (Pv 19.3). 
ExortaçÔes à resignaçâo (Sl 37.1-11). 

MOTIVOS 

A grandeza de Deus (S1 46.10). 

O amor de Deus (Hb 12.6). 

A justiça de Deus (Ne 9.33). 

A sabedoria de Deus (Rm 11.32, 33). 
A fidelidade de Deus (lPe 4.19). 
Nossa condiçao de pecadores (Lm 3.39; 
Mq 7.9). 

EXEMPLOS 

Jacó, Gn 43.14. Arâo, Lv 10.3. Os is- 
raelitas, Jz 10.15. Eli, ISm 3.18. Davi, 
2Sm 12.23. Ezequias, 2Rs 20.19. Jó, Jó 
2.10. Estêvâo, At 7.59. Paulo, At 21.13. 
Os discípulos, At 21.14. Pedro, 2Pe 1.14. 

RESSURREIÇÂO 

Uma doutrinado Antigo Testamento 0ó 

19.26; S116.10; 49.15; Is 26.19; Dn 12.2; 
Os 13.14). 

Um princípio básico do evangelho (lCo 

15.13, 14; Hb 6.1,2). 

Esperada pelos judeus (Jo 11.24; Hb 11.35). 
Negada pelos saduceus (Mt 22.23; Lc 
20.27; At 23.8). 

Ensinada erradamente pelos falsos mes- 
tres (2Tm 2.18). 





RESS URREIÇA O 


Questionada por alguns dos primeiros 
cristâos (lCo 15,12). 

Nao é impossível de ser crida (Mc 12.24; 

At 26.8). 

Nâo é contrária à razâo (Jo 12.24; lCo 

15.35-49). 

Admitida e provada por nosso Senhor Jesus 

(Mt 22.29-32; Lc 14.14; Jo 5.28, 29). 
Pregada pelos apóstolos (At 4.2; 17.18; 
24.15). 

Sua credibilidade, comprovada pela res- 
surreiçâo de pessoas (Mt 9.25; 27.53; 
Lc 7.14; Jo 11.44; Hb 11.35). 

Sua certeza, comprovada pela ressur- 

reiçao de Cristo (lCo 15.12-20). 

EFETUADA PELO PODER DE 

Deus (Mt 22.29). 

Cristo Qo 5.28, 29; 6.39, 40, 44). 
Espírito Santo (Rm 8.11). 

Todos os mortos ressuscitarâo (Jo 5.28; 
At 24.15; Ap 20.13). 

OS SANTOS 

Ressuscitarâo por meio de Cristo (Jo 

11.25; At 4.2; lCo 15.21,22). 
Ressuscitarao primeiro (lCo 15.23; iTs 
4.16). 

Ressuscitarâo para a vida eterna (Dn 

12.2; Jo 5.29). 

Serâo glorificados com Cristo (Cl 3.4). 
Serâo como anjos (Mt 22.30). 

Terao corpos incorruptíveis (lCo 15.42). 
Terâo corpos gloriosos (lCo 15.43). 
Terâo corpos poderosos (lCo 15.43). 
Terâo corpos espirituais (lCo 15.44). 
Terâo corpos iguais ao de Cristo (Fp 

3.21; ljo 3.2). 

Serao recompensados (Lc 14.14). 

Os santos devem aguardá-la (Dn 12.13; 
Fp3.ll; 2Co 5.1). 

A ressurreiçâo dos santos será procedida 
pela mudança dos que estiverem vivos 

(lCo 15.51, com lTs 4.17). 

SUA PREGAÇÂO CAUSOU 

Zombaria (At 17.32). 

Perseguiçao (At 23.6; 24.11-15). 

Bênçâos daqueles que fizerem parte da 
primeira ressurreiçâo (Ap 20.6). 

A RESSURRREIÇÂO DOS ÍMPIOS SERÁ PARA 

Vergonha e humilhaçao eterna (Dn 12.2), 


Condenaçâo (Jo 5.29). 

Ilustra o novo nascîmento (Jo 5.25). 

Ilustrada (Ez 37.1-10; lCo 15.36, 37). 

RESSURREIÇÁO DE CRISTO 

Predita pelos profetas (S1 16.10, com At 
13.34, 35; Is 26.19). 

Predita por ele mesmo (Mt 20.19; Mc 9.9; 
14.28; Jo 2.19-22). 

ERA NECESSÁRIA PARA 

Cumprimento das Escrituras (Lc 24.45, 
46). 

Perdâo dos pecados (lCo 15.17). 
Justificaçao (Rm 4.25; 8.34). 

Esperança (lCo 15.19). 

Eficácia da pregaçao (lCo 15.14). 
EficácÌa da fé (lCo 15.14, 17). 

Uma prova de que ele era o Filho de Deus 

(SÌ 2.7, com At 13.33; Rm 1.4). 

EFETUADA 

Peio poder de Deus (At 2.24; 3.15; Rm 

8.11; Ef 1.20; C1 2.12). 

Por seu próprio poder (Jo 2.19; 10,18). 
Pelo poder do Espírito Santo (lPe 3.18). 
No primeiro dia da semana (Mc 16.9). 
No terceiro dia após sua morte (Lc 24.46; 
At 10.40; lCo 15.4). 

OS APÓSTOLOS 

A princípio nao entenderâo as pre- 
visôes a respeito (Mc 9.10; Jo 20.9), 
Demoraram a crer (Mc 16.13; Lc 24.9, 

11,37,38). 

Foram repreendidos pela incredulidade 

(Mc 16.14). 

JESUS APARECEU 

A Maria Madalena (Mc 16.9; Jo 20.18). 
Às mulheres (Mt 28.9). 

A Simâo Pedro (Lc 24.34). 

Aos dois discípulos (Lc 24.13-31). 

Aos apóstolos, exceto a Tomé 0o 20.19, 

24 )- , 

Aos apóstolos, na presença de Tome 0o 
20.26). 

Aos apóstolos, no mar de Tiberíades 

0 ° 21 . 1 ). 

Aos apóstolos, na Galiléia (Mt 28.16,17), 
Para mais de quinhentos irmaos (lCo 
15.6). 

A Tiago (lCo 15.7). 





RETIDÂO 

A todos os apóstolos (Lc 24.51; At 1.9; 

lCo 15.7). 

A Paulo (lCo 15.8). 

Impossível ter havía fraude (Mt 27.63-66). 
Jesus apresentou muitas provas infalíveis 
de sua ressurreiçâo (Lc 24.35, 39, 43; 

Jo 20.20, 27; At 1.3). 

FOI COMPROVADA POR 

Anjos (Mt 28.5-7; Lc 24.4-7, 23). 
Apóstolos (At 1.22; 2.32; 3.15; 4.33). 
Seus inimigos (Mt 28.11-15). 

Declarada e pregada pelos apóstolos (At 

25.19; 26.23). 

OS SANTOS 

Nascidos para uma esperança viva (IPe 

1.3, 21). 

Desejam conhecer seu poder (Fp 3.10). 
Devem tê-la na memória (2Tm 2.8). 

Serâo ressuscitados à semelhança de Cris- 

to (Rm 6.5; lCo 15.49, com Fp 3.21). 
É um símbolo do novo nascimento (Rm 

6.4; C1 2.12). 

A primazia de nossa ressurreiçâo (At 26. 

23; lCo 15.20, 23). 

A verdade do evangelho está envolvida 

nela (lCo 15.14, 15). 

Seguidade suaexaltaçao (At4.10,11; Rm 

8.34; Ef 1.20; Fp 2.9, 10; Ap 1.18). 

Uma segurança do julgamento (At 17.31). 

TIPIFICADA 

Isaque, Gn22.13, comFIb 11.19. Jonas, 
Jn 2.10, com Mt 12.40. 

RETIDÂO 

É obediência à lei de Deus (Dt 6.25, com 
Rm 10.5; Lc 1.6, com S1 1.2). 

Deus a ama (Sl 11.7). 

Deus a procura (Is 5.7). 

CR^STO 

É o filho da retidao (Ml 4.2). 

Ama-a (Sl 45.7, com íib 1.9). 

Era revestido dela (Is 11.5). 

Usou-a como couraça (Is 59.17). 

Foi sustentado por ela (Is 59.16). 
Pregou-a (S1 40.9). 

Cumpriu-a (Mt 3.15). 

Foi feito retidao a seu povo (lCo 1.30). 
E o fim da lei, tendo a retidao em vista 

(Rm 10.4). 

Trouxe retidâo eterna (Dn 9.24). 


Julgará com retidâo (S1 72.2; Is 11.4; 

At 17.31; Ap 19.11). 

Reinará em retidâo (Sl 45.6; Is 32.1; 
Hb 1.8). 

Executará a retidâo (Sl 99.4; Jr 23.6). 
Ninguém a possui, por natureza (Jó 15.14; 

S114.3, com Rm 3.10). 

Nao é fruto da lei (G1 2.21; 3.21). 
Ninguém é justificado por obras de re- 
tidao (Rm 3.20; 9.31, 32; G1 2.16). 

Nâo há salvaçao por obras de retidâo (Ef 

2.8, 9; 2Tm 1.9; Tt 3.5). 

Os nâo-regenerados buscam justificaçâo 
por obras de retidâo (Lc 18.9; Rm 10.3). 
A bênçâo de Deus nâo é atribuída às 
obras de nossa retidao (Dt 9.5). 

OS SANTOS 

Têm-na em Cristo (Is 45.24; 54.17; 
2Co 5.21). 

Têm-na, atribuída (Rm 4.11, 22). 

Sâo cobertos pelo manto de retidâo 

(Is 61.10). 

Recebem-na de Deus (S1 24.5). 

Sâo renovados nela (Ef 4.24). 

Sâo guiados nos caminhos da retidao 

(S1 23.3). 

Sâo servos da retidâo (Rm 6.16, 18). 
Sâo caracterizados por ela (Gn 18.25; 

S1 1.5, 6). 

Conhecem-na (Is 51.7). 

Praticam-na (ljo 2.29; 3.7). 
Operam-na pela fé (Hb 11.33). 
Seguem-na (Is 51.1). 

Revestem-se dela 0ó 29.14). 

Aguardam a esperança da retidâo (Gl 5.5). 
Orampelo espírito de retidâo (Sl 51.10). 
Têm fome e sede dela (Mt 5.6). 
Caminham em retidao perante Deus 

(lRs 3.6). 

Oferecem sacrifícios de retidâo (Sl 4.5; 
51.19). 

Nâo confiam em sua própria retidâo (Fp 

3.6-8). 

Contam sua retidâo como trapos de 
imundícia (Is 64.6). 

Devem buscá-la (Sf 2.3). 

Devem viver nela (Tt 2.12; lPe 2.24). 
Devem servir a Deus em retidâo (Lc 1.75). 
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Devem oferecer seus corpos como instru- 
mentos de retidâo (Rm 6.13). 
Devem oferecer seus membros em es- 
cravidâo à retidao (Rm 6.19). 

Devem usar a couraça da retidâo (Ef 6.14). 
Receberao a coroa da retidâo (2Tm 4.8). 
Verâo a face de Deus em retidao (S117.15). 
Dos santos permanece para sempre (Sl 
112.3, 9, com 2Co 9.9). 

Uma evidência do novo nascimento (lfo 

2.29). 

O reino de Deus é de retidao (Rm 14.17). 

O fruto do Espírito é em toda a retidâo 

(Ef 5.9). 

As Escrituras instruem em retidâo (2Tm 
3.16). 

Julgamentos designados para levar à retidâo 
(Is 26.9). 

Castigos geram fruto de retidâo (Hb 12.11). 
Nâo tem comunhâo com a iniqiiidade 

(2Co 6.14). 

OS MINISTROS DEVEM 

Ser pregadores da retidâo (2Pe 2.5). 
Persuadir sobre ela (At 24.25). 

Segui-la (lTm 6.11; 2Tm 2.22). 
Revestir-se dela (S1 132.9). 

Armar-se dela (2Co 6.7). 

Orar por seus frutos, em seu rebanho 

(2Co 9.10; Fp 1.11). 

Mantém os santos no caminho certo (Pv 

11.5; 13.6). 

O julgamento será executado em retidâo 

(Lv 19.15). 

OS QUE ANDAM EM RETIDÂO E SEGUEM-NA 

Sâo justos (ljo 3.7). 

Sâo os excelentes da terra (S116.3, com 
Pv 12.26). 

Sâo aceitos por Deus (At 10.35). 

Sâo amados por Deus (Sl 146.8; Pv 15.9). 
Sâo abençoados por Deus (S1 5.12). 
Sâo ouvidos porDeus (Lc 18.7; Tg 5.16). 
Sâo objetos do cuidado atencioso de Deus 

00 36.7; S134.15; Pv 10.3; lPe 3.12). 
Sâo provados por Deus (S1 11.5). 

Sâo exaltados por Deus (Jó 36.7). 
Habitam em segurança (Is 33.15, 16). 
Sâo ousados como leôes (Pv 28.1). 

Sâo livrados de tribulaçôes (Sl 34.19; 
Pv 11.8). 

Jamais sâo esquecidos por Deus (S137.25). 


RETIDAO 

Têm provisóes em abundância (Pv 

13.25; Mt 6.25-33). 

Sâo enriquecidos (S1 112.3; Pv 15.6). 
Pensam no bem e desejam-no (Pv 11.23; 
12.5). 

Conhecem os segredos de Deus (Sl 

25.14; Pv 3.32). 

Têm suas oraçôes respondidas (S134.17; 

Pv 15.29; IPe 3.12). 

Têm seus desejos atendidos (Pv 10.24). 
Encontram-na com vida e honra (Pv 
21 . 21 ). 

Permanecem em seus caminhos (Jó 17.9). 

Nâo serâo abalados (S1 15.2, 5; 55.22; 
Pv 10.30; 12.3). 

Serâo sempre lembrados (S1 112.6). 
Florescerâo como a folhagem (Pv 11.28). 
Alegrar-se-âo no Senhor (S1 64.10). 

Traz sua própria recompensa (Pv 11.18; 

Is 3.10). 

Inclina-se à vida (Pv 11.19; 12.28). 

Sua obra é de paz (Is 32.17). 

Seu efeito é tranquilidade e segurança para 
__ sempre (Is 32.17). 

É uma coroa de glória para os velhos (Pv 

16.31). 

OS ÍMPIOS 

Estâo afastados dela (S1119.150; Is 46.12). 
Estâo isentos dela (Rm 6.20). 

Sâo inimigos dela (At 13.10). 
Abandonam-na (Am 5.7, com S1 36.3). 
Nao a seguem (Rm 9.30). 

Nâo a pratÌcam (ljo 3.10). 

Nâo a obedecem (Rm 2.8, com 2Ts 

2 . 12 ). 

Amam mais a mentira (Sl 52.3). 
Mencionam Deus, mas nâo em retidao 
(Is 48.1). 

Embora favorecidos, nâo atentam a ela 

(Is 26.10, com S1 106.43). 

Zombam dos que a seguem (Sl 31.18; 

Mt 27.39-44). 

Odeiam que a segue (Sl 34.21). 

Matam os que a seguem (Sl 37.32; ljo 
3.12, com Mt 23.35). 

Deviam interromper seus pecados com 

a retidâo (Dn 4.27). 

Deviam acordar para ela (lCo 15.34). 
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RIACHOS 


Deviam semear para si mesmos em 
retidâo (Os 10.12). 

Inutilmente desejam morrer como os 

retos (Nm 23.10). 

Os tronos dos reis, estabelecidos pela 

retidâo (Pv 16.12; 25.5). 

Naçôes exaltadas pela retidao (Pv 14.34). 

SUA BENÇÂO 

E atribuída independentemente de obras 

(Rm 4.6). 

Por praticá-la (S1 106.3). 

Por fome e sede de justiça (Mt 5.6). 
Por sofrer por sua causa (lPe 3.14). 
Em ser perseguido por sua causa (Mt 5.10). 
Em levar outros a ela (Dn 12.3). 
Prometida à igreja (Is 32.16; 45.8; 61.11; 
62.1). 

Prometida aos santos (Is 60.21; 61.3). 

EXEMPLOS 

Jacó, Gn 30.33. Davi, 2Sm 22.21. Zacanas, 
Lc 1.6. Abel, Hb 11.4. Ló, 2Pe 2.8. 

RIACHOS, RIBEIROS 

Abundantes em Canaa (Dt 8.7). 
Geralmente corriam sobre seixos (lSm 

17.40; Jó 22.24). 

MARGENS FAVORÁVEIS 

Aos gramados (IRs 18.5). 

Aos salgueiros (Lv 23.40; Jó 40.22). 

À relva (Is 19.7). 

Abundantes em peixes (Is 19.8). 
Protegiam o país (Is 19.6). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Arnon (Nm 21.14-15). 

Besor (lSm 30.9). 

Gaas (2Sm 23.30; lCr 11.32). 

Querite (lRs 17.3, 5). 

Escol (Nm 13.23-24). 

Cedrom (2Sm 15.23; lRs 15.13; Jo 
18.1). 

Quisom (lRs 18.40; S1 83.9). 

Zerede (Dt 2.13). 

Dos salgueiros (Is 15.7). 

ILUSTRAM 

Sabedoria (Pv 18.4). 

Abundância temporária (fó 20.17). 

(Enganosos) amigos falsos 0ó 6.15). 

(Beber deles pelo caminho) ajuda em 
tribulaçâo (Sl 110.7). 


RIOS 

Sua fonte 0ó 28.10; S1 104.8, 10). 
Fechados entre margens (Dn 12.5). 
Fluem pelos vales (Sl 104.8, 10). 

ALGUNS SÂO 

Grandes e poderosos (Gn 15.18; Sl 74.15). 
Profundos (Ez 47.5; Zc 10.11). 

Largos (Is 33.21). 

Velozes 0z 5.21). 

Divididos em muitos braços (Gn 2.10; 

Is 11.15). 

Correm para o mar (Ec 1.7; Ez 47.8). 

O poder de Deus sobre eles, ilimitado 

(Is 50.2; Na 1.4). 

ÚTEIS PARA 

Suprir água potável 0r 2.18). 

O comércio 0s 23.3). 

Gerar vegetaçâo (Gn 2.10). 

Banho (Êx 2.5). 

Batismos, geralmente feitos em rios (Mt 3.6). 
De Canaâ, abundantes em peixes (Lv 

11.9, 10). 

SUAS MARGENS 

Cobertas com junco (Ex 2.3, 5). 
Plantadas com árvores (Ez 47.7). 
Freqiientadas pelas pombas (Ct 5.12). 
Frequentadas por animais selvagens 0r 
49.19). 

Lugares para retiros (S1 137.1). 
Freqùentemente inundadas 0s 3.15; lCr 

12.15). 

Peculiarmente frutíferas (S11.3; Is 32.20). 
Jardins, freqùentemente plantados ao 

lado (Nm 24.6). 

Cidades, freqùentemente construídas ao 

lado (S1 46.4; 137.1). 

MuÌtas vezes eram limites de reinos 0s 

22.25; IRs 4.24). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Abana (2Rs 5.12). 

Arnon (Dt 2.36; Js 12.1). 

Caná 0s 16.8). 

Da Babilônia (S1 137.1). 

Da Etiópia (Is 18.1). 

De Aava (Ed 8.15). 

De Damasco (2Rs 5.12). 

De Filipos (At 16.13). 

De Jotbá (Dt 10.7). 

De Judá 013.18). 




RIQUEZAS 


Do Éden (Gn 2.10). 

Do Egito (Gn 15.18). 

Eufrates (Gn 2.14). 

Farpar (2Rs 5.12). 

Giom (Gn 2.13). 

Gozâ (2Rs 17.6; lCr 5.26). 

Hidequel (Gn 2.14). 

Jaboque (Dt 2.37; Js 12.2). 

Jordâo (Js 3.8; 2Rs 5.10). 

Pisom (Gn 2.11). 

Quebar (Ez 1.1, 3; 10.15, 20). 

Quisom 0z 5.21). 

Ulai (Dn 8.16). 

Muitos eram vadeáveis em certos lugares 

(Gn 32.22; Js 2.7; Is 16.2). 

ILUSTRAM 

A abundância da graça em Cristo (Is 

32.2, com Jo 1.16). 

Os dons e graça do Espírito Santo (S1 
46.4; Is 41.18; 43.19, 20; Jo 7.38, 39). 
AfliçÔes severas (Sl 69.2; Is 43.2). 
Abundância Qó 20.17; 29.6). 

O povo fugindo dos julgamentos (Is 
23.10). 

(Com curso firme) a paz dos santos (Is 

66 . 12 ). 

(Arvores frutíferas à margem) a pros- 
peridade permanente dos santos (S1 

1.3; Jr 17.8). 

(Secando) os julgamentos de Deus (Is 
19.1-8; Jr 51.36; Na 1.4; Zc 10.11). 
(Transbordante) os julgamentos de 
Deus (Is 8.7, 8; 28.2, 18; Jr 47.2). 

RIQUEZAS 

As verdadeiras riquezas (Ef 3.8; lCo 1.30; 
C1 2.3; lPe 2.7). 

Dadas por Deus (lSm 2.7; Ec 5.19). 

As riquezas do mundo pertencem a Deus 

(Ag 2.8). 

Deus dà poder para obtê-las (Dt 8.18). 

A bênçâo do Senbor traz riquezas (Pv 

10 . 22 ). 

Oferece poder humano (Pv 22.7). 

DESCRITAS COMO 

Temporárias (Pv 27.24). 

Incertas (lTm 6.17). 

Insatisfatórias (Ec 4.8; 5.10). 
Corruptíveis (Tg 5.2; lPe 1.18). 


Passageiras (Pv 23.5; Ap 18.16, 17). 
Enganadoras (Mt 13.22). 

Passíveis de roubo (Mt 6.19). 
Perecíveis (Jr 48.36). 

Bens roubados e extorsâo (Hc 2.6). 
Geralmente empecilhos à aceitaçâo do 
evangelho (Mc 10.23-25). 

Sua enganaçâo, sufoca a palavra (Mt 13.22). 
O amor às riquezas, raiz de todos os 
males (lTm 6.10). 

NORMALMENTE GERAM 

Orgulho (Ez 28.5; Os 12.8). 
Esquecimento de Deus (Dt 8.13, 14). 
Negaçâo a Deus (Pv 30.8, 9). 
Afastamento de Deus (Dt 32.15). 
Rebeldia contra Deus (Ne 9.25, 26). 
Rejeiçâo a Cristo (Mt 19.22; 10.22). 
Auto-suficiência (Pv 28.11). 

Ansiedade (Ec 5.12). 

Espírito altivo (Pv 18.23). 

Violência (Mq 6.12). 

Opressâo (Tg 2.6). 

Fraude (Tg 5.4). 

Indulgência sensual (Lc 16.19; Tg 5.5). 
A vida nao consiste em abundância de 
riquezas (Lc 12.15). 

Nâo ser ansioso por riquezas (Pv 30.8). 
Nâo labutar por riquezas (Pv 23.4). 

QUEM AS COBIÇA 

Cai natentaçao e armadilha (lTm 6.9). 
Cai em desejos descontrolados (lTm 6.9). 
Afasta-se da fé (lTm 6,10). 

Usa meios ilícitos para adquiri-Ias (Pv 
28.20). 

Causa problemas a si mesmo (lTm 6.10). 
Causa problemas a seus familiares (Pv 

15.27). 

De nada valerâo no dia da ira (Pv 11.4). 
Nâo asseguram prosperidade (Tg 1.11). 
Nao podem redimir a alma (S1 49.6-9; 
lPe 1.18). 

Nâo libertarâo no dia da ira de Deus (Sf 

1.18; Ap 6.15-17). 

QUEM AS POSUI DEVE 

Atribuí-las a Deus (lCr 29.12). 

Nâo confiar nelas 0ó 31.24; lTm6.17). 
Nâo colocar seu coraçâo nelas (S162.10). 
Nâo se orgulhar de possuí-las (Dt 8.17). 
Nâo se gloriar nelas (Jr 9.23). 
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ROCHAS 


Nâo acumulá-las (Mt 6.19). 

Oferecê-las ao serviço de Deus (lCr 

29.3; Mc 12.42-44). 

Dá-las aos pobres (Mt 19.21; IJo 3.17). 

Usá-las para promover a salvaçâo dos 
outros (Lc 16.9). 

Ser liberal em todas as coisas (lTm 6.18). 
ConsÌderar um privilégio contribuir 

(lCr 29.14). 

Nâo ser arrogante (lTm 6.17). 

Se for convertido, alegrar-se na bumil- 
dade (Tg 1.9, 10). 

Os tesouros celestiais sâo superiores a elas 
(Mt 6.19, 20). 

A riqueza dos ímpios é armazenada para 
os justos (Pv 13.22). 

OS ÍMPIOS 

Geralmente ficam mais ricos (Sl 73.12). 
Geralmente gastam seus dias com elas 

Qó 21.13). 

Devoram-nas (Jó 20.15). 

Confiam em sua abundância (S1 52.7). 
Acumulam-nas (Jó 27.16; Sl 39.6; Ec 2.26). 
Conservam-nas, para seu prejuízo (Ec 

5.13). 

Vangloriam-se nelas (Sl 49.6; 52.7). 
Nâo aproveitam delas (Pv 11.4; 13.7; 
Ec 5.11). 

Sâo atribulados por elas (Pv 15.6; lTm 

6.9, 10). 

Têm de deixá-las para outros (Sl 49.10). 
Vaidade de amontoá-las (Sl 39.6; Ec 

5.10, 11). 

Culpa de confiar nelas Qó 31.24, 28; Ez 
28.4, 5, 8). 

Culpa de se alegrar nelas (Jó 31.25, 28). 

DENÚNCIA CONTRA OS QUE 

Obtêm-nas pela vaidade (Pv 13.11; 21.6). 
Conseguem-nas ilegalmente Qr 17.11). 
Enriquecem pela opressâo (Pv 22.16; 

Hc 2.6-8; Mq 2.2, 3). 

Amontoam-nas (Ec 5.13, 14; Tg 5.3). 
Confiam nelas (Pv 11.28). 
Consoìam-se nelas (Lc 6.24). 

Abusam delas (Tg 5.1, 5). 

Gastam-nas em seus apetites Q6 20.15-17). 
Loucura e perigo de confiar nelas—Uus- 
trado (Lc 12.16-21). 

Perigo de usá-las mal—Ilustrado (Lc 16.19- 
25). 


EXEMPLOS DE SANTOS RICOS 

Abraâo, Gn 13.2. Ló, Gn 13.5, 6. Isaque, 
Gn 26.13,14. Jacó, Gn 32.5,10. José, Gn 
45.8,13. Boaz, Rt 2.1. Barzilai, 2Sm 19.32. 
A sunamita, 2Rs 4.8. Davi, lCr 29.28. 
Jeosafá, 2Cr 17.5. Ezequias, 2Cr 32.27-29. 
Jó, Jó 1.3. José de Arimatéia, Mt 27.57. 
Zaqueu, Lc 19.2. Dorcas, At 9.36. 

EXEMPLOS DE RICOS DE VERDADE 

Mt 5.8; 8.10; 13.45, 46; Lc 10.42; Jo 
1.45; Fp 3.8; Tg 2.5; lPe 2.7; Ap 3.18. 

EXEMPLOS DE ÍMPIOS RICOS 

Labâo, Gn 30.30. Esaú, Gn 36.7. Na- 
bal, lSm 25.2. Hamâ, Et 5.11. Osamor- 
reus, Jr 49.4. Os tiranos, Ez 28.5. O 
jovem rico, Mt 19.22. 

ROCHAS 

Geralmente compostas de pederneira (Dt 

8.15; 32.13). 

DESCRITAS COMO 

Duras (Jr 5.3). 

Duráveis (Jó 19.24). 

Estéreis (Ez 26.4, 14; Am 6.12; Lc 8.6). 

Geralmente pontudas e ásperas (lSm 14.4). 
Geralmente tinham buracos e fendas (Ex 

33.22). 

Eram defesas de uma naçâo (Is 33.16). 
Temidas pelos marinheiros (At 27.29). 

HABITADAS POR 

Cabras monteses (Jó 39.1). 

Coelhos (S1 104.18; Pv 30.26). 

Pombas (Ct 2.14; Jr 48.28). 

Águias (Jó 39.28; Jr 49.16). 

A oliveira florescia nas rochas (Dt 32.13; 
Jó 29.6). 

As abelhas geralmente fabricavam mel 
entre as rochas (Dt 32.13; S1 81.16). 

USADAS COMO 

Altares (Jz 6.20, 21, 26; 13.19). 

Lugares de cultos idólatras (Is 57.5). 
Lugares de observaçâo (Ex 33.21; Nm 
23.9). 

Lugares de segurança, em perigo (lSm 

13.6; Is 2.19; Jr 16.16; Ap 6.15). 

Abrigo aos pobres, em seis dissabores 

(Jó 24.8; 30.3, 6). 

Sua sombra, no calor do dia, grata aos vi- 
ajantes (Is 32.2). 
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ROUBO 


Geralmente construíam-se casas nas ro- 
chas (Mt 7.24, 25). 

Geralmente cavavam-se túmulos nas roch- 
as (Is 22.16; Mt 27.60). 

Eventos importantes geralmente eram gra- 
vados em rochas (Jó 19.24). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Adulâo (lCr 11.15). 

Bozez (lSm 14.4). 

En-Gedi (lSm 24.1, 2). 

Etâ (]z 15.8). 

Horebe, em Refidim (Êx 17.1-6). 
Meribá, em Cades (Nm 20.1-11). 
Orebe (Jz 7.25; Is 10.26). 

Rimom (Jz 20.45). 

Selá, no vale do sal (2Rs 14.7; (margem); 
2Cr 25.11, 12). 

Selá-Hamalecote, no deserto de Maom 
(lSm 23.25, 28). 

Sené (lSm 14.4). 

Indústria do homem no corte de pedras 

(Jó 28.9, 10). 

Malhos usados para quebrá-las (Jr 23.29). 
(Forma de castigo) atirar de uma pedra 
(2Cr 25.12). 

MILAGRES LIGADOS A ELAS 

Água tirada da rocha (Êx 17.6; Nm 

20 . 11 ). 

Fogo saído da rocha (Jz 6.21). 
Despedaçada pelo vento (lRs 19.11). 
Fendida na morte de Cristo (Mt 27.51). 

O poder de Deus, exibido em sua re- 

moçâo (Jó 14.18; Na 1.6). 

ILUSTRAM 

Deus como criador de seu povo (Dt 

32.18). 

Deus como força de seu povo (S1 18.1, 
2; 62.7; Is 17.10). 

Deus como defesa de seu povo (Sl 31.2, 
3) - 

Deus como refúgio de seu povo (S1 

94.22). 

Deus como salvaçâo de seu povo (Dt 

32.15; S1 89.26; 95.1). 

Cristo como reíugio de seu povo (Is 32.2). 
Cristo como alicerce da igreja (Mt 
16.18, com lPe 2.6). 

Cristo como fonte dos dons espirituais 
(lCo 10.4). 


Cristo como a pedra de tropeço aos 
ímpios (Is 8.14; Rm 9.33; lPe 2.8). 
Um lugar de segurança (S1 27.5; 40.2). 
Aquilo em que confiamos (Dt 32.31,37). 
Os ancestrais de uma naçâo (Is 51.1). 

ROMÂZEIRA 

Egito, abundante nela (Nm 20.5). 

Canaa, abundante nela (Nm 13.23; Dt 8.8). 

OS JUDEUS 

Cultivavam-nas em pomares (Ct 4.13). 
Geralmente habitavam sob suas som- 
bras (lSm 14.2). 

Bebiam o suco da româ (Ct 8.2). 

Sua destruiçâo, grande calamidade (Jl 1.12). 
O favor de Deus exibido em torná-la 
frutífera (Ag 2.19). 

REPRESENTAÇÔES DE SEU FRUTO 

Nas vestes do sumo sacerdote (Ex 39.24- 
26). 

Nos pilares do templo (lRs 7.18). 

ILUSTRAM 

Os santos (Ct 6.11; 7.12). 

(Um pomar) a igreja (Ct 4.13). 

(Seus frutos) as graças da igreja (Ct 4.3; 

6.7). 

ROUBO 

E abominaçao (Jr 7.9, 10). 

Proibido (Ex 20.15, com Mc 10.19; Rm 
13.9). 

Contra o pobre, especialmente proibido 

(Pv 22.22). 

Inclui fraudes em geral (Lv 19.13). 

IncluÌ fraudes relacionadas a salários (Lv 

19.13; M13.5; Tg 5.4). 

Procede do coraçao (Mt 15.19). 

Tornam o homem impuro (Mt 15.20). 

OS ÍMPIOS 

Habituados a roubar (S1 119.61). 
Armazenam os frutos de roubo (Am 

3.10). 

Armam emboscadas para roubar (Os 6.9). 
Cometem-no sob a proteçao da noite 
(Jó 24.14; Ob 5). 

Sâo cúmpìices dos ladroes (Sl 50.18). 
Sâo amigos de ladrôes (Is 1.23). 

Podem prosperar nisso, por um tem- 
po (Jó 12.6). 
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RÚBEN 


Desculpam seus roubos (Jr 7.9, 10). 
Nâo se arrependem deles (Ap 9.21). 
Destroem-se por isso (Pv 21.7). 

Está ligado ao assassinato (Jr 7.9; Os 4.2). 
Traz vergonha com a prisâo (Jr 2.26). 
Traz maldiçao sobre quem o pratica (Os 

4.2, 3; Zc 5.3, 4; Ml 3.5). 

A ira de Deus vem sobre quem rouba (Ez 
22.29, 31). 

Exclui do céu (lCo 6.10). 

OS CONIVENTES 

Odeiam suas próprias aimas (Pv 29.24). 
Serâo reprovados por Deus (Sl 50.18, 

. 21) - . . 

LeÌ mosaica a respeito (Ex 22.1-8). 

OS SANTOS 

Advertidos contra o roubo (Ef 4.28; lPe 
4.15). 

Todos as riquezas terrenas estâo expos- 
tas ao roubo (Mt 6.19). 

Riquezas no céu sâo seguras (Mt 6.20; 

Lc 12.33). 

Pesares anunciados contra (Is 10.2; Na 3.1). 
Ilustra a culpa dos falsos mestres (Jr 23.30; 
Jo 10.1, 8, 10). 

EXEMPLOS 

Raquel, Gn 31.19. Acâ, Js 7.21. Os sique- 
nitas, Jz 9.25. Mica, Jz 17.2. 

RÚBEN, ATRIBO DE 

Descendente do primeiro filho de Jacó 

(Gn 29.32). 

Previsôes a respeito (Gn 49.4; Dt 33.6). 

PESSOAS SELECIONADAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.5). 

Espiar a terra (Nm 13.4). 

Número de pessoas a deixar o Egito (Nm 

1 . 20 , 21 ). 


Liderou a segunda divisâo de Israel em 
suas jornadas (Nm 10.18). 

Acampavam sob sua bandeira ao sul do 
tabernáculo (Nm 2.10). 

Sua oferta, na dedicaçao (Nm 7.30-35). 
Suas famílias (Nm 26.5, 6, 8, 9). 
Obtiveram herança ao leste do Jordâo, 
sob a condiçâo de ajudar na conquista 

de Canaâ (Nm 32.1-33; Dt 3.18-20). 
Limites de sua herança (Dt 3.16, 17; Js 
13.15-23). 

Número de pessoas quando receberam a 

herança (Nm 26.7). 

Cidades construídas pela tribo (Nm 

32.37, 38). 

Em Ebal disseram amém às maldiçôes (Dt 

27.13). 

Despedidos por Josué após a conquista 
de Canaâ 0s 22.1-9). 

Ajudaram a construir o altar do testemu- 
nho que ofendeu as outras tribos (Js 

22.10-29). 

Nâo ajudaram contra Sísera (Jz 5.15, 16). 
Alguns compareceram à coroaçâo de 

Davi (lCr 12.37, 38). 

Oficiais nomeados por Davi para governá- 
los (lCr 26.32; 27.16). 

Tomaram a terra, etc., dos hagarenos 

(lCr 5.10, 18-22). 

Invadidos e conquistados por Hazael, rei 

da Síria (2Rs 10.32, 33). 

Levados por Tiglate-Pilezer (2Rs 15.29, 
com lCr 5.6, 26). 

PESSOAS IMPORTANTES 

Datâ,Abiram e Om, Nm 16.1; 26.9,10. 
Adina, lCr 11.42. 
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SABADO 


SABADO, O 

Instituído por Deus (Gn 2.3). 

Bases de sua instituiçao (Gn 2.2,3; Ex 20.11). 
O sétimo dia é observado como tal (Ex 
20.9-11). 

Feito para o homem (Mc 2.27). 

DEUS 

Abençoou-o (Gn 2.3; Êx 20.11). 
Santificou-o (Gn 2.3; Êx 31.15). 
Consagrou-o (Êx 20.11). 

Ordenou aos judeus que o observassem 

(Lv 19.3, 30). 

Ordenou que fosse santificado (Ex 20.8). 
Sua bondade é comemorada em sua 
observância (Dt 5.15). 

Mostra favor em indicá-lo (Ne 9.14). 
Mostra considerável bondade em in- 

dicá-lo (Êx 23.12) x 
Um sinal da aliança (Ex 31.13, 17). 

Um tipo de descanso celestial (Hb 4.4, 9). 

CRISTO 

É o Senhor do sábado (Mc 2.28). 
Costumava observá-lo (Lc 4.16). 
Ensinava aos sábados (Lc 4.31; 6.6). 
Servos e gado deveriam descansar no sá- 
bado(Ex 20.10; Dt 5.14). 

Nenhum trabalho poderia ser feito nesse 

dia (Êx 20.10; Lv 23.3). 

Nenhuma transaçâo comercial poderia 

ser feita nesse dia (Ne 10.31; 13.15-17). 

Nenhuma carga poderia ser carregada 
nesse dia (Ne 13.19; Jr 17.21). 
Adoraçâo a Deus, reaìizada nesse dia (Ez 

46.3; At 16.13). 

As Escrituras, lidas nesse dia (At 13.27; 
15.21). 

A palavra de Deus, pregada nesse dia (At 

13.14, 15, 44; 17.2; 18.4). 

Trabalhos ligados ao culto, Ìegais nesse 

dia (Nm 28.9; Mt 12.5; Jo 7.23). 

Obras de misericórdia, legais nesse dia 

(Mt 12.12; Lc 13.16; Jo 9.14). 

Necessidades podiam ser supridas nesse 

dia (Mt 12.1; Lc 13.15; 14.1). 

CHAMADO DE 

Sábado do Senhor (Êx 20.10; Lv 23.3; 
Dt5.14). 

Sábado de descanso (Ex 31.15). 


Descanso do santo sábado (Êx 16.23). 
Dia santo de Deus (Is 58.13). 

Dia do Senhor (Ap 1.10). 

Primeiro dia da semana considerado sá- 

bado, peia Igreja Primitiva (fo 20.26; 
At 20.7; lCo 16.2). 

OS SANTOS 

Observam-no (Ne 13.22). 

Honram a Deus ao observá-lo (Is 58,13). 
Alegram-se nele (S1 118.24; Is 58.13). 
Testificam contra quem o profana (Ne 

13.15, 20, 21). 

Sua observância, perpétua (Ex 31.16, 17, 
com Mt 5.17, 18). 

Bênçâos de honrá-lo (Is 58.13, 14). 
Bênçâos de guardá-lo (Is 56.2, 6). 

DenúncÌas contra quem o profana (Ne 

13.18; Jr 17.27). 

Castigo de quem o profana (Ex 31.14,15; 

Nm 15.32-36). 

OS ÍMPIOS 

Zombam dele (Lm 1.7). 

Maculam-no (Is 56.2; Ez 20.13, 16). 
Profanam-no (Ne 13.17; Ez 22.8). 
Cansavam-se dele (Am 8.5). 
Ocultavam seus olhos dele (Ez 22.26). 
Divertiam-se nele (Is 58.13). 
Transportavam cargas nele (Ne 13.15). 

Trabalhavam neie (Ne 13.15). 
Negociavam nele (Ne 10.31; 13.15,16). 
As vezes fingiam ser zelosos dele (Lc 

13.14; Jo 9.16). 

Podiam ser judicialmente privados dele 

(Lm 2.6; Os 2.11). 

HONRA AO SÁBADO-EXEMPLOS 

Moisés, etc., Nm 15.32-34. Neemias, Ne 
13.15, 21. As mulberes, Lc 23.56. Paulo, 
At 13.14. Os discípulos, At 16.13. Joao, 

Ap 1.10. 

DESONRA AO SÁBADO-EXEMPLOS 

Os recolhedores do maná, Ex 16.27. 
Recolhimento de galhos, Nm 15.32. Os 
homens de Tiro, Ne 13.16. Os hahitantes 
de Jerusalém, Jr 17.21-23. 

SABEDORIA DE DEUS 

Um de seus atributos (lSm 2.3; Jó 9.4). 

DESCRITA COMO 

Perfeita (fó 36.4; 37.16). 
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SACERDOTES 


SEUS SERVIÇOS 

Tomar conta do tabernáculo, etc. (Nm 

18.1, 5,7). 

Cobrir os objetos sagrados do santuário 
antes da remoçâo (Nm 4.5-15). 
Oferecer sacrifícios (Lv 1-6; 2Cr 29.34; 
35.11). 

Acender e conservar as lâmpadas do 

santuário (Êx 27.20, 21; Lv 24.3, 4). 

Manter sempre aceso o fogo do altar 

(Lv 6.12, 13). 

Queimar incensos (Ex 30.7, 8; Lc 1.9). 
Colocar e remover os pâes da propi- 
ciaçâo (Lv 24.5-9). 

Oferecer os primeiros frutos (Lv 23.10, 

11; Dt 26.3,4). 

Abençoar o povo (Nm 6.23-27). 
Purificar os imundos (Lv 15.30, 31). 
Decidir nos casos de inveja (Nm 5.14,15). 
Decidir nos casos de lepra (Lv 13.2-59; 
14.34-45). 

Julgar as controvérsias (Dt 17.8-13; 21.5). 
Ensinar a lei (Dt 33.8, 10; Ml 2.7). 
Tocar as cornetas em várias ocasioes 

(Nm 10.1-10; Js 6.3,4). 

Carregar a arca (Js 3.6, 17; 6.12). 
Encorajar o povo, ao irem á guerra (Dt 

20.1-4). 

Avaliar os objetos devotados (Lv 27.8). 
Tinham de viver no altar, pois nâo tinham 
herança (Dt 18.1, 2; lCo 9.13). 

SEU SUSTENTO 

Dez por cento dos dízimos pagos aos 
levitas (Nm 18.26, 28; Ne 10.37, 38; 
Hb 7.5). 

Os primeiros frutos (Nm 18.8, 12, 13; 
Dt 18.4). 

Dinheiro da remissâo dos primogêni- 

tos (Nm 3.48, 51; 18.15, 16). 

PrÌmogênhos dos animais ou seus subs- 

titutos (Nm 18.17,18, com Êx 13.12, 

13 ); . 

Primícias da lâ das ovelhas (Dt 18.4). 
Pâo da presença, após sua remoçâo (Lv 

24.9; lSm 21.4-6; Mt 12.4). 

Parte de todos os sacrifícios (Lv 7.6-10; 

31-34; Nm 6.19, 20; 18.8-11; Dt 18.3). 

Todas as coisas devotadas (Nm 18.14). 
Todas as restituiçôes, quando os donos 
nâo eram encontrados (Nm 5.8). 


Uma parte fixa dos espólios de guerra 
(Nm 31.29, 41). 

Treze das cidades levíticas lhes foram 
dadas como residência (lCr 6.57-60, 
com Nm 35.1-8). 

Compra e posse de outras terras (lRs 2.26; 

Jr 32.8, 9). 

LEIS ESPECIAIS CONCERNENTES 

Nao podiam se casar com divorciadas 
ou impróprias (Lv 21.7). 

Nâo podiam contaminar-se pelos mor- 

tos, a nao ser parentes próximos (Lv 
21 . 1 - 6 ). 

Nâo podiam beber vinho, etc., enquan- 
to estivessem servindo no tabernácu- 

lo (Lv 10.9; Ez 44.21). 

Nâo podiam se contaminar comendo 
o que tinha sido despedaçado ou 

morrido por si só (Lv 22.8). 
Enquanto impuros, nâo podiam servir 
no tabernáculo (Lv 22.1, 2, com Nm 

19.6, 7). 

Enquanto impuros nao podiam comer 
coisas santas (Lv 22.3-7). 

Nenhum hóspede ou servo contratado 
podia comer suas porçôes (Lv 22.10). 
Todos os servos comprados ou nasci- 
dos em casa podiam comer de suas 
porçoes (Lv 22.11). 

Seus filhos casados com estrangeiros 
nâo podiam comer de suas porçôes 
(Lv 22.12). 

Restituiçao a ser feita por quem, inocen- 
temente, comesse das coisas santas (Lv 

22.14-16). 

Davi os dividiu em vinte e quatro tur- 

mas (lCr 24.1-19; 2Cr 8.14; 35.4, 5). 

As turmas que voltaram da Babilônia se 
dividiram em vinte e quatro (Ed 2.36- 
39, com Lc 1.5). 

Cada turma tinha seu próprio presidente 

ou chefe (lCr 24.6, 31; 2Cr 36.14). 
Suas tarefas, divididas por sortes (Lc 1.9). 
Castigo a quem invadisse o ofício (Nm 

16.1-35; 18.7; 2Cr 26.16-21). 

Em ocasiôes especiais, pessoas nâo perten- 
centes à família de Arâo exerciam o ofí- 

cio (Jz 6.24-27; ISm 7.9; IRs 18.33). 
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SACRIFÍCIOS 


ÀS VEZES 

Eram gananciosos (lSm 2.13-17). 
Embriagavam-se (Is 28.7). 

Eram profanos e ímpios (lSm 2.22-24). 
Eram injustos 0r 6.13). 

Corrompiam a lei (Is 28.7, com Ml 2.8). 
Vagarosos em se santificarem para o 
serviço de Deus (2Cr 29.34). 
Geralmente participavam no castigo do 
povo 0r 14.18; Lm 2.20). 

Humilhados ao extremo por Jeroboâo e 
outros (lRs 12.31; 2Rs 17.32). 

Seus serviços, ineficientes para a remoçâo 
de pecados (Hb 7.11; 10.11). 

ILUSTRAM 

Cristo (Hb0O.ll, 12). 

Os santos (Êx 19.6; lPe 2.9). 

SACRIFÍCIO DIÁRIO 

Ordenado no monte Sinai (Nm 28.6). 
Um cordeiro, oferecido como oferta quei- 
mada de manhâ e à noite (Ex 29.38,39; 

Nm 28.3, 4). 

Duplo aos sábados (Nm 28.9, 10). 

DEVERIA SER 

Oferecido com a oferta de cereais e de 
bebida (Êx 29.40, 41; Nm 28.5-8). 
Consumido lenta e totalmente (Lv 6.9-12). 
Observado perpetuamente (Ex 29.42; 
Nm 28.3, 6). 

Peculiarmente aceitável (Nm 28.8; Sl 141.2). 
Garantia a presença e o favor de Deus 

(Êx 29.43, 44). 

As ocasiôes da oferta eram tempos de 
oraçôes (Ed 9.5; Dn 9.20,21, com At 3.1). 
Restaurada após o cativeiro (Ed 3.3). 
Sua aboliçâo, predita (Dn 9.26,27; 11.31). 

ILUSTRA 

Cristo Qo 1.29, 36; lPe 1.19). 

A oraçâo aceitável (Sl 141.2) 

SACRIFÍCIOS 

Instituiçâo divina (Gn 3.21, com Gn 1.29 
e 9.3; Gn 4.4, 5, com Hb 11.4). 
Oferecido somente a Deus (Ex 22.20; Jz 
13.16; 2Rs 17.36). 

Quando oferecido a Deus, reconheci- 
mento de que ele é o Deus supremo 
(2Rs 5.17; Jo 1.16). 


CONSISTIA DE 

Animais limpos ou sacrifícios de sangue 

(Gn 8.20). 

Os frutos da terra ou sacrifícios sem 

sangue (Gn 4.4; Lv 2.1) v 
Sempre oferecido no altar (Ex 20.24). 
Sua oferta, um reconhecimento de peca- 

do (Hb 10.3). 

OFERECIDO J 

Desde os primórdios dos tempos (Gn 

4.3, 4). 

Pelos patriarcas (Gn 22.2, 13; 31.54; 
46.1; Jó 1.5). 

Depois da saída de Israel do Egito (Ex 

5.3, 17; 18.12; 24.5). 

Sob a dispensaçâo mosaica (Lv 1-7; Hb 
10.1-3). 

Diariamente (Êx 29.38,39; Nm 28.3,4). 
Semanalmente (Nm 28.9, 10). 
Mensalmente (Nm 28.11). 
Anualmente (Lv 16.3; ISm 1.3,21; 20.6). 
Em todas as festas (Nm 10.10). 

Em favor de toda a naçâo (Lv 16.15- 
30; lCr 29.21). 

Em favor de indivíduos (Lv 1.2; 17.8). 
Na fé de um Salvador futuro (Hb 11.4, 
17, 28). 

Exigido que fosse perfeito, sem manchas 

(Lv 22.19; Dt 15.21; 17.1; Ml 1.8, 14). 
Geralmente o melhor de seu tipo (Gn 4.4; 
lSm 15.22; Sl 66.15; Is 1.11). 

DIFERENTES ESPÉCIES 

Oferta queimada totalmente consumi- 
da pelo fogo (Lv 1; lRs 18.38). 
Oferta pelo pecado, por pecados de 
Ìgnorância (Lv 4). 

Oferta pela transgressâo, por pecados 
intencionais (Lv 6.1-7; 7.1-7). 

Oferta pacífica (Lv 3). 

Deveria ser levado ao lugar indicado por 

Deus (Dt 12.6; 2Cr 7.12). 

Amarrados aos chifres do altar (S1118.27). 
Salgados com saî (Lv 2.13; Mc 9.49). 
Normalmente consumidos pelo fogo do 

céu (Lv 9.24; lRs 18.38; 2Cr 7.1). 

Quando de sangue, acompanhado de 
cereais e oferta de bebida (Nm 15.3-12). 
Nenhum fermento poderia ser ofereci- 
do, exceto com açâo de graças (Ex 
23.18, com Lv 7.13). 
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SADUCEUS 


Sua gordura nâo podia permanecer até 
de manhâ (Êx 23.8). 

OS SACERDOTES 

Nomeados para oferecê-los (lSm 2.28; 
Ez 44.11, 15; Hb 5.1; 8.3). 

Ficavam com uma porçao, e viviam 

disso (Êx 29.27,28; Dt 18.3; Js 13.14; 
lCo 9.13). 

Tipificavam o sacrifício de Cristo (lCo 

5.7; Ef 5.2; Hb 10.1, 11, 12). 

Aceitos quando oferecidos em sinceridade 

e fé (Gn 4.4, com Hb 11.4; Gn 8.21). 
Outorgava purificaçâo legal (Hb 9.13,22). 
Nâo tiravam pecados (S1 40.6; Hb 9.9; 
10 . 1 - 11 ). 

Sem obediência, inútil (lSm 15.22; Pv 
21.3; Mc 12.33). 

Pactos de Deus, confirmados por eles 
(Gn 15.9-17; Êx 24.5-8, com Hb 9.19, 
20; Sl 50.5). 

OS JUDEUS 

Condenados por desrespeitá-los (lSm 

2.29; Ml 1.12). 

Condenados por oferecerem sacrifícios 

defeituosos (Ml 1.13, 14). 
Condenados por nâo oferecê-los (Is 
43.23, 24). 

Rejeitados por causa de pecado (Is 1.11, 

15; 66.3; Os 8.13). 

Condenados por oferecê-los a ídolos 

(2Cr 34.25; Is 65.3, 7; Ez 20.28, 31). 

OferecÌdos a deuses falsos, oferecidos a 

demônios (Lv 17.7; Dt 32.17; Sl 106.37; 
lCo 10.20). 

Em ocasiôes importantes, muito numero- 

sos (2Cr 5.6; 7.5). 

Para uso público, providenciados pelo 

Estado (2Cr 31.3). 

ILUSTRAM 

Oraçâo (Sl 141.2). 

Açâo de graças (Sl 27.6; 107.22; 116.17; 

Hb 13.15). 

Devoçâo (Rm 12.1; Fp 2.17). 
Benevolência (Fp 4.18; Hb 13.16). 
Retidâo (Sl 4.5; 51.19). 

Espírito quebrantado (Sl 51.17). 
Martírio (Fp 2.7; 2Tm 4.6). 


SADUCEUS 

Uma seita dos judeus (At 5.17). 
Negavam a ressurreiçâo e o estado futuro 
(Mt 22.23; Lc 20.27). 

Ressurreiçâo, causa de discórdia com os 

fariseus (At 23.6-9). 

Joâo recusou-lhes o batismo (Mt 3.7). 

CRISTO 

Foi tentado por eles (Mt 16.1). 
Advertiu seus discípulos contra seus 

ensinos (Mt 16.6, 11, 12). 

Vindicou a ressurreiçao contra eles (Mt 

22.24-32; Mc 12.19-27). 

Silenciou-os (Mt 22.34). 

Perseguiram os primeiros cristâos (At 

4.1; 5.17, 18,40). 

SAL 

Caracterizado como bom e útil (Mc 9.50). 

USADO PARA 

Temperar comida (Jó 6.6). 

Temperar sacrifícios (Lv 2.13; Ez 43.24). 
Ratificar alianças (Nm 18.19; 2Cr 13.5). 
Fortalecer recém-nascidos (Ez 16.4). 
Comer o de outros, sinal de amizade (Ed 
4.14 ( margem )). 

Perdia o sabor quando exposto ao ar (Mt 

5.13; Mc 9.50). 

NORMALMENTE ENCONTRADO 

Em poços 0s 11.8 (margem); Sf 2.9). 
Em fontes (Tg 3.12). 

Perto do Mar Morto (Nni 34.12; Dt 3.17). 
Lugares áridos e infrutíferos (Jr 17.6; Ez 
47.11). 

O vale do sal, celebrado por vitórias (2Sm 

8.13; 2Rs 14.7; lCr 18.12). 

MILAGRES LIGADOS A ELE 

A mulher de Ló transformada numa 
estátua de sal (Gn 19.26). 

Eliseu purificou a água ruim com sal 

(2Rs 2.21). 

Lugares espalhados com sal, para deno- 
tar desolaçâo perpétua (Jz 9.45). 
Oferecidos liberalmente aos judeus após 
o cativeiro (Ed 6.9; 7.22). 

ILUSTRA 

Os santos (Mt 5.13). 

A graça no coraçâo (Mc 9.50). 

A sabedoria no falar (Cl 4.6). 
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SALVAÇÂO 


(Sem sabor) crístâos sem graça (Mt 5.13; 
Mc 9.50). 

(Poços de sal) desolaçâo (Sf 2.9). 
(Salgado com fogo) preparaçâo dos 
ímpios para a destruiçao (Mc 9.49). 

SALVAÇÂO 

É de Deus (S1 3.8; 37.39; Jr 3.23). 

É plano de Deus (2Tm 1.9). 

É indicaçâo de Deus (lTs 5.9). 

Deus deseja nos salvar (lTm 2.4). 

É por meio de Cristo (Is 63.9; Ef 5.23). 
É só por meio de Cristo (Is 45.21, 22; 
59.16; At 4.12). 

Anunciada depois da queda do homem 

(Gn 3.15). 

De Israel, predita (Is 35.4; 45.17; Zc 9.16; 
Rm 11.26). 

Dos gentios, predita (Is 45.22; 49.6; 52.10). 
Reveladano evangelho (Ef 1.13; 2Tm 1.10). 
Veio aos gentios por meio da queda dos 
judeus (Rm 11.11). 

cmsTO 

É seu Capitâo (Hb 2.10). 

É seu Autor (Hb 5.9). 

EscolhÌdo como salvaçâo (Is 49.6). 
Ressuscitado para dar salvaçâo (Lc 1.69). 
Tem a salvaçâo (Zc 9.9). 

Traz salvaçâo consigo (Is 62.11; Lc 19.9). 
Poderoso para efetuá-la (Is 63.1; Hb 7.25). 
Veio efetuá-la (Mt 18.11; iTm 1.15). 
Morreu para efetuá-la 0o 3.14,15; G11.4). 
Exaltado para ofertá-la (At 5.31). 

Nâo é pelas obras (Rm 11.6; Ef 2.9; 2Tm 
^ 1.9; Tt 3.5). 

É pela graça (Ef 2.5, 8; 2Tm 1.9; Tt 2.11). 
É pelo amor (Rm 5.8; ljo 4.9, 10). 

É pela misericórdia (Sl 6.4; Tt 3.5). 

É pela longanimidade de Deus (2Pe 3.15). 
É pela fé em Cristo (Mc 16.16; At 16.31; 
Rm 10.9; Ef 2.8; lPe 1.5). 

Reconciliaçâo com Deus, garantia da sal- 
vaçâo (Rm 5.10). 

RESULTA EM LIBERDADE 

Do pecado (Mt 1.21, com ljo 3.5). 

Da impureza (Ez 36.29). 

Do diabo (Cl 2.15; Hb 2.14, 15). 

Da ira (Rm 5.9; lTs 1.10). 

Deste mundo tenebroso (G1 1.4). 


Dos inimigos (Lc 1.71, 74). 

Da morte eterna (Jo 3.16, 17). 

E necessario confessar a Cristo, para sal- 

^ vaçâo (Rm 10.10). 

E necessário regeneraçâo, para salvaçao 

„ (Jo 3.3). 

E necessário perseverança até o fim, para 
salvaçâo (Mt 10.22). 

DESCRITA COMO 

Grande (Hb 2.3). 

Gloriosa (2Tm 2.10). 

Comum a todos 0d 3). 

De geraçâo em geraçâo (Is 51.8). 

É completa (Hb 7.25). 

É eterna (Is 45.17; 51.6; Hb 5.9). 
Investigada e revelada pelos profetas (lPe 
1 . 10 ). 

O evangelho é o poder de Deus para a 
salvaçâo (Rm 1.16; lCo 1.18). 

Pregar a Palavra é o meio indicado para a 
salvaçâo (lCo 1.21). 

EscrÌturas, capazes de tornar sábio à sal- 
vaçâo (2Tm 3.15; Tg 1.21). 

Hoje é o dia da salvaçâo (Is 49.8; 2Co 6.2). 
Do pecado, deve ser operada com temor 
e tremor (Fp 2.12). 

OS SANTOS 

Escolhidos para a salvaçâo (2Ts 2.13; 

' 2Tm 1.9). 

Indicados para obter a salvaçao (lTs 5.9). 
Sâo herdeiros da salvaçâo (Hb 1.14). 
Têm a salvaçâo, pela graça (At 15.11). 
Têm um sinal da salvaçâo, ao sofrerem 
pacientemente por Cristo (Fp 1.28,29). 
Sâo sustentados pelo poder de Deus 
para a salvaçâo (lPe 1.5). 

Adornados com ela (S1 149.4). 
Revestidos dela (Is 61.10). 

Satisfeitos por ela (Lc 2.30). 

Amam-na (Sl 40.16). 

Esperam por ela (Lm 3.26; Rm 8.23). 
Aguardam-na (Gn 49.18; Lm 3.26). 
Desejam-na (S1 119.81, 174). 

Anseiam por ela (S1 119.123). 
Diariamente se aproximam dela (Rm 

13.11). 

Recebem-na, como final de sua fé 
(lPe 1.9). 
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SAMARIA 


Recebem alegremente suas boas novas 
(Is 52.7, com Rm 10.15). 

Oram para ser visitado por ela (Sl 85.7; 
106.4; 119.41). 

Oram por sua certeza (Sl 35.3). 

Oram para alegrarem-se nela (Sl 51.12). 
Evidenciam-na por suas obras (Hb 6.9,10). 

Atribuem-na a Deus (Sl 25.5; Is 12.2). 
Louvam a Deus por ela (lCr 16.23; 

S1 96.2). 

Comemoram-na com agradecimentos 

(S1 116.13). 

Alegram-se nela (Sl 9.14; 21.1; Is 25.9). 
Gloriam-se nela (lCo 1.31; Gl 6.14). 
Declaram-na (Sl 40.10; 71.15). 

A tristeza segundo Deus opera o ar- 
rependimento para a salvaçâo (2Co 7.10). 
A terra toda irá vê-la (Is 52.10; Lc 3.6). 

OS MINISTROS 

Tornam-na conhecida (Lc 1.77). 
Mostram seu caminho (At 16.17). 
Devem exortar à salvaçâo (Ez 3.18, 19; 

At 2.40). 

Devem se esforçar para conduzir outros 

a ela (Rm 11.14). 

Devem revestir-se dela (2Cr 6.41; S1 
132.16). 

Devem usar de autonegaçao para levar 
outros a ela (lCo 9.22), 

Devem aguentar sofrimentos para que 
os eleitos a obtenham (2Tm 2.10). 
Sâo perfume de Cristo a Deus, nos que 
sâo salvos (2Co 2.15). 

As hostes celestes atribuem a salvaçao a 

Deus (Ap 7.10; 19.1). 

BUSCADA INUTILMENTE 

Nos ídolos (Is 45.20; Jr 2.28). 

Nos poderes terrenos Qr 3.23). 

Nâo há escape para quem a rejeita (Hb 2.3). 

Estálongedos ímpios (Sl 119.155; Is 59.11). 

ILISTRADA POR 

Uma rocha (Dt 32.15; 2Sm 22.47; Sl 95.1). 
Um chifre (Sì 18.2; Lc 1.69). 

Uma torre (2Sm 22.51). 

Um capacete (Is 59.17; Ef 6.17). 

Um escudo (2Sm 22.36). 

Uma lâmpada (Is 62.1). 

Um cálice (Sl 116.13). 

Vestes (2Cr 6.41; Sl 132.16; 149.4; Is 61.10). 


Fontes (Is 12.3). 

Muros e trincheiras (Is 26.1; 60.18). 
Carruagens (Hc 3.8). 

Uma vitória (lCo 15.57). 

Tipificada (Nm 21.4-9, com Jo 3.14, 15). 

SAMARIA ANTIGA 

Território de Efraim e Manassés, pro- 
priamente chamada (fs 17.17,18; Is 28.1). 

Todo o reino de Israel era, às vezes, as- 

sim chamado (Ez 16.46, 51; Os 8.5, 6). 
Possuía muitas cidades (lRs 13.32). 

SAMARIA, A CAPITAL 

Construída por Onri, rei de Israel (lRs 

16.23, 24). 

Recebeu o nome de Semer, proprietário 
da colina onde foi edÌficada (lRs 

16.24). 

Chamada monte de Samaria (Am 4.1; 6.1). 
Chamada cabeça de Efraim (Is 7.9). 
Reis de Israel, às vezes intitulavam-se 
após ela (lRs 21.1; 2Rs 1.3). 
Residência dos reis de Israel (lRs 16.29; 
2Rs 1.2; 3.1, 6). 

Túmulo dos reis de Israel (lRs 16.28; 
22.37; 2Rs 13.13). 

Cidade murada e bem provida de ar- 

mas (2Rs 10.2). 

Tanque de Samaria ficava próximo a 

ela (lRs 22.38). 

O profeta Eliseu morava nela (2Rs 2.25; 

5.3; 6.32). 

Cercada por Ben-Hadade (lRs 20.1-12). 
Sua libertaçâo, prevista (lRs 20.13,14). 
Sua libertaçâo, acontecida (lRs 20.15-21). 
Cercada novamente por Ben-Hadade 

(2Rs 6.24). 

Sofreu severamente de fome (2Rs 6.25-29). 
Eliseu predisse sua abundância (2Rs 

7.1, 2). 

Libertada de maneira milagrosa (2Rs 

7.6, 7). 

Notável abundância, como previsto 

por Eliseu (2Rs 7.16-20). 

Cercada e tomada por Salmaneser (2Rs 
17.5, 6; 18.9, 10). 

País montanhoso (Jr 31.5; Am 3.9). 

SEU POVO, CARACTERIZADO COMO 

Orgulhoso e arrogante (Is 9.9). 




* 


Corrupto e ímpio (Ez 16.46,47; Os 7.1; 
Am 3.9, 10). 

Idólatra (Ez 23.5; Am 8.14; Mq 1.7). 
Previsôes a respeito de sua destruiçâo (Is 

8.4; 9.11, 12; Os 13.16; Am 3.11, 12; 
Mq 1.6). 

Seus habitantes, levados cativos para a 

Assíria (2Rs 17.6, 23; 18.11). 

Repovoada pela Assíria (2Rs 17.24, 25). 

SAMARIA, DO TEMPO DE 

JESUS 

Situada entre a Tudéia e Galiléia (Lc 17.11; 

Jo 4.3, 4). 

Possuía muitas cidades, etc (Mt 10.5; Lc 9.52). 

CIDADES MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Samaria (At 8.5). 

Sicar (Jo 4.5). 

Antipátride (At 23.31). 

Cristo pregou em Samaria (Jo 4.39-42). 

A princípio, Jesus proibiu seus discípu- 
los de visitá-la (Mt 10.5). 

Depois da ressurreiçâo, Cristo mandou que 
o evangelho fosse pregado ali (At 1.8). 

SEUS HABITANTES 

Sua verdadeira descendência (2Rs 17.24; 

Ed 4.9, 10). 

Orgulhavam-se de descender de Tacó 

0o 4.12). 

Professavam adorar a Deus (Ed 4.2). 

Sua religiâo, misturada com idolatria 
(2Rs 17.41, com Jo 4.22). 

Adoravam no Monte Gerazim (Jo 4.20). 
Opuseram-se aos judeu após seu retor- 
no do cativeiro (Ne 4.1-18). 
Aguardavam o Messias 0o 4.25, 29). 
Eram supersticiosos (At 8.9-11). 

Mais humanos e agradecidos do que os 

judeus (Lc 10.33-36; 17.16-18). 
Desprezados pelos judeus 0o 8.48). 

Nâo se casavam nem comercializavam 

com judeus (Lc 9.52, 53; Jo 4.9). 

Prontos a ouvir e receber o evangelho 

0o 4.39-42; At 8.6-8). 

Os cristâos perseguidos refugiavam-se em 
Samaria (At 8.1). 

O evangelho foi ali anunciado primeira- 
mente por Filipe (At 8.5). 

Existiam muitas igrejas cristâs ali (At 9.31). 

HD5 


SANGUE 

A vida dos animais (Gn 9.4; Lv 17.11, 14). 
Fluido (Dt 12.16). 

Vermelho (2Rs 3.22; Jl 2.31). 

De todos os homens é igual (At 17.26). 

INGESTÂO PROIBIDA 

Ao homem depois do diluvio (Gn 9.4). 
Aos israelitas sob a lei (Lv 3.17; 17.10,12). 
Aos primeiros cristaos (At 15.20, 29). 

Os judeus, com frequência, eram culpa- 

dos de comê-lo (lSm 14.32-33; Ez33.25). 

O dos animais abatidos para alimento 
devia ser derramado na terra e coberto 

(Lv 17.13; Dt 12.16, 24). 

As aves de rapina se deliciam com ele 

0ó 39.30). 

Animais selvagens se deliciam com ele 

(Nm 23.24; Sl 68.23). 

DERRAMAMENTO DE SANGUE HUMANO 

Proibido (Gn 9.5). 

Detestável a Deus (Pv 6.16-17). 
Contamina a terra (Sl 106.38). 
Contamina a pessoa (Is 59.3). 

Os judeus, muitas vezes, eram culpa- 

dos disso 0r 22.17; Ez 22.4). 

Sempre é punido (Gn 9.6). 

Modo de inocentar os culpados (Dt 21.1- 

9). 

O preço de sangue nâo podia ser consa- 

grado (Mt 27.6). 

SACRIFÍCIOS LEGAIS 

Para expiaçao de pecados (Ex 30.10; 

Lc 17.11). 

Para purificaçâo (Flb 9.13, 19-22). 
Como dispor dele (Êx 29.12; Lv 4.7). 
Nao oferecido com fermento (Ex 23.18; 

34.25). 

Incapaz de remover pecados (Hb 10.4). 
Os idólatras fabricavam bebidas de sacrifí- 
cios com ele (S1 16.4). 

Agua transformada em sangue, um sinal. 

(Ex 4.30 com vers. 9). 

Como julgamento, as águas do Egíto foram 
transformadas em sangue (Ex 7.17-21). 

ILUSTRA 

(Lavar os pés nele) vitória (S158.10; 68.23). 

(Edificar com ele) opressâo e crueldade 

(Hc 2.12). 




SANTIDADE 


(Preparar-se para) colheita de destruiçâo 
(Ez 35.6). 

(Sobre a própria cabeça) culpa (Lv 20.9; 
2Sm 1.16; Ez 18.13). 

(Dado a beber) julgamentos severos (Ez 

16.38; Ap 16.6). 

SANTIDADE 

Ordenada (Lv 11.45; 20.7; Ef 5.8; Cl 3.12; 
Rm 12.1). 

CRISTO 

Deseja-a para seu povo (Jo 17.17). 
Efetua-a em seu povo (Ef 5.25-27). 
Exemplo (Hb 7.26; lPe 2.21, 22). 

O caráter de Deus, padrâo de santidade 

(Lv 19.2, com lPe 1.15, 16; Ef 5.1). 

O caráter de Cristo, padrao de santidade 

(Rm 8.29; ljo 2.6; Fp 2.5). 

O Evangelho, o caminho da santidade 

(Is 35.8). 

Necessária à adoraçâo a Deus (S124.3,4). 
Ninguém vê a Deus sem a santidade (Ef 
5.5; Hb 12.14). 

SANTOS 

Eleitos para ela (Rm 8.29; Ef 1.4). 
Chamados a ela (lTs 4.7; 2Tm 1.9). 
Criados novamente nela (Ef 4.24). 
Possuem-na (lCo 3.17; Hb 3.1). 

Dao frutos para ela (Rm 6.22). 

Devem buscá-la (Hb 12.14). 

Devem servir a Deus em santidade (Lc 

1.74, 75). 

Devem apresentar seus corpos como ins- 

trumentos de santidade (Rm 6.13,19). 
Devem apresentar seus corpos a Deus 
em santidade (Rm 12.1). 

Devem conversar em santidade (lPe 

1.15; 2Pe 3.11). 

Devem permanecer em santidade (Lc 1.75). 
Devem buscar a perfeiçâo na santidade 

(2Co 7.1). 

Devem se apresentar a Deus em san- 

tidade (Cl 1.22; lTs 3.13). 

Devem continuar nela para sempre (Ap 

22 . 11 ). 

As mulheres mais velhas devem se com- 
portar em santidade (Tt 2.3). 
Promessa às mulheres que continuam em 
santidade (lTm 2.15). 


Prometida à igreja (Is 35.8; Ob 17; Zc 

14.20, 21). 

Apropriada à igreja (Sl 93.5). 

A igreja é a beleza da santidade (lCr 

16.29; S1 29.2). 

A Palavra de Deus, meio de promovê-la 

0o 17.17; 2Tm 3.16, 17). 

É RESULTADO 

Da manifestaçâo da graça de Deus (Tt 

2.3, 11, 12). 

Da sujeiçâo a Deus (Rm 6.22). 

Da guarda de Deus 0o 17.15). 

Da uniao com Cristo 0o 15.4, 5; 17.9). 
Requerida em oraçâo (lTm 2.8). 

OS MINISTROS DEVEM 

Possuí-la (Tt 1.8). 

Evitar tudo o que for incoerente com 

ela (Lv 21.6; Is 52.11). 

Ser exemplos de santidade (lTm 4.12). 
Exortar à santidade (Hb 12.14; lPe 
1.14-16). 

SUAS RAZÔES 

A glória de Deus 0o 15.8; Fp 1.11). 

O amor de Cristo (2Co 5.14, 15). 

As misericórdias de Deus (Rm 12.1,2). 
A dissoluçao de todas as coisas (2Pe 3.11). 
Os castigos dos santos visam à santidade 

(Hb 12.10; Tg 1.2, 3). 

Deve levar à separaçâo dos ímpios (Nm 

16.21, 26; 2Co 6. 17, 18). 

Os ímpios nâo apossuem (lTm 1.9; 2Tm 

3.2). 

EXEMPLOS 

Davi, S1 86.2. Israel, Jr 2.3. Joâo Batis- 
ta, Mc 6.20. Profetas, Lc 1.70. Paulo, lTs 

2.10. As esposas dospatriarcas, lPe 3.5. 

SANTIDADE DE DEUS 

É incomparável (Êx 15.11; lSm 2.2). 

DEMONSTRADA EM 

Seu caráter (Sl 22.3; Jo 17.11). 

Seu nome (Is 57.15; Lc 1.49). 

Suas palavras (Sl 60.6; Jr 23.9). 

Suas obras (Sl 145.17). 

Seu reino (S147.8; Mt 13.41; Ap 21.27; 
lCo 6.9, 10). 

É INVOCADA PARA O CUMPRIMENTO DE 

Suas promessas (S1 89.35). 

Seus julgamentos (Am 4.2). 
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Santos, ordenados a imita-la (Lv 11.44, 
com lPe 1.15, 16). 

Santos, devem louvá-la (S1 30.4). 

Deve produzir temor reverente (Ap 15.4). 

ExÌge serviço santo 0s 24.19; Sl 93.5). 

As hostes celestiais a adoram (Is 6.3; Ap 4.8). 
Deve ser exaltada (lCr 16.10; Sl 48.1; 
99.3, 5; Ap 15.4). 

SANTIFICAÇÂO 

E dedicaçâo ao serviço de Deus (Sl 4.3; 
2Co 6.17). 

EFETUADA 

Por Deus (Ez 37.28; lTs 5.23; Jd 1). 
Por Cristo (Hb 2.11; 13.12). 

Pelo Espírito Santo (Rm 15.16; lCo 6.11). 
Em Cristo (lCo 1.2). 

Por meio do sacrifício de Cristo (Hb 
10.10; 13.12). 

Por meio da palavra de Deus 0o 17.17,. 
19; Ef 5.26). 

Cristo feito salvaçâo, de Deus, para nos 

(lCo 1.30). 

Santos escolhidos para a salvaçâo por 
meio dela (2Ts 2.13; lPe 1.2). 

Todos os santos, em estado de santifi- 
caçâo (At 20.32; 26.18; lCo 6.11). 

A igreja, feita gloriosa por meio dela (Ef 

5.26, 27). 

DEVE LEVAR À 

Mortificaçao do pecado (lTs 4.3, 4). 
Santidade (Rm 6.22; Ef 5.7-9). 

Oferta dos santos, aceita por meio dela 

(Rm 15.16). 

Santos preparados para a obra de Deus 
por meio dela (2Tm 2.21). 

Deus quer que todos os cristâos se santi- 
fiquem (lTs 4.3). 

OS MINISTROS 

Separados para a obra de Deus pela san- 

tificaçâo 0r 1.5). 

Devem orar que seu povo a desfrute 
completamente (lTs 5.23). 

Devem exortar seu povo a caminhar 
em santificaçâo (iTs 4.1, 3). 
Ninguém herdará o reino de Deus sem 
santificaçâo (lCo 6.9-11). 

Tipificada (Gn 2.3; Êx 13.2; 19.14; 40.9- 
15; Lv 27.14-16). 


SANTOS 

SANTO DOS SANTOS 

Dividido do tabernáculo externo por um 
véu (Êx 26.31-33). 

CHAMADO 

Santuário (Lv 4.6; Sl 20.2). 

Lugar santíssimo (Lv 16.33). 

Lugar santo (Êx 26.31-33; Êx 28.29; Lv 

16.2-3). 

Santo dos santos (Hb 9.3). 

Oráculo (lRs 6.5, 16, 20). 

CONTINHA 

Arca do testemunho (Êx 26.33; 40.3,21). 
Arca da aliança (Ex 26.34). 

Querubim (Êx 25.18-22; lRs 6.23-28). 
Incensário de ouro (Hb 9.4). 

Pote de maná (Êx 16.33; Hb 9.4). 

Vara de Arâo (Nm 17.10; Hb 9.4). 

Uma cópia da lei divina (Dt 31.26; 2Rs 

22 . 8 ). 

Deus se revelava nesse lugar (Ex 25.22; 
Lv 16.2). 

O SUMO SACERDOTE 

Nâo entrava a toda hora (Lv 16.2). 

Entrava sozinho, uma vez por ano (Hb 

9.7). 

Entrava com as vestes sacerdotais co- 
muns (Lv 16.4). 

Nâo podia entrar sem o sangue da ex- 

piaçâo (Lv 16.14, 15; Hb 9.7). 

Oferecia incenso ali (Lv 16.12). 
Oferecia expiaçâo pelo lugar (Lv 16.15, 

16, 20, 33). 

Os sacerdotes podiam entrar e prepará- 
lo para remoçâo (Nm 4.5). 

Abriu-se na morte de Cristo (Mt 27.51). 
Um tipo de céu (Sl 102.19; Hb 9.12,13,24). 

Os santos têm confiança de entrar no 

Santo dos Santos (Hb 10.19). 

SANTOS 

COMPARADOS 

Ao sol 0z 5.31; Mt 13.43). 

As estrelas (Dn 12.3). 

À luz (Mt 5.14; Fp 2.15). 

Ao monte Siao (S1 125.1, 2). 

Ao Líbano (Os 14.5-7). 

A um tesouro (Êx 19.5; S1 135.4). 

A jóias (Ml 3.17). 

Ao ouro 0ó 23.10; Lm 4.2). 
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SAPATOS 


A vasos de ouro e prata (2Tm 2.20). 

A jóias de uma coroa (Zc 9.16). 

A pedras vivas (lPe 2.5). 

A recém-nascidos (Mt 11.25; lPe 2.2). 

A crianças (Mt 18.3; lCo 14.20). 

A filhos obedientes (IPe 1.14). 

Aos membros do corpo (lCo 12.20, 27). 
A soldados (2Tm 2.3, 4). 

A participantes de uma corrida (lCo 9.24; 
Hb 12.1). 

A lutadores (2Tm 2.5). 

A servos bons (Mt 25.21). 

A estrangeiros e peregrinos (lPe 2.11). 
A ovelhas (Sl 78.52; Mt 25.33; Jo 10.4). 
A cordeÌros (Is 40.11; Jo 21.15). 

A bezerros do curral (Ml 4.2). 

A leôes (Pv 28.1; Mq 5.8). 

A águias (S1 103.5; Is 40.31). 

A pombas (Sl 68.13; Is 60.8). 

Ao cervo sedento (Sl 42.1). 

A peixes bons (Mt 13.48). 

Ao orvalho e à chuva (Mq 5.7). 

A jardins regados (Is 58.11). 

A fonte que nunca falha (Is 58.11). 

A vinhas (Ct 6.11; Os 14.7). 

Aos ramos de árvores (Jo 15.2, 4, 5). 

A româs (Ct 4.13). 

A figos bons (Jr 24.2-7). 

Aos lírios (Ct 2.2; Os 14.5). 

A salgueiros junto a regatos (Is 44.4). 

A árvores plantadas à beirade rios (Sl 1.3). 
Aos cedros do Líbano (Sl 92.12). 

A palmeiras (S1 92.12). 

A oliveiras (Sl 52.8; Os 14.6). 

A árvores frutíferas (Sl 1.3; Jr 17.8). 

Ao milho (Os 14.7). 

Ao trigo (Mt 3.12; 13.29, 30). 

Ao sal (Mt 5.13). 

SAPATOS 

Usados desde a antiguidade (Gn 14.23). 
Chamados sandálias (Mc 6.9; At 12.8). 
Solas, às vezes reforçadas com bronze ou 
ferro (Dt 33.25). 

Presos aos pés com correias Qo 1.27; At 12.8). 

DE MULHERES DISTINTAS 

Normalmente feitos de animais 
marinhos (Ez 16.10). 


Normalmente muito ornamentados 

(Ct 7.1). 

Provavelmente, muitas vezes eram ador- 
nados com objetos de sonido (Is 3.18). 
Desatá-los para outros, mostrava infe- 

rioridade (Mc 1.7; Jo 1.27). 

Levá-los para outros, serviço humilhante, 
realizado somente por escravos (Mt 3.11). 

OS JUDEUS 

Calçavam-nos antes de iniciar uma jor'- 
nada (Êx 12.11). 

Nâo usavam sapato durante o luto 

(2Sm 15.30; Is 20.2, 3; Ez 24.17, 23). 

Retiravam-nos ao entrar em lugares 

sagrados (Ex 3.5; Js 5.15). 

Gastos após uma longa viagem (Js 9.5,13). 
Dos israelitas, foram preservados por 
quarenta anos, durante a jornada no 

deserto (Dt 29.5). 

Geralmente eram dados como suborno 

(Am 2.6; 8.6). 

COSTUMES LIGADOS AOS SAPATOS 

O homem que se recusasse a desposar a 
viúva de seu irmâo sofria ultraje quan- 
do ela lhe descalçava os sapatos (Dt 

25.9, 10). 

O direito de resgate era renunciado pelo 
homem que entregava um de seus sapa- 
tos ao parente mais próximo (Rt 4.7, 8). 
Os apóstolos foram proibidos de levar 
pares extras em suas viagens (Mt 10.10; 

Mc 6.9; Lc 10.4). 

ILUSTRAM 

A preparaçâo do evangelho (Ef 6.15). 
A beleza conferida aos santos (Ct 7.1, 
com Lc 15.22). 

(Sujos de sangue) participaçao em guer- 
ra e matança (lRs 2.5). 

(Retirados) condiçâo de ignomínia e 
servidâo (Is 47.2; Jr 2.25). 

(Atirados em algum lugar) sujeÌçâo (S1 

60.8; 108.9). 

SATANÁS 

Pecou contra Deus (2Pe 2.4; ljo 3.8). 
Expulso do Céu (Lc 10.18). 

Lançado no Inferno (2Pe 2.4; Jd 6). 
Autor da queda (Gn 3.1, 6, 14, 24). 
Tentou a Cristo (Mt 4.3-10). 



Corrompe as Escrituras (Mt 4.6, com Sl 

91.11, 12). 

Opôe-se à obrade Deus (Zc 3.1; lTs 2.18). 
Impede o evangelho (Mt 13.19; 2Co 4.4). 
Realiza falsos milagres (2Ts 2.9; Ap 16.14). 
Assume a forma de anjo de luz (2Co 11.14). 

OS ÍMPIOS 

Sâo seus filhos (Mt 13.38; At 13.10; 
ljo 3.10). 

Seguem-no (lTm 5.15). 

Realizam seus desejos (Jo 8.44). 

Sâo possuídos por ele (Lc 22.3; At 5.3; 

Ef 2.2). 

Sâo cegados por ele (2Co 4.4). 

Sâo enganados por ele (lRs 22.21, 22; 

Ap 20.7, 8). 

Caem em suas armadilhas (lTm 3.7; 

2Tm 2.26). 

Sao atormentados por ele (lSm 16.14). 
Sâo castigados juntos com ele (Mt 25.41). 

OS SANTOS 

Sâo afligidos por ele, somente com a 
permissao de Deus (fó 1.12; 2.4-7). 
Sâo tentadospor ele (lCr21.1; lTs3.5). 
Sâo peneirados por ele (Lc 22.31). 

Devem resisti-lo (Tg 4.7; lPe 5.9). 

Devem se armar contra ele (Ef 6.11-16). 
Devem ser vigilantes contra ele (2Co 2.11). 
Derrotam-río (ljo 2.13; Ap 12.10, 11). 
Triunfarâo sobre ele (Rm 16.20). 

VITÓRIA DE CRISTO SOBRE ELE 

Predita (Gn 3.15). 

Quando lhe resistiu as tentaçôes (Mt 4.11). 
Quando expulsou espíritos demonía- 

cos (Lc 11.20; 13.32). 

Quando deu poder aos dîscípulos para 
expulsar demônios (Mt 10.1; Mc 16.17). 
Quando destruiu suas obras (ljo 3.8). 
Completada com Sua morte (Cl 2.15; 

Hb 2.14). 

Ilustrada (Lc 11.21, 22). 

CARACTERÍSTICAS 

Presunçoso (Jó 1.6; Mt 4.5, 6). 
Orgulhoso (lTm 3.6). 

Poderoso (Ef 2.2; 6.12). 

Perverso (ljo 2.13). 

Maligno (Jo 1.9; 2.4). 

Sutil (Gn 3.1, com 2Co 11.3). 
Enganador (2Co 11.14; Ef 6.11). 


SA UDA ÇÓES 

_ I 

Furioso e cruel (Lc 8.29; 9.39,42; IPe 5.8). 
Covarde (Tg 4.7). 

A apostasia lhe pertence (2Ts 2.9; lTm 4.1). 
Será condenado no julgamento 0d 6; Ap 
20 . 10 ). 

O fogo etemo Ihe está preparado (Mt 25.41). 

COMPARADO A 

Um caçador, Sl 91.3. Aves, Mt 13.4. Um 
semeadordejoio, Mt 13.25,28. Um lobo, 
Jo 10.12. Um leâo que ruge, lPe 5.8. 
Uma serpente, Ap 12.9; 20.2. 

SAUDAÇÓES 

Sua antiguidade (Gn 18.2; 19.1). 

ERAM DADAS 

Entre irmâos (lSm 17.22). 

Por inferiores a superiores (Gn 47.7). 
Por superiores a inferiores (lSm 30.21). 

Por quem passava (ISm 10.3,4; 129.8). 
Ao entrar numa casa (Jz 18.15; Mt 

10.12; Lc 1.40, 41, 44). 

Geralmente por meio de mensageiros 

(lSm 25.5, 14; 2Sm 8.10). 

Geralmente enviadas por carta (Rm 16.21- 

23; lCo 16.21; Cl 4.18; 2Ts 3.17). 
Negadas a pessoas de mau caráter (2Jo 10). 

Pessoas apressadas, desculpadas de darem 

ou receberem (2Rs 4.29; Lc 10.24). 

EXPRESSÓES USADAS 

Paz seja contigo (Jz 19.20). 

Paz contigo, com tua casa e com tudo 
o que possuis (lSm 25.6). 

Haja paz nesta casa (Lc 10.5). 

O Senhor esteja com você (Rt 2.4). 

O Senhor te abençoe (Rt 2.4). 

A bênçâo do Senhor esteja sobre você, 
nós o abençoamos em nome do Se- 

nhor (S1129.8). 

Abençoado do Senhor és tu (lSm 15.13). 
Deus seja gracioso contigo (Gn 43.29). 
Estás com saúde? (2Sm 20.9). 

Salve (Mt 26.49; 28.9; Lc 1.28). 

Freqiientemente com deslealdade (2Sm 

20.9; Mt 26.49). 

Dada a Cristo com zombaria (Mt 27.29 
com Mc 15.18). 

GERALMENTE ACOMPANHADAS DE 

Abraçar o pescoço e beijar (Gn 33.4; 
45.14, 15; Lc 15.20). 
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SEGUNDA VINDA 


Segurar a barba com a mâo direita, etc 

(2Sm 20.9). 

Prostrar-se várias vezes ao châo (Gn 33.3). 
Abraçar e beijar os pés (Mt 28.9; Lc 
7.38, 45). 

Tocar a barra da roupa (Mt 14.36). 
Prostrar-se ao châo (Et 8.3; Mt 2.11; 
Lc 8.41). 

Beijar o pó (S1 72.9; Is 49.23). 

Os judeus condenados por saudarem ape- 
nas seus compatriotas (Mt 5.47). 

Os fariseus, condenados por buscarem as 
saudaçôes públicas (Mt 23.7; Mc 12.38). 

SEGUNDA VINDA DE CRISTO 

Seu tempo, desconhecido (Mt 24.36; 
Mc 13.32). 

CHAMADA DE 

Tempos de refrigério vindos da pre- 
sença do Senhor (At 3.19). 

Tempos de restituiçâo de todas as coi- 
^ sas (At 3.21, com Rm 8.21). 

Últimos tempos (IPe 1.5). 

Apariçâo de Jesus Cristo (lPe 1.7). 
Revelaçao de Jesus CrÌsto (lPe 1.13). 
Gloriosa apariçao do grande Deus nos- 
so Salvador (Tt 2.13). 

Vinda do dia de Deus (2Pe 3.12). 

Dia do nosso Senhor Jesus Cristo (lCo 1.8). 

PREDITO 

Pelos profetas (Dn 7.13; Jd 14). 

Por ele mesmo (Mt 25.31; Jo 14.3). 
Pelos apóstolos (At 3.20; lTm 6.14). 
Pelos anjos (At 1.10, 11). 

Sinais precedentes (Mt 24.3). 

SEU MODO 

Nas nuvens (Mt 24.30; 26.64; Ap 1.7). 
Na glória de seu Pai (Mt 16.27). 

Em sua própria glória (Mt 25.31). 

Em fogo flamejante (2Ts 1.8). 

Com poder e grande glória (Mt 24.30). 
Como ele ascendeu ao céu (At 1.9, 11). 
Com grito e a voz do arcanjo, etc 
(lTs 4.16). 

Acompanhado de anjos (Mt 16.27; 

25.31; Mc 8.38; 2Ts 1.7). 

Com os santos (lTs 3.13; Jd 14). 
Subitamente (Mc 13.36). 
Inesperadamente (Mt 24.44; Lc 12.40). 


Como o ladrâo à noite (lTs 5.2; 2Pe 
3.10; Ap 16.15). 

Como o relâmpago (Mt 24.27). 

Os céus e a terra serâo dissolvidos, etc 

(2Pe 3.10, 12). 

Os mortos ressuscitarâo em Cristo (lTs 
4.16). 

Os santos vivos serao arrebatados ao seu 

encontro (lTs 4.17). 

Nâo será para tirar o pecado (Hb 9.28, 

com Rm 6.9, RLe Hb 10.14). 

SEUS PROPÓSITOS 

Completar a salvaçao dos santos (Hb 

9.28; lPe 1.5). 

Cristo ser glorificado nos santos (2Ts 

1 . 10 ). 

Cristo ser admirado nos que crêem 

(2Ts 1.10). 

Trazer à luz o que está escondido nas 
trevas, etc. (lCo 4.5). 

Julgar (Sl 50.3, 4, com Jo 5.22; 2Tm 
4.1; Jd 15; Ap 20.11-13). 

Reinar (Is 24.23; Dn 7.14; Ap 11.15). 
Destruir a morte (lCo 15.25, 26). 
Todo olho verá a Cristo (Ap 1.7). 

Deve sempre ser visto como à mao (Rm 
13.12; Fp 4.5; lPe 4.7). 

Bênçâo de estar preparado para ela (Mt 
24.46; Lc 12. 37, 38). 

OS SANTOS 

Assegurados dela 0ó 19.25, 26). 
Amam-na (2Tm 4.8). 

Esperam-na (Fp 3.20; Tt 2.13). 
Aguardam-na (lCo 1.7; lTs 1.10). 
Apressam-na (2Pe 3.12). 

Oram por ela (Ap 22.20). 

Devem estar prontos para ela (Mt 

24.44; Lc 12.40). 

Devem vigiar à sua espera (Mt 24.42; 
Mc 13.35-37; Lc 21.36). 

Devem ser pacientes ao aguardá-la (2Ts 

3.5; Tg 5.7, 8). 

Sâo preservados para ela (Fp 1.6; 2Tm 
4.18; lPe 1.5; Jd 24). 

Nâo devem ser envergonhados nela (ljo 
2.28; 4.17). 

Serao imaculados nela (lCo 1.8; lTs 3.13; 
5.23; Jd 24). 

Serâo iguais aCristo nela (Fp 3.21; ljo 3.2). 






Irâo vê-lo como ele é (ljo 3.2). 

Aparecerao com ele em glória (C1 3.4). 
Receberao a coroa de glória (2Tm 4.8; 
lPe 5.4). 

Reinarâo com ele (Dn 7.27; 2Tm 2.12; 

Ap 5.10; 20.6; 22.5). 

Sua fé será para seu louvor (lPe 1.7). 

OS ÍMPIOS 

Escarnecem dela (2Pe 3.3, 4). 

Presumem em sua demora (Mt 24.48). 
Serâo surpreendidos por ela (Mt 24.37- 

39; lTs 5.3; 2Pe 3.10). 

O homem do pecado será destruído 
nela (2Ts 2.8). 

Ilustrada (Mt 25.6; Lc 12.36,39; 19.12,15). 

SEGURANÇA 

Produzida pela fé (Ef 3.12; 2Tm 1.12; Hb 
10.22). 

Plena na esperança (Hb 6.11, 19). 
Confirmadapelo amor (ljo 3.14,19; 4.18). 
Efeito da justiça (Is 32.17). 

Abundante na compreensao do evangelho 

(C1 2.2; lTs 1.5). 

É PRIVILÉGIO DOS SANTOS DE 

Eleiçao (Sl 4.3; lTs 1.4). 

Redençâo (Jó 19.25). 

Adoçao (Rm 8.16; ljo 3.2). 

Salvaçâo (Is 12.2). 

Vida eterna (ljo 5.13). 

Amor intransponível de Deus (Rm 
8.38-39). 

Uniâo com Deus e Jesus Cristo (lCo 
6.15; 2Co 13.5; Ef 5.30; ljo 2.5; 4.13). 
Paz com Deus por meio de Cristo 
(Rm 5.1). 

Preservaçao (S1 3.6, 8; 27.3-5; 46.1-3). 
Resposta a oraçôes (IJo 3.22; 5.14-15). 
Graça contínua (Fp 1.6). 

Conforto nas afliçoes (SÌ 73.26; Lc 4.18- 
19; 2Co 4.8-10, 16-18). 

Conforto na morte (S1 23.4). 

Uma ressurreiçâo gloriosa Qó 19.26; Sl 

17.15; Fp 3.21; ljo 3.2). 

Um reino (Hb 12.28; Ap 5.10). 

^ Uma coroa (2Tm 4.7-8; Tg 1.12). 

É obtida pela diligência (2Pe 1.10-11). 
Devemos nos esforçar para mantê-la (Hb 

3.14, 18). 
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SELOS 

É restaurada pela esperança em Deus 

(S1 42.11). 

EXEMPLOS 

Davi , Sl 23.4; 73.24-26. Paulo , 2Tm 
1.12; 4.18. 

SELO DO ESPÍRITO SANTO 

Cristo o recebeu 0o 6.27). 

Os santo^ o recebem (2Co 1.22; Ef 1.13). 

É pararADia da Redençâo (Ef 4.30). 

Os ímpios nâo o recebem (Ap 9.4). 
Julgamento suspenso até que todos os 
santos o recebam (Ap 7.3). 

Tipificado (Rm 4.11). 

SELOS 

Chamados sinetes, carimbo (Gn 38.18,25). 
Pedras preciosas engastadas em ouro, 
usadas como tal (Ex 28.11). 

Inscriçôes em selos, aludidas (2Tm 2.19). 
Geralmente usados como anéis e brace- 
letes (fr 22.24). 

SUA IMPRESSÂO 

Geralmente feita em argila (fó 38.14). 
Usado para segurança (Dn 6.17; Mt 27.66). 
Colocada em todos os decretos reais 
(IRs 21.8; Et 3.12; 8.8). 

Colocada nos pactos (Ne 9.38; 10.1). 
Colocada nas escrituras e transferências 
de propriedade 0r 32.9-12, 44). 
Colocada em tesouros (Dt 32.34). 
Colocada nas vítimas aprovadas para 
sacrifício, alusâo Qo 6.27). 

Era dada por reis como sinal de autori- 

dade (Gn 41.41, 42). 

ILUSTRAM 

Circuncisâo (Rm 4.11). 

Convertidos (lCo 9.2). 

O que á querido e valioso (Ct 8.6; Jr 
22.24; Ag 2.23). 

Segredos (Dn 12.4; Ap 5.1; 10.4). 
Segurança (Ct 4.12; 2Tm 2.19; Ap 7.2- 
8; 20.3). 

Aprovaçâo total (fo 3.33). 

Apropriaçâo dos santos por Deus pelo 
Espírito Santo (2Co 1.22; Ef 1.13; 
4.30). 

Restriçôes 0ó 9.7; 37.7; Ap 20.3). 




SEMANAS 


SEMANAS 

Período de tempo formado por sete dias 

(Lv 23.15, 16; Lc 18.12). 

Espaço de sete anos, às vezes assim cha- ' 

mado (Gn 29.27, 28; Dn 9.24, 25, 27). 
Como o tempo era calculado inicial- 
mente (Gn 2.2). 

Festa de Pentecostes, chamada de Festa 
das Semanas (Êx 34.22; At 2.1). 

SEMENTES 

Todas as ervas, árvores e grama produzem 
suas próprias sementes (Gn 1.11,12,29). 
Cada tipo tem seu próprio corpo (lCo 
15.38). 

SUA PLANTAÇÁO 

Tempo de plantar, chamado plantio 
(Gn 8.22). 

Necessária à sua produtividade (fo 12. 
24; lCo 15.36). 

Requer atençâo constante (Ec 11.4, 6). 
Geralmente sofre grande perda (Mt 
13.4, 5, 7). 

Geralmente feita com grande sofrimen- 

to (S1 126.5, 6). 

Tempo anual de plantio, garantido por 

aliança (Gn 8.21, 22). 

O solo é cuidadosamente arado e prepara- 
do para elas (Is 28.24, 25). 

Geralmente plantadas à beira de rios (Ec 

11.1; Is 32.20). 

Geralmente socadas na terra pelas patas 
de bois, etc. (Is 32.20). 

Precisam ser aguadas pela chuva (Is 55.10). 
No Egito precisavam ser aguadas artifi- 
cialmente (Dt 11.10). 

Rendiam em abundância em Canaa (Gn 

26.12; Mt 13.23). 

LEIS MOSAICAS A RESPEITO 

Variedades diferentes nâo podiam ser 
plantadas no mesmo campo (Lv 

19.19; Dt 22.9). 

Quando secas, isentas de impureza pelo 
toque de algo impuro (Lv 11.37). 
Quando molhadas, considerada impu- 

ra pelo contato com coisa impura 
(Lv 11.38). 

Seu dízimo, oferecido a Deus (Lv 27.30). 


Nâo deveriam ser plantadas no ano 
sabático (Lv 25.4, 20). 

Nâo deveriam ser plantadas no ano do 
jubileu (Lv 25.11). 

Observada a diferença entre a semente e a 

planta que nascerá dela (lCo 15.37, 38). 

OS JUDEUS PUNIDOS PELO 

Apodrecimento das sementes no solo 

(J1 1.17; Ml 2.3). 

Resultado ínfimo (Is 5.10; Ag 1.6). 
Ataque dos gafanhotos à lavoura (Dt 

28.38; J1 1.4). 

Ataque dos inimigos à lavoura (Lv 

26.16; Dt 28.33,51). 

Impedimento causado pelos espinhos 
(Jr 12.13, com Mt 13.7). 

ILUSTRAM 

A palavra de Deus (Lc 8.11; lPe 1.23). 
A vida espiritual (ljo 3.9). 

SEMEADURA, ILUSTRA 

A pregaçâo do evangelho (Mt 13.3, 32; 
lCo 9.11). 

A dispersâo de um povo (2c 10.9). 

A liberalidade cristâ (Ec 11.6.2; 2Co 9.6). 
Os trabalhos do homem produzindo a 
recompensa esperada (Jó 4.8; Os 

10.12; G1 6.7, 8). 

A morte de Cristo e seus efeitos (Jo 
12.24). 

O enterro de um corpo (lCo 15.36-38). 

SEPULTAMENTO 

Origem provável (Gn 4.9-10). 

Propósito (Gn 23.3-4). 

ATENDIDO POR 

Familiares do morto (Gn 50.5-6, 8; 
Mt 8.21). 

Amigos, conhecidos e outros (Gn 50.7, 
9; 2Sm 3.31; Lc 7.12). 

Amigas (Mc 15.47; Lc 7.13). 
Carpideiras (Jr 9.17-18). 
Acompanhado de grande lamentaçâo 

(Gn 50.10-11; 2Sm 3.31-32). 

Discursos eram feitos, às vezes (2Sm 3.33-34). 

O CORPO ERA 

Lavado (At 9.37). 

Ungido (Mt 26.12). 

Envolvido em tecido de linho 0o 11.44; 

19.40). 
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SERPENTES 


Preservado com especÌarias 0o 19.39-40). 
Às vezes era queimado (lSm 31.12). 
Carregado em maca (2Sm 3.31; Lc 7.14). 
Perfumes eram queimados (2Cr 16.14; 
Jr 34.5). 

Antiguidade dos caixôes (Gn 50.26). 

Normalmente acontecia logo após a morte 

0o 11.17, com vers. 39; At 5.6, 10). 

O de corpos embalsamados era adiado 
por setenta dias (Gn 50.3-4). 

O de enforcados acontecia no dia da 

execuçâo (Dt 21.23; Jo 19.31). 

Era o direito de todas as naçôes 0z 16.31; 

Jo 19.38). 

O dos inimigos era feito pelos vencedores 

(lRs 11.15; Ez 39.11-14). 

Dos destituídos de amigos, um ato de 
caridade (2Sm 2.5). 

SEPULTURAS 

Cavernas naturais (Gn23.19;Jo 11.38). 
Cavernas escavadas em rochas (Is 22.16; 

Mt 27.60). 

Jardins (2Rs 21.18, 26; Jo 19.41). 
Embaixo de árvores (Gn 35.8; lSm 
31.13). 

Topos de montanhas 0s 24.33; 2Rs 23.16). 
Casas dos mortos (lSm 25.1; lRs 2.34). 
Cidade de Davi, para os reis de Judá 
(lRs 2.10; 2Cr 21.20; 24.16). 
Antiguidade da compra de lotes para 
sepultamento (Gn 23.7-16). 

LUGARES DE SEPULTAMENTO 

Normalmente preparados e escolhidos 
em vida (Gn 50.5; 2Cr 16.14; Mt 27.60). 

Membros da família eram enterrados 

nos mcsrnos lugares (Gn 25.10; 49.31; 
2Sm 2.32). 

Tidos em alta conta (Ne 2.3, 5). 
Providenciados para as pessoas comuns 

Qr 26.23). 

Providenciados para estrangeiros (Mt 

27.7). 

VisÌtados por amigos entristecidos (Jo 

11.31). 

Pilares eram erguidos neles (Gn 35.20). 
Túmulos eram construídos neles (Mt 
v 23.27-29). 

Às vezes recebiam inscriçôes (2Rs 23.17). 
Às vezes nao eram visíveis (Lc 11.44). 


Dos criminosos, marcados por montôes 

(Js 7.26). 

Eram cerimonialmente impuros (Nm 

19.16, 18). 

Muitas vezes eram desecrados por idola- 

tria (Is 65.3-4). 

Os judeus ansiavam ser enterrados no 
sepulcro da família (Gn 47.29-31; 49.29- 
30; 50.25; 2Sm 19.37). 

Eram seguidos de festa (2Sm 3.35; Jr 16.7- 
8; Os 9.4). 

Privaçâo de sepultamento, reputado um 
castigo (Ec 6.3). 

Privaçâo de sepultamento, ameaçado de 
castigo (2Rs 9.10; Jr 8.2; 16.4). 
Sepultamento infame, comparado ao de 
um jumento Qr 22.10). 

Ilustra a regeneraçâo (Rm 6.4; C1 2.12). 

SERPENTES 

Criadas por Deus Qó 26.13). 
Caracterizadas como sutis (Gn 3.1; Mt 
10.16). 

Chamadas de sinuosas 0ó 26.13; Is 27.1). 
Imundas e impróprias para comer (Mt 7.10). 

ÌNFESTAM 

Muros (Ec 10.8). 

Cavidades nas paredes (Am 5.19). 
Desertos (Dt 8.15). 

Reproduzem-se por ovos (Is 59.5). 
Malditas acima de todas as criaturas 

(Gn 3.14). 

Condenadas a arrastar-se sobre o ventre 

(Gn 3.14). 

Condenadas a comer sua comida misturada 

com a terra (Gn 3.14; Is 65.25; Mq 7.17). 

Muitas variedades sâo venenosas (Dt 

32.24; S1 58.4). 

Todas as espécies podem ser amansadas 

(Tg 3.7). 

Pode ser encantada (Ec 10.11). 

Perigosas aos viajantes (Gn 49.17). 
Aversâo e ódio do homem a elas (Gn 3.15). 

Geralmente enviadas como castÌgo (Nm 

21.6; Dt 32.24; lCo 10.9). 

MILAGRES LIGADOS A ELAS 

Vara de Moisés tornou-se uma serpente 

(Êx 4.3; 7.9, 15). 
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SERVOS 


IsraelÌtas curados ao olhar uma serpente 

de bronze (Nm 21.8, 9; Jo 3.14, 15). 
Os discípulos receberam poder sobre 
elas (Mc 16.18; Lc 10.19). 

ILUSTRAM 

O diabo (Gn 3.1, com 2Co 11.3; Ap 
12.9; 20.2). 

Os hipócritas (Mt 23.33). 

A tribo de Dâ (Gn 49.17). 

Os inimigos que assaltam e destroem 

(Is 14.29; Jr 8.17). 

(Sua língua pontiaguda) a maldade dos 

ímpios (S1 140.3). 

(Sua picada venenosa) os efeitos malé- 
ficos do vinbo (Pv 23.31, 32). 

SERVOS 

Mençâo antiga (Gn 9.25, 26). 

DIVIDIDOS EM 

Homens (Gn 24.34; 32.5). 

Mulheres (Gn 16.6; 32.5). 

Escravos (Gn 43.18; Lv 25.46). 
Contratados (Mc 1.20; Lc 15.17). 

Pessoas dedicadas aos serviços de outro, 
assim chamadas (Êx 24.13; lRs 19.21). 
Pessoas sujeitas a príncipes e reis, assim 
chamadas (Êx 9.20; 11.8). 

Pessoas de condiçâo inferior, assim cha- 

madas (Ec 10.7). 

Pessoas devotadas a Deus, assim chama- 

das (S1 119.49; Is 56.6; Rm 1.1). 

O termo era geralmente usado para ex- 
pressar humildade (Gn 18.3; 33.5; ISm 
20.7; lRs 20.32). 

CONTRATADOS 

Chamados de empregados 0ó 7.1; Jo 
10.12, 13). 

Contratados anualmente (Lv 25.53; Is 
16.14). 

Contratados diariamente (Mt 20.2). 
Nâo podia ser oprimido (Dt 24.14). 
Deveriam ser pagos imediatamente 
após terminarem o serviço (Lv 19.13; 
Dt 24.15). 

Deveriam ser dignos de seu salário (Lc 10.7). 
Deveriam participar da colheita da ter- 
ra no ano sabático (Lv 25.6). 

Os estrangeiros nâo podiam participar 
da Páscoa nem das coisas santas (Ex 

12.45; Lv 22.10). 


Ansiedade pelo fim do labor, aludida 

0Ó 7.2). 

Hebreus que servissem a seus irmâos 
deveriam ser tratados como con- 
tratados (Lv 25.39, 40). 

Hebreus que servissem a estrangeiros de- 
veriam ser tratados còmo contratados 

(Lv 25.47, 53). 

Geralmente ficavam no mercado, espe- 
rando serviço (Mt 20.1-3). 
Geralmente bem alimentados e cuida- 

dos (Lc 15.17). 

Geralmente oprimidos e defraudados 
em seu salário (Ml 3.5; Tg 5.4). 

ESCRAVOS 

Também chamados servos (Gn 43.18; 
44.9). 

De nascimento (Gn 14.14; Sl 116.16; Jr 
2.14). 

Por compra (Gn 17.27; 37.36). 

Cativos de guerra, geralmente manti- 

dos como tais (Dt 20.14; 2Rs 5.2). 

Estrangeiros peregrinando em Israel po- 
diam ser comprados como tais (Lv 

25.45). 

Pessoas de outras naçoes podiam ser 
compradas como tais (Lv 25.44). 
Pessoas incapazes de pagar suas dívi- 
das, sujeitas a serem vendidas como 

tais (2Rs 4.1; Ne 5.4, 5; Mt 18.25). 

Ladrôes incapazes de fazer restituiçâo, 
sujeitos a serem vendidos como tais 
(Êx 22.3). 

Mais valiosos que servos contratados 

(Dt 15.18). 

Se fossem israelitas, nao podiam ser 
tratados com rigor (Lv 25.39,40,46). 

Se fossem israelitas, deveriam ser livres no 

sexto ano de serviço (Ex 21.2; Dt 15.12). 
Israelitas vendidos como tais, que recu- 
sassem a liberdade, tinham a orelha 

furada à porta (Êx 21.5, 6; Dt 15.16, 

Israelitas vendidos a estrangeiros como 
escravos, deveriam ser redimidos pelo 
parente mais próximo (Lv 25.47-55). 

Todos os israelitas vendidos como es- 
cravos deveriam ser livres no jubileu 

(Lv 25.10, 40,41,54). 
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SERVOS 


Libertados, nâo podiam exigir esposa e 
filhos adquiridos durante a escravidâo 

(Êx 21.3, 4). 

Abastecidos de tudo, quando a servidao 

expirava (Dt 15.13, 14). 

Os estrangeiros deveriam ser circun- 

cidados (Gn 17.13, 27; Êx 12.44). 

Deveriam ter seu descanso no sábado 
(Êx 20.10). 

Deveriam participar de todas as fes- 
tividades nacionais (Dt 12.18; 16.11, 

14). 

Pessoas de destaque tinham muitos es- 
cravos (Gn 14.14; Ec 2.7). 
Ocupavam-se das tarefas mais pesadas 

(lSm 25.41; Jo 13.4, 5). 

Aleijados ou feridos por seus senhores, 

ganhavam a liberdade (Êx 21.26,27). 

Os senhores deveriam ser recompen- 
sados por danos feitos a seus escra- 

vos (Êx 21.32). 

Leis a respeito de matar escravos (Ex 

21 . 20 , 21 ). 

De outros nâo deveriam ser cobiçados 
nem atraídos (Êx 20.17; Dt 5.21). 
Buscando proteçâo, nâo deveriam ser 
entregues a seus senhores (Dt 23.15). 
Costume de marcá-los, aludido (Gl 6.17). 
Às vezes subiam de posto e importân- 
cia (Ec 10.7). 

Às vezes casavam-se dentro da família 
de seus senhores (lCr 2.34, 35). 

Leis a respeito do casamento de escra- 

vas (Êx 21.7-11). 

Rapto de homem para escravizá-lo, 
condenado e punido pela lei (Ex 

21.16; Dt 24.7; lTm 1.10). 

Leis a respeito, geralmente desrespeita- 

das (Jr 34.8-16). 

ESCRAVOS, ILUSTRAM 

Cristo (Sl 40.6, com Hb 10.5; Fp 2.7, 8). 
Os santos (lCo 6.20; 7.23). 

Os ímpios (2Pe 2.19, com Rm 6.16,19). 

Cristo condescendeu em tomar a posiçâo 

de escravo (Mt 20.28;Lc 22.27; Jo 13.5; 
Fp 2.7). 

Sâo inferiores a seus mestres (Lc 22.27). 
Devem seguir o exempio de Cristo 

(lPe 2.21). 


SEUS DEVERES PARA COM OS SENHORES 

Orar por eles (Gn 24.12). 

Honrá-los (Ml 1.6; lTm 6.1). 

Reverenciá-los amda mais, se forem 
cristaos (lTm 6.2). 

Submeterem-se a eles (lPe 2.18). 

Obedecê-los (Ef 6.5; Tt 2.9). 

Atender a seus chamados (SÌ 123.2). 
Agradá-los em tudo (Tt 2.9). 
Solidarizar-se com eles (2Sm 12.18). 
Preferir realizar suas tarefas a alimen- 
tar-se (Gn 24.33). 

Bendizer a Deus pelas misericórdias 
mostradas a eies (Gn 24.27, 48). 
Ser-lhes fiéis (Lc 16.10-12; lCo 4.2; 

Tt 2.10). 

Ser-lhes úteis (Lc 19.15,16,18; Fm 11). 

Preocupar-se com seu bem estar (lSm 
25.14-17; 2Rs 5.2, 3). 

Ser zelosos ao cuidar de seus negócios 

(Gn 24.54-56). 

Ser prudentes ao gerenciar seus negó- 
cios (Gn 24.34-49). 

Ser dedicados ao trabalhar para eles (Ne 
4.16, 23). 

Ser bondosos e atenciosos com seus 

hóspedes (Gn 43.23, 24). 

Ser submissos mesmo aos perversos 

(Gn 16.6, 9; lPe 2.18). 

Nâo ihes responder grosseiramente (Tt 2.9). 
Nao servir para lhes agradar à vista (Ef 

6.6; C1 3.22). 

Nâo roubá-los (Tt 2.10). 

Devem contentar-se com a sÌtuaçâo (lCo 

7.20, 21). 

Devem ser compassivos com seus con- 

servos (Mt 18.33). 

DEVEM SERVIR 

De consciência, como a Deus (lPe 2.19). 
No temor do Senhor (Ef 6.5; Cl 3.22). 
Como servos de Cristo (Ef 6.5, 6). 

De coraçâo, como ao Senhor e nâo aos 

homens (Ef 6.7; Cl 3.23). 

Como fazendo a vontade de Deus, de 
coraçâo (Ef 6.6). 

Em singeleza de coraçâo (Ef 6.5; Cl 3.22). 
De boa vontade (Ef 6.7). 

Quando pacientes sob injurias, sâo acei- 
táveis a Deus (lPe 2.19, 20). 
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SIDÔNIOS 


QUANDO BONS 

Sâo servos de Cristo (Cl 3.24). 

Sâo irmaos do Senhor (Fm 16). 

Sâo libertos, penencem ao Senhor (lCo 

7.22). 

Compartilham dos privilégios do evan- 

geìho (lCo 12.13; Gl 3.28; Ef 6.8; C1 
3.11). 

Merecem a confiança de seus senhores 
(Gn 24.2, 4, 10; 39.4). 

Geralmente elogiados (Gn 41.40; Pv 17.2). 
Geralmente ajudados pelos senhores 

(Gn 39.4, 5). 

Devem ser honrados (Gn 24.31; Pv 27.18). 
Trazem as bênçaos de Deus sobre seus 

senhores (Gn 30.27, 30; 39.3). 
Adornam a doutrina de Deus, seu Sal- 
vador, em todas as coisas (Tt 2.10). 

Têm Deus consigo (Gn 31.42; 39.21; 
At 7.9, 10). 

Deus os faz prosperar (Gn 39.3). 

Deus os protege (Gn 31.7). 

Deus os guia (Gn 24.7, 27). 

Deus os abençoa (Mt 24.46). 

Sâo lamentados quando morrem (Gn 
35.8 (Ver nota de margemj). 

Serao recompensados (Ef 6.8; Cl 3.24). 
A prosperidade dos senhores é aumenta- 
da por sua fidelidade (Gn 30.29, 30). 

CARACTERÍSTICA DOS SERVOS MAUS 

Servem apenas à vista (Ef 6.6; Cl 3.22). 
Bajuladores (Ef 6.6; Cl 3.22). 
Enganadores (2Sm 19.26; Sl 101.6, 7). 
Briguentos (Gn 13.7; 26.20). 
Cobiçosos (2Rs 5.20). 

Mentirosos (2Rs 5.22, 25). 

Ladrôes (Tt 2.10). 

Glutôes, etc. (Mt 24.49). 

Maldosos com seus conservos (Mt 18.30). 
Nâo se submetem á correçao (Pv29.19). 
Nao podem ser exaltados (Pv 30.21,22, 
com Is 3.5). 

Serao punidos (Mt 24.50). 

BONS—EXEMPLOS 

Eliezer, Gn 24. Débora, Gn 24.59, com 
Gn 35.8. Jacó, Gn 31.36-40. José, Gn 
39.3; At 7.10. Os servos de Boaz, Rt 2.4. 
O arqueiro de Jônatas, lSm 14.6, 7. Os 


Naamâ, 2Rs 5.2-4. Osservosdo centuriâo, 
Mt 8.9. Os servos de Comélio, At 10.7. 
Onésimo, após a conversâo, Fm 11. 

MAUS'—EXEMPLOS 

Os servos de Abraao e Ló, Gn 13.7. Os 
servos de Abimeleque, Gn 21.25. Osser- 
vos de Absaldo, 2Sm 13.28, 29; 14.30. 

(Os servos de Absalâo obedeciam a um 
senhor mau; eles eram homens maus e 
nâo servos maus.) Ziba, 2Sm 16.1-4. Os 
servos de Simei, lRs 2.39 .Jeroboao, lRs 
11.26. Zimri, IRs 16.9. Geazi, 2Rs 5.20. 
Os servos de Amom, 2Rs 21.23. Os ser- 
vos de Jó, Jó 19.16. Os servos do surno 
sacerdote, Mc 14.65. Onésimo, antes da 
conversâo, Fm 11. 

SÏDÔNIOS 

Descendentes de Sidom, filho de Canaâ 
(Gn 10.15; lCr 1.13). 

InÌcialmente eram parte da naçâo fenícia 

(Mt 15.21, 22, com Mc 7.24, 26). 

Habitavam na costa marítima (Lc 6.17; 

At 27.3). 

CIDADES MENCIONADAS 

Sidom (Js 11.8; 19.28). 

Serepta (lRs 17.9; Lc 4.26). 
Governados por reis (Jr 25.22; 27.3). 

SEU CARÁTER 

Despreocupados e seguros (Jz 18.7). 
Idólatras (lRs 11.5). 

Supersticiosos (Jr 27.3, 9). 
ímpios e impenitentes (Mt 11.21, 22). 
Engajados em extenso comércio (Is 23.2). 
Eram marinheiros habilidosos (Ez 27.8). 
Supriam os judeus com madeira (lCr 

22.4; Ed 3.7). 

A Judéia os abastecia com alimentos (At 
12.20, com Ez 27.17). 

SEU TERRITÓRIO 

Fazia fronteira còm a terra de Canaâ 
(Gn 10.19). 

Dado por Deus a Israel (Gn49.13;Js 13.6). 
Concedido à tribo de Aser (Js 19.24,28). 
Visitado pelo Senhor (Mt 15.21). 
Israel, incapaz de expulsá-los (Jz 1.31; 3.3). 
Hostis e opressores com o povo de Deus 

(Jz 10.12; Ez 28.22, 24; Jl 3.5, 6). 

Salomao casou-se com sidonitas (IRs 11.1). 


servos de Davi, 2Sm 12.18. A serva de 
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SIMEÂO 


Acabe casou-se com uma sidonita (lRs 

16M). 

Israel seguiu a idolatria dos sidomtas (jz 

10.6; lRs 11.33). 

PREVISÓES A RESPEITO 

Seu território, dado aNabucodonosor, 

rei da Babilônia 0r 27.3, 6). 

Participaçâo com outras naçôes nos jul- 
gamentos de Deus 0r 25.22-28; Ez 

32.30). 

Fracasso de todos os seus ajudantes 

0r 47.4). 

Glorificaçâo de Deus nos julgamentos 
sobre eles (Ez 28.21-23). 

Seu espólio e opressâo contra os ju- 

deus seriam completamente vinga- 

dos 01 3.4, 8). 

Muitos seguiram o ministério de Cristo 

(Mc 3.8). 

Revoltaram-se contra Herodes, e foram 
obrigados a aplacá-lo (At 12.20). 

SÍMBOLOS DO 
ESPÍRITO SANTO 

ÁGUA (JO 3.5; 7.38-39). 

Purificadora (Ez 16.9; 36.25; Ef 5.26; 

Hb 10.22). 

Fertilizante (Sl 1.3; Is 27.3,6; 44.34; 58.11). 
Refrescante (Sl 46.4; Is 41.17-18). 
Abundante 0o 7.37-38). 

Oferecida gratuitamente (Is 55.1; Jo 

4.14; Ap 22.17). 

FOGO (MT 3.11). 

Purificador (Is 4.4; Ml 3.2-3). 
Iluminador (Êx 13.21; Sl 78.14). 
Investigador (Sf 1.12, com lCo 2.10). 

VENTO 

Independente 0o 3.8; lCo 2.10). 
Poderoso (lRs 19.11, com At 2.2). 
Sensível em seus efeitos 0o 3.8). 
Renovador (Ez 37.9, 10, 14). 

AZEITE (SL 45.7). 

Curador (Lc 10.34; Ap 3.18). 
Confortador (Is 61.3; Hb 1.9). 
Iluminador (Mt 25.3-4; ljo 2.20, 27). 
Consagrador (Êx 29.7; 30.30; Is 61.1). 

CHUVA E ORVALHO (SL 72.6). 

Fertilizadores (Ez 34.26-27; Os 6.3; 
10.12; 14.5). 


Refrescantes (S1 68.9; Is 18.4). 
Abundantes (Sl 133.3). 

Imperceptíveis (2Sm 17.12, com Mc 
4.26-28). 

POMBA (MT 3.16). 

Gentil (Mt 10.16, com G1 5.22). 

VOZ (IS 6.8). 

Falando (Mt 10.20). 

Guiando (Is 30.21, com Jo 16.13). 
Advertindo (Hb 3.7-11). 

SELO (AP 7.2). 

Garantia (Ef 1.13, 14; 4.30). 
Autenticidade 0o 6.27; 2Co 1.22). 
Línguas separadas (At 2.3, 6-11). 

SIMEÂO, ATRIBO DE 

Descendente do segundo filho de Jacó 

com Lia (Gn 29.33). 

Previsôes a respeito (Gn 49.5-7). 

PESSOAS ESCOLHIDAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.6). 

Espiar a terra (Nm 13.5). 

Dividir a terra (Nm 34.20). 

Foi parte da segunda divisâo de Israel em 

suas jornadas (Nm 10.18, 19). 

Acampava sob a bandeira de Rúben ao 
sul do tabernáculo (Nm 2.12); 
Número de pessoas ao deixar o Egito 

(Nm 1.22,23; 2.13). 

Sua oferta, na dedicaçâo (Nm 7.36-41). 
Suas famílias (Nm 26.12, 13). 

Número de famílias, ao entrarem em 
Canaâ (Nm 26.14). 

Sofreu com praga ao seguir a idolatria, etc., 
de Midiâ, o que causou sua diminuiçâo 

(Nm 25.9, 14; 26.14, com Nm 1.23). 

No Monte Gerazim disse amém às bên- 

çâos (Dt 27.12). 

Sua herança, com Judá 0s 19.1-8). 
Limites de sua herança com cidades e vilas 

0s 19.2-8; lCr 4.28-33). 

Uniu-se a Judá na expulsao dos cananeus 

de sua herança 0z 1.3, 17). 

Muitos presentes na coroaçâo de Davi 

(lCr 12.25). 

Davi nomeou oficiais sobre eles (lCr 27.16). 
Parte uniu-se a Judá, sob Asa (2Cr 15.9). 
Josias purgou sua terra dos ídolos (2Cr 34.6). 





SIMPLICIDADE 


Parte da tribo destruiu os remanescentes 

amalequitas, e babitou em sua terra (lCr 

4.39-43). 

SIMPLICIDADE 

Oposta à sabedoria do mundo (2Co 1.12). 
Sua necessidade (Mt 18.2, 3). 

DEVE SER EXIBIDA 

Na pregaçâo do evangelho (lTs 2.3-7). 
Em atos de bondade (Rm 12.8). 

Em toda nossa conduta (2Co 1.12). 
Com respeito à nossa própria sabedoria 

(lCo 3.18). 

Com respeito ao mau (Rm 16.19). 
Com respeito à maldade (lCo 14.20). 
Exortaçôes a ela (Rm 16.19; lPe 2.2). 

OS SÍMPLICES 

Sâo feitos sábios por Deus (Mt 11.25). 
Sâo feitos sábios pela palavra de Deus 

(S1 19.7; 119.130). 

Sâo preservados por Deus (S1 116.6). 
Sâo feitos prudentes pela instruçâo 
(Pv 1.4). 

Lucram com a correçâo dos outros (Pv 

19.25; 21.11). 

Cuidado para nâo sermos corrompidos 
da simplicidade que há em Cristo 

(2Co 11.3). 

Ilustrada (Mt 6.22). 

EXEMPLOS 

Davi, S1 131.1, 2. Jeremias, Jr 1.6. Os 
primeiros cristâos , At 2.46; 4.32. Paulo, 

2Co 1.12. 

SINAGOGAS 

Lugares onde os judeus se reuniam para 
cultuar (At 13.5, 14). 

Primeiro relato de sua existência (Sl 74.8). 
Provavelmente se originou nas escolas 

dos profetas (lSm 19.18-24; 2Rs 4.23). 

Sua restauraçao, após o cativeiro (Ne 8.1-8). 

SEU CULTO CONSISTIA DE 

Oraçâo (Mt 6.5). 

Leitura da palavra de Deus (Ne 8.18; 

9.3; 13.1; At 15.21). 

Exposiçâo da palavra de Deus (Ne 8.8; 

Lc 4.21). 

Louvor e agradecimento (Ne 9.5). 
Cultos, aos sábados (Lc 4.16; At 13.14). 


LIDERADAS POR 

Um principal da sinagoga (At 18.8,17). 
Líderes comuns (Mc 5.22; At 13.15). 
Tinham assistentes que se encarregavam 
dos livros sagrados (Lc 4.17, 20). 
Tinham assentos para a congregaçâo (At 
13.14). 

Assentos principais, reservados para os 

anciâos (Mt 23.6). 

A porçâo das Escrituras para o dia, às ve- 
zes lida por alguém da congregaçâo (Lc 
4.16). 

Estranhos eram convidados a falar à con- 
gregaçâo (At 13.15). 

CRISTO GERALMENTE 

Freqiientava-as (Lc 4.16). 

Pregava e ensinava nelas (Mt 4.23; Mc 
1.39; Lc 13.10). 

Realizou milagres nelas (Mt 12.9, 10; 
Mc 1.23; Lc 13.11). 

Os apóstolos ensinavam e pregavam com 

frequência nelas (At9.20; 13.5; 17.1,17). 

Geralmente usadas como tribunais de 
justiça (At 9.2; Tg 2.2 (; margem )). 

OS OFENSORES GERALMENTE ERAM 

Entregues a elas para serem julgados 

(Lc 12.11; 21.12). 

Castigados nelas (Mt 10.17; 23.34; At 
22.19). 

Expulsos delas (fo 9.22,34; 12.42; Jo 16.2). 

Construí-las, considerado um trabalho 

nobre e meritório (Lc 7.5). 

As vezes, muitas na mesma cidade (At 

6.9; 9.2). 

Cada seita tinha sua própria sinagoga 

(At 6.9). 

SINCERIDADE 

O exemplo de Cristo (lPe 2.22). 

Os ministros devem ser exemplo (Tt 2.7). 

Contrária à sabedoria humana (2Co 1.12). 

DEVE CARACTERIZAR 

Nosso amor a Deus (2Co 8.8, 24). 
Nosso amor a Cristo (Ef 6.24). 

Nosso serviço a Deus (Js 24.14; Jo 
4.23, 24). 

Nossa fé (lTm 1.5). 

Nosso amor uns pelos outros (Rm 12.9; 
lPe 1.22; ljo 3.18). 
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Toda nosso conduta (2Co 1.12). 

A pregaçâo do evangelho (2Co 2.17; 

iTs 2.3-5). 

Uma característica da doutrina do evan- 

gelho (lPe 2.2). 

O evangelho, às vezes, é pregado sem sin- 
ceridade (Fp 1.16). 

O ímpio tem falta dela (Sl 5.9; 55.21). 
Exortaçôes a ela (Sl 34.13; 1 Co 5.8; lPe2.1). 
Orar pela sinceridade dos outros (Fp 1.10). 
Sua bênçâo (Sl 32.2). 

EXEMPLOS 

Os homens de Zebulom, lCr 12.33. 
Ezequias , Is 38.3. Natanael, Jo 1.47. 
Paulo, 2Co 1.12. Timóteo, 2Tm 1.5. 
Loide e Eunice, 2Tm 1.5. O Redimido, 
Ap 14.5. 

SINGULARIDADE DE DEUS 

Base para ser obedecido com exclusividade 

(Dt 4.39, 40). 

Base para ser amado com supremacia (Dt 

6.4, 5 com Mc 12.29, 30). 

DECLARADA 

Pelo próprio Deus (Is 44.6,8; 45.18,21). 
Por Cristo (Mc 12.29; Jo 17.3). 

Por Moisés (Dt 4.39; 6.4). 

Pelos apóstolos (lCo 8.4, 6; Ef 4.6; 

lTm 2.5). 

Consistente com a deidade de Cristo e 

do Espírito Santo (Jo 10.30, com ljo 
5.7; Jo 14.9-11). 

EXIBiDA EM 

Sua grandeza e obras maravilhosas 

(2Sm 7.22; Sl 86.10). 

Sua criaçâo e providência (Is 44.24; 

45.5-8). 

Ser o único onisciente (Is 46.9-11). 

Sua soberania incontrolável (Dt 32.39). 
Ser o único digno de adoraçâo no céu 
e na terra (Ne 9.6; Mt 4.10). 

Ser o único bom (Mt 19.17). 

Ser o unico Salvador (Is 45.21, 22). 

Ser a única fonte de perdâo (Mq 7.18, 
com Mc 2.7). 

Incomparável eleiçâo e cuÌdado de seu 

povo (Dt 4.32-35). 

Reconhecê-la, necessário à vida eterna 

(Jo 17.3). 


SIRIA 

Todos os santos a reconhecem, em adora- 

çâo a ele (2Sm 7.22; 2Rs 19.15; lCr 17.20). 

Todos devem conhecê-la e reconhecê-la 

(Dt 4.35; S1 83.18). 

Pode ser reconhecida sem fé salvadora 

(Tg 2.19, 20). 

SÍRIA 

Originariamente incluída na Mesopotâmia 

(Gn 25.20; 28.5; Dt 26.5 com At 7.2). 

Mais propriamente, a terra ao redor de 
Damasco (2Sm 8.6). 

Damasco, sua capitaí (Is 7.8). 

Abana e Farpar, seus rios (2Rs 5.12). 
Governada por reis (lRs 22.31; 5.1). 

SEUS HABITANTES 

Chamados sírios (2Sm 10.11; 2Rs 5.20). 
Chamados sírios de Damasco (2Sm 8.5). 
Um povo idólatra (Jz 10.6; 2Rs 5.18). 
Povo guerreiro (lRs 20.23, 25). 

Povo dado ao comércio (Ez 27.18). 
Falavam o siríaco (2Rs 18.26; Ed 4.7; 
Dn 2.4). 

Israel seguiu sua idolatria (Jz 10.6). 

DAVI 

Destruiu seu exército, que ajudava 
Hadadezer (2Sm 8.5). 

\ Assaltou-a e tornou-a tributária (2Sm 

8 . 6 ). 

Dedicou ao Senhor seus espólios (2Sm 

8 . 11 , 12 ). 

Ficou renomado por sua vitória con- 

tra ela (2Sm 8.13). 

Enviou Joabe contra seus exércitos aluga- 
dos pelos amonitas (2Sm 10.6-14). 
Destruiu seu segundo exército (2Sm 

10.15-19). 

Asa buscou sua ajuda contra Israel (lRs 

15.18-20). 

Elias ungiu Hazael como rei da Síria, por 
direçâo divina (lRs 19.15). 

Ben-Hadade, seu rei, cercou Samaria (lRs 
20 . 1 - 12 ). 

OS ISRAELITAS 

Sob Acabe, encorajados e assistidos por 
Deus, venceram a Síria (lRs 20.13-20). 

Avisados sobre a invasâo Síria, no ano 

seguinte (lRs 20.22-25). 
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SOBRIEDADE 


Insignificantes diante dela (lRs 20.26,27). 
Encorajados e ajudados por Deus vence- 
ram-na, segunda vez (lRs 20.28-30). 
Astuciosamente levados a fazer aliança 

com ela (lRs 20.31-43). 

Viveram em paz com ela, por três anos 

(lRs 22.1). 

Sob Acabe, procuraram recuperar Ra- 
mote-Gileade da Síria (lRs 22.3-29). 
Foram vencidos, Acabe foi morto (lRs 

22.30-36). 

Atacados freqiientemente pela Síria 

(2Rs 5.2; 6.23). 

Ouviram seus segredos, por meio de 

Eliseu (2Rs 6.8-12). 

Deus cegou os enviados contra Eliseu 
pelo rei da Síria (2Rs 6.14, 18-20). 
Cercaram Samaria novamente (2Rs 6.24- 
29). 

Seu exército, milagrosamente derrotado 
(2Rs 7.5, 6). 

Morte de seu rei e crueldade do sucessor, 
preditas por Eliseu (2Rs 8.7, 15). 
Jorao, rei de Israel, severamente ferido 
ao tentar recuperar Ramote-Gileade da 

Síria (2Rs 8.28, 29; 9.15). 

Israel entregue nas mâos da Síria, pelos 
pecados de Jeoacaz (2Rs 13.3, 7, 22). 
Um salvador dado a Israel contra a Síria 
(2Rs 13.5, 23-25). 

Eliseu predisse a Joaz suas três vitórias 
sobre a Síria (2Rs 13.14-19). 

Uniu-se a Israel contra Acaz e cercou 
Jerusalém (2Rs 16.5; Is 7.12). 

Retomou Elate e expulsou os judeus 

(2Rs 16.6). 

Subjugada e seus habitantes levados cati- 
vos à Assíria (2Rs 16.9). 

PROFECIAS A RESPEÍTO 

Destruiçâo de Rezin, seu rei (Is 7.8,16). 
Deixaria de ser reino (Is 17.1-3). 
Terror e assombro, ocasionados por sua 
invasâo 0r 49.23, 24). 

Destruiçâo de seus habitantes (Jr 49.26). 
Espoliaçao de Damasco (Is 8.4). 
ïncêndÌo de Damasco 0r 49.27; Am 1.4). 
Suas calamidades, castigos por seis peca- 

dos (Am 1.3). 

Seus habitantes seriam cativos (Am 1.5). 


Sua história em conexâo com o império 
daMacedônia (Dn 11.6, etc.). 
Subjugada e governada por Romanos 

(Lc 2.2). 

Evangelho pregado e muitas igrejas fun- 
dadas na Síria (At 15.23, 41). 

SOBRIEDADE 

Exigida (lPe 1.13; 5.8). 

Objetivo do evangelho, ensiná-la (Tt 2.11, 

12 ). 

Com vigilância (lTs 5.6). 

Com oraçâo (lPe 4.7). 

REQUERIDA 

Dos ministros (lTm 3.2, 3; Tt 1.8). 
Das esposas dos ministros (lTm 3.11). 
Dos velhos (Tt 2.2). 

Dos jovens (Tt 2.6). 

Das jovens (Tt 2.4). 

De todos os santos (lTs 5.6, 8). 

As mulheres devem exibi-la nas vestes 

(lTm 2.9). 

Devemos calcular nosso caráter e talen- 
tos com sobriedade (Rm 12.3). 
Devemos viver em sobriedade (Tt 2.12). 

Seus motivos (lPe 4.7; 5.8). 

SOL 

Chamado de luz maior (Gn 1.16). 

DEUS 

O criou (Gn 1.14, 16; Sl 74.16). 
Colocou-o no firmamento (Gn 1.17). 
Indicou-o para governar o dia (Gn 1.16; 

S1 136.8; Jr 31.35). 

Indicou-o para dividir as estaçôes, etc. 

^ (Gn 1.14). 

E soberano sobre o mesmo Qó 9.7). 

Faz com que brilhe sobre maus e bons 

(Mt 5.45). 

Faz com que saiba a hora de se pôr (S1 

104.19). 

Criado para louvar e glorificar a Deus 

(S1 148.3). 

Seu poder e o brilho ao nascer, aludido 

0z 5.31; 2Sm 23.4). 

Clareza de sua luz, aludida (Ct 6.10). 
Comparado a um noivo que sai de seu 
aposento (Sl 19.5). 
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SONHOS 


Comparado a um homem forte que se alegra 
por competir numa corrida (S119.5). 
Difunde luz e calor por toda a terra (S119.6). 

SEUS RAIOS 

Agradáveis ao homem ([ó 30.28; Ec 11.7). 
Produzem e amadurecem as frutas 

(Dt 33.14). 

Amolecem e derretem algumas sub- 
stâncias (Êx 16.21). 

Seca e queima as ervas do campo (Mc 

4.6; Tg 1.11). 

Muda a cor da pele (Ct 1.6). 
Freqùentemente destrutivo à vida hu- 

mana (2Rs 4.18-20; Sl 121.6; Is 49.10). 

Indica a hora do dia com sua sombra 

(2Rs 20.9). 

OS JUDEUS 

Começavam o dia com o nascer do sol 

(Gn*19.23-24, 27-28. Jz 9.33). , 

Começavam a noite com o crepúsculo 

(Gn 28.11; Dt 24.13; Mc 1.32). 

Indicavam o Leste pelo nascer do sol 

(Nm 21.11; Dt 4.41; Js 12.1). 

Indicavam o Oeste pelo esconder do 

sol (Tg 1.4). 

Expressavam a terra toda pelo nascer e 
esconder do sol (Sl 50.1; 113.3). 
Proibidos de adorá-lo (Dt 4.19; 17.3). 
Fizeram imagens dele (2Cr 14.5 ( mar- 
gem); 2Cr 34.4 (margem)). 

Consagraram carruagens e cavalos, 

como símbolos dele (2Rs 23.11). 
Adoraram o sol (2Rs 23.5; Jr 8.2). 

Os adoradores do sol viram seus rostos 
para o Oriente (Ez 8.16). 

MíLAGRES LIGADOS AO SOL 

Parou durante um dia inteiro (Js 

10.12, 13). 

Sombra voltada algumas horas no reló- 

gio do sol (2Rs 20.11). 

Escureceu-se na crucificaçâo de Jesus 

(Lc 23.44, 45). 

ILUSTRA 

O favor de Deus (Sl 84.11). 

A volta de Cristo (Ml 4.2). 

A glóriade Cristo (Mt 17.2; Ap 1.16; 10.1). 

Os governantes supremos (Gn 37.9; 

Is 13.10). 

(Sua claridade) a pureza da igreja (Ct 6.10). 


(Seu brilho) a glória futura dos santos 

(Dn 12.3; Mt 13.43). 

(Seu poder) o triunfo dos santos Qz 5.31). 
(Escurecido) calamidades (Ez 32.7; Jl 
2.10, 31 com Mt 24.29; Ap 9.2). 

(Pondo ao meio-dia) destruiçâo pre- 

matura Qr 15.9; Am 8.9). 

(Nâo se pondo mais) bênçaos perpétuas 

(Is 60.20). 

(Diante do sol) ignomínia pública (2Sm 

12.11, 12; Jr 8.2). 

SONHOS 

Visôes durante o sono (Jó 33.15; Dn 2.28). 
Geralmente imaginários 0ó 20.8; Is 29.8). 

Excesso de trabalho geralmente resulta 

neles (Ec 5.3). 

A vontade de Deus, muitas vezes revela- 

das nele (Nm 12.6; Jó 33.15). 

FALSOS PROFETAS 

Fingiam ter sonhos Qr 23.25-28; 29.8). 

Nâo devem ser ouvidos quanto a sonhos 

(Dt 13.1-3; Jr 27.9). 

Condenados por fingir ter sonhos 0r 

23.32). 

Inutilidade de confiarmos em sonhos 

(Ec 5.7). 

OS ANTIGOS 

Acreditavam muito em sonhos 0z 7.15). 

Geralmente ficavam perplexos com eles 

(Gn 40.6; 41.8; Jó 7.14; Dn 2.1; 4.5). 

Ansiavam por suas interpretaçôes (Gn 

40.8; Dn 2.3). 

Consultavam adivinhos sobre os sonhos 

(Gn 41.8; Dn 2.2-4). 

Deus é o único intérprete de sonhos (Gn 

40.8; 41.16; Dn 2.27-30; 7.16). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

De Abimeleque (Gn 20.3-7). 

De Jacó (Gn 28.12; 31.10). 

De Labâo (Gn 31.24). 

DeJosé(Gn 37.5-9). 

Do copeiro e do padeiro do Faraó (Gn 
40.5-19). 

Do faraó (Gn 41.1-7). 

Do midianita 0z 7.13-15). 

De Salomâo (lRs 3.5-15). 

De Nabucodonosor (Dn 2.1, 31; 4.5, 8). 
De Daniel (Dn 7). 
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SUMO SACERDOTE 

De José (Mt 1.20, 21; 2.13, 19, 20). 
Dos sábios (Mt 2.11, 12). 

Da esposa de Pilatos (Mt 27.19). 

ILUSTRAM 

A prosperidade dos pecadores (fó 20.5- 

8; S1 73.19, 20). 

Pensamentos impuros 0d 8). 

Os inimigos da igreja (Is 29.7, 8). 

SUMO SACERDOTE 

Especialmente chamado por Deus (Ex 

28.1, 2; Hb 5.4). 

Consagrado ao ofício (Ex 40.13; Lv 8.12). 

CHAMADO 

Sacerdote (Êx 29.30; Ne 7.65). 

Sumo sacerdote de Deus^At 23.4). 
Líder do povo de Deus (Ex 22.28, com 

At 23.5). 

Ofício bereditário (Êx 29.29). 

Segundo em categoria, depois do rei (Lm 

2 . 6 ). 

Geralmente exerce poder civil importante 

(lSm 4.18). 

RESPONSABILIDADES 

Oferecer presentes e sacrifícios (Hb 5.1). 
Acender as lâmpadas sagradas (Ex 30.8; 

Nm 8.3). 

Fazer expiaçâo no Santo dos Santos 
uma vez por ano (Lv 16; Hb 9.7). 
Apresentar ao Senhor as tribos, em 
memorial (Êx 28.12, 29). 

Saber a vontade de Deus por meio do 

Urim e Tumim (lSm 23.9-12; 30.7,8). 

Consagrar os levitas (Nm 8.11-21). 
Nomear sacerdotes para os diferentes 
ofícios (ISm 2.36). 

Cuidar do dinheiro recolhido ao te- 
souro sagrado (2Rs 12.10; 22.4). 
Presidir o tribunal superior (Mt 26.3, 
57-62; At 5.21-28; 23.1-5). 

Fazer o recenseamento (Nm 1.3). 
v Abençoar o povo (Lv 9.22, 23). 

Às vezes capacitados a profetizar (To 

11.49-52). 

Possuía um agente (2Sm 15.24; Lc 3.2). 

O AGENTE 

Era chamado de segundo sacerdote (2Rs 

25.18). 


Supervisionava o tabernáculo (Nm 4.16). 
Supervisionava os levitas (Nm 3.32). 
Deveria se casar com uma virgem da 
família de Arâo (Lv 21.13, 14). 
Proibido de lamentar por quem quer que 

fosse (Lv 21.10-12). 

Deveria ser terno e compassivo (Hb 5.2). 
Deveria oferecer sacrifícios para si mes- 

mo (Hb 5.1-3). 

ROUPAS ESPECIAIS 

Colete com um cinturâo interessante 

(Êx 28.6, 7). 

Cinto (Êx 28.4, 39). 

Túnica bordada (Êx 28.4, 39). 

Manto do^colete (Êx 28.31-35). 
Peitoral (Êx 28.15-29). 

Turbante de linho (Êx 28.4, 39). 
Diadema de ouro, etc. (Ex 28.36-38). 
Confeccionada^pela sabedoria dada a 

Bezalel, etc. (Êx 28.3; 36.1; 39.1). 

Para conferir dignidade e honra (Ex 28.2). 
Usada na consagraçâo (Lv 8.7, 9). 

Usada durante sete dias após a consa- 
graçao (Êx 29.30). 

Passava aos sucessores (Ex 29.29). 
Usava as roupas sacerdotais comuns ao 
fazer expiaçâo no Santo dos Santos (Lv 

16.4). 

Cargo oferecido à posteridade de Finéias 
por seu zelo (Nm 25.12, 13). 

Família de Eli retirada do ofício por má 

^ conduta (lSm 2.27-36). 

Às vezes eram depostos pelos reis (lRs 2.27). 
Cargo, escolhido anualmente pelos ro- 
manos 0o 11.49-51, com At 4.6). 

TIPIFICAVA CRISTO EM 

Ser chamado por Deus (Hb 5.4, 5). 
Seu título (Hb 3.1). 

Sua nomeaçao (Is 61.1; Jo 1.32-34). 
Fazer expiaçâo (Lv 16.33; Hb 2.17). 
Suas vestes esplêndidas (Ex 28.2, com 

Jo 1.14). 

Estar sujeito a tentaçôes (Hb 2.18). 
Compaixâo e sentimentos pelos fracos 
e ignorantes (Hb 4.15; 5.1, 2). 
Casar-se com uma virgem (Lv 21.13, 

14; 2Co 11.2). 

Santidade do cargo (Lv 21.15, com Hb 
7.26). 
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Em realizar sozinho todo os cultos no 
Dia da Expiaçâo (Lv 16, com Hb 1.3). 
Trazer o nome^das tribos de Israel em 
seu coraçâo (Ex 28.29, com Ct 8.6). 

Entrar sozinho no Santo dos Santos 

(Hb 9.7, com Hb 9.12, 24; 4.14). 
Intercessâo (Nm 16.43-48; Hb 7.25). 
Abençoar (Lv 9.22, 23; At 3.26). 

INFERIOR A CRISTO 

Por necessitar fazer expiaçâo por seus 
próprios pecados (Hb 5.2, 3; 7.26- 
28; 9.7). 


SUMO SACERDOTE 


Por ser da ordem de Arâo (Hb 6.20; 

7.11-17; 8.4, 5, com Hb 8.1,2, 6). 
Por ser sem juramento (Hb 7.20-22). 
Por nâo ser capaz de continuar (Hb 
7.23, 24). 

Por oferecer muitas vezes os mesmos 
sacrifícios (Hb 9.25, 26, 28; 10.11, 
12, 14). 

Por entrar anualmente no lugar santís- 

simo (Hb 9.7, 12, 25). 
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TABERNÁCULO 


TABERNÁCULO, O 

Moisés recebeu ordem para fazê-io, de 
acordo com o padrâo divino (Êx 25.9; 
26.30; Hb 8.5). 

Feito de ofertas voluntárias do povo (Ex 

25.1-8; 35.4, 5,21-29). 

Sabedoria divina dada a Bezaleel, etc., 

para fazê-lo (Êx 31.2-7; 35.30-35; 36.1). 

CHAMADO 

Tabernáculo do Senhor 0s 22.19; IRs 
2.28; lCr 16.39). 

Tabernáculo do testemunho (Ex 38.21; 

Nm 1.50; 17.7, 8; 2Cr 24.6; At 7.44). 
Tabernáculo da congregaçâo (Ex 27.21; 

33.7; 40.26). 

Tabernáculo de Siló (Sl 78.60). 
Tabernáculo de José (S1 78.67). 
Templo do Senhor (lSm 1.9; 3.3). 
Casa do Senhor 0s 6.24; lSm 1.7, 24). 

Era uma tenda móvel apropriada à con- 

diçao incerta de Israel (2Sm 7.6, 7). 

Designado para a manifestaçao da pre- 

sença de Deus e sua adoraçâo (Ex 25.8; 
29.42, 43). 

SUAS TÁBUAS 

Feitas de madeira de acácia (Ex 26.15; 

36.20). 

Com quatro metros e meio de altura 
por setenta centímetros de largura (Êx 

26.16; 36.21). 

Cada uma tinha dois encaixes para as 
bases de prata (Êx 26.17,19; 36.22-24). 
Vinte ficavam ao sul (Ex 26.18; 36.23). 
Vinte ficavam ao norte (Ex 26.20; 36.25). 

Seis ficavam a^oeste, com duas tábuas 

de esquina (Êx 26.22-25; 36.27-30). 

Sustentadas por barras de madeira de 
acácia, presas a argolas de ouro (Ex 
26.26-29; 36.31-33). 

Com as barras, cobertas de ouro (Ex 
26.29; 36.34). 

Sua porta, uma cortina azul e púrpura 
suspensa por argolas de ouro em cinco 
pilares de madeira de acácia (Ex 26.36, 

37; 36.37, 38). 

COBERTURA 

A primeira, ou mais interna, de dez 


unidas^ com laçadas e colchetes de 
ouro (Êx 26.1-6; 36.8-13). 

A segunda, onze cortinas de pelo de 
cabra (Êx 26.7-13; 36.14-18). 

A terceira, de pele de carneiro tingida 
de vermelho (Êx 26.14; 36.19). 

A quarta ou externa, depele de carneiro 
tingida de vermelho (Ex 26.14; 36.19). 
Dividido por véu de tecido azul, púrpu- 
ra, etc., suspensa de quatro pilares de 
madeira de acácia por argolas de ouro 

(Êx 26.31-33; 36.35, 36; 40.21). - 

DIVIDIDO EM 

Lugar santo (Êx 26.33; Hb 9.2-6). 
Lugar santíssimo (Ex 26.34; Hb 9.3, 7). 
Tinha um átrio ao redor (Ex 40.8). 

A mesa dos pâes da propiciaçâo, o cande- 
eiro de ouro e o altar do incenso foram 
colocados no lugar santo (Ex 26.35; 

40.22, 24, 26; Hb 9.2). 

A arca e o propiciatório, colocados no 

lugar santíssimo (Ex 26.33, 34; 40.20, 
21; Hb 9.4). 

SEU ÁTRIO 

Tinha quarenta e cinco metros de com- 
primento e vinte e dois metros e meio 

de largura (Êx 27.18). 

Cercado de cortinas de linho fino sus- 
pensas em colunas de bases de bronze 

(Êx 27.9-15; Êx 38.9-16). 

Sua entrada, uma cortina de nove metros 
de cumprimento de tecido azul, púr- 
pura^etc., suspensa de quatro colunas, 
etc (Ex 27.16; 38.18). 

Continha o altar e a bacia de bronze 

(Êx 40. 29, 30). 

Todos os seus pilares, enfeitados de 

prata, etc. (Êx 27.17; 38.17). 

Todos os seus vasos, feitos de bronze 

(Êx 27.19). 

Levantado pela primeira vez, no pri- 
meiro dia do segundo ano do Exodo 

(Êx 40.2, 17). 

FIRMADO 

• / /v " 

Por Moises no Monte Sinai (Ex 40.18, 
19, com Nm 10.11, 12). 

Em GÌlgal 0s 5.10, 11). 

Em Siló Qs 18.1; 19.51). 

Em Nobe (lSm 21.1-6). 


cortinas de tecido azul, púrpura, etc., 


356 




TABERNÁCULO 


TABERNÁCULO, 0 

Moisés recebeu ordem para fazê-lo, de 
acordo com o padrao divino (Ex 25.9; 
26.30; Hb 8.5). 

Feito de ofertas voluntárias do povo (Ex 

25.1-8; 35.4, 5,21-29). 

Sabedoria divina dada a Bezaleel, etc., 

para fazê-lo (Êx 31.2-7; 35.30-35; 36.1). 

CHAMADO 

Tabernáculo do Senhor 0s 22.19; IRs 
2.28; lCr 16.39). 

Tabernáculo do testemunho (Ex 38.21; 

Nm 1.50; 17.7, 8; 2Cr 24.6; At 7.44). 
Tabernáculo da congregaçâo (Ex 27.21; 

33.7; 40.26). 

Tabernáculo de Siló (Sl 78.60). 
Tabernáculo de José (Sl 78.67). 
Templo do Senhor (lSm 1.9; 3.3). 
Casa do Senhor 0s 6.24; lSm 1.7, 24). 

Era uma tenda móvel apropriada à con- 

diçâo incerta de Israel (2Sm 7.6, 7). 

Designado para a mamfestaçâo da pre- 
sença de Deus e sua adoraçâo (Ex 25.8; 
29.42, 43). 

SUAS TÁBUAS 

Feitas de madeira de acácia (Ex 26.15; 

36.20). 

Com quatro metros e meio de altura 
por setenta centímetros de largura (Ex 

26.16; 36.21). 

Cada uma tinha dois encaixes para as 

bases deprata (Êx 26.17,19; 36.22-24). 
Vinte ficavam ao sul (Êx 26.18; 36.23). 
Vinte ficavam ao norte (Ex 26.20; 36.25). 

Seis ficavam a oeste, com duas tábuas 

de esquina (Êx 26.22-25; 36.27-30). 

Sustentadas por barras de madeira de 
acácia, presas a argolas de ouro (Ex 

26.26-29; 36.31-33). 

Com as barras, cobertas de ouro (Ex 

26.29; 36.34). 

Sua porta, uma cortina azul e púrpura 
suspensa por argolas de ouro em cinco 
pilares de madeira de acácia (Ex 26.36, 

37; 36.37, 38). 

COBERTURA 

A primeira, ou mais interna, de dez 
cortinas de tecido azul, púrpura, etc., 


unidas, com laçadas e colchetes de 

ouro (Ex 26.1-6; 36.8-13). 

A segunda, onze cortinas de pelo de 

cabra (Êx 26.7-13; 36.14-18). 

A terceira, de peje de carneiro tingida 

de vermelho (Êx 26.14; 36.19). 

A quarta ou externa, depele de carneiro 
tingida de vermelho (Ex 26.14; 36.19). 
Dividido por véu de tecido azul, púrpu- 
ra, etc., suspensa de quatro pilares de 
madeira de acácia por argolas de ouro 

(Êx 26.31-33; 36.35, 36; 40.21). ■ 

DIVIDIDO EM 

Lugar santo (Êx 26.33; Hb 9.2-6). 
Lugar santíssimo (Ex 26.34; Hb 9.3, 7). 
Tinha um átrio ao redor (Ex 40.8). 

A mesa dos pâes da propiciaçâo, o cande- 
eiro de ouro e o altar do incenso foram 

coiocados no lugar santo (Ex 26.35; 
40.22, 24, 26; Hb 9.2). 

A arca e o propiciatório, colocados no 

lugar santíssimo (Ex 26.33, 34; 40.20, 
21; Hb 9.4). 

SEU ÁTRIO 

Tinha quarenta e cinco metros de com- 
primento e vinte e dois metros e meio 
de largura (Êx 27.18). 

Cercado de cortinas de linho fino sus- 

pensas em colunas de bases de bronze 

(Êx 27.9-15; Êx 38.9-16). 

Sua entrada, uma cortina de nove metros 
de cumprimento de tecido azul, púr- 
pura, etc., suspensa de quatro colunas, 

etc (Êx 27.16; 38.18). 

Continha o altar e a bacia de bronze 

(Êx 40. 29, 30). 

Todos os seus pilares, enfeitados de 
prata, etc. (Êx 27.17; 38.17). 

Todos os seus vasos, feitos de bronze 

(Êx 27.19). 

Levantado pela primeira vez, no pri- 
meiro dia do segundo ano do Exodo 

(Êx 40.2, 17). 

FIRMADO 

• / # * / . A , 

Por Moises no Monte Sinai (Ex 40.18, 

19, com Nm 10.11, 12). 

Em Gilgal 0s 5.10, 11). 

Em Siló (Js 18.1; 19.51). 

Em Nobe (lSm 21.1-6). 
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Finalmente em Gibeom (lCr 16.39; 
21.29). 

Ungido e consagrado com óleo (Êx 40.9; 

Lv 8.10; Nm 7.1). 

Aspergido e purificado com sangue (Hb 
9 - 2 !)- 

Santificado pela glória de Deus (Ex 29.43; 
40.34; Nm 9.15). 

Deus apareceu nele, sobre o propiciatório 

(Êx 25.22; Lv 16.2; Nm 7.89). 

A nuvem de giória repousou sobre ele 
dia e noite, durante sua permanência 

no deserto (Êx 40.38; Nm 9.15, 16). 

As jornadas de Israel, reguìadas pela nu- 

vem sobre ele (Ex 40.36, 37). 

OS SACERDOTES 

Os unicos com permissâo para entrar 

nele (Nm 18.3, 5). 

Realizavam todo seu serviço nele (Nm 

3.10; 18.1, 2; Hb 9.6). 

Eram seus ministros (Hb 8.2). 

OS LEVITAS 

Nomeados sobre ele, e eram respon- 

sáveis por ele (Nm 1.50; 8.24; 18.2-4). 

Realizavam o serviço inferior dele 

(Nm 3.6-8). 

Desmanchavam e erguiam-no (Nm 1.51). 
Carregavam-no (Nm 4.15, 25, 31). 
Armavam suas tendas ao redor dele 

(Nm 1.53; 3.23, 29, 35). 

Ofertas voluntárias entregues ao ser er- 
guido pela primeira vez (Nm 7.1-9). 
Ofertas voluntárias entregues na dedi- 
caçâo de seu altar (Nm 7.10-87). 

Todas as ofertas tmham de ser entregues 

nele (Lv 17.4; Dt 12.5, 6, 11, 13, 14). 
Castigo para quem o contaminasse (Lv 
15.31; Nm 19.13). 

Uma casa permanente o substituiu, quan- 
do o reino foi estabelecido (2Sm 7.5-13). 

ILUSTRA 

Cristo (Is 4.6; Jo 1.14 (grego ); Hb 9.8, 
9, 11). 

A igreja (S1 15.1; Is 16.5; 54.2; Hb 8.2; 
Ap 21.2, 3). 

O corpo (2Co 5.1; 2Pe 1.13). 

(O Santo dos Santos) o céu (Hb 6.19, 

20; 9.12, 24; 10.19). 

(O véu) o corpo de Cristo (Hb 10.20). 


(O véu) a obscuridade da dispensaçâo 
mosaica (Hb 9.8, 10, com Rm 16.25, 
26; Ap 11.19). 

TARDE 

Originariamente, começo do dia (Gn 1.5, etc). 
Dividida em dois, começando às 15 ho- 
ras, e o pôr-do-sol (Êx 12.6 (margem); 

Nm 9.3 (í margem )). 

CHAMADA 

Anoitecer (Gn 19.1; Dt 28.67). 
Pôr-do-sol (Js 8.29; At 4.3). 

Brisa do dia (Gn 3.8). 

Estende suas sombras (}r 6.4). 

Sua constância, louvores a Deus (Sl 65.8). 
O homem encerra seu trabalho nesse 
período (Rt 2.17; Sl 104.23). 

As feras aparecem durante esse período 
(S1 59.6, 14; Jr 5.6). 

UMA OCASIÂO PARA 

Meditaçâo (Gn 24.63). 

Oraçâo"(Sl 55.17; Mt 14.15,23). 
Exercício (2Sm 11.2). 

Alimentaçâo (Mc 14.17-18; Lc 24.29-30). 

Geralmente a humilhaçao estende até à tar- 

de 0s 7.6; Jz 20.23, 26; 21.2; Ed 9.4-5). 

Costume de se sentar aos portoes nesse 

período (Gn 19.1). 

Todos os impuros continuavam assim 
até àtarde (Lv 11.24-28; 15.5-7; 17.15; 
Nm 19.19). 

Parte do sacrifício diário era oferecido nesse 

período (Êx 29.41; S1 141.2; Dn 9.21) % 
A ovelha pascal foi morta à tarde (Ex 
12.6, 18). 

O castiçal de ouro era aceso à tarde (Ex 

27.21, com Êx 30.8). 

Céu avermelhado à tarde é sinal de tem- 

po bom (Mt 16.2). 

TEMOR DÍVINO 

Deus é seu objeto (Is 8.13). 

Deus é seu autor 0r 32.39-40). 

Estudar a Bíblia traz entendimento so- 
bre ele (Pv 2.3-5). 

DESCRITO COMO 

Ódio ao mal (Pv 8.13). 

Sabedoria (]o 28.28; S1 111.10). 

Tesouro dos santos (Pv 15.16; Is 33.6). 





TEMOR 


Fonte de vida (Pv 14.27). 

Santifîcador (S1 19.9,13). 

Filial e reverente (Fîb 12.9, 28). 
Ordenado (Dt 13.4; Sl 22.23; Ec 12.13; 
lPe 2.17). 

SEUS MOTIVOS 

A santidade de Deus (Ap 15.4). 

A grandeza de Deus (Dt 10.12, 17). 

A bondade de Deus (lSm 12.24). 

O perdâo de Deus (Sl 130.4). 

As obras maravilbosas de Deus (Js 4.23- 
24). 

Os julgamentos de Deus (Ap 14.7). 
Uma característica dos santos (Ml 3.16). 
Deve fazer parte da alegria dos santos 

(S1 2.11). 

NECESSÁRIO PARA 

A adoraçao a Deus (S1 5.7; 89.7). 

O serviço de Deus (S1 2.11; Hb 12.28). 
Evitar o pecado (Êx 20.20). 

Um governo justo (2Sm 23.3). 

A administraçâo imparcial (2Cr 19.6-9). 
A perfeita santidade (2Co 7.1). 

QUEM O POSSUI 

Alegra a Deus (Sl 147.11). 

Tem a misericórdia de Deus (S1103.13). 
E aceitável a Deus (At 10.35). 

Recebe a misericórdia de Deus (Sl 103. 

^ 11, 17; Lc 1.50). 

É abençoado (Sl 112.1; 115.13). 

Confia em Deus (Sl 115.11; Pv 14.26). 
Aparta-se do mal (Pv 16.6). 

Conversa sobre coisas puras (Ml 3.16). 
Nâo deve temer o homem (Is 8.12-13; 
Mt 10.28). 

Tem seus desejos realizados por Deus 

(S1 145.19). 

Tem seus dias prolongados (Pv 10.27). 

DEVE SER 

Pedido em oraçâo (S1 86.11). 
Demonstrado em nossa chamada (Cl 

3.22). 

Demonstrado ao explicarmos a razâo 
de nossa esperança (lPe 3.15). 

Deve ser preservado constantemente 

(Dt 14.23; Js 4.24; Pv 23.17). 
Ensinado a outros (S1 34.11). 

Suas vantagens (Pv 15.16; 19.23; Ec 8,12-13). 


Os ímpios sâo destituídos dele (S1 36.1; 
Pv 1.29; Jr 2.19; Rm 3.18). 

EXEMPLOS 

Abraâo, Gn 22A2.José, Gn 39.9; 42.18. 
Obadias, lRs 18.12. Neemias, Ne 5.15. 
Jó, Jó 1.1,8. Primeiros cristâos, At 9.31. 
Cornélio, At 10.2. Noé, Hb 11.7. 

TEMOR PROFANO 

E uma característica dos ímpios (Ap 21.8). 

DESCRITO COMO 

Medo dos ídolos (2Rs 17.38). 

Medo do homem (lSm 15.24; Jo 9.22). 
Medo dos julgamentos (Is 2.19; Lc 

21.26; Ap 6.16-17). 

Medo do castigo futuro (Hb 10.27). 
Paralisador (Êx 15.16; Jó 15.21, 24). 
Consumidor (S1 73.19). 

A consciênciapesada resultanele (Gn 3.8, 
10; S1 53.5; Pv 28.1). 

Aprisiona o fraco (Jó 15.24; 18.11). 
Surpreende o hipócrita (Is 33.14, 18). 

Os ímpios sâo judicialmente dominados 

por ele (Lc 26.16-17; Dt 28.65-67; Jr 49.5). 
Tornar-se-á realidade (Pv 1.27; 10.24). 
Deus zomba do mesmo (Pv 1.26). 

As vezes os santos sâo tentados a ele (Sl 55.5). 
Os santos sao libertos dele (Pv 1.33; Is 14.3). 
Confiar em Deus, forma de se preservar 

dele (S1 27.1). 

Advertências contra (Is 8.12; Jo 14.27). 

EXEMPLOS 

Adâo, Gn 3.10. Caim, Gn 4.14. Os midi- 
anitas, Jz 7.21-22. Os filisteus, lSm 

14.15. Saul, lSm 28.5, 20. Os hóspedes 
de Adonias, lRs 1.49. Hamâ, Et 7.6. 
Acaz, Is 7.2. Belsazar, Dn 5.6. Pilatos, 
Jo 19.8. Félix, At 24.25. 

TEMPLO, O PRIMEIRO 

Construído no Monte Moriá, na eira de 
Orna ou Arauna (lCr 21.28-30, com 
lCr 22.1; 2Cr 3.1). 

DAVI 

Queria muito edificá-lo (2Sm 7.2; lCr 
22.7; 29.3; Sl 132.2-5). 

Sendo homem de guerra, nâo teve per- 
missâo para tanto (2Sm 7.5-9, com 

IRs 5.3; lCr 22.8). 





TEMPLO 


Avisado pelo profeta que Salomâo o 
construiria (2Sm 7.12,13; lCr 17.12). 
Fez os preparativos para sua construçao 

(lCr 22.2-5, 14-16; 29.2-5). 

Encarregou Salomao de edificá-lo (lCr 

22.6, 7, 11). 

Orou para que Salomao fosse sábio ao 
edificá-lo (lCr 29.19). 

Encarregou seus príncipes de ajudar na 
edificaçâo (lCr 22.17-19). 

Ofertas voluntárias do povo para sua 
construçâo (lCr 29.6-9). 

SALOMÂO 

DetermÌnou-se a construí-lo (2Cr 2.1). 
Foi especialmente instruído para a tarefa 
(2Cr 3.3). 

Empregou todos os estrangeiros em 
sua preparaçâo (2Cr2.2,17,18, com 
lRs 5.15). 

Pediu a Hirâo um construtor hábil para 
supervisionar, etc., a construçâo (2Cr 

2.7, 13, 14). 

Empregou trinta mil israelitas na obra 

(lRs 5.13, 14). 

Contratou com Hirâ a madeira, as pedras 
e mâo-de-obra (lRs 5.6-12; 2Cr 2.8-10). 
Iniciado no segundo dia do segundo 
mês do quarto ano do reinado de 

Salomâo (lRs 6.1, 37; 2Cr 3.2). 

Construído sem barulho de martelos, 
machados ou outras ferramentas (lRs 

6.7). 

DIVIDIDO EM 

Santuário ou casa grande (2Cr 3.5). 
Oráculo ou lugar santíssimo (IRs 6.19). 

Pórtico (2Cr 3.4). 

Cercado por três andares de aposentos 
que se comunicavam com seu interior 
pelo lado direito (lRs 6.5, 6, 8, 10). 
Cercado de átrios espaçosos (lRs 6.36; 

2Cr 4.9). 

Tinha 27 metros (sessenta côvados) de com- 
primento, nove metros (vinte côvados) 
de largura, e 13 metros e meio (trinta 
côvados) de altura (lRs 6.2; 2Cr 3.3). 
Era iluminado por janelas estreitas (lRs 
6.4). 

Seu teto era de cedro (lRs 6.9). 


O ÁTRIO PRÍNCIPAL 

Media dezoito metros de comprimen- 

to (lRs 6.17). 

Tinha portas dobradiças de cipreste, 
entalhadas e douradas (lRs 6.34, 35). 
Tinha ombreiras de madeira de oliveira, 

entalhadas e douradas (lRs 6.33; 2Cr 3.7). 

O QRÁCULO OU LUGAR SANïfSSIMO 

'Finha nove metros em todas as dire- 

çôes (lRs 6.16, 20). 

Tinha dois querubins dourados, de 
madeira de oliveira (lRs 6.23-28; 2Cr 
3.11-13). 

Havia uma divisâo de correntes de ouro 
entre o mesmo e o lugar santo (lRs 
6 . 21 ). 

Suas portas e pilares, de madeira de oli- 
veira entalhada e dourada (lRs 6.31, 

32). 

Separado do Santo dos Santos por um 

véu (2Cr 3.14). 

O assoalho e as paredes, cobertas com 
madeira de cedro e cipreste (lRs 6.15). 
Tábuas de cedro, entalhada com flores, 

etc. (lRs 6.18). 

Teto de cipreste e ouro (2Cr 3.5). 

Todo seu interior e exterior coberto com 

ouro (lRs 6.21, 22; 2Cr 3.7). 

Guamecido com pedras preciosas (2Cr 3.6). 

O PÓRTICO 

Tinha nove metros de comprimento e 
quatro metros e meio à frente (lRs 6.3). 
Tinha nove metros de largura e nove 
de altura (alguns textos dizem cento 
e vinte côvados) (2Cr 3.4). 

Seus pilares, descriçao de seus capitéis 

(lRs 7.15-22; 2Cr 3.15-17). 

Sua magnificência (2Cr 2.5, 9). 

Levou sete anos para ser construído (lRs 

6.38). 

Ficou pronto no oitavo mês do décimo 
primeiro ano do reinado de Salomâo 

(lRs 6.38). 

ERA CHAMADO 

Casa de Deus (2Cr 23.5, 12). 

Monte da casa de Deus (Is 2.2). 

Casa do Deus de Jacó (Is 2.3). 

Siâo (S1 84.1-7). 

Monte Siâo (Sl 74.2). 





TEMPLO 


Indicado como uma casa de sacrifício 

(2Cr 7.12). 

Indicado como uma casa de oraçâo (Is 
56.7, com Mt 21.13). 

Deus prometeu habitar nele (lRs 6.12,13). 
Todos os objetos dedicados foram guar- 
dados no templo (2Cr 5.1). 

A arca de Deus foi levada para o templo 
com grande solenidade (lRs 8.1-9; 2Cr 
5.2-10). 

Enchido com a nuvem de glória (lRs 
8.10, 11; 2Cr 5.13; 7.2). 

Salomâo dedicou-o solenemente a Deus 
(lRs 8.12-66; 2Cr 6). 

Fogo sagrado desceu do céu durante a 
dedicaçâo (2Cr 7.3). 

Era apenas um templo construído por 
maos humanas (At 7.47, 48). 

Sua completa destruiçâo, predita Qr 
26.18, com Mq 3.12). 

FATOS HISTÓRICOS A SEU RESPEITO 

Pilhado por Sisaque, rei do Egito (IRs 

14.25, 26; 2Cr 12.9). 

Reparado por Joás, instigado por Joia- 

da (2Rs 12.4-14; 2Cr 24.4-13). 

Seus tesouros, oferecidos por Joás para 
aplacar os sírios (2Rs 12.17, 18). 

Maculado e seis tesouros dados por 

Acaz ao rei da Assíria (2Rs 16.14,18; 
2Cr 28.20, 21). 

Purificado, e culto divino restauradB 
sob Ezequias (2Cr 29.3-35). 

Seus tesouros, etc., dados por Ezequi- 
as aos assírios, em busca de aliança 

(2Rs 18.13-16). 

Maculado pelo culto idólatra de Ma- 

nassés (2Rs 21.4-7; 2Cr 33.4, 5, 7). 

Reparado por Josias no décimo oitavo 
ano de seu reinado (2Rs 22.3-7; 2Cr 
34.8-13). 

Purificadoporjosias (2Rs 23.4-7,11,12). 

Pilhado e queimado pelos babilônios 

(2Rs 25.9, 13-17; 2Cr 36.18, 19). 

ILUSTRA 

Cnsto (Jo 2.19, 21). 

A igreja espiritual (lCo 3.16; 2Co 6.16; 
Ef 2.20-22). 

Os corpos dos santos (lCo 6.19). 


TEMPLO, O SEGUNDO 

Edificado no local do primeiro (Ed 2.6). 

CIRO 

Seu decreto para a construçâo, predito 
(Is 44.28). 

Decretou sua edificaçâo no primeiro 
ano de seu reinado (Ed 1.1, 2; 6.3). 
Permitiu que os judeus voltassem a 
Jerusalém para construí-lo (Ed 1.3). 
Forneceu os mélos para a construçâo 

(Ed 6.4). * 

Ordenou que os da Babilônia contribu- 
íssem para a construçâo (Ed 1.4). 
Entregou os vasos do primeiro templo 
para o segundo (Ed 1.7-11; 6.5). 
Adoraçâo a Deus começou antes do 
lançamento do alicerce (Ed 3.1-6). 
Materiais para a construçâo, buscado em 

Tiro e Sidom (Ed 3.7). 

Seu alicerce, lançado no segundo mês do 
segundo ano após o cativeiro (Ed 3.8). 
Solenidades relacionadas ao lançamento 
do alicerce (Ed 3.9-11). 

Suas dimensôes (Ed 6.3, 4). 

Lamento dos que haviam visto o primeiro 
templo (Ed 3.12; Ag 2.3). 

Alegria dos que nâo haviam visto o 
primeiro templo (Ed 3.13). 

OS SAMARITANOS E OUTROS 

Ofereceram-se para ajudar na construçao 

(Ed 4.1,2). 

Os judeus recusaram a ajuda (Ed 4.3). 
Enfraqueceram as mâos dos judeus na 

construçâo (Ed 4.4, 5). 

Escreveram para Artaxerxes para que 
a obra fosse interrompida (Ed 4.6-16). 
Tentaram sua interrupçâo durante quin- 

ze anos (Ed 4.24). 

Os judeus reprovados por nâo construí- 

lo (Ag 1.1-5). 

Os judeus punidos por nâo perseverarem 

na construçâo (Ag 1.6, 9-11; 2.15, 17; 
Zc 8.10). 

Os judeus incentivados a proceder na 
construçao (Ag 1.8; 2.19; Zc 8.9). 
Construçâo reiniciada por Zorobabel e 
Jesua (Ed 5.2). 

Seu término por Zorobabel, predito para 
encorajar os judeus (Zc 4.4-10). 
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TEMPO 


Sua glória futura, predita (Ag 2.7-9). 
Tatenai, o governador, escreveu a Dario 
para saber se a construçao tinha sua 
aprovaçao (Ed 5.3-17). 

O decreto de Ciro foi encontrado e con- 
firmado por Dario (Ed 6.1, 2, 6-12). 
Terminado no terceiro dia do décimo 
seeundo mês do reinado de Dario (Ed 

6.15). 

Sua dedicaçâo, celebrada com alegria e 
açâo de graças (Ed 6.16-18). 

Reparado e embelezado por Herodes, o 
que levou quarenta e seis anos (Jo 2.20). 
A magnificência de suas edificaçôes e or- 

namentos (Jo 2.20; Mc 13.1; Lc 21.5). 
Seu belo portâo, mencionado (At 3.2). 

O pórtico de Salomâo, conectado a ele 

(Jo 10.23; At 3.11). 

CRISTO 

Aparecerá nele (Ag 2.7, com M1 3.1). 
Foi apresentado nele (Lc 2.22, 27). 

Transportado milagrosamente ao seu 
pináculo (Mt 4.5; Lc 4.9). 

Ensinou com freqiiência nele (Mc 14. 
49). 

Purificou-o, no início de seu ministério 

0o 2.15-17). 

Purificou-o, ao final de seu ministério 

(Mt 21.12, 13). 

Profetizou sua destruiçâo (Mt 24.2; Mc 

13.2; Lc 21.6). 

Seu véu se rasgou na morte do Senhor 

(Mt 27.51). 

Separaçao entre o átrio exterior, dos gen- 

tios, e o dos judeus, aludida (Ef 2.13,14). 

Nenhum gentio podia entrar no átrÌo 

interior (At 21.27-30). 

OS JUDEUS 

Oravam do lado de fora, enquanto o 
sacerdote oferecia incenso dentro do 

templo (Lc 1.10 veja Lc 18.10). 

Consideravam blasfêmia falar mal dele 

(Mt 26.61; At 6.13; 21.28). 

Profanaram-no vendendo bois, etc., em 

seu interior (Jo 2.14). 

Sua profanaçâo, predita (Dn 9.27; 11.31). 

Purificado e reconsagrado por Judas 
Macabeu depois da profanaçao por 

Antíoco Epifânio (Jo 10.22). 


Profanado pelos romanos (Dn 9.27, com 
Mt 24.15). 

TEMPO 

A duraçâo do mundo (Jó 22.16; Ap 10.6). 
A medida da continuaçâo de algo (Jz 

18.31). 

Um período determinado (Ne 2.6; Ec 

3.1, 17). 

CALCULADO POR 

Anos (Gn 15.13; 2Sm 21.1; Dn 9.2). 
Meses (Nm 10.10; lCr 27.1; Jó 3.6). 
Semanas (Dn 10.2; Lc 18.12). 

Dias (Gn 8.3; Jó 1.4; Lc 11.3). 

Horas, após o cativeiro (Dn 5.5; Jo 11.9). 
Momentos (Êx 33.5; Lc 4.5; lCo 15.52). 
Os corpos celestiais, indicados como 
meios de calculá-lo (Gn 1.14). 

Relógio de sol, logo inventado para 
marcá-lo (2Rs 20.9-11). 

SUAS ÉPOCAS, CALCULADAS 

Nascimento dos patriarcas durante a 

época patriarcal (Gn7.11; 8.13; 17.1). 
O Exodo do Egito (Êx 19.1; 40.17; Nm 
9.1; 33.38; lRs 6.1). 

O jubileu (Lc 25.15). 

Ascensâo de reis (lRs 6.1; 15.1; Is 36.1; 
Jr 1.2; Lc 3.1). 

Construçâo do templo (lRs 9.10; 2Cr 8.1). 
O cativeiro (Ez 1.1; 33.21; 40.1). 

Parte de um período de tempo, geral- 
mente calculado como um todo (lSm 

13.1; Et 4.16, com Et 5.1). 

Na linguagem profética significava um 

ano profético (Dn 12.7; Ap 12.14). 

A brevidade do tempo do homem (Sl 89.47). 
Deve ser remido (Ef 5.16; Cl 4.5). 

Deve ser gasto no temor do Senhor (IPe 

1.17). 

TEMPOS ESPECIAIS, MEIMCIONADOS 

O tempo antigo (Is 45.21). 

O tempo aceitável (Is 49.8; 2Co 6.2). 
O tempo de visitaçao Qr 46.21; 50.27). 
O tempo de renovaçâo (At 3.19). 

O tempo de restituiçâo de todas as coi- 
sas (At 3.21). 

O tempo de reforma (Hb 9.10). 

O tempo de cura (Jr 14.19). 

O tempo de necessidade (Hb 4.16). 


361 





O tempo de tentaçâo (Lc 8.13). 

O tempo mau (Sl 37.19; Ec 9.12). 

O tempo de adversidade (S127.5; Jr 14.8). 
Todos os seus acontecimentos, predeter- 
minados por Deus (At 17.26). 

Todos os planos de Deus, realizados em 
tempo oportuno (Mc 1.15; G1 4.4). 


TENDAS 

Sua origem e antiguidade (Gn 4.20). 

CHAMADAS 

Tabernáculos (Nm 24.5; Jó 12.6; Hb 
11.9). 

Cortinas (Is 54.2; Hb 3.7). 

Eram estendidas (Is 40.22). 

Amarradas com cordas a estacas (Is 54.2; 

Jr 10.20, com Jz 4.21). 

USADAS 

Por patriarcas (Gn 13.5; 2527; Hb 11.9). 
Por Israel, no deserto (Êx 33.8; Nm 
24.2). 

Pelo povo de Israel em todas as suas 
guerras (lSm4.3,10; 29.1; lRs 16.16). 
Pelos recabitas 0r 35.7, 10). 

Pelos árabes (Is 13.20). 

Pelos pastores, enquanto cuidavam dos 
rebanhos (Ct 1.8; Is 38.12). 

Por todas as naçôes orientais Qz 6.5; 
lSm 17.4; 2Rs 7.7; lCr5.10). 

Separadas, para as mulheres da família 
(Gn 24.67). 

Separadas, para os servos (Gn 31.33). 

ERAM ARMADAS 

Com ordem e regularidade (Nm 1.52). 
Ao redor de poços, etc. (Gn 13.10, 12; 

26.17, 18; lSm 29.1). 

Debaixo de árvores (Gn 18.1,4; Jz 4.5). 
No topo das casas (2Sm 16.22). 

Enviar alguém para achar um lugar apro- 
priado, aludido (Dt. 1.33). 

Facilidade e rapidez de sua remoçâo, alu- 
dido (Is 38.12). 

A dos judeus eram diferentes das dos 
árabes (Nm 24.5, com Ct 1.5). 
Costume de sentar e parar à entrada das 

tendas (Gn 18.1; Jz 4.20). 

ILUSTRAM 

(Estendidas) os céus (Is 40.22). 



(Alargamento das tendas) a grande ex- 
tensâo da igreja (Is 54.2). 

TENTAÇÂO 

Deus nâo pode ser tentado (Tg 1.13). 
Nâo vem de Deus (Tg 1.13). 

RESULTA DE 

Ganância (Tg 1.14). 

Cobiça (Pv 28.20; lTm 6.9, 10). 

O diabo é seu autor (lCr 21.1; Mt 4.1; Jo 
13.2; lTs 3.5). 

Más companhias, seus instrumentos (Pv 

1.10; 7.6; 16.29). 

FREQUÊNTEMENTE SE ORIGINA 

Da pobreza (Pv 30.9; Mt 4.2, 3). 

Da prosperidade (Pv 30.9; Mt 4.8). 

Da glória mundana (Nm 22.17; Dn 
4.30; 5.2; Mt 4.8). 

Leva a desconfiança da providência de 
Deus (Mt 4.3). 

Leva à presunçâo (Mt 4.6). 

Leva à adoraçâo do deus deste mundo 

(Mt 4.9). 

Geralmente fortalecida pela perversâo da 
Palavra de Deus (Mt 4.6). 

PERMITIDA COMO TESTE 

À fé (IPe 1.7; Tg 1.2, 3). 

Ao desinteressado 0ó 1.9-12). 

Sempre se conforma à natureza humana 

(lCo 10.13). 

Geralmente resulta em pecado e perdiçâo 

(lTm 6.9; Tg 1.15). 

CRISTO 

Suportou, do diabo (Mc 1.13). 
Suportou, do ímpio (Mt 16.1; 22.18; 
Lc 10.25). 

Resistiu-a pela Palavra de Deus (Mt 4.4, 

7, 10). 

Derrotou-a (Mt 4.11). 

Compadece-se dos que a sofrem (Hb 4.15). 
E capaz de socorrer os que a sofrem 

(Hb 2.18). 

Intercede por seu povo sob tentaçâo 
(Lc 22.31, 32; Jo 17.15). 

Deus nâo permite que os santos sejam 
tentados além de seu poder de resistir 

(lCo 10.13). 

Deus dá aos santos o escape da tentaçâo 
(lCo 10.13). 




Deus capacita os santos a resistirem à ten- 

taçâo (lCo 10.13). 

Deus sabe como livrar os santos da ten- 
taçao (2Pe 2.9). 

Cristo resguarda os fiéis da hora da ten- 

taçâo (Ap 3.10). 

Os santos podem sofrer debaixo da ten- 
taçâo (lPe 1.6). 

OS SANTOS DEVEM 

Resisti-la, pela fé (Ef 6.16; lPe 5.9). 
Vigiarem contra ela (Mt 26.41; lPe 5.8). 
Orar para nâo caírem nela (Mt 6.13; 

26.41). 

Nâo tentar aos outros (Rm 14.13). 
Restaurar os vencidos por ela (Gl 6.1). 
Evitar os caminhos da tentaçâo (Pv 
4.14, 15). 

O diabo renovará as tentaçôes (Lc 4.13). 

E fortalecida pela fraqueza da carne 

(Mt 26.41). 

Meros instrutores caem quando em ten- 
taçâo (Lc 8.13). 

As bênçâos de quem vence a tentaçao (Tg 

1.2-4, 12). 

EXEMPLOS 

Eva, Gn 3.1,4, 5 .José, Gn 39.7. Balaâo, 
Nm22.17.Acíí,Js7.21. Davi, 2Sm 11.2. 
Jeroboao, lRs 15.30. Pedro, Mc 14.67- 
71. Paulo, 2Co 12.7, com Gl 4.14. 

TEOCRACIA OU GOVERNO 
IMEDIATO DE DEUS 

Durou desde a saída do Egito até a nomeaçâo 
dos reis (Ex 19.4-6, com lSm 8.7). 

FOi ESTABELECIDA 

No direito da redençâo (Ex 6.6-7; 2Sm 
7.23; Is 43.3). 

No direito da aliança (Dt 26.17-19). 

CONSISTIA EM 

Suas leis promulgadas (Ex 20-23; Dt 

5.22-23). 

Sua liderança da vida da naçao (Ex 

40.36-37; Nm 9.17-23). 

Proclamar guerras (Ex 17.14-16; Nm 

31.1-2; Js 6.2-3; 8.1). 

Indicar oficiais civis (Ex 3.10; Nm 

27.18, 20). 

Indicar oficiais religiosos (Ex 28.1; 
40.12-15). 


TERRA 

Ser o juiz supremo (Nm 9.8-11; 15.34- 
35; 27.5-11). 

Exercer a prerrogativa de misericórdia 

(Nm 14.20; Dt 9.18-20). 

Distribuir as terras conquistadas (Js 

13.1-7). 

Arrecadar tributo (Ex 35.4-29; Lv 

27.30; Dt 16.16; 26.1-4). 

O tabernáculo, designado como a residen- 
cia real de Deus durante a teocracia (Ex 

25.8; Lv 26.11-12). 

O emblema da presença divina aparecia 
sobre o tabernáculo durante a teocra- 

cia (Nm 9.15-16). 

Culpa de Israel por rejeitá-la (lSm 2.17). 

TERRA, A 

O mundo em geral (Gn 1.2). 

Parte seca, dividida das aguas (Gn 1.10). 

DEUS 

Criou-a (Gn 1.1; Ne 9.6). 

Estabeleceu seu alicerce (Jó 38.4; Sl 
102.25). 

Formou-a (Sl 90.2). 

Espalhou-a (Is 42.5; 44.24). 

Suspendeu-a no espaço (Jó 26.7). 
Sustenta-a (Sl 75.3). 

Estabelece-a (Sl 78.69; 119.90). 

Ilumina-a (Gn 1.14-16; Jr 33.25). 

Irriga-a (S1 65.9; 147.8). 

Torna-a frutífera (Gn 1.11; 27.28). 
Inspeciona-a (Zc 4.10). 

Governa-a soberanamente (Jó 34.13; 

S1 135.6). 

Reina sobre ela (Êx 8.22; Sl 97.1). 

Será exaltado nela (S1 46.10). 

É seu Senhor (Êx 9.29; lCo 10.26). 
Criou-a para ser habitada (Is 45.18). 

Sua primeira divisâo (Gn 10.25). 

O que os antigos pensavam sobre sua 

forma (Jó 11.9; 38.18; Pv 25.3). 
Diversificada por colinas e montanhas 
(Hc 3.6). 

Repleta de minerais (Dt 8.9; Jó 28.1- 
5, 15-19). 

DESCRITA COMO 

Estrado dos pés de Deus (ís 66.1; Mt 5.35). 
Cheía das bondades de Deus (S1 33.5). 
Cheia das riquezas de Deus (Sl 104.24). 





TERRA 


Cheia das misericórdias de Deus (S1 

119.64). 

Cheia da glória de Deus (Nm 14.21; Is 6.3). 
Refulgente com a glória de Deus (Ez 43.2). 
Tremulante diante de Deus (Sl 68.8; 
Jr 10.10). 

Derretendo-se à voz de Deus (S1 46.6). 
Queimando-se na presença de Deus 

(Na 1.5). 

O HOMEM 

Formado dela (Gn 27; Sl 103.14). 
Recebeu domínio sobre ela (Gn 1.26; 

S1 115.16). 

Por natureza, é dela (Fp 3.19). 

Por natureza, preocupa-se com as coi- 
sas terrenas (Gn 3.17). 

Trouxe maldiçâo sobre ela (Gn 3.17). 
Retornará a ela (Gn 3.19; Sl 146.4). 
Sujeita ao julgamento de Deus (S1 46.8; 
Is 11.4). 

Corrompida pelo pecado (Dt 28.23; Sl 
107.34). 

Tornada estéril pelo pecado (Dt 28.23; 
S1 104.37). 

Chora e lamenta por causa do pecado (Is 

24.4; Jr 4.28; 12.4; Os 4.3). 

Satanás percorre-a (Jó 1.7; lPe 5.8). 

Será cheia do conhecimento de Deus (Is 
11.9; Hc 2.14). 

Foi inundada uma vez (Gn 7.17-24). 
Nâo será mais inundada (Gn 9.11; 2Pe 
3.6-7). 

Será dissolvida pelo fogo (2Pe 3.7,10,12). 
Será renovada (Is 65.17; 2Pe 3.13). 

Os santos a herdarao (S1 25.13; Mt 5.5). 

% 

TERRA SANTA 

Extremamente frutífera (Êx 3.8; Nm 
13.27; Dt 8.7-9; 11.10-12). 

Abundante em minerais (Dt 8.9; 33.25). 

CHAMADA 

A terra (Lv 26.42; Lc 4.25). 

Terra do Senhor (Os 9.3). 

Terra de Canaâ (Gn 11.31; Lv 14.34). 
Terra de Israel (lSm 13.19; Mt 2.20,21). 
Terra de Judá (Is 26.1). 

Terra dos hebreus (Gn 40.15). 

Terra da promessa (Hb 11.9). 

Terra de Emanuel (Is 8.8). 


Terra agradável (Sl 106.24; Dn 8.9). 
Terra excelente (Nm 14.7; Dt 3.25). 
Terra gloriosa (Dn 11.16). 

Palestina (Êx 15.14; Is 14.29, 31). 
Habitantes originais (Gn 10.15-20; Dt 7.1). 
Habitantes expulsos por sua maldade (Gn 

15.16; Êx 23.23; Lv 18.25; Dt 18.12). 

PROMETIDA A 

Abraâo (Gn 12.7; 13.15; 17.8). 

Isaque (Gn 26.3). 

Jacó (Gn 28.13, 15; 35.12). 

Dada por aliança a Israel (Ex 6.4). 

SUA EXTENSÂO 

Como prometida (Gn 15.18; Dt 1.7; Js 1.4). 
Como naprimeira divisao (Nm 34.1-12). 
Sob Salomâo (lRs 4.21, 24; 2Cr 9.26). 
Os doze espias (Nm 13). 

Conquistada por Josué (fs 6-12). 

Dividia por lotes (Nm 34.16-29, com Js 
13.7-14). 

Especificaçôes da partilha (Js 14-19). 
Heranças, intransferíveis (Lv 25.10, 23). 

Indicaçâo de um sabado de descanso (Lv 

25.2-5). 

Obediência, condiçâo para continuar na 

terra (Lv26.3; Dt 5.33; 11.16,17,22-25). 

DIVIDIDA EM 

Doze províncias, por Salomâo (lRs 4.7-19). 
Dois reinos, no tempo de Roboao (lRs 

11.35, 36; 12.19, 20). 

Quatro províncias, pelos romanos (Lc 

3.1). 

Povo numeroso, no reino de Saìomâo 

(lRs 3.8; 2Cr 1.9). 

Comércio extenso, no reino de Salomâo 
(lRs 9.26-28; 10.22-29). 

Sua prosperidade, no reino de Salomâo 

(lRs 4.20). 

Lugar das sepulturas dos patriarcas (Gn 

49.29-31; 50.13, 25; Js 24.32). 

Um tipo de descanso remanescente para 
os santos (Hb 4.1, 2, 9; lPe 1.4). 

TERREMOTOS 

Ilhas e regiôes montanhosas, sujeitas a ter- 
remotos (Sl 114.4,6; Ap 6.14; 16.18,20). 

GERALMENTE ACOMPANHADOS DE 

Erupçôes vulcânicas (Sl 104.32; Na 1.5). 
Convulsôes e recuo do mar (2Sm 22.8, 

16; S1 18.7, 15; 46.3). 
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TIPOS DE CRISTO 


Fendas na terra (Nm 16.31-32). 

Desabar de montanhas (Sl 46.2; Zc 14.4). 
Fendas nas rochas (Mt 27.51). 

SÂO SINAIS VISÍVEIS 

Do poder de Deus (}ó 9.6; Hb 12.26). 
Da presença de Deus (S1 68.7-8; 114.7). 
Da ira de Deus (Sl 18.7; 60.2; Is 13.13). 

Os homens sempre os temeram (Nm 

16.34; Zc 14.5; Mt 27.54; Ap 11.13). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

No monte Sinai (Êx 19.18). 

No deserto (Nm 16.31-32). 

Nas fortalezas dos filisteus (lSm 14.15). 
Quando Elias fugiu de J ezabel (lRs 19.11). 
No reino de Uzias (Am 1.1; Zc 14.5). 
Na morte de Cristo (Mt 27.51). 

Na ressurreiçao de Cristo (Mt 28.2). 
Em Filipos (At 16.26). 

Antes da destruiçâo de Jerusalém, predi- 

to (Mt 24.7; Lc 21.11). 

Na segunda vinda de Cristo, predÌto 

(Zc 14.4). 

ILUSTRAM 

Os julgamentos de Deus (Is 24.19-20; 
29.6; Jr 4.24; Ap 8.5). 

A destruiçâo dos reinos (Ag 2.6, 22; Ap 
6.12-13; 16.18-19). 

TESTEMUNHO DO 
ESPÍRITO SANTO 

É verdadeiro (ljo 5.6). 

Deve ser recebido implicitamente (ljo 5.6, 

9). 

DADO SOBRE CRISTO 

Como o Messias (Lc 3.22, com Jo 1.32-33). 

Como quem veio redimir e santificar 
(ljo 5.6). 

Como exaltado a Príncipe e Salvador para 
dar o arrependimento, etc. (At 5.31-32). 
Como o aperfeiçoador dos santos (Hb 

10.14-15). 

Como predito por Si mesmo (Jo 15.26). 
Nos céus (ljo 5.7, 11). 

Na terra (ljo 5.8). 

A primeira pregaçâo do evangelho, con- 
firmada por ele (At 14.3, com Hb2.4). 

A pregaçâo fiel dos apóstolos, acompanha- 

da por ele (lCo 2.4; lTs 1.5). 


DADO AOS SANTOS 

Ao crerem (At 15.8; ljo 5.10). 

Para lhes testificar de Cristo 0o 15.26). 
Como uma evidência da adoçâo (Rm 
8.16). 

Como evidência de Cristo neles (ljo 

3.24). 

Como evidência de Deus neles (ljo 

4.13). 

Dado contra todos os incrédulos (Ne 

9.30; At 28.25-27). 

TIPOS DE CRISTO 

A árvore da vida (Gn 2.9, com Jo 1.4; 

Ap 22.2). 

A bacia de bronze (Ex 30.18-20, com Zc 
13.1; Ef 5.26-27). 

Aescadadejacó (Gn 28.12, comjo 1.51). 
A mesa e os pâes da proposiçâo (Ex 25.23- 
30, com Jo 1.16; Jo 6.48). 

A oferta dos leprosos (Lv 14.4-7, com 
Rm 4.25). 

A rochade Horebe (Êx 17.6, com lCo 10.4). 
Abel (Gn 4.8, 10; Hb 12.24). 

Abraâo (Gn 17.5, com Ef 3.15). 

Adâo (Rm 5.14; JCo 15.45). 

Altar de bronze (Êx 27.1-2, com Hb 13.10). 
Altar de ouro (Ex 40.5, 26-27, com Ap 
8.3 e Jfb 13.15). 

Arâo (Êx 28.1, com Hb 5.4-5; Lv 16.15, 
com Hb 9.7, 24). 

Arca (Gn 7.16, com IPe 3.20-21). 

Arca da aliança (Ex 25.16, com S140.8; Is 
42.6). 

As ofertas por transgressôes (Lv 6.1-7, com 
Is 53.10). 

Candeeiro de ouro (Ex 25.31, com Jo 
8T2). 

Cidades de refugio (Nm 35.6, com Hb 6.18). 
Cordeiro pascal (Ex 12.3-6, 46, com Jo 

19.36; lCo 5.7). 

Davi (2Sm 8.15, cora Ez 37.24; Sl 89.19- 
20, com Fp 2.9). 

Eliaquim (Is 22.20-22, com Ap 3.7). 
Expiaçâo, sacrifícios oferècidos nesse dia 

(Lv 16.15-16, com Hb 9.12, 24). 

Isaque (Gn 22.1-2, com Hb 11.17-19). 
Jacó (Gn 32.28, com Jo 11.42; Hb 7.25). 
Jonas Jn 1.17, com Mt 12.40). 

José (Gn 50.19-20, com Hb 7.52). 
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TIRO 


Josué (Js 1.5-6, com Hb 4.8-9; Js 11.23, 
com At 20.32). 

Melquisedeque (Gn 14.18-20, com Hb 
7.1-17). 

Moisés (Nm 12.7, com Hb 3.2; Dt 18.15, 
com At 3.20-22). 

Noé (Gn 5.29; 2Co 1.5). 

Novilha vermelha (Nm 19.2-6, com Hb 

9.13- 14). 

O bode expiatório (Lv 16.20-22, com Is 

53.6, 12J. 

O maná (Êx 16.11-15, com Jo 6.32-25). 
O propiciatório (Ex 25.17-22, com Rm 
3.25; Hb 4.16J. 

O tabernáculo (Ex 40.2,34, com Hb 9.11; 

C1 2.9). 

O templo (lRs 6.1, 38, com Jo 2.19, 21). 
O véu do tabernáculo e templo (Ex 40.21; 

2Cr 3.14, com Hb 10.20). 

Ofertas pacíficas (Lv 3.1, com Ef 2.14,16). 
Ofertas pelos pecados (Lv 4.2-3,12, com 
Hb 13.11-12). 

Ofertas queimadas (Lv L2,4, com Hb 10.10). 
Os primeiros frutos (Ex 22.29, com lCo 
15.20). 

Sacrifícios matinais e vespertinos (Ex 
29.38-41, comjo 1.29, 36). 

Salomâo (2Sm 7.12-13, com Lc 1.32-33; 
lPe 2.5). 

Sansao (Jz 16.30, com Cl 2.14-15). 
Serpente de bronze (Nm 21.9, com Jo 

3.14- 15). 

Zorobabel (Zc 4.7-9, com Hb 12.2-3). 

TIRO 

Sua antiguidade (Is 23.7, com Js 19.29). 

CHAMADA DE 

A filha de Sidônia (Is 23.12). 

A filha de Tarsis (Is 23.10). 

Cidade alegre (Is 23.7). 

Cidade distribuidora de coroas (Is 23.8). 
Cidade renomada (Ez 26.17). 
Edificada numa ilha (Ez 26.17; 27.4, 25). 
Bem fortificada (Js 19.29; 2Sm 24.7; Ez 
26.17; Zc 9.3). 

Governada por reis (lRs 5.1; Jr 25.22). 

CELEBRADA POR 

Sua beleza (Ez 27.3-4). 

Seu comércio (Is 23.2-3; Ez 27.3,12-25). 
Sua riqueza (Ez 27.33; 28.4-5; Zc 9.3). 


Poder e beleza de seus navios (Ez 27.5-7). 

Seus soldados, supridos pela Pérsia, etc. 

(Ez 27.10-11). 

SEUS HABITANTES 

Acostumados ao mar (Ez 26.17). 
Negociantes (Is 23.8). 

Orgulhosos e soberbos (Is 23.9; Ez 
28.2, 17). 

Presunçosos (Ez 28.3-5). 

Supersticiosos (Jr 27.2-3.9). 

Perversos (Ez 28.18). 

Geralmente se uniam contra Israel e ale- 
gravam-se com suas tribulaçôes (Sl 83.7; 

Ez 26.2; Am 1.9). 

Davi e Salomâo fizeram aliança com Tito 

(lRs 5.1; 2Cr 2.3). 

SUPRIU 

Marinheiros para Salomâo (lRs 9.27; 
2Cr 8.18). 

Um construtor-chefe para o templo (2Cr 
2.7,13). 

Pedras e madeiras para a construçao do 
templo, etc. (lRs 5.6,9; 2Cr 2.8-9,16). 
Madeira para a reconstruçâo do templo 

(Ed 3.7). 

Os judeus, condenados por negociar com 

Tiro no sábado (Ne 13.16). 

CRISTO 

Aludiu à sua depravaçâo (Mt 11.21-22). 
YisÌtou seu território (Mt 15.21; Mc 7.24). 
Foi seguido por muÌtos de lá (Mc 3.8; 
Lc 6.17). 

Paulo encontrou discípulos em Tito 
(At 21.3-4). 

Dependia da Galiléia para suas pro- 
visôes (At 12.20). 

Pediram o favor de Herodes (At 12.20). 

PROFECIAS A RESPEITO 

Inveja contra os judeus, causa de sua 

destruiçâo (Ez 26.2). 

Orgulho, causa de sua destruiçâo (Ez 
28.2-6). 

Destruiçâo pelo rei da Babilônia (Is 

23.13-14; Jr 27.3,6; Ez 26.7-13). 

Seus habitantes, emigrariam para outros 

países, etc. (Is 23.6, 12). 

Seria transformada em pedra escalva- 
da e lugar de espalhar redes de pesca 

(Ez 26.3-5, 14). 




7Í7VLOS DE CRISTO 


O rei da Babilônia seria recompensa- 

do com os espólios do Egito por tra- 

balhar contra Tiro (Ez 29.18-20). 
Seria assolada e esquecida por setenta 
anos (Is 23.15). 

Sua grande restauraçâo comercial após 
setenta anos (Is 23.16-17). 

Sua segunda destruiçâo pelos macedô- 

nios (Ez 27.32; 28.7-8, 18). 

As ruínas da primeira cidade seriam em- 
pregadas na construçâo de caminho 
que ajudasse na destruiçâo de Tiro 
(Ez 26.12). 

Jamais recobraria sua grandeza (Ez 26.21). 
Seus habitantes seriam vendidos como 
escravos, como retribuiçâo por ven- 

derem os judeus 01 3.4-8). 

Todas as naçôes ficanam aterrorizadas 
diante de sua destruiçâo (Ez 26.15- 

18; 27.29-36; Zc 9.5). 

Sua participaçâo nas bênçâos do evan- 

gelho (Sl 45.12; Is 23.18). 

TÍTULOS E NOMES DA IGREJA 

Aprisco de Cristo 0o 10.16). 

Assembléia dos justos (Sl 111.1). 

Assembléia dos santos (Sl 89.7). 
Assembléia geral dos primogênitos 

(Hb 12.23). 

Candelabro de ouro (Ap 1.20). 

Casa de Cristo (Hb 3.6). 

Casa de Deus (lTm 3.15; Hb 10.21). 
Casa do Deus de Jacó (Is 2.3). 

Casa espiritual (lPe 2.5). 

Cidade do Deus Vivo (lTm 3.15). 
Cidade santa (Ap 21.2). 

Coluna e fundamento da verdade (lTm 

3.15). 

Congregaçâo dos pobres do Senhor (Sl 

74. 19). 

Congregaçâo dos santos (Sl 149.1). 
Corpo de Cristo (Ef 1.22-23; Cl 1.24). 
Edifício de Deus (lCo 3.9). 

Esposa de Cristo (Ct 4.12; 5.1). 

Esposa do Cordeiro (Ap 19.7; 21). 
Família no céu e na terra (Ef 3.15). 

Filha do Rei (Sl 45.13). 

Habitaçao de Deus (Ef 2.22). 

Herança (Sl 28.9; Is 19.25). 


Herança de Deus (Ef 2.22). 

Igreja de Deus (At 20.18). 

Igreja do Deus Vivo (lTm 3.15). 

Igreja do primogênito (Hb 12.22). 

Israel de Deus (G1 6.16). 

Jerusalém celestial (G1 4.26; Hb 12.22). 
Lavoura de Deus (lCo 3.9). 

Membros da família de Deus (Ef 2.19). 
Montanha da casa de Deus (Is 2.2). 
Monte santo (Zc 8.3). 

Monte Siâo (S1 2.6; Hb 12.22). 

Noiva de Cristo (Ap 21.9). 

Nova Jerusalém (Ap 21.1). 

Parte da herança de Deus (Dt 32.9). 
Pomba (Ct 2.14; 5.2). 

Procurada, cidade nâo abandonada (Is 62.12). 
Ramo da plantaçâo de Deus (Is 60.21). 
Rebanho de Deus (Ez 34.15; lPe 5.2). 
Santuário de Deus (Sl 114. 2). 

Templo de Deus (lCo 3.16-17). 

Templo do Deus Vivo (2Co 6.16). 

Vinha 0r 12.10; Mt 21.41). 

TÍTULOS E NOMES DE CRISTO 

Adao, o Segundo (lCo 15.45). 
Advogado (ljo 2.1). 

Alfa e Ômega (Ap 1.8; 22.13). 

Amém (Ap 3.14). 

Anjo (Gn 48.16; Êx 23.20-21). 

Anjo da presença de Deus (Is 63.9). 
Anjo do Senhor (Êx 3.2; Jz 13.15-18). 
Apóstolo (Hb 3.1). 

Autor da salvaçao (Hb 2.10). 

Autor e Consumador de nossa fé (Hb 12.2). 
Bendito e Unico Potentado (lTm 6.15). 
Bom Pastor 0o 10.14). 

Braço do Senhor (Is 51.9; 53.1). 

Cabeça da Igreja (Ef 5.23; C1 1.18). 
Caminho 0o 14.6). 

Capitâo das hostes do Senhor 0s 5.14-15). 
Chifre de salvaçâo (Lc 1.69). 
Comandante (Is 55.4). 

Começo da criaçâo de Deus (Ap 3.14). 
Companheiro de Deus (Zc 13.7). 
Conselheiro 0s 9.6). 

Consolaçâo de Israel (Lc 2.25). 

Cordeiro (Ap 5.6, 12; 13.8; 21.22; 22.3). 
Cordeiro de Deus 0o 1.29, 36). 

Cristo de Deus (Lc 9.20). 
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nruLOS 

Davi (Jr 30.9; Ez 34.23). 

Desejo de todas as naçôes (Ag 2.7). 

Deus (Is 40.9; Jo 20.28). 

Deus bendîto para sempre (Rm 9.5). 
Deus poderoso (Is 9.6). 

Deus Verdadeiro (ljo 5.20). 

Eleito de Deus (Is 42.1). 

Emanuel (Is 7.14, com Mt 1.23). 

Estrela (Nm 24.17). 

Estrela da manha (Ap 22.16). 

EU SOU (Êx 3.14, com Jo 8.58). 

Filho de Davi (Mt 9.27). 

Filho de Deus (Lc 1.35; Jo 1.49). 

Filho do Altíssimo (Lc 1.32). 

Filho do bendito (Mc 14.61). 

Filho do homem 0o 5.27; 6.37). 

Glória do Senhor (Is 40.5). 

Governador (Mt 2.6). 

Governante de Israel (Mq 5.2). 

Herdeiro de todas as coisas (Hb 1.2). 
JEOVÁ (Is 26.4). 

Jesus (Mt 1.21; ITs 1.10). 

Juiz de Israel (Mq 5.1). 

Justo (At 7.52). 

Leâo da tribo de Judá (Ap 5.5). 
Legislador (Is 33.22). 

Libertador (Rm 11.26). 

Líder (Is 55.4). 

Luz do mundo 0o 8.12). 

Luz Verdadeira 0o 1.9). 

Maravilhoso (Is 9.6). 

Mediador (lTm 2.5). 

Mensageiro da aliança (Ml 3.1). 

Messias (Dn 9.25; Jo 1.41). 

Nazareno (Mt 2.23). 

Nossa Páscoa (lCo 5.7). 

Pai Eterno (Is 9.6). 

Palavra 0o 1.1; ljo 5.7). 

Palavra da Vida (ljo 1.1). 

Palavra de Deus (Ap 19.13). 

Pâo da Vida 0o 6.35, 48). 

Pastor e Bispo de almas (lPe 2.25). 
Pedra de EsquÌna (Ef 2.20; lPe 2.6). 
Plantaçao memorável (Ez 34.19). 
Poderoso (Ap 1.8). 

Poderoso de Jacó (Is 60.16). 

Porta 0o 10.7). 

Precursor (Hb 6.20). 

Primeiro a ressuscitar dos mortos (Ap 1.5). 


Primeiro e Último (Ap 1.17; 2.8). 
Primogênito de todas as criaturas (Cl 1.15). 
Príncipe da paz (Is 9.6). 

Príncipe da vida (At 3.15). 

Príncipe dos reis da terra (Ap 1.5). 
Profeta (Lc 24.19; Jo 7.40). 

Raiz de Davi (Ap 22.16). 

Raiz de Jessé 0s 11.10). 

Rebento de Davi (Ap 22.16). 

Rei (Zc 9.9, com Mt 21.5). 

Rei de Israel 0o 1.49). 

Rei dos judeus (Mt 2.2). 

Rei dos Reis (ITm 6.15; Ap 17.14). 

Rei dos santos (Ap 15.3). 

Remidor 0ó 19.25; Is 59.20; 60.16). 
Renovo 0r 23.5; Zc 3.8; 6.12). 

Resgate (lTm 2.6). 

Ressurreiçâo e vida 0o 11.25). 

Rocha (lCo 10.4). 

Sabedoria (Pv 8.12). 

Salvador (2Pe 2.20; 3.18). 

Santo (S1 16.10, com At 2.27, 31). 

Santo de Deus (Mc 1.24). 

Santo de Israel (Is 41.14). 

Segurança (Hb 7.22). 

Senhor da glória (lCo 2.8). 

Senhor de tudo (At 10.36). 

Senhor Deus dos santos profetas (Ap 

22 . 6 ). 

Senhor Deus Todo-Poderoso (Ap 15.3). 
Senhor nossa Justiça 0r 23.6). 

Servo (Is 41.1; 52.13). 

Siló (Gn 49.10). 

Sol da justiça (Ml 4.2). 

Sol nascente (Lc 1.78). 

Sumo Sacerdote (Hb 4.14). 

Supremo Pastor (lPe 5.4). 

Testemunha (Is 55.4). 

Testemunha fiel (Ap 1.5; 3.14). 
Unigênito 0o 1.14). 

Verdade 0o 14.6). 

Vida 0o 14.6; C1 3.4; ljo 1.2). 

Vida eterna (ljo 1.2; 5.20). 

Vinha Verdadeira 0o 15.1). 

TÍTULOS E NOMES 
DE SATANÁS 

Abadom (Ap 9.11). 

Acusador dos irmâos (Ap 12.10). 
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Adversário (lPe 5.8). 

Anjo do abismo (Ap 9.11). 

Apoliom (Ap 9.11). 

Assassino (Jo 8.44). 

Belial (2Co 6.15). 

Belzebu (Mt 12.24). 

Dragao (Is 27.1; Ap 20.2). 

Espírito imundo (Mt 12.43). 

Espírito mau (lSm 16.14). 

Espirito mentiroso (lRs 22.22). 

Espínto que opera nos filhos da desobe- 
diencia (Ef 2.2). 

Governador das trevas deste mundo 
(Ef 6.12). 

Grande dragao vermelho (Ap 12.3). 
Inimigo (Mt 13.39). 

Leviatâ (Is 27.1). 

Maligno (Mt 13.19, 38). 

Mentiroso (Jo 8.44). 

O deus deste mundo (2Co 4.4). 

Pai das mentiras (Jo 8.44). 

Poder das trevas (C1 1.13). 

Príncipe das potestades do ar (Ef 2.2). 
Príncipe deste mundo (Jo 14.30). 
Príncipe dos demônios (Mt 12.24). 

Satanás (lCr 21.1; Jó 1 . 6 ). 

Serpente (Gn 3.4, 14; 2Co 11.3). 

Serpente antiga (Ap 12.9; 20.2). 

Serpente sinuosa (Is 27.1). 

Serpente veloz (Is 27 . 1 ). 

Tentador (Mt 4.3; lTs 3.5). 

TITULOS E NOMES 
DO ESPÍRITO SANTO 


a 


(N. 


Deus (At 5.3-4). 

Espírito de adoçâo (Rm 8.15). 

Espirito de conhecimento (Is 11.2). 
Espírito de conselho (Is 11.2). 

Espírito de Cristo (Rm 8.9; lPe 1.11) 
Espírito de Deus (Gn 1.2; lCo 2.11; Jó 33.4) 
Espirito de entendimento (Is 11.2). 
Espírito de fogo (Is 4.4). 

Espírito de glória (IPe 4.14). 


| títulos dos ímpios 

I I Espíríto de revelaçâo (Ef 1.17). 

Espíríto de sabedoria (Is 11.2; Ef 1.17). 
Espírito de santidade (Rm 1.4). 

Espírito de verdade (Jo 14.17; 15.26). 
Espírito de vida (Rm 8.2; Ap 11.11).’ 
Espírito do Filho (G1 4.6). 

Espírito do Pai (Mt 10.20). 

Espírito do Senhor (Is 11.2; At 5.9). 
Espíríto do Senhor Deus (Is 61.1). 

Espírito do temor do Senhor (Is 11.2). 
Espírito eterno (Hb 9.14). 

Espírito Voluntário (S1 51.12). 

° Espxrito (Mt 4.1; Jo 3.6; lTm 4.1). 

Poder do Alto (Lc 1.35). 

Santo Espírito (S1 51.11; Lc 11 13- Ef 
1.13; 4.30). 

Senhor (2Ts 3.5). 

Sete Espíritos de Deus (Ap 1.4). 

Sopro do Poderoso (Jó 33.4). 

TÍTULOS E NOMES DOS ÍMPIOS 

Aborrecedores de Deus (Sl 81.15; Rm 1.30). 
Adversários do Senhor (lSm 2.10). 

Casa rebelde (Ez 2.5, 8; 12.2). 

Filhos amaldiçoados (2Pe 2.14). 

Filhos corruptos (Is 1.4). 

Filhos da carne (Rm 9.8). 

Filhos da desobediência (Ef 2.2; C1 3.6). 

Filhos da iniqùidade (Os 10.9). 

Filhos da ira (Ef 2.3). 

Filhos da maldade (2Sm 7.10). 

Filhos da transgressâo (Is 57.4). 

Filhos de Belial (Dt 13.13; lSm 2.12; 1R S 
21.10; 2Cr 13.7). 

Filhos de doidos (Jó 30.8). 

Filhos de estranhos (Is 2.6). 

Filhos de tolos (Jó 30.8). 

Filhos deste mundo (Lc 16.8). 

Filhos do diabo (At 13.10; IJo 3.10). 

Filhos do inferno (Mt 23.15). 

Filhos do maligno (Mt 13.38). 

Filhos do orgulho (Jó 41.34). 

Fxlhos em quem nâo há fé (Dt 32.20). 

Filhos estranhos (S1 144.7). 


í P ° f § 10na I 1JJ e 4.14). Filhos mentirosos (Is 30 9) 

Espirito de graça (Zc 12 10; Hb 10.29). Fllhos néscios Qr 4.22). ' 
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Espírito de julgamento (Is 4.4; 28.6). 
Espírito de poder (Is 11.2). 

Espírito de profecia (Ap 19.10). 


Filhos que nâo ouvem a lei do Senhor 
(Is 30.9). 

Filhos rebeldes (Is 30.1). 




TITULOS DOS MINISTROS 

Geraçâo corrompida (At 2.40). 

Geraçâo de víboras (Mt 3.7; 12.34). 
Geraçâo ímpia (Mt 12.45; 16.4). 
Geraçao maligna (Dt 1.35). 

Geraçâo pecaminosa (Mc 8.28). 

Geraçâo perversa (Dt 32.20). 

Geraçao perversa e adúltera (Mt 12.39). 
Geraçâo teimosa e rebelde (S1 78.8). 
Geraçâo tortuosa e perversa (Dt 32.5; Mt 
17.17; Fp 2.15). 

Homens do mundo (S1 17.14). 

Homens ímpios 0d 4). 

Homens maus (Pv 4.14; 2Tm 3.13). 

ímpios (S1 1.1). 

ímpios da terra (S1 75.8). 

Inimigos da cruz de Cristo (Fp 3.18). 
Inimigos de Deus (Sl 37.20; Tg 4.4). 
Inimigos de toda justiça (At 13.10). 
Inventores de maldades (Rm 1.30). 
Malfeitores (S1 37.1; IPe 2.14). 

MalÌgnos 0r 2.33). 

Operadores dainiqíiidade (S128.3; 36.12). 
Operadores da maldade (S1101.8; Pv 17.4). 
Pecadores (Sl 26.9; Pv 1.10). 

Povo carregado de iniqíiidade (Is 1.4). 
Povo obstinado e rebelde (Ez 2.4). 

Povo rebelde (Is 30.9; 65.2). 

Rebeldes 0r 6.28). 

Réprobos (2Co 13.5-7). 

Sementes da maldade (Sl 37.28). 
Sementes de falsidade 0s 57.4). 

Sementes de malfeitores (Is 1.4; 14.20). 
Serpentes (Mt 23.33). 

Servos da corrupçao (2Pe 2.19). 

Servos do pecado 0o 8.34; Rm 6.20). 
Servos ímpios (Mt 25.26). 

Servos inúteis (Mt 25.30). 

Tolos (Pv 1.7; Rm 1.22). 

Transgressores (S1 37.38; 51.13). 
Transgressores ímpios (S1 59.5). 

Vasos da ira (Rm 9.22). 

Zombadores (Sl 1.1). 

TÍTULOS E NOMES 
DOS MINISTROS 

Anciâos (lTm 5.17; lPe 5.1). 

Anjos da igreja (Ap 1.20; 2.1). 

Apóstolos (Lc 6.13; Ef 4.11; Ap 18.20). 
Apóstolos de Jesus Cristo (Tt 1.1). 


Bispos (Fp 1.1; lTm 3.1; Tt 1.7). 

Cooperadores de Deus (2Co 6.1). 

Diáconos (At 6.1; lTm 3.8; Fp 1.1). 
Embaixadores de Cristo (2Co 5.20). 
Estrelas (Ap 1.20). 

Evangelistas (Ef 4.11; 2Tm 4.5). 
Mensageiros da igreja (2Co 8.23). 
Mensageiros do Senbor dos exércitos 

(M1 2.7). 

Mestres (Is 30.20; Ef 4.11). 

Ministros da igreja (C1 1.24-25). 
Ministros da palavra (Lc 1.2). 

Ministros de Cristo (Rm 15.16; lCo 4.1). 
Ministros de Deus (2Co 6.4). 

Ministros de justiça (2Co 11.15). 
Ministros do evangelho (Ef 3.7; Col 1.23). 
Ministros do Novo Testamento (2Co 3.6). 
Ministros do santuário (Ez 45.4). 
Ministros do Senhor 01 2.17). 
Mordomos da graça de Deus (lPe 4.10). 
Mordomos de Deus (Tt 1.7). 

Mordomos dos mistérios de Deus (lCo 4.1). 
Pastores 0r 3.15; 23.4; Ef 4.11): 
Pescadores de homens (Mt 4.19; Mc 1.17). 
Pregadores (Rm 10.14; lTm 2.7). 

Servos da igreja (2Co 4.5). 

Servos de Deus (Tt 1.1; Tg 1.1). 

Servos do Senhor (2Tm 2.24). 

Servos do Senhor Jesus Cristo (Fp 1.1; Jd 1). 
Soldados de Cristo (Fp 2.25; 2Tm 2.3). 
Supervisores (At 20.18). 

Testemunhas (At 1.8; At 5.32; 26.16). 
Trabalhadores (Mt 9.38, comFm 1; lTs 2.2). 
Vigias (Is 62.6; Ez 33.7). 

TÍTULOS E NOMES 
DOS SANTOS 

Amados de Deus (Rm 1.7). 

Amigos de Cristo 0o 15.15). 

Amigos de Deus (2Cr 20.7; Tg 2.23). 
Arvores da justiça (Is 61.3). 

Benditos do Paî (Mt 25.34). 

Benditos do Senhor (Gn 24.31; 26.29). 
Chamados de Jesus Cristo (Rm 1.6). 
Co-herdeiros (Ef 3.6). 

Co-herdeiros com Cristo (Rm 8.17). 
Colunas do templo de Deus (Ap 3.12). 
ConcÌdadâos dos santos (Ef 2.19). 
Conservos (Ap 6.11). 
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Crentes (At 5.14; lTm 4.12). 

Cristaos (At 11.26; 26.28). 

Discípulos de Cristo (fo 8.31; 15.8). 
Eleitos de Deus (C1 3.12; Tt 1.1). 
Epístolas de Cristo (2Co 3.3). 
Escolhidos (lCr 16.13). 

Excelentes (S1 16.3). 

FiéÌs da terra (S1 101.6). 

Filhinhos (fo 13.33; ljo 2.1). 

Filhos amados (Ef 5.1). 

Filhos da liberta (G1 4.31). 

Filhos da luz (Lc 16.8; Ef 5.8; lTs 5.5). 
Filhos da promessa (Rm 9.8; G1 4.28). 
Filhos da ressurreiçâo (Lc 20.36). 

Filhos de Abraao (G1 3.7). 

Filhos de Deus (fo 1.12, 11.52; Fp2.15; ljo 
3.1-2, 3.10). 

Filhos de Jacó (Sl 105.6). 

Filhos de Siâo (Sl 149.2; Jl 2.23). 

Filhos do Altíssimo (Lc 6.35). 

Filhos do Deus Vivo (Rm 9.26). 

Filhos do dia (lTs 5.5). 

Filhos do noivo (Mt 9.15). 

Filhos do Pai (Mt 5.45). 

Filhos do reino (Mt 13.38). 

Filhos do Senhor (Dt 14.1). 

Filhos obedientes (lPe 1.14). 

Geraçâo escolhida (lPe 2.9). 

Herdeiros da graça da vida (lPe 3.7). 
Herdeiros dapromessa (Hb 6.17; G13.29). 
Herdeiros da salvaçâo (Hb 1.14). 
Herdeiros de Deus (Rm 8.17; G1 4.7). 
Herdeiros do reino (Tg 2.5). 

Homens de Deus (Dt 33.1; lTm 6.11; 
2 Tm 3.17). 

Irmâos (Mt 23.8; At 12.17). 

Irmâos amados (lCo 15.58; Tg 2.5). 
Irmâos de Cristo (Lc 8.21; Jo 20.17). 
Irmâos fiéis de Cristo (C1 1.2). 

Irmâos santos (lTs 5.27; Hb 3.1). 

Justos (Hc 2.4). 

Libertos do Senhor (lCo 7.22). 

Luzes do mundo (Mt 5.14). 

Membros de Cristo (lCo 6.15; Ef 5.30). 
Naçâo santa (Êx 19.6; lPe 2.9). 

Os fìéis (S1 12.1). 

Ovelhas (Is 40.11; Jo 21.15). 

Ovelhas de Cristo 0o 10.1-16; 21.16). 
Pedras vivas (lPe 2.5). 


TORRES 

Peregrinos com Deus (Lv 25.23; S139.12). 
Piedosos (Sl 4.3; 2Pe 2.9). 

Povo de Deus (Hb 4.9; lPe 2.10). 

Povo junto a Deus (Sl 148.14). 

Povo peculiar (Dt 14.2; Tt 2.14; lPe 2.9). 
Povo salvo pelo Senhor (Dt 33.29). 

Povo santo (Dt 26.19; Is 62.12). 

Redimidos do Senhor (Is 35.10). 

Reino sacerdotal (Êx 19.6). 

Reis e sacerdotes de Deus (Ap 1.6). 
Resgatados do Senhor (Is 51.11). 
Sacerdócio real (lPe 2.9). 

Sacerdote santo (lPe 2.5). 

Sal da terra (Mt 5.13). 

Servos da justiça (Rm 6.18). 

Servos de Cristo (lCo 7.22; Ef 6.6). 
Tesouro peculiar (Êx 19.5; S1 135.4). 
Testemunhas de Deus (Is 44.8). 

Vasos de honra (2Tm 2.21). 

Vasos de misericórdia (Rm 9.23). 

Vasos escolhidos (At 9.15). 

TORRES 

Origem e antiguidade (Gn 11.4). 

CONSTRUÍDAS 

Em cidades 0z 9.51). 

Nos muros das cidades (2Cr 14.7; 26.9). 
Nas florestas (2Cr 27.4). 

Nos desertos (2Cr 26.10). 

Nas vinhas (Is 5.2; Mt 21.33). 
Freqiientemente bem altas (Is 2.15). 
Freqiientemente fortes e bem fortifica- 
das (Jz 9.51, com 2Cr 26.9). 

Eram usadas para guardar armas (Ct 4.4). 
Usadas como cidadelas em tempos de 
guerra (Jz 9.51; Ez 27.11). 

Vigias postavam-se nelas em tempos de 
perigo (2Rs 9.17; Hc 2.1). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

Babel (Gn 11.9). 

Davi (Ct 4.4). 

Dos Cem (Ne 12.39). 

Dos fornos (Ne 3.11). 

Edar (Gn 35.21). 

Hananeel 0r 31.38; 2c 14.10). 

Jezreel (2Rs 9.17). 

Líbano (Ct 7.4). 

Penuel (Jz 8.17). 

Sequém (Jz 9.46). 





TRABALHO 


Siene (Ez 29.10; 30.6). 

Siloam (Lc 13.4). 

Tebez (Jz 9.50-51). 

De Jerusalém, notável por seu número, 
força e beleza (Sl 48.12). 
Frequentemente destruídas na guerra (Jz 

8.17; 9.49; Ez 26.4). 

Freqiientemente abandonadas (Is 32.14; 
Sf 3.6). 

ILUSTRAM 

Deus como o protetor de seu povo 

(2Sm 22.3,51; Sl 18.2; 61.3). 

O nome do Senhor (Pv 18.10). 
Ministros (Jr 6.27). 

Monte Siâo (Mq 4.8). 

A graça e a dignidade da igreja (Ct 4.4; 
7.4; 8.10). 

Os orgulhosos e altivos (Is 2.15; 30.25). 

TRABALHO 

Ordenado (Ef 4.28; lTs 4.11). 

Exigido do homem ainda em sua inocên- 

cia (Gn 2.15). 

Exigido do homem depois da queda 

(Gn 3.23). 

Deveria ser suspenso no sábado (Ex 20.10). 
Característico das mulheres cristâs (Pv 

^ 31.13, etc.). 

E preciso madrugar para realizá-lo (Pv 

31.15). 

NECESSÁRIO PARA SUPRIR 

As próprias necessidades (At 20.34; 

lTs 2.9). 

As necessidades alheias (At 20.35; Ef 4.28). 
Os preguiçosos nâo trabalham (Pv 24.30-31). 

RESULTA EM 

Aumento de bens (Pv 13.11). 

Afeiçâo dos parentes (Pv 31.28). 
Recomendaçôes gerais (Pv 31.31). 
Ilustrado (Pv 6.6-8). 

EXEMPLOS 

Raquel, Gn 29.9. Jacó, Gn 31.6 .Asfilhas 
deJetro, Ex 2.10. Rute, Rt 2.2-3 .Jerohoâo, 
lRs 11.28. Davi, lSm 16.11. Osanáaos 
dosjudeus, Ed 6.14-15. Dorcas, At 9.39. 
Paulo, At 18.3; lCo 4.12. 


TRABALHO MISSiONARIO 
PELOS MINISTROS 

Ordenado (Mt 28.19; Mc 16.15). 

Garantido pelas previsôes a respeito dos 

incrédrdos, etc. (Is 42.10-12; 66.19). 

E de acordo com o propósito de Deus 

(Lc 24.46-47; G1 1.15-16; Cl 1.25-27). 

Dirigido pelo Espírito Santo (At 13.2). 
Requerido (Lc 10.2; Rm 10.14-15). 
Chamado do Espírito Santo (At 13.2). 
Cristo envolveu-se nele (Mt 4.17, 23; 
11.1; Mc 1.38-39; Lc 8.1). 

Cristo enviou seus discípulos a essa obra 

(Mc 3.14; 6.7; Lc 10.1-11). 

Imposiçâo de engajamento (At 4.19-20; 

Rm 1.13-15; lCo 9.16). 

Sua excelência (Is 52.7, com Rm 10.15). 

Preocupaçôes terrenas nâo devem ser em- 

pecilhos (Lc 9.59-62). 

Deus capacita para ele (Ex3.ll, 18; 4.11-12,15). 
Deus fortalece para ele (Jr 1.7-9). 

Culpa e perigo de fugir dele (fn 1.3-4). 
Requer sabedoria e humildade (Mt 10.16). 
Prontidâo para o envolvimento nele (Is 6.8). 

Sustento dos envolvidos nele (Rm 16.1- 
2 ; 2Co 11.9; 3Jo 5-8). 

Deve haver harmonia entre os trabalha- 
dores (G1 2.9). 

SUCESSO DA OBRA 

Deve ser buscada em oraçâo (Ef 6.18- 

19; Cì 4.3). 

Causa alegria (At 15.3). 

Causa louvores (At 11.8; 21.19-20). 

Nâo há limites à esfera do trabalho (Is 
11.9; Mc 16.15; Ap 14.6). 

Oportunidades, nâo devem ser negligen- 
ciadas (lCo 16.9). 

EXEMPLOS 

Os levitas, 2Cr 17.8-9. Jonas, Jn 3.2. Os 
Setenta, Lc 10.1, 17. Os apóstolos, Mc 
6.12. Fiíipe, At 8.5. Paulo, etc., At 13.2- 
4. Silas, At 15.40-41. Timóteo, At 16.3. 
Noé, 2Pe 2.5. 

TRAÇAS 

Destruidoras de roupas (Mt 6.19; Tg 5.2). 
Destruídas pelo mais leve toque (Jó 4.19). 




TRIBUTO 


ILUSTRAM 

Deus na execuçâo de seus julgamentos 

(Os 5.12). 

(Comendo roupa) os julgamentos de 

Deus (Is 50.9; 51.8). 

(Roupas comidas por elas) aqueles que 
sofreram julgamentos severos (Jó 13.28). 
(Construindo suas casas nas roupas) a 
tolice do homem em providenciar 
coisas terrenas Qó 27.18). 

TRIBOS DE ISRAEL 

Eram em número de doze (Gn 49.28; At 

26.12; Tg 1.1). 

Descendiam dos filhos de Jacó (Gn 35. 
22-26). 

Manassés e Efraim contados entre elas, em 

lugar de José e Levi (Gn 48.5; Js 14.3-4). 

Previsôes a respeito de cada uma (Gn 

49.3-27; Dt 33.6-35). 

CADA TRIBO 

Tinha um líder ou chefe (Nm 1.4-16). 
Era dividida em famílias (Nm 1.2; 26.5- 
50; Js 7.14). 

Geralmente forneciam o mesmo núme- 
ro de homens para a guerra (Nm 31.4). 
Cada família tinha um líder ou chefe 

(Nm 36.1; lCr 4.38). 

Número total de pessoas a deixar o Egi- 

to (Êx 12.37; Nm 1.44-46; 2.32). 

Separadas em quatro divisôes enquanto 
estavam no deserto (Nm 10.14-28). 
Acampavam com suas divisôes e sob suas 
bandeiras, ao redor do tabernáculo 

(Nm 2.2-31). 

Canaâ seria dividida entre elas de acordo 
com seus números (Nm 33.54). 

RÚBEN, GADE E METADE DE MANASSÉS 

Estabeleceram-se ao leste do Jordâo (Dt 
3.12-17; Jo 13.23-32). 

Receberam a ordem de ajudar na conqms- 

ta de Canaâ (Nm 32.6-32; Dt 3.18-20). 

Número de pessoas ao entrarem em 

Canaa (Nm 26.51). 

Canaâ foi dividida entre nove tribos e 
meia, por sorteio (Js 14.1-5). 
CondiçÔes e limites da herança de cada 
tribo (Js 15-17). 


Toda a herança deveria permanecer na tri- 

bo e família a que foi dada (Nm 36.3-9). 

Seus nomes, gravados no peitoral do sacer- 

dote (Êx 28.21; 39.14). 

Divididas nos montes Ebal e Gerazim 
para ouvirem a lei (Dt 27.12-13). 
Permaneceram como um só povo até o 
reino de Roboâo (lRs 12.16-20). 

TRIBUTO 

As vezes cobrado pelos reis de seus própri- 
os súditos (lSm 8.10-17). 

Cobrado de todas as naçôes conquistadas 
(Js 16.10; Jz 1.30, 33, 35; 2Rs 23.33, 35). 

ÀS VEZES PAGO COM 

Serviço (lRs 5.13-14 ( margem ); IRs 
9.15-21). 

Produtos daterra, etc. (lSm 8.15; IRs 4.7). 
Ouro e prata (2Rs 23.33, 35). 

Os judeus teriam de pagar meio sjclo (seis 
gramas) a Deus como tributo (Ex 30.12- 
16). 

Cristo, para nâo ofender, realizou um 
milagre para pagar tributo seu e de 

Pedro (Mt 17.24-27). 

REIS DE ISRAEL 

Proibidos de taxar impostos excessivos 

(Dt 17.17). 

Nomeavam recolhedores de impostos 

(2Sm 20.24; lRs 4.6-7). 

Geralmente oprimiam o povo com 
impostos (lRs 12.4, 11). 

Quando opressivo, freqùentemente leva- 
va à rebeliâo (lRs 12.14-20). 
Sacerdotes e levitas eram isentos dele 

(Ed 7.24). 

OS ROMANOS 

Cobravam imposto por decreto de Au- 
gusto (Lc 2.1). 

Arrecadaram primeiro na Judéia quan- 
do Quirino era governador (Lc 2.2). 
Pessoas arroladas para cobrança, em suas 
próprias tribos e famílias (Lc 2.3-5). 
Recolhido pelos pubhcanos (Lc 3.12- 
13; 5.27). 

Era pago em moeda romana (Mt 

22.19-20). 

Foi resistido pelos galileus sob Judas 

da Galiléia (At 5.37, com Lc 13.1). 
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Cristo mostrou aos fariseus e herodianos 
que era apropriado pagá-lo (Mt 22.15- 

22; Mc 12.13-17). 

Jesus foi falsamente acusado de proi- 
bir seu pagamento (Lc 23.2). 

Todos os santos, exortados a pagar (Rm 

13.6-7). 

TRIBUNAIS DE JUSTIÇA 

Sua autoridade, estabelecida por Deus 

(Rm 13.1-5). 

TRIBUNAL SUPERIOR 

* 

O primeiro constituiu-se apenas de 
Moisés, no deserto (Ex 18.13-20). 
Depois, constituído de sacerdotes e levi- 

tas (Dt 17.9, com M1 2.7). 

Presidia acima do governante ou do 

sumo sacerdote (Dt 17.12; Jz 4.4-5). 
Reunia-se na sede do governo (Dt 17.8). 
Decidia em todos os casos difíceis e de 

apelaçâo (Êx 18.26; Dt 1.17; 17.8-9). 

Suas decisôes eram conclusivas (Dt 

17.10-11). 

INFERIOR 

Em todas as cidades (Dt 16.18; 2Cr 19.5- 

7). . 

Reunia-se nos portôes das cidades (Gn 

34.20; Dt 16.18; 21.19; Jó 5.4). 

Seus juízes, nomeados pelo governador 

(Êx 18.21, 25; Dt 1.9-15; 2Sm 15.3). 

Decidia todos os casos menores (Ex 

18.26; 2Sm 15.4). 

Todas as transferências de propnedades, 
feitas diante dele (Gn 23.17-20; Rt 4.1- 
2 )- 

Restabelecidos por Jeosafá (2Cr 19.5-10). 
Restabelecidos por Esdras (Ed 7.25). 

SINÉDRIO OU TRIBUNAL DE SETENTA 

Origem provável, os setenta líderes 
escolhidos por Moisés (Ex 24.9; Nm 
11.16-17, 24-30). 

Mencionado na parte final da história 
sagrada (Lc 22.66; Jo 11.47; At 5.27). 
Formado pelos chefes dos sacerdotes, 
etc. (Mt 26.57, 59). 

Presidido pelo sumo sacerdote (Mt 
26.62-66). 

Reunia-se no palácio do sumo sacerdo- 

te (Mt 26.57-58). 


ROMANO NA JUDÉIA 

Presidido pelo governador ou vice- 

governador (Mt 27.2, 11; At 18.12). 

Seu lugar, chamado de palácio da justiça 

(fo 18.28, 33; 19.9). 

Jamais interferia em casos pequenos ou 
religiosos (At 18.14-15). 

Jamais torturavam cidadâos romanos, 
em interrogatórios (At 22.25-29). 

O unico a sentenciar à morte 0o 18.31). 
Deles, apelos feitos ao imperador (At 
25.11; 26.32; 28.19). 

Geralmente se reuniam de manhâ Qr 

v 21.12; Mt 27.1; Lc 22.66; At 5.21). 

As vezes se reunia nas sinagogas (Mt 10.17; 

At 22.19; 26.11; Tg 2.2. (grego )). 

FORMADOS POR 

Juízes (Dt 16.18). 

Oficiais (Dt 16.18; Mt 5.25). 
Torturadores ou executadores (Mt 18.34). 

SEUS JUÍZES 

Chamados de líderes ou anciaos (Dt 

25.7; ISm 16.4). 

Chamados de magistrados (Lc 12.58). 
Geralmente andavam em jumentos 

brancos 0z 5.10). 

Deviam juìgar retamente (Lv 19.15; Dt 
1.16). 

Deviam julgar sem acepçâo de pessoas (Ex 

23.3, 6; Lv 19.15; Dt 1.17; Pv 22.22). 

Deviam investigar cada caso (Dt 19.18). 
Nâo deviam receber suborno (Ex 23.8; 
Dt 16.19). 

Deviam julgar como que para Deus 

(2Cr 19.6-7, 9). 

Deviam decidir de acordo com a lei 

(Ez 44.24). 

Deviam promover a paz (Zc 8.16). ^ 
Sentava-se para juìgar as causas (Ex 

18.13; Jz 5.10; Is 28.6; Mt 27.19). 
Interrogava os envolvidos (At 24.8). 
Conferenciavam entre si antes de dar a 

sentença (At 5.34-40; 25.12; 26.30-31). 

Pronunciavam as decisoes do tribunal 

(Mt 26.65-66; Lc 23.24; At 5.40). 
Tanto acusados como acusadores compare- 
ciam no tribunal (Dt 25.1; At 25.16). 




TROMBETA 


AS CAUSAS ERAM INICIADAS 

Pelos queixosos (lRs 3.17-21; At 16.19- 

21 ). 

Por um advogado (At 24.1). 

O ACUSADO 

Colocava-se perante o juiz (Nm 35.12; 

Mt 27.11). 

Tinha permissâo para se defender (lRs 

3.22; At 24.10; 26.1). 

Podiater advogados (Pv 31.8-9; ïs 1.17). 
Exortados a confessar Qs 7.19). 
Prestava juramento (Lv 5.1; Mt 26.63). 
As vezes questionado sob tortura (At 

v 22.24, 29). 

As vezes era insultado (Mt 26.67; Jo 

18.22-23; At 23.2-3). 

Era necessário duas ou mais testemunhas 

v (Dt 17.6; 19.15; jo 8.17; 2Co 13.1). 

As vezes as testemunhas Ìmpunham as 
mâos sobre a cabeça do criminoso 
antes do castigo (Lv 24.14). 

Falsas testemunhas, recebiam o castigo 
do acusado (Dt 19.19). 

Corrupçâo e suborno, práticas comuns 

(Is 10.1; Am 5.12; 8.6). 

A SENTENÇA 

Nâo era dada enquanto o acusado nâo 
fosse ouvido 0o 7.51). 

Era registrada por escrito (Is 10.1 (marg.)). 
Era executada de imediato (Dt 25.2; Js 

7.25; Mc 15.15-20). 

Era executada primeiramente pelas teste- 

munhas (Dt 17.7; At 7.58). 

Alusôes a ela (Jó 5.4; Sl 127.5; Mt 5.22). 
Ilustra o último julgamento (Mt 19.28; 
Rm 14.10; lCo 6.2). 

TRINDADE, A 

Doutrina ensinada pelas Escrituras (Mt 3.16- 

17; 28.19; Rm 8.9; lCo 12.3-6; 2Co 13.14; 
Ef 4.4-6; lPe 1.2; Jd 20, 21; Ap 1.4-5). 
Títulos divinos aplicados às três Pessoas 
(Êx 20.2, com Jo 20.28 e At 5.3-4). 

CADA PESSOA DA MESMA, DESCR1TA COMO 

Eterna (Rm 16.26, com Ap 22.13 e 
Hb 9.14). 

Santa (Ap 4.8; 15.4, com At 3.14 e 
ljo 2.20). 

Verdadeira (jo 7.28, com Ap 8.7). 


Onipresente (Jr 23.24, com Ef 1.23 e 
S1 139.7). 

Onipotente (Gn 17.1, com Ap 1.8 e Rm 
15.19; Jr 32.17, comHb 1.3 eLc 1.35). 
Onisciente (At 15.18, com Jo 21.17 e 
lCo 2.10-11). 

Criadora (Gn 1.1, com C1 1.16 e Jó 
33.4; Sl 148.5, com Jo 1.3 e jó 26.13). 
Santificadora (Jd 1, comHb 2.11 e lPe 1.2). 

Autora de todas as operaçôes espirituais 

(Hb 13.21, com Cl 1.29 e lCo 12.11). 
Fonte de vida eterna (Rm 6.23, com Jo 
10.28 e G1 6.8). 

Mestre (Is 54.13, comLc 21.15 ejo 14.26; 
Is 48.17, com G11.12 e IJo 2.20). 

Ressuscitadora de Cristo da morte 

(lCo 6.14, com Jo 2.19 e lPe 3.18). 
Inspiradora dos profetas, etc. (Hb 1.1, 
com 2Co 13.3. e Mc 13.11). 

Supridora de ministros para a igreja (Jr 

3.15, com Ef 4.11 e At 20.28; Jr 26.5, 
com Mt 10.5 e At 13.2). 

Salvaçâo, obra da Trindade (2Ts 2.13-14; 
Tt 3.4-6; IPe 1.2). 

Batismo, administrado em seu nome 
(Mt 28.19). 

Bênçâos dadas em seu nome (2Co 13.14). 

TROMBETA 

Instrumento musical (lCr 13.8). 
Mencionada (2Co 15.52). 

FEITA DE 

Chifres de carneiros (Js 6.4). 

Prata (Nm 10.2). 

Tinha de dar som inteligível (lCo 14.8). 

USADA PARA 

Liderar as jornadas dos filhos de Israel 

(Nm 10.2, 5-6). 

Convocar assembléias (Nm 10. 2-3, 7). 
Acompanhar os sacrifícios nos dias fes- 

tivos (Nm 10.10; Sl 81.3). 

Saudar todas as procissôes e cerimônias 

religiosas (lCr 13.8; 15.24, 28; 2Cr 
5.13; 15.14). 

Reunir o povo para a guerra Qz 3.27). 
Tocar para um memorial quando o 
povo ia à batalha (Nm 10.9; 31.6-7). 
Proclamar reis (2Rs 9.13; 11.14). 




TROMBETA 


Dar alarme em tempos de perigo (Ez 
33.2-6). 

Moisés recebeu a ordem de fazer duas, 

para o tabernáculo (Nm 10.2). 

Salomâo fez muitas, para o serviço do 

templo (2Cr 5.12). 

Os sacerdotes anunciavam os decretos 
sagrados (Nm 10.8; 2Cr 5.12; 7.6). 

A festa das trombetas, celebrada pelo 
toque das mesmas (Lv 23.24; Nm 29.1). 
O jubileu era inÌciado pelo tocar de trom- 

betas (Lv 25.9). 

MILAGRES RELACIONADOS ÀS TROMBETAS 

Caída dos muros de Jericó (Js 6.20). 


Ouvidas no Monte Sinai na entrega da 
lei (Êx 19.16; 20.18). 

Confusao no acampamento midianita 
pelo som das trombetas 0z 7.16, 22). 
Os cavalos de guerra eram familiarizados 

com o som das trombetas (Jó 39.24-25). 

SOAR DE TROMBETA, ILUSTRA 

O poder de Deus em ressuscitar mor- 

tos (lCo 15.52; lTs 4.16). 

A proclamaçâo do evangelho (Sl 89.15). 
A pregaçâo corajosa e fiel dos minis- 
tros (Is 58.1; Os 8.1; Jl 2.1). 

Os julgamentos dos últimos dias (Ap 

8.2, 13). 
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UNÇÂO 


UNÇÂO 

Com óleo (Sl 92.10). 

Com ungiiento (Jo 11.2). 

ERA USADA PARA 

Enfeitar a pessoa (Rt 3.3). 

Refrescar o corpo (2Cr 28.15). 
Purificar o corpo (Et 2.12; Is 57.9). 
Curar os enfermos (Mc 6.13; Tg 5.14). 
Curar ferimentos (Is 1.6; Lc 10.34). 
Preparar as armas de guerra (Is 21.5). 
Preparar os mortos para o sepultamen- 

to (Mt 26.12; Mc 16.1, com Lc 23.56). 

Os judeus se alegravam com ela (Pv 

27.9; Am 6.6). 

ERA APLICADA 

Na cabeça (S1 23.5; Ec 9.8). 

No rosto (Sl 104.15). 

Nos pés (Lc 7.38-39; Jo 12.3). 

Nos olhos (Ap 3.18). 

O UNGÛENTO DA UNÇÂO ERA 

Ricamente perfumado (Ct4.10;Jo 12.3). 
Caríssimo (2Rs 20.13; Am 6.6; Jo 12.3, 5). 
Preparado por um perfumista (Ec 10.1). 
Mercadoria de comercializaçâo (Ez 

27.17; Ap 18.13). 

Negligenciado em tempos de afliçôes 

(2Sm 12.20; 14.2; Dn 10.3). 

Era desrespeito negligenciá-lo aos bós- 
pedes (Lc 7.46). 

Um sinaì de alegria (Ec 9.7-8). 

Sua privaçâo era ameaçada de castigo (Dt 

28.40; Mq 6.15). 

Por que Cristo a recomendou em período 
de jejum (Mt 6.17-18). 

UNÇÀQ DO ESPÍRÍTO SANTO 

Vem de Deus (2Co 1.21). 

QUE CRISTQ A RECEBERIA 

Predito (S1 45.7; Is 61.1; Dn 9.24). 
Cumprido (Lc 4.18, 21; At 4.27; 10.38; 
Hb 1.9). 

Deus preserva quem a recebe (Sl 18.50; 

20.6; 89.20-23). 

Os santos a recebem (Is 61.3; ljo 2.20). 
Permanece nos santos (IJo 2.27). 

Guia em toda a verdade (ljo 2.27). 
Tipificada (Êx 40.13-15; Lv 8.12; lSm 
16.13; lRs 19.16). 


378 


UNÇÂO SAGRADA 

Antiguidade (Gn 28.18; 35.14)^ 
Consagrada ao serviço de Deus (Ex 30.29). 

PESSOAS UNGIDAS 

Profetas (lRs 19.16; Is 61.1). 
Sacerdotes (Êx 40.13-15). 

Reis (Jz 9.8; lSm 9.16; lRs 1.34). 

OBJETOS UNGIDOS 

Tabernáculo e outros (Êx 30.26-27; 40.9). 
Altar de bronze (Êx 29.36; 40.10). 
Bacia de bronze (Êx 40.11). 

OS UNGIDOS 

Eram protegÌdos por Deus (lCr 16.22; 
S1 105.15). 

Nâo deveriam ser injuriados nem in- 

sultados (lSm 24.6; 26.9; 2Sm 1.14- 
15; 19.21). 

AZEITE OU UNGUENTO 

Sua receita era descrita por Deus (Ex 

30.23-25). 

Era preparado pelos sacerdotes (lCr 9.30). 
Era santo para sempre (ExJ30.25, 31). 
Nao poderia ser imitado (Ex 30.32). 
Nenhum estranho poderia recebê-lo 

(Êx 30.33). 

Os judeus foram condenados por imi- 

tá-lo (Ez 23.41). 

ILUSTRA A UNÇÂO 

De Cristo com o Espírito Santo (Sl 45.7; 

Is 61.1, com Lc 4.18). 

Dos santos com o Espírito Santo (IJo 2.27). 

UNIÂO COM CRISTO 

Como cabeça da igreja (Ef 1.22-23; 4.15- 
16; C1 1.18). 

Cristo orou para que todos os santos tives- 
sem (Jo 17.21, 23). 

DESCRITA COMO 

Cristo em nós (Ef 3.17; Cl 1.27). 

Nós em Cristo (2Co 12.2; ljo 5.20). 
Inclui uniâo com o Pai (Jo 17.21; IJo 2.24). 
É de Deus (lCo 1.30). 

MANTIDA 

Pela fé (G1 2.20; Ef 3.17). 

Por nossa permanência nele (fo 15.4,7). 
Pela permanência de sua palavra em 
nós (Jo 15.7; ljo 2.24; 2Jo 9). 

Por nutrirmo-nos nele (Jo 6.56). 




URSOS 


Pela nossa obediência a ele (ljo 3.24). 
O Espírito Santo atestemunha (ljo 3.24). 
O dom do Espírito Santo é uma evidên- 
cia (ljo 4.13). 

CS SANTOS 

Têm-na em mente (lCo 2.16; Fp 2.5). 
Têm-na em espírito (lCo 6.17). 
Têm-na em amor (Ct 2.16; 7.10). 
Têm-na em sofrimentos (Fp 3.10; 2Tm 
2 . 12 ). 

Têm-na, em Sua morte (Rm 6.3-8; Gl 2.20). 
Têm certeza dela (Jo 14.20). 
Desfrutam dela na ceia do Senhor (lCo 

10.16-17). 

Sâo identificados com Cristo por ela 

(Mt 25.40, 45; At 9.4, com At 8.1). 

Sâo completos por meio dela (Cl 2.10). 
Sâo exortados a mantê-la (Jo 15.4; At 
11.23; C1 2.7). 

Necessaria ao crescimento na graça (Ef 

4.15-16; C1 2.19). 

Necessária à vida frutífera (Jo 15.4-5). 

SEUS RESULTADOS 

Justiça atribuída (2Co 5.21; Fp 3.9). 
Libertaçao da condenaçâo (Rm 8.1). 
Libertaçâo do domínio do pecado 
(IJo 3.6). 

Tornar-se nova criatura (2Co 5.17). 
Espírito vivo para a justiça (Rm 8.10). 
Confiança em Sua vinda (ljo 2.28). 
Frutos abundantes (Jo 15.5). 

Respostas de oraçâo Qo 15.7). 

Quem a tem deve andar como Cristo 
andou (ljo 2.6). 

Falsos mestres, nao a têm (Cl 2.18-19). 

É indissolúvel (Rm 8.35). 

Castigos dos que nâo a têm (Jo 15.6). 

ILUSTRADA 

Videira e ramos\ Jo 15.1, 5. Fundaçâo e 
construçâo, lCo 3.10-11; Ef 2.20-21; lPe 
2.4-6. Corpo e membros, lCo 12.12, 27; 
Ef 5.30. Marido e mulher, Ef 5.25-32. 

UNICÓRNIO 

Geralmente tinha apenas um chifre (S1 

v 92.10). 

As vezes vistos com dois chifres (Dt 33.17). 

DESCRITOS COMQ 

Intratável Qó 39.9-10, 12). 


De força imensa (Jó 39.11). 

Seus filhotes, notáveis pela agilidade (S1 

29.6). 

ILUSTRA 

Deus como a força de Israel (Nm 23.22; 
24.8). 

Os ímpios (Is 34.7). 

(Seus chifres) a força dos descendentes 

de José (Dt 33.17). 

(Seus chifres) a força de inimigos po- 
derosos (Sl 22.21). 

(A posiçao de seus chifres) a exaltaçâo 

dos santos (Sl 92.10). 

URIM ETUMIM 

Colocados no peitoral do sumo sacerdo- 
te (Êx 28.30; Lv 8.8). 

Deus era consultado por meio deles 
(Nm 27.21). 

Ocasiôes de consulta a Deus por meio deles 

(Jz 1.1; 20.18, 28; lSm 23.9-11; 30.7-8). 

Algumas vezes nâo havia resposta por 
eles, por causa do pecado de quem con- 
sultava (lSm 28.6). 

Faltavam no segundo templo (Ed 2.63; 

Ne 7.65). 

Ilustram a luz e perfeiçao de Cristo, o ver- 
dadeiro sumo sacerdote (Dt 33.8 Verjo 

1.4, 9, 17; C1 2.3). 

URSOS 

Elabitam nas florestas (2Rs 2.24). 

DESCRITOS COMO 

Vorazes (Dn 7.5). 

Astutos (Lm 3.10). 

Cruéis (Am 5.19). 

Geralmente atacam os homens (2Rs 2.24; 
Am 5.19). 

Atacam o rebanho na presença do pas- 

tor (lSm 17.34). 

Especialmente ferozes longe de seus filho- 

tes (2Sm 17.8; Pv 17.12). 

Urram quando importunados (Is 59.11). 
Davi matou um, de forma milagrosa 

(lSm 17.36-37). 

ILUSTRAM 

Deus em seus julgamentos (Lm 3.10; 

Os 13.8). 

O homem natural (Is 11.7). 





USURA 


Governantes perversos (Pv 28.15). 

O reino dos medos (Dn 7.5). 

O reino do anticristo (Ap 13.2). 

USURA OU JUROS 

Empréstimo de dinheiro ou propriedade 
visando o lucro (Lv 25.37). 

Quem enriquecia ilegalmente por eles, nâo 
era permitido aproveitá-los (Sl 28.8). 
Maldiçao de quem empresta ou toma em- 
prestado ilegalmente, aludida (Jr 15.10). 

OS JUDEUS 

Proibidos de cobrar juros dos irmâos 

(Dt 23.19). 


Proibidos de cobrar juros, especial- 
mente dos irmaos pobres (Ex 22.25; 

Lv 25.35-37). 

Geralmente culpados disso (Ne 5.6-7; 

Ez 22.12). 

Eram obrigados a devolvê-los (Ne. 

5.9-13). 

Podiam cobrar juros dos estrangeiros 

(Dt 23.20). 

Israelitas verdadeiros e fiéis, nunca cobra- 
vam juros dos irmaos (Sl 15.5; Ez 18.8-9). 
Julgamentos anunciados a quem cobram 

juros ilegais (Is 24.1-2; Ez 18.13). 

Ilustram o aumento dos talentos recebi- 

dos de Deus (Mt 25.27; Lc 19.23). 

































































































































































































































































































































VAIDADE 


VAIDADE E INUTILIDADE 

Uma consequência da queda (Rm 8.20). 
Todos os homens sao vaidade (S1 39.11). 
É a situaçâo de todos os homens (Sl 62.9). 
O homem em seu melhor é vaidade (Sl 39.5). 
O homem é vaidade (S1 144.4). 

Os pensamentos humanos sâo vaidade 

(S1 94.11). 

Os dias do homem sâo vaidade (fó 7.16; 
Ec 6.12). 

Infância e juventude sâo vaidade (Ec 

11 . 10 ). 

A beleza do homem é vaidade (Sl 39.11; 

Pv 31.30). 

A ajuda do homem é inutil (S1 60.11; 
Lm 4.17). 

A autojustiça do homem é vaidade (Is 57.12). 
A sabedoria do mundo é vaidade (Ec 2.15, 

21; lCo 3.20). 

Os prazeres do mundo sâo vaidade (Ec 2.1). 
A ansiedade do mundo é vaidade (Sl 

39.6; 127.2). 

O labor do mundo é vaidade (Ec 2.11; 4.4). 
Os divertimentos do mundo sâo vaidade 

(Ec 2.3, 10-11). 

As riquezas do mundo sao vaidade (Ec 

2.4-11). 

Os tesouros da impiedade sâo vaidade (Pv 

10 . 2 ). 

O acúmulo de riquezas é vaidade (Ec 
2.26; 4.8). 

O amor à riqueza é vaidade (Ec 5.10). 
As riquezas profanas sâo vaidade (Ec 6.2). 

Riquezas obtidas com falsidade sao vaidade 

(Pv 21.6). 

Todas as coisas do mundo sâo vaidade 
(Ec 1.2). 

Perguntas tolas, etc., sâo inutilidades 

(lTm 1.6-7; 6.20; 2Tm 2.14,16; Tt 3.9). 

A conduta do ímpio é vaidade (lPe 1.18). 
A rehgiâo dos hipócritas é vaidade (Tg 1.26). 
A adoraçâo dos ímpios é vaidade (Is 1.13; 

Mt 6.7). 

Palavras mentirosas sâo vaidade 0r 7.8). 
O ensino falso nâo passa de vaidade (Jr 
23.32). 

A rehgiâo de aparência é vaidade (lTm 

4.8; Hb 13.9). 

A esmola sem amor é vaidade (lCo 13.3). 


Fé sem obras é vaidade (Tg 2.14). 
Idolatria é vaidade (2Rs 17.15; S1 31.6; Is 
44.9-10; Jr 10.8; 18.15). 

Riquezas conquistadas com vaidade di- 
minuem (Pv 13.11). 

OS SANTOS 

OdeÌam os pensamentos fúteis (Sl 119. 

113). 

Oram para serem resguardados deles 

(S1 119.37; Pv 30.8). 

Evitam essas coisas (S1 24.4). 

Evitam os que se entregam a isso (Sl 26.4). 

OS ÍMPIOS 

Sâo especialmente caracterizados pela 
vaidade 0ó 11.11). 

Embora futeis, fingem ser sábios 0ó 11.12). 
Amam essas coisas (Sl 4.2). 

Imaginam futilidades (Sl 2.1; At 4.25; 
Rm 1.21). 

Planejam coisas futeis (S136.4 (ver mar- 
gem )). 

Falam futilidades (Sl 10.7; 12.2; 41.6). 

Consideram futilidade o serviço de Deus 

0Ó 21.15; Ml 3.14). 

Enganam os outros com palavras fúteis 

(2Pe 2.18). 

Vao atrás dessas coisas 0r 2.5). 

Andam na vaidade (Sl 39.6; Ef 4.17). 
Herdam a vaídade 0r 16.19). 

Colhem a vaidade (Pv 22.8; Jr 12.13). 
Entregues judicialmente à vaidade (Sl 
78.33; Is 57.13). 

Os tolos seguem os vaidosos e fúteis (Pv 

12 . 11 ). 

Seguir os vaidosos leva à pobreza (Pv 28.19). 
Quem confia na vaidade é recompensa- 

do com ela 0ó 15.31). 

VALES 

Regiâo de terra entre montanhas (lSm 17.3). 

CHAMADOS 

Assim chamados (Dt 1.7; Js 10.40; Gn 
14.17; 2Sm 18.18). 

Vale fértil, quando frutífero (Is 28.1, 4). 
Terras nâo aradas, quando nao culti- 
vados e estéreis (Dt 21.4). 

Aguado pelos ribeiros das montanhas (Sl 

104.8, 10). 

Canaâ, abundante neles (Dt 11.11). 
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VASILHAME 


ERAM RICOS EM 

Fontes e ribeiros (Dt 8.7; Is 41.18). 
Rochas e cavernas 0ó 30.6; Is 57.5). 
Árvores (lRs 10.27). 

Lírios do campo (Ct 2.1). 

Corvos (Pv 30.17). 

Pombas (Ez 7.16). 

Os de Israel, bem arados e frutíferos (ISm 
6.13; S1 65.13). 

Geralmente cenários de ritos idólatras (Is 
57.5). 

Os pagâos criam que certas deidades rei- 
navam sobre os vales (lRs 20.23, 28). 
Os cananeus mantiveram os vales, con- 

tra Judá 0z 1.19). 

Geralmente cenários de grandes lutas 0z 

5.15; 7.8, 22; lSml7.19). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Acor 0s 7.24; Is 65.10; Os 2.15). 
Aijalom 0s 10.12). 

Baca (Sl 84.6). 

Beraca (2Cr 20.26). 

Boquim 0z 2.5). 

Do Sal (2Sm 8.13; 2Rs 14.17). 

Dos que viajam ou Hamom-Gogue 

(Ez 39.11). 

Elâ (lSm 17.2; 21.9). 

Escol (Nm 32.9; Dt 1.24). 

Gade (2Sm 24.5 (margem)). 
Ge-Arasim (lCr 4.14). 

Gerar (Gn 26.17). 

Gibeom (Is 28.21). 

Hebrom (Gn 37.14). 

Hinom ou Tofete 0s 18.16; 2Rs 23.10; 

2Cr 28.3; Jr 7.32). 

Iftá-El 0s 19.14, 27). 

Jeosafá ou da Decisao 01 3.2, 14). 
Jericó (Dt 34.3). 

Jezreel (Os 1.5). 

Líbano 0s 11.17). 

Megido (2Cr 35.22; Zc 12.11). 

Moabe, onde Moisés foi enterrado 

(Dt 34.6). 

Queziz 0s 18.21). 

Refaim ou dos Gigantes Q's 15.8; 18.16; 
2Sm 5.18; Is 17.5). 

Savé ou Vale do Rei (Gn 14.17; 2Sm 
18.18). 


Sidim (Gn 14.3, 8). 

Sitim 01 3.18). 

Soreque 0z 16.4). 

Sucote (Sl 60.6). 

Zarede (Nm 21.12). 

Zeboim (lSm 13.18). 

Zefatá (2Cr 14.10). 

Ficar cheio de carruagens hostis, ameaça 
de castigo (Is 22.7). 

MILAGRES RELACIONADOS 

A lua parou sobre Ajalom 0s 10.12). 
Suas valetas cobertas de água (2Rs 3.16- 

. 17 ). 

Agua no vale, pareceu como sangue aos 
moabitas (2Rs 3.22-23). 

ILUSTRAM 

A igreja de Cristo (Ct 6.11). 

(Frutífero e bem regados) as tendas de 

Israel (Nm 24.6). 

(Escuros) afliçâo e morte (Sl 23.4). 
(Nivelados) remoçâo de obstruçôes ao 
evangelho (Is 40.4; Lc 3.5). 

VASILHAME 

Primeira mençâo na Bíblia (Gn 21.14). 
Os antigos bebiam deles (Hc 2.15). 

USADOS PARA 

Água (Gn 21.14-15, 19). 

Leite (Jz 4.19). 

Vinho (lSm 1.24; 16.20). 

Alguns eram feitos de barro 0r 19.1). 

FEITOS DE PELES 

Curtidas e secas pela fumaça (S1119.83). 
Estragados pelo uso e tempo Qs 9.4,13). 
Quando velho, inapropriado para guar- 

dar vinho novo (Mt 9.17; Mc 2.22). 

Quase sempre de grandes dimensôes 

(lSm 25.18; 2Sm 16.1). 

ILUSTRAM 

As nuvens 0ó 38.37). 

As recordaçôes de Deus (Sl 56.8). 

Os pecadores prontos para o julgamen- 

to 0r 13.12-14). 

(Secos) os aflitos (S1 119.83). 

(Prestes a romper) impaciência 0ó 32. 
19). 

(Quebrados) julgamentos severos (Is 
30.14 (margem);Jr 19.10; 48.12). 
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VENTOS 


VENTOS 

Sua natureza mutável (Ec 1.6). 

DEUS 

Criou-os (Am 4.13). 

Reprime-os Qó 28.25; Sl 107.29). 
Retira-os de seus depósitos (Sl 135.7; 

Jr 10.13). 

Levanta-os (Sl 107.25; Jo 4.8). 

Muda-os (Sl 78.26). 

Repreende-os (Mt 8.26; 14.32). 
Junta-os em suas mâos (Pv 30.4). 
Realizam os propósitos de Deus (Sl 148.8). 
Sua teoria, acima da compreensâo huma- 

na (Jo 3.8). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Norte (Pv 25.23; Ct 4.16). 

Sul (Jó 37.17; Lc 12.55). 

Oriental Q627.21; Ez 17.10; Os 13.15). 
Ocidental (Êx 10.19). 

Nordeste (At 27.14). 

Escaldante ou pestilento (2Rs 19.7, com 

vers. 35; Jr 4.11). 

Redemoinho (Jó 37.9). 

Sua natureza seca (Gn 8.1; Is 11.15). 

Sua natureza purificadora (Jó 37.21; Jr 

4.11). 

OS VIOLENTOS, CHAMADOS 

Tempestade (Jó 9.17; 27.20; Jn 1.4). 
Tufâo (Jó 21.18; S1 83.15). 

Ventos procelosos (Sl 148.8; Ez 13.11,13). 
Vendaval (S1 55.8). 

Fortíssimo (lRs 19.11). 

Muito forte (At 2.2; Ap 6.15). 

Fortes (Tg 3.4). 

Sopro violento (Is 27.8). 

Do norte, trazem chuva (Pv 25.23). 
Freqùentemente trazem chuva (lRs 18.44- 

45, Ver 2Rs 3.17). 

Geralmente trazem ruína (Sl 103.16; Is 

40.7 ( Hebreu )). 

Movimentam as folhas das árvores, etc., 

observado (Is 7.2; Mt 11.7; Ap 6.13). 

TEMPESTUOSOS 

Eriçam as ondas do mar (Sl 107.25; 
Jo 6.18). 

Impulsionam os maiores navios (Mt 

14.24; At 27.18; Tg 3.4). 

Destroem casas (Jó 1.19; Mt 7.27). 


MILAGRES RELACIONADOS A VENTOS 

Gafanhotos trazidos por vento (Ex 10.13). 
Gafanhotos removidos por vento (Ex 

10.19). 

Mar Vermelho dividido pelo vento (Ex 

14.21). 

Codornizes trazÌdas pelo vento (Nm 

11.31). 

Rochas e montanhas fendidas por ven- 
to (lRs 19.11). 

Levantado por causa de Jonas (Jn 1.4). 
Acalmado quando Jonas foi lançado ao 
mar (Jn 1.15). 

Acaimado por Jesus (Mt 8.26; 14.32). 

ILUSTRAM 

Açôes do Espírito Santo (Ez 37.9; Jo 

3.8; At 2.2). 

A vida do homem Qó 7.7). 

Os discursos dos desesperados Qó 6.26). 
Os pavores que perseguem a alma Qó 

30.15). 

As imagens fundidas (Is 41.29). 
Iniquidades que levam á destruiçâo 

(Is 64.6). 

As falsas doutrinas (Ef 4.14). 

(Palha ou galhos diante do vento) os 

ímpios Qó 21.18; S1 1.4). 

(Sem chuva) quem se vangloria de dons 

falsos (Pv 25.14). 

(Quando destruidor) os julgamentos de 

Deus (Is 27.8; 29.6; 41.26). 

(Semear vento) o curso do pecado (Os 8.7). 
(AlÌmentar-se de vento) esperanças inúteis 

(Os 12.1). 

(Trazer ventos) expectativas frustradas 

(Is 26.18). 

VERÂO 

Criado por Deus (Sl 74.17). 

Retorno anual, garantido pela aliança 

(Gn 8.22). 

CARACTERIZADO POR 

Grande calor Qr 17.8). 

Grande seca (Sl 32.4). 

Sua aproximaçâo, indicada pelo brotar 
das folhas nas árvores (Mt 24.32). 
Muitos tipos de frutas amadureciam e usa- 
das no verâo (2Sm 16.1; Jr 40; 48.32). 


384 




VERDADE 


Os antigos tinham casas e apartamentos 
apropriados para essa estaçâo (Tz 3.20, 

24; Am 3.15). 

A formiga provê seu alimento para o in- 
verno durante o verâo (Pv 6.8; 30.25). 
O sábio é diligente durante o verâo (Pv 10.5). 
Ilustra períodos de graça 0r 8.20). 

VERDADE 

Deus é o Deus da verdade (Dt 32.4; Sl 31.5). 
Cristo é a verdade 0o 14.6, com Jo 7.18). 
Cristo era cheio de verdade Qo 1.14). 
Cristo falou a verdade 0o 8.45). 

O Espírito Santo é Espírito de verdade 

0o 14.17). 

O Espírito Santo guia em toda a verdade 

0o 16.13). 

A palavra de Deus é verdade (Dn 10.21; 

Jo 17.17). 

Deus a considera, com favor 0r 5.3). 

Os julgamentos de Deus sâo de acordo 

com ela (Sl 96.13; Rm 2.2). 

OS SANTOS DEVEM 

Adorar a Deus em verdade 0o 4.24, 
com S1 145.18). 

Servir a Deus em verdade 0s 24.14; 
ISm 12.24). 

Caminhar diante de Deus em verdade 

(lRs 2.4; 2Rs 20.3). 

Manter as celebraçôes religiosas com 
verdade (lCo 5.8). 

Considerá-la inestimável (Pv 23.23). 
Alegrar-se nela (lCo 13.6). 

Falar uns com os outros em verdade 

(2c 8.16; Ef 4.25). 

Meditar nela (Fp 4.8). 

Escrevê-la em seus coraçôes (Pv 3.3). 
Deus a deseja nos coraçoes (Sl 51.6). 

O fruto do Espírito é verdade (Ef 5.9). 

OS MINISTROS DEVEM 

Falar a verdade (2Co 12.6; Gl 4.16). 
Ensinar a verdade (lTm 2.7). 

Ser aprovados por ela (2Co 4.2; 6.7-8; 7.14). 

Os magistrados devem ser homens da 
verdade (Êx 18.21). 

Os reis sâo preservados por ela (Pv 20.28). 

OS QUE FALAM VERDADE 

Exibem honestidade (Pv 12.17). 

Serâo firmados (Pv 12.19). 


Alegram a Deus (Pv 12.22). 

OS ÍMPIOS 

Sâo destituídos da verdade (Os 4.1). 
Nâo falam a verdade 0r 9.5). 

Nâo confirmam a verdade (Is 59.14-15). 
Nâo pleiteiam a verdade (Is 59.4). 

Nâo sâo corajosos pela verdade 0r 9.3). 
Sâo castigados por falta de verdade 0r 

9.5, 9; Os 4.1). 

O EVANGELHO COMO VERDADE 

Veio por Cristo 0o 1.17). 

Cristo deu testemunho da verdade 0o 

18.37). 

Ela está em Cristo (Rm 9.1; lTm 2.7). 
Joâo deu testemunho da verdade 0o 5.33). 
E de acordo com a piedade (Tt 1.1). 

É santificadora 0o 17.17, 19). 

É purificadora (lPe 1.22). 

E parte da armadura cristâ (Ef 6.14). 

É revelada em abundância nos cristâos 

0r 33.6). 

Permanece com os santos (2Jo 2). 

Deve ser reconhecida (2Tm 2.25). 

Deveser acreditada (2Ts 2.12-13; lTm4.3). 
Deve ser obedecida (Rm 2.8; Gl 3.1). 
Deve ser amada (2Ts 2.10). 

Deve ser manifestada (2Co 4.2). 

Deve ser bem dividida (lTm 2.15). 

Os ímpios se desviam dela (2Tm 4.4). 
Os ímpios a resistem (ITm 3.8). 

A igreja é coluna e alicerce da verdade 

(lTm 3.15). 

O diabo é destituído dela 0o 8.44). 

VERDADE DE DEUS 

É um de seus atributos (Dt 32.4; Is 65.16). 
Está sempre diante dele (Sl 89.14). 

Ela a conserva, para sempre (Sl 146.6). 

DESCRITA COMO 

Grande (Sl 57.10). 

Rica (S1 86.15). 

Abundante (Ex 34.6). 

Inviolável (Nm 23.19; Tt 1.2). 
Chegando às nuvens (Sl 57.10). 
Alcançando todas as geraçôes (Sl 100.5). 
Unida à misericórdia na redençâo (Sl 85.10). 

EXIBIDA EM 

Seus conselhos (Is 25.1). 

Seus caminhos (Ap 15.3). 
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VESTUÁRIOS 


Suas obras (S1 33.4; 111.7; Dn 4.37). 
Suas ordenanças (S1 19.9). 

Sua aplicaçao da justiça (Sl 96.13). 

Sua palavra (Sl 119.160; Jo 17.17). 
Cumprir plenamente suas promessas 
em Cristo (2Co 1.20). 

Cumprir sua aliança (Mq 7.20). 

Seu trato com os santos (Sl 25.10). 
Livrar os santos (S1 57.3). 

Punir os maus (Ap 16.7). 

Relembrada em relaçâo aos santos (S198.3). 
E escudo protetor dos santos (Sl 91.4). 

DEVEMOS 

Confiar nela (Sl 31.5; Tt 1.2). 

Pedi-la em oraçao (Sl 89.49). 

Orar por suas manifestaçôes para co- 
nosco (2Cr 6.17). 

Orar por suas manifestaçôes aos outros 

(2Sm 2.6). 

Torná-la conhecida (Is 38.19). 
Exaltá-la (S1 71.22; 138.2). 

É NEGADA 

Pelo diabo (Gn 3.4, 5). 

Pelos justos a seus próprios olhos (ljo 

1 . 10 ). 

Aos incrédulos (ljo 5.10). 

EXEMPLIFICADA PARA COM 

Abraâo, Gn 24.27. Jacó, Gn 32.10. Isra- 
el, S1 98.3. 

VESTUÁRIOS 

Sua origem (Gn 3.7, 21). 

CHAMADOS 

Roupa (Gn 28.20; Dt 8.4). 

Manto (Gn 41.42; Ap 19.16). 

MATERIAIS USADOS 

Lâ (Pv 27.26; Ez 34.3). 

Seda (Pv 31.22). 

Linho (Lv 6.10; Et 8.15). 

Pelo de camelo (Mt 3.4). 

Peles (Hb 11.37). 

Pano de saco (2Sm 3.31; 2Rs 19.1). 
Nâo deveria ser feito de misturados (Dt 
22 . 11 ). 

Homens e mulheres nâo podiam trocá- 

las entre si (Dt 22.5). 

CORES MENCIONADAS 

Branca (Ec 9.8). 

Azul (Ez 23.6). 


Púrpura (Ez 7.27; Lc 16.19). 

Escarlate (2Sm 1.24; Dn 5.7). 
Diferentes cores (Gn 37.3; 2Sm 13.18). 

Geralmente tinham franjas e bordados 

(Nm 15.38; Dt 22.12). 

Os escribas e fariseus foram condenados 

por fazerem franjas longas (Mt 23.5). 
Eram longos e flutuantes (Lc 20.46; Ap 1.13). 
Cingidos, durante o trabalho (Lc 17.8; 
Jo 13.4). 

MENCIONADOS NA BÍBLIA 

Manto (Dt 24.13; Mt 21.8). 

Capa (Lc 6.29; 2Tm 4.13). 

Túnica 0o 19.23; 21.7). 

Cinto (lSm 18.4; At 21.11). 

Gorro (Lv 8.13; Dn 3.21). 

Sapato ou sandália (Ex 3.5; Mc 6.9). 
Véu (Gn 24.65). 

SujeÌtos às pragas e à lepra (Lv 13.47-59). 
Limpos da imundice cerimonial, com 
água (Lv 11.32; Nm 31.20). 

DOS RICOS 

Feitos com materiais finíssimos (Mt 11.8). 

Finos (Tg 2.2-3). 

Belos (Lc 7.25; At 12.21). 

Bordados (Sl 45.14; Ez 16.18). 
Perfumados (Sl 45.8; Ct 4.11). 
Acumulados e amontoados (Jo 27.16; 

Is 3.22). 

Roído pela traça 0ó 13.28; Tg 5.2). 

DOS POBRES 

Providenciado especialmente por Deus 

(Dt 10.18). 

Velhos e sujos (Tg 2.2). 

Usados como cobertas, à noite (Dt 24.13). 
Nâo podiam ser retidos como penhor 

(Dt 24.12, 13). 

Ficavam velhos e gastos 0s 9.5; S1102.26). 
A de Israel foi preservado por quarenta 
anos (Dt 8.4). 

Eram mudados com freqiiência (Gn 35.2; 
41.14). 

O dos mortos à espada nâo eram usadas 
(Is 14.19). 

Dados como sinal de alianças (lSm 18.4). 
Dadas como presentes (Gn 45.22; 2Rs 5.22). 
Rasgados nas afliçoes (2Sm 15.32. Ed 
9.3, 5). 
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VIAJANTES 


ILUSTRAM 

(Brancos) a retidâo (Mt 28.3; Ap 3.18). 
(Manchados de sangue) vitória (Is 9.5). 
(Lavados no vinho) abundância (Gn 

49.11). 

VÉU 

Cobertura para a cabeça, usado geral- 
mente por mulheres (Gn 38.14). 

ERA USADO COMO 

Sinal de modéstia (Gn 24.65). 

Sinal de submissâo (lCo 11.3, 6, 7, 10). 
Disfarce (Gn 38.14). 

Removê-lo considerado rude e insolente 

(Ct 5.7). 

Removê-lo, uma ameaça para mulheres 
nâo tementes a Deus (Is 3.23). 

Moisés cobriu o rosto para esconder a glória 
do Senhor (Êx 34.33, com 2Co 3.13). 

ILUSTRA 

A cegueira espiritual das naçôes gen- 
tílicas (Is 25.7). 

A cegueira espiritual da naçâo judaica 

(2Co 3.14-16). 

VÉU SAGRADO, O 

Moisés recebeu ordem de fazê-lo (Ex 26.31). 
Feito por Bezaleel, para o tabernáculo 

(Êx 36.35). 

Suspenso por três colunas de madeira de 

acácia revestida de ouro (Ex 26.32). 
Pendurado entre o lugar santo e o san- 

tíssimo (Êx 26.33; Hb 9.3). 

Designado para esconder a arca, o propi- 
ciatório e o símbolo da presença divi- 

na (Êx 40.3). 

O SUMO SACERDOTE 

O único com permissâo de atravessá- 

lo (Hb 9.6, 7). 

Só podia fazer isso uma vez por ano 

(Lv 16.2; Hb 9.7). 

Nâo podia fazê-lo sem sangue (Lv 16.3, 
com Hb 9.7). 

Feito por Salomâo, para o templo (2Cr 3.14). 
Foi rasgado na morte de Cristo (Mt 

27.51; Mc 15.38; Lc 23.45). 

ILUSTRA 

A obscuridade da dispensaçâo mosaica 

(Flb 9.8). 


O corpo de Cristo, que escondia sua 

divindade (Hb 10.20; Is 53.2). 

(Quando se rasgou) a morte de Cristo, 
que abri os céus para os santos (Hb 

10.19, 20, com Hb 9.24). 

VIAJANTES 

Passageiros (jz 19.17; Is 35.8). 
Preparativos que faziam, aludidos (Ez 

12.3, 4). 

Geralmente se reuniam, formando cara- 

vanas (Gn 37.25; Is 21.13; Lc 2.44). 
Geralmente contratavam pessoas hábeis 
como guias (Nm 10.31, 32; Jó 29.15). 

SEUS AMIGOS 

Geralmente supriam-lhes as provisôes 

v (Gn 21.14; 44.1; Jr 40.5). 

As vezes os acompanhavam um pouco 
(2Sm 19.31; At 20.38; 21.5). 

Freqiientemente recomendavam-nos à pro- 

teçâo de Deus (Gn 43.13,14; At 21.5). 

Freqiientemente se despediam deles 

com tristeza (At 20.37; 21.6). 
Frequentemente se despediam deles 
com música (Gn 31.27). 

Geralmente começavam a jornada de 
manhâ (Jz 19.5). 

Geralmente descansavam ao meio-dia 

(Gn 18.1, 3; Jo 4.6). 

Paravam à noite (Gn 24.11). 

Geralmente paravam perto de^poços e 

riachos (Gn 24.11; 32.21, 23; Êx 15.27; 
lSm 30.21; Jo 4.6). 

LEVAVAM CONSIGO 

Provisôes para o caminho (Js 9.11, 12; 

Jz 19.19). 

ProvisÔes para os animais de carga (Gn 
42.27; jz 19.19). 

Odres com água, vinho, etc. (Gn 21.14, 
15; Js 9.13). 

Presentes para os hospedeiros (Gn 

43.15; lRs 10.2; 2Rs 5.5; Mt 2.11). 

Geralmente viajavam a pé (Gn 28.10, 

com Gn 32.10; Êx 12.37; At 20.13). 
Como sevestiamparaviajar apé (Ex 12.11). 
Após longa viagem, descritos (Js 9.4,5,13). 

VIAJANTES DISTINTOS 

Montavam asnos, camelos, etc. (Gn 
22.3; 24.64; Nm 22.21). 
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VIBORAS 

Viajavam em carruagens (2Rs 5.9; At 
8.27, 28). 

Geralmente assistidos por corredores 
(lSm 25.27 (margem); lRs 18.46; 2Rs 
4.24; Ec 10.7). 

Geralmente precedidos por arautos etc., 
que lhes preparavam os caminhos (Is 

40.3, 4, com Mc 1.2, 3). 

Geralmente viajavam esplendidamente 

(lRs 10.2; 2Rs 5.5, 9). 

Freqùentemente extorquiam provisôes 

pelo caminho (Jz 8.5, 8; lSm 25.4-13). 

Antes da partida, distribuíam responsabi- 
lidades, etc., entre os servos (Mt 25.14). 
Estranhos, tratavam bem os viajantes 

(Gn 18.2; 24.18, 19). 

Geralmente eram muito bem recebidos 

(Gn 18.3-8; 19.2; 24.25, 32, 33; Êx 2.20; 
Jz 19.20, 21; Jó 31.32; Hb 13.2). 

Havia hospedaria para os viajantes (Gn 

42.27; Êx 4.24; Lc 2.7; 10.34). 

Frequentemente lhes perguntavam de 

onde vinham e para onde iam (Jz 19.17). 
Protegidos peios hospedeiros (Gn 19.6- 
8; Jz 19.23). 

Por segurança geralmente deixavam a 
estrada principal (Jz 5.6). 

Sinal ou pacto de hospitalidade, aludido 

(Ap 2.17). 

QUANDO ERAM MENSAGEIROS 

Seguiam com muita pressa (Et 8.10; 
jó 9.25). 

Nao saudavam ninguém pelo caminho 

(2Rs 4.29; Lc 10.4). 

Calculava a distância da viagem pelos dias 

viajados (Gn 31.23; Dt 1.2; 2Rs 3.9). 
Os judeus, proibidos de fazer longas viagens 
no sábado (Êx 20.10, com At 1.12). 
Interrupçao de viagem, uma calamidade 
(Is 33.8). 

VÍBORAS, OU COBRAS 

Perigosas aos viajantes (Gn 49.17). 

DESCRITAS COMO 

Venenosas 0ó 20.14, 16). 

Nâo devem ser encantadas (S1 58.5). 

ILUSTRAM 

Os obstinados contra a Palavra de Deus 

(S1 58.4-5). 


Os inimigos do povo de Deus (Sl 91.13). 
(Seu veneno), a linguagem dos maus (Sl 

140.3; Rm 3.13). 

(Seu veneno), os efeitos malignos do vinho 

(Dt 32.33; Pv 23.32). 

(Privados de seu veneno), os efeitos da 
conversâo (Is 11.8-9). 

VIDA ESPIRITUAL 

Deus é seu Autor (Sl 36.9; Cl 2.13). 
Cristo é seu Autor (Jo 5.21, 25; 6.33, 51- 
53; 14.6; ljo 4.9). 

O Espírito Santo é seu Autor (Ez 37.14, 
com Rm 8.9-13). 

A palavra de Deus é seu instrumento (Is 

55.3; 2Co 3.6; lPe 4.6). 

Está escondida em Cristo (C1 3.3). 
Consiste no temor do Senhor (Pv 14.27; 
19.23). 

A mentalidade do Espírito é vida (Rm 8.6). 

É MANTIDA 

Por Cristo (Jo 6.57; lCo 10.3, 4). 

Pela fé (Gl 2.20). 

Pela palavra de Deus (Dt 8.3, com Mt 4.4). 
Pela oraçâo (Sl 69.32). 

Origina-se no novo nascimento (Jo 3.3-8). 
Tem sua infância (Lc 10.21; lCo 3.1, 2; 
ljo 2.12). 

Tem sua juventude (ljo 2.13, 14). 

Tem sua matundade (Ef 4.13; ljo 2.13,14). 

É DESCRITA COMO 

Sendo para Deus (Rm 6.11; Gl 2.19). 
Novidade de vida (Rm 6.4). 

Viver no Espírito (Gl 5.25). 
Revigorada por Deus (Sl 85.6; Os 6.2). 
Evidenciada pelo amor aos irmâos (ljo 3.14). 
Todos os santos a possuem (Ef 2.1, 5; 
C1 2.13). 

Deve animar o trabalho dos santos (Rm 
12.1; lCo 14.15). 

Os santos louvam a Deus por ela (S1 

119.175). 

Devemos crescer nela (Ef 4.15; lPe 2.2). 
Devemos orar para seu desenvolvimen- 

to (S1 119.25; 143.11). 

Os ímpios, alienados dela (Ef 4.18). 

Os amantes dos prazeres, destituídos dela 

(lTm 5.6). 
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VIDA 


Os hipócritas, destituídos dela (Jd 12; 

Ap 3.1). 

Ilustrada (Ez 37.9, 10; Lc 15.24). 

VIDA ETERNA 

Cristo é esta vida (ljo 5.20). 

Revelada por Cristo (Jo 6.68; 2Tm 1.10). 
Consiste em conhecer a Deus e Cristo 

(Jo 17.3). 

DADA 

Por Deus (Sl 133.3; Rm 6.23). 

Por Cristo (Jo 6.27; 10.28). 

Em Cristo (ljo 5.11). 

Por meio de Cristo (Rm 5.21; 6.23). 

A todos entregues a Cristo (Jo 17.2). 
Aqueles que crêem em Deus 0o 5.24). 
Aqueles que crêem em Cristo 0o 3.15, 

v 16; 6.40, 47). 

Aqueles que desprezam a vida por 

amor a Cristo Qo 12.25). 

Em resposta de oraçâo (Sl 21.4). 
Revelada nas Escrituras Qo 5.39). 

RESULTA DE 

Beber a água da vida (Jo 4.14). 

Comer o pâo da vida 0o 6.50-58). 
Comer da árvore da vida (Ap 2.7). 

Os ordenados a ela crêem no evangelho 

(At 13.48). 

OS SANTOS 

Têm a promessa de vida eterna (lTm 

4.8; 2Tm 1.1; Tt 1.2; ljo 2.25). 

Têm esperança de vida eterna (Tt 

1.2; 3.7). 

Têm segurança de vida eterna (2Co 5.1; 
ljo 5.13). 

Irâo recebê-la por meio do Espírito 

Santo (G1 6.8). 

Irâo herdá-la (Mt 19.29). 

Na mi&ricórdia de Deus, esperam a 
vida eterna 0d 21). 

Devem agarrar-se a ela (lTm 6.12, 19). 
Sâo mantidos para a vida eterna Qo 
10.28, 29). 

Ressuscitarâo para a vida eterna (Dn 

12.2; Jo 5.29). 

Entrarâo na vida eterna (Mt 25.46). 
Reinarâo na vida eterna (Dn 7.18; 

Rm 5.17). 


Quem se acha justo, pensa herdá-la por 
meio de obras (Mc 10.17). 

Nâo pode ser alcançada por meio de 
obras (Rm 2.7, com Rom 3.10-19). 

OS ÍMPIQS 

Nâo a possuem (ljo 3.15). 

Julgam-se indignos dela (At 13.46). 
Exortaçâo a que seja buscada 0o 6.27). 

VIDA NATURAL 

Deus é seu autor (Gn 2.7; At 17.28). 
Deus a preserva (Sl 36.6; 66.9). 

Está nas mâos de Deus 0ó 12.10; Dn 5.23). 

Perdida por causa do pecado (Gn 2.17; 
3.17-19). 

A do próximo nâo deve ser tirada (Ex 20.13). 

DESCRITA COMO 

Vâ (Ec 6.12). 

Limitada Qó 7.1; 14.5). 

Curta 0ó 14.1; S1 89.47). 

Incerta (Tg 4.13-15). 

Cheia de problemas 0ó 14.1). 

A longanimidade de Deus é melhor que 

ela (S1 63.3). 

Seu valor (Jó 2.4; Mt 6.25). 

Preservada pela discriçâo (Pv 13.3). 

As vezes prolongada como resposta de 

oraçâo (Is 38.2-5; Tg 5.15). 

Obediência a Deus tende a prolongá-la 

(Dt 30.20). 

Obediência aos pais tende a prolongá-la 
(Ex 20.12; Pv 4.10). 

Cuidados e prazeres da vida, perigosos 

(Lc 8.14; 21.34; 2Tm 2.4). 

Os santos a aproveitam de verdade (Sl 

128.2; lTm 4.8). 

A dos santos recebe proteçâo especial de 
Deus Qó 2.6; At 18.10; lPe 3.13). 

A dos ímpios nâo recebe proteçao espe- 

cial de Deus Qó 36.6; Sl 78.50). 

Os ímpios têm sua porçâo de bem-estar 

nesta vida (Sl 17.14; Lc 6.24; 16.25). 

DEVE SER VIVIDA 

No temor de Deus (lPe 1.17). 

No serviço de Deus (Lc 1.75). 

Para Deus (Rm 14.8; Fp 1.21). 

Em paz (Rm 12.18; lTm 2.2). 

Na prática de boas obras (Ec 3.12). 
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VIDEIRAS 


Deve ser bem cuidada (Mt 10.23; At 27.34). 
Deve ser entregue, se necessário (Mt 

10.39; Lc 14.26; At 20.24). 

Deve ser entregue em favor dos irmaos, 

se necessário (Rm 16.4; ljo 3.16). 

SEJAMOS AGRADECIDOS 

Por sua preservaçao (Sl 103.4; Jo 2.6). 
Pelo suprimento de suas necessidades 

(Gn 48.15). 

Os insatisfeitos desprezam a vida (Ec 2.17). 
Nâo sabemos o que é bom para nós nes- 
ta vida (Ec 6.12). 

Nâo devemos ficar ansiosos em prover 
nossas necessidades (Mt 6.25). 
Aproveitá-la nâo consiste em abundân- 

cia de riquezas (Lc 12.15). 

É COMPARADA A 

Uma águia apressada contra a presa Qó 
9.26). 

Uma peregrinaçâo (Gn 47.9). 

Uma história contada (S1 90.9). 

Um mensageiro rápÌdo (Jó 9.25). 

Um navio rápido (Jó 9.26). 

A medida de um palmo (S1 39.5). 

U ma tenda de pastor, removida (Is 3 8.18). 

Um sonho (Sl 73.20). 

O sono (S1 90.5). 

Um vapor (Tg 4.14). 

Uma sombra (Ec 6.12). 

Um fio cortado por lançadeira de tece- 

lâo (Jó 7.6). 

Uma flor (Jó 14.2). 

A erva do campo (lPe 1.24). 

Agua derramada no chao (2Sm 14.14). 
O vento (Jó 7.7). 

A brevidade dela deve levar a crescimen- 

v to espiritual (Dt 32.29; S1 90.12). 

Ás vezes, encurtada por Deus (lSm 2.32, 

33; Jó 36.14). 

Restaurada miraculosamente por Cristo 

(Mt 9.18, 25; Lc 7.15, 22; Jo 11.43). 

VIDEIRAS 

As vezes nao cultivadas (2Rs 4.39; Os 
9.10). 

CULTIVADAS 

Em vinhedos, desde os tempos de Noé 

(Gn 9.20). 

Nas encostas dos montes (Jr 31.5). 


Nos vales (Ct 6.11). 

Junto às paredes das casas (Sl 128.3). 
Exige poda e adubaçâo para serem mais 

frutíferas (Lv 25.3; 2Cr 26.10; Is 18.5). 
Canaâ, abundante em videiras (Dt 6.11; 8.8). 

LUGARES FAMOSOS PELAS VIDEIRAS 

Escol (Nm 13.23, 24). 

Sibna (Is 16. 8, 9). 

Líbano (Os 14.7). 

Egito (S1 78.47; 80.8). 

A videira anâ, de ramos espalhados, era 
particularmente apreciada (Ez 17.6). 
De Sodoma, ruins e impróprias para uso 

(Dt 32.32). 

Freqiientemente degeneravam (Is 5.2; 

Jr 2.21). 

Frequentemente assoladas por granizo e 

geada (Sl 78.47; 105.32- 33). 

Destruídas pelas raposas (Ct 2.15). 
Destruídas pelos javalis (Sl 80.13). 

SEU FRUTO 

Chamado de uvas (Gn 40.10). 

Particularmente azedos quando verdes 

(Jr 31.30). 

Comido diretamente da árvore (Dt 23.24). 
Comido seco (lSm 25.18; 30.12). 
Vendido nos mercados (Ne 13.15). 
Transformado em vinho (Dt 32.14; 
Mc 26.29). 

Seu lenho, próprio só para a queima (Ez 

15.2-5). 

Gado novo era aíimentado com suas folhas 
e ramos (Gn 49.11). 

Provavelmente rendiam duas colheitas 
anuais (Nm 13.20). 

Perfumavam o ar com o perfume de suas 
flores, etc. (Ct 2.13; Os 14.7 (; margem )). 

Deus as tornava frutíferas para seu povo, 

quando obediente (J1 2.22; 2c 8.12). 

Frequentemente tornadas infrutíferas co- 

mo castigo (Jr 8.13; Os 2.12; Jl 1.7, 12; 
v Ag 2.19). 

Ás vezes frutificavam antes do tempo (Jó 

15.33; M13.11). 

Nazireus, proibidos de comer qualquer 
parte da videira, etc. (Nm 6.3, 4). 

ILUSTRAM 

Cristo (Jo 15.1, 2). 

Israel (S1 80.8; Is 5.2, 7). 

(Seus ramos frutíferos) os santos (Jo 15.5). 
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(Seus ramos infrutíferos) meros profes- 

sores 0o 15.2, 6). 

(Seu crescimento rápido) o crescimen- 
to dos santos na graça (Os 14.7). 
(Seus cachos abundantes) as graças da 
igreja (Ct 7.8). 

(Sua poda) Deus purificando seu povo 
por meio de afliçoes (Jo 15.2). 
(Inutilidade de seu lenho) a inutilidade 
dos ímpios (Ez 15.6, 7). 

(Infrutífera) os ímpios (Os 10.1). 
(Sentar-se debaixo da própria videira) 
paz e prosperidade (lRs 4.25; Mq 4.4; 

Zc 3.10). 

Alusâo proverbial dos pais comendo uvas 

verdes 0r 31.29, 30; Ez 18.2). 

VIGIAS 

Soldados geralmente trabalhavam nesse 

posto (Mt 27.65, 66). 

CÌdadâos às vezes trabalhavam nesse pos- 

to (Ne 7.3). 

FICAVAM 

Em torres de vigia (2Rs 9.17; Is 21.5). 
Nos muros das cidades (Is 62.6). 

Nas ruas da cidade (Sl 27.1). 

Em volta do templo de Jerusalém, em 
ocasiôes especiais (2Rs 11.6). 

Patrulhavam as ruas à noite, para preser- 

var a ordem (Ct 3.3; 5.7). 

EM TEMPOS DE PERIGOS 

Aumentavam em número 0r 51.12). 
Vigiavam dia e noite (Ne 4.9; Is 21.8). 
Anunciavam a aproximaçâo de estra- 

nhos, etc. (2Sm 18.24-27; 2Rs 9.18- 
20; Is 21.6, 7, 9). 

Soavam o alarme à aproximaçao de 

inimigos (Ez 33.2, 3). 

Sua vigilância, inútiì sem a proteçao de 

Deus (S1 127.1). 

Eram rendidos por turnos (Ne 7.3). 
PerÌgo de adormecer no posto, referên- 

cia(Mt 28.13, 14). 

Negligência em soar o alarme, punida 

com morte (Ez 33.6). 

Quase sempre interrogados pelos tran- 
seuntes (Is 21.11). 

ILUSTRAM 

Os ministros (Is 52.8; Is 62.6; Ez 3.17; 
Hb 13.17). 


VINGANÇA 

(Cegos) os ministros descuidados (Is 

56.10). 

(Ansiando pela manhâ) a espera ansiosa 
por Deus (Sl 130.5, 6). 

VIGILÂNCIA 

O exemplo de Cristo (Mt 26.38,40; Lc 6.12). 
Ordenada (Mc 13.37; Ap 3.2). 

Exortaçôes a ela (lTs 5.6; lPe 4.7). 

Deus exige especialmente dos ministros 

(Ez 3.17, com Is 62.6; Mc 13.34). 

Ministros exortados a ela (At 20.31; 2Tm 

4.5). 

Ministros fiéis a praticam (Hb 13.17). 
Ministros fiéis sâo aprovados por ela (Mt 

24.45-46; Lc 12.41-44). 

DEVE SER 

Com oraçâo (Lc 21.36; Ef 6.18). 

Com açôes de graça (Cl 4.2). 

Com firmeza na fé (lCo 16.13). 

Com atençào (Mc 13.33). 

Com sobriedade (lTs 5.6; IPe 4.7). 

Em todo o tempo (Pv 8.34). 

Em todas as coisas (2Tm 4.5). 

Os santos oram para serem mantidos em 

vigilância (S1 141.3). 

SEUS MOTIVOS 

Esperar a direçao de Deus (Hc 2.1). 
Incerteza da hora da volta de Cristo 
(Mt 24.42; 25.13; Mc 13.35, 36). 
Ataques incessantes do diabo (lPe 5.8). 
Possibilidade de tentaçao (Mt 26.41). 
Suas bênçâos (Lc 12.37; Ap 16.15). 

Os ministros infiéis nâo sâo vigilantes 

(Is 56.10). 

Os ímpios têm aversâo a ela (lTs 5.7). 
Perigo de sermos remissos (Mt 24.48-51; 

25.5, 8, 12; Ap 3.3). 

Ilustrada (Lc 12.35, 36). 

EXEMPLOS 

Daviy Sl 102.7. Andy Lc 2.37. Paulo, 
2Co 11.27. 

VINGANÇA 

Proibida pelo Senhor (Lv 19.18; Pv 24.17, 
29; Mt 5.39-41; Rm 12.17,19; iTs 5.15; 
lPe 3.9). 

Cristo, exemplo de abstençâo de vingança 

(Is 53.7; lPe 2.23). 
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VINHEDOS 


Repreendida por Cristo (Lc 9.54, 55). 
Inconsistente com o espírito crîstâo (Lc 

9.55). 

Procede de um coraçâo maligno (Ez 25.15). 

EM LUGAR DE VINGANÇA, DEVEMOS 

Confiar em Deus (Pv 20.22; Rm 12.16). 
Demonstrar amor (Lv 19.18; Lc 6.35). 
Deixar com Deus a ira (Rm 12.19). 
Exercitar paciência (Mt 5.38-41). 
Abençoar (Rm 12.14). 

Vencer pela bondade (Pv 25.21, 22, 
com Rm 12.20). 

Impedir que outros se vinguem (lSm 

24.10; 25.24-31; 26.9). 

Agradecer por ser impedido de se vingar 

(lSm 25.32, 33). 

Os ímpios a procuram ansiosamente (Jr 

20 . 10 ). 

Seu castigo (Ez 25.15-17; Am 1.11, 12). 

EXEMPLOS 

SimâoeLevi, Gn 34.25. Sansâo, Jz 15.7, 

8; 16.28-30. Joabe, 2Sm 3.27. Absalâo, 
2Sm 13.23-29. Jezabel, IRs 19.2 .Acabe, 
lRs 22.26. Hamâ, Et 3.8-15. Os edomi- 
tas, Ez 25.12. Os filisteus, Ez 25.15. 
Herodias, Mc 6.19-24. Tiago e Joâo, Lc 
9.54. Os chefes dos sacerdotes, At 5.33. 

Os judeus, At 7.54, 59; 23.12. 

VINHEDOS, VINHAS 

Sua origem e antiguidade (Gn 9.20). 
Objetivo de seuplantio (S1107.37; lCo 9.7). 
Geralmente murados ou cercados de sebe 
(Nm 22.24; Pv 24.31; Is 5.2, 5). 

Cabanas ali edificadas para os vigias (Is 1.8). 
Providos com lagar (Is 5.2; Mt 21.33). 

As pedras eram cuidadosamente removi- 
das (Is 5.2). 

LEIS A RESPEITO 

Nâo serem plantados com diferentes 
espécies de sementes (Dt 22.9). 

Nâo serem ^cultivados durante o ano 

sabático (Êx 23.11; Lv 25.4). 

Seus frutos espontâneos, nâo serem 
colbidos no ano sabático ou do ju- 
bileu (Lv 25.5, 11). 

Compensaçâo pelos estragos feitos aos 
vinbedos (Êx 22.5). 

Os estrangeiros podiam comer do fruto, 

mas no próprio vinbedo (Dt 23.24). 
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Os respigos, deixados aos pobres (Lv 

19.10; Dt 24.21). 

Primeiros frutos, nâo deviam ser co- 
midos por três anos (Lv 19.23). 
Primeiros fmtos, eram santos aos Senhor 
no quarto ano (Lv 19.24). 

Primeiros frutos, comidos pelos donos 
no quinto ano (Lv 19.25). 

Os plantadores, ìsentos do serviço mili- 
tar até que comessem do fruto (Dt 20.6). 
Geralmente eram cuidados por lavradores 

(Ct 8.11; Mt 21.33). 

Seu aluguel, geralmente pago com parte 
da colheita (Mt 21.34). 

Geralmente eram hipotecados (Ne 5.3,4). 
Aluguel calculado (Ct 8.11; Is 7.23). 
Lucro calculado, aos cultivadores (Ct 8.12). 
Os pobres cultivavam os vinhedos (2Rs 

25.12; Is 61.5). 

Membros da família geralmente trabalha- 
vam neles (Ct 1.6; Mt 21.28-30). 

Modo de contrato e pagamento de tra- 
balhadores (Mt 20.1, 2). 

Os dos reis de Israel, supervisionados por 
oficiais do estado (lCr 27.27). 

VINDIMA OU COLHEITA 

Epoca de grande alegria (Is 16.10). 

As vezes continuava até a semeadura 
(Lv 26.5). 

Seu fracasso provocava grande tristeza 
(Is 16.9, 10). 

De uvas vermelhas, particularmente apre- 
ciados (Is 27.2). 

Seu produto, freqíientemente destruído 
pelos inimigos (Jr 48.32). 

Toda a produçâo, geralmente destruída 
por insetos, etc. (Dt 28.39; Am 4.9). 

Em estaçoes desfavoráveis rendiam pou- 

co (Is 5.10; Ag 1.9, 11). 

Os ímpios, judicialmente privados dos 

inesmos (Am 5.11; Sf 1.13). 

Os recabitas, proibidos de plantá-los (Jr 
35.7-9). 

Os dos preguiçosos, negligenciados e des- 
truídos (Pv 24.30, 31). 

ILUSTRAM 

A igreja judaica (Is 5.7; 27.2; Jr 12.10; 
Mt 21.23). 

(Seu fracasso) calamidades severas (Is 
32.10). 








VISÔES 


(Limpeza das uvas) os eleitos (Is 24.13). 

VINHO 

Primeira mençâo (Gn 9.20, 21). 

ERA FEITO DE 

Suco de uva (Gn 49.11). 

Suco de romà (Ct 8.2). 

Primeira fabricaçao, observada (Gn 40.11). 
Geralmente fabricavam amassando as 
uvas no lagar (Ne 13.15; Is 63.2, 3). 

Sua refinaçâo (Is 25.6). 

Melhorava com o tempo (Lc 5.39). 

LUGARES FAMOSOS POR SEUS VINHOS 

Canaa em geral (Dt 33.28). 

Possessôes de Judá (Gn 49.8, 11, 12). 
Líbano (Os 14.17). 

Helbom (Ez 27.18). 

Assíria (2Rs 18.32; Is 36.17). 

Moabe (Is 16.8-10; Jr 48.32, 33). 
Variedades (Ne 5.18). 

Doce, apreciado pelo sabor e força (Is 
49.26; Am 9.13; Mq 6.15). 

Vermelho, mais apreciado (Pv 23.31; Is 27.2). 
Geralmente misturados para melhorar 
suaforça, etc. (Pv9.2, 5; 23.30; Ct 8.2). 

ERA USADO 

Como bebida desde os tempos mais 

antigos (Gn 9.21; 27.25). 

Em todas as festas e entretenimentos 

(Et 1.7; 5.6; Is 5.12; Dn 5.1-4; Jo 2.3). 

Como oferta de bebida no culto a Deus 

(Êx 29.40; Nm 15.4-10). 

Como oferta de bebida em cultos Ìdóla- 
tras (Dt 32.37, 38). 

Como remédio (Lc 10.34; ITm 5.23). 

Seus primeiros frutos, oferecidos a Deus 

(Dt 18.4; 2Cr 31.5). 

Com trigo e azeite, denotava todas as 
bênçaos temporais (Gn 27.28,37; Sl 4.7; 

Os 2.8; J1 2.19) 

Dados em abundância aos judeus quando 
obedientes (Os 2.22; Jl 2.19,24; Zc 9.17). 
Os judeus freqûentemente privados dele, 
como castigo (Is 24.7, 11; Os 2.9; Jl 
1.10; Agl.ll; 2.16). 

Os judeus, com frequência, bebiam em 

excesso (Is 5.11; Jl 3.3; Am 6.6). 

Em tempos de escassez, misturado com 
^ água (Is 1.22). 

As vezes misturado com leite (Ct 5.1). 


CARACTERIZADO COIVIO 

Prazenteiro a Deus e homem (Jz 9.13; 

Zc 9.17). 

Animador do coraçâo (Sl 104.15). 
Fortalecedor (2Sm 16.2; Ct 2.5). 
Provocador de jovialidade (Et 1.10; 
Ec 10.19). 

Costume de presenteá-lo a visitantes (Gn 

14.18; lSm 25.18). 

Costume de dá-lo a pessoas em sofrimentos, 
misturado a remédios (Pv 31.6; Mc 15.23). 
Sacerdotes, proibidos de bebê-los enquan- 
to oficiavam no tabernáculo (Lv 10.9). 
Proibido aos nazireus durante a sepa- 
raçâo (Nm 6.3). 

Os racabitas nunca o bebiam 0r 35.5, 6). 

EM EXCESSO 

Proibido (Ef 5.18). 

Enfurece o temperamento (Pv 20.1). 

Afeta a saúde (lSm 25.37; Òs 4.11). 

Afeta o. bom senso e a memória (Pv 

31.4, 5; Is 28.7). 

Inflama paixôes (Is 5.11). 

Leva à tristeza e contendas (Pv 23.29,30). 
Leva ao remorso (Pv 29.32). 

Um artigo de extenso comércio (Ez 27.18). 
Armazenados em adegas (lCr 27.27). 
Guardados em odres (lSm 25.18; Hc 2.15). 
Resultado de guardá-lo (novo) em odres 
velhos (Mc 2.22). 

O amor de Cristo é melhor que o vinho 
^ (Ct 1.2, 4). 

Agua miraculosamente transformada em 

vinho 0o 2.9). 

ILUSTRA 

O sangue de Cristo (Mt 26.27-29). 

As bênçâos do evangelho (Pv 9.2, 5; Is 
25.6; 55.1). 

A ira e os julgamentos de Deus (S160.3; 

75.8; Jr 13.12-14; 25.15-18). 

As abominaçoes da apostasia (Ap 17.2; 

18.3). 

Violência e rapina (Pv 4.17). 

VISÔES 

Deus geralmente tornava sua vontade 
conhecida por meio delas (Sl 89.19). 
Deus geralmente se dava a conhecer aos 
profetas por meio delas (Nm 12.6). 
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VIÚVAS 


GERALMENTE ACOMPANHADAS POR 

Representaçâo da pessoa e glória divi- 

na (Is 6.1). 

Voz audível vinda do céu (Gn 15.1; 
lSm 3.4, 5). 

Anjos (Lc 1.22; 24.23; At 10.3). 

Seres celestiais (At 9.12; 16.9). 
Geralmente difíceis e complexas àque- 
les que as recebiam (Dn 7.15; 8.15; At 
10.17). 

GERALMENTE COMUNICADAS 

À noite (Gn 46.2; Dn 2.19). 

Em transes (Nm 24.16; At 11.5). 

Geralmente registradas para o benefício 
do povo (Hc 2.2). 

Geralmente multiplicadas para o benefí- 
cio do povo (Os 12.10). 

MENCIONADAS NA BÍBLIA 

A Abrâo (Gn 15.1). 

A Jacó (GnQ6.2). 

A Moisés (Êx 3.2, 3; At 7.30-32). 

A Samuel (lSm 3.2-15). 

A Nata (2Sm 7.4, 17). 

A Elifaz (Jó 4.13-16). 

A Isaías (Is 6.1-8). 

AEzequiel (Ez 1.4-14; 8.2-14; 10; 11.24- 
25; 37.1-10; 40-48). 

A Nabucodonosor (Dn 2.28; 4.5). 

A Daniel (Dn 2.19; 7; 8; 10). 

A Amós (Am 7.1-9; 8.1-6; 9.1). 

A Zacarias (Zc 1.8; 3.1; 4.2; 5.2; 6.1). 
A Paulo (At 9.3, 6,12; 16.9; 18.9; 22.18; 

27.23; 2Cr 12.1-4). 

A Ananias (At 9.10-11). 

A Cornélio (At 10.3). 

A Pedro (At 10.9-17). 
v A Joâo (Ap 1.12; 4-22). 

Às vezes interrompidas por um longo 

tempo (lSm 3.1). 

Sua interrupçâo, uma catástrofe (Pv 29.18; 

Lm 2.9). 

Falsos profetas, fingiam ter visôes 0r 14. 
14; 23.16). 

Os profetas de Deus, bábeis em inter- 
pretá-las (2Cr26.5; Dn 1.17). 

VIÚVAS 

Caráter das verdadeiras (Lc 2.37; lTm 
5.5, 10). 


DEUS 

Certamente ouve seus lamentos (Ex 

22.23). 

Julga suas causas (Dt 10.18; Sl 68.5). 
Socorre-as (S1 146.9). 

Estabelece suas propriedades (Pv 15.25). 
Testemunhará contra seus opressores 

(Ml 3.5). 

Exortadas a confiar em Deus (Jr 49.11). 

NÂO DEVEM SER 

Afligidas (Êx 22.22). 

Oprimidas 0r 7.6; Zc 7.10). 

Tratadas com violência 0r 22.3). 
Privadas de seu manto (Dt 24.17). 

DEVEM SER 

Protegidas (Is 1.17). 

Honradas, se forem mesmo viúvas 

(lTm 5.3). 

Ajudadas por amigos (lTm 5.4, 16). 
Ajudadas pela igreja (At 6.1; lTm 5.9). 
Visitadas em afliçôes (Tg 1.27). 
PartÌcipantes de nossas bênçâos (Dt 

14.29; 16.11, 14; 24.19-21). 

Embora pobres, podem ser generosas (Mc 

12.42, 43). 

Quando jovens, expostas a muitas ten- 

taçôes (lTm 5.11-14). 

OS SANTOS DEVEM 

Ajudá-las (At 9.39). 

Causar-lhes alegria 0ó 29.13). 

Nâo importuná-las Qo 31.16). 

OS ÍMPIOS 

Tratam-nas maldosamente 0ó 24.21). 
Mandam-nas embora sem nada 0ó 22.9). 
Recebem penhores delas 0ó 24.3). 
Rejeitam suas causas (Is 1.23). 
Humilham-nas (Ez 22.7). 

Tomam-nas como presas (Is 10.2; Mt 
23.14). 

Matam-nas (S1 94.6). 

Maldiçâo por lhes negar justiça (Dt 27.19). 
Ai de quem as oprimir (Is 10.1, 2). 
Bênçaos de quem as ajuda (Dt 14.29). 
Um tipo de Siâo em afliçâo (Lm 5.3). 
Livres de qualquer obrigaçâo com os ex- 

maridos (Rm 7.3). 

Ficavam de luto depois da morte dos 
maridos (Gn 38.14, 19; 2Sm 14.2, 5). 
Repreensôes ligadas às viávas 0s 54.4). 
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VOTOS 


Aumento de viúvas, ameaça de castigo 
(Êx 22.24; Jr 15.8; 18.21). 

LEIS A RESPEITO 

Nao deviam ser oprimidas (Ex 22.22; 
Dt 27.19). 

Seu manto nâo podia ser tomado em 

penhor (Dt 24.17). 

Tinham de cumprir seus votos (Nm 30.9). 
Nâo podiam se casar com sacerdotes 
(Lv 21.14). 

Podiam respigar nos campos e vinhas 

(Dt 24.19). 

Participavam do dízimo trienal (Dt 14. 

28-29; 26.12-13). 

Participavam das celebraçôes públicas 

(Dt 16.11, 14). 

Se filhas de sacerdotes, e sem filhos, par- 
ticipavam das coisas santas (Lv 22.13). 
Se nâo tivessem filhos, deveriam se casar 
com o parente mais próximo do mari- 

do (Dt 25.5-6; Rt 3.10-13, com Rt 4.4- 
5; Mt 22.24-26). 

Permissâo para se casarem novamente 

(Rm 7.3). 

Casamentos com reis, considerado traiçao 

(IRs 2.21-24). 

Nâo haver ninguém para chorar-lhes, con- 
siderado umatragédia (Jó 27.15; S178.64). 
Sob proteçao especial de Deus (Dt 10.18; 
Sl 68.5). 

Freqiientemente perseguidas e oprimidas 
(Jó 24.3; Ez 22.7). 

Receberam cuidados especiais dos primei- 
ros cristaos (At 6.1; lTm 5.9). 
Geralmente se consagravam totalmente 
ao serviço de Deus (Lc 2.37; lTm 5.10). 
Exemplos de grande liberalidade por parte 
de viúvas (lRs 17.9-15; Mc 12.42-43). 

ILUSTRAM 

CondÌçâo desoladora (Is 47.8-9). 

Siâo no cativeiro (Lm 1.1). 

VONTADE PRÓPRIA 
E TEIMOSIA 

Proibidas (2Cr 30.8; Sl 75.5; 95.8). 

RESULTAM DE 

Descrença (2Rs 17.14). 

Orgulho (Ne 9.16, 29). 

Um coraçâo mau (Jr 7.24). 


Deus as conhece (Is 48.4). 

EXIBIDAS EM 

Recusar-se a ouvir a Deus (Pv 1.24). 
Recusar-se a ouvir os mensageiros de 

Deus (lSm 8.19; Jr 44.16; Zc 7.11). 

Recusar-se a trilhar os caminhos de Deus 

(Ne 9.17; Sl 78.10; Is 42.24; Jr 6.16). 

Recusar-se a ouvir os pais (Dt 21.18,19). 
Recusar-se a receber correçâo (Dt 

21.18; Jr 5.3; 7.28). 

Rebelar-se contra Deus (Dt 31.27; Sl 78.8). 
Resistir ao Espírito Santo (At 7.51). 

Caminhar nos conselhos de um coraçâo 

mau (Jr 7.24, com Jr 23.17). 

Endurecer a cerviz (Ne 9.16). 
Endurecer o coraçâo (2Cr 36.13). 
Recuar e nâo no avançar (Jr 7.24). 

Sua hediondez (lSm 15.23). 

OS MINISTROS DEVEM 

ïsentar-se delas (Tt 1.7). 

Advertir seu povo contra elas (Hb 3.7-12). 
Orar para que seu povo seja perdoado 
das mesmas (Ex 34.9; Dt 9.27). 
Características dos ímpios (Pv 7.11; 2Pe 
2 . 10 ). 

Os ímpios nao cessam de praticá-las (Jz 2.19). 
Seu castigo (Dt 21.21; Pv 29.1). 
Ilustradas (Sl 32.9; Jr 31.18). 

EXEMPLOS 

Simeâo e Levi, Gn 49.6. Os israelitas, 
Êx 32.9; Dt 9.6, 13. Saul, lSm 15.19- 
23. Davi, 2Sm 24.4. Josias, 2Cr 35.22. 
Zedequias, 2Cr 36.13. 

VOTOS 

Promessas solenes feitas a Deus (S176.11). 

ERAM FEITOS COM RELAÇÂO A 

Ofertar-se a Deus (Nm 6.2). 

Dedicar filhos a Deus (lSm 1.11). 
Dedicar propriedades a Deus (Gn 28.22). 
Oferecer sacrifícios (Lv 7.16; 22.18,22; 

Nm 15.3). 

Afligir de alma (Nm 30.13). 

Devia ser voluntário (Dt 23.21-22). 
Devia ser cumprido fielmente (Nm 30.2). 
Devia ser realizado sem demora (Dt 

23.21, 23). 

Perigo de fazer votos impensados (Pv 
20.25). 
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VOTOS 


Os de crianças, sem consentimento dos 
pais, invalidados (Nm 30.3-5). 

De casadas, sem consentimento dos mari- 
dos, invalidados (Nm 30.6-8, 10-13). 
Os de viúvas e divorciadas, válidos (Nm 

30.9). 

Os de casadas só poderiam sofrer objeçâo 
assim que feitos (Nm 30.14-15). 

Podia ser remido mediante pagamento 
apropnado (Lv 27.1-8, 11-23). 
Animais limpos sujeitos a votos, nâo 

eram remidos (Lv 27.9-10). 

REGISTRADOS NA BÍBLIA 

Dejacó (Gn 28.20-22; 31.13). 

Dos israelitas (Nm 21.2). 

Dejefté (Jz 11.30-31). 


De Ana (lSm 1.11). 

De Elcana (lSm 1.24). 

De Davi (Sl 132.2-5). 

Da mâe de Lemuel (Pv 31.1-2). 

Dos marinheiros que atiraram Jonas ao 
mar (Jn 1.16). 

De Jonas (Jn 2.9). 

De Paulo (At 18.18). 

De alguns judeus com Paulo (At 21.23, 
24, 26). 

Tudo que fosse dedicado, deveria ser levado 
ao tabernáculo (Dt 12.6,11,17,18, 26). 

De coisas corruptas e impuras, um insul- 

to a Deus (Lv 22.23; Ml 1.14). 

O preço de prostituta ou cachorro nâo 
era sujeito a voto (Dt 23.18). 
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ZEBULOM 


ZEBULOM, ATRIBO DE 

Descente do décimo filho de Jacó (Gn 

30.19-20). 

Previsôes a respeito (Gn 49.13; Dt 33.18-19). 

PESSOAS ESCOLHIDAS PARA 

Enumerar o povo (Nm 1.9). 

Espiar a terra (Nm 13.10). 

Dividir a terra (Nm 34.25). 

Número de pessoas a deixar o Egito (Nm 

1.30-31). 

Formava a retaguarda da primeira divisâo 
do exército de Israel em suas jornadas 
(Nm 10.14, 16). 

Acampavam sob a bandeira de Judá, ao 

leste do tabernáculo (Nm 2.3, 7). 

Sua oferta, na dedicaçao (Nm 7.24-29). 
Suas famílias (Nm 26.26-27). 

Número de pessoas a entrar em Canaâ 

(Nm 26.27). 

Em Ebal, disse amém às maldiçôes (Dt 

27.13). 

Povo marinheiro e comercial (Gn 49.13). 
Forneceram escribas a Israel (Jz 5.14). 
Limites de sua herança 0s 19.10-16). 
Incapazes de expulsar os cananeus de suas 
cidades, mas os tornaram tributários 

0z 1.30). 

Elogiados por ajudarem Débora e Baraque 
contra Sísera 0z 5.14, 18; 4.10). 
Ajudaram Gideâo contra o exército dos 

midianitas 0z 6.35). 

Alguns compareceram á coroaçâo de 

Davi (lCr 12.33). 

Davi nomeou oficiais sobre eles (lCr 27.19). 

Apenas alguns ajudaram na reforma de 

Ezequias (2Cr 30.10, 11, 18). 

Seu país, abençoado com a presença e 

ensinos de Cristo (Is 9.1; Mt 4.13-15). 

ZELO 

O exemplo de Cristo (Sl 69.9; Jo 2.17). 

A tristeza segundo Deus produz zelo 

(2Co 7.10, 11). 

Dos santos, ardente (S1 119.139). 

Incentiva outros a fazerem o bem (2Co 9.2). 

DEVE SER EXIBIDO 

Em espírito (Rm 12.11). 

Na prática do bem (G1 4.18; Tt 2.14). 


No desejo de que outros se salvem (At 
26.29; Rm 10.1). 

Em lutar pela fé 0d 3). 

Na obra missionária (Rm 15.19, 23). 
Para a glória de Deus (Nm 25.11, 13). 
Para o bem-estar dos santos (Cl 4.13). 
Contra a idolatria (2Rs 23.4-14). 

As vezes é mal direcionado (2Sm 21.2; 
^ At 22.3-4; Fp 3.6). 

Às vezes nao é de acordo com o conhec- 

imento (Rm 10.2; G1 1.14; At 21.20). 

Homens ímpios à vezes fingem ser zelo- 

sos (2Rs 10.16; Mt 23.15). 

Exortaçôes a ele (Rm 12.11; Ap 3.19). 

SANTO-EXEMPLOS 

Finéias, Nm 25.11,13 .Josias, 2Rs 23.19- 
25. Apolo, At 18.25. Os conntios, lCo 
14.12. Epafras, Cl 4.12-13. 

ZOMBARIA E ESCÁRNIO 

Os sofrimentos de Cristo assim, predi- 
tos (Sl 22.6-8; Is 53.3; Lc 18.32). 

Cristo os suportou (Mt 9.24; 27.29). 

OS SANTOS OS SOFREM POR 

Serem filhos de Deus (Gn 21.9, com 
Gl 4.29). 

Sua retidâo 0ó 12.4). 

Suafé (Hb 11.36). 

Sua fidelidade em declarar a palavra de 

Deus 0r 20.7-8). 

Seu zelo pela casa de Deus (Ne 2.19). 

OS ÍMPIOS INDULGEM NELA, CONTRA 

A segunda vinda de Cristo (2Pe 3.3-4). 
Os dons do Espírito Santo (At 2.13). 
As ameaças de Deus (Is 5.19; Jr 17.15). 
Os ministros de Deus (2Cr 36.16). 

As ordenanças de Deus (Lm 1.7). 

Os santos (S1 123.4; Lm 3.14, 63). 

A ressurreiçao dos mortos (At 17.32). 
Todas as admoestaçôes solenes (2Cr 

30.6-10). 

Os idólatras, vivem nelas (Is 57.3-6). 

Os bêbados, vivem nelas (Sl 69.12; Os 7.5). 

OS QUE VIVEM NELAS 

Deliciam-se nelas (Pv 1.22). 

Sâo briguentos (Pv 22.10). 

Sâo desprezados por Deus (Pv 3.34). 
Sâo odiados pelos homens (Pv 24.9). 
Sâo evitados pelos santos (S11.1; Jr 15.17). 
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ZOMBARIA 


Andam em suas próprias luxúrias (2Pe 
3.3). 

Sâo orgulhosos e arrogantes (Pv 21.24). 
Nâo ouvem as correçôes (Pv 13.1). 
Nâo amam a quem os corrige (Pv 15.12). 
Odeiam aquele que os corrige (Pv 9.8). 
Nao procuram os sábios (Pv 15.12). 
Levam outros ao perigo (Pv 29.8). 
Sofreram zombaria e escárnio (Ez 23. 
32). 

Características dos últimos dias (2Pe 3.3; 

Jd 18). 

Pesares contra os zombadores (Is 5.18-19). 

Seu castigo (2Cr 36.17; Pv 19.29; Is 29.20; 
Lm 3.64-66). 


EXEMPLOS 

Ismael, Gn 21.9. As crianças de Betel, 

2Rs 2.23. Efraim eManassés, 2Cr 30.10. 
Os chefes de Judá, 2Cr 36.16. Sambalate, 
Ne 4.1. Os inimigosdeJó, Jó 30.1, 9. Os 
in im igos de Davi, Sl 3 5.15-16. Os líderes 
delsrael, Is 28.14. Osamonitas, Ez 25.3. 
Os tiranos, Ez 26.2. Ospagâos, Ez 36.2- 
3. Os soldados, Mt 27.28-30; Lc 23.36. 
Os chefes dos sacerdotes, etc., Mt 27.41. 
Os fariseus, Lc 16.14. Os homens que 
prenderam Jesus, Lc 22.63-64. Herodes, 
etc., Lc 23.11. O povo e os líderes, Lc 
23.35. Alguns na multidâo, At 2.13. Os 
atenienses, At 17.32. 
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